


m 



0 - ^ y C T O R E 

7 ó / . 





A 

O V O S L I B R O S P H í L O S O P H L 

" DE ORTV, ET I N T E R I T v , 

SEV DE G E N E R A T I O N E s ET 
C O R R V P T I O N E C O M F L E C T E N S , 

Í V X T A M I R A M A N G E L I C Í P R ^ C E P T O R Í S * 

ET 1LL1VS SCHOL.® DOCTRINAM. , ^ 1 : 

A V C T O R E 

R R . P . M . F . B O N A V E N T V R A h S , A V G V S T I N O f ; 

H í E R O N Y M I A N O , SACR^ THBOLOGI^ LECTORE 
l u b i l a t o , f e m e l , & i t e r ü m D i f í i B i i o r c Gcnera l i» 

o l í m Col leg- iorum S . A n c o n i ! de P o r t a - C o e l i S e -

g a a c i n i , S , H i e r o n y m i Abulenf i s 3 n c c n o n f u í M o « 

n a í l e d i S. C a t h i r i t i a s de M o n t e - C o i b a n Pr^íule^ 

R e ^ loque C o i i c i p n a i o r e , 

EÍDEM O N I DICATV 

S A L M A N T I C / E : 
gx Ofüciná Mariae Eftevcz. Vídus, Typogr. Vniveríitaf, 





CENSURA 
R / P . M A G I S T R I 

Fi> l O S E P H I A S . C F , V C E I N H I E -

r m i y m i a n p D e i p a r ^ de Guadalupe 

S a l m a n t i n o C o l l e g i o V c f p e r t i n í e 

IVSSV R R . P . M . F r . P c t r l < ! e ^ e i a r í O f . 
d i a l s S . P . N . H í e f o n y n i l G e n e x a l i S í d u o s L U 
b r o s , q u o r u í i i T i t u i i : Artium Car fus, Tmus 

tertiust duQs LthvosPhüofotphi d e O r t u i & ' in ten ta 
fea de Geneyathne &* Cormptione comficéiens. A t ^ 
tium Carfus, Tomus quartus ¡ t res Libros Philofopín 
de Animt comprehendens, á R R . P . M . Fr . B o n a v e n » 
t u r l á S, A u g u f t i n o e j u í d e m O r d l n l s í n S a c r l 
T h e o l o g í a L e £ l o r e l u b i l a t o c o m p o í i t o s , c i d e m » 
q u l d ú o s al teros prascedences * a n i m i vo lupta te 
p e r l e g i : n í h í l q u e i n l i l i s d e p r c h e n d i , c ^ o d P h i * 
i o l b p h i , & A n g e l i c l prseceptons D o d r i u a i n n o a 
r edo lea t . Stylus idern i p e t h o d u s eadem , b r e v i * 
t a s h i c ipfa f e r v a t u r : príe ce te r i sau tem pe r fp í cu l -
tas. C a r » e n i t n n o n M a g i f t r l s , fed D i í c i p u U s A u « 
¿ t o r hoc O p u s i n i u c e m edat > ea i l l u d l e g e d i í -
p o f u i t > ut f a c i l é t r ibus pofsit Uterariis Curf ibus 
pec t ranf i r i . J u d i c í i c p p p é t r u t i n á p o n d e r a v u j a » 

^ / ^ /em? ww/^f, ? 3 ^ ^ 
Quid v a í e m h u m r i , f e P o e í . 

u n d e & p lura r e f e c u i t , p lura G m i í i t , plura CGt^ 
t r a x i t , ne plqs j u f t o e o r u m cervices oneraret t Vt 
enim ( i n q u í t Plutarchas de i n í H t u e n dis l i bc r i s L U pl . J 
b r o ) modice i t r & t * ahntur planta, n imim fuffo-, ^ 0 , ^ ^ 
e m ^ r ' tntmtts Ítem Uboríhus glifcit ¡«¡lis, demevgi* ^T^-'1^ 
m t m m i h u s , H i n c ( q u o d o p t a u j a m eft expe-

f a •r r íen-



n c n u a c o m probatura) . A d o í c f c c n t e s í n l i t ens p ro^ 
gcedlan tac , & hác v c i u t i compendia r la vía c e l e -
riíis m c t u n a t t i n g u n t , q n o a l a m , ut o p p o r m n é 
d i x k H e í í o d u s : 

Si módico addíderls modicum» atque frequentítfs 
M , i iUvd • • • 

Feceris > hmd duhie tibí fummm excrejcct ¡ i 

Q a a r é p r ^ d l d o s daos L i b r o s publ ica luce j djgnfos 
puco. Sic f en t io i u hpc Delparce de Guadalupe 
Sa lman t ino C o l l e g i o , d le qaarta Menf is J a n u a d i » 
s n n o ab e n l x á V l r g l n e m i i l e f u n o í e x c e m e f i í i i Q 
mgaagef imo o d a v o . 
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L I C E N C I A D E L A O R D E N . 

O S el M . F r . P e d r o de B e j a r , G e n e r a l ¿c h O r ­

den de N r P . S . G e r ó n i m o * a v i c o d o re míe id D 

á P e r f o n a s dodas* y graves de n u e í l r a O r d e n 

d a s L i b r o s , c u y o s T i c a l o s fon: Arthim Curfus, T ô-
mmterttuSydms Lthros PhdofophídeOftu & ln~ 
teritfáifai de Generaiwne, & Con^ione €om-
fkciens. Ar tm Curft4S>l'omu$ quartpis* tres Li~ 
iros Phúofopktde Arnmacomprehendens.» que h a 
corapuefto el R R . P . M . F r . B a e n a v e n t u r a de S. A g u f -

t i n , L e d o r l u b i l a d o en Sag;vadaTlieo!o2,ia : P o r las 

^re lentes damos L i c e n c i a á d icho P . M . para que los 

p u e d a i m p r i m i r » c o n f o n n a a d o r e e n c o d o c o n i o s E f -

tatucos Pont i f i c ios ,y R e g i o s que deben guardarfe e n 

l a í m p r e r s i o n de L i b r o s . E n ü c f t h n o n i ü de l o cjual d i ­

m o s las prefences firmadas de nueftro n o m b r e , í e l i a -

das con nueftro S e l l o , y refrendadas de nueftro S e ­

cretar io . D a d a s en nueftro C o l e d l o de Sf G e r ó n i m o 

d e í e s v s de A v i l a en f í e t e dias del Mes de . E n e r o de 

n o v e n t a y o c a o anos» 

Fr*Fsdro deBejar, 
G e n e r a L 

l ' o r m a n d a d o de N . R R . P o G c n c r a l 

i r . Julián Xmem&> 
Secretar io G s n e r a L 

A P P R O ^ 



A P P R O B A T I O 

R R . P.M.FR. IOANNIS DE MONTALBAN, EX 
i n c l y c a P r í e d i c a c o r u m F a m i l i a , í n S a l r p a n c i n i 

Vnivcrf icace DoCtor i s ,ac Vefpercinas T h e o - t 

l o ^ i ^ C a t h e d r x Moderator i s 

d temfs imi t 

EX Praecepto D. Doa;. D, Jofeph Jubero Cívííatfs Si 
Díoeceíis Salmantinac Vicarii generalis fcduld evolví^ 
attenceque perlegi dúos Libros, quorum alcer drtium 
Curfuh Tomus termstciuos LibmPÍjilofbphi d?Orw 

&ÍHterítu>feu de Genemme, Corruptione com¡>le6kns¿ 
AItcr vero, Attium Curfus % Tomus qit(tftust tres Libros Phtm 
lofophi de Anima comprehendens, infcríbtcur AttÓiore R$\P4 
Msg. Fr. Botttventura a S. Aui*ílino% Hieronjmiííno t in Sá* 
t r* Theologlk Le clore Emérito, ac Regio Conctonacore % íc!cm<¿ 
que de ülis judícium fero, quod de duobus alüs prascedencibus 
lulí; euradem quippé Dtoctríns ordinem fervatum vídeo, eam-
demin ómnibus cbritatera, ipfumque deledutn Sententiaruaí^ 
quss Anftoteles Phlíofophorum Princeps,^ Angélicas Dodac 
¿difsiraus illlus Afleclr tenuerunr. Ubi autem mcns utriufque 
Scholarum Principis iatítat, non per avia & de vía, qualtter plu» 
res( hác príecipué tempeftate) novas in Philofophiá Opina« 
tiones inquirit, fed per planam tricanique yiam ¡npedens, vete-

fj¡erQn rum Thomiílarura Explanationes, quj tam Pbilofophutnjquarti 

'n P cf ^0^orem ^nSe^curn Pen^^s ûnt r̂ fnat' >eompíectiturt Afe* 
3ni Jlf* que enim {prudens Auélor cum fud inquít Máximo Párente 

•, ' Hieronymo) nova fie cudimus, v f vetera deflruamus : quatn* 
lom* quam in hac etiara vetuftate, fuá non deíit novitas t quoniam 

vetera ea ftyli clantate coordinat &perftringit, ut nova efíe 
omnia videancur, Qiiod autem mihi ( ve verum fatear) in hoc 
Opere plus arridet, íilud efl;,quod ninjirüm Difcipulorum cap-
tul fie Doílrtnae facilitas ad3pfatur, u{& Curfum conficere va-
leant & profedum , qaam aliter conficere non valerent, Illud 

Plutdrc. mihi vídeor Aucfcorem Plutarchi monitum ob oculos habui0e: 
de m Si ut (inquit) qm in vafto ¿quore faciunt wU* ex tempere a i 

>m.pro~ vlm ventiCurpjtn dimetimtur, prout verifimile efi tanto tem* 
ficere, pore 4 m t ú veclis v i ejfe cmfeáum ifimiliter in philofophik 

cotí» 



conttntiátionem & tenoremitlnerisy qui non fepe meiht h v íh 
Jubftiíffitt inde denuo Ímpetus (S^ptocurfusjecerit,^* (> me 

¿qéábiliterparió peirgítr perpetuo ^ percurrat ¡>crT)o:tri-
mm nufquam incurrendo-, conjetlurAm ceferit fihi fui progref-
fus, Opportuniüs tamen illud Lucac 12. Auctorí congruú: f i ' *'üC*1 *• 
delisDifpenfator&ptudeHs quemconftttHitDominus frper 4a• 
Fmi l í am fítamt ut detillis in tempore tritici menfuntm.Óaem 
jTextum communiter PP. de Dodrina, qua cft animíE cibus, 
Intellígunt. Unde illum B. Albertus Magnus fíe exponic : Op* B , A l * 
fortune (ínquit ) diflribuenda futtt pabula pro congruentik bertus 
perfonarum s locorftm^ac temporum, Éc ratíonem afs¡gna,tD. Magn. 
fThomas:5/enim ( ah) vult dicere verbít ¡, quando non com* p . Tho, 
petit iperdit* Ne iglmr nofter Audor Dodrinam perdat, fub /» cap, 
certa menfurá tribuic, addifecntium captui fe conformans. i$ .*Má* 
Quaré qui Typis raandentur dlgnifsimos profaces dúos Libros iht 
exiftimo. Sicfendo inhoc Protomartyris Salmantino Cceno-
blo die quinta Menfís Januariî AnnQ Domini rallleíimo fexcen» 
leíimo nonageí^mooftavo. 

M * & F r J m n m $ d i M o n t a l h a n * 



- L I C E N C í A D E L O R D I N A R I O . 

O S eí D o d p r D J o f e p l i I u b e r o > A b o g a d o de 

los Rea le s Confejos^ Prov i for , y V i c a i i o G e ­

neral en e í l a C i u d a d f O b i f p í d o d e S a l a t n a n -

c a , p o r fu S e n o i í a i l u f t n í b i m a e l S e ñ o r D o n F r a n c i í c o 

C a l d e r ó n de la Barca^por la gracia de O í o s ^ y de la S í -

ca Sede Apofto i ica , O b i f p o de d icha C i u d a d , d e í 

C o a f e j o d e f i iMageftad,&c0 P o r la prefentc damos 

L i c e n c i a á q u a l q u i e r I m p r e í f o r de d i c h a C i u d a d * para 

que pueda dar á la E f t a m p a dos L i b r o s , c a y o s T i c u -

los fonj Artium Ctsrfm¡Tomustertmsi dms Li~ 
Bros Phthfophí deOrta /vtentu ¡feu depeng* 
rétíone r$ Corrvpthne compleffiens, ArtmCmjus^ 
^Tomut quartust tres Libros Phüofophi de Anima 
comprehendensx compueftos por el R R . P . M * F r . B u e -

navencura de S . A g u í l í O j d e la O r d e n de S . G e r ó n i m o , 

L e d o r de T h e o l o a i a Jubi lado , Pred icador de fu M a -

geftad; y lo puedan hazer fin i n c u r r i r en pena a l g u n a , 

guardando en r o d ó l a s P r a g m á t i c a s de e l los R e y n o s * 

que h a b l a n en r a z ó n de dichas Imprefs iones . D a d a 

en la d icha C i u d a d de Sa lamanca a qu ince de E n e r o 

<de m ü feifeiencos y n o v e n t a y o c h o a ñ o s . 

E l DG$Juhero. 

P o r m a n d a d o del S e ñ o r Prov l for , 

D* QUtidto Barrtento*. 
y^^TlTZ* : G E N -
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Reverendi f s i fn l P . M ^ g i í l i i F r . B e r n a i d i R a -

d r i g u e z C u e l l a r , R e g e a t í s l u b i l a t i i n C o ü c g i o i 

S . G r e g q r i i V a l l i s - O l c c a a o J & Qualificacous^ 

loqu ir i t ion i s S u p r e m a , 

Etninum Philofophicüm Opus,De OrtUy^ Interim p n - . -
\ J [ mum^Ve An¡m¿iy&'párttbus /Íí/Vs aiterum á RR.P. M, 
Fr . iionaventurá de S. Auguftino elaboratum ex PrsEÍcripto 
B^gii Caft-ellae SenatuSínondarn & admfnnrce'nfen-
dum fufcepi,qui jam prídem ad imperiú ídenv , perlcgens-ejuí-
dem Aachoris Librum D t Miltfcfyhico- auditu , non parum p l ¡ n j ^ 
fura gavifus: Jliquot enira annis ( ut cum Plinio loquar) puto ^ 
mhiigeneris ejufdem ahfoiutius^^^ Itenim(cam Syde- l 
nio profequar) rarus, m t nullus eft^cm meditaturo , pcráfsi- $y¿on; 
ffat difpollUopef cmfisypofttlo fer ¡ütefítscompofitio per •g*j¡Qm j . 

J$lUh'¿s>»ppoYtHmtas in-exemplís- y-fidrs-i'h TefíífHoifits, üirtus ' 
i® jivgumenti$>.pondus-'in ferifibus,flumen in -verbis , füímen' in 
eldúfuík.lk tamen omnia h3ECj& fortunaté,(ut nomen Bona-
•,3^«í«>,<¡É-pr3Efefert) & fapienter ( Ut pronomen efe S\Aügufiino 
í ü b m u k ) in utroqué hujus- Authoris Opere connettmitur. 

Iramó quidem- jEf mj/nhsc fit máxírmm úffíciím-Sapizn*-
í/V(Scnecá conteílautc) «í /f /á ubiqus pw fibi fttt <& idem; Smem 

Jieje^rnta-néutia-^^ TfdeKcet n'edurn par . 
íibí quoad-ingenium,neduni idéra quoad Sapientiam in podre- ' 
mis Libris e x c i t é n ^ . ^ * ^ ^ ^ ! w^ó«9Íá.¡6í:$inuJ & major^ 
femetipfum exc>eílerití 

Vériirn enim veró.dum tarn in pTimrs, quam in pófi:rcmís' 
irigéniofej mentís fuf# Partubns noW aHum q̂uam D. t ho r r l e : 
íenfum pérfetit-íoinon'nifi- radios Ángelici ttfiwrtí^'muecr ( uc l 
tahtum Paremia Filiura 'é;Onie;cuk;, üt tant^'MaVns famíltá^' 
Alumno ccw^pJaGüít yquafi fl fiftthe -jujeepk attrh^me^v&ñ-aé-f0y. 
fttfurri fj^fábdentiumj ovrumque Gemellis foetibüs- meta-
phorá,quosCantícumCantícoruro plaudit, fie ad rem noftram 
latís accommodaré-cum Catená Pacrum explicantís pukhritu-
diraem aaionum ípiritualiutn MeditAtUnes Uta , falfts-omní- . 
bus Opinlonihtn Amputatis , chca ventatem folUm immordn-
tur, omnefque Geminos ifirtutum fmus tum dlBís^ tmff ié is f u f * 
^ d u n t ^ ¡ i e t í l i s & inml i s cogitAtio nm eft in -eis, . 4* 



Supércft ígftur, ut adco FerílínílrU GcmtlJts foetus afofn-
CorneLk dst/'n Monte m Galaad , hoc tft( juxta Vatabli Verííoncra) 
lapide fropona*i fefpeólÁndos, cernanturque ajcendentes in altitudi-
cítJtnsVa ncmTcfltmQHii ScfipturArum , cujas Jplendorihus cúllucent, 
t M i u m Ñeque efíimfás e m , ut quem I m i l i a tanta f r o d u x c m , Sen-
ib id, tentU noftrain eo conigendum áliquid inventretSk cum Caf-
Ctffiodo. fiodoroTubfcrípíi, falvo meliorí judlcio. In Conventu S.Tho^ 
Z tb. p. niac Maítlícnfi díc 16. Otiobrís, Anni Dominí 1698. 
z p i f x z . 

mm 

S V M A D E L P R I V I L E G I O ; 

TI E N E e l A u t o r P r i v i l e g i o d e fu M a g c f t a d p o r t ic- i 
p o de d i ez a ñ o s , para que n i n g u n o m e d a impri-» 

m i r e á e l i b r o , c u y o T i t u l o es, Anium Curfus Tomus / / / , 
dúos librosPhiloftph i de Ort» & Inter i tr* fe» de Generá» 
t ionet&Coftupiom comple&ens) c o m o m i s l a rgamen te 
c o o f t a de d i c h o P r i v i l e g i o , d c í p a c h a d o p o r fu M a g c f » 
t a d e n 2 . d e N o v i e m b r e de i 6 f 8 . e n « l O f i c i o d e D o a 
D i e g o Guerra d e j N o r i c g a i E í c r i v a n o de C á m a r a d e i 
j R e ^ nueftro S e ñ o r , 

jí $ V M A D E L A T A S S A i 

TAff i t ron los S e ñ o r e s de l R e a l C o n f c i o e í l c L i b r o a) 
íc is raaravediscada P l i ego : e l ^ u a l t i ene t r e in ta y| 

c i n c o Pl iegos c o n P r inc ip ios y Tab la s . Y á d i c h o p re­
c i o manda ron fe vend le íTc e n P a p e l , c o r a © c o n í l a de 
Í ^ O r í g m a l . E a Madrid é 15. de S w e m b r e de i 6 9 * » 

E R R A -



E R R A T A S I C C O R R I G E . 

FOI.4.col.i.nn.i6.Atucccn¿cns>leg.Anreccdcns Ibiu.cul.j.íin 14 cenfc^HUa-
£Cr,Ic§.cojifcq(i«ntur,Fol.i J.cul.i.lia.ió.procciít-jlcgc prjeccdit. Fel.ií-.coi. 

34.ru!» íuh'izdíojcgc ftibjvfto.Ful.ty.col.i.üii.j 1. fccuadu.n , Icge fe-
candam.FoLiS.CAl.i.iin.i j.quIius^ lege qualiras. Fel.19 col.. .Un.if.Major, lege 
Mintir.lhld.Un 57.Mra«r,!cgi-Major.Fol.i7.col.i.lis.í5< producerc , Icgcproduce* 
rcc.Foi.j^.coKi.Ün.J i.fi,lcsií;fic.Fal.5o.c«!.i.im.í7.JirPJí:»t:íoácrn>le§c ^^po^i0-
ncn.Fül^^.ceí.i.liflrS cCur ÍÍOO aiitcrjicgen JH aliccr.Fwi 41 it.diccnte, 
legc diccmis. Fot-fj.col.i . im.jS.rabilanrialcjkgc fHbftántiali.lbid.coLi .Un .21. 
Kc'él caura,¡ege Ücét vt cattfá.FÓl 54.C0I ílin.x^Siffcd^. iege cff-tétusíi.Füi^. cd). 
i.ün.r í.aareccdenfisjlcgc antccsdctites.Fol.fÉ.c&l.r.l.e.ii.vananjrj^ge varict.r. 
Fei.57.col. t . Un. -5. proccdunt, ícg'c pr^cedunr. Fei^si. col.2. ¡in.i j , proccd«nt> 
JcgeprKceáuacFüI 6a.co!.ai.lia.7 quo¿ id3legc «ju-ad k.Folj.jvcoL t{ KAi V* " r -
miaaturjlcgctcrnaiactur.Fal^í.cel.i .lin 41. cxpiufíojlega cxpulfio. Foi.86. col. a. 
lltV 1 ó.dcaudtnturjlcgs d:nudctur.F»1.8í.c«!'t.Iia.5t.e>;prcfla Div.Thorjñjifge ex-
pr«/ía inD.TiiciauJ-.'I.?t.col.t.I¡B.i.riaccidca£Ía>!cgc fcd fi ac^dcntia.Foí.Q i.col. 
i .Un.í. CaViáitCxkgc felidaafes.r»1.9;4.coLil.lin.3-o.caiorcf£i^cge celarm, Fol. 97. 
«oI.i.Ua.ii.íadavarisxlcgecaJaveris.FQl iiot.eol.c.iiii.4 id iuñantijlegc jn ír.ftan-
ti.Fol.i,«i.c«l.i.Un.ij,ftriafts,Iegeílnai^.FJ.iop.col.t.Ma.tt. propinquus.Ic-
gepropiaquutn. fil.ttp.ctl.i.¡litLia. fiíbjeíbjlcge fub obj:¿i«.F»l. »A4,co!.».a«. 
^írcfpícetcalcge rcfpiccrctÍ'F«í. 1 x7,col. f .Uá. ié.nta ¡oJcpiiraci^BCjIsgein depara-
tjowc.Ful.13 i.col.i Uinó.fokjícgc folü.FüLij lia.3 i . üihjcüo, legs fub-
j t ó i Foí is ó.cof.s. lin.sS.^ualhateSjIcgc qjal¡tit¡s.F«l.i40.col.t.lin.2.gr3¿u » T«I 
n«B? legc grada diftinguitur, vd n«a ? FQl.141. «o!. 1. Un, 4. Qu»d, legc Quoadj 
Fei. 145. coI.i^Ua.i. aflercntcm j lege afferente* Ibideajcíl.iJia.x. par aqu^,Ic-
gcpars aquíe.Iiiid. lía.i^.rcputari^cge'f-cpitarKFyl. 145,. •¿•oí.i* l io .^ . fi-*fcmio» 
kge pr¿eíCindcnd©,.Fol.i5.2.c»I.i.I¡a.5,.ratiü,l€gc ratíouc.FoI.tf4.c»I.t.iin.7.aIibí» 
legc aIiti.Fal.155:.col.1.iín. J i per Ht ceaveríionCínjíege per converfioncm.Ibld.c»!, 
X.lía.4. & fed^ege fed.F6Í.i56lcol.t.Ii(i.j.o. frigidam^egí: ñigidum.Fol.157. col. 
i.íin 4í .Mam illa^cge Nam illa.Fol. 15SlráL 1 .Uh**, fa^iptaj iege laaiptum. Ibid. 
iin.11.acccpta3.lege acccptum.Foúr^o.eQl.t.lin.io.arguh^ege ar;ttat.FoI.í74.c«I. 
iJin.4,fe,l«gefed. FoL 1$: cyL»..Un.j^,.íg».'r, l^c h» ignci-FoI.rió. cal.r. I¡Q. 
10. frigidam, legc ftígidam. FoI,i9,, coLi.lm.i^.cx, kge&. Fol.rpi. csl.i. l id, 
JT'quedlíbetjIegc quülikct.Fol.i97.coI.i.iia.5.iiIum>tcgí íüüd.FoI.i.i. c»!.!. Jia. 
aj.üpponuncicgc apponuatJoI.a&i.coi.x.lm.n.elíetjkgc eííc.Ibld.Iin.i^.in ^uid, 
lege m^uít.Fol.zii ccl.i .Ua.i.repcraainn^egc repctamtts.Ibid.lxá.iS. priora, iege 
prapria fel.xij.col.! .íin.ji.effe^!ege clTc.FoUx^.col.i. lin 41. fulíftantialir, le je 
fub^ntulc^Füí.ixé.cfcl.i.Iinj.diftinguíílegediíliriai.Fo!.! 1 ó.coi.x Ím.t+Juh? 
ftantiaksjicgc fukftantialis.Fei.iS r.cal.r.Hít.i t.c^ga appofitisylrgc ergo íappafiti». 
F0i.x36.c0l. i.Un xo.Tgomajlegetiionia. Ibid. l in .H* compofít^ legccwapcfiti»; 
Fol.isjr.coLi .lin.x.cenaant.kgc coñftat.Fcl.xJ 8. coU. lio. i8 , for t , iege pottft, 
Í0I.Í47 cal.r.iíti.s j .«niacjlcgc Qmnes. 

Exrcomínirsione Suprcmi Caíielk Seaatns vidi hnne Libram iüfcriprjá 
*rttt*m CurfHt T%mw U L dúos Likrti Fóiíefopbi de értu ar lnteriíu.pm d* 
C<ntr*tio*e y Ctrrupthm «mplefítnsi ^ demptis his Meodis Juo exem-
plarí ftdeliter coiccípon4ct.MatrUi dic ^.MenfisNovcmbiís» amo Do? 

S.ic»D Simón ttfepb de Olivaret 
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J}e Goneráíione fuhJimtUJk 
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rationts fubftantialís: 3 1 ¿ 
1. Senfu Diffículratis explicato, 
Sententiaj referuntur, & dúplex 
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íeracoaa Generatione' fübf i^-
líali? 71. 
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§. I . Dúplex Concluíio ftabtíi-
tur. - ' , r 1 Jbid* 

§. I L Solvuntui: ArguraeHia. 127, 
ART. 
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q y i E S T i o v.-
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[AKT.I. An detur Nutrítió & Aug-J 
mentatio, & qualiter in rationc 
a¿i:ionis & mutationis diftin-
guantur? 141. 
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íio ílatuitur. ib id , 
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§.I. Qnlbufdam fuppofitis, ftatuí-
tur Concíufio. Jíidt 

r§. I I . Statuitur fecunda Conclu­
ílo. I f 2 . 
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cíufio íhMitur. ibid. 
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$. I , Quibufdam pracnotatis, duae 
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tur. Ihidi 
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tur. 172» 

ART.11. Quomodd Elementa mar 
gcant jn Mixto| j y** 
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Reproduflione rcrum% 

ART. Unlc. Quid fit Tempera-
mentum ? Quoraodó dctur ? An 
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tur Conclufio. ibid, 
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ART. II . Quednsm fit principium 
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terialis^ 212. 

§. I. Quib ufdam prsnotatis.prima 
Con-
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f . 11. Scatuitiir^ fecunda Conclxi' 
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tur. s i 9. 
§ . I V . Quarta & prípdpalis Con- ' 

cluíió.ftabilicüf. * * Í Z Í 9 -

V.Solvunüur Argumenta. 224. 
ft.,YI.Du3e alíae Difficultates ex.di-

cth refolvuntur. 22 8. 

Q V B S T I O I W 

Ve t $ s m k 5 EKífcn tk , l & $ub* 
fijientU* 

fkRT. I . "Ütrura Eflenm , & E ' < i -
ftenúa in cjeajcurjs rcaliter d i -

ftinguantur? ' 2 3 1 : 
1.1. Quibiiídara ftsppofiíls , Cqo-» 

cluíio ftabilitur. lhld¿ 
§. I I . Alia Ratio pro n©ftra Gon-

clufíone ftatuitur. 234!' 
; § . ; i n . Argumentis contra praec^-

dentem Rationcm occurr í -
tur. 257.' 

§ . IV. Afgum^níí iGontra Qínb lu r 
íjonem diluuntur, 24^^ 

A R T , I I . A n í n eodem compoí i to 
íubftantialí dari pofsínt. Subfí / 
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v: ICSI 248^ 
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E GE 
ET CORRVPTIONE; 

S I V E D E O R T Y > E T I N T E R l T Y ; 

Q V ^ S T I O í . 

F R O O E M I A L I S. 

A R T í C V L V S V N I C V S > 

'Qmnamfrf Objecíum hortm Ltbromm? 

§. i . 

ilehtis Sententlis, communio? eli» 
'gl.tUT & pi'chíittiY, 

í H A G D i f i c ú l ­
tate quadruplex 

r,?entcnna. . f | j p 2 í { verfatur; 

^—vr'vL.I,; .Prima docet Ob-
iedumad^quatuin: 

nem , & Corruptlonem Subílan-
tialera : pro quá referuntur fím-
piiciuSj Philoponus, & Boetius.Se^ 
cundá afler i t , efíe Materiam p r i ­
mara prout eft mobilis raoíu fub-
ftantialis Generationis: quam te-
nent aliqui Recentiores, quos íup-
preflb híc nomine referunt PPo' 
Carmel. Complut. 

z Tertíct exiíli mat jefl e Ele-
mentuaiut mpbile adfprmamfub-



2 DE GENER. ET CORRVPT, LIB. 1. 
í lantialem.Hancdefcndi ' t Averroes ^ N o n , ínquam, obeí ! , 
i . de Coelo comment. 3. & Pr imó . Nam , ut opcimé hic ex-

a\n.Qu(irta.ámiqu.e .comniunífque plicat Mag. Joann. á Sanct. T h o -
Sententía affirmat, objedum adx- má illa caufalis DIv í Thomre, 
quatum horurn^ Librorum efle ens 
mobile motu generationis ad for­
mara íive fubibnt ia lem, ílve ac-
cidentalem : licet ens mobile ad 
formara íubftamiaiem Jit obje-
ÍÉtum prínapalí tat is : quam pro 
noílrá-ConcIuíióne ftatnimus. 

AlterACto tnim , & c . non red-
dit caufam quaré i n his libris de 
alteratione tractetur 5 fed qua-
re alceratio fit motus minus prin-
cipalis quám Generatio: & ideo 
non híc agitur de alteratio-
ne tantum r e d u d i v é 3 fed tam-

3 Probatur primó ex D . quara de objedo minus pr inc i -
Thoma i n Prooemio horam L i - pa l i . 
brorum , ubi poftquam docuit, 
l?hilofopbum in i i b . 1. Phy í i co -
Tum egíOe de motu in communii 
í n L ib . autem .de Coelo , quaé eíl 
fecunda pars Scientíse naturalis, 
<de motu Jocalí 5 fie concludit: 
Heñat ¡gitur confideHtio de mo-

tibas itltis confe^uentlhuSi qui non 
Junt commmes omuibiis corpovim 
hits ?fed inventuntuv' in folis infe* 
riorihus'. ínter qttos priheipatu ob-
tinet GenetAm&CúYYitf t íQ.AU 
terath ¿nim ordinátur ad gene* 
wttonem » ficut dd flnem i qui ejl 
perfectior nitufditer his .qua 
f m t á d finem. Augmentim e t im 
ccnfeque'nter fe habet ad generA-
tionem 

4 Nec obeíl fi dicas, ex 
hocTeftimonio potius inferri con-
trarium. Si Altetátiñ enmordi" 
nAtwf Ad GenerAtionem 3 ficu-t ad 
finem l AiZm^ntum etíam con fe 

6 Secundó 3 N o n enlra 
i d folum i quod principatura ob-
tinet in aliquá Sc íen t iá , eft ob-
jedum illius adaequatum aliSs 
folus Deus , vel fubftantia eíTec 
objeétum adíaequatum Metapriy-
ficae^ & f o k demonftratio eflec 
objectum adsequatum Logice: er-
•go ex eo , quód híc aíTerat D l -
vus Thomas Gcnerationem 3 & 
Corruptionem pnmatum inprse-
dictis motibus obtinere, non be-
ne índe colíigitur , foIamGenera-
tionem , & Corruptionem eíTe ob-
jectura adxquatura. 

y TertióP Ex eo, quód 
Divus Thomas híc doceat A u g -
mentationem confequenter ad Ge-
nerationem fe habere , malé ar-
gui tur , non pertinere pr imario, 
fed tantum fecundarió ad hunc 
"Tractatum : e rgo , & c . Proba­
tur Aiitecedens , N a m accidens 

quenter fe h*het ad GenerAtionem: confequenter íe habet ad fub-
ergo de motu alterationis, & aug- ftandam , cura ab ipfa dima-
mentationisnon p n m a r í ó & p e r f e nec 5 & tamen á Metaphyiica 
agitur in his Libris , fed tantum non attingkur fecundarió : er-
eon í eque ru i , & fecun4airió. go p a r t e , c|uanivÍ3 augmematio-
' - •"' , • n i* 



QVÍEST. I . PROOEM. ART. VNIC. §. I . 
nts motus, & alii fimiles ad Ge-
neraí ioncm confequantur , ab his 
L íbr i snon íecundarió tan tüm at-
tíngencur. 

8 Q á a r t ó . Quamvis Ge­
nerado fit finís ad quem aiií mo­
tus i de quibus hic deíreritur , or-
dinantur , índe tamen non a-r-
guitur íolam Genera t íoncm elle 
objeclum adxquatum 3 fed tan-
tum principalitatis horum L i b r o -
rum : evgo ídem quod prius. 
Probatur Antecedens. Omnía e-
n i m , vel fere omnía ^ quae t r a -
duntur in Lógica , ordínantiu" ad 
demonftationem ut ad finem i & 
tamen non fola Demoní l r a t io c í t 
objeclum adaequatum Logicae, fed 
tantum magis principa^ ^ ex— 
go e¿c. 

9 Secundó probatur C o n ­
cíufio ratione ex D i v . Thoma c i -
tato loco defumptá. I l lud eft o b -
jectum adaequatum partís alicujus: 
Scientíae y de quo in illa parte 
traclatur , quodque fub obje-
é lo adaequato totius iliíus Scienr 
t l s continetur3 fed in hác parte 
Phiíofophise rractatur de ente m o -
bíli motu Generát ionis altera-
t ionis , augmenta t ion ís , & hujuf-
m o d i , & tales motus fub obje­
t o adaequato totíus Philofophiae 
continentur : ergo ens mobile 
praedictis motibus eft. objectum 
adaequatum hii)us partís. Major 
conftat inductivé in ómnibus Scíé-
tüs & h abitibus. 

i o Minor autem pro­
batur. Nam objeclum a d í e q u a -

totius Philofophiae natur aiiŝ  

feu Philofophi^ naturalis ín com-
muni eft ens mobile , vel fub-
ftantía mobilis motu naturali , u t 
vidimus i . P h y í i c c r u m quseft. i . 
articul. i . fed motus G e n e r á ­
tionis y alteratíonis; 3 augmenta^ 
tionís & c . de quibus in, hac par­
te tradatur , fub naturali motu i n 
communi continentur: ergo h u -
jufmodi motus continentur fu£» 
objedo adaequato totius Philo­
fophiae naturalis. Probatur M i ­
nor. l i l i ením motus funt natu­
rales , qui naturaliter exiguntur; 
fed tales motus naturaliter e x i ­
guntur y fiquidem cíim Genera-
tionem prsecedant, vel fubfequan-
tur 3 non poflunt ab aliquo p r in ­
cipio non oeti í ^rgo fnnt m o -
tus naturales; & confequenter fub 
motu naturali in communreonti* 
nentmv 

SolyuntuYjrgumenta: 

i i A Rguí tur p r í m ^ i 
' ÍJL Wud eft obje-

díüm ad¿equatum alicujus Scien-
tise 3 quod per fe attingitur h talí 
Scientiá & eft ratio attingen-
di alia á qua de causa Deus eft 
objedum adíEquatum Theolo-
giíc 3. quia ipfc ratione fui , ce­
rera vero in Theologia rat io­
ne illius att ínguntur 3 fed ens m o ­
bile motu Generát ionis eft quod 
ratione fui híc attingitur , alia 
vero ratione i l l ius ; ergo ens mo­
bile igotu generátionis eft ob -



A DE GENSR.'BT i 
j epfcum ad^qu^tum íiujus, p;Írris. 
Phüofophiíe. Probamr Minora 
Ideó enim híc agitur de nutrí-
tiene * quia eit qu^daro par-
tiaiis generatio 5 & de elemen-
tis , quia Xunt principia Gene-
íationis y •& Corrupdonis : ergo 
Generatio eft, qnx híc atringi-
íur ratlone fui $ cebera vero rano-
ce i j l i i i i . 

12 Confirmatunlnfcríp-
tlo aliciijus Operis ex illius ob)e-
€to adxquato dcfumitur 5 fed hoc 
Opus.de Gcnerationej tk Corrup-
tío defcnbitur: ergo Generado, 
& Cormptio eíl illius objeftum 
adíeqüamn). 

13 Kefpondetur concef-
5a Majore^ negando Minorem. Ad 
cujus probanonenx uiaiu&u«j A..,-
te.c.cndens, quia eft partialis ge­
nerado proscisé y negó Antece-
dcnsj quta eft partialis generatio, 
& naturalis mofas , veí afeftio 
cntís mobilis naturalis, concedo 
^.ntecedens, & negó Confequen-
,tiam. Non enim ideó precisé nu­
trido perdnet ad iios Libros, quia 
cft quredam Generatio, ficut nec 
ipfa Generatio ideó ad hos L i ­
bros pertinet, quía Generado eft,, 
fed quia Generatio eft naturalis 
motus ,. veí aííectio quxdam en-
tís mobilis motu natural!. Cíim au-
lem efle motum naturaltm yel af-
féctionem entis mobilis naturalis 
non mínus per fe compecat nutri-
thoni, alterauoni, .auámentatio-
ni , &c. quam ipil Generation^ 
bine eft , quód neutmm horum 
j^tipne alterius , fed oímiia ra-

t m z k l S ñ hh L l h m attlngaíi« 
tur» 

14 Ad Confirmationcm 
refpondctur diftínguoMajorenijab 
illius objecto adsequato pracisé, 
negó Majorem , ab illo., vel ab 
objedo princípall, concedo Ma-
jorem, & Minoi-em, & negó Con-
fequendam. Non enim ad inferip-
tioncm alicíijus Operis neceflado 
requíritur, quód ab illius adaequa-
to ob'ecto defumatur , fed quód 
vel ab hoc, veí ab objeclo magís 
prineipali: íiquidem inferíptio ad 
hec praefígitur , ut ea , de qulbus 
agitur-, innotefeantj innotefeunt 
autem , fi de prineipali objeclo fit 
ínferipdo , praeíertim quando ob-
jcclmn pj-iricípaíe cum allís per fe 
conneélitur , ut in praeíentí tea-
tinglt : alterado namque per fe 
prsfupponitur ad Generaiioncm; 
nutrido vero , & augmentatio per 
fe ad Generationem confequun-^ 
ter. 

A Rguitur Secundój 
J j L Objectum adequa-

t&m bu]us partís PíiIIofophiíe eíl 
ens mobile medio motu Genera-
tíonis fubftandalís, fed ens m'obíle 
medio motu generationis fubftan-
Ualis folura eft materia prima, 
in hác enim tántum Genera­
do fiibilandalis fub]e6:atur : er­
go fola materia prima eft obje­
ctum adse.quatum fetijus partís Phi-
lofophíx. Probatüf Ma'or. SicuC 
enim Philofophiain comuní ref-
pick ens mobile in cornmuní, 
ita fpeetalís pars PhilofophííE de-
bet .refpicei'e parjiciilare mobile; 

fe<f 



DE GENER. ET 
fed mobíle fpeciale motU: Gen-e-
ratíonis íubftantialis 3 quod in hác 
parte refpicítur , eíl fola mate­
ria prima : ergo fola h é c eíl 
ob}e¿tu.m adasquatum. hujus par­
tid* nci- • • « ? • ' y/r- \ 

16 Refpondctur negando: 
Majorera. Ad probaíioné.conceíla 
Maiore^, & Minore y neganda eft 
Confequencia > quse mi ni me ex 
prxmifsis infercur. Qnamvís enim 
Xola materla prima íit ípeciaie mo-, 
bile motü, Gcneratipnis fubftan-
tialís jcumin illa tanciini híee Ge-
neratío fubjecleíur 5 hmc: tatneft 
non colligitür folum motum Gc-
nerationis. íubftantialis per íe" ad 
Jaunc Tiractatum. pertincre y efle-
qi-ie -íilius cbje¿lum adíBC|uaíum, 
ciim plures , alii dentur , híc .mo-
tus naturales per fe contenti fub 
^>bjeCto. coramuni Philofophi*^ 

ab hác parte per fe íníped^ 
ut fatís ex dictis confrat. Unde 
non fola, materia prima ut mobi-
lis mom Generatíonis fubftantialis 
eíl objectum ada'quatú hujus paiv 
tis PhilofophiaG. 

i 7 A Rgüitur tertiá.-Ob-
_ ¿ \ , jeétum ad^qua-

tum horum. Librorum eft ele^ 
mentum , vel corpus íimplex: er­
go non eft ens mobile motu ge­
neratíonis fubftannalis ^ ve! acci-
dentaiis.Probatur Antecedens pri­
mo ex Philofoplio 4fb. primo 
,de fenfu., & fenkbiH ^cap. quaih 
to •, Traclatum hunc Commcntn -
-tionem de elementh sppellante.* 
ergo íentic elementa efie obje-
¿lum ad^quatuni .horum V$x<¿* 

CORRVPT. L l B . I,. | 
rum. Secundo probatuí Antece. 
dens , Quia totus rere fecundas 
Líber diíFerit de elementís : er­
go íignam eft elementa efíe iliius 
objeótum adsquatum. 

18 Refpondemr negan^ 
do- Antecedens. Ad GU]US p r i ­
ma rn probationem concefíb A n -
tecedenti V neganda eft Confe-; 
quentia. Quamvis enim Philofo~ 
pHus hunc Traclamra Commem 
tatlonem de elementís nuncupa» 
rit 5, eo quod- plura ih ilío de 
elementís di^eruerit 5. ex hoc taW 
men non infertur elementa efle 
íllíus obiectum adíequatum , fed 
partíale. Quemadmodüm , licét 
inferibatur.. de. Generatione , 
Corrupn'one, ñon deducmir3 quod 
Generado , & Corruptio íint ob-4 
-jeftum adx.quacum, ut fupra d ix i -

19 A Rguitur quartó. Sí 
j f x ens- mobile non 

folum motu Generatíonis , fed 
efiam moiu alterationis ^ natn-» 
tionis: , augmentationis, 6¿c. e£-
fet obíeclum adfquatum hu]us L i -
brí", fequeretur pr/mb ^ objectum-
hujus partís Phílofophiíe magis; 
abirrahere y qaám objectum adne-
quatum totíus Phílofophla; j hoc 
autem eft fálfum y ut conftat : er­
go SccProbaturSequela. Quia 
obiectum adxquatum totius Phi-
10 fonl ne naturalis non e ft ehs mo­
bile abriráhens a. fübílantiali, 8C 
accídeníalij fed'pr^cisé ens mobile 
fubftantiale y fed , juxta noftram 
Sententíam , ens mobl.le3 quod eft 

:objectum; hujüs partís ? abftrahit 
A á fub .̂ 
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a íubftantíali & accidentali: ergo non mag*s abílrahit , quám ob-
[e-Quitur objcCtum hu)us partís ma-
gis abílrahcre,quam objeclum to-
íius Philoíbphiae. 

20 5ecu«<io fequitur^ mo-
lüs nutr i t ionís& airgmentationis 
4d Libros de Anima non penine-
ye, hoc etiam eft faífurá: ergo Scc, 
Major conftac , Quod eníra ad 

jectum Phiioíbphzse ín commu­
ñí , íed hoc potius magis ab-
ftrahit: ens enim mobile íubílan-
tialeprout eft objedum Philoíb-
ph.i^ in communi radicat non íb-
lum motüs Generationis , ake-
ratíonís, nutritionís, & augmen-
tationis, qui ab hac PhiloíbpliKe 

«nam partera Philofophise perti- parte refpicíuntur , fed etíam plu-
t i c t , nonfpedat ad alteram 5 fed res alios, de. quibus inaliisPhi-
jjuxta nos,pr3Edídi motus pertinenc lofophiae partibus difieritur , qua-
ad hos Libros: ergo ad Libros de 
!A.nimá pemnere non pofllmt. Mí-
nor , feu falíxtas Confequentis fie 
probatur. Nam motus nutritionís 
& ausmentationis funt vítales: cr­

ies funt motus localis, de quo in 
Libris de Coelo , & motus vítalís, 
de quo in Libris de Anima difpu-
tatur. 

zz Ad fecundum ín-
;go ad Libiros de Anima debent conveniens 3 quod nititur Argu-
perunere. 

z 1 Refpondetur nsgan-
ído Sequeíam. Ad cujus proba-
tíonem concefsá Majorej dift. Mí-
norem , abftrahit á fubftantiaü & 
accidentaH terminativé, concedo 

mencum ex noftra decíuci Senten-
tiáj refpondetur díftínguendo Ma­
jorera , fequitur , motus nutritio­
nís ^ & augmentationis , ad L i ­
bros de Anima non pertínere fe­
cundum quód de illis in hac Phi-

Minorem, fubjedivé , negó Mino- lofophix parte tradatur, concedo 
"rém , Se Confequentiam Obje- Majorera , fub allá ratione negó 
£lura enim hujus partís Philofo-
phlae eft ens mobile abftrahensá 
íubftantiali 3 Se accidentali ter­
minativé , hoc eft , abftrahit ab 
hoc , quód motus Generationis ad 
fubftant'am , vel accidens termi-
minetur: non autem abftrahit á 
inobrii íubftantiali , & acciden­
tali fub)ettivé ; id eft fubjedum, 
quod movetur motu generatio-
líis , eft fubftantiale : quamvls 
tale fubiedum quandoque ad fub-

* íbntiam , quandoque vero ad ac­
cidens móveatur. Quaré obje-

Majorcra , & diftínguo Minorem, 
eft falfura quód ídem fecundum 
idem ad diverfara Philofophiae 
partera attineat, concedo Mino-
rem , fecundum diverfara ratio-
nem , negó Minoienií & Confe­
quentiam. Quód enim idem fe­
cundum diverfara rationera ad di­
verfara partera ejufdem Scíentúe, 
vel ad diverfara Scientiara perti-
neat , non inconvenit, ut docet 
Divus ThoiTtas 1. 2. quseft. ^4 . 
articul. 2 . ad 2. & apponit exem-
plum in hác Propoíitione j Ter* 

duai hirjus paríis Pbüofophíae ra eft rotiínda , quae per díver-
fum 



QVJEST.L PROOEM 
fum médium atrada ad Phiiofo-
phum, & ad Ailroíogara pertiner. 
Motas aurem nutrkíonís & aug-
métatípnis fub d« versa ratione híc^ 
ac in L;.bris de anima attingitur: 
htc enira de illls agitur quatenus 
funt mocus corruptívi, vel confer-
vatíví, in Libris vero de Anima 
quatenus funt motus vitales. 

23 Pro complemento 
hujus Articuh aíiímadvertendum 
eft primo, Corruptionem per fe 
pertinere ad huric Traótatum. 
Tum , quia de Corruftione in-
feribitur. rum etiam, quia con-
trariorum eadem eft ratio & difei-
plina, corruptio autem Genera-
t ioni , quae per fe ad hunc Tra-
ótatum pertinet 3 concrarJatur. 
Tam denique , quia Jicéc cor­
ruptio íit contraria, & quafi vio­
lenta formx : non tamen eft con­
traria & violenta , fed naturalís, 
conformifque materias: quod fuf-
ficít, ut motus Corruptionis íic 

A R T . V N I C . §.11. y 
abfoluté naturalis 5 proindeque 
ad hunc Trattatum per fe perú-' 
nens. 

24 t Secundo animadver-
tesj quod licét hi Libri , juxta 
Translationem antiquam, de Ge* 
verAttone , & corruptmne mferí* 
bantur, fecundiim Veríionem ve­
ro írancifci Vatablí de O n u & 
ínterittt' proferuntur. Quamvis 
autem fecundíim communem lo-
quendi modum indifferenter utra»-
que Infcrlptlo accipiatur , anti-
qua tamen eft opportunior , Se 
germanior. Genentio enim tam 
viventíbus , quám non viventi-. 
bus convenit : Ortus vero im-
proprie non viventíbus adapta» 
tatur. unde melior eft Ihfcríptio 
de Genermone , & Corruptio* 
ne, quam de Ortu j & Jnteri* 
tu i illa íiquidem eft communior, 
proindeque omnia , de quibus hífi 
agitur, comprehendens. 

4 
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A R T Í C V L V S L 

A n G e n e r é t i o f m h j í a n t i d í s f i e J f e n t i a U t e r 

mutatto? 

Quíbtifdmfiip^ofitis fjlétmtur 
Conclujíoi 

rf^Uppónendum eftpri-
mdy dari Generatío-

Siem fubftantíalem. Quod conftat, 
Tum experientía. Tum etiara ex 
didis Libro I . Phyficomm Qu^ft. 
I V . Articul. 11. ubi oftendimus 
plurimas formas eduGÍ de potentia 
materiae, quod ídem eft ,tac ge-
nerari. rww denífpe Natn appe-
«titus naturalis neqüit ad impofsi-
bile terminan alias fruftrá ef-
fet indítus á namrá 5 íed vivens 
perfectum naturalker appetit ge­
nerare íibi fimiíe : ergo dacur 
generatio fubftantialís. Probacur 
Minor. ISÍam vivens perfedum 
mmraííter appetit perpetúan in 
fuo effejfedhoc in fe ipfo corífe-
qui nequit, cum aliquando cor-
tumpatur : ergo naturaliter appe-

faltem quoad fpejcíem confervé^ 
mr. 

26 Secundo fupponen-
dum eft , Generationem commu-
niter fumptam , prout fcilicet ab-
ílrahit á íubftantiali 3- & acciden-
tali' C nam accidens etiam poteít 
generan ) fie optimé definiri: Ejt 
tranfitus ) feit mutatio de non-
effe ad: effb in fahjetto , five 
tale efle fit fubftantiale , íiveí 
accidéntale , íive habeat eífe 
fecundüm quid , íive íimplicP 
ter. 

27 Tertió fupponendum 
ejfl, Generationem minus genera-
líter acceptam 5 quatenus nimi-
rum eft fubftancíalis ^ abftrahens 
tamen á Generatione viventium, 

non viventium , hoc modo 
.definiri: Eji acquifitío s fett mu-
tAtlo formá fubjldtitiaUs a notf 

'•ikjfe illhis in rmtcrik. In qua de-
finítione per ly in mAterid Ge­
neratio fubftantialis a Generatio-: 
ne abílr^hente a íubftantiali ? & 



-tccíúmtúi díílínguítur : cujus 
fiibiectura modo eft totum com-
poíitum, modo materia prima mi­
de fumpta 5 fuxta diverfitatem 
formae .fubftantíalis 3 vel acci-
dentalis per Generationem atta-

zS Quartó fupporten-
cium eft , Generationem íubftan-
tialem prout ad Generationem 
-Viventiura coarélamr daplíciter 
<lefíniri ? communiter nimirum, & 
proprié: communiter quidem hoc 
modo: Ejl procej'sio yvventis ab 
tíliqtiG : in qua comprehenditur 
Generatio viventium univoca, 
ut quando únum animal aliud ge­
nerar 3 & aequivoca , ut quan­
do animal á Coelo vel * Solé ge-
neratur. Proprié vero accepca 
jEJl origo viventis a principio v i~ 
'vente conjunto , in fmiliíttdinem 
natura. 

29 Per illam particu-
lam a principio vívente con jun­
ólo diftinguitur Generatio viven-
íium á Generatione non viven-
tium : etenira non viventia , quas 
generantur , non funt principio 
generanti conjunta , ut conftat 
ín igne genito , qui igni generanti 
fubftantialiter non conjungkurjíed 
tantumjuxta apponitur. Viventia 
vero geníta inírinfecd principio 
generanti conjunguntur '3 ex illo 
enim accipiunt materiamp quá for­
me ntur, 

30 Illa partícula ¡n fimr-
litudinem naturú debet intelligi 
de íimilitudine in natura fpeci-
£cá j , & n©íi íufiicic íimtiftado in 

AUTIC. I . §e I , f . 
natura genérica. Qaar<5 unus ho­
mo proprié dicitur ab alio g^ní-
tus j quia iííi evadid fimilís in 
natura fpeciíicá : vermes autem* 
qui. in animalíbus reperiunrur? 
non proprié ab iJlis genernn-
tur -j quia dumtaxat p.rocedunc 
íimilesin natura genérica. Idem 
de capillis & unguibus ob defe-
clum e)iifdem fpecifícae íimiJitudí-
nis eft dicendura. 

•51 Notandum eíl: au-
t tm hu)iifrnodÍ íimilitudinem m 
natura fpecifica deberé genito 
ex vi procefsionis conven iré : íi 
enim concomiranter tantum vel 
idemticé fpecifica íimilitudo con^ 
veniat, non erit Generatio illa 
procefsio. Qua de causa Hcét Spi-
ritus Sanclus íit ílmilis in natura 
Patri & Filio , quia tamen non eft 
íimiiis ex vi procefsionis , pro-
cedic enim per vokintatcm , quae 
non eft afsimilativa; ideó á Pa­
ire & Filio non d'citür genitus, 
fed procedens. His ig'ttir príEfup-
poíitis y circa .principale Quxíl-
tura 

32 , PKz^(í,Sententia do-
cet Generationem fubftantialem 
non eGer efientialiter macatiónemi 
Quam tenet Zanardus, VP. Car-
melitíB Cornplutenfes-, Collegfum 
Compluteníe Div. Thomae , & 
plures ex PP. Societatis, SfCí.'"-
da per oppoíimm affeíii; efle 
effentialker mntadoncm. S*c Ba-
f i t i , Magift. Joannes a S. Tho-
má j Prado , Lerma , & alii ram 

- íntra, quam extra Scholam Div. 
Jhomsa 
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25 Nvjif* Concluso eft, abfque pi ;v.u*one tc-mpóre pf^cé^ 
G:ncrat!onem Ín commun.*, feu in dente in marenaj at iine privat one 
tet-i fuá iatitudine acceptam efle tcmpore praecedente in mareriá 
eíTennaliter murationem , vel tran- poteft nautatio reperiri: ergo Ge-
jutuai denon efle ad efle. Proba- neratio efTentialiter eft mutatio. 
tur prímd ex Philofopho 8. Phyíi- Confequentia conftat. Major con-
corum textu 62. dicente, quód cedítur á Contrariis. Mínor vero 
Gsnerátlo e¡l mutttio de non ente probatur. Id enim, quo indifteren-
/?/(f«ijí & in hoc Libro, cap.4. do- tía , • potentialitafque materia ad 
cet, quód Generatio ejl mutAtia adum reducítur, materiam ípfam 
totius ¡n totim millo fabjeño fen* neceftarió tranfmutat 5 fed ín ín-
fihili rmneate \ & cap. ejuídem ftanti Generationis per edudio-
Libri aííerif, quód Generatio fub* nem formse ex potentialítate mate-
fianrialis cflmutatio a fubjUntik in r i ^ , índifíerentía , potentialitafque 
pfjtentiít ad fnhñmtiám in dftu, materíae ad adum reducíiur: ergo 
Idem docet D . Thomaslocís cíta- abfque privatione tempere praecc-

-tísA'1 •p-q'ívft.zy.art.z.in corpo- dente ín materia poteft reperiri 
re , ubi íic ait: Generatio níhil mutatio. 
aliad ejl , qukm mutatio de non 36 Confirmatur fecundó, 
ejfe ad (¡fe. Nam Gcneratio pro príori naturas 

j 4 Secundó probatur ra- adformam aduat materiam , ip^. 
tione. Generado eft eííentíalíter íam reiinquens in potentiá adfor-
tendentía ad terminum ¿tá (̂ «ew ut mam j fed nil amplius ad mutatio*-
ülicui fubjedo communícandum: nem requirítur : ergo Generatio 
ergo eflentialíter refpiclt alíquem effentíaliter eft mutatio.' Probatur 
terminum a quo. Patet Confe- Major, Quia Generatio eft vía & 
quentia. Implicat enim tendentía tendentia ad formam 3 fed vía & 
ad terminum ad quem aliquem tendentía ad alíquem terminum, 
terminum quo eflentialíter non aduat fubjedum , ipfumque relin-
rcfpiciens. Sed tendentia, vel tran- quit ín potentiá âd terminum: ergo 
íitus de termino <t quo ad termi- Generatio pro príori naturse ad 
num ad quem alicui fubjedo com- formam aduat materiam , ípfam-
munícandum eft eíTentíaliter mu- que relínquit ín potentiá ad for-
tatio, cíim uno pereunte , alterum mam.Probatur Minor,Motus enim 
acquiratur, eodem fubjedo rema- ur abftrahit á fuccefsivo & inftan-
nente: ergo Generatio in comrau- taneo níhil aliud eft quam Adus 
ni eflentialíter eíl mutatio. entis ín potentiá fecundum quód 

3 5: Confirmatur primó. Sí ín potentiá , ut vidímus Lib. 111,' 
propter alíquam rationem Gene- Phyficorum:. ergo &c. 
ratio no eílet eflentialíter mutatio, 

Síaxíméquia alkjuandq contingít; Ĵ Ĵ t 



$ M m unicum Argtmentum. 

¿ y •^AOntra noftram Concl-u-
fíonem & rationetn illius 

ünicum eíl & fatis difficíle Argu-
mentum, quod fub hác forma pro-
ponimr. In eodcm inftanti tempo-
ris, quo ponitur Generatio, poní-
tur etiara forma , ad quam tendíc: 
ergo íta achiat fubjectum 3 ut illud 
ín potenti^ ad formam non relin-
quat. Antecedens conftat. Confe-
quentia vero probatur. Implicat 
fetiim fubjeélum íimul efle in po­
tentia , & in achí refpedu ejufdem 
terpiíníi fed íi in eodem inftanti^in 
quo eft Generatio & forma ^ad 
quamtendit, eft etiam fubjedum 
ín potentia ad talem forraam^idem 
íubjedum fimuleftin potentia & 
achí refpeí5tii e)ufdem terraini: er­
go Generatio ita aftaatfub'iectum,, 
ut illud ín potentia ad formam 
non relinquat. 

38 Refpondemr diftin-
-guendo Antecedens^ponitur etiam 
forma pro pofteriori natura, 
concedo Antecedens, pro eodem 
naturas inftantr, negó Antecedens, 
& Confequentiara. Ad cujus pro-
batíonem diftinguo Majorem, im­
plicar fubjedum íimul eíTe in po­
tentia 5c adu refpectu eiufdem ter-
mini fimultate temporis & natura^ 
concedo Majorera , fimnltate tan-
tum temporis,.negó Majorera , & 
fub eadem diftindione Minoris, 
negó Confequentiam. Ut enim aíi-

VJEST.IL ART. Í. § . f L J l i 
jquid firaul íit la adü & in potentia 
reipedu alícujus fbrm X ; requiri-
tur , quod toto inftanti reali careáC 
illájeáque non informetur^eó quod 
verbum ejl ampleditur totum in~ 
ftans. Cum autem in inftanti Ge-
nerationis materia aduetur per 
formanij non poteft verifican raa-
teriam íimul eíTe cum forma, & 
completé in potentia ad iilam: vc-
rificatur tamen raatcriam ut ten-
dentera per generationem ad for ­
mara, pro iilo priori eíTe, vel inteí-
ligi in potentia ad talem formanij 
quam pro illo priori tantum habeí 
in jiert y pro pofteriori vero infn* 
61o efe. 

3 9 Dices. Prioritas naturas 
Inter Generationem & formam 
non fufficit 3 ut materia per Gene­
rationem aduata relinquatur íts 
potentia ad formam : ergo ñeque 
ut per formam tranímutetar. Pro-
bamr Antecedens. Subjedum exi~ 
ftensin potentia ad formam debet 
efle privacum tal! forma prout eft 
in potentia ad iJlam j fed prioritas 
naturíe inter Generationem 8c 
formam non fufficit, ut materia 
quatenus perGenerationem adua­
ta íit fub privatione forrase : cr.go 
&c* Probatut Minor. Prioritas illa 
non tollit coexiftmíam Gencra-
tionis & forrase pro eodem inftanti 
reali, fed cum coexíftentiá utríaf-
que pro eodem inftanti reali non 
compatitur privat'o forran in ma­
teria Generatione, aduaia, alias in 
eodem inftanti reali ct.exifterenc 
íimul in materia forma, & priva tío 
forrase j quod iepugnat:ergo &c. 

Ref-
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guendo A.r.'écedcns, non fuflicíc ut 
íc'lnquaíur in potencia adformam 
pro aliqua duratione reali j conce­
do Antecedens,pro aliquo inítanti 
intelligentis aut rationis , negó 
Antecedens. Ad cujus probatio-
ne'ra d;ft. Majorem , debec eíle 
privatam talhformájíi íit in poten-
tia ad illam pro aliqua duratione 
reali, concedo Majorem, íi tanrüm 
fit ín potcntiá pro aliqua duratione 
rationis , negó Majorem , & con-
ceísa Minore ., negó Confequen^-
tiam. 

41 . Dupliciter enim poteít 
alíquid cfle in potentiá ad aliquara 
formam: Ve! iía ut tempore ante-
cedenti ad iiiius receptionem fue-
xic in potentiá ad illam: & hoc 
modo femper requirit privationem 
Sotmx. Vel potefl; eíle in potentiá 
ad talem formam prioritate . tan-
•tum natur<£ , ita ut pro taii priori 
íineJtlá intelligatur: & quod íic 
exiñi t , privationem formx non 
cxpoícit. Cum autem Generatio 
hoc tantum fecundo modo reíin-
quat fubjeclum in potentiá ad for­
mara, privatíoriera tális formae non 
•exigir, fed excludit. 

¿LZ Rcplicab's r mutatío eft 
traniitus de rron efie ad 'eflc j fed in 
illo inftanti reali3 quo poniturGe-
ne ratio,neqait efie traniitus de non 
efie ad-eiTc:: ergo ñeque mutatio. 
Probatur Mirvor. lia illo inftanti 
Geñératronis nequit efie fimul efie 
& non effe. formae :• ergo ñeque 
tra^mis de non eíTe ad. efle 5 ubi 
«araque eíle & non de non datur. 
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ñeque tranfitus de non eíle ad efle 
rcpericur» 

43 Refpondetur cónccfsa 
Majore 3 diíHnguendo Minorem^ 
nequie eíle traníicus de non eíle ad 
efle pro eodem inftanti, concedo 
Minorem, pro tempore inftans 
Generationis antecedenti 3. negó/ 
Minorem-. Ad cujus probationem 
diftinguendum eft Antecedens, & 
Confequens diñindione Minorís5 
negandaque Confequentia. Ad 
tranfitum enim de non efle ad eííe 
non'requiritur quod utrumque pro 
eodem inftanti reali coéxiftat: 
quod in omnium Sentententiá ad-
mítci- debet, ne dúo contradido-
ria fimul vera concedantur 5 fed' 
fufficit quod in tempore antjce-
denti introduclionera forran ance-
cellerit non: eííe illius in materiáríic 
enim verificatur Nmiceji , & im-
mediate ante non er.iti qui eft mo-
dus inceptíonis formarura genera-; 
bilium. 

44 Sed ínfurges. Ergo l i - ' 
cét ad Generationem non requi-
ratur privatio formae in raateria 
pro inftanti reali Generationis, re-
quiritur fakem pro tempore ante­
cedenti & iramediato Generatio­
nis inftanti. Patet Confequentia, 
Ut enim in tradita Solutioue con-
cedimus , non eíTe formas debet 
praefupponi in materia tempore 
antecedenti 8c immediato Genera­
tionis inftanti, non efle autem for­
mae nil eft aliud, quam talis formas 
privatio. Sed da tur aliqua Gene­
ratio , in quá non praeceflerit ma­
teria fub, privatione formae: ergo 

• : ^ Ge-



Gcoeratid non éfl eíTendaliter mu-
Ut ío . Mínor fubfurapta proba-
tur. Quando enirn fpecies Sacra­
mentales corrumpuntur , 8c ver­
mes generantur 3 in eodem Gene--
raticms ímTantí veí materia crea-
tar , ye! quantitas pañis in mate­
ria ni convertitur: ergo tune mate­
ria non prssGedit tempere privata 
forma. 

4 f Refpondetur conce-
dendo Confequentiam,&: negando 
Minorem fumptam. Ad cujus pfo-
batiónem conceíio Antecedcntí, 
dfft. Confequens} materia propria 
non proceditjConcedo Confequen-
tiam 5 non praecedít fubíHtutum 
íllius , negó Confequcntíam. L i -
cét enim ante ínílans Generatio-
KÍS non pr^eceflerit materia infor-
manda per formara vermís^ma-
teria namque ín ipfo Generadonis 
inftanti tune creatur j pr.rcefsit rá-
men quantitas vices materííe ge-
renSj & fub privatione fonnae, ac íi 
efiet materia, prícexiírcns. 

. 4^ Ui-gebis. Privatio forme 
in iI]daftbjeClo recipittir, quod per 
Generatíonem tranfmtitatur , & á 
non efle formae ad eñe íllius eveki-
turjíed fubieétumjquod per Gene­
ratíonem rranfmutatur 3 & a non 
effe formne ad cífe íllius evehitur, 
non eft qaantitas,qure terapore an-
tecedentifupponitar , íed materia, 
qux in ípfo Generationis inftanti 
creatur : ergo in prsedidaGenera-
tione vermis illa privatio» form^ 
non fupponitur , qux ad mutatio-
rtem Gencrationis exigimr. 

47 Kefpondetur dift. Ma-

3 
Jorem , fí fubjcaum íraiifmuta 
tum , tempere precedac Genera-
tionem , concedo Majorem , í ün 
inflan tiGenerationiscreeturjiiego 
Majorem,& omifsa Minore x negó 
Confequentiam. Ut enim fub^e-
ctum tranfmutetur , fufficit quóá 
tranfeatj, á non efle formse, t-ali non 
efle vel in proprio fubicélo , ve! 
in íubílituto íllius exiftente. Cum 

. autem , licét non prsecedaí mate­
ria } qux eft proprium fubjedum 
privationis • formae , precedat ta­
ra en quantitas , qux eft materiré 
fubftítutum , fubftííutom vero & 
principales etíi realiter diílinguan-
ttir , pro eodem muncraliter ufur-
pentur j hiñe eft 3 quód ut materia 
tranfmutetur, fufficit quód privado 
& non efle forrase in quantitate, 
qux muncraliter eft materia ipfa, 
pr^ceOei'ic. 

4 ^ Diximus, OmiffaMlm-
re. Quía ut vidimus Lib.LPhyficu--
rum , Qusft.II. AruII §.111. íimil© 
folventes Argüir.entura , Quanti­
tas eft fub'ettum ta lis privationií, 
íubfequentiumque formarum : ubi 

, O-bieoiionibus , qux contra hanc 
Solutioncra ñerl poíTunt , íatis fu~ 
perqué oceurrimus, quarnvis op-
poficum íit etiam in vi a X>. Thomx 
probabile. 

49 Sed inftab's. N.im ut 
docu i mus eodem Lib. I . Phvn-
corum , Qiueft. I V . Art. I V . for­
ran Coelorum & Elemcnroru;n 
potuerunt educi ex- pot^ntia ma­
terias tranfmucatiE ; fed tune ca-
sús nulla privado forrase prscef-
íiffeí ñeque in materia , ñeque 
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ín alíquo ejus ftibftituto : ergo da 
b'lis eft aliqua vera Generado, 
quar privationera formne in mate­
ria , vel in aliquo ejus íiibilítuto 
non fupponac. 

<ío Refpondetur concefsá 
Majore S^Minore^diftinguo Con 
fequens j qux prlvationem formae 
non fupponat,, íi talis Generado 
fíat vírtute agentis. incread , con­
cedo Confequentiam,, cread, negó 
Coníequentiam. Licét enim,Gene­
rado q̂uae fít vircate agentis creati 
femper fupponat formas privado-
nem vel in materia, vel in alíquo 
lifus fubftituto eó quód agens 
creatum nil producit niíi ex pne-
fuppoíito fubjectojGeneratio tamé 
faóta vírtute agentis increatí pras-
cedentiam pnvadonis form3e in 
materia non requírit , cüm pofsit 
ex nullo prsffuppofito fub]e¿lo 
producere quid quid velit. 

f i Sed urgendíis adhuc 
inílabís: Ergo dabilis eft aliqua 
Generado > qnx privationem for-
mx in materia non fupponat: ergo 
Generatio non eft: eíTentialitcr 
mutatio. Prima Confequentia con-, 
ftat ex Solutione data. Secunda 
vero probmir. Mutatío enim eft 
traníicus de non efle ad eíTe j fed 
íí non prscedit privatio formns in 
materia ; impofsibilis eft traníitus 
de non effe ad effe formae: ergo Ci 
dabilis eft Generado, quam priva-
tío formx in materia non prnece-
dat, dabilis etiam erít Generatio, 
quaenon íit eíTentialiter mutatio. 
Probatur Minor. Nam ubi non 
adeft eíTe de non efife , impofsibilis 
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eft traníítus de non eíTe aá cffe-, fecj 
fi non datur privado form<e in ma­
teria , non datur non eíleform^, 
privado enim: formse eft ipfum 
non efle :. ergo ft non prascedit pri­
vatio formas in materia , impofsi­
bilis eft traníítus de non elle ad 
effe forma?., 

^2 Refpondetur diftin-
guendo primum Confcquens, quae 
privationem formse in materia non 
fupponat príBcedendá temporis, 
concedo Confequendam. prsece-
dentiá natura? ,, fubdift» Confc­
quens , quas privationem formae ut 
afficientem materiam non fuppo­
nat, concedo Confequendam, quaz 
talem privationem non fupponat 
in expelli & ímpedirí,, negó Con­
fequendam, Ad probationern fe­
cunda? Confequentia? díft. Ma]o-
rem ^ Mutatio eft traníítus de non 
eíTe ad efle , de non eífe vel adu 
exiftenre , vel pro eodem inftanti, 
fi non impediatur , extituro , con­
cedo Majorem, de non efle attu 
femper exiftente , faltem tempore 
antecedenti , fubdiftinguo Majo­
rem, ílt mutatio fit fuccefsiva, con­
cedo Majorera, íí inftantanea, ite-
ríim fubdiftinguo , íí eonííderetur 
Generatio fecundum ea , qüíE ip-
fam naturaliter antecedunt,c6cedo 
Majorem, conceptu tantíim Gene-
radonis attento & omni ad ipfam 
antecedenti remoto , negó Majo-
remj & diftinguo Minorem, íí non 
praecedit priYatio forma? ííve añn 
affíciens materiam , ííve in excludi 
aut impediri, impofsibilis eft tran-
fitus de non efle a4 efle , concedo 
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Mínorem , fi non^-praecedít priva- rens. Intelligkur tamen talís priva-
tío ut afficiens, ín expelií tameiij 
aut impediii prascedit, negó Minó­
reme & Confequentiam. 

^3 Itaque dúplex eft mu-
tatio. Altera fuccefsiva : & hanc 
privatio formas producendae real! 
duratione praecedit. Altera inftan-
tanea: & hxc poteft confiderarí 
duplicicer > vel íecundüm ea ^ quae 
ipfam naturaliter antecedunt, vel 
pnecisé fecundum ipfius natüralem 
conceptura /omni natüraliteu an-
tecedenti fublato. Si primo modo 
fumatur, pr i vatio £ormx produ-
cendae eam antecedit duratione 
real i , ut conftat ín Generatione 
ignis v. g. quam cíim naturaliter 
precedat motus alteratíonís fuccef-
íivé difponens materiam lígni per 
formara ignís informandam ín Ge-
nerationis inftanti^ confequens eft, 
quód ín tali materia praecedat pri-
vatioformaé ignispro aliquadura­
tione realu 

^4 Si autem fecundo mo­
do fumatur 3 non debet precederé 
pro aliqua duratione reali priVatio 
formas in materia, fed fuñicit quód 

\pro priori naturse prsecedat, non 
quidem ut materiam pro iilo 
p i i o r í afficiens (alias in eodem in -
ftanti reali coexifterent forma , & 
íllius priVatio, quod repugnat) fed 
fufficit quód prácedat ín evpellí 
autimpedirí , hoc eft , quód pro 
priori antecedenti ad formam no-
dura intelligatur expulfa 6c ínipe^ 
d'ta privatioform^e producenclTe; 
ad quam & ad formam materia fe-
cundüm fe aéquaÜter eft indiffe* 

l io in impediri & excludi, quatc -
ñus pro íllo priori í.ntelligitur ma­
teria in vía & tendentiá ad ipfam 
formam , á quá adícquaté & in fa-
d o efle ímpediatur, ne in materia 
i i t talis privatio. Hxc autem pnc-
cedentia pro priori privationis for-
mae in exeludí & impediri eft cm-
ninó fufficiens > ut in pofteriori 
tranfmutetur materia per educlio-
nem formae ex íllius potentialitate: 
Ad mutationera enim inílanta-
neam quidditativé accéptam tan-
tura exigitur , quód ex vi actíonis 
éductivaE forrase ex materia , po-
tentíalitas & indiíferentia mareriac 
ad formara & privationera illkis, 
quíe pro priori nondum íntellíVe-
batur exclufa,per eductionem for-
'vnx>&: redi'iclionem illius ad aclum 
txcludamr. 

^ D i ees • Mutatio ex fuo 
formali conceptu , in eo coníiíHc, 
rquód fubjeclura áliter nunc fe ha-
beat, ac antecedenter fe habebatj 
fed fi privatio forrad pro aliqua 
duratione reali in materia non 
praecedít in inftañti eduétionís íb r -
mx 3 non poteft venfícári, quód 
materia aliter tune fe h í;cr, ac 
antecedenter fe habebat, cura ante 
tale ínftans pr^dicta formx privá-
tio non prxextiterit: ergo hulla eft 
data Soíutío. 

Kefpondetur diftfn-
guendo Malorem, ac antecedenter 
fe habebat antecedentiá natura, 
concedo Matorem, teraporis,nego 
Majorera ¿.S^fab eadem diftinclio-
ne Mitions, negoConfequeiitíara. 

Sed 
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J 7 Sed objicies primó. Ad quód forma in inftanti fué p r ó t e 

quíetem alicujus non fufficítj quód s clionis excludat privatíonem 0 qus 
eodera modo nunc fe habeat, quo íneíTet pro iJlo inftantí ín materia, 
prias fe habebat fecundara príóri-^ nifí forma adefíet: ergo requiritur. 
tatem natura y aliis poíTcc áüquíd excluíio privationis tempore pne-
quíefeere j&voveri in eodemín- cedentís.Antecedens conftat.Quó-
ílanti, quod repugnatj cu enim ni- tiefeumque enim totum ex forma 

. h'ú ín mftariti, fed ín tempere mo- & materia conftans creatur á De o, 
ve a tur } feraper quiefecrec > quani- formx privatíonem excludit > quse 
vis adtu raoverctur: ergo ñeque ad pro illo inftantí íncflet, niii forma 
mutationcm fuffícit, quód fabje-
ttum alíter nunc fe habeat j ac 
príus fe habebat príorítate natursê  
fed temporis'' prscedcntil. Patet 
C.onrequentía , Muíatio enim & 
quíes opponunmr: ergo oppofito 
de iiiis eft modo difeurrendum. 

5" 8 Refpondctur diftin-
guendo Antececlens, ad quíetem 
privitam,concedo Antecedcns^ne-
garivam,nego AntecedenSj& Con-
fequentiam. Mutatio enim ínílan-
tanea, quae folíim opponitur quíeti 
negativa , tantüni requirít , quód 
fubjecluíTs alíter nunc - fe habeat ac 
príus fe habebat príorítate natarx^ 
íícuc & quies ipil oppoílta íoium 
requirít, quod fübjedum eodem 
modo nunc fe habeat, quo príus 
íe habebat priorírate natura. Ad 
quíetem vero prívatívamj quae op­
ponitur motui fuccefsívo Genera-; 
tíonem & Corruptionera ínclu-
denti, necefianó requiritur , quód 
fub'éélum eodem rnodo fe habeat 

adeíTet^ & tamen breado illa non 
eft tranímutatio materias; ergo &c . 

6 o Refpondctur diftin-
guendo Antecedens , íl única tan- -
tum inüerveniat adío produCliva 
forfíige & mate'rúe, concedo Ante­
cedens y fi dúplex, altera pro priorl­
ad materiam , altera vero pro po-
íleriori ad fortnam uc ex materia 
educendam termina ta, negó Ant e* 
cedens. Ad cujus probatíonem 
concefsá Majore , diftinguo Mino-
rem, non eft tranfmutatio materias 
ex defeébj. prívalionís temporc 
praecedentis ín materia , negó. 
Minorem,ex defecta prsediclcc du-
pl'cis adionis, concedo Minoremj,' 
& negó Confcquentiam. 

6 i .Ad veram enim tranf-
mutatíonera non fufficít quaecam-. 
que exclufío privatíonís facta per 
formam , fed illa tantum , qux fie 
á forma prsecísé ut extracta a ma­
teria tamquara á fub fubjeclo ex 
quo ; ad quod dúplex requiritur 

nmiCj quo príús fe habebat príorí- adío , altera pro príori ad mate-
tate temporis, fícut ad mutattonem riam 5 altera pro pofteriori ad for­

mam terminata: hujufraodi nam-
qae privatíonís exclujío folüm re­
quirít formam m ttrminum ejus 
ad quem : materiam vero ut á prí-

. va-

luccefsívam. 
. f Q Dices cum Magift. 

Prado hlc , qusíl. 3. num. Í J . 
Ad tranfmutationem non fufíicit. 
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vatione impeditam tamquam ter-
mímia ejus á quo quod fufficir, ad 
verara tranfmutationem. 

6z. Creado autemj CiirTi 
íít cadem fornaalíter aü:io,non ref-
picií: ut termínum ad qutm folam 
fdf mam ? nec folam materiam, íed 
Gorapoíitum ex atraque conflatum. 
Quare per talem actionem- non 
traníít materia de non eíle ad efle 
formae tamquam ad terminam dd 
qitem: fedadfummum traníít tam­
quam fabjcctuiTi in quo ad efle: 
quod ad tranfmutationem non fuf-
fi.cit, ficut nec ad edudionem , ut 
praediclus Auctor tenetur conce­
deré. Hujus adduci potcft manife-
fta ínftanda in eductione gradae 
Angelorum, in qua vera fuix tranf-
mucatio fubjecli cura priorúate tá-
tiim naturas inter eíTe illorum-, 8c 
gratiam excludentera^ privationem 
fui pro illo inftanti, pro eodem, íi 
non impediretur, exdturam. 

ó 5 Ex quibus inferes,quód 
Kcet ad Generationera faótam vír­
tute agentis naturalis indirpenfabi-
liter requiratur privatio formx du-
ratione reali precedens-íive in-ma­
teria, five in aliquo ejus fubñitutoí 
ad Generationem tamen fecundum 
fuum eflencialem conceprum folíiín 
requiritur privatio forme in exclu­
di, & impediri pro priori naturaein 
materia prascedens. H í c tamé.pri-
vatio licét minus proprié dicatur 
talisjfuíííciens tamen eft ad veram 

tr an fmu t a ti o n em í nft a nt a n e a m 
-fecundnm füa eflentialia 

eoníidtratanjí 

ARTXC. 1L§/L. . 1 / 

A i n i C U L U S II. 

VtYum.Gtneríttio fthjh'/uialis f . t 
añio áh altemionc prxcedenti 

Qnihufdám fuppofi t i s , veUtif^tia 
Sententits, Coaclufio ¡la* 

64 T J R O intelligentiá hu-
X jus DIflicultads fup-

ponendum eft primó , quód Ge­
neratio tam fubftandalis, quám ac-
cidentalis, ut mutatio eft , realiter 
ab akeratione prsjedenti diftin-
guitur. Suppofitum hoc quoact 
primam partem probatur. Nam, 
ut vidimus Lib. V . Phyíkorumi 
Quaeft. única , Articul. I I . D i -
ve ríitas formalís motas defumí-
tur ex diveríitate formali termi-
ni ad quem y fed term'nus ad 
quem Génerationis fubftandalis 
forma liter díftineuitur á termino 
ad quem alceradonis, cum hujus 
terminus íic qualitas , illius vero 
fubftanda : ergo Generatio fub-
ftantialis prout mutatío realiter a 

-praecedenti alteratipne diftingui-
tur. Tota hxc ratio eft D . Tho-
mae r. part.qiLrft^f .art.i.ad 2. 

6f , Quoad fecundum ve­
ro partem probatur Sappofitum." 
•Mutatio• enim fuccefsiva , cum 
verfetur inter términos contra­
ríos, realiter a mutatione inftan-
tancá diilinguitur , qu^ inter ter-

B mj-r 
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minos - contradiétorié oppoíitos nem inteIJectus diííerre, alíquí ex 
exercetur j fed akeratío eít mu- Auctoribus, contra quos infra dif-
tatio íueccísiva , Generado vero putabimus, docent. Difíicultas er-
eft mutatio inftantanea : ergo Ge- go eft , An Generatio & alte ra tío 
neratio accídentalis, prout muta- praecedens in ratione aclionisrea-
tio^eaüter a prxcedenti alterado- líter diftinguantur , an vero íint 
ne diftinguitur, una dumtaxat adío , ita nimirum, 

-6 6 Nec obeft,íi dicas, quóci ;utGeneratio non fít adió , fed re-
cü diverfitate formali ínter motus fultantia ex vi alteratíonís prxce-
no.n ftat umtas formalis termini . t i dentis induda , non fecus ac paf-
qaemjká Generationis accidétalís, fiones, quae fine aliqua nova a d í o -
& alteratíonís eft ídem forraaliter ne refukant ex ví adíonís ad ilía-
terminus, nempe qualitas : ergo rum eflendam terminatae. Hís igi-
Generatío accidentalis, & alterado tur pr^fuppoíítís/ 
realiter in ratione mutationís non 09 Pr/wd Séntentíado-
diíferunt. cet Generationem fubftantialem 

67 Non, ínquamjid obeft. -non efle adionem realiter á pras-
LIc§!: enim eadem materialiter cedenti alteratione diftíndam.Pro 
qulitas utramque terminet muta- qua referuntur Cajetañus , Her-
tionem , formaiíter tamen eft di- beus, Fonfeca , eamque defen-
verfa ex diverfo modo , quo ter- dunt PP. Complutenfes Carmelit. 
xninat uñara ac alteram : nam Ge- Secunda 8c communis aflerítj 
jnerationera terrairtat prout eft ac- -Generationem efle diftindam rea-
quiíibilisíri ínftand.; alterationem lirer adionem. Hanc tenent Mag, 
vero prout^ftacquiíibilisfuccefsi- Joann. á Sand. Thoma , Prado,, 
vé. DIverfitas autera ín modo at- Lerraa , Collegium Compluterife 

>tingendi fufficit ad d'verfiíícandas D , Thorax, & alií ab ipfo relatl. 
formaliter adiones eumdem mace- Cum quibus fít 
rialíter termlnum atting^necs : uc yo Noñra Con'cluíío. Ge-
conftat in corpore Chrifti ,quod, neratio fubftantlalis eft adió rea-
cíira fu materialiter ídem 3 Con- lítet á praecedénti alteratione d i -
verííonera,& Generatione fpecifi- ftinda. Probatur pr/Vo ex D.Th . 
cat ex diverfo modo , quo Uñara, 3.cont.Gent.c.69.ratione 9.quam 
ac alterara teírainat: Converíío- Angelicus Dodor ííc concludit: 
nem enim fpecificaí, prout ex pa- Si ¿¿¡tur fnrmx ácciientAes, qua 
ne i Generationem vero prout ex -funt in rehus corpor^libas , h¿m 
íui privationc prodacítur. . berrt /frofirtAs aciones multo 

68 Secundó fupponendu eft, migis formi fubjlántialis habet 
Generátionera fubftantíalera ali- aliqnam propyidm (tfitonem. Non 
qualiter a precedenti alreracione ejl alteen hujufmodi aólio dlf-
4íftmguí, immó & ante operado- poneré materim 1 (¡tiia hoc ji t 
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per dtevitíonem » ad quamfuf- bus 3 qux ah eífentiá rcfultant, & 
ficlunt formíe accidentñks, ígi 
tur furma getierantis efl pfinch 
pium aSiionls j ut forma fub-
¡lAmidis introdumur in genera* 
tum. , 

y 1 Secundo probatür ra-
tione. Forma fabftantialis nequit 
refultace ex alteratione }6c quali-
tate primó per alterationem pro-
duda: ergo fíe media Generatione 
ut adione á praecedenti alteratio­
ne diftindá. Confequentia con-
ftat. Antecedens vero probatur. 
Forma, cujus primum eíTe eft pri-
mum non. eííe alterius , non po-
teft ex iJJa refuitare , fed primum 
eííe formae genitae- fubftantialis 
eft primum non efle akeratio-
nis, & qualitatis per aiterationem 
produdae : ergo forma geníta fub­
ftantialis nequit ex alteratione, & 
qualitate per alterationem produ-
¿U refuitare. Confequentia eft le­
gitima. Major conftat ? Nam cum 
alteratio , & qualitas ab ipsá pro-
dutta non fubjedetur in materiá 
nudé fumpta , nec in compofito 
genito , fed tantum in corrupto 
(utAdverfarii ipfi faícntur) con 
fequens eft , quód íi primum efle 
formae genitas íubftantialis eft pr i ­
mum non eííe corapoíiti prceexi-
ftentis , etiam fit primum non efle 
akeranonis, & qualitatis in hseren-
tium tali compoíito.. 

j z Minorxautem, ín quá 
eft dificultas, fie probatuí*. E.cful-
tantia'ením uníus ab altero funda-
ridebet ín neceflaria connexione 
cum iílo , ut conftat inpafsloní-

cum illa neceífarió conneduntui. 
fed forma , cujus primum éfíé eít 
primum non efle alterius, non cum 
illa , íed potius cum non efle Illius 
neceílaríó conneditur : ergo for­
ma, cujus primum eííe eft non ef-
fe alterius, nequit ex illa refui­
tare. 

-73 Huíc Rationí refpon-
dent Adverfarii,quód licét primum 
efle formíe fubftantialis íit primum 
non eííe alteradonis , & qualitatis 
primó per alterationem produda?, 
hoc non obeft, quominus ex alte­
ratione pnecedenti , & qualita­
te per alterationem produdá re« 
fultet. Ad refultantiam enim for­
mas fubftantialis fufficit (inquiunt) 
quód in tempore immediaté ante-
cedenti alteratio praeextiterit ^ & 
in inftanti Gencrationis-virtualiter 
perfeveret. Quemadmodum mo-
tus calefadionis , quo calor UC 
fex v. gratiá, acquiritur j non exi-
ftit formaliter,fed vírtualiter tan-
thm in inftanti, quo taiis calor ac-
quiritur. 

74 Haec tamen Solutio 
vim Rationis á nobis fads non 
enervat^ ideó rejiciiur primójLi-
cét enim id, quod fit medio aliquo 
motu, & adíone per fe primó ad 
illud terminatá 3 non petat coexi-
ftere tali ad íon i , ut exemplo ad­
dudo probatur j idtamen,qiiod 
fit per puram refultantiam ab al­
tero, & non per novam adionem, 
minimé poteft ab íllo refuitare , í l 
eft formaliter cum íllo incompof-
fibile, &impotens iUi coexiftere 

& ¿ in 
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ín 'eodem j-nfcanti. RefultantU 
enim uc condíítinguítui" ab ad ío -
ne , fundatuv in connexíone ne-
ceííana & per fe, unius cura alio, 
ira ututrumque formaiiter coexi-

75- Secundó. Nam Ge-
íieratio fubftantialis vel diftingui-
^ur in ratione mutationis ab aíte-
jatione , vel non ? Hoc fecundum 
díci nequic, cüm oppoíitum do-
ccant Adverfarii; ergo dicendum 
eft prlmum. Ergo virtualis' exi-
lientia aíterationis non fufíídt ad 
í'efultancíam form^ fubftantialis. 
Proba tur hxc Confequentia , íi 
iiamque virtualis exiftentia aítera­
tionis fuffíceret ad refultantiam 
formae fubftantialis, novo íierí,no-
'váque mutatione non egeret 5 hoc 
autem eft falfum ín Sententia Ad-
^erfaríorum: ergo Scc. Próbatur 
Major. Quía pafsiones refultant ab 
eflentiá ex vi adionis, qua eííen-
da producitur, eo ipfo, quód talis 
¿adío virmaiiter perfeverét, nul-
lum requiritur nevum fierí , vel 
eiova mutatio , ûc ad ió prxdida 
ad refultantiam pafsíonum exten-
datur. 

76 Tertíó. Nam falfum 
eft, alterationem prascedentem ín 
ínftanti jGeneratíonis vírtuaiiter 
jpermancre: ergo nulla eft afsígna-
ta Solutio. Probatur Antecedens. 
Eatenus enim vírtuaiiter permanet 
a d í o (ad termínum fecundarium 
extendenda, quatenus ejus termi-
TiMS pr'maríus formaiiter perma­
net 5 fed te-rmínus primarías al-
teiationis pras^ejentls non perma-

CoRRvrt, LIB. I . 
net • formaiiter ín C é m r i t í c m k 
ínftanti : ergo nec ípfa adi® 
alterativa vírtuaiiter permanet. 
Minor confrat, Nam terminus pri-
rnarlus adíonís alterativa eftqua-
lítas , qua? ín fubjedo corrumpen-
do recipítur, quo corrupto ín Ge-
nerationís ínífantr-, .corrumpítur. 
Major autera non mínus certa v i -
detur. In tantum enim adío pro-
dudiva gravium vírtuaiiter perfe-
verat ut ad termínum e'̂ us fecun-

' darium , raotum feilicet deorfura, 
extendenda , ín quantum ejus ter­
minus prímariusjnímírum ípfa gra-
via formaiiter perfnanent:ergo ve­
ra eft Major. 

77 Refpondebís, quód etfi 
aIteratío,& qualítasín ínftanti Ge-' 
neratíonís corrumpantur , cum illa 
tamen neceíTarió conneduntur, eó ' 
quód femel poíitse, ímponunt age-
tí necefsitatem ad Generationem 
formae fubftantialis. 

78 Sed contra eft. Nam 
illa connexio alíeratíonís, & quali-
tatis cura Generatíone non noeef-
íitat agens ad Generationem ex vi 
prxdidse aíterationis , & qualítatis 
precisé ponendam , fed necefsitat 
illud ad Generationem tamquam 
ád novara adíonem ex fuppoíltio-
ne primas elíciendam. Ad modura, 
quo affenfus príemiílarum , etft ne-
cefsítet intelledum ad síTenfum 
Conclufionis, non talíter illum-ne-
cefsitat,ut eodem afienfu, quo pras-
mifsis aííentítur,, Conclufioní evtiam 
aíTentiatur^ed díverfo. 

79 Terf/o probatur, CQÍ-
cíufio. Ubi, dúplex intercedlt csu-
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falitas agentiS; dúplex.intcrcedit & 
actioi fed in produdíone qu al i ra­
li? , & formae fubftantialis dúplex 
caufaiitas agencis íntercedit : ergo 
dúplex intercedit & actiojaltc^a ad 
qujlicatem,-altera vero ad fohnam 
fubílantfalem terminata. Minor, in 
quá éfl: difficultas 5. probatur pri­
mó. Caufaliras agentis nil efe aliiidj 
quam aCtivum fierl termíni j fed 
fieri adivum qualitatís diftíndum 
reáíiter eft a fieri adivo fubftañ-
tî e , cum.fieri hujus. ufque ad ín-
ftans Generationis non íit , fieri 
autem illius pro íllo inftanti non 
adíit: ergo in produdione qualita­
tís , & formne fubílandalis dúplex 
intervenir adío. 

80 Secundó probatur ea-
deai Minor.- Nam agere fequitur 
ad eíTe, in adu^ fed in cfíírícríte dú­
plex incervenit eíTe in adu , alte-
rum á forma fabílantiali tribumm, 
alcerurn ab accidentali forma col-
lamnv. ergo dúplex etiam adió & 
caufalitas intercedit. 

8 1 Tertió probatur M i -
iior3 Ubi eft diftinda realiter pro-
dudio pafs'va , debet efie diftinda 
realitej' produdio adivajfcd pro-
dudio pafsiva fubílantié realiter 
diífert a produdione pafáiva qua­
litatís : ergo Generatio termina­
ta ad fubftantiam eft, adió realiter 
diftinda ab alteratione tenninatá 
ad qualitatem. Probatur Minory 
Nam qun: realiter feparantur, rea­
liter diftinguuntur 3 fed produdio 
pafsiva qualitatís Generaticnem 
ameccdent's realiter feparatur á 
produdione pafsiva fubíhnuae: er-

ARTIC. Ií. §. L 2 1 
go &c. Probatur Mínor ; Nam 
produdio pafsiva fubftantiíE fie 
in ipfo GeiTerationis inftancij pro-
du6tio vero pafsiva qualitatís fie in 
tempore immediaté antecedentiJ& 
antequám Generationis infrans atf-
tirigat, evanefeit; ergo realiter fe-
paran tur. 

8z Df??^ye probaturCon-
cluíio retorquendo adverfe Sen-
tentix fundañientum. Ideó nam-
que , juxra Contrarios 3 Generatio 
neqult sííe adío realiter áb altera­
tione diftinda/quia íubftantia eííeC 
immediaté operativa ; fed híec 
tio eft nuila : ergo ob hoc incon-
veniens e^itandum perperam nc-
gatur á Contrariis Generationem 
eííe adionem realiter ab alteratía-
ne diftindara. 

.83-, "Probatur Mínor. E)C 
eo,quód Generatio fit nova mu-* 
tatio ab alteratione 4¡iíHrida , noa 
fequitur j fubftantiam^ generan-
ris immediaté mutare fubftantiam 
geniri }. ut ipíi concedunt A d -
vci farii: ergo pariter ex eo ,quóci 
Generatio íit nova adió ab: alte­
ratione diftinda , non fequitur^ 
fubftantiam forc immediaté ope-
ratívam.Pater Confequentia, Nam 
ideó ex diftindione ínter Gene­
rationem & alterationera in ratío-
ne rritítarionis non. ínferrur , ]ux-
ta ípfos/ubftantiara generantis ím^ 
mediaté rautare fubftantía geni0, 
quia talis Generatio ut eft mu-
fatio 3 folíim fit a fubñantia me­
dio accidenti prius alteratioiiem 
eiícientej fed Generatio , ut nova 
ad^o medio etia fit aliquo accideíN 

B x non 
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non autetn á fubííantiá , ut docet 
noftra Sententia : e-rgo ex eô  
quód Generatio fie adío reali-
ter ab alteratione diíHncla , non 
fequítur, ÍLibftantiatn cííe imme-
diateoperativam. 

§. n. 

Sohuntur Argumenta, 

S4 A Rguitur primó va-
j f X . njs AngelíciDocto-

rís Teftimoníís 9 quibns vide-
tur oppoíitam tenuiíTe Sententiam. 
Primum habetur quaeíl. vnicá de 
'Anima are. 12. ubi fie ale: Agens 
ttíiturale in generAtioneagit tmnf-
Piutando miteriam ad form^m: 
quod qaider» pe fecmdhm quod 
Tiídterid primo dífponitur ad for~ 
ntAtn , &* tándem confequitur for~ 
mam, fecundhm cpiod generatio e¡i 
temtnus alterátionis, 

Secundum defumitur 
ex 1. p art. quxft. í 3. articul.3. in 
corpor e, ubi idem docet his ver-
bis: Mutationes injlautane* funt 
termini motas continiu * ílcut ge-
fieyatió efl terminas alteratioms 
rnuteriá, 

%6 Tertium depromitur 
cxrOpufc. 32. quod eft de Natnrá 
raateris , cap. 1. ubi , cíim docuif-
tet, quhd in termino motus nihil 
efide eo , qaod pe? motum retín-

' quitar,8c appofuiflet exemplum in 
term'no motus locaiís, in quo ni-
htl permanet de loco , a quo inci-
pit motas j fabáit h'Tec verba : Chm 
mtem altcmio ab a tiaform^ f i h -

CORR VP. L l B . I . 
flantialis incipiat, O* ipfum com* 
pofitum alteretur, ad denudandám 
matemm ab omni áflu- , qmem 
prihs habebat, in termino ejus ne-
cejftrio denudatur ab aciu primof 
quem, habebat 1 primum en 'm in 
conftitutioae eft ultimum in refom 
lutwneshoc autemefl aCtusfor-

fubjhntialis. Hsec Divus T-ho* 
mas. 

8 7 Ex qui bus tale confí-
citur Argumentam. Si Generatio 
fubftantialis eflet actio diftinda á 
motu alterationis, motus hic fo-
lum haberet pro termino a quo 6¿ 
ad quem qualitates contrarÍas,qua-
rum una deíineret, 8c altera inci-
peret 5 at feundum D.Thomara ta-
lis motus non folum habet pro ter­
mino a quo, 8c ad quem praedidas 
qualitates j fed etiam formas fub-
ftantiales 3 quarum una expellitur, 
& altera introducían-: ergo Gene-
ratio non eft acho ab alteratione 
diftinda.Minor 38c Confequentia 
conftant. 

88 Major autemproba-
tur. Nam in termino ad quem ali-
cuius motus íblum id datur , quod 
ex vi illius producitur: ergo fi Ge­
neratio eílet actio diftintta ab al-
teratione^ in termino ad quejn al­
terationis non daretur forma fub­
ftantialis , fed qualitas tantum dif-
ponens ad acquifitionem illius. Pa-
tet Confequentia. Nam fi pneter 
qualítatem reperitur fubftantia in 
termino motus alterationis, Gene-
ratiojquse incipit in inftanti fequé-
ti3terminum no produce^ fedpro-
duClura ínveniet:ergo 6cc. 

^ Quar-



QyJssT.lI. 
8 p Qüartura de ñique Te-

ftimonium defumitur ex i . part. 
qUcTÍl, 11 S.art.z. ad4. cui Tic ref-
pondet: Ad <\umum dicendum, 
qítod homo general fihi fimiUí h 
quantumpér virtutem femyiis ejus 
dijpQnitur máteriá ad jujeeptio * 
nem taítsformti : ergofentire v i -
decur D.Thomas foraiam fubftan-
tialcra de novo produdaoi effe 
termínum fecundarium akerado-
nisj proíndeque non efle aCtionem 
realiter ab alteradone diftmetam. 

90 Ad primunij & íecun-
dura Teftimoniú refpondetur pri­
mó; feníum Ángelici Doctoris in 
illis ede, Generationem effe termí­
num akeratíonis non ut rern per 
puram refultantiam atb illa produ-
clam/ed tamquam novamj& prin-
cipalem adionera3ad quam altera-
tío íicut ad finem ordinatur. Que-
admodüm aíTenfusConcIufionis po­
te íl: dici terminus aííenfus praemif-
farum^uatenüs hic ad illum 3 licét 
actus diíiinctuS;, ordinatur. 

91 i Quod autem haec íit 
Angelici Praeceptoris mens 3 colli-
gltur ex ipfo , QLiodlibcto 11. art. 
4. in corpore fie dicente: Per abe" 
rationem materia dijponitur ad 

formam , & per motumlocuUm 
corpas luminofum dccedtt a d f¡~ 
tum , in quo illuminac ; C ^ / e c w » -
durn hoc dicitur, quhd Genevatio, 
&coYruptío funt tetmini Altera' 
tionis, & ¡Uuminatto mot us loca-
lis. En quomodo D.Thomas parí-
fícat raotum localem, rerpeclu i i lu-
minationis, cum motu aírerationisj 
refpedu Gencraúonjs.Conft| t au-

ART, 11. §. JI. 2 3 
tem quóá illurainatio non eft ter­
minus motus localís per modum 
purae refultantiae y fed per modum 
novag aclionis.Sentít eigo D.Tho-
masGenerationem non puré ab al-
reratione reíultare 3 fed ut novatn 
actlonem ab illa diftingui, 

92^ Secundó refpondetuiV 
D.Thomam in prxdictis Tc-rtimo-
niis tantíim mtendere , Generatio­
nem efle terminum extnnfecumj&: 
heterogeniura refpeclu alteratio-
nis, quateníis femei acquiíita qualí-
tate j ut termino intrinfecoj & fpe-
cificativo , quampriraum poteft,fc-
quitur Generado , ut actio alteríus 
generis & lineae^per quam fubftan-
tia producaturjnon tame velle Ge­
nerationem efle terminum íntrin-" 
fecum, & homogenium fpecifican-
tem alterationem, & e>ufdem lineas 
cum illa. Ex his 

93 Ad tertium Teñímo-
niu refpondetur diftinguendo Ma-
jorem Argumenti ex illo deduclí, 
haberet pro termino aqifo,8c ad 
quem qualítates contrarias^pro ter­
mino immed¡ato intrinfeco, & ho-
mogenio, concedo Majorem , ex-
trinfeco^& heterogenio^nego Maj. 
& diíl.Min.habet praedidas qualí­
tates pro termino mediato & ex-
trinfeco, concedo Min. intrinfeco, 
& immediatOjnego Min.& Confe-
quenriam. Ad probationem Maj. 
dift.AntecedenSjín termino 'ntrin-
feco,& immediato ad quem alicu-
jus motus folü td datur, quod ex VÍ 
illius producitur^concedo Antece-
dens, in termino mediato & ínrrin-
feco^nego Añs,, & Confcquentiam. 

B 4 I n -
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T homx folum eft, qüód íicut alte. 
j atio habe-t pro termino extrinfe-
c o & mediato adionem gencrati-
yam ad quam tamquam ad finem 
media qualitate ordinaturj ka me­
díate & extrinfecé rpfpiclt fonuam 
íubflantlalem per Generationera 
primario' prodaCtam : ad modum, 
quo habitas fciemifíais Conciuíio-
nis poteft dicí termtnüs extrinfe-
cus &m£dratus evidentis aflenfus 
PríemiíTat'umj eó quód hic eft cali­
fa aflenfus Concluíionis, per quam 
jmmediaté habitas feientificus ge-
neratuü. 

9 f Ad quarmm Teílimo-
sium refpondetur, ín iilo tantura 
Entenderé D . Thomam afsígnáre 
diferimen .quod verfatur ínter Ge-
nerationem human3m,& alias Gc-
íierationes. In aliis enim Genera-
tíonibus forma fubftantialis veré á 
generante produeitur 5 in hominis. 
autem Generatione/orraa á gene-
jante non produeitur, íed á Deo 
creatur : & per hoc tantiim homo 
hominera producens dicitur illum 
generare, quia difponit materiam, 
& formam caufat quoad unir i , l i -
cét illam non caufet quoad eíie. 

96 A ^g^111, fecundó. Sí 
J \ propter aliquam ra-

tionem Generatio eífet actio rea-
Iker á pnecedentí akeratione di-
ftincla , máxime , quia forma fub-
ílantialis per iilam attacta nequic 
ex akeratione per modum termi-
.íii fecundarii refukare 5 fed hoc 
«ft falfam: emo &c. Probatur M i -
«or. Ideó non poííet rtíultare, 

L l B ; I , 
quia in íníhml Generatíon's nón 
exiftit formalíter alteratip 5 fed ad 
praedidam refultantíam non re-
quíritur exiieentia alterationis pro 
eodem inftanti: ergo &c. Proba­
tur Minor. Ad pnedictana reful-
tantiara fufficít exíftentia altera­
tionis pro inftanti iñiraediaté an-
tecedenti : ergo non ~ requiritur 
exíftentia illius pro eodem inftan­
ti.Confequemia conftat. 

97 Antecedens vero pro­
batur. Non Major requiritur exí­
ftentia actionis ad refultantíam 
termini fecundarii, quam ad pro-
duótioncm termini primarü j fed 
ad produclionem termini prima­
rü fufficít exíftentia aótionis pro 
tempore immediate antecedenti 
ad acquifitionem illius : ergo pa-
ritér ad refultantíam termini fe­
cundarii fufficít * exíftentia actio-
nis pro tempore immediaté ante­
cedenti ad acquifitionem illius. 
Probatur Minor. In inftanti enim, 
quo ad terminum primarium (td 
qitem alicujus motas pervenkur, 
talis motas non exiftit , fed im­
mediaté antecedenter erat : er­
go motus , vel actio ad alí-
quem terminum ¿id quem prima­
rium ordinata non petit coexiftere 
tali termino. 

98 Rcfpondetur concefsa 
Maj.negando Min. Ad cujus pro-
bationera concefsa etiam Ma). ne-
ganda eft Minor. Ad probationem 
negandum eftAntecedens.Ad cujus 
ptobationem-concefsa Majore, d'-
íl:m,g;uo M'norem, ad productioné 
teigaini primarü fufficít exíftentia-



•formalfs aÚdoms pro tempere 
Smmcdíate antecedentí ad intro-
duciíonem iliíus 3 quando adeíl 
Vírtualis exiftentía acllonis pro i n ­
ftanti acquiiitionis talis termini3 
concedo Mínotem , íí pro tali in-
ílanti vírtualis exiftentia actionis 
non adíit, n e g ó Minorcm, & Con-
fequentiam. Ad probationcm M i -
noris díftinguendum eft eodem 
modo Antecedens., talis motus non^ 
exiftic fbrmaliterjconcedo Antece-
densjvirtualiterj negó Antecedens, 
& fub eadem diftindione Conie-
quentis^neganda eft Confequentia. 

9 9 A d produclionem enim 
termini primani} qui medio motu 
fuccefsivo producimr/ufficitjC.uód 
a£tio feu motus tempore antece­
dentí p.ráeceOerit prout motus eft, 
& in inftanti acquiiitionis termini 
fid quem exiftat mutdtum efe ra­
lis motus, cum quo cerminus ad 
quem in faóto eíTc-commenfura' 
tur ; íiquidem h^c eft natura mo­
tus fuccefsivi , quód fi terminas 
ejus inceperit fub aliquo grada de-
terrainato ( fub quo femper"in­
cipit in inftanti ) pfo. illo non raa-
net motus ut motus , fed tan-
tura in fació efie , & ut dicit 
mutdtum effe , in quo tamquam 
m fuo term'no permanet vírtua-
iiter motus: quod fufticit, ut pro 
iílo inftanti primariura ejus ter-
minum attingat. Ad refultantiam 
vero termini fecundarü ut dift 'n-
dam ab adione per fe pr imó 
ad iilam terminata , indifpenfabi-
Jiter poftulatur neceííaria conne-
5510 unius cum alio ? quae ílare ñon 
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poteft mjkt res omninó incempoí-
íibiles pro eádern duratione rcali, 
qualiter altcratio ^ Generatio co-
poni necjueunt, cimi pn*nii:m cíTe 
Generaríonis fit primum nen eíTe 
alterationis, & termini ab illa pro-
d u d i , in quo tantum peterar v."r~ 
tualiter pcimanere. 

i oo Dices. Sed etism in ín-
ftanri Gcnerationis permanet vir» 
tti a lite r alteratio: ergo nulla eft af-
fignata difpoiitas.Probatur Minor-l 
Tune ftat mutatu e ffe alicujus mo­
tus,quando ceflat,& términaturjfed-
in inftanti Gcnerationis ceflat mo­
tus alterationis:ergo jn illo inftanti 
ftat mutMum ejje lllms; ac per e-on-
fequens in üío alteratio virtualnei: 
perfeverat. 

IOI Refpodetur negand® 
Míaoréoa. Adcujus probationem 
díftinguo Majorem , tune ftat mu-
tatum effe motus quando ccíiaE 
& terminatur intrinfecc, & poíití-
vé, concedo Majorem, extrinfece, 
&. negativé , negó Ma]orei>\,o¿ ¿íí-
ftmguo Minorcm , ceHat motus al­
terationis extrinfecé , & negatte 
concedo Minorem,, ihtrínfccé & 
pofitivé, negó Mmorem3& Confó-
quentiam. Licét enira motüs fáppíf*. 
fiméper ultimum m (tMurx eff; de 
inrrinfecé terminetur ; alíquan-
do tamen ex defedu fubjedi, quod 
corrumpjiur , quando ulíimo crat 
term'nandus , non h.̂ h€\, mui[atiím 
ejfe.íeá extrinfecé & negativé ter * 
minatur,quatenus ad tale mittatum 
efe non pertingit. -Cum autem in 
inftanti Gencratíonis, quo altera-
úoais motus ultimo erat terminan -
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dus3& qualitas per talem momra mum pi 'ncípium illius debet eííe 
produda determinatnm erát ulti- fubítarrda : ergo fi Generatio ut 
mx difpoíitionis gradum habitura, adío jealiter ab alterátibne dift'n-
fub"cctum deííruatur , ad deftru- éta, iramed:acé ad íub: antíam ter-
ct'onem iliius> motus etiara altera- mínatur j íubítaníia talem actio-
tionis & qualitas per ipfum produ- nem eliciens t ú ímmediaté opera-
Üa deítrLiíiur , & in inftanti Gene- tiva. Probatur Anteccdens. Prin-
rar'onis,ipforum tantum non efle cipium operat'vum^ proximum de-
relinquirur. bet efle in eodem genere íubrtan-
102 A Rguitur tertió:Si Ge- ti.T vel accidentis, in quo eft ter-

j r \ neratio eflet aclio rea- minus immed^até ab illms a&'tme 
liter ab aiceratlone diftinda ^ fe- refpedus: ergo quotiefcumque ali-
queretur fubftantiam efle imme- qua aólio imraediaté ad fubftan-
diaté operativam , hoc eft falfum: tiara terminatur , pr'ncíptum ejus 
ergo & iilud, ex quo fequitur.Pro- eiicitívum debet efle íubftantia. 
batur Sequela. Si enim Generatio Probatur Antecedens. Nam prin-
eííet adió realiter ab alteratíone cipium proximum operaíivum tale 
diftinda , Generatio ut fie diítín- debet efle ^ qualis eft terminus^ qui 
da dírcdéSí ímmediaté termina- immediaté ab ejus adíone refpicí-
retur ad fubftantíam : ergo fub- tur : ergo &c. Probatur Antece-
ftantía , qua? talem operationem dens. Agens enim eatenus opera-
eliceret , eííet ímmediaté operatí- tur, quatenus adu eft illud ipfum¿ 
va. Antecedens eft certum. quod ímmediaté ab illo produci-

105 Confequentia vero tur j quaré ignis v. g, non calefacit 
probatur primo ex Div. Thoma qua lucidus, vel qua fiibílantia, fed 
quaeft. vnicá de Anima , art. 12. qua calidus: ergo fi fubftantia fub-
ubi 5/ eft (nquit) aliquod agens, ftantiam produceret adione im~ 
quod direcíe & iwmediate fita medíaté ad fubftantíam terminatá, 
aflíone producat fubflantiam .... redupiieativé ut fubftantia opera-
htijufncdt agens agtt per fuam returrac per confequens eífet prin-
ejjltñi m : & fe non erit tn eo cipium proximum operandí. 
altud potentia activa & ejus ef~ 10$ Refpondetur negan-
fentia * ergo ex mente D. Thomas do Antecedens. Ad cujus proba-
íi adío generativa immedíaté ter- tíonem conceíTb Antecedentí, ne~ 
minaretur ad fi!bftanriam,fubftan- ganda eft Confequentia. Ad cujus 
tía eflet immedíaté operativa. príraam probationem admifsá A u -

104 secundo probatur do r í t a t eD . Thomse , neganda eft 
Confequentia ratíone ex tali Au- Confequentia , qux minímé ex talí 
dorítate defumpta. Quotíefcum- Audoritate deducitur. Intentum 
que enim aliqua adío immediatd enim Angelici Praeceptoris tan-

. ad fubftantíam terminatur 9 proxj- ;um eft, guod fi daretur aliquod 
agensj. 
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á g e n s , cujus aliqua aólío íta d i ré - pondens difpofitioni 
t ih & immediaté terminaretur ad 

1 7 

fubíhntiara , uc aliam adionem 
non fupponeret difponentem pr i ­
mó materiam per qualitates -hu-
jufmodi actione produftas, tale 
agens per fuam eflentiam imme­
diaté operaretur : & hsec illatio eft 
legitima. Cum enim nullum acci-
dens inftrumentaliter concurrat ad 
produclionem fubftantise , quin 
prius ut caufa principalis produ-
cat aliud accidens difpoíitivum 
materige , fiquidem agens naturale 
non poteft introducere formara 
in materia non difpoftta 5 optimé 
hincinfert Div. Thomas , quód 
íi eííet aliquod agens, cujus aliqua 
aólioita directé Sí immediaté ter­
minaretur ad fubftantiam, ut nulla 
alia adío príecederet difpofitiva, 
preparativa, & íigillativa materia^ 
tale agens abfque medio accidenti 
per fuam eíTentiam & fubftantiam 
aliara fubftantiam immediaté pro-
ducere. 

io(S Quod autem íixc 
íít Angelici Prasceptoris mens, non 
obfeuré ex ipío colligitur. Pauló 
enim ante verba quas nobis obji-
ciurjt Adverfarii , ííc inquit: 
agens naturdle in Genefatione 
A%it tYunfm-itAndo mdteviam ad 
formam , quod qitiderr* {¡t fe can-
dhm quod metteríd pruno dffponl*. 
tur ad forma m , & tándem con-
fequitur formuM fectírtdhp quod 
Generano ej} termin is dreratto-
nis i necejfc %fl , q iod ex: p.trtc 
agentis i d , q ol Umediáie .1 :¡t. 

- fit fomn accldantlts corref* 

107 Ad fecundara pro-
bationem Confequentiae refponde-
tur negando Antecedens. Ad pro­
bationem diftinguo Antecedens: 
principium operativum proximum 
principale deber eíTe in codera ge­
nere 3 m quo eft terminus imme­
diaté ab illius actione refpectus, 
concedo Antecedens, principium 
proximum inftrumentale , negó 
Antecedens. Eodem modo diftin-
guendum eft aliudAntecedens, ne-
gandaque Confequentia. Termi­
nus enim immediaté & per, fe pri­
mó infpeótus ab aliqua ad'one, 
non petic eíTe in eodem genere 
cura principio ejus próximo in^ 
ítrumencali/ed cum principio ejus 
próximo principali. Quaré ex eo, 
quód Generatio fubftantialis per 
fe primó ad fubftantiam termine-
tur, non tollitur , quód fubftantia 
áb accidentibus tamquam á causa 
ínftrumentaria immediaté proce-
dat, á fubftantia vero tamquam a 
principio primo , & radicali, quod 
in linea caufe principalis eft proxi­
mum: nam licct medient acciden-
-tia , non mediant tamén ut princi­
pia radicalia & princi ^Ija , fed 
tantura ut principia próxima & Ín­
ftrumentaria. 

108 Dees. Bata Ge-
neratione per fe primó & imme­
diaté ad fubñantiam termina ta, 
fubftantia eft proximum princi­
pium operandi, quaravis íafs actio 
a fubftanr'á mediis accidentibus 
procedar * ergo milla eft Solutio. 
Probatur Amecedens. Ideó á m? 

bis 
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b'spcnitur Generatio íiumesLaié 
& per fe primo ad fubüaniiam ter­
minara , quia alteran'o fufficiens ex 
fe non eft ad fubítantiam att'ngen-
dam^fed ex Me raíione coJi'gi-
tur , íuuñantiam efe immediatum 
principium operandi : ergo &c. 
Ma]or~? & Confequcntia conftant. 

i 09 Mínor autem pro­
batur, Eo namque i pío , quód al-
teratioexfe non fit íuffioicns ad 
fubftantiam produCendam , Ge ne­
jar io debet oriri ab accidenti no­
vo, aliquo infiuxu inlmcdiaté á 
fu bílantia elevato 5 fed íi hoc mo­
do Generatio ab accidenti pro-
cedit, fubílaniia eft immediatum 
principium operandi: ergo &:c. 
Probatur Major, Generatio ehím 
tune casús non procederet ab ac-
cidenri ut a fubftantia permanen-
ter elevato4 er^o procederet ab 
illo ut elevato noviter a fubftantia. 
Probatur Antecedens. Nam íi Gc-
n era tío procederet ab accidenti 
permanenter elevato , impotens 
ellet tale accidens ad fubftantiam 
producendam : ergo ut illam pof-
fet immediaté producerej talis Ge­
nerado ckbcret ab ipfo ut noviter 
elevato procederé. Probatur An-
tecédens. Alteratio en'm ab acci­
denti permanenter elevato' prqce-
dit j & taraen in noftra Sententia 
tfc impotens ad fubftantiam pro-
jdacendam : ergo pariter Genera­
tio ímpotens etiam eífet ad produ­
cendam fubftántiam ^ íi ab acci­
denti ut permanenter tantum ele-
vato^próccderei:. 

110 Reípondeau" ne-

T CCRRVPT, L l B . I , 
gando Antecedens. Ad cujus pro-
bationem vel concedenda. cílMa-
jor abíolutéj, vel claritatis gratia 
díftinguenda > quia alteratio fuffi­
ciens ex fe non eft ad fubftantiam 
attingendam immediaté & per pu-
ram reíultantiam ^ concedo Majo­
rera , c|uia fuficiens ex fe non eft 
re moté , & media altera aCtionc, 
negó Majorem j & fub eádem di-
ftincticne Minoris, negó Confe-
quenriam. Ad probationera Ma-
joris ^ negó Majorem. Ad proba-
tionem negó Antecedens. Ad cu-
jus probationcm dupliciter poteft 
refponderi: Primo negando abfo-
lutc Majorem. Nam, cíim difpoíi-
tiones antecedentes Generaticnem 
formse ignis, v. g. qux per alrera-
tionem caufantur non excedant 
perfeCLionem caloris fecundum 
fuam fpeciem coníiderati, altera­
tio , quse ad i l lp terminatur > á tali 
calore non procedit , prout eft 
vlipas fubftantiae : & ideó eleva-
tiene non éget, cu;us oppoíitum 
in Generatione contingit. 

11 1 Secundo poteft ref­
ponderi concedendó Majorém , & 
diftinguendo Minorcm^ eft impo­
tens ad fubftantiamj producendam 

. per parara refultantiam , concedo 
Minorem , eft impotens inftru-
mentalitcr remotéj & media altera 
adione primarió elicitá eirca fub­
ftantiamj negó Minorem , & Con-
fequentiam. Licéc enim alteratio 
procedat ab accidenti ut virtute 
fubftantiíe impotens tamen eft ad 
attingendam fabftantiam fecunda-
íió de per puram refiurantianu 

quo-
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•níám ut fie íllam attingat. prsrtei' -ínftrumentaas prodaítíonis fub--
clevadonem á íubítantiá deriva- ftantfee', tara m eír actio 3 m h n 
tara 3 expofeit neceflariam coexu ut mutacio : crgo criara calefa-
ílentiam cum fubíhntiá , quíE ne- 6tio ín actu fecundo , ficut -abí-
quit reperiri ínter res incompoísí- que nova aátíone & mutationel 
hiles, qualesíunt , utvidtmLis, alte- feipsa eft proauclio cálorís , ut 
ratio, & íubftantia j cura ín inftan-- ab íllo fecundum fuam rpeciera 
t i q u o incipic ftibftantia, akeratlo procedii j ita feipsá , abfque ^nová 
non exiftat. , aclione }£i niutatíone3 crit Gene-* 
[112 A Rguitur quartó. Id ha- ra ti o fubftantiíe : proindeque Ge-

¿ X , bec calefaclío iri actu neratío non folum non eric actio 
fecundo , quod calor in actu pri- ab alteranone diitincta 3 fed nec 
mosfed calor ín actu primo d i nova mutatio : quod tamen Con-. 
íecundum fuam fpeciem caufa trarii non admitmnt. 
principalis calorIs ut eft virtus 114 Nunc antera sd 
tubftantiae, abfque aliquo ei fu- Argumcntura duplidter refpon-
peraddítb , eft caufa ínftrumenta- detur. p r ^ b difiinguendo M abo­
lís fubftantiaB: ergo etiam altera- rcra , Id ipfum habet calefaetió 
tio'fecundum fuam fpeciem erit ín aétu fecundo , quod calor ín 
caufa principalis caloris, & ut orta actu primo > id ipfum quod ha- , 
a calore ut vlrtute fubftantix, bet calor inadaequaté confidera-» 
abfque nova aliquá a6tíone , at- tas, • & fccundiim fuam' fpícíénS 
tinget inftrumentaliter fubftan- precisé fumptus 3 concedo Majo-
tlam. rem , id ipfum , quod habet ca-

,113 Refpondetur in pr i - lor adíequaté conceptus ,• hoc 
mis retorquendo Arguraentura in eft , tara fecundara fuám fpe-
ípfos Adverfarlos. Sí enim aliquid ciem , quám at virms fubftant're, 
hoc Argumento convincerentj negó Majorera ,8¿ concefá -Mí--
convincerent utíque, alterationem nove , negó Confeqncntiam. Si~ 
nedum abfque nova actíone , ve- cut enira c a l o r í a quo egredítur 
rura etiara abfque nova rauratione calefactio .. aliquando preducit ca-
caufare fubftantiara : quod íic fací- lorem ^ quín prodacat fubftan-
le oftendimr. Id ipfum habet cale- tiam ^ íi calefattío poteft or i r i 

io in attu fecundo, quod calor á calore íecundum fuam fpe-
inactupriraoi fed calor in actu ciem confiderato quin ab ílío 
primo , ficut fecundara fuáraNÍpe- ut eft virtus íubftantíse egredia-
ciem eft caufa principalis produ- tur. Hoc antera contíngit in 
etionis calorís tara ut eft actio, alteratione , qua? ad productic)-
quam ut mutatio 5 íta abfque ali- nem fubftantix non ' p-rrngitj 
quo ei fuperaddito , precisé ut oh rationem fuperius, afsigna-

virms (ubftandas , eft caufa tam. 
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Secundó refponde-- 11 ^ 

tur , juxta Solutioncm num t i l , 
addudam diítinguendo Majorem: 
id íprum habec calefactío in actu 
fecundó ex parte virtutis. eleva-
tionís, quod calor-iu aclu. primor, 
concedo Majorem 3 ex parte con-
dlcionis ad caufandum. requiíit^, 
negó Majorem, & concefsá Mino­
re , negó. Confequentiam. Sicut 
enim calor in aélu primo prsecisé' 
uteft virtusfubftantiasabfque-
novo ínfluxu elevante, poteft in-
ftrumentaíiter caufare fubftantiamj 
fie calefaólio in actu fecundó qua-
tenus praecisé procedit ab illo ut 
virtutefubftantix & abfque nova 
ele vatio nc ipfi fupperaddica 3 fufíi-
ciens eíTet ad producendam fecun-
darió fubftantiara i dummodó ei 
non deficeret coexiftentia cum illa 
in i pío Generationis inftanti: quee 
coexiftentia eft indífpenfabiliter 
requiíita ad aliquem. effcCtum per 
pijram refultantiam producendum.. 
Si namque in ipfo Generationis in­
ftanti ñeque fubjeótum alteratio-
nis. nec terminus ejus exiftit, qui 
fieri^poteít, ut virmaiiter adhiic^ 
motus alterationis perfeveret? Ex 
actione autem quamtumvis eleva-
íá, viríualinr falte ai non man ente, 
nuilus poteft terminus refultare. 

11 6 Contra Iianc So-
lutionem replicabis. Semel admif-
foj alterationem procederé ab ac-
cidenti ut virtute [ubícanííae , defi­
rió alterationis ante inftans Gene­
rationis obeíTe non poteft , ne for-
xnam fubíiantialem fine nova ali-
^ua accione prodacat; ergo m l h 

eft fecunda Solutio. Probarar An-
tecedens. Nam deíitio alteratio­
nis ante initans Generationis non 
obcft.j ne alterarfo qualitates con-
fervativas formsepr^exiílentis-abf­
que nova aliqua adione. corrum-
pat: ObeíTe ergo non poterit 3 ne 
fubftantiam genitam íine nova alí-
quá adione producat. Probatur 
Confequentia. Aétío enim , quae 
fufficit qualitates confervativas 
prseexiftentis formse cprrumpere,. 
aclione nova non indiget, ut fub­
ftantiam • genitam- noviter adve-
nientem attingat: ergo íi adió, al­
terativa fine nova aliqua aclione 
difpoíitiones confervativas pras-
exiítentis formne corrumpit, fine 
nova etiam aótione fubftantiam 
genitam, advenientem. noviter,, 
caufat. 

n y Refpondetur ne­
gando Antecedens. Adcujuspro-
bationem clift. Antecedens 3 defi-
tio alterationis ante inftans Gene­
rationis non obeft , ne altcratio 
qualitates confervativas infra u l t i ­
mara difpofitionem prgeexíftentis> 
formasfine nova aclione corrum-
pat r concedo Aetecedens , non 
obeft 3 ne qualitates confervativas 
ufque ad ultimara difpofitionem, 
fine nova aótionc CDrrumpat3nego 
Antecedens. Ad cujus probatio-
nem diftinguo A.ntecedens, aítio, 
quae fufficit qualitates confervati­
vas ufque ad ultimara difpofitio-
dem corrumpere , fufficit abfque 
nova adione formara fubftantia-
]em attingere , concedo Antece-
denspfi folum fufficiens íit corrura-
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pere dífpofitíones confervatívas 
infra ukiraam difporitionem , & 
abfque illms attingentíá, ncga An-
tecedens 3 & fub eacTem diüindío-
ne Confequends , negó Confe-
quentiam. 

118 Alceratio enim , fi-
cut feipsá j & abfque nova actíone 
folum attingit calorem infra octo, 
ita feipsá & abfque nova adione 
folum corrumpít de difpofitioni-
bus conferVativis forman prxexi-
ftentís gradas illarum infra odo.Uc 
.autem feípsa formam fubftantía-
lem abfque uová actione produce-
ret, requirebatur , quod feipsá , & 
abfque ulteriore aítione ultiraam 
difpoíinonem formas ad^eniencis, 
& corruptionem ultima difpoíl-
tíonis formas prsBexiftenns attlnge-
ret: quod tamen non fie contin-
gitj fiquídem alterado/& termí-
nus e'jus íímul pro eádem duratio-
ne cum forma praeexíftente , & ul­
tima ejus dipoíidone edexiftunt. 

11 9 Sed inftabis: Alte­
rado eft actio , qua accidens im-
mediaté producit effedum acci-
dentalem^ cuius eft caufa principa-
lis :ergo fe fola atdnget quoque 
fubíhndam , cujus eft caufa inftru-
mentalís. Patet Confequentia. In -
ftrumenta enim eadem actione, 
qua artingunc effettum proprium, 
atdngunc etiam eñeclum caufe 
princ'palis: ergo &c. 

12 o Refpondctur conceííb 
Anreced«nd, negando Confequen-
tiam. Ad probatlonem diftinguó 
Antecedens , quando terminas 
propríus inílrumenciacte incrodu-

. I I . §. IL j i 
chonem principalis caufáe corram-
pitur , negó Antecedens , quando 
pro inftanti intreduelionis, ejus 
exiftic, concedo Antecedens } &c 

negó Confequendam.EfFeétus enim 
proprius inftrumcnti aliquando 
vía Generation's antecedit efte-
dum califas principalis , & ante 
inceptionem talis caufe deftruí-
tur. Tune autem non oportet, 
aciionem inftrumenti efie eamdem 
-cum adione caufe principalis,fed 
nova deíideratur atrio , qualiter 
in prxíenti contingit: nam ante 
inftans Generationis íubiiantis, 
alteratio , & terminus ejus ílmu! 
cum compoíito , in quo recipie-
bantur, coi rurnpüntur, & pereunt, 
cujas oppoQram eveniret j, fí pro-
prias effedus inftrumenti ante in-
trodudioncm caufse principalis 
ínon periret. 

ARTICÜLUS I I I . 

Quis /¡t terminus GenefÁtiGnis 
fuhflmtiúlist 

§. I . 

Senfu Díflicultatis expíi dto,SeH* 
tentix Yef'nmtur, & dú­

plex Conclufio ¡ lé i~ 
l i tar . 

{ i R o Tituli íntelligritia 
fupponendum eft , Ter-

minum Generationis fubftantiaíis 
efTe duplrcem: Aiter drcitür termt-
m u s ; / : alrer vero d'citur termi-
iniis^tfO, Tefrainus- qni eft geni-

ium^ 
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tura > quoclTutríiftítuc quod. Ter~ formam fubftantialera efle termí-
minas autem Í]WO cd: i d , quo per num i|í/o,quando á generante pro-
modum formíE genitum.in fuá fpe- ducítur: quando vero non produ-
cie conftituitui% cítur , tune terrninus quo non eft 

i zz Terminas qui dkl~ (inquiunc) forma , fed unió Ipíms 
tur ad.eqaams cüm enira Gene- cura materia. A i i i dicunt , folam 
ratio tendac ad dandura efle ^ rilad unionera eííe terminum quo per fe 
tantura poieft eííe illíus term'nus Gxraera-tíonis j.ciim hxc femperá 
ad^quams , quod eft integré , de generante producatur , forma au-
acííEquasé j nihi! autem- eíí: inte- tera non femper ab rilo fíat. Alií 
g ré , & aácequacé^ niíi quod fub- denique voluntóterminum quoGe-
üitk ut quod. ' nerationis efle formara fubílantia-, 

123 Tcrminus vero quo, k m ut cómmunicatam , mater-ííe. 
five formalis divíditur in pardalera His igltur prsEnoíatís, fit noílra 
S¿totalem. Terminas quo partia- i z ó Prima Conclujío'JTer-
lis eíl forma fubíiantialis única ma- mlnus qui GcneVationis fubftan-
tevlx. .Termlnus autem totalis eft tialis cft corapoíitum ex natura 
forma tota lis jqure ex materia & 
forma unicis coalefcit: fignificatur 
tamen per modum formx , quia 
eft principium ,.. quo aliquid tale 
diciturj íicut humanicas eft id, quo 
homo dicitur homo.'Et de hís om-
íi'bus praeíens procedit Difíicuitas. 

124 Inqua variaz: funt 
AuCtonm Sententiae. Quídam 
enira exiftimant, terminum qui'Se 
íoralem efle nata rara totalem, non 

totali fubfiftentm , ría ut licét 
fubíiftentia non fe habeat ut natu-
ram conftituens, fed ut ipfam. con-
ftitutam intrinfecé terminans j : in -
trinfecé tamen & per fe á Genera-
tione attingatur j non vero extrin" 
(ecéJ& media alteratione. Gónclu-
Í10 h¿EC eft D . Thomae pluribus ín 
locis, praefertim r. p. quísft. 45'. 
art. 4 . ubi fie ait: Fteri erdinatur 
ad ejje vel: ttnde illis ptopne con' 

vero fuppofimm: hoc enim (a'unt) ^enit fieri, & creari, quihiis con -
diftincta , & pofteriore actione venit ejje : quod qttidem convenit 
producitur. Aiii vero doeent, for- proprie fuhjíjientibinjtve-fint fm* 
mam fubftantialem eñe tenninuni plicu . ficut fuhfantU feparAtX', 
qui oc toralera. Alii denique affir- f i e fint compofiU, ficut fuhftantU 
mant terminara q?íi cífe compoír- máterixles.- l i l i enim proprie con* mant terminara ene corapo 
tura ex natura & fubíiftentia. 

125', Circa terminara au­
tem qtfó) íive formalem } non rtii-

venit ejje , qmd hühet fj/e , 
quod eji juhfiftens in fio ejje. 

Í Z J Ex quibus verbis 
aus Áatlores dividuotur.Alií naíp- talis ratio pronoftra Concluíione 
que patant, terrainum ¿fííO efle fot- deducitur. Terminas qui Gerntá* 
mam fubftantialera, Alií banc lí- tíonis eft geuitum ut ^r/W 3 fed 

cSenumiaíii, afrentes; tune- eompofimm ex natura totali & 
fub-
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Cübfiftenda eft-genitum ut quod: 
ergo compoíltüm íubbíkns eft ter-
mmmqut. Generationis fubftantia-
lis. Major confiar. Iliud eft termi­
nus ^»7,quod eft fimile ut quod ge-
neranti ut ^wocí •, fed genitum ut 
quod eft íiraile ut ^«orfgeneranti 
ut quod: ergo terminus <|MÍ Gene­
rationis fubftantiaíis eft genitum 
qtiod, 

,128 Minor antem proba­
tur. l i l i namque competit generari 
ut qaod-j cui conven i t eíTe iUquod', 
fed foli compoíito fubíiftenti con-
venit cífe ut quod : ergo compoft-
íura fubílftens eft gcnitum utquód. 
Minor eft D.Thom^.p.quaeft.17. 
art.z. diccntis: Ejfe autcm pcrtinet 
ad ndttiyA'm^ & aá hypoftafim : ad 
hypofiitfim quídem,ficiit ad id^Hod 
h&hct ejfeitíd naturam autem, /icut 
ad id.quo dliquid hahet effe.IVátit. 
r¿ enim (igvtficatur per modií for" 
múy qtM dicitur ens ex eo, quod ea 
altqaid ejl , ficMt alhedine eft a l i ' 
quid albums & hiím'iñltate eft áli* 
qtiis homo. Sed hypoftaíis eftidem 
ac-fubílftens: ergo fubíiftens. habet 
©Se ut quod. 

129 Confirmatur. Nam 
Generado eft vi a ad efie : ergo 
id erit genitum ut quod , quod ha-
bueric eíTe ut quod 5 fed ncc for­
ma partialis , nec natura totalis 
habenr eíle ut quod: ergo non íílaEr, 
íed fuppoíirum eft genitum quod: 
ac proinde terminus -qui Gerie-
nerationis. Probatur Minor i 11-
lud enim , quo aliud habet eíTej 
non hábet eíTe ut quod , fed ut 
^«oj fed forma partialis eft;; g a l 
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natura habet eíTe totalis 3 hxt aii-
tem eft quá habet efie fuppüíicum 
vel fubíiftens: ergo nec foi rúa par­
tialis 3 ncc totaüs habcnt eíTe ut 
quod, 

130 Secundó probatur 
Goncluíio.' Nam iile eft terminus 
qui} d¿ adaequatus Generationis 
fpbftantialis, ad quem per fe primo 
tcndit talis Generado 3 fe Genera-' 
do iubftantialis per fe primó tendit 
ad conftituendarn fubftantiam ful* 
fubíiftentia : crgó natura íübfiftens 
eft terminus (|w/Generationis fub­
ftantiaíis. Probatur Minor, Quia 
Generado fubftantialiVper fé pri-í 
mó tendit ad conftituendarn fub--
ftantiam in eíle integro & com­
pleto, fed íubftantia non conftituí-
tur in eíTe integro & completo, 
quoufque fit fubílftens in fe, vel i n 
alio , cum fubíiftentia íit terminus" 
íntrinfecus fui eíTe:ergo natura 
fubílftens eft ad quem Gencratfo 
primó, & per fe tendit: ac proinde 
manca & non íntegra cerifebitur 
Generacio quoufque fübfianda ge-
ríita intrinfecé? pér fubíiftentiacTi 
tcríiáinetur. 

131 Ex his conftat',' 
flíbíiftentiam , feu fuppofitum eíTe' 
terminum intrinfecum Genera­
tionis , non vero extrinfecum. 
Se refultatem; Nam terminus i n - • 
trinfecus ille eft , qui primó &: 
per fe attingitur ab aclione/non 
vero fecunda rió & medíáté , «8¿ 
cum príEfuppoíítione álreriüs pri­
mó produeli 3 fed fuppofítum j vel 
fubíiftens nequit mediaté , feCun-' 
darióp & cura praefuppdfitione al-w 

, • C te-
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rerlus attingi: ergo non eft termi­
nus excrinfecus Generationis. Ma-
íoi* & Confequentia conftant. 

13 x Minor autem pto-
batur. Nam eííc integram & com-
pletum primó & per fe in fub-
íiftente^ non vero ante iliud re-
peritur, fed iilud,in quo primo 
& per fe Intcgrum efle & com-
pleti;m reperitu'', nequit media-
t é , & cum praefuppoíitione alte-
yíus ,TaItem totalis attingi : ergo 
yes ut :£ubíiftens, ac per confe-
tquens ipfa fubílftentia terminum 
intrinfecum Generationis ingre-
dítur tamquam complens & ínte-
|2¡rans fubftantiam -geriitam , non 
tu praedícamm conftitutivum, fed 
ut cermínus intrinfecus réi gení-
ta?. 

133 Secunda Conclu-
fio, Terminus formalis q w tota-
lis eft natura totalis : terminus au­
tem quo partíalis eft forma fub­
ftantiaíis , non tamen unió. Con-
cluíio ha!c eft Philofophi fecun-
«3 o Phyíicorum textu z4. dicen-
te : Nativítatem e]fc vidm in 
fí̂ ltíií'ítw ; quem locum Div. Tho^ 
mas 5. part.quaeft.3í.artic. pri­
mo in corpore exponít de na­
tura ctíara totali fie dicens: rej*-
rninus enim Genentionis, & cu-
juslibet vAthíUt i se j l formi \ nA-
turcí ámem per wodum firatf 
fignifeat. Vnde nAtivhíts dicitur 
effe v í a in naturtm , ut fatet 
per Philofophim fecundo Vhyfi* 
corttmMerMinátur enim »¿itf/r« 

imentum í id fQtmmtp( t n m t m 
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134 Ratione autem 

probatur primo haec Conclufio. 
Ule eft terminus formalis ^Í#<J, 
qui conftituit, & formaiizat ter­
minum^»?, 8c conftituit , fimi-
Jem generanti ut quod ; fed hoc 
praeftatur :partialiter á forma fub-
llantiali^ totaliter vero á naturá 
totali : ergo forma fubftantiaíis 
eft formalis terminus quo partia-
lís , natura vero totalis terminus 
quo totalis Generationis fubftan­
tiaíis. Minor probatur s Nam" 
terminus qui 1 ut conftat ex pri­
ma Concluíione , eft fuppofi-
tum , vel fubfiftens j fed fuppo-
íítum , ve! fubíiftens conftitui-
tur & afsirailatur generanti ut 
quod , parnaliter per formam 3 8c 
totaliter per naturarn totalem: er­
go &c. Probatur Minor. Per id 
enim conftituitur fuppofitum ? Se 
afsimtlatur generanti ut quod> 
per quod correfpondet principio 
quo generans generat jíed ex par­
te generantis principíum <JMO ge­
nerat , eft forma & natura: er­
go fuppofitum conftituitur , & 
:afsimilatur generanti ut quodf 
partialiter per formam , 8c to» 
talicer per naturam totalem. 

13^ Secundó proba­
tur Conclufio quoad formam íub-
ftantialem. lile eft terminus quo 
formalis alicujus actionis , ad 
quem talis adío per fe primó 
ternrnatur j fed Generado fub-
ftantiaüs per fe primó termina-
tur ad formam fubftantialem ut 
communicantcm efle materiíE : er­
go forma, fubftantiaíis eft termi­

nus 
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ñus formalisGeneratíonís fub-
ftanáalis. Major, & Confequen-
tia eonftant. 

1,3 6 Minor autem, 
ín qua eft d fíícultas , probatur 
primo. Ad id enim per fe pri­
mó aliqua actio íerminatur , quod 
per fe primó pugnat cum ter­
mino illius k quo ; fed hujufmo-
di eft forma fubftantialis : ergo 
Generatio fubftantialis per fe 
primó ad illam terminatur. Pro­
batur Minor. Nam termmus a 
quo GenerationU fubftantialis eft 
privatio form2e generando j fed 
forma generanda per fe primó 
pugnat cum privatione fui: ergô  
&c. 

137 Secundó proba­
tur eadem Minor. Qt-iia Gene 
ratio fubftantialis ad id per fe 
primó terminatur } ad quod eft 
vía & tendentia 5 fed fecundum; 
Philofophum , & Div. Thom.. 
locis pro fecunda Concluíione 
relatis , Generado fubftantialis. 
eft vía & tendentia ad for­
mara & naturanv fpeciei : crgo 
&c. 

$. I I . 

Solvuntur Argumenta, 

138 A ARGUITUR pri-
X \ . . nió contra pri-

Jnam Concluftonem; Nam Div. 
Thomas 3. part. quoeft. 35:, ar-
tic. primo in corpore ubi fie alt. 
Nathitas poteft mribui aheui 
dtípliciter} uno modo fim [ d j e * 

. I I I . §.1. ET I I . 35 
flo i (tlio modo ficut termino Si~ 
cut jubjetio qtíidem áttrihuitur 
eiquod najeitur 5 hoc autem' pro* 
prie eft hypotafis ytton natura 
Sed ficut termino attribuitur 
nativitas nAtur& ..... termina» 
tur enim natura intentío ad for^-
mam ¡feit naturam fpectei. Ergo 
jiixta menten Div. Thomae fup-
poíitum non eft terminus; quii 
fubjectum enim Generatlonis rea-
liter diííert á termino illius ',Dlv¿ 
autem Thomas docet fuppoíi-
tum- efíc. fubjectum. Generado^ 
nis.. 

139 Refpoftdemr An-* 
gelicum Prxceptorem loqui de 
fubjeóto denominadonls, de ea' 
fciíieet, quod denomihatur geni-
tum, quale afferit eíTe fuppofitura¿ 
In hoc autem manifefté Sententiae 
noftrce fulíragatur fubjeétum 
enim , quod denominatur genltijn»; 
ut qur>d;. eft terminus £|tf/Gene-» 
rationlsjUt vidrmus/Quando vero 
dicit, naturara eííe termínum Ge-« 
neradonís , loquitur de termino 
quo formali , qualem effe natu-
ram , fecunda Conckiíione proba-.-
vimus., 

140> j \ RGUITUR fec un-
j t \ do. Ule eft ter­

minus qui t qui habet effe ntquod; 
fed natura totalls- Habet eíTe ut 
quod : ergo natura totalís eft ter­
minus qui» Probatur Minor , Nam 
fubftantia completa Habet efle uc 
quod ; fed natura totalis eft fub­
ftantia completa : ergo natura to-
wljs Habet effe ut quod. 

141' Confirroatux N^v 
C 2 



j é ' BEGENBIUET 
fuppofitum , feu íubfiftenda fup-
ponít tenninum qui j íed ex lií's, 
qu^ fupponuntur ad fuppofi-
t i m jfola natura totalis poteít effe 
terminus qui : ergo &c. Major 
probatur. Qaidquid enim fit per 
jefultantiam ab aliqua actione^ 
nece íTarió prxfupponit ejus termi­
num ^H'> fed Tubííftentia refukat 
ex natura totali tamquam modus 
lljius* ergo fubíiftentia terminum 
qu ¡ Generationis prafupponit. 

142 Refpondemr con-
cefsa Majore negando Mino-
fem. Ad cujus probationem ne-
go Ms-jorem. Natura, enim tota-
lis integra Se completa intra ií~ 
neam eiTenti^ 6¿: fubftantia; non 
cenfetur , quoufquc habeat termi­
num intrinfecum talis lineas. Ciim 
autem fubfiílentia íit termin-us, 
quo natura tptalis intrinfecé in l i ^ 
uea fubftantlse & etíentiaE: termi-
natur , ante illam completa non 
cenfetur , fed fplum habet cífe ut 
quo 5 non tamen ut quod : id 
nanique habet eíTe eíTentiae fub-
{lantialis ut quod quod imme-
diaté eft capax exiftendi ut quod', 
hoc autem foíi fuppoíito con.ve-
:13Ít. • 

Ad Confirmationera refpon-
detur negando Majorera. Ad cü~> 
Jus probationem diftinguo Majo­
rera , Qaidquid íit per refuitan-
tlara ab aliqua actione comple­
te- terminata r faltem ex parte 
termini primarii, fupponit illius 
terminum qui , concedo Maio-
rero : quídquid fit per reíiikan-
tiam: ab aliqua actione incompleté 

C0RR7PT,LlB.'L 
terminata fupponit ejus- terfninusi 
q u i , negó Majorem j & diftinguo 
Minorera , fubíiftentia refultat €5¿i 
natura totali tanquam ex termino 
quo, & inadasquato , concedo Mi« 
norera 3 taraquam extermino ^«f,; 
& -ad^quato ¡ negó Minorem , de 
Confequentiam. Lieét enim íd,; 
quod refultat ex alio tamquam ex 
termino qui de ad^quato alicujus 
aclionisj nequcat fe habere ut ter­
minus cj?.;/ , & totalis illius 5 id ta-
men^quod ex alio taraquam ex ter­
mino quo) & inadxquato refultat, 
optimé poteft eííe terminus qu i , de 
primarius talis aótíonis, hoc autem 
m o á o ^ & n o n alio refultat fubíi­
ftentia ex natura totali: nam cüm 
Generado fit vía ad eíTê id tantum 
termínat ut terminus qui , & ad^« 
quaté Generationem,quod in linea 
eflentiís fubftantialis habet .efle in -
tegrum, & completumí foía aütem 
fubíiftentia eft terminus intrrinfe-
cus naturam in linea eíTemias totalis 
complens , &: proximé capacem 
exiftendi conftituens : unde pro 
priori ad fubíiftentiam natura ut 
terminus Generationis completas 
non fupponitur. 

14^ A RGUíTUR tertíá; 
J ^ J L Idem eft termi­

nus quj Generationis íubftántia-
l is , ac terminus qui Generatio­
nis accídentalis j fed terminas í|fí¿ 
Generationis accidentalis non eft 
compofitum ex fubieílo & for­
ma , fed foía forma : ergo pari*' 
ter ídem dicendum erit de G#il 
neratione fubftantiali. Prpbatur 
Minor, .Nam, Generauo: per íe-

una 
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üna debet refpicere terminum per ter Chrifti Domini $ de tamen 
fe imam 5 fed compoíitum ex 
íubjecto & forma accideheali 
non eft per fe unum bené ta­
men forma accidentalis: hxc ígi-
tur , & non illud eft termi-
m s qui Generationis accidenta-
lis. 

144 Refponde tur ne­
gando Minorem. Ad cujus pro-
bationem d ftinguo Majorem^ 
debet refpícere terminum quo 
per fe uhum , concedo Majo-
re m j terrainam qui , fubdiílín-
guo Majorem > íi eft Generado 
fubílantíalis, concedo MajoKvm, 
íi accivientalis, negó Majorem , & 
concefsá Minore , negó Confe-
cjuentiam. Quxcaraque enira Ge-
neratio jcíim fit perfe^ una, de­
bet refpicere terminum quo 8c 
formaíem per fe unum y ed 
quód ab illo defumit fpecíem. 
Cíim autem- Ceneratto acerden-
talis terminetur ad compoíimm 
accidéntale ^ quod eft ens per ac-
cidens 3 Generatio vero fubftan-
tialis ad ens fimpliciter & com-
pletum ordínetur i hxc Gcnera-
jttb 5 & non illa petit terminum qui 
per fe unum. 

,¡45' A KGVíTVR' quar-
tó. Datur Gene-

mio5 qua: nec fuppoíitum pro-
ducat , nec ilkid aliquo modo 
a:ttingat: ergo terrainus Ge-
fierattonis nequit • eífe fuppofi-
ram , vel fubíiftens, Confequen-
tia conftat. Antecedens vero pro-
batur. Nam beatífsima Virgo 
Mana veré ' & g r o p ñ ^ fuu Ma-

fuppoíitum Chrifti non produ-
x k , cum illud fit increatnm ^ nec 
m m r x aOumptae univit 3 cu rn 
hsec unió ftt altioris ordinisy 
nempe hypoftatici , ad quera i n ' -
feriorítas virginis non pertingiu 
ergo dátur Generatio , quse fup­
poíitum non producat , nec ií-' 
lud aliquo modo attingat. 

146 Refpondemr ne­
gando Antecedens. Ad^ proba* 
lionem concefsá Majare ? M i * 
note 3 negandá eft Confequen-w-
tia. Sieut enim in Generatione 
hominum generans non produ-
cit animam rationalem -, ñeque 
fubíiftentiam , aut exiftentiami 
fed homo ut fübíiftens 3 & ex i -
ftens im-mediate ereatur á Deo | 
&• taraen homo "liominem gene­
rans veré dicitur hominem , vei 
fuppoíitum hominis generare 5 ed; 
quód preparando Se determi­
nando materiam ad formam , ílV 
lud efle fubíiftentiae & exiften-
t x anim ê pro prior! narurs a" 
Deo facciirn , per uniomem ani-
mae ad .corpas communicattir u' 
generante i píi corpori, & líe pro* 
dúcit integTum hominem 5 pa-
riter in prxfenti licét fuppoíiUim 
Chrifti non fuerit produftura . a 
Vi^gine , fed in eodem inílantl 
communicatum á Deo priusam--
mx Chrif t i , deínde corpori; quia 
tamen in 'eodém inftanti affump-
tionis animse ad fubfiftentiam Ver-' 
bi beatifsima virgo pra^paravit ma-
teriam ad • animam aífumptam 3 
g e o ^ e í T e ^ fubíiftenriara Ver-' 
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b i , quaminvenit in anima, eona-
municavit corpori: ac proprié & 
formalLsimé dicitur Mater Chri-
fti, vel Perfonae diviníe uc f^íx-
ftentisin illa humanitate conftance 
corpore-& anima. 

^47 ^ S O N t R A fecundara 
x J J Concluíioncm A r -

gmmr primó. In Gcneratíone hu­
mana non producítur forma : er-
g o forma fubílantialis non eft 
lerminus quo Generationis fub-
ftantiaüs. P.robatur Confequen- • 
tía. Quod non producítur, non 
accipic novum eíTe j fed n/hil ter-
minat actionera j niíl novum e0e 
ab illa accipiens ergo &c. 1?ro-
batur Minor. Nü enim terminat 
ut terminus qcti, nlíi novura efle 
accipiat ab actione , quam termi­
nat: ergo nihil terminat ut (¡no, 
nlíi ab adione^quam terminat, no-
viter fíat. 

148 Refpondetur con-
ceflb Antecedenti, negando Con-
fcquentiam. Ad probationem con-
cefsd Majore , negó Minorem : ad 
cuius probationem admiífo A n -
tecedenti neganda eíl Confe-
quentia. Termlnus*enim formalis 
Generationis non petit per Gene-
rationem , adhuc per accidens, & 
ratlone alterius produci , fed fa-
lis eft, quód de novo communi-
cctur naturae: ut patet in Gene-
raúone xterna Verbidivini , Cu-
jus terminus formalis eft natura di­
vina FUii non ut genica,vel produ-
da , cíira eadem numero fit cum 
nátura divina ?Patrís, fed tantum uc 
.communicata. 

149 Ad id autenii quod 
dicitur determino qui % refponde­
tur in primis falfura eíTe , quód pe» 
tac per Gcnerationem produci, 
maximé in noftrá Sentencia , in 
quá , cum non detur modus unio-
nis ínter materiam & formara, 
ut vidimus Lib. L Phyíic. Qujeíl. 
V I . Aitic. I . nihil eft ín homi­
ne per Gencrationem attaclum \ 
generante produdum. Unde per 
hoc, quód generans uniendo for­
mara , eam ut fubíiftentem cora-
raunicet materise , fufficienter fal-
vatur fuppofit!im hominis effe ter-
minum 5»/ Generationis huma-
.nac. 

i f o Gratis taraen ad-
miffo , terminum qui femper a 
Generatione produci, concede-
re non tenemur, cerrainura qiio¡ 
adhuc per accidens , & rationc 
alterius produci. Ratio difcrimi-
nis eft. Nam terminus ({m , cum 
habeat efle ut ^f^ooí, petit produ­
ci per fe j forma .autem , ciira ha­
beat efle ut c\m , folum producf-
cnr per accidens, quatenus ejus 
produttio eft neceflaría , ut fup-
poíitutn communicetur. Quaré íi 
aliquando contingat , vel quód 
produda fupponatur , ut in Ge­
neratione humana , vel quód in-
capax producibilitatis fit, non ta-
raen communicabiiitatis, ut eííen-
tia divina j tune poterit efle ter­
minus £j;íO,abfque eo quód per 
Generationem , vel per aliara 
adioncm p roduóta fupponatur. 

i jTi A R ^ V I T V R fecun-
/ l dó. ídem eft for­

ras 



ma ut communícata , ac forma 
ut unita: ergo íi forraa ut com-
municata eft terminas formalis 
Generationis, erk etíara terminus 
formalis illius ut unita. Sed non 
poteft efle terminus formalis ut 
imita , alias unió effet terminus 
quo , vel ingrederetur conílitutio-
nem illius: ergo &c. 

1̂ 2 Refpondetur coa-
ceíTo Antecedenti , diftinguen-
do Confequens, erít terminus for­
malis ut unita , ly «f w'//fíí dicen-
te applicationem termini forma-
lis fpccifícantis , concedo Con-
fequentiam j ly ut unirá dícente 
ípíum terminum formalem fpeci-
ficantem , negó- Confequentíam. 
Sub eádem diftinclione Minorís 
fubfumptse neganda eft Confe-
quentia. Forma enim ut com-
mun;cata , & unirá dicft feipfam 
ut rationem fpecificantem & for-
malizantem terminum q u i , ipfam 
autem unionem tamquam applica­
tionem feu exercitium ipíms for­
malis termini. Unde forma 3 & 
non unió eft terminus quo Gene­
rationis fubftantíalís. 

153 Replicabis. A n i ­
ma radonalis ut terminat creatio-
nem debet efle in ratione termini 
diftín6U a feípsá ut terminante 
Gentrationem 3 fed fi unió non eft 
formalis terminus, & fpecifícans 
Generationera, anima ut termi-
nans Generationem non erit d i -
verfa á feipsá ut creationem ter­
minante : ergo unió non eft tan-
tíim applicatio , fed ratio ipfa fpe-
cifica termini. Probatur Miaor, 
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Nam termini diverfarum actio-
num non díverfificantur ípccificé 
per diveríitatem applicationum.; 
íed anima ut terminans creatio­
nem íolíim d'verfificatur á feipsá 
ut terminante Generationem per 
diverfam unionem : ergo unío 
non fe habet tantum ut applica­
tio. 

i5'4 Refpondetur con-
cefsa Majore , negando Mino-
rem. Ad cujus probationem ne-; 
ganda eft Minor. Et ratio cftv 
Nam licéc anima rationalis mate-
rialíter & in efle reí terminet crea-', 
tionem , & Generationem j crea­
tionem terminat ut formaliter fa-* 
¿ta ex nihilo in vi ejufdem actio-
nis r qui rerpedus materialiter & 
príefuppofitivé fe habet ad illam 
ut eft terminus Generationis^ 
hanc enim formaliter terminat fe-
cundíim quód connotat mate-
riam tranfmutatam ex vi acb'ó-
nisrerminatsE ad fórmamuteom-
municandam ipíi materiíe : quae 
diverfitas connotativa' fufficiens 
eft ut terminet praedidas ach'ones. 
Notandum eftautem^ in hac nos 
Difnultate tantum inveftígare ter­
minum fbrmalera ín efle r e í , ¡& 
eft 3 conftitutivum termini qt*t\. 
pon vero terpiínum formalem in 
efle formaliter termini. unde 
Objeótonon eftad^ rcm. 

í S t A RGV1TVR tertío; 
J ~ \ , Diverfitas fpeci-

fica aftíonis debet provenire ex; 
diverfitate termini in efle forma­
liter termini j fed in anima ratio-
nali ut terminante refurredíonem, 

^ 
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& Generatíonem non eft diver-
íicas fpecifica in cfle fortnaliter 
teriiiiní, niíi per diveríkatera unio-
ms : ergo tota diveríitas íllarum 
actionura provenít ex, diversá 
unione 5 & coníequenter unió 
crit ccrminus formalis Generatio-
DÍs. ' 

15 6 Refpondecur, di -
veríitatero refurrect-onis, & Ge-
Jierationís non provenire ex d i ­
versa uníone , fed ex ipsa anima Lit 
diverío modo communicabíli ma­
terias : tcrminat enim Genera­
tíonem fecundíim habitudinem 
Jiaturalem , quá refpicit mate-
yiam ut ei am'fsíbiliter commu-
uicandam : refurreótionem ve­
j o ut inamifsibirer coraraunican-
4am materia, .ipía autem adua-
iis communicatio vel unió hoc 
snodo , vel illo facta., folum eíl 
exercitium , feu applicatio animas 
communícabilis ut ratio formalis 
Ipecificativa. 

¿ ¿ j A R G V I T V R quar-
X x , tó. Generatio ídem 

e í l , ac unitio 5 fed unitio forma-
llcerfpeciíícatur ab unione j ficut 
jlluminatio a luce , & calefa&io a 
calore : ergo Generatio non á 
forma , fed ab unione fpecifica-
mr. 

i f S Confirma tur. Na m 
íí aliquod agens naturale educe-
jet formara abfque unione illius 
gd materiara , talis edudio ex de-
fecfcu folius unionisnon eíletGe-
yiratio : ergo unió , & non forma 
?{í: terminas formalis Generatío-

. nis. Patee Confe^uentl^. N m ñ 

CORRVPT. L l B . í . 
unió non eíTet termínus formi-
lis Generationís > ex folo detecla 
illius, terminas Generationís non 
defice re t., 

15-9 Refpondetur con-
cefsá Majore , negando Minorera, 
Licét enim eadem adío genera­
tiva j cura non alitef refpiciac 
terminara , aifi ilíum uniendo5 de­
nominado taraen Generationis a 
termino formali & fpecificatívo 
defumitur. Denominationem au­
tem unionis accipit ab uníone 
tamquam ab applicatione termi-
ni formalis illius. Cumque nulla 
ad ío ab applicatione fui terminí 
formalis, fed ab ípfo termino fpe-
cificetur , confequens eft , quód 
unitio non fpecificetur ab unione: 
cujus oppofitum contingit in cale-
faólíone refpeótu caloris , & m 
iilumínatione refpectu lucís. 

IÓO Ad Confirmatló-" 
nem refpondetur conceflb Ante-
cedentij negando Confequentiam. 
Et ratio eft, Nam deficiente unío-_ 
ne, deficeret applicatio termint 
formalis 3c fpecificativi Generatio­
nís 5 cum autem aólio formaliter 
dependeat ab applicatione terminí 
formalis & fpecificativi illius: adiQ 
illa , quae formara attingeret abf­
que unione illius ad raaterianv-
adío generativa non eflet. 



QV^STJI. 

m t i c v i v s i v . 

Quodum fu fahje&umGenmtU' 
nisfttbjlantidist 

§. I . 
l íeht is $ententiis\ Comhjlo fia-

bl l i tur . , 

\ i 6 i TrN Hác Difiícultate 
triplex verfatur Sé-

tcntia. Prima,, quam tenet Scotus 
& a l i i , docet, materiam primam 
efle íubjectum tam inhaeíionisP 
quam denommationis Generatio­
nis fubllancialis. Secunda eft Ma-
giftri Bañez, Arau;o , & Joannis 
a-Sanct. Thomá aflerentium fub-
jeílum inhaeíionis & -denomi-
nationis eíTe compofitum geni-
tum , materiam vero primam tan­
tum eíTe fubiedum mutatiónis,,-
feu in qao exercemr Generatio, 
eó quód ipfa materia prima eft, 
quae tranfmatamr , & traníit de 
non efle formas ad acquifitio-
nem illius. Tertia tenet Gene­
rationem fubftantialem non fub-
jectari in corapoíito genito , fed 
in materia prima nadé fumptá: 
íjuam defendunt PP. Carmeli­
ta Complutenfes h íc , Difput.2. 
Qujeft. <r. & a l i i , quos ipG refe» 
rünt. 

162 Hxc tamen Senten-
ífa non una ab ómnibus defen-
ditar vía. Rubius enim admit-
tens Generationem efle aftionem 
ab alteratione diftínclam > aflerk 
gífe accidens reale ? víale tamen? 

ART,-IV. 41 
& íncomplecum. Prsedidl veré 
Complutenfes docentes non efle 
adionem diftinCtam ab alteratio­
ne;, dicunt eíTe modum fubftantia-. 
lem , qui cum non ponat in nume­
ro cum fomUfubftaníiaii3cu)us eft 
acquiíitio5in materia prima ímmC" 
díate rfecipitur. Magifter auté Pra­
do , licéc admitrat Generationem 
efle adionem ab alteratione diftin-
dam , putat non efle accidens, fed 
modum qaemdam fubftaníialemy 
atque adeo receptibílem ín materia 
prima nudé furapta. 

163^ Noftra Concluílo eft, 
Generationem fubftantialem reci-
p i ín materia prima ramquam m 
fubjedo inhaeííonis. Haec Conclu-» 
lio eft Philofophi in hoc lib. tex«> 
tu 24. & D . Thomas ibi ledione 
lo.prope fincm dicente:Q3 W p n -
mamiteria eft máxime pvopr'un 
pihjeñím fuvfceptibdeG eneuth-
nis & Corf'ption¡s-qu}¡t{ficuT di* 
élttm eft ) immedidte fvhfliit fovmh 
fubftántialihus, qua per Genera». 
Uonem , & Corruptíonem adve^ 
niunt & recedunt. Ex quibus cal-e 
coníícitur Argumennum. Subje-
dum inhxfionis alicuju^ forma? eft 
fubjedura máxime proprium illius, 
fed juxta Angelicum Prxcentoreni 
prima materia eft máxime oro -

• r t • a . ^ p num Jubjc a um Generatto ni se. r-
go eft etiara fubiedum mhxíionís 
illius.. 

164 Clarius id ipfum do-1 
dqcetín 2.dift.i ¿.quaeft.i. art. r , 
ad ^. ubi ííc ait: Ad quinturzt ¿i" 
cendum i quod flcut {n primo de 
Cenetaúone dlcitm' s Métctia efl 
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¡mmediate [uhjcñum Gener&tio-
nis,0* Cotruftionis. Idem repetit 
in 3. dift.2 i . quacít. i . art.3. ád f. 
dicens: Sciendtm eft ¡quod ficut 
generdri ejl compoftti , ita & coy-
rumpi, quamvis fuhjecium Gene-
VAti.niS) CPCorruptionis fit mate­
r ia . 

16 5" Secundó probatur Con-
cluíio racione. Ilud eft fubjeólum 
inh.'EÍionis alicujus adionis, quod 
per iilam tranfmucatur j fed fubje-
étum , quod per Generationem 
fubñantialem cranfmucatur.eft ma­
teria primate rgo materia prima eft 
fubiectum inhíeíionís Generatio­
nis fubftantíalis. Major eftPhilo-
fophi 5. Phyíicorumtextu 12. d i -
centis : Quafiiam cui inejl, i l l t id 
mutJtur. Probatur etiam. Nam 
cum aclio formaliter tranfiens 
ideratificetur cum motu , in illo 
íubjecto erit.Inhíefíyé , in quo mo­
tas inhxreacj fed motus eft in mo-
bi l i , vel in eo, quod eranfmutatur, 
ijc ex dictis in 3 . Phyílcorum fup-. 
ponimusergo illud;eft fubjedum 
alicuius actionis , quod per iilam, 
tranlmutatur, Minor autem prin-
clpaíis oftenditurjlllud enim tranf-
mutatur per Generationem fub-
ftantialem, quod tranfíit á termino. 
a ano ad terminum ejus ad quemy 
fed huiufmodi eft materia prima, 
cum traofeat á non efle formsB ad, 
acquiíitionem, illius: ergo mate--
jia prima eft, qux per Genera­
tionem. fubftantialern, tranfmuca­
tur. 

166 Tertió probatur Con-
dufio* Adío edudív^ in iUq eft; 

CORRVI». L l B . I . 
inhaefivé fubiedo, ex cujus poten-
tialltate formam educit, fed Ge-
tio íubftantialis eft ad ío eductiva 
formas ex potentialitate materiae: 
ergo inhasíívé eft in ipsá mate­
ria, 

167 Tertió probatur Con-
clufio. Generatio íubftantialis eft 
via & tendentia ad formam fub­
ftantialern : ergo in eodem fubje-
do recipitur, in qüo recipitur for­
ma fubftantialis. Patet Confequen-
tia. Nam via & tendentia ad alí-
quem terminum , in eodem fubje-
do recipitur in quo illius termi­
nus fubjedatur: ut conftat in Cor-
ruptione , qúx ideó in materia 
prima nudé fumptá recipitur, quia 
non eíTe formae príeexiftentis , ad 
quod tendit, in illa í'qb]edaíur, de 
íneft. 

168: Confírmatur primó. 
Generado eft fieri & acqulfitio 
formae fubftantialis, fed fieri & ac-
quifítio termini debet precederé 
terminum , faltem prioritate natu-
rx : ergo Generatio fubftantialis 
debet precederé formam fubftan­
tialern , faltem prioritate nacurse. 
Sed materia prima eft in potentlá 
tam ad formam fubftantialé , quam 
ad íieri illius: ergo prius recipic 
GeneratIonem,quam formam fub­
ftantialern. 

169. Confírmatur fecundó. 
Id primó recipitur ín materia prí-
ma,ad quod primó eft in potentiáj 
fed materia prima priüs eft in po­
tencia ad Generationem, quam ad 
formam fubftantialem : ergo priíis 
recipit Generationem, quam for-

znam 
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mam fubílantialera 3 ac per confe- det Mag.Joannes á S.Thoma,quócí 
quens Gene4-atio immediaté reci- licét materia prima íit fub;e¿íum 
pitur m materia prima. Probatur per Generatíonem mutatum ] non 
Minor. Ad id enim materia pri- ipfa, fed compofítum genitum eft 
ma eft in potentíá priüs,, quod eft fubjedüm ínhgíionis ílliusreó quod 
in executione pofteriusi fed Gene- aftío idemtificatur cum termino, 
ratio fubftantialis prior eft in exe- & medíante illo recipitur 5 terrai-
eutione forma fubftantiali: ergo ñus autem Generationis eft com-
materia prima priíis eft in pocen- pofitum ex materia & forma con-
tlá adGenerationemjquam ad for- flatum. 
mam fubftantialem. Probatur M i - i y z Contra taraen eft pr i -
nor. Nara GeneTatio eftfieri & lmó3 Nam falfum eft adíoné idem-
acquifitio formae fubftantialis j fed ti fie a ri cura termino ejus ád qutm, 
fieri Se acquifitio forrase formara ut córamuniter docetur in 3. Phy-
ipfam natura faltem priorítate pr§- 'íicorum: ergo milla eft afsignata 
cedit: fiquidem fieri prius eft,quára Solutio. 
faótum effe 3 ut per fe conftat: er- 173 Secundó. Quia adío 
go Scc non inhaeret medíate termino pro-

176 Confirmatur tertid. dufto , ut prasdictus Auddr ínten-
Quia ut diximus3. Phyficorum, dit3fed potius Infert'pafsionerajqua 
Quxft. unicá,Art.i.»«w.3.4.& f . fubjeCtum mutetur, & conftituatur 
Generatio fubftatialis eft aótus en- actu tendens ad for-mam^ut conftat 

tís in potentiá fecundum quód in in alteratione ^ qu^ , media quali-
potentiáifed no eft adus compofitl tate ab illa produda , non recipí-
geniti, cum compofitum genitum tur in compofitofed illam tara» 
fit termínus g»íV& completus Ge- quam vía, & tendehtia prxcedít. 
nerationis : ergo eft adus materiíE 174 Tetrió. Quia iuxta 

• !n potent*a exiftentis ad formara: praedidum Audorem , materia 
& confequenter debet práecedere prima eft in qua exercetur Gene-
ípfara formam/Sí pro priori natu- ratio , fed exercetur in illa tara-
ríe aduare raateriam. Patet hxc 'quara in paífo & princip'o puré re-
Confequentía.Nam quod eft m po- ceptivo : ergo in illa fub'í datur. 
tentíá ad aliquam forraam , deber Patet Confequentia^ Nam odio in 
pro priorinatune prgecedere talem i l lo fubíecto recipitur, in quo tam-
forraam: ergo fi materia ut aduata quam in paíTo & principio puré re-
per Generatíonem relinquítur in ceptivo exercetur: ergo fi Gene-
potcntia ad formara , Generatio ratio fubftantialis ih materia tam-
prout aduans raateriara pro priori quam in paíío & principio puré re -̂
naturs formara fubftantialemprx- ceptivo exercetur j ín illa fubje» 
cedit. ^ datur. 

j j t Hís ómnibus refpó-
§.n. 
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§. í i . 

i n h u m a r Argumenta: 

' t f f : A Rguitur primó. Sí 
Generatioíubílá-

tialis reciperetur in mareriá pr i ­
ma , illam denominaret genitamj 
hoc eft faifum , alias non efiet i n -
genarabllis, & incorruptibilis: er­
go Generatio in illa non recipitar., 
Probatur Major. Nam: implícac 
formam intrínfecé aliquod fubje-
£tum afficere, & ílH fuum eíFeótum 
forraalem non preñare j fed de-
íiominatio geniti eft eífeclusfor-
maiis Generationis: ergo íi ma^e-, 
rix primse intrínfecé ínhxreret, 
íllam gcnitam denominaret. Ma- • 
Jor conftat, Nam effeótus formalís 
forma; nihil aiiud eft , quám ipía 
forma communicata fubjecto : .er­
go implical formam aliquod fub-
jeclum afficere , .&.ii}i fuum efreciu 
formaíem non prxbere. 

176 Refpondetur negando 
'Majorem. Ad cajus probationem 
diftinguo Majorcm 3 implícat for­
mam intrinfecé aliquod fubjeclura 
aíiicere , & illi fuum effeclum for-
^nalem addequámm non prseftare, 
negó Ma)orem,inadsBquatum con­
cedo Maiorcm , & diftinguo M¡-
norem, denominatio geniti eft ef-
feclus formaiis inadaequatus Gene-
rafionásj concedo Minorem > adae-
íyiatus, negó Minorem , & Confe-
quendara. Ad Probatirncm Ma-
joris diftinguo Antecedens >. eífe-
ítus formaiis nrft|| aljiud 'eft 9 cjuaig 

ipfa forma communicata fub]eá;6 
eapacl r, concedo Antecedens 3 in-
capaci, negó Antecedens, & Gon-
fequentiam. 

177 Licét enim forma 
communicata fubjedo capaci, om-
nem eíFetfcum formaíem i l l i com-
munícet 5 fecus vero aecídit 
quando in fubjeclo non adcft ca­
pacitas ad omnes effectus formales 
form^e : ut contingit in anima ra-
rionaii 3 quae 3 quamvis fit vcgeta-
tíva, feñfitivaA rationalis., capillos 
reddit vegetativo.^ non autem fen-
fitivos, aut rationales3 manus vero 
fenficivas conftituk , quin rationa-
les rcddat, non alia ratione 3 niíi 
quía datur capacitas ad unum ef-
fectum ) non autem ad alterum. 
Cum igitur Generatio fubftantia-
lisduplicem prxftet dénominatio-
nem 3 alteram mucati, alteram ve­
ro geniti , & ad primam detur ca­
pacitas in materia 3 non autem ad 
íecundam j hinc eñ3 quód materia 
prima^ per Generationem fubftan-
tiaiem denominetur mutata, non 
pofsit tamen denominan geni* 
ta. 

178 A Rguitur fecundó.Sí 
j T ^ . Generatio fubftá-

tialis reciperetur immediaté in ma­
teria prima 3 priíis materia prima 
aftuaretur per formam accidenta-
Jem^quam per formam fubftantia-
lemj hocrepugnát: ergo 8¿ illud. 
Gbnfequentia legitimé infcrtur.Mi-
nor fupponitur. Major autem pro­
batur. Nam Generatio eft ad ió 
formaliter traníiens realiter ab al-
teyaúone (tóW^a j fed aftio tran-

fiens 



j^¿ñs e l vértira sccídens, utpote ad 
Pr^dicarneRtum ptrtinens AcUo-
pis: ergo fi ímmedlaié reciperetur 

i n materia prima , prius materia 
prima actuaretur per formam ac-
cideotalemjquim per formam fub* 
ñantialem. 

i y 9 HUÍc Argumento du-
pliciter poteft refponderi. Primó 
cum Mag. Prado negan-do Majo-

( -rem. Ad cujus probationem con-
cefsa Maiore, diíHnguendo Mino-
rem , aclio formaliter traníiens, 
0usfit cum mocu íuccefsivo , cft 
vemm accidenS', & ad Prxdica-
mentum pertinens Aftionis 3 con­
cedo Minorem, actio ínftantanea, 
& q u ^ non fit cum motu fuccefsi-. 
•Vo, fubdiftinguo Minorem 5 íi im* 
medíate terminetur ad fabftan-
tiara , negó Minorem , íi imme-, 
díate zá fubftaritiam non terml» 
netur , concedo Minorem 5-, & 
negó Confequentíam. Cíim e-
riim Generatio fit mutatío , & 
Via ad formam íubílantialem tam-. 
quam ad terminum ejus ad quem, 
f edúctíve pertinet sd Predicamen-
tura SubílantinSj ficut imperfedura 
ad perfeftum ejuídera generis; 
QrKiré ex eo, quód materia-prima 
priüs Generationem,quam formam 
fubílantialem recipiat , non ín-
íertur , priíís per formam accí-
dentalem 3 quam íubftantialcra 
actua-ri. 

180 Secundó: Tefponde-
tur diílinguéndo Ma'jot̂ em •, prius 
adüaretur per formam .ateidenta-
hm iñcompletam v & vialcm-; 
pam per forraam fubftantiale^ 

4 < IV.? . ! ! . 
concedo Majorem , per fo-rmam, 
accideníalem completara , negó * 
Majorera , & diíb'nguo Mino­
rem -y repugnat mareriam pr i ­
mara prihs atluari per formam . 
accidentaiem vialera } & , incom-* 
pie tam y quam per formara fub» 
tialem , negó Minorem, per for­
mam atcidenralem completamy 
concedo Minorem , & negó Con­
fequentíam. Ad probationem Mí-
noris , diítinguo Maiorem, cft 
aclio - formaliter traníiens ínílan-
tanca 3 concedo Majorem , fuc-̂  
cefsiva , negó Majorem , & con~ 
ceí&á Minore 3 diftinguo Confe-, 
qucnsdifdndione MajorísA negó 
•Confequentíam. 

18*1 Quam vis enim G c-
neracio fubftantialís íit verum ac-
cidê ns ad Pisdrcaaientum perti* 

^nens Action's 5 eil: tamen acci-
'dens víale , f&flneomplétüm , cu­
jus totum éíTe eít efle vkm ad 
formara fubfíantialcm , qüa fe-
mel introducta , 'ftatim Cvarief-
c í t , 8¿ rraníir. Quaré ficut non 

'implicat materiam priüs rqcí-* 
pere modum uníonrs ( in Sen-
temía illum admitiente ) quáot 
formam fiibílantíalem , eó quód 
efl: ipfa actualis appil^tró fdr¿ 
n\x -3iá matc-riam y ita non i m - . 
plicat Generationem . qû e eft 
aflualis , & inftanranea f.cqui-
fttio forroae , immeiiíaíé •mate­
riam actuare , quarnvis , íi ac­
cidenS eífet compleíüm 3 repug-
naret. . 

182 Contra primam tameñ 
Soluitonetís phpkks. Nam impii-

cat 
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cat Generatioaem eíTe modura 
íubftantialem : ergo nulla eft epri-
maSolutio. Probatur Antecedens 
primh , Nam Generatio eft vera & 
propria adío y fed aólio , qux eft 
veré& proprié talis , pertinet ad 
Praedicamentum Añionís: ergo, 
cüm tale Prsedicamentum íit acci-
dens , Generatio non erit modus 
fubftantialis/ed verum accidens ad 
Prsedicamentum. pertinens Adió.-
níso. 

18 y Secundo probatur 
Antecedens., Generatio imme­
dí até procedit á potentiá genera­
tiva, accidentali : ergo eít acci­
dens 3 & non modus. fubftantialís. 
Patet, Confequentia , Nam: aótus 
Immedíat^ procedens ab aliquá 
potentiá , debet eíle in eodem ge­
nere, ínquo eft illa.. Unde quia ÍHi 
divinís potentiá generativa , & fpi-o 
raíiva funt ¿fubftantla , Generatio 
etíam & fpiratio acliva ratíonem; 
etiam^fubftanti.T habent: & quia i a 
Angelís potenrise- immediaté ope-
x&t'ivx íiint accidentia,, omnes iJIo-
rum, actiones ratíonem, quoque 
acccidentis fortiuntur: ergo (í po­
tentiá generativa , á qüa imme­
diaté procedit Generatio , per-
tínet ad Príedicamentum^ acciden-
ü h , Ipfa etiam Generado ad Prae-
d'eamentum- accidentis, pertine--
b i t . 

184 Réfpondetur negan­
do Antecedens. Ad cujus primam; 
probationem concefsá Majore, d i -
ftinguo^Minoremb adío: , quse eft 
veré & proprié" talis, pertinet ad 

Pracdícamentum Actíoriis,íi gt fub^ 

CORRVPT. L l B . I . 
ftancialis, & d i r e d é ad fubftantíat* 
terminata , n e g ó Minorem , íí f i t 
accidentaiis, &: ad fubíiamiam non 
terrninata d i re t té , íubdiftinguo 
Minorem , íi íit formaliter tran-
íiens, concedo Minorem, fi fit f o í -
maiiter immancns^nego Minorem, 
& Confequentiam. 

18 f, DupJex ením eft a d í o 
creata ;. altera immanens, qua?, I i -
cét fit accidens, non eft de Predi­
camento Attionis , fed pertinet ad 
PrsEdícamentum Qualitatis: altera 
vero eft. formaliter traníiens 5 S¿ 
haec diviíione tantüm análoga d l -
viditur in accidentalem,qua? folum 
termmatur immed até ad. produ-
dionem accidentium, & ín íub í l á -
tialem , que immediaté tendít vel 
ad produclionem.fubftantÍ3e , vel 
ad phyí icam communicat íonem 
illius. Prima eft de Predicamento 
a(5lionis,,& idemtificatar cum mo-
tu fuccefsivo,ut in alteratione con-
t l n g i t : fecus vero fecunda , que, 
cum ad fubftantiam immediaté 
terminetur, reduclivéJ& tamquam 
quid imperfedum feu modus illius 
pertinet ad Predicamentum Sub-
ftantie., 

186 A d fecundam proba­
tionem. Antecedentis refpondetur 
díftinguendo Antecedens, Gene­
ratio immediaté procedit á poten­
tiá generativá accidentali tamquam 
proprius adus illius fecundüra 
fuam fpeciem coníideratus j n e g ó 
Antecedens: tamquam proprius 
adus íub f t an t i e , in cujus virtute 
operatur, concedo Antecedens, & 
n e g ó Confequemiarn. A d cujus 

pro-
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proba t íonem diftifiguo Antece- Jís j fed hpc ídem fequítur ex eo, 
dens, debec efle in eodem genere quód ante formam fubftantíalcm 
cum potent iá , f i aótus imraediaté recipiat formam accidentaiem ín-
p r o c e d e n s á p o t e n t i a i i t prímarius, completara & vialem : ergo 
& proprius talis po t en t i á , conce- Minor conftat. Nam accidens vía-
dOvAntecedens , íi príraarium fup-* le eft in linea endsíecundíira quid, 
pona t , 8c non fíe proprius actus imó imperfedius eft quocumqüe 
illius, fed alterius, in cujus virtute accidenti completo: ergo ficut es 
operatur, ne^o AntecedenS;&: C6- immediatá receptione accidentis 
fequentiam. completi fequicur, materiám pri-' 

18y C ü m enira fubftantia mam priíis acluari forma accidenr 
non íit Immediaté operativa , -uc l a l i , quám fubftantiali, idipfum fe-
diximus L i b . I I . .Phyfic.-Quxft.IIL quetur , fi accidens incompletum 
A r t . I I . fed femper operemr mediis & víale immediaté recipiat. 
qualitatibus fuperadditis , 8¿ iftse, 189 5ecwwííbprdbatur Ma-
fubftantiae produftionem nó attin- jor.E-x: eo namque probat D . T l i o -
gantj coníequens eft , quód Gene- mas formam fubftandalcm inime-
rationem praecedat altera aftio ac- diaté informare materiara , quia 
cídentalis, quje potent'iE generati- materia priüs debet recipere a¿lüm 
vae virtute propriá pperanti corref- primum & proprium ^fpecíficad-
pondeat tamquam primus, & pro- vum , á quo accipit -efle eífentiíej, 
prius actus illius, cum quo propor- quám achira fecundura alterius or -
tionetur , & á quo fpeciera defu- dims, qui ipfam conftitiitám in fuá 
mat: 8c deinde fubfequatur Gene- fpecie fupponítjfed hxc ratio xquS 
ratio ut adus proprius fubftantia?, probat de accidenti viali & incom-
in cujus virtute á potentia genera- pleto, ac de completo : ergo sequé 
tívá caufetur. ^ repugnat materiam primam i m -

188 Contra fecundara etiará mediaté recipere formam acciden-
Solutionera objicies. N o n minus talem íncompletam & vialem , ac 
implicat materiam primam Imme- completara, 
diaté recipere formam ¿accidenta- 190 iTm/b probatur e&-
lem vialem & incompletam , quam dem Maior.Nam aequé in rapax eft 
completara 5 fecundura non admit- . materia prima ad immediarom re-
timus: ergo nec primum admitte- ceptidnem accidentis incompleu 
re^ debernus. Major probatur f r i - & vialis, ac ad receptionem ffflrüe*-
wio. ^Ideó materia prima non reci . diatam accidentis completi: e tgó 
pit imraediaté formam accidenta- íicut hoc non poteft immediaté re-
lem completara, quia prííis recipe- cipere, nec iílud poteft. Probatiír 
ret adum extraneura, & alieni ge- Antecedens, Nam capaeiras ftibje-
ncris, quam intraneum & propriíe d i ad recipienda accidentia , in eo 
l i n e x , cjualis eft forma fubftantia^ formaliter confiftit,quód illa pofsíc 

jfuften-
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íullentare , & in fe fuüiincre ffed 
ínateria prima impotens eít ex íe 
accidencia íive completa , íive in-
comDleta de víalia . íuftentare & 

Taftinere : ergo &c. Probatur M i -
.nor. Nam materia prima pro prio-
r i ad formam non habet propriam 
exiftentiam, quá in fe fubíiftab fed 
illam emendicat á forma, fed quod 
.non eft capax ex fe ad fabíifcen-
dam & exiftendum in fe , impo­
tens eft ex fe ut alia fuftentet: er-
gO- materia prima incapax eft ex 
íe ad fuftentanda accrdentia , fíve 
completa ílnt, fíve vialia & .inc®m-
pleta. 

191 Confírraatur.Nam ,íi 
materia prima ímmediaté recipe.-
let formnm accidentalem vialesi, 
& incompletam , illam fuftentarec 
m qued 3 fed impllcat materiam 
prímam nudéfamptam ut qued ali-
€]iiod accidens, quam'íumvis víale 
& inco.ínpIetum3 fnftentarc : ergo. 
Probatur Minor, Materia naraque 
prima mide furapta non habet eiTe 
uk quod , fed tantum ut quo , & ut 
pars materialis íotíus iiabentis efie 
ut. quod.: ergo non poteft ut quod 
alkjUod accidens , tametíi-yiale & 
incomplemm, íuñentarc. 

192 kefpondetur negando 
Maíorem. Ad cujus primam pro-
banonern díftíneuo Maiorem^ideo 
materia prima non recipit imme-
díate formam accidentalem com-
pletam quia prius recipefet actura 
exrtaneura & alieni generis, quam 
proprium & intraneum 3 quia prius 
recip(cret aclum extraneura dan̂ -
tem eüe ut quod & compkíuiiii 

concedo Majórcra, ut quo In* 
complttunb víale, & per mbdum 
aclualis acquiíitionis fubílamia^ 
quoe praeftat efle proprium Sí i n ­
traneum ut quod , negó Majorem, 
& Minorem. Ad cujus probado-
riem diitinguendú eft Confequens 
diftinclione Majom, negandaque 
Gonfequentia. 

193 Si enira materia prk 
ma imraediaté reciperet formara 
accidentalem completam, habe* 
ret eííe ut quod completum & per-
manens antecedenter ad formara 
fuítantialem , quod principiis An-
geiici PríEceptoris adverfatur. Si 
tamen reciperet formam acciden** 
taíem íflcómpietain,& vialera>qua-
]is eft Generatio fubftandalis 3 fo-
lum reciperet pro priori ad for­
mam fubftantíalem aliquod eííe íic 
quo incompletum & víale , medio 
quo tamquam fíerí & acquifitione 
taiis forrase-reciperet ipfam ut pri­
mó tribuentem eíW m quod, de 
completum: ac per confequens fal-
varetur^-quod actns 5 quera primo 
recipit materia ut ipfi dantem efle 
completum & ut Í̂ÍOÍI 5 eft: forma 

fubftaníialis , quíe eft ádus ihíra-
neus íllíus-j & ejufdera lineas cura 
ipsá^quod per immediacam recep-
tionem accidentis completi no fal-
vatur. • 1 í 

1 94 Et quidem Argumen-
íum patitur manifeftam inftantia? 
Tcim in Sententia modum unionis 
ínter materíam , & formam ad-' 
ftruentium. Tum etiam in Senten­
tia aíferenteGenerationé eííe mo­
dum fubftantialera» Nasn ftat opri­

me 
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sme in utraqu^ Senientia formam 
íuibíiantialern eíTe actum primum 
Se íntraneum materia 3' & tamen 
iTnateríam prirnaiTi immediaté re-
clpere talem modam •fabítintia-' 
iem mediancem utquOySc per mo 
dunvunioms 5 v ú &£Ú formíe fub-
•Rancialis: parít.er'.eFgo ', &-íeqaé 
opcimé ftare poterit formara íub-
ftandalem effe attum p-rirnum & 
jatraneum marefisej & lamen raa-
.teriam immediaré recipere Gene-
lafton^m fubítantíalera per mo-
4um.vice , 8<: áctualis cendentiae ad 
ffeuTnam fúbftantialf m in-'eodcín 
inftanti íruroducendam. 

i 9 $- Ad fecundam proba­
tionem Majoris diih'Majorem , ex 
!eo probar'D.ThoíTiaíJ formam fub-
fcancialem iaímcciüué informare 
•matenara , .quia priiís debet reci-
,pere actuni .prursum & proprium 
Cpecifícativum per exduíionem al--
íerius mcdlantls ut quod , &• at 
quod cbmpletura , concedo Ma­
jorera , mediantis uc quo taiiquaia 
aiiqaid incorapletum & viale 3 ne­
gó Majorera, & Minors-m & Con-
fequemkm. Licét enim adus prt-
mus& fpécificattyus raateríx^qua-
lis eft forma fubftantialís, debeat 
efie quod primó recipitur in ma^ 
íerii tainquaraTcceptibilc mxjiicd., 
iribuens efle fpecifícuna , Se cora-
pletum j non tamen requiritur., 
quód iairaediaté-'in illa, rec'pia-
tur immed i atroné excludente aliud 
ut quo medians. Et patírur Ar-
guraentum Inílantias príecedentí 
numero addudas., In Sencendá 
.^arague rapdum unionis admitcent; 

. V . §. l U 4 9 
te , prllia redpiíur talis modus 
in materia, quam forma. I n Sen-
ten tía etiam affirmante Genera-
tionem efie modum quemdam 
fubftantialem, talis modus priüs 
debet qnam forma aduaré raate-
riam : cujus nulla alia poceft 
ratio defignari , niíi quia uter-
que modus ínter materiam 
formam non ut qttod 3 fed pan* 
tíim uf f|ao'medÍaí4 ' . 

i nC •• Ad tertiam pro-
bationcni Majoris reípondetur 
negando Antecedens., Ad cu­
jus p roba t io n em' p rae t ermifs i M a -
jore , neganda eft ^.írtór qtioad 
fecundam partem.' Ad proba* 
tíoncm diftinguo Majorera, noa 
hafect exiitendam pro illo prio-
ri ,, coacedo Maioi-em , pro co-; 
í o inftantfc realí , negó Majo-», 
r-em , & diftinguo Minoreiriy 
qupd non eft capax ex fe aé 
.exiftendum proprlu, vel al'ená 
exíft entíá , Impotens eft-ex fe^ 
ut alia fuftentet , concedo M i ­
norem , ft capax íit exiften« 
di aliena exifte-ntía, pro codern 
mftanti^ negó Minorem '> & 
Confequentiam. Sicut • enim ut 
m-aterla prima rec'piat fbtmam 
fubuancialem non requitur , quócí 
pro priori ad illarn exlftat ( íiv 
quidem exiftentia non -reqilirí»-
tur ad caufam naaterialem , fed 
tañí a ri? a d • ,cauf a m e ffic i en íe ra ) 
fed,.fuffívi¡: , quód connoter exír. 
ílentiara pro pofteriorl ei a for­
ma commimicandam 3 ita n t 
Generationem , quae eft ij^íimi 
% x i ígi'a^e íttbitantialis fuilen -
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tet , non reqaimar 3 quód pro 
iilo priori íntelligatur exiil,ens,fed 
fufíit quód toto inílantí reali ba­
bear exiílemiara. 

l y j Ad Confirmatíonem 
rerpondettir concefsá Majore 3 ne­
gando Minorem. Ad probatíonem 
concefíb Antecedenti^ neganda eft 
Confequentía^ Ut enim materia 
prima fie íufceptivum ut quod, & 
primum fubjedum alícujus acci­
dentis incompleti de víalis , no» 
requiritur , quód pro quocumqüe 
priori íntelligatur exiftens , fed 
íufficit j quod exiftat pro toto rn-
ftaptí reali. Et ratio eft, Quia non 
major requiritur exiftentia ut ma­
teria prima recipiat id , quod eft 
vía & ipfum fieri forros , quam uc 
ípfam formam recipiat 5 ut re­
cipiat autem formatn non re­
quiritur , quód pro priori ad ip­
fam exiftens íntelligatur , fed fuffi-
cíc, quód pro coto inftanti reali 
exiftat. 

198 Dices: SI materia pri^ 
ma immediaté reciperet Genera-
tíonera, fieret compofitum acci­
déntale ex utráque j Jioc repug­
nat : ergo & quód Generatio ím-
medlaté in materia prima recipia-
tur . 

199 Refpondetur primó 
diftinguendo Ma')orem,fíeret com­
pofitum accidéntale incompletum 
& víale , concedo Majorera, per-
m ne^s & completum , ne o 
Ma'orera , &: diftinguo Minorem, 
repugnat fierí ex atraque com-
pQÍKurn accidéntale permanens, 
& completum , concedo Mino-

ORRVPT, L l B . I . 
rera * incompletum * $t vhk9 
negó Minorem , di Confequen-
tiam. 

zoo Licét enim omninó 
ímplicet materiam primam priiis 
conftituerc compofitum accidén­
tale completum , & permanens, 
quám accidéntale , có quód cuni 
ipfa fie pura potentia in linea, 
fubftantia , neceíTaríórpetit, quód 
comppfitum permanens & com­
pletum , quod primó conftituit, íit 
in eadem linea fubftantiaL, i non ta­
ra en implicat, quód in priorí taa-
tüm naturíe prius in executione 
conftituat compofitum aKqu od ac­
cidéntale,quod fit fieri corapo-
fiti fubftantialis, ad cujus adven-
tum ftatim evanefcat , & pereat. 
Qoia íicut prius in executione i n -
telligitur materia adu tendensad 
compofitum fubftantiale , quám i l -
lud in fado eíle conílituens 5 ita 
priüs debet aduari per tenden-
tiam ad compofitum fubftantia­
le , quam ad illud conftituen-
dum ín fado efle perveníat : 8c 
quia fie tendens conftituitur per 
Generationem , qua; eft accidens; 
incompletum & víale 5 prius per 
illamdebet aduari , & ex utráque 
víale compofitum effici, quod fit 
fieri compoílti rubftantíalis pro illo 
priori, & fieri tantum durans , pro 
pofteriori autem & fado efle eva-
nefcfns. 

z o í Secundó & melius foríí-
tan refpondetur negando Mal. L i ­
cét enim Generatio fubftanralis íit 
verum accidens j quia tamen eft 
incompletum 8c víale cujus totora 

efíc 
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«ífe eft fien 8c ínchoari formx 
fubftantíalís , non aííerr propriam 
cxiftencíamjfed exiftit per exiften­
tiam fui termini: ac per confequens 
nullum compofímm conftituit d i -
ftinclum á compofito fubftantiali, 
fed eft ipfum fieri & inchoatio i i -
lius. Et inftatur Argumentum In 
modo unionis , & Generationé 
fubftantiali admifsá ut fubftantiá 
modali. Unió namque & Genera-
tío fabftantialis nullam eompoíi-
tionem faciunt cum materia, eó 
quod cüm fint ipfa aclualis com-
municatio forran, non habent exi­
ftentiam diftinc^am ab . exiftentia 
totius. Cüm igitur-Generatio ut 
accidens íit ííeri 6c ínchoari formae 
fubftantialis , propriá non indíge-
bit exiftentia, fed exíftetper exi­
ftentiam totius: ac per confequens 
nullam facietcorapoíitíonem cum 
materia prima. 

2 oz Unde , propter allata 
fundamenta, probabiliter poteft in 
viá D . Thoma? defendí, Genera-
tionem fubftantialem ,^uaratum-
vis íit accidei>S', immediaté in ma­
teria prima fubieólari. Quía tamen 
ne latum quidem ( ut alunt ) =un-
guem vellem á doólrina Pitecep-
toris Angelici deviare: Sententia 
vero docens aliquod accidens im­
mediaté reeipi in materia fa?piísi-
mé á Difc?pulis D . Thomae , qui 
mentem iUius accuratiüs perferu-
tantur , explodítur 3 ideó Scnten-
tiae Magiftrí Prado tenentis prje-
dictam Generationem efle modum 
fubftantialem, ftandum puto. Cum 
$nlm hic modus non ponat in nu? 
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mero cum re, cujus eft modus, eó 
quod ad ídem Praedicamentü per-
t'net reduLíívéj inconveníens nullu 
eft 3 quod immediaté in materia 
prima recipiatur , cum qua nullum 
compoíirú fubftantiale conftítuet, 
quia alíud i efie exiftentííe non ha­
bet ab exiftentia totius : cu'us op-
poíitum In Generationé contínge-
ret, íi eífet accidens, etiam víale & 
incompletum : nam quodlibet ac­
cidens fuam habet propriam exi­
ftentiam vel inexiftendam ab exi-» 
ftentiá fubftantix cendiftinctarn. 

ARTICUtUS V . 

Vtrtím dtfpo/itiones antecedentes 
jcmcuvránt <td Generatto* 

§i L 

Qúihufi'ttm fapjtojítís¡dúplex Con* 
clutfio ¡ l M m r t 

203 OUpponendum eft pri« 
i 3 duplícem elle dif-« 

pofitiGnem: aliam antecedentem, 
qux fubleclum remoté j & pravié 
difponit ad formam 5 aliam vero 
concomitantem,quae íirmil eft cum 
forma , ad quam difponit. Utrijif-
que meminit D . Thomas 3. part. 
quseft.p.art^. ad s^dicens : Quod 
dífpofitio fe hahet ad perfefhonrm 
ditpliclrer: uno modo ftcut via du~ 
¿ens ad perfeftionsidlío modo fic'*t 
effsCipif a perfeBione preceden 
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Per eálorem enim, difpoiütHr mt* 
teria ¿d fujcípicndam forma i p i s , 

2 04 .Secuadó iupponenduíií 
efl:, difpoíítionern ultirnaiii & con-
comlzañtem non eoneurrere effe-
¿tivé ad Q f neratíoném íormx, cu­
jus cft di^ontioj ut docec.P.'í'ho^ 
fiias qu^íl.jS» de veritat, artic. 8. 
ad ?. diccns; QwW dífpofTio non 

fiicit altquid ¿d fürmdm ejfeclivei 
fed mMeftálher tMtttm i» quan-
thm per dífpQjirionem materia ef~ 
ficitHf conpim é i wceptionem 
fotma : frc eontfitU factt $d 
gvát/^ infufionem in co} qui ctd^ 
p m haber. Ubi exprcfsé loqui-
tur de difpofitlone ultima J & corw 
comítante 3 cum apponat exera* 
pium m contrítione , quos e§ ultí* 
ma difpoíitíQ ad gratlam : ut con­
fias exeodem D. Thoma ^quí de 
Illa loquens in Solutione ad 3 .eiuí-
dera Articíili, fie ait: Contritio ejl 
h libero arbhrio s Ĉ * d gmih , Se*, 
ctindum quod prscedtt a libero ar* 
hitrlo lell difpofitío ¿d gratjam fi* 
muí exiftens cum gratid, ficut dlf-
ppfftió t qu<e ejl necefsitas, f m A 
pft-ctim formá* 

20? Probatur primó Iiqq 
Suppofitum ratione. Nam difpo-
íitiones concomitantes efFectivé 

Jdímanant á forma fLibílandah : er­
go non poíTunt Generationem for-

fabftantiaUs cfiFeclivé' caufare, 
•Patet Confeqilentia, Nihil enim 
poteíl: efle caufa effediya fus caUr-
fáe efficíentis: ergo íi difpofitíones 
concom'tantes tam ¡uam á causa 
effectiva á forma fubflanríali di* 
fíanan^GeRerationem forms fub* 

íhntíalis eÍTe£l-i?| cmtive ñ m p&f" 
funt, H • 

20^ . Secundó probatus? 
ídem Suppofitum. Nam caula effí^ 
cien? iníh'umentah's ( in quo tan-* 
tumeaufe genere ultlroae difpoíi-
tiones ad Generationem forrase 
concurrerent) nequit operan ^ fal-, 
tero naturaüter , niíi ut in ali~ 
quo fubjedo recepta 5 fed ulti~ 
m^ difpofitiones m millo fub-
je6to rec'piuntur pro priori ad 
formam genitam fubftantialems, 
ergo nequeunt Generationem i l -
lius eífedtivé caufare, Probatur 
Minor 3 Quia íion recipiuntur m 
compofito corrupto , cum hoc 
ante inftans inceptionis illarum 
eHe dcíierit; ñeque in aliquo cor* 
pore circumftante 3 cum illud 
non difponant ad formam : ne* 
que in materia prima j in hac 
enim nuilum accidens anteceden^ 
ter ad formam íuftentatur : ñeque 
tándem in compoíito genito, Cu 
quidem boc per formam rubftan-
tialem conCtituítur , & illam prac-. 
íupponit. Cümigitur nuilum aliud 
reftet fubjedum pro prior! ad for«» 
mam , in nullo fubieóto reccptns 
íupponuntur j a.c per confequens 
formam fubftantialera ñequeune 
eífeitívé caufare. ^ ] An'veró áiU 
poGtivé concurrant ad íntroda-
ttionem formx fubftantíaiis ? A.r^ 
tículo fequenti vídebimus. Pr^fens 
autem Dificultas tota cft de diípo-
fitionibus antecedentibus An fcili-
,et , & quo modo concurrant ad 
Generationem fubftantialem|H.Í£ 
jgicur prsefuppQÜtísj íi? 



poíitiones antecedentes ín getiere 
cauíx raaterialis dífpoíiti^x con-
currunt ad Gensrationem formne 
fubftantialis. Probamr. Id concur-
rk in genere caiifse materialís diC-
poímv3£ , quod'caliíam mareria-
lem receptivam pneparat &<lifpo-
n!í ad receptionem alicuius forme5 
fed difpoiitiones antecedentes pre-
parant & dííponunt materiam , ut 
rcclpíat formim fubftantialcm, 
chm meliüs fie diípoíjta.-iilasi re-
cipiat ^quani'íi tales diípoficíones 
non pr^cefsifícnt: ergo difpoíitio-
nes antecedentes in genere caiifae 
mat.ríalis concurrunt adGenera-
tionein forran fubftantialís.- ' . 

zo8. Confi rm a cu r. Nsm ma­
teria prima fecundum fe eíl omni-
nó Indifterens ad hanc,vel i M for­
mase fubftantialem rec'piendam: 
ergo ut hane potiíis, quarrv iHara 
recipiat- í prius debet difponi & 
^rse/ararf.. 

209 RefpondeblSjrnareriarQ 
ex rerpsá eíTe propordonatam cura 
forma fubñaníialíj & ideó non ití-
digere difpoíitionibus anteceden-
íibus. 'Qua de causa I . Phyíic, 
Otiíeñ. V I . Art. I . negavimas mo-
dum un'onis Inter materiam & 
£Wmam , .quía nimirunj' materia 
feipsa .e.ft .pnGporUQnata.eura for-
íBa. • 

210 Sed contra cft , nam 
J'cst materia prima ex fe íit pro-
portionata cum forma fubftan-
dale ut dante prínmm efle fubftan-
íiák abfoluté j non tamen eft pro-
£oruqnat^ cum illa ut tribuente 

tale eífe fp.ec'fi..:.Lim '9 §£ ¡nMyi¿i.\g.~ 
le: ergo ad hajufmodi efle tribu en-
dúm reqaiirit.ar diípoíiíio antecé­
deos. 

2 11 Nee urget exemplum, 
quód de modo unionis adducítur. 
In Sententiá ením illum 'LU necef- -
faríum admittente,n6 adítruitur^ut 
determinet materiam &d hanc po-
tiüs , quam ad iliam formara r(?ci-
piendam j nam pro priori ad ülura 
determinata ("upponitur 5 fed ideo 
neceírariiisreputatur^quia eft exer-
cítiam materia erga formara ) & 
forrax evga raateriara.. ( 

2 Í 2 Secunda Conclufio. 
Dífpofitiones antecedentes inco-
poíiro corrupco receptas non pof-
funt eífedivé concurrere ad- Ge-
neraíionem forma? fubílantialis» 
Probatur. Nam licét caufa effi» 
ciens princípalis operetur , non re*-
quiratnr quód aclu in fe exiílaf, 
fed fufficit, quód in aliquo á fe re­
licto virtLialiter perfevtrctj id ta-
me^quod infirymentalitc r pr oxiraB 
coiicurrít, ^ u t virtus alterius, ne-
quit, etTectivé operari j i i i f i a d u in 
fe perraaneatj fed. d^poftiones an­
tecedentes In compoGto corrupto 
r-eceprx , in inftanti Gcnerationis 

'actaaliter -in feipíis" non exrftünt; 
ergo efieCtlve ad Generationcra 
forrare fubíiantialis non concur­
runt. Minor conftar. Nam femel 
cormptoxfubjeC?r.o , accidentía iíi 
íHb recepta Gomimpuntur f t dm 
inílanti Generationís fabieclunv 
prsviarum difpofitionum c£t cor-
ruptum: ergo & ipfse difpofitiónes\ 
evanefctint.- m 
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z i ^ Major aufem ĈUOÍICI Generationis: ergo Gencraíio nê  

quit ab altcratíone eifeótivé pro-
cedere.Probatur An|ec€dens,Nam 
alteratio foliim poílet virtualitei.' 
permancre ín termino primarlo, 
qualis cft difpoñtio antecedcns in 
compofico corrupto recepta j fed 
h:rc in inílanti Generatíonis non 
exiftít: ergo Generatio nequíí fub* 
fequí ex akeratione, ut a,d difpoíi« 
tlonem antecedentera terminatá. 

3117 Secundo. Non enim 

fecundam parcem , in qua éft; dffi» 
cuitaŝ  proba tur primó. Nam actio 
éich ab intrinfeco aaualem, egref̂ -
fum ab agente 3 fed aulla aClio po­
te íl attualiter egredi ab eo quod 
In fe , vel in fu o inftrumento 
actuaÜtcr non exííiít: ergo.ut.ali-
qu'd efíedive inftrumétaÜrer ope-
i;etur j requintar , quód in feipfo 
aclualiter perfevjret. 

21,4 . Secundó probatur e.a* 
clem Malor. Quia caufa operatur . miníis ímplicat aiiquam adionem 
-per aétualero iníluxum in elfectúj ex causa in fe j & ínfuá .virtute 
fed quod vel ín fe 3 vel in fuo in- tranfacla oririri , quára aflfeclum 
ftrumento achialiter non exiftít, altqucm ex actione & termino ejus 
nequit actualem intiuxum prxfta- non exiftentibus reinita re 5 Ud in 
re in eñeetnra : ergo difpolitioncs Sententiá praedicti Magiílri impli-
antecedentes, quae ín inftanti Ge- cat formara gen'cam ex alteratio-
nerationis non exiftunt, nequeunt 
adualiter in forraam fubftantíalem 
inHuere. Probatur Minor. Infíuxus 
qnim actúa lis procedit ab entitate 
reali caufse operantis 3 fed quando 
inftrumenmm in fe ipfo adualiter 
non exiftit, nullara habet realera 
entkaterai ergo inftrumentú adua« 
Hter in fe ipío non exiftens ñe* 
quít aclualiter influere in effe-
clum. 

2 15r Refpondet Mag. Pm-
do, qaód at alíquid actualiter cau-
fet, fufricit, quód exiftat formali-
ter j vel virtualiter. Cura autera 
Generatio fit termmus alteratio- ti & ví rcútís maten-a: 3 ex qua for-
ms, tális eft cemnexio ínter utrara- m% generatur,virtus ínftrünicnta-

ne & termino ejus in inftanti Ge-
nerationis. non exiftentibus refuí-
tare : ergo etíam iraplicabit Ge­
ne ra tion era ut novara adíonem ex 
akeratione & termino ejus in in-
ftanti.Generationis non exiftenti­
bus oríri, 

§ . n . 

Tertlá Concliifio Statuituri, 

Frtía Cowríw^o i Ocian­
do generans eít ira-

médiaram immediatione fu.ppoíi= 

qae,quód deíinente alíerauonejin-
cipiat Generatio* . 

x 16 Contra tamen eft pri­
mó,Nara alteratio nec formaliter. 

na> qua ad Generationem concur-
í'it > inhieret fuppoíito generanti: 
quando ver ó generans eft diftans 
a materláj ex qua generatur for^ 

nec virtualiter exiftit in inftanti ma, virtüt inftrumentaliter ad Ge­
ne-
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ma ienis izer.eratur j Generatlo ín fierationem cóncurrens refidetin 

parte proximion materiae, ex quá illo inftanti a calore exifteme ín 
forma generatur. ígne generante procedit , á quo 

219 Explicatur Concluíio. proceííerat alteratio addiíporíUo-
Nam generans aliquando eftpras- nes previas terminata. 
fens & ímmediatum per fe ipfum ' z z i Quoad fecundam 
materias, ex quá forma generatur, etiam partem probatur Concluíio. 
ut quando ignís generans formam Quia nullum agens naturale poteft 
ígnis ex li^noj per feipfum;^ im- operan nífi íit applicaram..panb 
mediaté eft applicatus tali Jigno: & ímmediatíone fuppofiti;, vel ímme 
in tali eafu virtus proximé eliciti-
va Generatíonis eft calor exiftens 
in ígne generantejá quo prius pro­
ceííerat alteratio ad difpoíitiones 
antecedentis-tenniinata. Aliquan­
do vero generans eft abfens Ik di -
ílans á ¡materia , ex quá forma ge-

diatione virtutis: ergo quando ge­
nerans non cíí prgefens m fe ma-
teriíe, ex quá forma generaturjde-
bet circa illam operari media ali-
quá virtuie ab illo decisá, quae ta­
li mátense íit proximé applica-
ta ; fed non poteft operan me-

neratur : ut Sol generans plancam,> áiís diípoíitionlbus prapviis 3 hx 
B¿ homo alium homineni, cum ra-
men máxime uterque diftet á ma­
teria , ex quá tales effeótus. gene-
fantur: in quibus caíibus virtus,̂  
quá generans Generationem for^ 
míe proximé attingit , in gene­
rante non reíidet 3 fed in par-, 
te proximíori materia , ex quá 
fit generatio : & ideó ínter díf-
pofitiones antecejáentes cqmpiita 
tur. 

namque in ínfianti üenerationís 
non cxlílunt : ergo media aliquá, 
ejus virtute recepiá ín proxirmo-
re parte materix , ex quá £ t fo r -
ÍBÍE Generatio. Probatur Confe-
quentia. Nam talfs virtus, cura íit 
accidens, nequit efle in materia 
prima ante formam genham í m -
mediaté recepta : ñeque poteft re-
cipi in cornpoíito genrto,boc enim 
eft efFechis táíís virtutis 5 ac per 

220 Sic explicatá Conclu-- confequens illa pofterias : ergo' 
fione^probatur quoad primam par- cum nullum aliud íit fub)eclum, 
tcm. Nam in inftanti Genera­
tíonis ígnls' v. gratia Generatio 
non poteft provenire á difpofitio-
nibus antecedentibus in íigno cor-

^rupto recepris , ut praecedenti 
Concluíione probaviraus : ergo 
cum in inftanti Generatíonis for-
maliter exiftat ignis generanŝ , 
alias autem fit fufhcienter appli-
catas materk lig^v.-ex ĉ uá for^ 

debet recipi in parte aliquá pro-
xímiori raaterix, ex quá forma 
generatur. 

222 De Gcnerationé autem 
viventium claré id docuit D.Tho-
mas i.part. qua?ft. 118. art. 1. ad 
9. & quáft.3.de potentiá, artic.p» 
in corporé , & artictil. 11. ad 8. 
in quibus locís aflerit, quod vlr-
tus a&va feminis non eft in to-
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to fe mine , f<d in aüquibas par-? 
tibus 5 in quihus includuncuí' fpis-
ricas quÍ4arn íimil-és yaporihus 
iirrtit cam quodam calore ex vir-^ 

fute carporuíii celeft'up deri-r 
va to :& tales partes fie fpiritaorae 
íemtnis .ag'ant in alias craís'ores»' 
& corpulcntiores , quae fe habenE 
tamquam raatem , ex quá |í]t ylr 
yenrium Generatío. 

1,̂ 3 Lieét autem talisma-
tfiria corpulenta váriatur per di-r 
•Verfas formas, til embrionis & alUs 
ufque ad ultimam & perfedam> 
non tamen deftruitur pars illa fpi-
rltuoía, in qua reíidet víitus adiva 
femuialis 3 fed exiftit in1 ipfo etiam 
Generatíonis inftaati. Quaré fein-
per raanet diftinAio ínter parteSj 
qu^ eiíedivé ^gunf, 5¿ partes , in 
qmbus introducitur forma viven-. 
íis : forma namque geni ta non 
introducitur in partibus illis fplr 
5"ítuoíis , in quíbus eíl prasdida 
sircas activa feminis , cum ex 
lilis foetusnon formetur, fed ex 
grafsiorí ^ corpulenclorique ma­
teria feminis % fanguinisríi enim ex 
partibus lilis fpíritupíis tanquara ex 
materia fcetus formaremr de-
ftrueretur virtus adiva feminis in 
rillis exiftens; .ac per confequeris 
non poíTet media illa perficiGene-
S*atió ufque ad compiementum 
§¿: introdudionera formae perfe-

2Z4 SÍ autem íoquiras: 
• Quid fíat de iliis pirdbus fpirituo-
fis habentibus yirtutem feminis, 
poftquá introdada eft forma aoi-
malia? Refcondct D/rhomíq. r i 

¿itáta ad,4. qu^d evanefeepte fpf-»' 
rku & íemine 4iflolüto? defínií illa 
virtus adiva , quae cr-aí in femme? 

. ,ed quódi erat virtus initrumehtalisy 
quie eeííat produdo effedu: ac peF 
con^quenspars \\\$ fpint^iofa dif̂ -
folviturr&: evaporatur s proinde-? 
ílf<iue femper . diílinguLíuf par? 
agens & movem á parte mota i n 
qua introducitur forma ; alia enim 
eft pars 5 in qua introducitur for* 
ma genita , ab illa , in quá refidet 
virtus Generatipnem eliciens : peg 
quod falvatur , quód virtus , á quá 
proximé generatío procedit^ In in-? 
ftanti G .nerationis eKlftit. 

z i f Contra hanc Concluíio^ 
nem ob]Ície$.Quando ignis appro» 
ximatus ligno , in ijlo íntroducit 
forma ignisjnon elipit GeneratíonQ 
medio calore recepto in parte pro-? 
ximiori materiíe l igní, in quó inn 
troducítur forma ignis: ergo.terti^ 
hxc noíi-raConclufio non fubíiftit, 
ProbaturAntecedens. Nam Genc-
ratio ignis folú poteft proximé in-" 
ftrumétaliter á calore uc odo pro-? 
venire, cum hic tantíim fit virtus 
inftrumentaria produdiva fubftan-
ti^^fed calor ut odo nequit exííle-
re in parte proximiorí materia 3 in 
quá producitur forma ignis: ergo 
&c.Probatur Mínor, Qnia calor ut 
pdo eft difpoíitio concomítans, & 
propria pafsio formx genitx ignisj; 
fed propria pafsio fornre genita 
ign:s non eft in parte proximion 
materia , in quá introducitur talis 
forma,fed in,eadcm materia in qua 
talis forma introducúur , ut.per fe 
conftat; ergo ver^i eft Minar, 



rt.5 ^efpomJeíur pe- forma geoira duii^n^stil, fícet ad 
i lhm in . genere eauf$. effícíenns 
fubfequaníur ,eam taincn in gene­
re caufc íBateriaiis difpohtivsí 
procedunt.' Concluíio eft commu/-
nis ínter Tbomiftas: Et probatur 
primó ex D. Thomá 3. p. quarft» 
7. art. 1.3. ad z. dicente : Calar}. 

gando Aa,tc?edcns, Ad probatio 
ncm d'itinguo Maiorem a calore 
•üí oáto virtualiter , concedo Ma^ 
fprem, entitauvc & formaliter^ne-
go Majorem , fe diftinguo Mino-
orem s caÍQr ut ocio entltativé & 
formalirer, concedo Minorem,vir 
maliter, negó Minorem, & Confe- q u f m r difyofnio atformam íg-
qucntiam.Licét enim calor in par- eft ejftcius profluens a forma 
íe iilá proximiore receptus, enita- í^nsjdm pwexiftentts. 
íivé & formaíiter íit infra calorem 229 Idem doceE quasft̂ " 
tjt o á o ; vircualiter tamen , prout 2S. de veritate, arü.8. in fine cor . 
ícilicet eft virtus inftruraentaria ab pon's fip dkemiMft (Imíle in rebas 
igne generante' procedens, habet náturdibíis de dífpGlltioncqu* ejl 
vim ad att'ngendara formsm ignis necffsifM. adform4 , qu* quodam* 
fimul cum calore ejus ut octo : ac ntodo prxccdn formam fuífantíá* 
per confequens virtualiter eft Ipfe lem , fcihcet fecundtm rationem 
calor ut ocio 5 unde poteft produ- cd'ife mátenAlis, Vifpofítio enim 
ocre quidquid in calore ut oGtq mdterklis ex parte m.iteriee fe te-? 
entitatlvé & formaíiter fumpto V£t: fed dio modo Jcíiitet ex parte 
continetur. , catifefortw!is< f{/rmafubftantidis 

zzrj AH-a Argumenta, quae c¡lprior,in quantüperficit & má» 
contra hanc Conduiionem fieri terUm , & ^ccidentla materÍAÍiá^ 
folent, omittimusj ex ratíone quip-
pe 5 quá ilíam probavimus, facilé 
pr92cluduntui% 

ARTXCULXJS V I . 

Vtvhm dccldentU effetth e dimá? 
M n t U ¿ forma genita difponant 

materiam ad receptionem 
ejufdemfoYm¿\ 

StatiiiíurCondufio, 

^28 Oftra Concluíio -eft. 
Accidentia eífeclivé á 

Nec gbeft íi dicas, 
D . Thomara non docere , difpofi-
fionem precederé formam abfo-
luté, fed folum cum quádam IHTIÍ-
tatione , quod claré iníinuatur illis 
verbis: quodammodo pr^ceditfot* 
mam, 

231 Mon , mquam, obcíL' 
Nam cum ultimfjdifpoíitipnes tan-
tum concurrant ad formam ín ge­
nere caufx materialfs •difpoíitivarj 
eaufalitas autem ín tai? genere 
cpmparatívé ad forpialem h effe-
Ctivam íit tantum fecpndum quid, 
ideó aflerit Div. Tilomas, qLio<| 
quodammodo prscedíc formam 
rubílandalem ? qiía-m particulana 
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quodáfmodo ftatim ipíe declarat, 
dícens: Sciticet fectmdum YAtio-
nem cAttfa muteridis, 

z^z Secundó probatur 
Condulio ratione.) Quotiefcum-
que aliqua forma depcndet ab alí-
quibus accidentíbus in fui introdu-
dione &;receptionc in materia, 
talia accídeniia difpofitivé coíicur-
rant ad íntrodudionem JIlius in 
materia i fed hujufraodi íunt acci-
denr a efíedivé á form % dimanan-
tia : ergo difpoíitíve concurrunt ad 
recepíionem forrare.Probatur M i ­
nor , Nam íi accidentia dímanan-
tia a forma non afficerent in in­
ftanti Generationis compofiturrí 
genitura immediaté, materíam ve-
TÓ medíate , receptío talís formas 
»n materia eííet omninó pr^eterna-
turalís, & miraculofa ; hoc autem . 
non eft dicendum : ergo introdu­
c to & recepno forran fubftantia-
lís in materia per fe & neceflarió 
clependeí ab accidentibus effectivé 
ab ipfa dirnanantibüs. 

23̂  Confirmatur primó. 
Nam eateníis accidentia dimanada 
á forma non poffent diíponeré ma­
teríam ad receptionem f]Iius,qua-
te-íius in genere caufae efficiétis funt 
íirópiieicer pofteriora tali formal 
íed ex hoc capite non repugnar: 
ergo eptirad poffunt difponere ad 
leceptionem íliíu?. Probatur M i -
nor. Qvna non repugnat aliquid 
tíTe íimpiiciter prlus altero in ali-
quo genere , &: efle in alio genere 
íecundum quid illo pofterius: ergo 
ex eo, quód forma fubftantialis in 
genere cuuíss efuckmjs fimpll.citej: 

íit prior accidentibus, non repug-̂  
nat talia accidétia fecundíim quid, 
& in genere caufae materialis 'dif-
poíitivx sfortham fubftantialem 
precederé. Probatur Anteceden s 
tum ex communi Proloquio ex 
Arift. f. Metaph. & 2. Phyíico-
rum textu 3 1. defumpto, quód fei-
licet Cánfe ¿dt'nt>icem funt catipe; 
Tum etíam ex ilio exemplo faspé á 
D. Thoma repetito dé aere intrate 
per fe n eft rara , alias claufam , cu-
jus aótiyiís ingreífus licéf: ín genere 
caufs'efficientis íit prior • aperso­
né feneftrae , feneftr^: tameíi aper-
tio prior eft illo in genere caufe 
materialis. 

2 3 4/ Confirmatur fecundo. 
Nam ad priontatem íimplícíter 
non requiritur quód aliquid ita -
ómnibus modis íit prius, quod in 
altero genere non pofsít eíle po­
fterius : ergo licét forma , ut effi-
ciens, & compoíitum genítum , ut 
fubjeclum. iromediaté receptivum 
accidentium, íint íimpliciter priora 
accidentibus , poterunt hxc in ge- • 
nere caufae difpofitivíe illa prajee-
dere. Antecédens conftat difeur-
rendo per omnia caufarum gene-, 
ra. Licét enim finís- fit fimplidtér 
prior omnibas cauíis^eó quód cüra 
omnes caufent propter i l lum, t r i -
búiit efíicienti quód agat-, materias-
quod recipiat, formx quod infor-
met, fecundíim . tamen eííe reale • 
exercitüm ab illis caufatur 5 ac per 
confequens omnes hasc caiife in 
fuo quaeque genere finem caufant 
& prsecedunt. 

23; j^urfus; Caufa efíí-
ckns 
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dens priói* eíl in fuo genere causa 
material! , quateníis materia de-
pendet ab efiiciente ipfam confer-
vante per introductionem form^, 
quam unit,vel educid & taraen ip-
fa caufa eíHciens poílerior eft ma­
teria , cum non pofsit independen-
ter ab illa íuam caufalitatem exer-
cere: ergo &c . 

23 ó DeníqueíNam ma­
teria , ciim tribuat formas entita-
tem j quá eam informet , vel íal-
íem ínformationem , íi forma ílt 
ineduclbilis, ut anima rationalis, 
íimplicíter eft prior forma 3 & ta-
.men forma eft prior illa fecundiim ^ 
quid : ergo parlter licét accidentia 
dimanantia a forma ftnt íimplicíter 
pofteriora Forma, & compoíito,eó 
quód h bent fuam propriam enti» 
tatera a forma in genere caufae ef-

O : 

íkientis , 8z a compofito in genere 
• caufas materíalís receptivas j ipfa 

vero fgrma & compoíítum,tametíÍ 
ab illis eflenn'aiíter non dependeát, 
cíim fupernaturaliter pofsint abí-
que ipíis exiftere j^oterunt nujut 
modi accidentia eííe illis pofterio­
ra fecundum quid , & in genere 
caufe materíalís difpofitrvx, qua-
tenus non poflunt abfque ijlís con» 

-haturaliter efle. 
237 - Tertió probatur 

Conclufio. Nam generans in in-
ftantí Generatíonís producit ulti­
mas difpoíi'tíones á forma dima-. 
nantes tam ut exaólas á forma, 
quam ut exadas á materia j fed ut 
exaóte á forma funt exíedus illius, 
& pofteríores ipsá: ergo, ut exaetág 
á raacerU funtx priores íormá ut 

caufa dífpofitiva formae.PaietCon-. 
fequentia. Nam ideo ultímae di i-
poíitionesut exaóts á forma funt 
effeclus illius, & pofteríores tali 
forma , quia ut íic exadae depen-
dent áforma 3 fed ut exaCbe á ma­
teria non dependent á forma , fed 
potius forma eft dependes ab illis, 
utpote exa'clís a materia /ut per 

' cas ultimó ad receptíonem-ípíius 
formse dífponatur: ergo difpofttio-
nes ultímae ut.exadae a materia re-
ceptionem forms procedunt, &: 
ad illam dlfponunt. Major suteni 
probatur. Nam fícut forma exigir 
difpoíitiones ultimas, ut materia-
liter difponat materíam , ita mate--
ría utligillata &r determinata per 
difpoíitiones antecedentes poftulat 
accidentia , quíbus ukímó difpona-
tur, ut connaturaliter redpíar for-
mam totalcm : ergo íicuf generans 
ín inftanti Gencfationís producít 
ultimas difpóíitíones ut exadas a 
forma 5 ita eas producít ut petítás 
a materia. 

2 3 U t aure'm hueuf-
que dióta melias c^piantur , & A r ­
gumenta contraria facilíüs eno-
dentlir, advertendum cft,-príorita-
tem natura non eífc prío i ta te m 'ut 
qw. iá . cft5:n quo fit ünum fine .al-
terojfed eíTe tantíim príon^arem * 
(JHO, Vel f̂fffit , hoc eft , quod idcd 
fit unum , quía eft aliud , & ab ilic» 
dependet. Quando ergo díelmus, 
quód. accldenna íunt priora for­
ma , non eft fenfus, quód táíía ac­
cidentia fint ín alíquo inftanti real! 

'fine forma ; fed quód ideó forma 
coniraturdicer recipitur in mare-

. na. 
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f i i , quía talla accidentía íunt in 
matcriajaltem tamquam in fubje-
¿to remotOjVel quód receptio for-

dependet ab illis. 
259 Ex quibus infertur, 

quód íicétdependentia eííedtuum á 
íuis cauíis caufarum ínter fe fit 
xcaiís; inílantia tamen , ín quibus 
Xmelliglmus tales prioritates, & de-
pendentías, non funt diftinda In-
jftan ia realia , fed foliim rat'onis 
cum fandamento. ín re ab incelle-
chi multiplicata. Unde ín eodem 
índ vilibili inílanti realí dfvidimTS 
p l i . n mftanda ratíonis^ & cuilibet 
exquatuor caufis faum proprium 
jnílans r íbuimas , & in illorum 
qualiaet iilud tamum pr^ciiivé 
rognofcimus, quod pertinetad ta­
le gemís per modura caufe , caufa-
litatis, auc efFeettis: non tamen de-
berrius negare eâ  quse pertinent ad 
alta caufarum genera , in qüibus, 
quod alias efl; príuSjfblet elle poíle-

Sólvuutur Arpimcntá, 

240 A Rguitur primó. Aed-
^ " j i dentia dimanancia á 

forma pneiupponant ipiara fov-
mam receptara in-materia: ergo 
BonpoíTilnt difponere ad recep-
íionem illius. Confcquentia con-
tóy Antecedens vero probatur. 
Nam falla accidentía prajfuppo-
nunt compofitum 5 ex cujus poten-
tralitate edacuntur • r érgo etiam 
prduppoa^nc fo re ra ut p ^ t s © 

íiiad conílituentem intrinfecl, 
241 Refpondeíur diíHn-« 

guendo Antecedens , prsfuppo-
nunt formara receptara ín materia 
quoad íd^quod rsceptio forma? ef-
fentíaliter importat, concedo A n ­
tecedens ,quod id, quod connatu-
raliter exigit^nego Antecedens.Ad 
cujus probatíonem díftinguo A n ­
tecedens, accidentía pra?fupponunt 
campoíitum, íi tara ipfa, quára có-
poíitum coníiderencur- fecundum 
ea , qu32 eílentiaíiter iraportant, 
concedo Anteccdés,íi compofitum 
coníideretur fecundum ea , qu^ 
connaturaliter e x i g i t & acciden­
tía ut praecisé exacla á materia pro 
íntrodudione formae, negó Ante-

: cedens ^& fub eadém diíHnclione.: 
Confequentis , negó Confequen-
tiam. 

142 Licét cnim acciden­
tía a forma díáaanajjíi* fupponanc 
formara eflentialiter receptara in 
raateriá , eó quód ut eífentíaliter 
recípíatur non dependet ab illis, 

" cum miraculosé pofsimabfque illis-
eiíe in materit receptarac per con--
fequens fub iíla confíderatione: 
fupponanc compoGtum efTentiali-
ter coníliíutura' tamquam propriu-

'fubjedüm & caufam materialera 
receptivam illomra j fi tamen re-
ceptio íorraae j & compofitum per 
eam conílítutiim confiderentur fe­
cundara ca , quoD connaturaliter 
exigunt, ciam fub iíla cdnfidera-
tione non JntelHgantur accidentía 
Ht efféíírtus formae , nec ut recepta 
ín compofito , fed ut ab agente 
gaulaía fecundum qû ácj a materia 

can»' 



a n É m é^gun t i í r ? confequens Bt> 
qudd rcccptionem formae-conna-
turslem prjeee4autí& íllam díf-
poGtivé concurrant. 

243 Kajus eft-inílántia ma-
nifefta in materia & Forma coexi-
ftentibus ad cxíílcndara compon 
íiti: qnx íucóníidercntur ut parces 
conftituentes compoíítum fufcép-
tivam exiftentiaí , priores func íllo 
fiáiplicíter /cum ejus cxífterina ab -
lllis^ jiccsGaríó clcpen'dest. Si ta-
rnen coníiderentur ut coéxiílentes 
per exiílentíam totius.j func íllo 
pofteriores, quía dependent a teto 
in exií^endo. 

244 Sed contra eíl. Nam 
astequám alíquid íic , caüfare ne-
quk , fed caifa accidentia ante re-
c^ptionem formaE , & compofitío-» 
nem corapofisi non funt; ergo nê  
queunt reccptlonem form^ dtfpo-
fitivé caufare. Ma.íor , & Confe-
guentia .conftant. Minor autem 
probatur. Níhil enira haber eííe 
ante caufaKtatem &c infldxam íux 
caufx efficifiñtísjfed caufa cíHcicnSj 
faltem per emanan'onem , ralium 
accídentium , eñ forma totum ut 
in raateriá recepta conftituens: er­
go taliaaccidentia non habent eííe 
ante receptionem formC & con-
Jlitutíonem compofiti. 

245: Refpondctur concefsS 
Majore3 diftinguendo Minorém, 
non habent efle ante receptionem 
íbrra^e & conftitutionem compo-
í i t i , íi receptio & qoníh'tutio con-r 
Hderentur fecundíim ea,qux: eíTen-
daliter poftulant, concedo Mino-í 
%zm ^ fecuadíim ea p ĉ ua: ,connatu« 

ralitcf exígunt, neg© Mínorcm Se 
Confcqucntíara. Ad probationcni 
Minorisconc efsaM a j o r e jd í ft í nguo 
Mino re m 3 cft forma ut recepta 
quoadfua effentiailajCoccdoMíno-
rem , eít forma connaíuraiiter re­
cepta s negó Minorem 3& Confe-
quentiam. Si enírn cuíidcrerur for­
ma ut eílentialiter recepta in mate­
ria, prior eft prioritaie tantum na-
tttrxipfis accidentíbus} cíim prouc 
ficab illa dependeant & caufentur; 
Si tamen coníideremr ut conna* 
turaliter recepta in materiaj ab ac-
ci-dentibus neeeííaríd dependet: ac 
per confequens fúb táií coníidera-
tione per congnitionem puré prs?-
ciíivam íntelllguntur formar^ fíe 
connaturalíter receptara prece­
deré. JSÍam licéc accidencia reve­
rá fuum efle babeant á forma , in 
i lio tamen ílgno rarionis non con-
cjpiuntur ur-effedas forma; .fecí 
ut connaturalit^r Cxada á mate­
ria pro connatnrali forms: recep-
tione. 

246 Dices. Pro pr 'ori 
ad accidentia intell'gímr -forma 
connaturaKrer recep a in materia: 
ergo ral'a accidentia non difpo-
nunt ad cónnatura'em i:f fni.i?rc--
cepuonem. Proban-ir Ami cedens, 
Narn pro priori ad etecide uia i n -
telligitur forma ut caufa cennara-
ralitcr iliorum eífcclivarergo etiam 
iníeliighuf u.t cénaturaKter recep­
ta j'n materia Paree Confequentía. 
Sícuí enim ue forma caufet, quód' 
íit recepta requiritur, ita ut conna-
tural'ter cauíet, expofcJrar, quód 
connaturalíter fíe recepta:ci go. 

Reí« 



DEGÍNER.ET 
247 Refpondemr negando 

Antecedens. Ad cu]ixs probado-
nem conceflb Antecedenti, diíHn-
guo Confequens, ut conna'urali-
íer recepta connaturalitate debita 
pro illo.pnori caufalitatis effeclivSE 
íormx circa accidenua, concedo 
Confequentiaín , connaturalitate 
debita fórtnas pro toco iníhnti 
reali , negó Confequentiam. Ad 
cujüs probationem diftingaendum 
eft Antecedens eadem diftindio-
ne, negandaque Confeqnentia. 

248 Sicat enim forma pro 
príori ad accidentia eft caufa efte-
ú l v a connaturalis íllorum, ita pro 
iílo priori debet intelligi connatu-' 
raliter recepta in materia conna­
turalitate fibí debítá pro illo priori 
ad exercendam munus caufae effe-
¿tivae : & qaia ad connaturaliter 
exercendam tale munus tantüm 
requiritur, quód forma pro priori, 
a q m caufat, íntelligamr exiftens^, 
& ut ens ín acta in qao ab deci­
den tibus non dependetjconfequens 
eií ^quod pro illo priori intelliga-
tur Gonnaturaliter recepta in mate­
ria connaturalitate fibi debita pro 
illo pr ior i , non tamen connatura-
tur'alitate fibi debic-i abfoluté , 
p o toto inílanti reali: ut enim hoc 
habeat ^ neceflanó ab accidentibus 
dcpsndét. Cüjus íignum eft, quód, 
illis impedicis , ne pro toto inílanti 
materiam afHceren't, reeeptlo for-
m ê e íe t omninó praeternacuralis de 
snlraculofa. 

249 A Rguítur fecundó. Ac~ 
, £ 1 ^ cidétia pro illo prio» 

% ^ quo dífponeíe djcimW adr re-

C Ó R R V P T . L l B . I . 
cepcionem formíe, vel funt fécépta 
in materiá,vel non ? Non prímura, 
alias,cüm pro illo priori precedan! 
formam, immediaté reciperentur 
in matériá -y Ci aucem fecundüm 
afleratur : Ergo pro illo priori ne-
queunt difponere materiam ad rc-
ceptionem formae. Patet Confe-
quentia. Nullum enim accidens 
poteft fuum eífeCtum prseftare ali-
cui fubjedo , quin illud intrinfecé 
informet í ergo íi accidentia pro 
priori ad formam non Intelligun-

. tur recepta in mater¡á,non poíTunt 
illam ad receptionem formas dif­
ponere. 

2 f o Refpondéíur negando -
fuppofitum Maioris.PrJoritas enim. 
caufalitatis non eft prioritas eflen-
d i , vel in quo ; ac per confequens 
pro illo priori , quo aeccidentia 
difponunt, nec recepta funt, nec 
non recepta. Vel concefsá Majore 
quoad fecundám partem , negan-
da eft quoad primara. AcJ cujus 
probationem conceíTo Anteceden­
ti , n§go Confequentiam. Ad pro-
bationem conceíTo etiam Antece­
denti, neganda eft fimilitér Confe-
quent'a., 

25-1 U t enim accidentia 
pro alíquctpriori difponant mate­
riam ad receptionem forrare, fuffi-
c i t , quód in toto inílanti reali fint 
immediaté recepta in toto compo-
fito , & mediáté in materia prima: 
minimé tamen expofeitur , quód 
pro illo priori recepta intellígan-
mr. Nara cura accidentia ut recep­
ta ín materiá fint effeélus matenae'̂  
Se ut î fafTO difponunt, ipía fit eífe-



dcus íííorum l non debent pro Illo rem, reduplicante conditroriem ad 
|)ríori intelligi ut in materia recep» caufandu^ concedo Majoremj & 
ta í alias pnoritas irttenigendi ip- Minorem ^ & negó Confequcn-
farrt ut paufani , rtón eflet ptloritas^ tíam. In illo enim priori , in quo 
fed potííis pofteríoritaS intelHgen- intellígitur aliqu^ caufa uc actu 
di ipfam üt effedum. Cum lioc ta- caufans, praefértini Ci non íit efíí-
ínen ftát, quód pro illo priori con- ciem , folum debet conclpi id, 
cipiarttur iít intrinfecé ínformafitia quod m ülS eft ratio fortnalis eau-
Contpóíitum, & raateriam in illo fandi, non tanien id,quod ut con-
inclufam. ditio folum requiritur ad caufan-

z y i Sed replicabas primó, dum. Cum autem in causa difpo-
Implicat accidentia pro priori ad fitivá, vel formaivutconditio u n -
formara intrinfecé informare ma- tum inhaerentla ad caufa^dura re-
íeriam , quin pro eodem priori in- quiratur , hinc eft , quód in i l lo 
telligantur intrinfecé recepta in priori in quo intclliguníur acci-
materiá j fed concedímus prtmum: dentía difponere matíriam ad re-
ergo tenemur fateri fecundíim. ceptíonem forran , non debeanc 
Minor & Confequentia conftant. intelligi ut intriníecé lili inhsBren-
Major autem probatur. Nam fór- tía , fed fufficit, quód pro toto iii'» 
ma accidencalis eatenus aliquod ftanti in materia recipiantur. 
fubjeftum intrinfecé Informat^qua- z t ? Secundó refponde» 
tenüs ín illo intrínfecé mh^retj fed tur , aliter camdem Majorera d i -
intrinfecé non inhxret, niíi intrin- ftinguendo , quatenüs in illo in -
fecé recipiatur: ergo íi accidentia trinfecé inh^eret pro toto inftanti 
pro priori ad formara mediaté in - reaii, concedo Majorem, pro quo-
trinfecé raateriam Informant, pro cumque prior i , negó Majorera^ & 
priori ad formara inteliiguntur re- concefsa Minore , negó Confe-
cepta ín materia. quentiam. Licet enim ut aliqüa 

•J?? Secundó. Namutac- forma accídentalis infórmete re-
cidentia íntrinfecé informent, re- quíratur , quód pro toto inftanti 
quiritur quód habeant eflesfed effe rcali intelligatur inktrens, ftu re-
acddentium eft ineífe : ergo ne- cepra in fubíeclo , quod infórmate 
queuniinformareraateriam,niíiin non tamen expofcitür , quód pto 
ilU íntrinfecé recepta intelligátur. illo eodem priori ^ quo intelligi tur 

¿$'4 Ad primam ex hís informariSj concípiatur etíam ut 
Objedionibus refpondetur primó inhíerens. Etrar.ioeft 3 Nam cíim 
negando Majorem. Ad cuiuspro- inhxrentia jfbrm* iñ fubiecio dt-
bationcm diftínguo Ma'orem,qua- cat dependentiam ab íílo „ Si ñt ef-
tenus ín iJIo íntrinfecé inhí-ret, ly fectus illius: forma vero ut ínfor-
c¡ >Atenus reduplicante ratiomm mans comparctur ad fubjeftum ut 
formalem caufandi, negó Majo- Vera illíus caufa 5 atque adeó ut 



fecundum talem rstionem eit fn- hoc repugnat: ergo & iilud 3 é ^ 
dcpcndens ab illo , non debec fub quo fcquitur. Probatur Sequéis, 
reduplicatíone ínforinantis conci- <^od ením eífectivé producií uU 
pi prout mhíErenSjVel.prouc ín talí timam .difpofitloncm , ad aliqustii 
fubjedo recepta. forrnam^pfaai etiam forraam.eífe-

2^6 íaftanria. eft in forr crive prodaeír, fed forma fubíian-
ma fubftanriali j qa» , quia ur ín- tialis eü^ctivé prodaeit acddcntia, 
forraans-eft vera cauía raarcri^j & qax íant ultlms diCpoííriones ad 
ur in illa recepta efte-Jbus aiatena-
lls illíus , pro prior!, quo ínrelligi-
tu.r ut informans, non mueliigitur 
Uí recepta. , 

2 5̂ 7 Ad fecundam Obje-
íSior^nTCÍpond^cur diíiíngucndp 
JVÍajorcm.? qaód habeant e(Te pro 
toto infta.aE*«realí, concedo Majo-
rem, pro p r io r i , quo caufaíit, ne­
gó Majorera concefsa Minore, 
diftiáguo Corifequens .diftinctione 
Ma]orisr¿x: negó Confeqnentiam. 
Siciu cnim ut materia íit cauía ma-
terialis form^non rcqulritur,quód 
pro prior! } quo iliam, caufat, in-
telllgatur exiftens , fed fatis eft, 
quod connotet exíftentlam pro to­
to iníranti reali á forma, eincndi-
candam j ita paríter ut accidentia 
in genere cauía; materialis difpoíi-
ú v x informent niateriam , ípfam 
prxparand© ad /eceptior.em for~ 
mx, non requirítur,quód pro prio­
r i , quo iliam informando difpOr-
nimt, cum fuo ineíle > vei inexi-
ílemia in te 1 ligan tur , fed fufEcit, 
quoJ pro toto inílanu reali inexi-
ftant, velinhaerearit, ~ 
ZS.S . A- Rgnitur íertió. Si ac~ 

- j [ \ cidentla effeflivé a 
forma diraanantia_ caufarent ipfam 

Ipram.: erg o fcipfam edam eflecík 
ve producit. 

¿SP Refpondetur ne­
gando Sequelan}. Ad cujus pror 
bationera diítinguo Majorem 3 ip­
fam fórmam ejíectivé. producit 3 í} 
•"It-'.iiara.j diípoíufonem ad . ipfanj 
per veram attingat- efiieientiam, 
concedo Majorera.,,0 per purarg ' 
tantum emanationem,, négo Ma-
jorem,, & diftinguo Minoi'em, eff 
feclivé producit , accidentia per 
puram emanationem,concedo Mi-r-
norem } per rigorofam efíicien-
lia m , negó Minorem , & Confe-
quentiíim. Ad veram enim ratio-
nem cauGc & effectus -necenarid 
requiritur realis diftinclio intey 
utrurnque. Ciando autera illud, 
quod enecfctvé attingit ul'dmam diQ-
poíitioiiem , per puram tantam d i -
manationem iliam producit, non 
eíl: realis diftinctio ínter caufam 
eiíe^ivé aitingentem ultimam dif» 
poíitionem , Sí fo^uiam , ad, quam 
tendit talis ultimo-difppíi^ip. Cujus 
oppoíiíum CQntíngit,qLiando caufá 
efifeciiva ultirnx diTpoíitlonis- ad 
foiimam rigorofum -muñus erga 
illam cauf̂  efiícientis exercet.For-
ma autem.rubftantialis non caufat 

,:r^Diitivé ^ fequererur ^ quód.ipfa yltimam, difpofitionem ad ípfatn 

, - tiara¿ 



ĴEST, íi* ART-. V I . íí. 
IfaniL, fe.d peí puram tama m e ma-
nationeni:/unáe non feqaitur^quód 
íeipfarn effedivé producán 

z6o A Rguítur quartó. luí? 
4 ° \ - P^c3í: aliquid effe ve-

ram cauíam (ux-i caufe etócíentisí 
fed: ultima difpoíitiones ^etFettiv.e 
d'manant á for-ma,: ergo neq.ue.tmt 
efleraufsg difpoíi:ív^ talis.forms. 
Probatur Major • Nam quod cau-
íatur ab aliquo , ab ¡lio in ¡fiiq éffe 
&>exíftentiadependet.¿.fed cuifa 
cfficiens , qux fempeí ,operatúr ut 
«xiftens , nequil á íao, cffeáu ín 
J?Í£C 3 & exiñentiá dependeré, alias 
quarídó operareuir ,, non-, haberet 
^xiftentia.m í ergo irnplicat aliq^Id 
efie ve ram cauíam fase ca.ufe efa,-

.Cfccntís. 
2.6 h 'R-ofpoRdetur diftin»-

gucndo Majorera, iraplicaí aliquid 
iefíe verara cauíam efficienecra kix 
caufe efficientis, concedo Majo*-
i'em , efle veram cauíam 'd'fpoiitiV 
• vam , negó Majorera. Ad, ca.ju.s 
..probatjonem'GiflHiguo- -Majorenj,, 
.quod cauíaEiir ab aliquo in gcna'e 
£&u(x efficíenti-3 # concedo, Majo-

•<pem i in genere cáufe ^ifpofitiy^, 
negó Majorera, £¿ concefsá Mino­
re,negó Corifequentiam. Implica^ 
t io enira in-co tantum íormalite-r 

! confiftít , quod ali-quid fú caufa 
erfíciens fus caufe efficientis. Quia 

-cum caufa efhcicns communicet 
-efie & exi&en-tiara füo effectuij 
confequens eft , quód ea p3Vte3qiui 
•cíTet eíFeétus fui effeaús , (3abe ret 
ab illo exiftentiara i ĉ c illa vero 

-parte ,quáeiTtt caufa illius , fup-

quae tamen impiicatio non ínter-
tur ex,eo-5quód caufetur difpofitive. 
afuo eífectiij Ut per fe conftat. 

zóz.. Dices t-Implica^ 
allquideífe caufam "adhuc dirpofi-
tivam fux caufe efficientis: crgq 
nuila eft Solutío.v.Probatur iVnte-
cedens, Jmpiicat quód caufa effi-
ciens non íupponatur exiftens ante 
íuum éSectumá fed íi difpofitivé 
a fuo effcclu caufaretur , non fup-
ponerecur exiftensú ergo. Proba-
{ur.Minor. Bate ñus enim conftí-
tultur-aliquid fub exiftentiá j qua-
temis ponhur, extra omnes fuas 
caufa7, fed íi caufa efficiens difpoíi-
tiyé a fuo; effectu caufaretur , pro 
pr ior i , quo caufaretur ab i l lo, non 
íupponeretiir • exíra oranes fuas 
caufas, fiqurdem extra caufam dif-
pofiiivara non fupponeretur : erg o 
non fupponeretur exijftens. 

263 , Refpondetur negan« 
do Antgcedens.Ad cujus.pi'o.batio-
nem diftinguoMajor.eijhextra om-
fies caufas fui proprií generis, con-
e e d oM ajoré, alieni ,negoM a jo r ei& 
diftinguaMinorero, non fuppone-
rerur,extra omnes caufas alien! ge­
neris, concedo Mínorera ^ proprií, 
Ciego Minorcm Confequentia. 

2 <fe£. Cura, eniai exiften-
íja corapoüti fubftantialis íit ulti-
raum compiementum in linea fub» 
ftantíse.; ficut debet fimpliciter 
quod'eomque efle accidéntale & 
alceríus generis . antecederé , ¡ta. 
dpbct-ad eaufalitaxem difpofitivami 
cujusiíbet accidentis prs'íupponi. 
Unde pro illo pr ior i , quo forma 
Ut^fíidensp & corapofitum UE cax* -

g • ' ; ' ía 
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(amater ía l ís caufant ultimas dif-
pofitiones, j a m ü t exíftentía fup-
ponuntur : tune autem tales difpo-
fitiones folíim íntéllíguntur ut re-
ceptie i n compoíít(5;& ut áb agen-

• te ad Í exigentiam - forms .caüfatx; 
non tamen reqüírítur , quód for­
ma & compofitum íic caüfantia, 
extra omnia ;caúfarum genera, 
ct i am • accidentis , fupponantur: 
nam dependentia totius ab acci­
dencia folum - eft dependentia . ab 
aliquo ut inhíErentcy& innitente ín 
re j-quae prius l implicíter-exiftens 
fupponatur: & ideó accidentia non 
exiftere ,-fed inexiftere dicuntur, 
i d eft , funt in re prius . exiften-
te . 

- z61; Quía vero forma 
& compoíi tum , qu.x ííc exiftentia 
fupponuntur, poflunt .coníiderari 
fecundíim -ea , < îx connatural í -
ter exigunc, & in t a l i . con í ide ra -
tione-depefldent ab ultimis,difpo-
fitioñibus -non ut . receptis ^ aut 
exadis íá forma (.-prout fie enim 
di^poíítiones' funt effeítus formac 
& compofiti .) fed ut ,caufatis ab 
agente - atcerrti ¿folum exigentia 
materia 5 fub ifta .coníideratione, 
& reduplicatíone compoí i tum & 
forma funt elFectus difpGÍítionum, 
& íliis fecundíim quid pofterio-
ra. 

166 c Sed inftabis. "Si u l ­
t ima difpoíítiones eíTent caufa d i f -
pofitiva fus caufx efficientis, m -
tclligerentur ut habentcs efle 
priíis illá ,S¿ ut;illud non haben­
tcs ; hoc repugnat-: ergo & . i l lud, 
ex quo fequitur. Probatur M a -

CORRVPT. L l B . I . 
jor quoad prímam partem. Nami 
quíelibet caufa, p m e r finalcm, í n -
telligitur habens efle pro p r i o r i 
ad eí fedum ., quem caufat: ergo 
íi ultimíE difpoíítiones éíTenc caufac 
effedivaríuíecaufae éfficientis, pro 
pr ior i ad iJlam intelligerentur ut 
habentes efle. Quoad fecundan! 
etiam partem probatur eadem 

,Ma]or. Implicat-enim quód al í-
qüid habeat efle ante concurfum 
fuae caufa; efíicientis > alias tale 
efle .eflet ímproduclum & increa-
tum :ergo íi ul t ima dífpófítiones 
efle nt: ca ufe, d ifpofi t i vas íux cau-
ías efficientis, pro pr ior i ad ípfam 
jintcfligerentur non habentes exi-
: jftentiam. 

l iSy T r o folutione hu-
jus Objectíonis^maximé adverten-
düm eft , q u ó d quaslíbet caufa ira 
eft prima in fuo genere , q u ó d 

í i n i l lo non habeat alterara p r i o -
rera. XJnde quotiefeuraque caufíe, 
diverfi generis confiderantur re-
duplícativé ut,caufa?, non debet 

: ínter illas fieri comparatio per mo-
dum prioris , & pofterioris : eó 
quód caufse redupllcativé ut caufse, 
nullam imer fe dicunt dependen-
tiara , pofterioritas autem in de­
pendentia coníiftit. Si tamen i d , 

. quod in uno genere eft caufa , ad 
caufam alterius generis ut eíFectus 
coraparetu r / tuncut pofterius con-
cipietur réfpectu caüfe illius gene­
r i s , á quo dependet. 

268 Sic e x e m p l u m ' í n 
-materiá & forraa , quarura prima 
• coníiderata ut caufa raateríalis, 
•fecunda veró utformalis , "nullam 
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admlttunt in t f r fe comparatio- fteriorís incer caufas cónfiderata s 
nem prióris, ;& poíleríoris 3 cum 
quslíbetinfuo genei^. ita fit pri-
ma , & independens ab alia 3 qaód • 
ad: íliam \ caufalicaremJ exercen-
dam pro priorl 3 qao caufat y non Í 
indígeac adjuvamine alteríus - uc 
caufantís, Si-íamen 5 coníideretur 
forma non : ut informas ( ut íic 
cnim potius e í l : caufa materíae) 
fed i i t r fe^ás materiíE j ac proin-
dét ut in • materiá i recepta 5 fub 
táli reduplicatione. pofteríor eft 
ipsa' materia, -̂Sf- ab Illa ' in -ge-
nere -caufse; materialis dependenss 
materia-autem fub talrconíidera-
tione prior - eft ,,&: independens 
á Vformá.i E contra.'vero "confia 
cónfiderata. materia non 'ut reci-»" 
plens (ut fie' cnim. eft caufa for-
ji»ae )íed ut infofmata & aflaata 
performam , fub- talí^ coníldera-
íione > eft. ̂ efféitüs form« , pofte«. 
fidrque & dependehs ab illa ínige-
saare caufoe formalIs i-forma-vero 
prior & independensm fuo gene­
re a materia. .His .;ergo animad-
veríis, , 

2.^9 • .Refpóndetur diftin-• 
guendo' Maíorem quoad primam; 
partem 5 íi ultimas dirpoficiones 
eflent̂ caufse' dlípoíicivae füae xau-= 
ías^efficientis v -príefupponerentur. • 
üt habentes.eííe prius É l , (i tales 
difpofitiones^ confiderentur redu-
plicativé üt caufa? dífpófit-Víe^ & 
€aufa efírciens illarum coníadere-
tur rrcduplicativé mt íauía effi-
ciens , negó fuppoíícúm ''Maío-
rís : fuppQnitur ienim quod pof-
í t i iencQmgar^uo prioras; & po»;; 

fub reduplicatione caufarurñ : fie 
snim * coníidératx difpofitioncs 
jiec. íntelliguntur habentes eíTe 
ante formam 4it jcaufam il larum 
efficieníéra ;3 nec ut" non haben­
tes efle ante i i laoi , fed á prior ita-
te & • pofteriontate refpedu f o r -
mae praeCcindunt» Si ultíraae difpo-
ilciones confíderenmr ut caufae 
,dífpoíitIváe , &: caufa efficiens illa­
rum , qualis eft forma, non fub 
redLiplicatione cfficientis 3 íed ut 
connaturalíter < recepta in mate-
íiá > ac per confequens ut effe-
¿tus illarum in- genere caufae dif-
poíitivíe , fub diftinguo Ma]o-
rem, intdligerenmr iifpoíit lones 
ut hábentesreíre-.ante fuam cau-
fam efficientemper cognitíonem 
puré praecifivam 3 concedo Majo­
rera s negdtivam % negó Majo­
rera. Nec.araplius iconvincit p r o -
batió'illius. Ex quo patet negan-
dam eífe fecundam.|>art£m Majo-
ris. , A d ícujus ^probatíonem d í -
ftínguo Antecedensjlmplicat q u ó d 
alíquid intelligatur ut hábens efle 
In: genere caiifs cfficíentis ante 
coneurfum fuse xaufae cfficlentis, 
concedo Aritecedens > in genere 
caufe-materialísj fubáiftinguo A n-
tecedens > per xognítioñtfra nega-
tíyanT^concedoíAritecedens, puré 
prsciíivam y negOjAritecedens, Ce 
Confequentiani. 

270 5 Ultima? namque 
d-Tpofitiones duplíciter pofiunt 
ad formara fubflantíak com­
parar i : vei ut eífeftus illius in ge-
liejre-f auf$ lefíiciends 5 vel ut csu-
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íW ípíiitS'form^ ín genere ca4-
(x macerlalis dífpoíitiva!, Prirao 
modo confiderata; non poflunt in­
telligi i i f habentes efle ante for^ 
mam ut caufam eftícientcm illa-
í u m , fed prout" licfeinper conci-
piuntur ut pofteriores, & uc ha-
Tbenteseííe produclum in tali ge-
nere h forma. Si vero fecundo 
modo accípiantur , prout nirai-
rum funt caufse difpófítivíB for» 
ipsej íieuc fub tali íédupHcatÍQné 
Kon concipiuntur ut efírectus for-
mabita non concipiuntur ut ha­
bentes effe productura á formaj 
fed ut omninó prsfcindentes ab 
¿ o , quód tale efle ab illa habue-
rínc, vei non. Quaré licée ín illo 
priori } quo dífpoíitivé caufant, 
non pofstt negari, quód illud ef­
fe , quod habent, íit productum, 
& pofterius ín alio genere caufae, 
fcilícec efíicientis , ipsá forma } i l -
liu-fque concurfujpoteft tamen in­
telligi puré praccilivé ut abftra-
héns ab 'hoc , quód íit produclum 
á forma : ac -per confcquens uc 
pfíus 6c pr«fuppoíítüm ín tali ge­
nere ad efle íus caufe efficientis 
fpecificativé furapt^ , non tamen 
íub redupíicatione efíícienfis. Ex 
quonon fequitur, qaódtalc effe 
fit improduftum Se increatura /fed 
quód in illo priori non concípia­
tur. fub reduplicatione produdí, 
fed fub exprefsioné difpoíitivé cau« 
fantis. 

: z j i A Rgüimr quintó. Im-
J ^ j b plícat kiem efle 

i>ríüs, & pofterius reípeílii' e)uf-
dv}-:» in eodeiu genere caufe j-fed 

ií ultimé'" diípoíidones' efTen? Qst¿ 
fe difpoíífivaa ad -recepEiong® 
formas, íimul eíTent priores, de po^ 
fteriores illa in eodem genere cau~ 
fíe: ergo non poflunt efle caufe 
difpoíiíiyae ad receptioncm fbr-* 
mas. Major, & Confequentia con« 
ftant. Minor autem probatur.; 
Nam eá parte , quá tales difpoíí-
tioaes recipiuntur immediaré íq 
eompofito conftituto per for-
mam, erunt pofteriores forma In 
genere caufas mater'alis: ea verd 
parte , ¡quá tales difpoíítiones fe 
tenent ex parte materise , íilam 
difponentes ad receptíonem for^ 
formas, erunt in eodem gene­
re caufíe materialís priores ípsí* 
formaíergo íimul eflent priores, 
polteriores i n eodem genere cau« 

zyz Refpondetur di^ 
ftinguendo - Majorem 3 implicas 
Ídem efle prius•& pofterius ín eo­
dem genere caufbe próximo , con­
cedo Majorera , ín eodem genere 
caufe remoto.,, negó Majorera , & 
diftinguo Minorem , eflent priores 
& pofteriores forraa in eodem ge* 
nere caufe remoto , concedo M i ­
no rem, próximo, negó Minorem, 
& Confequentiam, Genus» enim 
caufse: materlaíis ut fie ín dúplex 
gemís proximum materialís caufe 
dividitur, akerum fcilicet raateria-
i¡s caufse recepriva?, alterum mate­
rialís caufe difpofitivs: ín quorum 
primo dirpoíitionés funt pofterio­
res forraa,& compofíto,m fecundo 
vero' priores.:: Nulíura eíl' autem 
inconyeniens ? quód .aljquid';.íit 

priuŝ  
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prlus , & pQÍlemis refpectu ejuf- cundariurii: ergo ultínise dífpofitio-
tlem in eodem genere caufae re- nes non deterrainaní agens ad ín1-
moro, quale eíl^genus caufe mate¿ troduclisnciTi forraje, 
rialis ut lie. 275- Refpondetur. con-

273 Q^emadmodam- eefsá Majore , diílinguendo M i -
lícét ünls c u ! í i m s Cíij'js-g^.itííí norem , non determinant agens 
fino- dúo • genera--, próxima con- ut exadae á forma , concedo ;Mr-
tcnta fub fino ut íie tanaquam' norem , ^1 exaftx á materia, ne-
fab genere • remoto 3 p^teft ta- go Mínorem ; ¿k-Conrcquentiam. 
.men aliquid efte priufi in -gene- Ad •probationem Minorís diftin-
vyc finís cui y &-'-poAerm-s- ín- ge- gao'M-ajorem , iílud- deteririinat 
Bcre finís cupts—grttid.- C^ijjeir- agens-in genere caufe effi^íéíkís 
ca Incarnatio Veroi Divin-i' m ad introdu5H'oncrn aiterius-á .cjiio 
probabilí Sentencia Tno'.Hiítarum 
íint prior in genere finis^cw/!^ 
grari,t genere-liumano ad gloriam -
ordinato , ípfum vero genus-hu-
manum-in genere fm's- cui fak-
prius Inca rn ai ion e Verbi: eó quód 
haec Eiic volita in utiliiatem J l -
ms. 

7 4 Keuítur xto. ín . 

faana inchoac aclionem• concedo 
Mri'orem ^ in genere caufae mate-
rialis, negó Majorem^ & coa-
cefsa Minor-e , negó Confequea^ 

z j 6 Ex eo namque quód 
agens aut generans faara inchoét 
aétionem ab incroduclione for-
m^V & media illáleffective dif-

tantuga aliquid ad ^poíitiones actingat s folura fequi-
receptionem alíenme f@rmé-, dtf- tur > quéd -: qucíieícumque forma 
ponit , in quantum ^determ'íiaÉ : & accídentia concipiuntiir attin-
agens ad í íntrodudionetó rHíu'sj • g' a generante j priüs ^ttngatur 
fed ulu^rix di.fpoíidones ;d:rna- forma tamquatn termmus ejus 
liantes á forma non determinant primarius. detexmínans iiluci in 
acens ad tntroddctionfm-; ÍIIÍÛ Í . genere,, eau& efacientfs ad atein-
crgo non difponunc maceríam ad; gcndlIm• accidencia fecundarió. 
Teceptionera fbrms. Major , & Quia vero talia . accidéníia pof-
Gonfequentia • conftantv Mínor . fiínc coníiderarí ut caufáta ab 
autem probarur I!Iud enini de-
term'nat agens ad introducto-
¡rem aiterius , a quo â ens íuam-
ínchoat a¿íionem"~; fed eo Ipfoj 

agente' fecundum quód precisé 
exig. uníur á materia , prafeín-
dendo 5 an íimul ctiam caufentur 
prout^exiguncur á forma j ícled 

quód ultima diípoíitiones dima- íicut fub raíl' ratíone in genere 
nent a forma , agens fuam in 
choat adíonem ab introduclio 
ne forrare > & media ílü 

•üuonesr us teiminuíD,. fs 

caufse dlfpoíitiFae formam prarce-
diínt, ita prcut fie acceptx ? ut 
determinantia íprum generans ad 
Incroductjlonem formae concí-

E 3 píun-
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p iuntur : ac per confequcnsfo tnu, pofitionem , 6^ perfiél iot im viV 
quaeki genere caufas cfHcientís eft r. bus adinvicem ordinatis i quiñ 
prior, in,genere:caufac. mateiialis , difpofitiQ fofla in priori ordi~ 
dífporitivs eft pofterior. hM ad fperfeftiottem ¡fitftam < /» 

277 ,/V íRgüitur íeptimó^Dít- rpofleriori : £cut motusÜmAginám 
X j L ' poiitio :ín iüo5 fub;e- , tionis' e/Z . difpofitto. rfc/ perfeciio* 

ñ o recípltur, quod.per ilUra dif- wew intel leñus i & /¡miiitéy mo~ 
poniturrí"ecí diTpoíitiones ;dima- -tus intmelleftu faáuspotej l ,ejfe 
mntes á ; forma f ndnl ln i materia, . dlfpofitio ad ^motum ^affeélus; 
fed in compoíi^ genito. recipiun- fSic finiilíter.difpofitiones ancecê  
tur: ergo . difpoíítíones/dimantes , dcntes receptae in compofito cor-
á formá non .difponunt c.maceriam Í rupto.difponunt remóte mácerianx 
ád receptip.nem formae. ^ad receptionem formnc: rdífpofi-

;2^8 iRérp^Eidetur- ne" - tíones vero .concomitantes ímme-. 
gando Majorem. - Nam t uc, docet (díaié receptae in.compofito genitQj 
Div. Thomas in¿4..:dift. 17 .quacft. Se mediaté iniraateriá prima ipfam 
\t. art. ^. quieftiunculá 3. ád 3» ad receptionem ícjufdem • forraje 
Non oportet dn eodem ejfe dif* |proximé.a¿iultiinatédifponunt* 

Oŷ E 
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DE í CÓRRVPTIOHE? íyBSTANTI ALI o 

A K ^ Í C Y : 1 V S ; I 

rkal^€r^ Corriipth-m ratione 'mHtaüoms (jt 

§ . , L \ íumptus4 dupKcemí^habét condí-
tionem j alteram- ex"parte: fub]c-

^ i h í i f d a m fuppofítís quadrit^ - &i i m m t n m ^ d é < ^ ^ n s i n ad^9 
plex^Conclv/io ftatui-: hoc eft^;mfomatiím^:fdrma-; fub-

iur* - ftantialí", aiteram-^x vparte :termí-
m 3 quód?>fGÍIícet. ínter cerrarnos 

t j V ' . OÜpponendu'm eft pri=- pafitiVé contraríos -exerccatur5 ha. 
mó- dan Corruptio-- mutatío ut á motu íuccefsívo d i -

ñem • fubftantiajem/. Quod icón-?- iftínda dupllcem petít condJtíónern 
ñ á c ftfTWíexperientiá. íT«»í etiam^ . illís oppoíitam í' prima cft , quód 
Qiia materia príaia;nGn%p©teft íí-: ^ubjeétttrailHus -iit'.ens'"In"potcn-
.mul habere duplícem foímam fqb- - tía 5 fecunda1, quod verfetur ínter 

Hántiale.m: ergo cum per Gene-» - :íerminos'4oppoíitos ;prívatívé. Ex 
rationem' fuMantlalera acquirac • quo ínfertur , Corruptíonein fub-
unam ,'neceíTarliim eft quód de-- rftantíalem eíTe rnutationem a rao-
perdat altérame & xcmfeqaenter • tu fuccefsivo dift indam ; eó quód 
quód compofitúm prsEexiíiens íub- ' in matená prianá tamqu^ra !in ente 
ftantialítér. corrumpatur. T«»?de--- in' potenfla recípitur , & ab eflc 
ñique , Nam"materia fublunaris^ formje ¿taraquana-"á-termino" a qaó 
recipit amifsíbíliter formara fub- ad non efle íllius taraquam ad ter-
ftántialem -: ergo- alíquando1 eam ^ mtnum <|»e>« facíf traníire ma-
amíttít, quod eft dar! fubftant'ajem a teriam. • 
Córruptíonera. 2 81 Tertió fupponen-

z8o SecundóTupponen--- dura eft Córruptíonera-fubíian-
^umreíl^uód fieut mocus ftjriál - tíalem juxta Philofophum f . Phv-

£4 - ü' 
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ücorum , & Div, Thoroam ibi* 

nifí r ^Í^Í/Q ex fubjcflo i n 
non fubjctium. In quá definición 
;ne lyfubje£l im non accípímrpro 
fuppofito vcl fubftandá forraam 
aliquam íuílinQnte, .yt eniip loco 
cítato expJIcat Dív. Thomas, O/»^ 

id ^q'iod . f i rmat ive figpififA*. 
tur i dicitur ¡ñc fubjccium: próin-
4^qué non p th je t l tm , quod ne-
g^tur. "His jgimr ^raefupppíitis, 
üt 

z%z WrmA Conch/to, 
Cormptio fubftantialis eíl rauta-
tío reahter á Greneratíone fubftan-
tfil t diftin^á. Probatjir« Nam 
ubi cíl diverfus tfrminus 4 quo^ 
Sc d i g . » ^ , ibí eft dlverfa mu-
tafio j ied in Gencfatione & .Con-
ruptíone fubftamiali eft divcríus 
termínus,^ quo , $c dd qttem : ergo 
funt -clivcríre rautationes. Proba?» 
tur Mínor. Nani Generatío íub-.-
ftantialís eíl traníitüs á non efTd 
forniíead efie form5g- j Corruptio 
.vero cft pcraníítus ab eOe formae ad 
non eíTe illlus -; fed huiufmodi ter-» 
mini dtftindi funt ? ut poj: fe cea-
te: ergo &c. 

•zS?, SecunddrCoKclít^ 
fio. Corruptio íubftantialis eft 

•̂ealis mutatío , non poficíva-.& per 
modum entis ,5 fed reraotiva , & 
per modurrs privadonis á parre reí 
ínventac. Probatur híec Concluí 
fio quoad 'primara .pareen^ lüa 
riamque rautatio eft poíitiva , cu-
JÜS cerminus &d quem eít-pofiti-
yus,fed terminus de/ quem Cor^ 
pujjtioms non eft poíiílyijs ? ¡ fed 

QRRVFt , L I B . L 
prívádvus ^ cum üt non eífe f e r M 
pr^exiftentíi: ergo-Corruptio fuh« 
ftanci-ali^ non eii redis mutáíiQ 
poíitiya., 

2 § 4 ; Quoad fecundara 
etiam partera prob a tu r. Qiiia Cor-, 
rupcio fujlantialjs eft ijemotio for^ 
ro» fubftantiaiis a materiá 3 fed 
hujufmodi rejnotio a parte rei in-=. 
venicur: ergo Corruptio Tubílan* 
tialis eft realis mutatío 5per mo» 
dura ^-emotíonis a parte reí i n -
venta?, 

i S t TertU Condujlo* 
Corruptio fubftantiaiis non ei | 
formalíter actío , adhuc medían 
té , eft tamen:a(5tkí ~virtualiter. 
Pro explicatione hüjus Conclafio-* 
nis.potandura eft , duplíciter poffe 
aliquam aclionem mediatl attm* 
gere aliquem terminum. Unes» 
modo , quia príncipaliter attin« 
g!t unum terminum í¿ 6¿: cc-ntj.» 
nuando eumdem ínüuxum exten-* 
dítur ad attlngendnm alterum raí« 
ñus principalem fub priorí eon^ 
tentum. Quemadmodum ^eíTentiíj 
immedíaté á generante producid 
tur , cujus actío mediacé ad pafsío» 
n-es,cxtenditu.-r,, 

;z86 Alio modo pote-í| 
ailio medíate attingere aliquera 
terminum, ita nimimm, quód pro« 
djicio termino pnncipaíi, cellet in^ 
fluxus ach'on's, & mediante inFiUr-. 
xu tantura formali termini prin« 
eipalis, fíat expulíio. alterius in« 
cempofsibuís eum forma princí^ 
palirer prodüóta. Quod autem fíe 
facit aliquid cura alio incompof-
übiíe ¿ dicitur vlrcuaíiíer Ulu.d 



|0^quad Coryapti© fubílantialii 
¿on eft actÍQ primo modo > há íe« 
eundo, 

587' Probatur quoad.pr^ . 
Biam partém. Nam influyas attL 
vus3etíani medíatus}eft-yerus ínÜu-
xus j vcraque produdio fui terrni-
nísfed Corruptio fübítantialís non 
? ¿ huiufmodi rcum non tribual; 
eííe fuo termina,fed tantüm ad 
awferendum elle formas pr-aeê if-
tentjs termlnatur,: erg© Coprup-
tio fubftantiaíis non eltaclío ?for̂  
imal>ter,adhuc mediaté. 

,288. Qaoad fecundam 
partem etiam probatur. Quod 
enim facit alíquid formaliter in« 
compofsibüe cum altero 3 virtua« 
íiter illud effectiyé corrumpit á fed 
generans producif;formam\incGm^ 
pofsibilem cum forma príeexiften^ 
te.j quae corrumpitur 1 ergo víím 
tualiter illaoi efteclivé eorrurap!?. 

289 Qttdrta C g u c i h / í o , 
Generatio & Corruprio funt úni­
ca & íimplex aftio dupiicem in*-
cludens mutationem fuperius ex« 
plicatam, Probatur. Nam ad Gc^ 
nerationem unius-3 6c £^orruptior. 
nfm akerius fuffic't actio witro^ 
dadiva formse babenrís necefJV 
rió adnexam , privationem aire-
rius f o r m a l fed actio generati--
va eft introduóliva form^ Ka-» 
bentis neceflarió adnexam priva­
tionem formae cormptae: 1 ergo 
non requirituc dúplex adío , qua^ 
rum altera ad forrnam genirami 
& altera, ad non eífe formarspr^ 
cxiñentis termínetuv ^fed ttnie^ > pli 

tmúm m MñQkmñá lúmoique, 
. 190 Ex bis conftatj qual> 

ter Corruptio j & adnihilado d i -
ftinguantur, H^c enioi, fit_¡»edio 
aíiquQ termino formaikei' incom--
poísibili cum forma corrupta: illa 
vero non fit medio aliquo incom-
pofsibili cum fprma>adníhílatáj fed 
per puram tantum fufpeníionem 
con cu rsus confervantis. 

, ^ 9 1 - Contra banc Conclu-
lionera objicies primo. Generatio 
& Corruptio funt áux mutauonesí 
ergo funt-etiam dux acciones, ..An^ 
tccedens eíl noftrá" prima Conclu-
fio. Confequcntia vero probatur., 
Utenim diximus Lib, I I I . Phyíi-: 
coFura;Qiia3Íl:,iinic;ij Arí. 1. A6tlú 
& Motus realíter idemtiííeanturl 
ergo íi Generatio <k Corruptio 
fuñí diverfse mutationes, non pofr 
funt non eííe ettaiij diverfíe actio« 
nqs. 

29.S tRefpondetar concef-. 
fo Anteccdcntí, negando Confe-
quantiam. Ad cujuc probationem 
concefib etiam Antecedenti} ne« 
ganda eft Confequcntia , qine ex 
ilío non inferturcCitatQ enim locp 
non diximus . adionem idemtifi-
caí! cum quálíbet mutarícne . fed 
rum motu,qui eft gníÍEas poíitiva, 
cura lit Jftifs cntls ¡n poten tía fe-* 
•cundiím quhd in .-porenfia. Un-
de ex eo, quód Generatio & Cor** 
ruptio fint eadem realiter aclio, 
recle infertur eflc unicum mocum^ 
eíTe íamen unicam •mutationem 
non collígítm*, \ 

293 Dices. Non m iníis im-
phcat Gener^UGnem' ^ r corrup-
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tipnetn efle unicam .aótionem 
mocum, quam eíTe ynicam & earn-
dem mutadonem x fed adiüittimas 
priraum; ergo tcnernar, fateri fe­
cundara.; Probatar^ajor. Ideó 
naraque Generado , Corruptto 
func. ídem. raocus &,. a í t ío , .quia 
utiica íirnpjex actio fufticit priraa-
rió \inti,-odácere : forraam ,poíici-
vara j dc í'ecundanó deftruere for­
mara oppoílcara 5 fed eadcra ctiara 
muta cío poceft e(Te traníuus pr i-
marió ad forman genitara poíi-
tíyara , & fecundaríó ad non efle 
forran corraptre: ergo veí repug-
nat.utruraquejvel neutrum. 

294 . Refpondetur, negan­
do Majorera.; Ad cujus | probado-. 
nem concefsá Majorejiieganda eft 
Minor.Et ratto eft.-Natn cum mo-
tus dicac, alíquid poíitívura . per 
modura infl'ixusjnort fepugnet au-
tem eamdem nuraero .actionem 
piares términos ordinaté & ,confe-
cutivé fe ,habeptes attingere , ed 
quód aftio poteft efle única real i -
tcr & yírtaaliter raultiplexSeat 
& virtus productiva Í ad attingen--
dara formara -genitarn primarió, 
&_non efle forran illi oppoíitae fe- . 
cundarío, únicas fafñcit raotas & i 
a^ío-Ratio autem mutationis tan-
tum conííftit ín paro traníitu, non 
ve ró i n i n Buxu i nte r a liqu os . te r-
m*nos. .Cura igitur Generado Cit] 
traníkus de non; efle ad" efle "for­
ro^ genita?, & Corruptio' ab¿ efle 
ad-non. efle-fofm«; praeexiftencis^ 
non íunt única tantum gmutatipj i 
fed da plex.-

C O R R V P T , L l B . I . i 
: dem Conclufionem obijcíes. Ge« 
. neratio .eft actio * realls pofíciva, 
. Corruptio vero :eft pura priyatio 
, & remotío ^formae praeexifteHtísj 
Í fed poíitivura & prívatiVura ídem-
í tifícari omninó non poíTunt': ergo 
Í Generado .&Corrupdo non lunc 

única & íimplex adioo, 
2 961 Kéfpondetur concefsa 

. Majore , díftinguendo Minorem, . 
, poíinvum 5 & priVatiyara •> dlcens 

i prívationera politivi' idemdficari 
. oraninónon pofllintjConcedQ.Mi-

íiorem ^:Cliiíis.priyationem non d i -
1 censr, negó Minorem 3 & .Confe-

quentiara.• Licéc^enim privatio l u -
.. cis v.g.idemtificarí nonípoísít cum 

ipsá luce,.eó quód lux ¿¿.privatío 
^ luds.opponanturij privatioiamea 
. tenebrarum -lucí non opponitur, . 
r fed curaipsUdemUficatur.rQuera-
. adraodura in effentlá^omfnisf nóñ 
Í, folíira pofitiyara .ratídnalitatis ^ i n -
"cluditur^ fed étiam privativüm i n -

i hlbilitáds - ínvolvitur.r Paríter eft 
difeurrendara m pr3Efenti;.i quód 
fciircet/ípfaraet enírtas poíitiva for-

. ra^ genita? iidehdficat;fecum pri­
vad on era forrax corruptas. .•. 

297 -- Te.rtíó pbjicies.SI Ge-
neratio Sí Corrapdo -eflent diftin-
{kx raatationes ,- raaxiraé propter 

i diVeríitatera termínorumi fed fta-
. re poteft.di verileas ::terminorum 

cura unitáte mutationis:,ergo Ge-
neratio'&.,CQrruptio no funt dif-
tintlse mutatióhes. Prbbátur M i -

, -ñor»- Cura • aér enira illurainatur, 
dañtur quamor termini contradi-
ctórié óppofitijtraníitus feilicet de 
non efle lucís ad cfle lucis, & tran-

fitus 



^QV^ST/III. ART. 
fitus áe cflcítenebiarum ad non 
eflc tenebrarum Í & tamen dupjící 
hoc tranfitu non óbthnte , única 
tantura eft rautátióiergo cum uní-
tate mutátionis.ftare:;pmcft^ive»> 
fitas tcrminótum. 

:z 98 : Refpondctur negan­
do Majorem.adcujus probatio-
nem díftinguo Majórem , funt 
quatuor termini ex modo fignifi-
candijconccdo Majórem exjpar-
te reí figñiiícatae ; negó Majorera, 
& cotyéfsá Minore ,! negó Confe-
qüentiam . Xícét enim effe tene­
brarum , & non efle lucís 5 & efle 
Iucís,& non eíTe tenebrarü quoad 
modum fignificandí diftinguanturs 
re tamen ycrá; non difterLint: ídem 
éním omnínó eft quoaH rém figni-
ficatam eíTe tenebrarum /ac-nófl 
efleilucís^Sc efle lucís,ac non eflfe 
tenebrarum l ac 'proinde ídem eft 
xn re , fíeri traníltum de non eííc 
lucís ad eíTe lucís ,'ac de efle tene­
brarum ad non efle tenebrarum 
pertranfiiri.ín Generátione autem 
& Corruptione oppofitum oppb-
fita de causa contíngít : íiquidcih 
terminus a t ¡m & a í quem utriuf-
que non folíim ex modo figniiG-
candí,fed etiam ex parte reí íígní-
ficatae diftínguítur. Nam termi­
nus <t quo Generatíonis eft nófi 
efle Formae genh:3e, & terminus ad 
quem eft poíitmirn talis formíer 
terminus vero <t ^«p Corruptio-
nís eft encitas pofitíva formae 
praeexíftentis , terrn'nus vero ad 
quem eft áon'tfie illíusl quos tér­
minos eXíparte reí íiignlficatse dif* 
tlnguí,, per fe conftat. 

L § . I^ET I I . T í 

Tres d U Dlf ícul tates bréiilter 
vefvlPuntur» 

299 ^Oleth íce t íam difputa-
*3 ri, Qualíter Generatío 

unius fit Corruptio - alteriüs* Ad 
quod breviter iefpondetur quód 
fi de Genefatione & Corruptio­
ne loquámur in ratione actionis & 
motus, Generatío unius eft idem-
ticé Corruptio alterius.Si de1 illis 
tamen in ratione mutatíónis fif 
fermo /Generatío unius eft Cor­
ruptio alteríus non formalíter , fed 
per concomitantiara, confecutivé^ 
vel caufaliter. Utrumque docuit 
D. Thomas quseft 28. de Veriu 
art 6. ad ultimum per hxc verbaf 
¿td 5 idicendum > qíiod Generatí o 
unius dicitur efe a Philofopho 
Corruptio alteriys per concomí» 
tántiam ¡quia de necefsirate furit 
fimui,yel propier unitatem motusi 
-quidd has duas mütationes t e m í " 
natur. 

300 Prima pars probatur 
'ex didis§.prafcedcntí. Nam adic» 
pofitíva, quae primario &;formaIi-
ter attingit aliquam formara, vír-
tualiter expeilit íbrmam illi oppo-
fitam 1 fed Generatío eft aclio po» 
fítíva primario & formalíter at-
tingens formara íncompoíibilera 
cum forma corrumpendá í ergo 
Generatío unius ín ratione adió^ 
nis & motus eft ídemticé Corrup> 
tío alterius 

3or Quoad fecundara par-
tem probatur etiam} advertenda 



In primis aliquando contingere 
Generatlonem unius abfque Cor-, 
yapdone alterius , có;,quód Gené-
racíoni noneft eflénnaliter adnc-
xaCormptio. Si vero ad Genera-
tidnena-unius f(ipponatu.i"Ítímate­
ria aleera forma j tune Generatio 
lihius erit Corrppíio' alcerias: in 
quo fenfa procedit noft4ra GonCíU-
fíoi Cujas fecufida pars íic fncel-
tettfa mahfféfté' h&c • ratione con- : 
%'íncitar. Gî ím cnim - ommnó re-
pügnec ráateríám- prímam írmíii 
íñíormari dtipíicí forma , Omñjnó 
eriafn-repiignabit,formam:§enítaín 
in-trodtjci 3 & prajexíftentem non 
expeili; ergo Generatio unius & 
Corruptio alterius ín racione mií-
tationis concomitanter /caufaliter, 
,vel confecucívé fe íiabent.-

302 . Solee enam h k in­
quirí i Quem ordinem prioris & 
poílcriorís"fervent inter fe Gene­
ratio & Corruptio ^ Refpdndetur, 
Generationemeflé pfiórem Cór- • 
ruptione ih genere- caufe forma*-
lís(4fficí'enEtsJ,& finalis, Corruptio^ 
riera vero eñe príorem Genera-
tiene ín genere caufe materialis. 
Concluiío eft D i Thomae piuríbi-is 
jn-lüeisjprffifertira i.z.quíeft. 113. 
art. 8 . ad 1. fie dicentis: Ex parte 
Solis prim-efl iUaminítrej qttám 
tenebrás removeré-¡ ex- pArfe ííu1 
tem acrís illumniandi ' prius efl 
•purgdvt a tgfiebris, qnkm confeqai 
iíimen Qrdine na turaJ ice tu t r ím" 
que fit fimitl tempore. 

303! Ratipne etiam-proba-
tarquoad prjmam partera, Qtiia 
£X|»luíiq ÍQmsSi. £r$exiftentís: eft> 

éífeclus formalis fecundarius 
introductionem fo¡ mae-genit̂ e fub-
fecutus:ergo introdu^io'& Gene-?-
ratio-forms-nnius antecedit in ge-»i 
n er e c aufss for nv;í liŝ  Gor ru ptlon cm 
alterius», , ,. ?• •; • ! 

•5 04 Qapád fecundara par­
tera, probatur. Nara generans non-
aliter expellk formam pr^exiften-i 
tem niíi media\Genaratione in -
trodutlivá forrare adreniencis j fed 
id yriiedio quo ag.ens aliquid' ope-
racur > ád-,;genus eftícieads caufe 
reduckur j & in tali- genere'eft-
pfiuKergo Gen chatio uñrüs formas 
prior cft ín genere caufse efíkien-
tís Gorrupt-ione akcrks. . • 

'5o?- C^oad:'téftíam: par-r 
tem probatur. Nara finís eíl prbp-' 
ter quem aliquid fití fed GorruptÍQi 
fo-rraíe: praeexiílentis non -intendi-
tur per fe a generan-tej'fed proptér 
imroductionem -forrare ad venien- : 
tis: ergo Generatio unius In gene­
re caufae- finalis pr^cedit- Coríup-
tionem alterius-.-

306 í Quoad ultimará'-de-
níque partera prob'átür Cortclufio. ' 
Qmdquid ením- ex. parte mátense-
fe-tenet ut illam -dtfponens-ad ín-.' 
trodúdionem alicu^us formse y in 
genere caufe • materiai-'s -píscedíc 
taíe'm íntrodádionem'yíed -íiuiuf- -
modr eft Cortuptíó formae prae-
exlftentis Tefpeüíu íncroddefcionis ^ 
formne genitíe í ergo Gorruptio 
forrase príeexiftent's praecedit ín-
troducHonem formae geníte ín 
genere caufae maíeríalis.Major 3 5¿ ' 
Confequ-entía confiante 

3 07 M^?? ^atein -proba-
cur. 



t8, de Ventaje ? art» 7, mcorpo-

m4 expt í l i í í i r , <& 4ijá indtísituYj 
ficptiíjio form-z prtícedenth e/1 
prhí1 náf.íraliter in rationc cAitfa 
mAteriAÍis; omnis ením difpofítiQ 
ádform.im > Yeducitur ad caufum 
rrMtevidem 1 denudátio Autcm ma» 
teriti forma contránd, e(l qua* 
dam dtfpofitio &d forma fufe? 
tionm* 

30S Secundó probatur Mi« 
nór. Materia namque prima per 
imam formamfubftantialera aótua-
ta eft Impedita 3 dum ülam kabet5 
ad fufceptionem alterius; fed per 
rernotionem impedimentorum ad 
formas introductionera obftan-
tium difponitur materia ad recep-
tionem talís form^ : ergo Cor^ 
ruptio formas prseexiftenns per 
modam difpoíitionis fe habet 
ex parte materiíe ad Generado^ 
n e m ^ introductionem form^ ge-. 
niMe. 

309 Confirmarar exem^ 
pío a'cris aperientis fenertram & 
per illam ingredientis, cujus aclî -
va ingrefsio ex : parte cg^ntis-, 
qualis eft aer, prior eft aperatio-
ne feneftne , ed quód feneftra 
aclivd aperítur ab acre : ex 'par­
te íaraen fenefti:^:, prior eít paf-
íiva 'illius apertio., quám ingref-
fio aérisj íiquidera feneftra non ní-
íi ut aperta prxbet adicum a4 asris 
a€livum ingrefium. 

310 Dices cumP. Sua-
rez , quód Ucét .apertio feneftrss 

fií ab ^ér? Irapellefiíe | fpfe ta-
nien aer ut impellens nequit eífc 
eífcctus apertiohis feneftrae in ge-
nere caufae materíalís, Ciim enitm 
in inftantijquo aer acceden? ad fer-« 
neftram, eique iraprimit fuum i m -
pulfum , nonduiTi fie in feneftra 
locura introduclus ^ apertio fenc« 
ñ r x cune non adeft, fed imrae-
díate póit fubfeccuitur. Cíim au-
tern mutua prioritas & pofterio-
ritas aliquomm ^eorum ex'gat fí-' 
ijiultatem 'm eádera «duraciones 
confeqacns eft j quód aer impeP 

-kns ad apercionem feneftra ne-> 
queat efle eftcclus illius in genere 
caufae materíalis, 

•3 11 Sed contra eft. LiceG 
enim in Mío priori Inftaíiti ,quo 
aer accedens ad féneftram 3 & 
ill i fuum ímpulfum imprimit, non 
flt pasiva motio S( apertio fene* 
ftrae j in toto tamen iílo íempore 
quo aer fuccefsivé per illam ingre-
diturjpfa etiam aperímrrproinde» 
que ineadem duratione funtmo* 
tus activus aeris j, & pafsiva aper» 
tío feneftríE ex motu aeris ingre-
djencis caufata 5 fed íalis aeris mo-
tus & ingreíTus aliqualiter depen-
det ab apertione fcncil-n? , ciim' 
non minüs tiaec caufaiis íit vera5 
ideo (te? ingreditur , quict fené*, 
fie'* ¿per¡tur , quam hxc , ídiofs* 
ncflra, aperítur , quia ahr ingre-
dltur : grgo apertio feneftrae irt̂ » 
genepe caufe materialis IngreíTuri^ 
aeris-aníecedit, 

3 1 z .Contra hanc Conc!u« 
fioncm obucies p>*/?wo.Forma cof* 
rumpenda expeliitur á materia ra^ 

"úqA 



y% DE GENR. ET CORRVI'. LIB. I . 
tíone mcompofsibilltarlsjquam d i - neq iit eífe prior ín gcnéfe cáufae 
cic cum forma geníta : ergo Ideó fomiaiis^concedo Mmorem, mate-
corrumpitur, quia alia generauir; rialis, negó Mínorern , & Confe-
fcrgo Generatío unius form« fem- quentí,aní8Lícec ením expulíip for-
per praecedit. Cprruptionem alte-- mae.corruptae fit effeaus formalís 
ríiiSo ,, fecundaríus fórnise genits; ex hoc 

3 r 3 Refpondeturvconcef-. tamen tantii fequimr, quód in hoc 
fo Ancecedenti, diíb'nguendo pri- - genere,& fub reduplicatione efec-
mum Confequens 3 quia alia gene- tus ijlius non íit prior forma geni-
rarur, ly ^ / á dicence caufalitatem ta. Quia vero eadem ipfa expuífio 
formalem^ efíicíentem, & finalera, poteft confiderari ex parte mate-
concedo Confcquentiam , diecnte ríae,vt eam praeparans & difponens 
caufalitacem materialem ? negó ad introduáipne.rn'formíe genital 
Confcquentiam.Eodem mododif- fub ,hác coníijde.ratióne , eift prior 
tinguendum eft fecunduro Confe- in genere caufae-matenalis difpo-
quens, negandaque Confequentia» , fitjV^eifprínSi'"g^í^^Vid^antür éai 
Licéc enim tota ratio expulíionis-. quse ex D . x T l i Q m a . 3 0 2 , & 
formae pracexiftentis íit > introdu- . 3 oy.fupra adduxlmus^. 
¿1 lo formas genitac j ex lioc taraen 3 16 : Difputari etiam híc 
tat^tum-fequitur, quód forma in- . folet, An Corruptio íit per fe i n -
troduda íit prior , forma expulsa ; tenta á naturá ? Cui Qusefíto u t 
m genere caufae formalis, efíícien^ reípondeamus, Notandum eft pri-
ns,& finalÍ5,ut'{uprá prpbatum eft; , mó , quód Jntentiq proprié dida 
m'nime vero colllgltur , expulíio- . Eft (tfliis voluntatis, tendentis in 
nem formae praeexiftentis^prout ex finem j k ideó .in creaturh tantíim 
parte materiae ,fe tenet-formam , ranonalibus invenitur.Quia tamen 
genitam in genere caufíe .materia- . talis intentio yoluntatis eft ;quíE-
lis difpoíitiysB non prcecedere: dif- dam ipíiu8Índinatio,ex apprehen-
poíltto enim ad formam in h6c,-: -GQnp-tsS^éjr'm'ódiijjiiJínisí prbpo-
genere caufe prascedit formam, < fitas confecuta ; ñamen intcntionís 

314 ; Secíí«¿íb contca eam-, tranílatum eft ad ílgnificandam in-
dem ConcluGonem obijeies. Ex- clinationem cujufeumque formae 
pujíio forma? prasexiftentis eft ef- : naturalis,vel vircutis adivae, Unde 
fectas formalis fecunclarius /formae > iilud dieitur.eíTe fecundum Inten-
genlt^ífed eífectus formalis fecun-,tlonem alicujus-agentis", quod eft 
daríusformí nequít eÜe prior ip-» juxta inclinationera illius. ,w 
sá forma,: ergo Corruptio fofms - . ? Secundó Noíandum 
praeexiftentis non eft prior forma s, ieft,daplicem eífe naturam^ alteram 
genita. particcilarem > alteram ^vero uní-

3x5? Refpóndemr cóncef-\ verfalem. Natura particülaris eft 
3aMajore;difting^ndQ,Minorerar ^ ¡ v a alicuius fingularls 

agen-



DE GENER. t r CORRVPX LIB. I . 
a^éntís:& hxc fcmper refpicit bo- lius intencione quatenus conducít 
nutn particulare. Natura univer- &Grdínatur ad Generationera & 
falis eft virtus activa alicujus prin-
cipii univerfalis,v. g. alicujus cor-
poris cceleftis, vel fúbftantix fupc« 
rioris: & haec univerfale bonum 
íncendít.His igítur prajnotatis 

oftenfíonem boni.'Sic docet D* 
Thomas qu^ft.i.de1 m-odo art. 5« 
ad 18. ubi íic aic: Dicendum qühd 
corruptio dicitur mutatio fiatura-' 
lis , non fecandum nuturtm parti-

3 iS Refpondeturj Corrup- ct*¡arem ejus %:quod covrutnpitim 
lionera nullo modo ;per fe inten- Jed fecmdhm naturdm utiiverfa-
di a naturá particulari, béné ta- /e»ít^<€ wover 4íí G€neútioñém9 
men á naturájVel agente univerfa- yel Cerruptionem: ad GeneYátio** 
l i , non quidem per fe primó ,féd vem quidem propterfe:ad<6rrup** 
tantum per fe fecundó.Probatur tionemAutem i * quuntunt Gene-* 
quoad primam parcem. Natura rMio fine Corruptione ejfe non po-
cním univerfalís univerfale bo- fe/?. 
nura intendic, natura autem partí- 3 20 Dices: Corruptió nÓn 
cularispárt'culare bonum tantum 8 folum per accidens fe habet ref» 
refpicitjfed ad bonum naturx par- peclu agentis; particular^ , féd 
ticularis non pertinec per fe cor- etiam refpeclu agentis univerfalís: 
ruptio alteriusjcum agens particu- ergo Corruptid per fe fecundó ab 
lare folüm intendat producerc agente univerfali non intenditur» 
formam ex fui privatione , cui per Probatur Antecedens ex D. Tho-
accidens Cormptio prsexiftentis ma 1 .p.quKft.49.art.v2. ín corpo-» 
adjungitur: ergo Cormptio non re fie dícente : Deus in rehus C A U -
per fe intenditur á natura particu- fando bonum Ordinis Vniverf, ese 
lari. confeqüénti &-qa¿]i'per accidens 

3 19 Quoad fecundam par- ^cmfir Corrapítones rerum : ergo 
tem probatur. Cíira enim ordo & 'Corruptió per accidens fe habet 
pulchritudo Uníveríi in varietate 
& díveríitate confiftat, illa cadent 
fub intentione naturas univerfalis, 
qu3E ad talem varietatemídiveiTita-
temque conducant j íed hüjufmo-
di funt Corrupciones j Corrüptio 
namque unius conducit ad Gene-
rationem áltefius; ergosCorrupno 
eft per fe intenta a natura , vel 
agente univerfali. At neqait efle 
de prima intentione,cum Corm|j-
tío non íit per fe bona , ficut neC 
cns: ergo cadit fub feciindariá i l-

etiara refpedu agen sis univer­
falis. 

"3 21 Refpondetur "primo 
negando Antecedens. Ad cujüs 
probationem dicendum eft.Ange-
licum Pra?ceptorern tantum ínten-
dere'Corruptiohes rcrum non efíc 

'de jírimariá intentione agepcis 
univerfalis, non tamen de illms fe-
cundariá intentione non éfle : uri« 
de jnon dixit accidens abfolu-
t^fed qu'áji per accidens. 

322 'Secundó poteft ref-



t b DÉ GBNERAT. ET c a K m n . LIB, r. 
pondcri , quód Corruptio fccun- 324 l ' r i rm Conclufio',1A 
dumfe íumpta & quoad intrinfe- Gorruptione fubfiantiali dcftruí-: 
cajper accidens fe habet refpedu tur quaecumque forma-fiibitantia-

lis.-.pmis m materia praeexiftens,'< 
Haeo Goaeluíio cft D , Thoms 
piuribus in-Iocís, pi^fertim in hoc? 
Librojleótione 10. per ha?c verba: 
Patetfaífam ejfe epim^nem yiQMMt 
rradlt Aykemhron in Libro fonk 
t í s v h t í , quód in mÁterid efe orda 

f o r m á r i m , , ka qu id primo adve~ 
mt mUerUfiyMAffecundum q&ám. 
ejljuhjlitntiá y & pc/fte& tlíA j p ~ ; 
cundmi quam efi corpHs3<& poflea 

V t r u m ¡n Corniptione Suhftdthtid-' alia fe.cundhm. qu<tm eft én imatum 

agends particularis & univerfalís, 
eó quód íic accepta eíl prIvatíOJ&:< 
habet rarionem malí ^naalum au-
tera nequit efie per fe intentum, 
aut volicum. Si tamen coníidcre-
mr extrínfecé , qnatenus nimimm 
conducic ad bonum, per fê  falteni 
feaindariójintendi poteft. 

A R T í C V L V S: 

Iv det u r rejod u tío ufqu e 
ad m t e r i m pri~ 

mitmt •'• 

' : : ] : : ::; :0 y > 
Titidus exp l ia t í t r , <& prlmá 

Condufio JlAtífi-
tur* 

íerl refolutíonem uf­
qu e ad matenara pr i ­

ma rn 3 nihií alíud eft , qua-m quód 
oii eorum , qase erai-w: in co^rupío, 
práeter materiaHI primam-, perfe-r 
véretin genito. Qiaré refolutia-^ 
íiem non fíeri ufque ad matenara 
primam , ex tribus taníum capicU 
bus poteft • provenlre. Vel quia 
perfeverat aiiqua forma fubílan-
tíalís.; quíe pníis exiftebat in ma­
teria : vel quia manet quatititas, 
quae prius ineratível denique, quia 
aliquod altud accidens 3 quod erat 
in corrupto^ perfeveret in genito* 
De quibus ómnibus in hac D iffi> 

CM'pus-:& fie de diis.,! 
3 2 y Probatur pruno ĥ ec 

Goncluílo racione ex D . Thon4 
eitatoioco defumptá. Nam fi ad 
Generatíonem novas forraíe fuhrt 
fiantialís non deftrueretur qu^víá 
(alia forma fubftanciaíis in raaceril 
prima pr5eexiíí;eñs^ materia prima 
duplici íímul forma fubílsntiali in-
formaá-eturjhoc repugnat: ergo in 
Cormptione fubftátiali nulla pre-
exiíbns fubftanrialisjibrraa relin-
quítui-.Probatur-Minor. Quia Ge-
Keratio fubílrantialis-.pei: fe primó 
cenditad conftlrucndum unum per 
fe fubñantiale ex materia primá^S: 
forma-genita fuftantiali; fed fí for­
ma praEexiíiens= fubílannalis non 
deftruitur^ex materia prim'^&for-
ma genka noi3'potefí: fíeri nnum 
per fe fubftsntíaleíergo, & c Pro­
batur Minor,Nam quidquid adve-
nit- enti in aóta^ non fubftamialíter 
& per fe , fed accidentaliter adve-
ni t j fed íi forma fubftántmlis prae-
jExilleüS non deílmeretur /forma 

fe 



'.. IIT.. ART. II . . § . 1. m 
fubil-mtíaüs de novo genita adve-
niretmateciae in aclu^confticutíe:: 
ergo non per ie. de fubílantialiteiv 
ÍCÍ! accídscaíiter tantüm adveniret. 

3 z6> Hule Rationi ref-
pondet Scotus r ex illa recié con-
cludí,materiam primara^ non pofle 
fimul daplici forma fubftantiali i n ­
forman* , quarum utraque íií ceni-
plesa j fecus vero. íi. una íic i n c o m -
pleta & vialis 5 forma autem cor- , 
poreitads cose va materise eíl Vialis 
8c incompleta. 

327 Sed contra eft. Dato 
cn-iri i& non conccíTo , compófi-
t u m corporeitafis -praeftari á fo r -
ma.realiter diftinctá ab animl íen-
i iúva, talis forma corpor-eitarís crií 
eomplera ,non:táraen incompleta 
&-.yíalis: ergo ex illa & forma fen-
íttira. non potem coalefcere unum 
perfe fubftaiTriale. Probatur Ante- , 
cedens. Illa eft. ením. forma com-
pleta,que feipsá & abfque indigen-
tíá alterius in fuá linea, comple­
te conftituit aÜquod compoíi tum 
íubftantiale 3 fed talis forma- cor— 
poíeitati's feipsá , & abfque indi-
g.entiá alterius completé conftitue-
ret- compofitum corporis: erg© 
&c . Probatur Minor . Nam. ideo 
forma animalis complete conftitue-
rét compoficum fubftantiale am~ 
malis;quia forma animalis eft prin-
cipium formáis adaequatum: con-
ftítuendi tale compoíitum 3 {ed 
etíam forma corporeitati-s eft p r in-
dp ium uní cum fórmale & adíE-
quatum conftituendi comppíi tum 
íubftantialé corporis: ergo feipsl 

5-2.8! Rtfpondent- Scoriíía',. 
quód.forma complerái fubftantialis; 
eft iílat, qucefeipsa & abfque iiadi-
genita alterius, completé coníH-? 
tuit aiiquod. compoíitarn ful>ft.2í>---
tiale completum , & ad compoí i -
tionem^ alterius non ordinatum, = 
Forma autem corpore"taiis, etíi fe­
ipsá , & abfque indigentiá alterius 
compk-té conftituat compoíitumr 
corporis j tale ramen compoí i tum 
non eft completum in línea fub-
ftantise j fed uiteriüs orainabile ad 
conílituendum. compoíi tum an i -
mamm. 

329 Contra tamen eft-
pr imóvLicér enim corpus per for­
mam corporeitatis conffitutum no 
fie in linea rationalitatis, aut i r r a -
t ionalícadscompletum 5 eft tamen 
in. linea fübf tant is corporese or* 
ganicae integre conftitutum , cum 
n i h i i e l d e í i t ad fpeciem corporís-
organici.pertines: ergo qu^vis alia 
perfectio fubftantialis adveniens,. 
ádlquam (rt ordinabilc , non polTefc : 
ingredi ad'conftituendum cum rai l 
corpore^Imd'compofeum íu.bftá-
tiale,quod íit imam perfe. Proba­
tur Confequentia. Qiiamvis enim 
feu-raa embrionis íit incompleta, & 
ad perfectam formam animalis or-
dinataf quia tamen per illam con^ 
ftituitur compoíitum1 fubftaníiále : 
completum in linea embrionis, ¡ 
etfi incomplctum i i r Jineá anima-' I 
l i s ,min imé poteft ex forma em-
bnoniSj8¿: ex forma animalis unúm 
per fe fubftant'ale conf tar í , veí ad • 
adventum formas animalis o m n i n ó ; 
€vanefclc foríaa embrionis» 

• E m ú 



%% DE GENER, ET 
330 Secundo & effica-

clusimpugnatur prsedícta Solutio. 
Juxta illara namque s q u é proba-
biiker poteft dici formam anima-
lis in horaine efle realiter díftin-
€tam á forma rationali Í hoc au-
tem non admittitur á Contrariis: 
ergo nec illud admitti deber, ex 
quo infertur. Probatur Ma)or. 
Nam ideó Auélores hujus Solu-
tionis admittunt in compoí l to hu ­
mano formam corporeitatis á for ­
ma rationaíí diftinólam 3 quia 
compoí i tum corporís per illam 
conft i tutum, etfi completum in l i ­
nea co rpo r í s , eft tamen ordínabile 
ad formam rationalem , cura qua 
tmum per fe homínís fubftantiale 
confticuac j fed íi forma anímaíis 
cflet realiter á forma rationali d i -
ftinóla , eflet etiam ordínabilis ad 
unum per fe fubftantiale cum 
forma rationali componendum: 
ergo «qué probabiliter dici poflec 
formam aniraalis efle realiter d i -
ftinólam a forma rationali > ac for­
mam embrionís. 

3 31 Tert ió rejicitur tradi-,, 
la Solutio. Ab única enim & indí-
vi f ib i l i forma feníítivá , praefertim 

- f i non íitfpiricualis, qualis eft ani­
ma rationalis, prxftari poteft con-
ceptus co rpo r í s , & conceptus ani-
malis: ergo ad talem conceptum 
pr^ftandum fruftrá fingitur talis 
forma. Probatur Antecedens.Nam 
forma feníitiva j v . g . leonis feipsa 
pnebet conceptum fubftant i^ , & 
conceptum fenfitivá*! ergo feipsa 
prxftare poterit conceptum cor­
poreitatis. Antecedens negari non 

CORRVPT. L l B . I . 
poteft. Confequcntía vero proba­
tur. Implicat enim aliquam for­
mam trihue re conceptum infirnumj 
& íuprcmumjconceptu intermedio 
non tributo , fed ínter conceptum 
fenfi t íví , & conceptum fubftantis 
neceflarió medíat conceptus cor­
porís : ergo íi anima feníitiva leo­
nis prsebetilli conceptum fubftan­
t i s , & fenfitíví, conceptum etiam 
corporís prxbet. 

33^ Sed refpondet a l i -
quis Scotifta , quód licét inter 
conceptum fubftantíae > & concep­
tum feníitvi mediet conceptus cor­
porís me taphy í i c i , non- tamen me­
díat conceptus corporís organici; 
ad hunc autem conceptum t r i -
buendum neceflarium eft admitie­
re in viventibus ? praeter anímam 
fenfitivam , formam corporeitatis 
realiter ab illa diftinclam. 

333 Sed contra eft. Nara 
ínter conceptum fenfitíví, & con­
ceptum íubftantix medíat concep­
tus corporeitatis 3 ut concedít haec 
Solutio, fed híc conceptus non po­
teft non efle corporeitatis organi-
cae: ergo conceptus .corporeitatis 
or gañí cíe á forma fenfitívá prse-
ftatur.Probatur Minor . Quia con­
ceptus praeftitus a forma fenfitívá, 
realiter cum illa idemtificatur ^ fed 
conceptus realiter Idemtíficatus cu 
forma fentívá , non poteft non efle 
conceptus corporís organici , eó 
quód eft conceptus corporís v i -
ventis 5 conceptus autem corporís 
viventisidem eft^ac conceptus cor­
porís organici , per efle quíppé o r -
ganicum á corpore inanimato feu 

' non 
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non vívente diftíngaicur : ergo 
conceptus ille á f o r m i feniitivá 
p rKi ta íu r , 

334. Coní i rn i i ta r^ Forma 
inanimaca ignis , v. g feipsa pr.e:-
ftac eonceptum corporis p rop r íum 
compoliti inanímad : ergo parítéf 
forma animata feípfsa prajftabit 
concepnim corporis proprium 
compoíiti animad. Patet Confe-
q u e n t i a j d e ó naque conceprus or-
poris proprius compoliti inanimati 
á forma inanimata prxftatur , quia 
in eius virtute continetur; fed con­
ceptus corporis organici eonrine-
tur in virtute formae animatíEiergo 
¿¿•cProbatur Minor .Nam Ci Forma 
leonis v.g.uniretur maceriíe/eclusa 
formá corporeitatis á Scoco coní i -
¿lá. conítítuereE compoficum eor-
poreum organicum: ergo íignum 
eft talem conce-ptú corporis in illa 
pr^cont incr i . Probatur Antece-
dens. Conftitueret compoí i tum 
corporeum vivens vita íeníitivá: 
ergo Corpus etiam organicum con­
ftitueret. Antecedens conftat. 

33^ Coníeqjent ia vero 
probatur p r imó .Nam corpus orga­
nicum eft illud , CitjifS pdrtcs funt 
divcrfe tátíoniM fed corpus vivens 
conftat partibus diverfae rationis, 
per illas enim a non vívente d i -
ftinguitur : ergo conftitueret 
corapoíi tum corporeum vivens, 
conftitueret & organicum. 

336 Secundó probatur 
Confequentia. Corpus vivens vita 
fenfitivá neceífarió fundat , & 
petit potentiasfenfitivas 5 fed po-
tcntiae fenfuivae pe tunt gartes or­

gánicas: ergo ídem,, quod prius. 
337 Terció probatur Con­

fequentia, Conceptus corporis ne­
quit ina í t - i fecundo product nifí 
ut contractus ad fpeciem corporis 
organicijVel non organicij fed f o r -
m i conlVtuens corpus vivens vitá 
feníiciva nequit cribueré concepta 
corporis contracti ad fpecíem cor­
poris non organici , al:ás inanima-
tura corpus conllituerct . ergo t r i ­
ba íc conceptum corporis organici. 
Probatur Maj.Na impTicat produci 
naturam genericam,nifi ut contra-
ctam ad aliquam fpeciemifed con­
ceptus corporis u t í i c e f t r a t i o ge­
ne rica :ergo non poteft efle in reru 
naturá^niu ad fpeciem corporis o r ­
ganici 3 vel non organici contra-: 
hacur. 

M I , 

Argumenth contra pwcedentem 
Conchfionem occurri tur . 

338 A Rguitur primo contra' 
¿ \ , praecedcntem Con-

cluíionem. Ad Generationem n é -
ceftarió requiritur , quód gcneráns 
& pafsú íint íimilia in ratione cor­
poris , agens enim corporeum ne­
quit in fpirituale paflum operario 
fed í i in inftanti Generationis non 
perfcverat in materia prirná forma 
corporeitatis, agehSj&: paíTum non 
fuñí fimilia : ergo in Corruptione 
fubftantiali materia pruna non de-
nudatur á form'l corporeitatis. 

339 Refponderur d ' f t in-
guendo Majorem,debent efieftmi-



ífa ftTTa.ti'one corporis. in ipio. G e -
aeratioms. inftan>i!,neg-o> Ma;orem,; 
aníccedenter ad* filuda fubdiTtin.-• 
guo Majorem, debem eiTe ímiiJia. 
iíi-ra-tioire corporis. proveniente á 
forma tríbuente conceptum ato-
mu m fabílantialem, concedo Majá 
proveniente á forma corporeítacis 
realiter d í i l inda a forma pr.xbente 
u-Itimum conceptum íubrtantíalé, 
n e g ó Ma). & íub eadem d i f t in -
fí;ioneMinoris5nego Coníequcntia* 

340 A d Generationem 
cnim non petitur, quód íi gene-
rans in inftanti Generationís habeír 
fermam cforporeitatis, paflara pro 
Jilo inftanti forma etiam corpo-
r-is aduetur , cum eadem^materia 
uon pofsit, íimui actuari duplici 
.forma fubíl:antiali,qualiter procul-
dübió scluaretur , íi in i l io inílanti 
pr^ecedens forma corporis peirna-
neret. Requiritur tamen , quód 
i t í t empore ímmediaté anteceden-
t i paííum íit ftmíle generantt i n 
ranone corporis -proveniente á 
forma tríbuente ultimura concep-
fitm fübñantialera compoíi to cor­
rupto , non vero in racione cor­
poris príeílítá á forma corporeita-
tts realiter á forma d i n f t i n d á , quaÉ 
p-raedicto compoíito ultimum con-
c-eptum fpcciíicum praeñcc. 

341 - Dices: Generans de-
bec elle íimile in rarione corporis 
pr^eftitá á forma realiter di íKnaa 
ab- eá , qua; ukimum conceptum 
ípecifictim t r ibu i t : ergo nulla eft , 
Solutio. Probatur Antecedens. Si 
«a-mque conceptus corporis , in 
^uo afsiaiiiatur generanti ? a for-

ma- t r íbuen te uitiin.uos c ó ^ ^ t ! ^ 
tiim: fpecificmm, próvealr- í t % oeé 
introduclionem form^ genitse no^, 
d e ñ r u e r e a i r ío rma prasexiftens^ 
hoc eft faifum : ergo' & c . Proba­
tur Maior.Qaia per Generationenaí 
folüm deftruitur forma^in quá paf-
fum erat difsímile generanti 5 fcdb 
non erat dfsimile in ratione c o r ­
poris: ergo per Generationem non-
deftruitur forma conceptum cor ­
poris prsftansjacqne adeó ne-c for-
rcia,quíe.ultimum conceptum fpeci— 
íic.um tribuebat. Probatur Major» 
NainGeneratio folüm tendit ad af»-
fimilandum paííum generanti in^ 
ijSjin quibus antea erant difsimília: 
ergo perGenerationem illa tantüm 
forma deftruitur ? i n qua paííum 
generanti non afsimilatar. Ante». 
cedens conftat ex f i lo . communE-
Proloquio , quód fciliceí , Simtlfr 
m n agtr m fimile. 

542 Refpondetur ne­
gando Antecedens. A d cujas p ro -
bationem negó Majorera. A d pro-* 
barionem diftinguo Anteceden^ 
foliiira íendit ad aís,imilandura paf-
fum generanti in iis , in quibus an=* 
tea erant difsimiíia , folüm ten-, 
dit ex primaria imentione , con­
cedo AntecedenSjíecundaria 5 ne^, 
go Ante.cedenSj& Confequentiam. 
A d probationem Antecedentis d i -
ftinguendum eft eodem m o d o A n -
fecedens, ncgandaque Co'nfequea-
tia.Ucet cnim ignis-v.g. ex pr ima­
ria íntentione folüm intenckí i í v 
trodueere' formam ignftf , ín qua 
genirum afsimilatar generantij 
quia tamen nequit talem formam 

cora» 



commumcare non com;nunicaris 
grad'bis fapcrioribus cuín illa 
ídemuficatis > bine eft , 'quod fe­
cundar ió aísimiiet etiam íibi paf-
fura En prsci ieat ís , ín quibas ante-, 
cedenter conveniebac , & confe.* 
quentef in concepta corporís . 

34.3 Nec obeit Prolo-
qaium , quod ín contrarium addti-
citor. Ignis enim v, gratia non agit 
in l ígnum fecundum quod forma-
í : t e r& reduplicative eft übi f m h . 
k ín rationé corpoiis j íed uc í ib l 
diísimíle in ratione tcilis corporís^, 
Qula vero nequic expeliere á .ma» 
teríá Hgni ratioñem talis corpor ís , 
quin etiam expellat ratioñem com-
munem corporís cum illa idemti-
ficatam j ideó utranique l inui l , r-a î 
tÍGiiem feilicet comiaunei-n: cor­
porís j & ' racionem (alís corporís; 
per Geñerat íonem expellít , i n -
ti 'odücendo íimílem ratioñem cor-
poris idemt'íicatam: cum concepm. 
díftcrentrall formx genit?e difsimi-
íem conceptui dííFcrzntiaii torm;c 
fcibftantialh expuífar. 

344 R-eplícabís. Gra-
Sus • corporís non iderntiheatuí' 
eum forma ulámam- gradum fpe-
eificum trbuente : ergo per G e ñ e ­
ra t íonem forma corporeítatis non 
expelütur. Probatur Anteccdens 
primo ex D . Tboma ín 1.. diíl:. 
' m art, 2. ¡w corpore dícente , 
quod FflmA forma , á u » vecifitur 
m matenA , eft cúrporeitas , i 
quá níi&tqitdm d-enudatur , u t d i -
cíe Comment. i n 1. Vnyficonm r; 
fed materia prima denudatur á 
formá gr^ilante Si^mum co.nce£.-

tum ío .ciíiciim : er»o- gradas cor--
i D O 

poris non ídemtihcat l i rcum forrná 
ultimufh gradum, fpeciíícüm t r i -

¿buente» - . • _ , 
345' Secundó probatnr 

Anteccdens» Nara fi eadern eílct 
omnino forma tríbuens eíle cor-, 
poreum, & efíe fpeci6cum ignis, 
eádera etiam, omninó eíTet ratio 
c o r p o r í s , & ratío ignis fed' hoc 
manifefte eft falfum , cum plura 
corpora í inc , quíe non funt ignis: 
ergo gradus corporís non Idcmti-
fícatur cum forma ulnmum gra« 
dum fpecííicum tr íbuente . 

346 Ter t ló probamr, 
A ntecedens. Nam :ad mulíiplicat 10» 
nem pr^díca torum cficníiaííunlV 
debent ctiarn multiplican formas-
üla prxftanres: ; ergo. ad tribuenn 
dum . prxdicaeunv-' quíddítat lvura 
corporís afsiguada el i forma cor-
porekaíb . rea iker diíl-incta a form-l 
pra-ítame pr.-edicatum atomum eí-
fentiále. Probatur Anrecedens t u m 
ex Phiiofopho z,, metapb. cap, 2 » 
docente >.iacauSs formalibus non 
eíTe procefluru in íníinítum , quía 
proceíTus lite nequít in prsedícatis 
quiddiíadvís dari . U b i ex imp o í* 
íibiíírate proc^ísús in infinirum ín 
praetKcatis e&ntía l ibus infert i m -
pofsibílitatem e^ufdem procefsiis 
i u cauíií) formalibus 3:fed h:)?c Hla-
tío non efleti legitima , niii t% 
mulúpücatione pra?dicatorum ef-
fentialium , multiplicarío forma-
t m m ¿ a quibus proveniantj infera-
tu r : ergo & c . * > 

347 'T(.f m ctlaiu.Nam idenl 
Phüo iophus j : Metapta cap. 10. 



é f ^ ñ t f é t ñ M h m n é hmmms hshc-

á c n t prc^JFicfsreS' reí r. ergo bo íc 
áe£ni t íon í A m m d rasi&nale é \ -
fíínfíar resl írer proprferares í o r -
malef correfpondenE, q^anim KÍÍ3 
ptxftet concepturn animalís , alia 
vero concepturn rationalis. Patet 
Confequentía. Nam íi partes íllíus 
áefimtionís Animal ruttonale ab 
cíidcm forma rationali procede­
ré nc , non correfpond'erent iÚis 
diftindac propríerates r e í , fed ef-
fent única & fimplex entíras carens 
p r ^ d í c a t o r u m forraalium compo-
íicione, 

54S Quar tó probatur 
ídcfTi Antcccdens.Nam forma pre-
ílans ultímum gradum fpecificum 
realiter díftínguitur a forma con-
eeptura corporís trlbuente: crgo 
hujuímodi conceptas ab única & 
Índiv»fibili formá non pradftantur. 
Probatur Antecedens. lilac fo r -
ip.ac,3 quibus diverfe proprieta-
tes emanant , realiter diftinguun-
tur ; fed a forma ult ímum gra­
dum fpecifícum tribuente, diver-
fae proprietates emanant, ac á for­
ma corporcum eíTe praeftante: er-
go & c . 

349 Rcfpondetur ne­
gando Antecedens. Adcujus p r i -
mam probationem dicendum eft, 
mentem Angelici Pracceptorís ín 
íílo Teftimonio tantum efle, quód 
quaelibet forma prius priorirate 
vírtualí tribuít eíTe corporeum, 
quára eíTe fpecificum atomum. 
Prius m ' m á nobis intelligitur cum 
fondamento in re praftari á for^ 

c©iic£;|5tB'isi í f t p t & c m m i s a -

riOTcsn i& ni agís detsrmieataMe. 
Quando verd ait qsaóA •m^ssifat 
numquam á forma ceFporeííatfs 
deRndatur , non cft lioc íta ietef-
l igenáum ? quód idt m t í í e co r ­
poreum 5 quod habuit á prima 
(ÜX creat-onis inf tan t i , omni u m -
porc prrfeveret: fed q u ó d , amif-
fo effe c o r p ó r e o á prseexiílente 
forma ip l i communíca to , ftatinr 
per adventurn novae formac acquí -
rat novum efle corporeum 3 it& 
ut nullum Cu inftans reale j í n q u o 
ab omní eíle c o r p ó r e o denuden-
tur : eo fané m o d o , quo ipfa ma­
teria prima numquam omni e x i -
fténtíá denudatur 5 eó quód in eo» 
dem inftantt , quo unam deperdir^, 
alteram acquirit. 

3 f o A d fecundam pro» 
bat íoncm Antccedentis rcfponde­
tur , quód ficut forma tribuens cífe 
corporeum , & efle fpecifícum i g -
nis eadem eft entitativé (& forma-
liter , diverfa tamen vtrmahteri 
íta coficeptus corporis} 8¿ concep-
tus fpecifícus ígnis idem etiam eft 
entitafivé & formaliter, cum d i -
veríitate tamen virtual!: quod fuf-
ficit, ut corpus non fít ignis: ly; 
enim ut xorVus reduplicat rat io-
ncm formalem ^fecundiim quara 
corpus virtualiter diftinguitur ab 
ultimo concepta fpecifico ignis, 
Qus autem idemticé & formal i ­
ter funt idem , non pofíunt adin-
vicem p r ^ d í c a r i , reduplicatá ra-
tione fo rmal i , fecundum quam 
virtualiter diftinguunmr, ut ^ o n -
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ftaz ín a d í o n c , &r paísíone-, qua? bak effe eah'datw uf o¿lo , t r ibuí t 
id^rnticcTunt Iderft i 3c tamen ra- ét ianí elle calidiica ut quinqué fub 
t ío ad íon i s non eít ratio pafsio- calido uc octo co Kencum 5 corl­
áis., fequeas eft , qu M unic* íiniplicif-

^ f i A d tertíam proba- ÍÍÜTI f o r ím concepcuni ulcímum 
t ioner»rcfpondetur negando A n - fpecrEcUm conferens, omae^al íos 
tecedens. A d cujus probacionem íuperiores , itnperfeCtiorefque i a 
d i í l . Mínorera, , hcec illatio non ef- codem fuppolito receptos íeípsa 
fet legitima, niíi ex mukiplicatione comrnunicet. 
praedicacorum eflentialium ínf imo- 5 5-3 A d ^uctoílcatem 
r u m 5 mulciplicatío formarum i n - Philofophi ex 7. Metaph. refpon-
feratur , concedo M-inorcm , ex detur^quod ibi loquí tur de di f -
mulcipiícatione prsedicatorum ef- f in ione , qux traditur per partes 
fentialiurn fupcriorura > negó M i - p h y í k a s , quaíis eft haec : fiama 
noi*ein& Confequentiam. I l lat io ej} cotifans corpore , O* <M¡mi¿ 
namque illa Philofophi , in qua cui dífdnitioni diveríae partes r e í 
ex negatione p lur ium, feu in f in i - correfpondent , quales funt ani-
torum praedicatomm eíTentialium raa , & corpas. % V e l dicatur; 
ínculit negationem plurium , feu ibi Ariftotelem tantum velle, q u ó d 
infinicarum formarum , legítima partibus defínkionis correfpon-
eft : quia cum qusevis.forma p r a - deant partes reí , fivé realker d i -
beat unumfakem prsedicatum ef- ftincbae, ut in definitione phy í icá , 
íent ia le íf ipr jedicataplura ^ v e l i n - fivé virtualiter diverfe , ut i n 
íínka non eflentjnec formae illa defínkione m e t a p h y í k á contin-
íribuentes plures eflent3au£ i n f i - g l t , 

nitae. 55:4 Adquartam proba* 
3 5* 2 Nec ex boc lícec t íonem rcfpondetur negando A n -

inferre , quód ex mukiplicatione tecedens. A d cujus probationeia 
prsdlcatorum cflentialium íimílis diftinguo Majorem J illae forras, a 
etiam colligenda fk mukiplicatio quibus diverfae proprietates adx-
formarum. Cíim emm in eífen- quatsemanant , realiter d i f t in -
t ia lkcr fubordina t í s , qualiter gra- guuncurjconccdo Ma)orem,*nad2-
dus inferiores & fuperíores fub- qaat2e,nego Majorem, & diftinguo 
ordinari debent, qui prceftat quod Míno rem , emanant diverfíc p ro -
magis eft , feu conceptum per- prietates inadeaequatae 9 concedo 
fectiorem, praeftare etiam poteft Míno rem, adaequatac negó M i n . 8c 
qued eft minus , feu conceptum Confequentiam. Sícut ením eadem 
imperfecliorem r u t conftat in a l - indivifibilis forma praeftat diverfa 
bedine , quae ex eo . quód tribuac praedicata inadaequatá, ita ab illa 
cíTe albura , feipsá pra»bet eííe diverfae proprietates inadsequatsc 
coloraíup; Se in calore, «jiú tr¡- dÁrnanant: «ju» omnes únicam Se 
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índíviTibilem formam refpkúmt, 
á quá pfoítunnt. Unde íicue tales 
proprietatts inadsequatae funt ref-
pedu forms 3 adsequaíse tamen fe-
cundiim totara fuam virtualitatera 
flcccpt^ 5 ita ex tilarum diveríi-
tate diverí i tasformarum non ín-
fertur , fed única fufficic forma, 
qux íic eadem formatíter , & mul -
tiplex vírtüílfter & aequivalen-
ter. 

3 5" 5" A Rguimr fecundó.Cor-
j r \ . pusChrilti Domin i 

j n triduo mortis fuit idém nu­
mero 3 ac antea erat, 8c ideo ve-
rum erat tune dicere: Hoc cor-
pus fuit i íamm ex María Vi rg ine , 
fed idemtítas hsc falvari nequir, 
íi gradus corporis a forma daníé 
ultimurn gradum fpecificum pro-
yenic : ergp forma corporeitatis 
eft iñfeparabilís á materia ¿ ípfique 
coasva. Frobatur Minor . Nam in 
triduo mortis per introductionem 
forraae cadaverís expulfa fu i t for r 
ma rationalis , qnx prxí labat eífe 
fpecificum: ergo tune idem nume­
ro corpus Chr i f t i non perraaníit . 
Patet Confequentia, Quia variara 
'forma tribuente effe corporeum, 
non poteft ídem numero Corpus 
"permanere 5 fed ín i l lo triduo fub-
rogatur forma eadaverís loco aní-

ríbae rationalis, qux ín noílra Sen-
tefitia cum eñe fpecifico gradum 
etiara corporis tribuebanergo non 
potuit ídem numero corpus per-
Máriere. 

3 f ó Rerpandetur negan 
ídoMinorera , A d ctíjüs probatio-
ncm concefifo Ancccedemí, nega»-» 

CGRRVP. L l B . I . 
da eft Confequentia. Ad probatm-: 
ncm dií í ínguo Majorem j, varíata 
forma dante effe corporeum , noa 
poteft idem numero corpus per-
manere , íi materia cum eadem 
exiftentia & rubíiítcntíá non per-
maneatj concedo Majorem, alifer, 
nego Majorem , & concefsá M i n -
nego Confequentiam. Ratio eíta 
Cum enim ad multipjícationem 
nomihis íubñantivi ( quale eft cor-
pus ) non folum requiratur mültí*? 
plicatio formas 3 fed etiara muItiplL" 
catio fuppofítij ut docetur ín Sum-.; 
mulisjin triduo-autem mortisChrH 
f t i , variata forma dante effe cor­
poreum , eadem materia Chrifíi 
permanferít ut dícens ordínem ad 
^animam ratíonalera expu l f am, í t -
mul cum eadem exíftentiá & fub-
fiftentiá Verbi , per quam ante^ 
exiftebat 5 confequens eft , quóci 
idem numero corpus Chrif t i per-
maneat. 

3 $"7 Soluuo hice deín.mi« 
tur ex D.Thoraa ^.p.quaeft.íro.aro 
5. in corpore í ic á lceme' Símplic!-
ter idem ejl quod abfoiute; ficut 
fimpUctter dici tur , quod millo ád-* 
dito dícitur< ut Fhilofophus (licita 
EthocmodocorpusChrifli mortuu, 
& -vivurn fimpltciter futí idem 
numeto'. dlci tur enim diejuid cjfc 
idem numero /¡mplicíter , cjuia eft 
frtypsfto idem.Corpus autemCh r i * 
fit y¿yum & m o r t í i u m f í í i r fuppo» 
fito idem , q'itii non habuit dl iám 
hypojhfm v h u m & mortiium^ 
pYáter hyovjlaHm Vevlr Dei-

3^8 Dices. Qu?e dífrerunc 
pecie, d i & r u n t numeroi fed cor-
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p-us Chrifti vivum & mortuum d i ^ . 
fertint ípe-cic : ergo corpus Ch i i f t i 
non eft ídem numero mormum ac 
vivara. Pr coa tur M i n . Nam qune 
hahent diftinctas fpecie formas d i -
IFerunC ípecie 3 fed corpus Chr i f t i 
mortuum dif t iñdam haber fpe-
ciera ac vivum , íiquidem uc mor-
tuurti informamr forma cádaveris, 
Ut vivum autem forma ra t ibnaü, 
quae fpecie d í f t inguuntur , ut con­
ftat: ergo & c . 

3^9 Refpondetur díftin» 
guewdo Majorera , differunt nu­
mero , ft exiftant & íubíiftant 
per formas , quibus difterunt fpe­
cie , concedo Maiorem , íi ex i ­
ftant per eadem exiftentiam & fub-
íiftenciam, negó Majorera, & con-
cefsá M i n o r e , n e g ó Confequen­
tiam. Conftat d i f t inc l io , & Solu-
Úo ex fuprá dictis. 

§. IIL 

Secunda & principalis Conchjio 
JiAtuhíir . 

$60 C ^ E C V N D A Conclufio. 
v 3 I n Corruptione fub-

ftanciaJI nullum accidens eorum, 
quae erant in corrupto , perfe-
verat m genito* Conclufio haec eft 
c x p r e f l a D i v . T h o m á fecundo de 
Generat. tó. 4 . litera C. & a l i ­
b i faepé , fed prasíertim QuodlU 
beto 1. artic. 6. in fine corpus, 
fie dicente : Forma yerh acciden­
t a l a f qu<e prtus ineránt difpo-
tientes dd Animm , corrí*mtntn-

, i u r qmdem non per fe l f ed pey 

T. 1L §. I I L 8 9 
accideris ad corru^tloncm fnhje-
d i ; uude mtnent e<sdcm fyé%ie¿ 
fed mn exiem riv'metó : fié»k 
etiam contingit circa dlfpoJiriG-
nes formAYim elcmentítrium , qxx 
prnnitus materix Adyenive ¿ppxu 
rent, 

3 61 Ex quibus hxc p r i ­
ma ratio pro noftra Concluí ianc 
formatur. Deftructo fubjedo ac-
cidentium j ipfa enara acc iden té 
deftruuhtür 3 fed fubjcftum acci-
dentium eft corapofitura , non ve^ 
ró materia prima : ergo tali cora-
pofito deftructo , ipía accíden-
tia deftruuntur. A t in Corrup­
tione fubftantiali deftruitur com-
poí i tura: ergo nullum acíciJens 
eorum , quíe ipíi inerant , perfe-
verat. Maior conftant. N a m 
fubjedum accidentium fe habes 
veluti fundamentum illa fuften-
tans 5 fed deftructo fondamento^ 
ftatíra res fundara deftmttur: er­
go. Minor autem primi Syllo-
gifrai fie proba tur. Qucd cnini 
non exíftit in fe,, alia íuftentare 
non poteftj fed materia prima non 
exiftit in fe , benetamen compoí i -
t u m : hoc i g i t u r , & non illa , eft 
fubjedtuig accidentium. 

3 6 z Secundó probatur 
Concluí io. Magis dependent accí-
dentia a compoíiro fubftaníiajl, 
quám compoí imm fubftan:iale ab 
accidcndbus j fed deftruclis acci-» 
dentibus, ftatim fubftantiale cora-» 
pofitura evanefeit: ergo á fortio-
r i ^ deftrudo fubftantinli corapoíi-
ío , ipfa quoque accidentía de­
ftruuntur. PfobaturMajOr j N a m 
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compoíi tam fubftantiale eft ens caloris deftmútlvam : f b m a v e r é 
per fe completam., & (ubílftcns in 
fe , accidencia verofant ens fecan-
dtun q u i d , & entis ens: ergo ma-
gis dcpendcnt accidencia á compo-
l i to fubftanciali , quam coaipofi-
tum f'ibftaatiale ab aceidencibus.. 

263 Refpondet P. Hur-

genica ímpotens eft coníervrare ac-
cídécia quse pr^ceflerant in corrup-
pto. Tw/w, quía fecundum D.T i io - ' 
mam i . p . quxft . 29. art. 1. m 
corporc , Acc i i en tU ind iv idúan- ' 
tur per f a b j e t t i m j variato autem 
principio individuante aliquod ac-

tado , quód quando ad Gorruptio- cldens^ncceflarlum ertjipfum edara 
nem caufse alicujus effedus fucce- accidens variari, Tum ctiam, quia 
dit alia aequsB vircutis ad illum con- in omnium Sementia fubjectura 
fervandum, poteft, pereuntc cau- eft fundamentum, in quo acciden-
sá , ta l i sefFed:uspermanere . Sicut cía fuftentanmr, íta ut miraculum 
contingit quando , pereunte igne, 
quí caíorem produxerac,loco illius 
fubrogatur So l , vel alias ignis , á 
quo talis calor confervetur. Pari-
ter3 deftructá forma , quas prasila-
bat exiftentiam maten' íe, non fta-
í im exiftentia ipfa corrumpitur, ea 
quód loco formr amiflTae fuccedit 

fo re t , í i abíque i i lo exifterent. 
3 6 y A d illud veró^quod 

additur de materia prima facilé 
rcfpondetur, quód cum ipfa fit p u ­
ra potencia indiíFerenter n e g a d v é 
appetens omnes formas fubluna-
res, & per nullam illarum ík fatia-
bilisíquselibet forma in partícula ri 

alia sequé potens pneftire eífe ma- tanríim fe habet ut aélus inadxqua-
teriae. Cum ergo, pereunte forma tus i l l i u s , omnes vero ad inftar 
antiqua , fubílituatur nova forma unius actus adaequaté ab ea ín fp i -
sequae virtutis ad confervanda acci-- ciutur. Queadraodum omnes a(3:us 
dentia, quae erant in corrupco,non potencias vifivae per modum termi-
eft cur non permaneant incompo-
fíto genito. 

364 Sed contra eft. Quan­
do enim calor ab uno igns produ-
£tus, ab alio confervatur^non con-
fervatur ab i l lo per fe , & confer-
vacione , qus ík eadem a d í o cum 

ni adsquati refpiciuntur á tali p o ­
tencia i quae tamen ex variatione 
termint inadíequati non var ía tur , 
fed ex racione dumtaxat termini 
totalis 8c adaequad. Accidens v e r ó 
non refpicic indíííerenter quodli* 
bet compoíkum ad fui individua-

productione illius r nam ut d i x i - tionem , fed unum tancüm in par-
mus 2. P h y í i c o r u m , C^neft. V . ticulari eft princípíum ad^quatum 
i i r t . i V . írnplicat eumdem nume- indiViduationis illius:& per confe-
r o eíFsctum a duplici causa totali, quens ad varíat ionein compoí l t i 
adhíic diviíivé procederé 5 fed tan- neceíTe eft accidens ctiam varíanV 
tuna confervacur ab igne loco 305 Ter t ió probatur Con-^ 
prioris fubrogato, per accidens, 8c eluíio^ Implicar ídem numero ac-
tamquam á renaovence coatrariuiii cidens migrare de tino fub)edo i n 
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s H c ó j í s c c r ^ f sitia y qíiir era sil- m 
coí íupio , , peífcYeraRBt isi genito, 
jccsn BiiEiero acckUrjS de una 

' íubjec to in aliud migrarc t ; ergo, 
imllum aecidens eoruin, qua? erant 
i n corrupto, manet in genito. Pro-
batur Minor . Nam lub-ectum ac-
cidentium a quo indivíduat iencm 
accipíunt , eft compotitum fub-
ftantialc, non vero materia prima> 
fed compofitum corruptum eft 
fub)c¿him rcaliter dlftinctum á 
compofito genito: ergo fi acciden-
ti« recepta in corrupto , manerent 
in genita > idem numero aecidens 
snigraret de uno íubje&o in aliud. 
Major probatur. Nam ut aliquid 
íiit fubjedum Inhasílonis, dua rc-
q u i r l t , potentialitatem feilicet ad 
formam accidentalem reeipiendá, 
& actualitatem ad illam in efíe 
fuftentandam ¡ fed utraque hác ra-
tiene caret materia p r ima , non 
vero compofi t«m : hoc i g i t u r , & 
non illa eft fubjeftum inhaefionis 
accidentium.Ma)or quoad priraam 
partem conftac, Nam fubieítura 
inh^í ionis comparatur ad aecidens 
per modum fubjetti receptiví. 

367 Quoad fecundara 
vero probatur : Aecidens enim 
non tribuit íubjeólo primum tííc 
fímpiieiter , fed efie tantíim fecun­
dara quid & fecundarió confequu-
tum : qua de causa dicitur inhar-
rens , id eft, ab alterius cíTe'depcn-
dens ; fed forma prafftans efTe fe-
cundum quid, confequutura & i n -
ficTrens3petit aclualrfatcm ín fubic-
a o t a l e m formara, & eííc fuften-
t«nce; ergo 

fcilíclt ina?em prima ut jaque háa 
careat raiione , probaínr quoad 
primara partcrmPoremialiííis enim . 
maferííe prira.T non eft imraediatc 
afíaabilis per formam accidenta­
lem: ergo non habet potentialita­
tem immediaté forrna: accídentalis 
fufcepuvam.Prtibatur Anreccdens. 
Quotiefcumquc enim aliqua po" 
tcntia ordine quedara refpicit alí-
quas formas , illam refpicit imme­
dia té jqusr frbi eft raagis propoi do ­
nata j fed materix primas magis 
propovtionata eft forma fubftan-
tíalis, quam accidentalis, ímo h é c 
raateriíE priraíe nudéfupiae o m n i -
n ó eft improportionata : ergo Scc. 
Probatur Minor . Nam illa forma 
eft magis proportionata materia á 
qua fpeciem defumit, & cum qua 
compofitum in propriá linea con-
ftituit 5 fed hu'ufmodí eft fb rnu 
fubftantlalis, non vero accidenta-
lis j fiquidem materia prima eft po» 
tentia íubftantialis^potentia autem 
fubftantialis á forma fübfbntíalí 
defumit fpeciem , cura illáque i n 
proprio genere conftituít fpeciem: 
ergo materias primsc magis pro-
portionata eft forma fubftantialis, 
quum accidenralís. 

369 Quoad fecundara par­
tera , fciKcet quód materia prima 
non habeat aclualíratem ad munus 
fubjecli inhn?fionis requilitam^pro-
batur eadem Mínor . Materia na ra­
que prima eft pura potent'a a£him 
tam forrnalcm, qua ra exiftcntíalcr» 
exeludens: ergo caret actualitate 
ad munuí fubjeéti inhsfionís re-

quU 
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quita. Patet Confequentía. Nam 
cíi.Ti efle accidentis non ík fub.U-
ítens & éxíftens in fe , fed, inexi-
ítens tantum , & inhsrens, ab efle 
fui fübjedj dependet; tamqjam á 
firmante & folidate in fuo efle, vel 
íneTejfcdquod ínfe nullum actum 
-includit., irapocens eft ut alia in fuo 
eílet firmet & confolidet: ergo ma­
teria p r ima , quse proptgr fui te-
nukacem eft. impotens ut i n feipsl 
fuftentcmr , impotentíor utique & 
inhabíl ior e ñ t ad:accidencia infuo 
©íle firmanda, & folidanda. 

§. IV. 

3 7 ° A Rgííkur pr imó ex D . 
Thoma 4scócraGent. 

cap. 8 L . dicente: Nt i l lum f nnei-
f i o m m cjfentialiiim homim? per 

• imr tem omnino-ccd'it in n ihi lum, 
nam anima rationalis» qa^ c j l fo r -
nhthominis^mj.mtpofl mortem 
materia etiam m-xnst 3 qua t a l i 

f o r m x f a i t fubjefla ¡fub (limenfio* 
nihus eijdem , ex: quibus habebat, 
ut eífet indi v idudis m.itcria. Sed' 
dimenfiorres proveniunt á quanci-
íate : ergo juxea Ang^clicum Pra^-
ceptorem materia prima in Cor-
nipj íone fuMarííiali non ab ó m n i ­
bus aceidencibus- deiiudatur. 

3 y [ Refpondetur D í v . 
Thomarain hocloco tantum í n -
íendere , materiam primara mane-
re íab eiíaem dimeníionibus radi-
caiiter,. quaceaus riiraitum eadem 
mareria tááu&i a quas, ewí Xji&X 
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earumdem dimeníionuni. cumeó.« 
dem ordme ad an ímam rationa-
lem per refurre^bionem recupe-
randam; á quá íku t per r e u n i ó -
nem h abe bit eamdem corporeítaw 
tem , ita eafdem etiam habeSit d i -
mentiones. Non tamen ín t end i t 
manerefub eifdem dimeníionibus 
formaliter: hxnarnque a <|uanti-. 
tate proveniunt, quee eadem nu ­
mero non manet in genito, quoe 
prjeexiftebat in cornipíOk 
372 A Rguitur fecundó es 

X l L Ar i f t . in hoc L i b r o 
textil 2 4.!ubl loquensde corporf-
bus j quas adinvicem, tranfmutan^ 

. tur i-Si cpa( inqultye contrarictá* 
te ajfcfiio eadem remaneat in eo* 
p t m ortum eft, qux pnus in eó, 
qaod Ínter in , erat , ceit / l cum ex 
aere fit aqua , aér(s pe rfp i en i fas; 
aut fn^us in aqua remaneat. Erg-a 
fentire videtur ídem accidés, quod 
erat in corrupto , poííe manere ín: 
genito-. Libroetlam^2, textu z f . 
dócet elementa fymbola facihus' 
franfmutari ? dicens; Qux 'enim 

JymboU inter fe habcntyhoYum ce-
lerds ejl migratio : qi{<£' vero nofp 
habent, ta rda : quod facilius fit 
itníím , quam multa mutari. Ver * 
Bi caufa, ex igne fit a:cr , altero 
mutationem fubeifme. nam U l e 
qitidem calidus , ítccufque eft, hic 
vero calidas & húmidas ; Sed í í 
aliquod accidens,quod;erat in cor­
rupto , nonpermaneret in genito, 
non faciliíis tranfrautarentur f y m -
boíar, quam non fymbola ,uc pe^ 

re confta:: ergo & c . 
muía ex his 



l ^Ur t e^us , íefpoñcíemr eum Í X 
T h o m á ib i , lecK IO . litera D*,-
Q m d non mdnct Idem numera, f t ú 
i i t q t p j d pv im e&ft > eorrumpititr 
f t r ¿cc ídms • cerriiptione fukje* 
3 t i rece den te forma , qu* f r tk í " 
erút tá l i s (tccidentis i ^ advcnit 
fim¡e &ccidens conp l^ens f rfiiAm 
áe noi>o adifenlentem ) yeí acci ' 
demem. ^ | Ad fecuiiduni rfeftÍ4-; 
moníiini refpondetar ex eodero 
Angélico Praeceptore ib i leót. 4 . 
licera C. fie Philofophum expl i ­
cante : Dicendim , ctttChd i l íud de­
cide ns y (i ve ilÍA-Qualitai n m re-* 
m&net Ciídern nimgro %fcd eadem 

3 74 Dices : Sí nuííum 
accidens carum, qu3E e r a n t í n cor" 
rupto , manet in genito : crgo ír> 
fyrabolis non en't facilíor tranímu-
tatio j hoc autem cft contra Philo-
í o p h u m : ergo al íqaod numero 
accidens, qaoci erat in corrupto, 
perfeverat ín genito. 

375' Refpondetur lianc 
Objedtonem fibi oppoíuiOe D i v . 
Thoraam loco citaco , cul per 
h ¿ c verba refpondet.: Z ? m ( i n -
quit ) aporteAt ambas quctlitatcs 
cofrum'oi ; tornen quU cjadius 
fymbola mi ñus refiftit , i'mmo millo 
modo : contrariá verh rcfijht^ ideo-

facilioy efl tYAnfttus. 
37<S Sed urgebis. Implicat 

scc ídess qaoad individuationem 
cor rumpí , & quoad fpeciem m 
i>b exiílentem permanere : ^rgo 
fi manet ídem accidens fecundüra 
fpeciem , Idem etiam manet f^cun^ 

377 Kefpondctur con--
ceífo Antecedenti ^negando Con-
fequentiarn. Quando tn im aíTe-
r i t D i v . Tbpmás raanere ídem 
accidens fecundíhn fpecfcm , non 
vero fccundcuinji numerurn , non 
loquitur de racione fpecífiea idem-
tificará cum rationc numeríedí 
fie enim omninó repugnat. cor-
mmpi íub una r3ticne,& non cor-
rumpi fub altera. Mens t rgOiAn-" 
gelici Pnxccptoris eft , quód cor-
ruptis qualicatibus pr^exiftend-
bus quoad humerum & fpeciem, 
ali'ai fimiles quoad fpeciem ad for­
ma m de novo'gen.itapa confequim-
tur. 

377 A ^ G U i T U R tert ió. l a 
Generatione homi-

nis matu-ia prima non. exuitup 
quantiftitc prxexií lenre : ergo a l i ' 
quod- ,accidens ex pracexiítenti-
bus in corrupto , manet in genír 
to. Proba tur Antecedcns. Nana 
fi- quantitas prse-exiftens ín mate­
ria Informanda per animará ho*. 
minis non mane re t , quantiras» 
quae "poftmodum a d ^ n i i e t , re» 
ciperetur m materia medíante ani­
ma rationali ; hoc r.epugnát: ergo 
& quód non maneat quantitas 
pr^exiírens. Probatur Minor . Sí 
enim quantitas in materia median^ 
te anima rationali recipereturA 
partialirer recíperetur in ilíá ; hoc. 
implicar : ergo. Probatur Minor , 
Nana quantitas eft accidens corpo-
reum & extenfum , anima aureroi 
rationalis eñ fpíritiial:s, & índíviíl*; 
b i l i s : ergo non poreft in illa par-
tlaliter recipi. Patet ConfíquentíaV 

lía-', 



p 4 DEGSNER, BÍ 
Im^licat ením Formam accidenta­
l e s ín aliqao Tabjecto eciam par-
tialícer rectpi, & dlí fuum efteCtutn 
formilein non tribuere ^ fed acc í -
dens corporeum & excenfum ne-
quít fuum effeCtum- formalem t r i -
buere íubjeáto fpiricuaH & índivi -
fibili , alias illud excenfura & d i v i -
íibile redderet: ergo quantitas non 
poteft ín lubjcclo ípiricaali parcia-
líter recipi. 

3-78 Refpondemr ne­
gando Antecedens. Ad cujus pro-
breionem concefsa Majore , negó 
Minorem.Ad probationem negan-
da eft etiam Ivlinor. A d cujus pro­
bationem conceflb Antecedencí, 
negó Confequentiam. A d proba-
lipnem diftinguo Majorem , i m ­
plicar aliquam formam accidenta-
lem in aliquo íubjecto etiam par-
tialiter recipi, & ílií fuum eífedum 
formalem non tribuerc,ti tale fub-
j e d u m íit in materia immerfum, 
concedo Majorem, fi fit fupra ma-
teriam elevatum 3 negó Majorem, 
& concefsa M i n o r e n e g ó Confe­
quentiam, 

379 Dnplex enim eft 
fubiecium quantitatis, & aliorum 
accidentium, alterum quo, akerum 
vero quod 8c hoc eft compoíirum 
ex materia Se forma prxftante efTe 
corporeum, quo capax reddatur 
ad illam recipiendam: •& huiufmo-
di fubjedum coixtenfumi & d m í i -
.fcile redditur per quantitatera in 
ipíb tmmedíaté receptam . Subie-
aum aatem q w , íicut eft racio cp-
ftltutiva fubiectt q " o d , ita ad ex-
íenfionem 11 litis redditur coexten-

fum^ dummodd non fie imraerfuni 
in materia , qúafis eft forma caren-
tium ratione. Si vero n'mis íit f u ­
pra materiam elevatum, & ut quod 
fpirituale; eum ad fubfiftendum in 
fe non índigeat quantitace , ad ex-
teníionem diviíibilitatemque to -
tius non coextendicur, aut divi í ibi-
lereddicur. Hujufmodi eft anima 
rationalis, c u i , quia eft fpiritualis 
ut quod , quantitas extenfionem & 
diviííbilitatem non communicat. 
Cum quo tamen ftat , quód , quia 
eft corpórea ut ^í ío,hdminem cor­
poreum ut quod , & fubkclum re-
ceptivum quod quanEÍtatis,& illius 
diviíibilitatis exteníionifque con-
ftituat. 

380 Sit exemplum in vi-, 
fione & potentiá viílvá hominis, 
qux cum fiint aftus Se potentia v i -
tal is , non recipiuntur immedíatS 
in materia p r ima , fed in ó r g a n o 
vivo , & per animam rationalem 
informato j & : tamen licét ipfse fint 
extenfae & co rpó rea ratione quan­
titatis , non conftituunt animam 
rat íonalem corpoream & exten-
fam. 

381 Dices: Totum n í -
h i l aliud eft , quam ejus partes í l -
mul fumptíB & unltae : ergo íl com-
politum hominis redditur per 
quantitatem extenfum,partes etiam 
illius conftituentur extenfíe, ac per-
confequens anima raríonalis ex-
tenfa reddetur, & corpoi-ea. 

382 Refpondetur conceífo 
Antecedencí , diftinguo Confe­
quens . partes illius (ímul fumptoe 
conítitumnur extenf» , concedo 

Con-



- QVJEST. I l í . 
Confcquemiam ífeorl im acceptac, 
pego Confequcntiaai. Sicut ením 
hasc Confequenda non valer: To-
t i m nihilaí'iiid efl quAm ¡tunes f i -
m d f a m p t a & m i t a s fid com-
pofítum hominis efl comtptibile 

non h i n t m U : ergo materia 
hominis eft corruptibilis , & f o r ­
ma i lhus non efl f p i r i t ud i s j ita 
Confequentia, qu32 nob's ob)íc i -
t u r , n o n tenet. In utráque enim 
arguitur á partibüs fimul fumptis 
ad eafdem feoríim acceptas. 

383 A Rguimr quarcó. D i f -
poltiones antece­

dentes , quze erant in corrupto, 
nullum habent contraríum , á cAuo 
corrumpanturrergo manent in ge-
nito. Confequentia conftat. Ance-
pedens vero probatur. Si ab al íquo 
en ím corrumpi poflent, máxime 
ab ultima dífpoíitlone neceíTarió 
adnexa cura forma de novo g e n í -
ta , fed talis ultima difpoíicío non 
contrarlatur diípoíitionibus ante-
cedentibus, cum fit ejufdem fpeci-
ficx rationis cum i l l i s , Jíiguidem 
calor ut ocloj qui eft ultima difpo-
íi t io ad formam ígnis, non contra­
rlatur calor! utfeptem , qui eft dif-
poíjjio antecedens ad talem for­
mam : nullum ígitur eft concra-
rium^ á qi.K) prasdid^.difpoíuiones 
cor rümpantur . 

384 Refpondctur dif-
pofitiones antecedentes, cu ju ímo-
di eft calor ut feptem ab ultima 
diTpofitione , qualis eft calor ut 
of to , non corrumpi tamquarn i 
fuo contrario 5 corrumpi tamen ab 
i l l o M r e c l é ; & per accidens;qua-

ART. I I . §. IV, 
tenus introducit formam ignis i n -
compoís ibl lcracum forma piícdxi-
ftente: quá femel expulsa,, licúe 
deftruitur compoíitvim praeexi-
ftens , ita ad dcíitionem.illius.» dif-
poíiciones , quae i l l i inhserebanr, 
evanefeunt. Nec inconveníens eft, 
quód ind i redé alíquid & per aCci-
dens á fuo íimili corrumpatur, de-
ftnieto fubjeclo , in quo recipitur. 
Qu.x Solutio eft, D . Thomae hic 
l e d . 10. litera D . in fin-e dicens^ 
Non eflinconveniens , quo d (1 mi le 
corrumpdt. fuum fimde per acci~ 
dens , corrumpendopihjedum yel 
mdterifim ; fie enim finmma mmot 
conjitmit minorem. 

385" A Rguicur quintó» O r -
U X . ganizatio corporis 

fada á natura pro Generat'one 
hominis , in inftanti Genera t íonis 
illius non deftruitur : ergo aliquod 
accidens eorum, quse erant in cor­
rupto , manet in genito. Probatuc 
Antecedens. Nam íi tdis organi ­
zado in inftanti Generationis de-
ftrueretur ; fruftra natura in for-
matione illius laboraTet, & tan-
tú temporis confumpriíTetí fed na­
tura nil fruftra operatur: ergo & c . 
Probatur Major. Nam Ci aitifex 
agens fecundum artem difpoíií io-
nes congruas ad aliquam formam 
artificiaiem prius á fe fadas de-
ftrueret;>& loco illarum alias effor-
maret, fruftra , iníipienter, & non 
fecundum artem tépustereret 5 fed 
natura eft fapiemior artifex, quam 
ars íntendit in fuis opereribus i m i ­
tan : ergo fí organizarionem cor­
poris 4 fe fadara deftnieret , & 

aliani 



DE. Gmmx -ET C c t o ^ r , . í . 
aliaiTi locn illius lubrogaret 3 f r u - 387 A" Rguirur fexto. Quatr-i 
ftra iMlin effeciil et. \ do a 1 ¡quoá an imaí 
1 3 8 6 IlGÍpondetLir negando gíadío ^ r i c , in vifceribus, illius.: 
Antecedcns. Ad Giijus probacio- pernianet calor 5 fed híc a prseexi-.'; 
neai negó Maprem. A d probar ítentq no díí l inguitar numero: er— 
tipnem di í l iaguo Ivíajorem, íi ra- go ídem numero accidens j quod 
Jes dlípoíitiones íint omninó con- erat ín corrupt í^ perfeverat in;'ge«-
gruGB ^ & adeó^perfeCte ^ ut ad in - n í to . Probarur Mirror. Sí ña ra que 
troduLtíoncm £ormx artffícialis ab iüe calor diílinguiáfetur numero a 
auetore intentas requlratitui ' /con- precedente , non haberec fui cau-
cedo Majoreda , íi non ílnc omni - í a m productivam $ hoc autcm cft 
no cóngruae-, fed cum-forma ab . impofsibile; ergo non dif t inguí-
auctore intenta incompofsíbiíes, tur nutne.pp*ProbaturMajor. Na ra ; 
negp Majorém , & concefsa M í - ralis calor non proccdic á foi-má 
nore , negó Confequendam. Si cadaveris^ aíiás ad quamcumque-
ciiínidtfpoíitiones m'ím ab artifi- formam cadayeris cpnfequeretur. 
ce faftae'íittt taacum. alíqualíter co- ilie calor >. cími oran es forra 3e ca-
g r u ^ , & incompatibiles cum for- davens ciuídem.íint omninó rat io^ 

ab ípfo intcntaj ut fepe cont ín- nis. Nec poteft: ab acre circum- 1 
gk; j.tunc oporcet , quód illis de* ftanti procederé , cün-i ísepe íic r r l - , 
lí:??jctís, alias introdacat. Si vero gidus. Nec ab ípfo , quo perlraít í-
íates dífpofitiones íint o m m í n d c o - tu r , gladto 5 cíim n o n ^ d e ó inteníé • 
grüíEtali fprm-e-, cura ad í n t rodu - ( calidas fupponatur : ergo nuil ata 
ctionem ílíius non requiratur de- habet fui caufam productivam 3 ac 
ftruccio compofiti pr^exiftentis^ per confequens ídem: numero eíl3 , 
eoatra artera erit illas deftruere. • ac^rseexiñens .^ 
Organixat ío vero prascedens tera- 38.8 Confirmatur p r U 
pore GeneVanonera hominis, cura Nam In homine raortuo ma-
m i a ñ a r a determinet & difpopaf nere vldemus eamdem cicatrIceíT!?: 
adjntrodutl ionein animse rationa- ^ eumdem calorera.5 & eamdera or -
i ís-def t rucl lvs conapofiti pracexí- rganizationem , que ín ipfo vivo 
ftententis , cui ipfa organizatio i n - ccrnebantur : falfura igitur eft nul -
hasrebat 5 iacompofsíbilís eft cum lum accidens eo-r-ura", quae erant-ia .. 

#compoíico hoiarais denuo genitor corrupto, manere in genito. 
acjser confequens nan fruftra age- 3 8 9 Coñnrmatur ' fccundd. 
refcípfa natura praedictara organi- Nam íi animal vívura projiciatur 
Zationem deftruendo , & aliara furfura, & in medio afccnsús mo-
loco illius n o b i i i o r e m , & animas riatur, impulfus ilíe,quo afcendit ut . 
radonáli connaturaleia fubrogaa- . vivura,idera numero eft cum illo^ 

qup afcendit ut mormura : ergo 
¿ s e Probatur: Antecedens. Nul ía .; 



QV^ST. í l í . ART. I I . § . I V . $ j 
enim apparet cáufa novi illius mo- 392 Ratio antera de-
tus productiva. 

390 U t hule Á r g a m e n ­
t ó refpondeamus , fupponend'ara 
eft , quód íicéc accidencia propr ia , 
feu propria paísíones prodtican-
tur á generante ad exigenciam f o r -
mse ; accidencia tamen communia 
ab i l lo ad exígentíam tantüm ma-
teriíe prod icunrur ut ad ea ex 
v i formae & difpoíinonum ance-
cedentium decerminatíe. U n de v i -
de mus , quod quandq generans 
producit aliquod corpus excra 
propmum locum, i l l i prseftac íicum 
& u b i , qus funt accidencia com­
munia , á forma tamen genitá m i -
mraé refultanda. Hoc fuppofuo, 

3 y r Refpo>ndetur;quód 
calor ille ín vifeeribus anima-lis 
exiftens non fequicur ad formam 
cadavaris íecundíim fe fumpeam, 
nec c a ufa tur ab animal occidente, 
nec ab aere > frígore , aut gladio: 
bíec enim prsecisé collunc difpoíi-
tiones vitales ad confervacionem 
forrase viva; requilicas, relinquen-
tia locum caufae fuperiori , ut 
formam cadaverís eum fuis acci-
dencibus incroducat. Sed ille ca­
lor tantüm producitur á generante 
cadáver , non quidem per fe 3 fed 
per accidens , & ad exigentiam 
Hiateriní , qune ex v i formx v i ­
vas, & diTpoíicionum anceceden-
tium maníic dererminata ad for­
mam cadaverís ín t roducendam 
cum íímilibus accídencibus illís, 
qu^ habebat forma vívens : ac 
per confequens cura pradicto ca­
lore. 

terminatíonís materia ad talla ac­
cidencia , lisec eft. Nam cíim dif-; 
poíitiones confervativae formre v i - : 
vas adeo facilé , & ín breví ,ad-« 
modam momia temporis de-
ftruantur , non datur iocus a l te r í 
agenci , ut iucroducat dífpoíi t io-
nes connaturaliter exadas ad i n -
trodattionera fo rmx, quam inten-
tend'c g e n e r a r e , i d e ó ad expu i í io -
nem forrase viventis, ftatim praercer 
incencionem natura , & per acci­
dens íncroducicur forma cadave­
rís , ut fubftituat pro forma ví« 
venris , ne mace ría prima abfqise 
aliqua- fubftanciali forma perma-, 
neac. Unde íicut talis forma ca­
daverís per accidens introducid 
tur ín materia , ut pro f o r m i 
vivá prxexiftenti fubftituat 5 i t a 
forma viva , & difpoíitíones 
ejus antecedentes determinant ta-
lera materiam , ut forma cada-
veris índucatur , quoad fíe* 
r i pofsit , cum íímilibus scci-
dentíbus illis , quje in compoí i -
to viVenti praeceflerant 3 duna 
tamen non o m n i n ó , fed aliqua-
líter repugnent eídem forrase ca­
daverís , ut lie pofsic verifica-
r i talem formam efle in vía ad 
corruptionem , & tendentem ad 
generadonem slcerius c o m p o í i -
t i . Ex quibus patee ad primam 
& fecundara ConfirmAtionem, I I -
líe naraque cicatrices color , f i ­
gura , & monis , quae in m o r -
tuo corpore videntur , á gene­
rante cadáver per accidens pro-
ducunt^ > & pro^teg exigen-

G tiara; 
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t iam , determlnationemque mate- 39^ \ Rguitnr feptim^. Si 

393 Dices.. U t in 2. dé 
rAnimá ex Philofopho, & D . T h o -
m á videbimus 5 Senfus non fallitur 
circa propríum fenfibile ^quando 
cíl debité applicatum, & organnm 
non ímpedíturaj fed prxdicla acci-
dentiafunt fenfibilia propria po­
te mis vííivae debité applicata , & 
potentia non impedita r ergo cum 
p r x d i d a potentia talla occidentia 
á pneexiftentibus numero non d i -
ftínguat , fignum e f t / e a nume­
r o á praecedentibus non dif t in-

3 94 Refpondetur,.quód 
licét fenfus non pofsit fallí circa 
feníibilia perfe j fa l l i tamen poteft 
circa feniiblia per accidens 5 d i -
jftindio autem numérica unius ac~ 
cidentis ab altero non eft feníibi-
bilis per fe , fed per accidens tan-
tiira : idera enim , & diverfum 
funt pafsiones entis ut eft obje-^ 
B.\XVÍ\ intcí ledus ; & ideó circa 
illa non fenfus , fed intejlectus ver-
fatur. Quódí i aliquando fenfus 
percipit diftindionem numericam 
unius accidcntis ab alio , ideó eft, 
quia uno deftracto , fuccefsivé 
producitur aliud non omninó fi-
jnile prscedenti: G tamen íimile 
&liud advenlref, minimé de illius 
d i f tmdíone judicaret. Qaare fi 
Deus ( ut poteft ) albedinem , qú^e 
eft in hac papyro deftrueret, & 
aliam ejufclera intenfionis fubro-
garet, nequáquam hujufmodi d i - "ñor autem probatur. Ex i l lo nam-
ftinótionera viíio noftra percipe- que fubiedo educitur adus feeun-
XQZ, dus; ex quo educitur adus primus; 

fed 

eadcm accidentia, 
qu.T erant in corrupto , non per-
manerent in genito , fequeretur 
non eíTe falubrius pretioíis & dc l í -
catis cibis, ac crafsioribus & v i l i o -
ribus uti hoc ipsá experientia 
conftat efle falfum: ergo faifum eft 
etiam i l lud, ex quo fequitur. Pro­
batur M a j o r , Nam Ci accidentia, 
quae erant in alimento , non t ran-
firent in ahtum , folüm uniretur 
alito materia a l imen t í , fed mate* 
ria alimenti ejufdem omninó r a ­
tionis eft in ómnibus alimentís: en-
go non magís prodefiet pret ioí is 
& delicatis cibis, ac crafsioribus, Se 
vilioribus u tL 

3 9ó Refpondetur neganda 
Majorera.Nam cibi crafsiores ideo¡> 
ad falutem non conducunt, quia; 
tépore , quo perfeverant in ftoma-
cho, aliquas nocivasqualitates i n -
ducunt.Cibí autem pretiofi,&: de l i -
cati faciliíis digerunmr , & habent 
proficuas qualitaíes.falütique magis 
coníonas. Unde t épore ,quo perfe-
verat in ftomacho, meiius fubjedu 
ad confervationem vi t^ difponunt. 

3^7 A R g 1 1 1 ' 1 1 1 1 1 ' A c c i -
J i \ dentia in eo fubjeíto 

recipiuntur , ex cujus educuntur 
potentiaiitate 3 fed educuntu r ex 
potentialítate materia?:ergo in ma­
teria recipiuntur ,* ac per confe-
quens accidentia,quae erant in cor-
rupto,manent in geniro. Major , & 
utraqueConfeqaentia conf tant .Mí-



QVJSST. I I I . ART. IÍ. §. IV. 
fed aclus primusjuempe forma eft faifum : ergo & c . Probatur M i -
fubfíantialisj educiturcx porentia 
niaceriae ; ergo etiam aótus fecun-
áusj aut accldenís. 

398 Refpondemr pr imó 
concefsa Majore , negando M i n o -
rem. Actus enim primus ideó edu-
citur ex potentia raacerie3quia ma­
teria eft ín eádem linea fubftantíae 
cum forma , á quá fpeciem defu-

-'inic. Aclus vero fccundus folum 
cducltur ex potentiá compofm, 
quod folum habet eíTe^vel cxiften-
t iam. Qiiae Solutio eft D . Thomas 
.qu^ft. única de Spiritualibus crea-
turis art. 3. in corpore , poft m é ­
dium per híBC verba : In hoc confi-

ftit rAtto accldentis , q m i fit in 

ñor . Quia fi non reciperentur i n 
materia , fed in compofito, ac'ci-
dentia agerent in fui ipforum de-
í l r u c l i o n e m j m m ó & compofítum,' 
cui íne í íent in co r rup t ioné ageret 
fuiipíiusi hoc autem non eft dicen-
durmergo.Probatur Sequela quoad 
primam partem,Nam calor exiftés 
in aquS , agít in corruptioné aquse, 
cui meft 3 fed quod agk in corrup­
tionem fui fubjedi, in fuiipíÍLis etia 
^gi t der t rudionem» ergo & c . 

4 0 1 Quoad fecundam 
partem probatur Sequela. Sicut 
enim accidens operatur ut qmy ita 
íubieclum , cui ineft 3 ópera tur ut 
quod: ergo íicut calor exiftens 

fubjeffo y ita tamen quod per fub- in aqu í agit ut ín illius deftru-
jeólum ittteíligatur ens in .atiu^ clionem 3 ita aqua , cui inhserct, 
& non in jiotentia tmtmn ¡ fecun- operabitur u t quod in de f t rud io -
-dum quem modum formut fuh- nem fuiipíius. 
jidntUUs non efl tn fubj^Bofpd i n 
mAterU. 

399 Secundó poteft 
refponderi , quód licét accidens 
educatur ex potentiá r n a t e r í ^ í n d e 
tamen non fequí tur , quód imme-
diaté in ipsa recipiatur/fed í m m e -
dia té ín compofito , medíate vero 
in materia tamquam in principio 
receptivo illius ut qao. Sicut licet 
accídentía díraanantia a forma dif-
ponant materia ad receptionem i l - Sed Ut fupra díxímus -Qiiaeft. 2 . 
l iusjmmediaté recipiuntur íu com- A r t . 5. § . 2 . una pars agít in al:am 
pofito,medíate vero in materia. 

400 A Rguítur nono. S í a c -
± \ cidencia , qux erant 

in corrupto , non perraanerent ín 
genito , máxime quia materia non 
poteft effefubjedum illorumjhoc 

402 Hefpondetur^quód 
calor exiftens i n aquá non agíe 
eífeclivé ín dcílmíStionem fuiip­
í i u s ; nec aqua calida eífedivé ut 
quod operatur in fui corruptio-
« e m . Nam ut docct D . Thomas, 
á . i . quxft. S^. art. 1. ad 4 . ¿Ce* 
cidensnon agit e j f e ñ w e i n j u h j e * 
¿lum, Agit tamen formAÍiter in i p * 

fum i eo modo loqnendi y quo d i -
citttr , -quod AÍbedo fac i t Album, 

•fibí proximiorem 3 ác per confe­
quens calorjexíftens in una parte 
aquae íicut eífeclivé producit calo-
rem ín aliáa ita illam effeótivé cor­
rí] mpit. 



IOO DEGENER. ET 
403 A Rgu"imr déc imo. Sí-

cuc qualitas fequitur 
ad formam j i t a quandtas fequitur 
ad materiam 5 fed accidens quod 
fequitu,r ad materiam , immedía-
t é iccipitur in materia: ergo al i -
•quod accidens poceft immediaté in 
jnatei iá fubjeítari, 

4 0 4 Refpondetur, quód 
tam quan t í t a s , quám qualitas rm-
medíaté ad compoíitum confe-
quuntur. Dici tur autem , qualita-
tem confequi ad formam , quan-
titatem vero ad materiam, propter 
«dúo. Tum , quia cum qualitas fit 
acius, ad quamlibet formam, íive 
materíalerri } five fpiritualem con-
fequítur . Quantitas vero , cum fit 
accidens corporeum , tantüm po^ 
teft in rebus materiálibus iriveni-
r i . Tum etiam rquia cum quantitas 
non fit adiva, fed princípium puré 
pafsivum & -receptívum ut quo 
aliorum accidentium , maximé 
arsimilatur materie , quae activa 
non ef t , fed primum principiura 
pafsivum, rarione cujus proport io-
nis & fimi.Iitudinis ? dic ' tur , quód 
quantitas fequitur ad matcnamu 

405- T T L t i r a ó Arguitur .Ma-
\¿J teria prima pro 

pnor i ad formara gemtam reeipit 
Generationem fubftandalem: ergo 
pro prior i ad talem formam fup-
ponítur materia affecla quantita 
re. Sed taíls quantitas nequit eíTe 
illa , que fubfequitur ad formam 
geniram : cr^o eríc illa , que in 
cnmpoíico corrupto- períeverar, 
Probatur prima Confequentla. 
Nam Generado recipitur inmate-

COPvRVt>T,LlB.Í. 
n á u c fmgulari & individua 3 fed 
materia individuatur per quamita-
tera : ergo fupponitur immediaté 
aífecta quantitate. . 

406 Refpondetur negan­
do primamConfequentiam.Ad cu­
jus probationem concefsá Majore, 
dlftinguo Minorera , individuatur 
per quantitatem ut actu materiam 
informantem,nego Min.ut radica-
liter p r e h a b í t a m in materia , con­
cedo M i n . & negó Confequen-
tiam. Individuado aamque mate-
r ie non fumitur á quantitate aótu 
i l l i inherente , fed ab ipsá mater iá 
radicalíter prehrabente quantita* 
tem, non ka tamen ut quantitas fit 
ratio formalis, fed conditio tan­
tüm ad materie individuationem 
requifita. Quaré pro pr ior í ad for­
mam ut fingularis fupponitur, abf-
qué eo , q u ó d pro i l lo pr ior i I m ­
mediaté ut affecta quantitate intel-
íigatur, fed ut illa pro toto inftantí 
reali afficienda. 

407 Dices: Materia p r i ­
ma pro i l lo pr íor i , quo reeipit Ge­
nerationem, non prehabet radica-
iiter quantitatem: ergo pro iíío 
pr ior i non íupponitur íingularis de 
individua : Probatur Antecedens. 
Eatenus enim radicaljter preha-
beret quantitatem , quatenus fup-
poneretur figillata ad hanc poílüs 
quantitatem, quam ad illam 5 fed 
pro i l lo priori non fie figillata 
fupponitur; ergo nsn. prehabet 
radicalíter quantitatem. Probatur 
Minor . Nam figillatio materíae 

- ad hanc determinaram quantita-
tem provenit ex difpofitionibns 

an-
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antecedcntibus quibus ad hanc po-
tiüs formara determinatur j q u á m 
ad illam ^fcd díípoíitlones antece­
dentes id InftantiGenerationís non 
permanent ; ergo pro pr ior i ad 
quancicatem non fupponitur fígíL 
lata. 

40S Refpondeturnegan-
do Antecedens. A d probationcrn 
negó Minorem. Ad ccijus proba-
tionern concefsá Majore & M i n o ­
re ,negand3 eít Confequentia.Nam' 
íigillatio materiae ad hanc potras 
quantitatem j quam .ad iilam non 
eft áiiquiá accidéntale ex difpoíi-
tionibus antecedentíbus relictum, 
fed ípfamet potentialítas mátense 
ut connotat ( í i compofitum fíat 
per Genera t íonem ) quód in tem-
pore fmmedíaté antecedenti prae-
ceíferint hae numero dií'poíitiones, 
& non alise, & quod fuerint in t ro­
d u c á ab hoc numeró agente ,8c 
non ab alio. Si vero compofitum 
fíat per creat ionem,connotat ,quód 
fubdatur Dco creanti ut emíncmer 
continenti hoc potius compofi­
tum, quam il lud: quee quídem con-
inotatio fufficíens eft ? uc licét dif-

1 0 í 
poíitiones antecedentes penerintj, 
materia radícalíter pVaehabeafi 
hanc potius, quam illam quantita­
tem prout íic dicat habitudi* 
nem adformam deter5ninatam,pr® 
qua fuerunt pra^dictee dilpoíitiones 
introductas 

409 Replica bis. Nara 
praedicta íigillatio eft ipía materias 
potentialitas üí connotat difpoíi-
tiones antecedetues., cura talis po ­
tentialitas á difpofitiombas non 
dependeat, nec ab illis prsEciicta í i ­
gillatio dependebit: ergo & c . 

410 Refpondeíur , q u ó 3 
íigillatio fecundum id , quod dícic 
in r e d o , non dependet á difpoíí-
t ionibus, cura reftum íigiJlationis 
íit ípfa entitas materííe 5 depender 
tanren ab illfs qiroad exercieiuni 
talis recti. Nam licét,potentialitas 
materiíe femper i l l i competat, non 
tamen competit i l l i , quód hanc 
femper numero formara , quantí-» 
tateraque refpiciat, fed ut tale ha-
beat determinatura exercitium,' 
neceflarió requlrltur , quod prjedi-
¿tas numero dífpoíitiones conno-' 
tet, & non alias. 

6 i o x 
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$. i . 

prima CenclufiOt 

411 TOtandum eft, nornen-
Alterationis ab al­

tero derivaría alterare autemnihíV 
aliud eft , quam alterum faceré. 
Sed eft máximum difcrímen ob-
fervandum intcr<i/í»(¿, & alterum: 
na aliud denotat alietatem in íub-
ftantiá , cflentia, vel natura: alte~ 
v i m vero IÚ accidcntt tantüm dí-
verfitatem ínííniiat:ac proinde A l ­
terado femper ímportat mutstio-
nem accídentalcm. Un de quadru-
plicírer poífumus conüderare alte-, 
ratíonem. Primo fn tota fuá latitu-
dine prout mutattonera accidenta-
lem in quocumque genere acci-. 
dentís íncladit. Secundo non íta 
ampié pro mutatione accidentali 
ail quantifatem tantíim terminata: 
^ualitas enim iuxta communem 
PhUofophorura confenfum, fpe-
ciuiiter dicitur faceré alterum. Et 

ín hác acceptione comprebendé 
omnes mutationes intentionalesc 
omnes fcilicet fenfationes, & intel-
ledionescreatas^immó & acqui-
íitionem gratis 5, aliorumque do-
norum fupernaturaliüm a quae curtí, 
mutatione fubjefti infunduntur. 

412 Tertio accipitur A I -
teratio magis ftridé pro quácum-
que phyíicá mutatione j qus fit 
adus ímperfeclij & per quam qua-
litas non á fuo contrario, fed ex 
privatione fui producatunut quan-
do fít álbum ex non albo, (¿ár f» 
denique & ftriclus adhuc fumitur 
pro mutatione phyíicá accidentali, 
quoe inter qualitates contrarieta-
tem & latitudinem habentes exer-
cetar : ut quando íit craníims á frí­
gido in calidum, vel ab albo in ni-
grum , aut á minus. calido in magis 
calidum. Quia vero in prxfenti 
principaiiíis agitur de Alteratione, 
c[\\x ad Generationcm fubftantía-
íem ordinatur, & difpofitiones an­
tecedentes ad formam genitam ín-
ttoducit j ideo in hoc Articulo 

tan-
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tanmm agemus de, Alteratione 
quarto modo fumpía:quamvfs non 
nihll de ipsa In tercia ctiam accep-
tione loquemur» Hoc crgo íupfiP-" 
Üto3 fit 

413 P n W Cmclít/io, 
Alteratio e[¡ motín fuhfitntU 
compleTA ¿h uns h diam p.tfs!o~ 
nemtvel p.í[síbilem qualitutem -
hentcm láiít*cUtt£m cum contrx-
rierate.Jn hác Díffinicione ly mo 
tas pop'tur pro mota rigorofo , & 
fuccefsívo : ly autem fabjhíntíx 
completa ponitur , ut Alteratio á 
Gencrattone íubítant'ali diftin-
guatur : hujus enim fubje&um eíl 
fubftantia incompleta , & enstan-
íum in potentia, nimirum materia 
prima. lilae particular ah una tn 
dliam fáfslonem ^ vel páfsihilem 
qudttatem poíiuntur j guia Div* 

"Thomas híc Jeftione 10. docec 
motum Alterationis ad folas quali-
tates tertias fpecíel terminan. Phy-
lojophus ( inquit ) in quinto Phyfi-
totum prohdt} quod tn primdfpC' 
cíe qualitíitis >&* quartit non efi 
AlterátiOifedfolum in tertiíi: qu<e 
dicitur pAplo, vel pafs¡bilis quali-
tas. & propter hoc forte fignanter 
d ix i t , quod ékerátio eft tranfmu-
tátiu in páfsimihus, I l l s tándem 
particular hnhentem Utitudinem 
cum contravietate Ideo adduntur^ 
quia licéc íbl^ qualitates -tertix 
fpecici terminenc Alteratlonem,, 
non tamen omnes,fed illa; dumta-
xat, qus habent debitam iatitudi-

-tiem cum contraiietate 
4 I 4 Suadetur & explíca-

& t ^ a f e P i ign l t io . N m m d o -
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cet ídem D. Tbotnas iib. de Scnfu 
& Senfato, lecl:. ó. litera É. St ctc» 
cidens de fin i tur ta áh [{>'<*cío ( qua^ 
lirer híc Alteratio definítur) j í ^ ; > -
ftumpDaitur loco differentU : id 

miitem , qiíod pertlnct genus do 
cidentisyponituf loco gencris: ftcttt 
chm dici tur : Simitjs eft curvi tas 
nAjl, Sed in hác dcfinicione poni-
tur proprium genus Alterationis, 
ncmpe motus , & proprium etiaru 
fubjectum jfubffántia fcillcet com­
pleta s& per rellquas partículas, 
-qu ênam fubftantia fit proprium 
cjus fub]eclum explicatur: ergo 
bona eft tradita -Alterationis defi« 
nitio. 

SolvuntitrObjecllones; 

41 A Rguitur primó. Nam 
JTJ^ Phílofophus in hoc 

Jibro^textu 24. poftquam natiWam 
Alterationis cxplicuit ::3 appofuic 
exemplum in tranfmatarionc ad 

•qualitatcra primne & quartas fpe-
ciei fie dicens; PutA corpus ftnum 
eft j rurfus Uhorat manen s ide i 

0 * mctdlam quandoque rotun* 
dum , qn Ando que ¿tnguUre , idem 
exilhns. QÜ^ verba explicans íbi 
D. Thomas leftlone to. Efi ( i n ­
quit ) advertendum , qi^od pyirnum 

-hirum exernplarum pertinet ad, 
pr'imam fpeciem qua lhd t í s f jecun*, 
dum autem ad quattam. 

416 Ilefpondetür ex D." 
Thoma ibidem per haec verba: 
J>ic€ndm eft > q M primo & 
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j e Altentio eft in quditmbus ter~ 
tt<e füccici | per acciitns autem 
weáUntihus aliquibus qualitati' 
hus, & ex confequenttfit Altera* 
tio in ¿iils fpecichus ijlcut per 4//-
quam altemionem cal id i érf t ' igt-
d i mutAtuf homo de faniteíte in 
¿gritudine t & s converfo: & per 
jiltemionem m&llis & duriper» 
¿ucitur corpus ad aíiquam fijará. 
B.atio autem eft pcrfpicua. Sanitas 
enim v. g. in eodem inftanri reful-
íat, in quo primx qualitates ad de-
bicam dífpoíitionem reducuntur.Si 
tamen paulatim acquiri videatur, 
ideó eft , qiita fanitas per fe primó 
íerminat motura Alterationis j ut 
autem ipfa refultet, paulatim de-
bent primGE qualkates ad fuam me-
diocritatem reduci. 

417 Dices: Ex hác Solu-
ííone fequitur , in tranfmutatione 
ab albo ad nigraiii.,nlgrediné. per 
accidens terminare talcm motum: 
iiigrédo en"m cela refultac exmix-
tione priraarum quaütatum , íicnt 
fanitas ex rcduclione iilarum ad 
fuam mediocritatem refultar. 

418 Refpondeturjquód fa­
nitas ex vi e]ufdé motus ad primas 
qualirates terminad refultat; ac 
proinde per inflltaneam rnutatio-
nem acquiritur. Nigredo auté ac-
quiíica ex albedine ylicéc fupponat 
motum ad primas qualitateí termi-
natum , fpecialem tamen terminac 
motum fuccefsimm. Sicut licét 
augmentum quantitatis fupponat 
motum AlterationiSj ex illo tamen 
non refultat , fed per diftinctum 
motum acqulríture 

4 ^ A Rguitur fecundó-, Ha¿ 
J l V bitus vitii & erroris 

pertinent ad prímam fpeciem qua-
lícatis j & tamen Alteratio ad illos 
terminatur , cíim Jatitudinem & 
contrarietatem habeant, quíe mo­
tum alterationís retardent: ergo 
male in Diftínitiane Alterationis 
dicitur ad quaíitates tantum ter-
tise fpecieií feu pafsionem 3 & pafsi« 
bilem quaiitatem terminan. 

419 . Refpondetur Altera-' 
tionem non terminan per fe ad 
quxcumque contraria , fed ad illa 
prxcisé , quorum unum petit fierl 
ex fuo contrario , ut contingit its 
qüalitatibus tertiae fpeciei: albura 
enim per fe petit fieri ex nigroj vc l 
ex alio calore intermedio , qui ala 
illo fub ratione nigri infpíciaturjli-
cét per accidens aliquando ex fuo 
contrario non fíat 5 ut quando 
per naturalem refultantiam pro* 
dueitur. Mabitus autem feicntiae 
quamvis concrarietur habitui erro­
ris , ficut & habitus virtutis habitui 
vitii contrariatur 3 neuter tamea 
petieper fe ex fuo contrario fieri, 
ciira ad acquiíitionem fcientííe 8£ 
virtutis per accidens íit quód habi­
tus vitii vel errrorís in fubjede? 
exiftens fupponatur. 

§. IIL 

Státuitur fecunda Conelnfio» 

420 C^Ecanda C o fiel u fio. A U 
teratio ad?Bqu.até di«* 

viditur in fimplicem Aíteratio-
nem > Intenfiopem ? & Remlf§ip«; 

pem^ 
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tve ra ? non quidem taraquam in 
fpecies ínfimas , hae naraqû e ex 
muldplicatione fpecifica qualica-
tura, ad quas Alterado terminatur, 
mulripücari debent , fed taraquam 
in fpecies uníverfales & fubalter-
nas ulterius in alias diWíibiles. Pro 
quo Nota , quód nomine Altera-
úonis , qux eft primum membrum 
hujus divifionis, non íntelligimus 
ipfum divifura feu graduru ad tales 
fpecies } fed ipfam Alterationem 
Ut dicentem fpecialem motura fuc-
cefsivura ad qualitatem terminatú 
non utcuraque ,fed fecundum ro­
tura fuura eírej& incrementum non 
interruptum , quod haber quandiu 
durat actio , per quam educitur 
de potentiá fubjedi. Hanc autem 
fpeciem Alterationís, propter pe-
nuriara vocum, nomine ípíius ge-
neris explicamus: ut quando Dif» 
pofitio dividitur in habitum & 
difpoíitíonem , ubi noraen generis 
& divifi 3 fpecici etiam & membro 
dividenti tribuítur. Hác ergo ex-
plicatione fuppoíitá, 

4ÍI Probarur Conclu* 
fio. Nam motus Alterationis fpe-
cifícatur 8c multiplicatur penes ter-
minos ad quos i fed terminus dd 
quem Alterationis tantum poteffc 
eíTe triplex , qualitas fcilicet pro­
ducía fecundum totum fuura effe, 

S - latítudinem illam fea incre­
mentum non interruptum, quod 

, continuó acquirít, quandiu durat 
&continuatur adío ad illam ter* 
rainata : vel qaalitas fecundum 
fuum eíTe intenfura: vel tándem fe­
cundum fuura efle remiflura: ergo 
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Aíteratlo adxquaté dividitur tara­
quam in fpecies fubakernas in A l ­
terationem fpccialiter di í tam, I n -
tenfionem, & Renvfsionem. 

422 Confirmatur. Nam 
quando calor , qui antea non erar, 
de novo producimr ex frigore, ibt 
intervenit verus motus Alteratio-
nis,cum calor fíat ex frigore tara­
quam exfuo contrario j & taraen 
ibi non adeft motus Intenfionis, &: 
Reraifsionis, cum ifti motus fup-
ponant qualitatem ut inrenden-
dara, vel remittendamyíicut motus 
augmentationis & diminutionis 
fu ppo nu n t qu a n ti t a te ra p rodud a m, 
ut per illos augendam , & dimi-
nuendara: ergo pr¡rcer Intcnfio-
nem & Remifsionem, alia debet 
fpecies alterationis admitti , quâ  
abfoJuté dicatur Alteratio,, 

§. I V . 

Svhunt i i r ^rgumentA* 

423 A Rguítiír primó. D í -
J~\ , veríitas motus defu-

miturex diversa latitudúie termi-
ni ad quem ; fed íatitudo qualita-
tis tantum eft intenfibilitas 8c re-
mífsibilitas-, cítm folum augeatur &£ 
diminuatur per Inteníionem Se 
Remifsionem? ergo dúplex tantum 
eft fpecies Alterationis , íntcníla 
fcilicet, & Remifsió, 

424 Confirmatur. Nam, 
ideó motas ad quantitatem termi-
natus, adaequaté dividitur in aug-
mentationem 8c diminutíonems 
quia lacítudo quantitatis tantum. eft 

fe 5 
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fecundam majoritatem vel mino-
tícacem : ergo ciim laticudo qaali-
tatís tanmcn íit fecündüm Intenílo-
nern & Remifslonem , motas ad 
illam tcrrainatus, ad^equaté in I n -
teníionem 6¿Remífsioné dividetur. 

425: Refpondetar con­
ceda Isíaiore, diílinguendo Mino-
rem , ladtado qaalitatis tantum eft 
jntcníibllitas Se réittifsíbilitas ut 
ampledimr ornnem radícationem, 
qux tali qualitati poteft compete- = 
re tainin 'prima fui produítione, 
quim iiiá tranfaM , concedo M i -
norem , íntenfibilítas & remifsibi-
litas, qaáe fapervenit qualitati poíl: 
finítam Alterationem qualitatis 
producíivadi, negó Minorerti, & 
Confequentiam. Iriíeníio namque 
&. Remifsio non termíríantur ad 
producendum entitatcm qualitatis 
fub majore .3 vel minore radicatio-
ne in fubjeto , feu fub eÓTe intenfo 
& remilío. Sed füpponentes enti-
tatem qualitatis k m produdam, ad 
id tendünt, üt i l l i Inteníionem Re-
miísionemque eommunicentj prae-
íer eam, qu^ per actionem produ-
£tivam il l i fuerat commanicata. 
Akeratio autem tendit ad produ-
cendam qualitatem abfoluté fub 
Imenfione ei conveniente media 
actíone productiva illíus nondum 
interrupta. Sicur augmentado & 
diminutío fupponunt quantitatem 
jam produclam, & ad illam ut ma-
|orem vel minorefn tertoinantur, 

. '4ió Ad Contírmatíonem 
refpondemr, quod Ideó quantitas 
ad^quaté terminat motum aug-
mentadonís; & dífiiiautloniSí 

C O R R W T . L l B , I . 
licét fecundam fe habeat latitudi-
dinem i feu exteníionem^ ut primo 
tamen producitur, non fít per mo-
mai fuccefsivam, fed per muta­
tione m inftántaneam:e5 quód cüm 
fie debita pro inftand Generatio-
nis , naturali fequelá •refultat ací 
produólionem fbrmse fubftantialis. 
'Qaaíitas autem fecundum fe ha-
bet latitudinem , & aliquando non 
fit pernaturalem refulrantiara j uc 
quando calor introducitur in aqua: 
•ac per confequens, prster motü ín-
iteníionis, & remifsionis,poteft ter­
minare ftiotutn alterationistenden-
ds ad produclionem illius ex fuo 
contf ario,& fecundum latitudinem 
fíbt convenientem -per -continua-
íionem talis adionis. 

427 A Rguítur fecundó. A I -
JTx, teratio non termina-

tur ad qualitatem ut intenfam aut 
reraiíTam , alias non diftingueretur 
á motu Intenfionls & Rcmifsionis: 
ergo terminatur ad qualitatem 
praecisé fecundum fuam endtatem, 
& ut nullam latitudinem haben-
tem j ac per confequens non erit 
motus fucccfsivus, cujus terminus 
ad quem exigit latitudinem. 

428 Refpondetur diftín-
guédo Anteced.non tefminátur ad 
qualitaté ut intenfam,aut remiflara, 
Jy ut remij]hm}'üut h tenptú dicécc 
rationcm formalemfpecificam ter-
miní Alterationis, concedo Ánte-
cedens 3 ly ut dicente adualem 
íerminationem , & modum intrin-
fecum inclifpenfablliter requifitum 
ad terminandam Alterattonem^ne-
%p AncecsdensA Confe^uentiam. 
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Alteraílo enim numquam termi­
natur ad producendam qualitatem 
abfque aliqua radicatiooc maiore, 
vel minore in fubjecto: fed fempcr 
¡llam producic ut intenfam j aut 
remifTam^ita taliter^quod quaíitaSj 
ut fccundüm fuam entitatcm abfo-
luté produda 3 íit terminus forma-
lis & fpecifícativus AIteratiónis,In-
tenfio vero, vel Remifsio folüm fe 
habeant ut adualis terminatio & 
modus extrinfecus qualitatis indif-
penfabiliter requiíltus ad termi-« 
nandum motum. fuccefsivum : per 
hoe enim j quód talis latitudo in 
termino producto inveniatur, licét, 
nonfit ratio formalis terminandi, 
poterit per motum fucefsivuni 
produci. Motus autem Inteníio-
nis, Se Remifsionis 3 ad Intenfio-
ner î & Reraifsionem tamquara ad 
terminiim formalem & fpecíficatH 
vum terminanturrentitas vero pre-
diclse qualitatis ut abfoluté produ-
éta, praefuppofitivé fe habet, & ut 
quid produ¿tura non infpicitur. 

419 A Rguitur tertió. Qua-̂  
litas per Alteratio-

nem producía non aliter produci-
mr j niíí ut unita fubjectoj fed non 
aliter uníta íubjeólo producitur, 
niíifub eOe intenfo^vel reraiflo: 
ergo Alteratio ab Inteníione & 
Rcmifsione non diftinguitur. Patet 
.Confequentía. Nam terminus In -
tenfionis eft qualitas fub efTe inten-
fo , ficut terminus -Remifsionis eft 
qualitas fab eííe remiíTorergo fi A l ­
teratio terminatur ad quaiitatem 
fub efle intenfo , vel remiflo, eum-
«fcra terminum formaljter refpicit3 
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ac motus Iníeofion^s ^ & RemifsiQ« 
nis, 

430 Refpondetur con-
cefsá Majorej diftinguendo Mino-
rem 3 non aliter unita íubicclQ 
preducitur, nifi fub efle intenfo> 
vel rcmiflo jUt fupponcnribus en-, 
titatem qualitatis per alte ra m pro» 
duclam aétionenij nego Minorem, 
per eamdem , concedo M!n.& ne-
goConfequeníram.Akcratio enim, 
licét íemper producat quaiitatem 
fub eñe intenfo, vel remiflb talis 
tamen Inucnfio & Remifsio non 
fupponit interruptioncra aclionis 
productivas qualitatis fccundiim 
fuam entitatem j fed_ per eamdem 
aclionem, continuó, ill i communi-
catur. Efie autem intenfum^aut re-
miííum 3 ad quae per fe primó mo­
tus Inteníionis & Remifsionis ter­
minatur p_ eíTentialúer connotat, 
quód qualitas per diftínaam. actio-
nem fupponatur producta cum ali­
qua Inteníione aut Rcmifsione ha­
bita per actionem iliíus producH-
vara. 

43 1 Ex quo fit , quód íi 
calor denuó producatur ex frigo-
re per motum. Altcratioms, & iíló 
non interrupto 5 fed contjnuato^ad 
totam. rádicatiQpem Intenfioncm'-
que perveniat, quam poteft natu-
raliter habere 5 tune quidem habe-
bit Inísníionem perféctifsima'mj & 
tamen. motus. ille non en't In.teníio. 
proiit ab Aítevatione diftínguitur: 
motus enim Inteníionis terminatur 
ad Intenfionem ut fupponenccm 
qualitaíem produclam per diftin-
¿tam actionem. Sicut augmentatío 

e0en-» 
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erientialiter terminatur ad aug-
mentationem quantitatis ut conno­
tat quantitaíem per aliam actio-
íiem prodadara )am tranfadam. 

ARTICULUS IL 

¿id quxnAm Proedicmentá ínten-
fio , 67* Remifsió t e m í -

nentur% 

§. I . 

Quatuor Conclultones ftátmntitr, 

43* Conclufto. 
Ad íubftantiam non 

terminatur motus Inteníionis & 
Remifsionis. Probatur.íllud enira,, 
quod trlbuirípcciem , debet effe 
firraum , & confiftens in indiviíi-
bili i fed forma fubftantialis tribuit 
fpeciem: ergo non eft intenfibilisj 
aut remifsibilis. Minor, & Confe-
quentia liqucnt. Major autem pro» 
batur } Nam quod prxftat fpeciem 
alicu? f̂e habet per modum ultimi 
termini 5 fed uldmü» terminus fe­
cundum talem rationem In indivi-
íibili confiftit: & ideó ait Phiiofo-
phus 8. Metaph. quód Species funt 
íicut numeri, in quibus addirio, vel 

" diminutio variat fpeciemtergo &c. 
433 Contra hanc Con-

duíioncm objicies primó. Ideó 
qualitates funt inteníibiles ^& re-
mifsibllcs j quia experientiá com-
perimus fordíis operarí modó, 
quam antea : unde calor eft ínten-
fior , quando fortius calefack ^ at 
forms fubftannales fortius foieni 

z r CORRVP. LIB. I . 
operarí in uno tempore 3 quam in 
alio: ergo fubftaatia eft ioteníibilis 
& remiísibilis. 

43 4 Refpondctur , qu ód 
cum fubftantiaj non opsrentur niíi 
mediis quaiitatibus , fortior iila-
rum & inteníior modus operandi 
in ípfas qualitates tamquam in 
principium proximum refundí de­
bet j in fubftantiam vero tamquam 
in principium radicale, -Ex boc au­
tem tantum fequimr , fubftantiam 
eííe radicem Intenfionis acciden« 
tium^non veró ipfam eííe intcníibi-
lem & remifsibilemintra propriara 
lineam. 

43 $ Objicies fecundó. 
Ideó qualitates funt intenfibileSj 
& remifsibiles, quia refpiciunt fub-
ledum cum indiíFerentia ut ab 
lilis magis vel minus actuetur ¿ fed 
etiam forma; fubftantiales refpi­
ciunt materiam cum Indlíferentia-, 
ut magis vel mínus ab lilis aótue-
tur : ergo forms fubftantiales funt 
etiam intenfibiJes & remifsibiles, 
Probatur Minor. Nam illud fubje-' 
¿tum eft magis, vel minus aétua-
biíe á forma , quod plus habet po-
tentialitatis & jndiíferentis j fed 
materia prima, utpote pura poten­
tiá, plus habet potentialitatis & i n -
difFeremiaE , quam fubjedura qüá-
litatis ,-quaIe eft compofitum fub-
ftantíale: ergo materia prima po-
teft magis ve! minus aftuarí. 

436 Refpondetur ne­
gando Minorem. Ad cujus proba-
tionem negó Majorcm. Nam ideo 
aliqua forma accidentalís refpicit 
fuurñ cerminum utrnagis vel minus 
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períllam aduandum/quia i pía prg-
ítac íiií efle íecandíim quid , quod 
falvá ejus fpecie , potcA magis & 
minus intendi. Forma autem íub-
ftandalís cíim non tríbaat materise 
eñe fecundüm quid , fed elíe íim-
pliciter v íiiam ín fuo efle confti-
tuens, íicut in ipsa non eíl latim-
do , uc magis vei mínns ^cquirat 
intra propriam lincam fubílantiaej 
íta ñeque in materia eft indíffe-
rentia, ut magis, vel miníisper 
jllam acluetur, fed a primo fuaei ín-
trodudiomsinftanti tribuit eí effe 
íirnplíciter , cuíus eft capax Intra 
íineam fubftantííe. 

43-7 , Secunda. Conc]ii/¡o, 
Quantitas continua non poteft in-
tendí, vel remitti. Probatur. Nam 
quantitas eft accidens valde pro-
pinquurn fubftantisej fed fubftancia 
non poteft'intendi, vel remitti; er-
go nec quantitas. 

438 Sed contra hanc Rationé 
bbjicies primó. Calor eft, accidens 
yalde propinquus fubftandas ignis, 
cíim primara ab illa per modara 
proprietatís emanet j & tamen fuf-
cipit ma'gís & minus: ergo^ex pro-
pinquítate quantitatis ad fubftan-' 
tiam male infértur non fufcipere 
magiíS & miijus. 

- 43 9 Secundó. Graíia fan-
ffcificans immediaté inhsrct fub-
. ftantí^ animas, fícut quantitas fub-
ftanti^ corpors & taificn ex íali 
propinquitate non partic pat inca-
pacicatem ad ínteníionem Se Re-
mirsioncm : ergo ídem dieendum 
eft de quantítate. 

440 Refpondebiŝ  quan-

I I , §. I . i o p , 
titatem efle intimiorcm fubflantis, 
cum in illa immedlaté recipiaturj 
calorem. vero non recipi imme-
diaté ín fubftantiá, fed media qua-
titate. 

441 Sed contra eft. Nana 
illa funt intimiora fubftanriae , quas 
oriuntur á principio -tnagis in t i -
mo, fed calor oritur a principio 
magis íntimo 5 cum conveniat 
compofíto ratíone formas, quan­
titas conveniat ípíi compofíto ra­
tíone materise 5 forma autem.inti-
mior eft compoíítOjquára materia, 
illa enim tribuit fpeciem & roifta: 
falfum igitur eft ,quantítatera ínti-
miorem eííe fubftantiae , quam ca­
lorem. Hác ergoSolutlone relicta, 
aliter 

442 Refpondctur utrique 
Objection*, quód non cx.quá cu ra­
que propinquitate ad fubftantiarn 
participatur incapacitas ad Inten-
íionéj&r Remifs-'oné, fed ex imme-
diatá propinquitate ad illam in ra­
tíone fub^ecti quo ceterorum acci-
dsntium raateríalium. Et quia qua-
títas ínter alia accidenta eft fabje-* 
clum q'fO omnium Íllorum,id,eó ex 
ímmedíatá propinquitate ad fub-
ftantíajti participat incapacítate ad " 
Inteníionem & Reraifsonem. Eo 
namque ípfo jquód íta íit propin-' 
qua fubftantiae ín ratione fub)£Cl| 
quo aliorum accideiuíum, habet ex 
ful propríá ratione extendere par­
tes fubftamix, & exrenííonem paif̂  
tiú in fe ipsa.Id autem, de cujds ra­
tione eft habere extenfionem par-
tium , incapax eft omninó Tnten-
fionis^ remifsioiiis: Intenfio fíquí- v 

den} * 
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dem petit quód fie in eadem parte, 
vel quafi parte fubjedi: exteníio 
vero eiTendaliter poftulac, quód ín 
diversa parte fubjedi exerceatar. 
Undc íi aliquid addatur quanti-
tati , quod in diversa parte fub-
jecti non recipiatur ,non pertine-
bít ad líneam quantitatis. Inten» 
fio autem 3 cumiit modus reí in-
tenfae , debet ad earñdem líneam 
r e í , qiix intenditqr , pertinere. 
Cum ergo calor & gratía non 
habeánt propinquitatem ad rub^ 
ftandara in ratíone fübjeóti quo, ab 
ilia non participant íncapacica-
tem ad íntenfionetH , & Remifsio-
íiera. 

443 Tertí4 Conchfto. 
Qnancitas difereta non fufcíp;t ma-
gis & minns. Probatur. Narn de 
racione quantitatis dífcretíE eft, 
quód índiviiibiliter particípet(.irJ& 
in indivííibili racione coníiílatí íed 
forma in indiviíibili confiftcnsj 
quaeque ex propriá ratione indi v i -
lib'liter participan poftulat, non 
poteft fufeipere raagis & mlnüs: 
ergo quantitas difereta non poteft 
fufeipere magis & rainus. Proba­
tur Major. Tum, Quia numerus 
ternanuá v. g. ita eomponitur ex 
tribus unitatíbus , uc qua?cumque 
addatur, vel dematur , tota fpecies 
terminarii numeri everdeur : er­
go in indiviíibili coníiftit, 8¿: asqué 
ab omnibrjs parricipatur. T^m 
ctiam, Nam fpecies quantitatis co-
tinuns psnes numerura fumpíne, ut 
bícubicum, & trlcubiturn , indiviíi-
biliter participanmr, quacumque 
cnim farte addit'a, vel detracta. 

CORRVFT. L l B , 1. 
quantumvís mínima 3 bicubitum 
auc tricubitum non manebit: idcra> 
ergo quod prius. 

444 QuiftA Coriclafto.Ke* 
lacio prsedicamentalís non eft ín-
tcnfibíjís , & remífsibilis. Proba-
lur Tum ex Philofopho docente 
relationem non fufeipere magis & 

• minus, niíi rackmefui fundamenti. 
Tum etíara , Nam íi alíqua relatio 
poílet intendi vel remitti 3 maximé 
relatio fimílitudinis, quae reperitur 
inter álbum v.g. ut quatuor, & ál­
bum ut fex , quando iftud pofteá 
effícitur álbum ut quatuor 3 ac 
proinde iímilius alceri albo ut qua­
tuor, quam antea erat í fed in hoc 
cafu relatio íimiíimdinis non inren-
dicur; ergo nulla Telatio prsedica-
raentalis poteft Íntendi,vel remitti. 
Probatur Minor3Nam implicat alf-
quam formam intendi vel remitti 
abfque motu inteníivo vel remif- • 
fivo ad ipfam faltera fecundarió 
Terminat0 3 íed in exemplo addn-
cto nullus effet motus inteníivus 
adhíic fecundarió ad relationem 
íirailitudinis terminatus , motus 
ením , quo álbum ut fex reduci-
tur ad álbum ut quatuor potíus ef­

fet reraifsívus, quám intenfivus:er« 
g o , & c . 

4 4 f Nec refert íl contra 
ob)ícías , álbum ut fex magis afsi-
railarí alteri albo utfex , quam al­
bo tantíim ut quatuor : ergo ipfa 
íimilitudo, vel relatio poteft fufei­
pere magis & minus 3 proindeque 
intendi vel remitti. 

446 Non, inquam 5 refert. 
Tune ením vel manet eadem rela­

tio 
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t ío prsccxíftens, vel non manct. Si 
manet 3 tota varietas fe tenet ex 
parte fundamenti: fi vero non ma­
net, intendí, aut remítti nequít j ad 
hoc enim ut allquid intendatur^aut 
remittatur, neccflaríum eft quód 
perfevcretjalias non dicctur inten-
di , vel remitti/ed produci. 

I L 

PÍK d i * Conclufiones flátttun* 
tur* 

4 4 7 y i N t A Concíufio* 
Adío Se pafsio prx-' 
dícanientalísjíícut & 

Motas non poífunt fecundíim fe 
incendí3velremita. Probatur.Nam 
quod convenít alícuí ratione alte-
rius, non cÓvenít ipfifecundum fej 
fed calefatiío v. g. folíim fufeípit 
magís & minus ratione fui princi-
p i i veí termini j í i calor enim non 
^ííet inteníibilis áiic reniifsibílis,ne-. 
que ca^efafitio intendi poflet vel 
remíttiíGcur quia quantitas non eft 
inteníibÜis aut remífsibíüs , ñeque 
motus augmentatíonis ad íliam ter-
mínatus intendi, aut remítti poteft: 
crgo Actio, Pafsio , & Motus non 
poflunt fecundara fe intendi, vel 
íemitti. 

448 Contra kanc Concia-
fionem objicies primo Philoio-
phum cap. 9. de Pr^dicamentis, 
ubi loquens de calefac'tione , & 
frigefaólione quateníis funt aclio-
nes, & pafsíones, fie inquit: Gra­
das enim fitfdpiunt ^ u t magh at-
fue minus d i r n t u r : fit enim ut 

RT. IL § . L ' f l l 
mugís qutdpiám, mlfiufve edefiaf. 
ergofentire videtur Philofophus 
A¿tionem & Pafsionem intendi 8c 
remítti poffe» 

.449 Refpondebis, intendi 
quídeiri poííc & remitxi j non ta-
men fecundüm fe , fed íolüm ra­
tione alteríus^ut diximus. 

45;o. 'Sed contra eft. Narai 
Aclío prjeccdit fuum terminum,ut 
cakfactio v. g. calorerm ergo ín«-
tenho prius reperitur in actíone, 
quám in termino : & confequenter 
acfcio non eft inteníibílis ratione 
terraim/ed potiüs terminas eft in» 
ten ti bilis ratione adionis. 

45" 1 Refpoiidetur Solutio-
nem datam efle optimara. Ad cu­
jas ímpugnationetn dicendurn eft, 
Adionem precederé terminam hi 
genere caufo effícientis 5 termi­
nara vero precederé Actionem in 
genere caufae formalis fpecificati-
vx extrínfeca;. Cüra autera depen-
dentia a causa efficíente fit tantiin^ 
in adu exercíto 5 dependentia ve­
ro acaula fpecifica-tívá extrinfeca 
fit in ado fignato & pertineat ad 
eflenriamj hínc eft, quód inteníibi-
lítas prias- fimpUciíer conveniat 
qualítati termmantf, quam aCtio-. 
nij ac proinde Adió non fit inren-* 
íibílis ratione f u i , fed tamum ra­
tione termini. 

45" ^ Secundo-contra ratío-
nera huía*: Conclufionis ob]íc*es. 
I d , quod aliquid afijo extrinfeco 
fpec'ficativo defumít, competit il!t 
fecundüm fe3cum eí competat ex 
intrinfecá d¿ eílenti'ali. bab'mdine 
ad illud; fed calefactio ut Pafsio & 

Ut 
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ut Motus defumk. fuam inteníions 
a terni'no,cüai fít estrinfecum fpe-
ciíícadvam illomm } ut Actio aii-
tem dtfaniit: fuam Intenííonein & 
Remífsionem a principio , á quo 
fpec*lí:at!ar extrmfecé: ergo ex eo, 
quód Adío , Pafsio, & Motas a fuo 
ícrm'nojtk princípro Intenííonein, 
& Rcrnífsionem accípiahíímalé i n -
tuliinus, non poíle racione fui inv 
Cendi, vel reniicti. 

4? 3 Reípondecur clíftin-
guendo Majorem^ competí: ilil fe-
Gundumfe , id eíl rattone alícujus 
intrinfeci in illo exiftentis, deriva-
tí tarnénlab alio , in quo priíis for-
malícer invenitur^ concedo Majo-
rem, fecundinn fe, id eft tamquam 
á prima radice , in quá primario-& 
per fe non pardeipetur ab alio,ne­
gó Majorem, & concefsá Minore, 
negó Confequentiam. Dupii'citer 
enlcn poteft aliquid conven iré ali-
cui fecundum fe: vel quia conve-
nlt l i l i primó & per fe , & non ut 
participatura ab alio , in quo tam­
quam in prima radice inveniatur: 
vel quia convenir i l l i ratione ali-
cujus intrinfeci in illo exifbntisj 
ortum tamen dicentis ab alio , á 
quo íanquam á radice, in quá pri­
mo formalicer invenítur, íibi com-
municet^ir, Hbc autem fecundo 
modo convenit Actioni , Pafsioni, 
& Mota i pofie fecundum fe in ten­
dí vel remitr^nó vero primo: quod 
requirebatur , uc-omnind fecun­
dum fe intendi & remitti poffent, 
quod in concluíione negaviraus. 

4 ^ 4 SextaCoHclufio. Qtia-

ET CORRVP. L l B . I , 
rum} Vbi. Q u m á o ^ h ^ ^ Hábi* 
tus, non fufeipiunt magis & mi­
nas. Probatur. Nam ideó albedo 
v.g, fufeipie magis & minus in fub-
jecto, quia ídem corpas, caí indi:, 
modo eít magis álbum , quára an­
tea j fed unura corpus non d'cime 
eííe magis nunc in uno loco, quam 
antea , nec magis eííe in teropore 
modo quam antea , cum totalicer 
& adsquaté círcumferibatur á lo­
co, & meníuretur átempore:quod 
ídem in duobus aliis Prsedicamen* 
tis contíngít, ut conftat: ergo qua-
tuor hxc ultima Pracdicamenta n6 
poíTunc intendi, nec remitti, 

ARTICULUS I I I . 

Q^ávám qU'$¡ítíites pofsínt inten-i 
dh&i remittil 

§. I . 

Qutbufclam fuppo/ltis, flatmtttt 
frimá Conclufio. 

45'y ^Upponendum eft primó; 
^3 quaiítatem poffe íncendi 

Sr reraitíi, cüm ex diótis patear, & 
experientiá conftet: videraus quip-
pé uríura fubjecium modo eíle ma­
gis álbum, quám anteL Loquendo 
autem de qualítatifeus ípiritualibus 
& infuíis, conftat ex illo.ad Philp. 
i . Oro i tít charicas veftra magi?, 
ac rnaps Ahundct. Et ex illo Apo-
cal. ultimo : Qui jufius eft tjufiifi* 
cetur adhíic Licéz ergo in prafenti 
prxcipunm fít íntentum agere de 
jníenlione, guae fit pcf mutationemi 
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phyficam fuccefsivamj quia tameti praecísé fecundum quód participa^ 

tur á fubjeaQ. 
45:8 Prima harura In-; 

tenfionUm appellatur extení io for-" 
ab objeéla ípecifiGativo de-

fumpta, utdocet D . Tbomas i . '2, 
quseft. arde, i , in eorpore fub 
ÍBÍtium dicens: In qttanttm i g i " 
tur attendit perfeclio forma fe^ 
cundum ippim formAm , fie diei-
t m ipft .ejjf pánrt vet magnái 
pata , rnAgna •vei parva fanitasv 
yel. feientia. Jn quantum vevm 
attendit perfetllo forma fectmdm 
p&rticipationem j ab je t l i , dicitur 
físagls & minus \ g ú m , tnagis-
vel mintis alhim y & fanum$ 
Goníiat autem quód parvum vel 
magnum- potius índicat exteníio-» 
Hem quám Inteníionem 5 ficut 
magis & mímis potius indicac 
Inteníionem y quám extenfio-
nem. Sed quia prpedifta exten-^ 
Í2-0 convenÍD qualitati prout eft 
in . fubjeók), & refpeclu ejurdém 
partís íubjedi 5 ideó ut ab ex--
teníione quantitativa ..diftínguafuiv 
qux fit in diversa-parte fubjedi po­
tius eft latitudo inteníiva nuncu-
pandaíDe utraque aUíem qualitatey 
& modo Inteníionis intelligendu^ 
eft Titulas Articulí* Hís ergo fup-, 
pOÍ5tÍS, íiC 

t̂ ces^qag» non fpecificantur ab ali-
quo extrinfeco^non poflunt fecun-* 
(áum fe., fesu fecundíim fuaorformá 
&- eíTentíá intendi& remitti, bene, 
t-amé ill^quíg ab aiiquo-extrmfe.cc> 
fpeciíicaturXonclurio quoad mra-
c^e garté eft exprefla-^n D . i ' h ó m á 

eadem ratio eft de inteníione, quse 
fit per rautationera inftantaneam 
convenientem qualitatibus fpiri-
tualibus & infufis , ideó In ,boc 
Artículo de ómnibus eft agen-
dum. 

4^6 Secundó fuponen-
dum eft Inteníionem & Remifsio-
nem poffe fami duplíciter- : vel 
Hivariabiliter , qucmdo fcilicet 
aliqua qualicas habet in fe lati-
tudinem inteníivam , & de po­
te nt i á faltem ordinaria non auge-
tur , nec minuitur m fubje6to , cul 
íneft, ut conftat in intellectú & vo­
lúntate : vel variabiliter quando 
RÍmirum eadem qualitas in eodem 
fub jeito, modo eft Intsnílor, modo 
reinííior, ut patet in calore , & f r i -
gore. Et in boa íenfu procedic/ 
Mfficaltas. 

45-7: Tcrtió fupponen*. 
dum eft y quód íicut ínter qua*-
Jitates aliíE funt., quas fpeciem íor-
tiuntur feeundíim feipfas, & non; 
per ordinem ad aliquid extrin-^ 
íecum , ut calor , de aibedo: alias 
Vero , quae ab alíquo extrinfeco' 
fpeciem furaunt , ad quod eflen--
tialem habitudinem dicuní .3 ut ha-
bî us v; gratia'PhilofophÍ2E,& Me— 
taphyíicaeí ta dúplex' eft Inten-' 
fio : alia competcns forma: fea 
qualitati fecuñdum fe > feu fe­
cundüm eflentiara talisrforms, i ta» 
üt talís ínteníio adxquaté orla-
tur tamquam á prima radice ab 
e]us forma fecundüm fe , feu ab 
e|us fpecíficativo : alia- vero I n -
tenfe # giME coiugeút forma? 
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jluríbus ín locls, fed prsefertím c i -
tatá i . i . quaeíi:. f z . artic. i . í n 
corporc i propé médium per hsec 
verba: Si igitttr aliqua forma , vel 
qtuecumque res fecmdum fe ip-
f m / v e l fecundum aliquid fri for» 
tUtUY Yátionem fpeciei, necejje cfl, 
quod fecundum fe confideutA ha-
heat deteminatam rationem > qu# 
ñeque in plus excederé > ñeque in 
minus deficerepofsit;& hujufmO" 
d i f m t calor 3 Ó* albeio 3 &* alia 
hujufmodiqualitMes, qu<z non d i -
cmtur in ordine ad aliud'. Illa ye­
ro, qu& vecifmnt fpeciem ex a l i -
qm^adqmd ordinantar, pojfunt 
Jecmdum fe ipfa diverfificari in 
plus vel minus; O* nihilominus 
f m t eadem fpecie , propter unita* 
tetn ejusjitd quod ordinantur, 

4<So Sed antequám ngíiram 
Concluíioneni ratione probemus, 
Notandum eft, quód quando diei-
mus, qualitates fpecificatas ab ex-
trinfeco pofíe feeundura fe intendi 
& remitti, non eft fenfus, quód I n ­
te níí o , vel Remifsio fit praedica-
tum quldditativum illarüm 3 oxm 
qualitas quoad fuá predicata eílen-
tialia in ináivlfibili cóníiíiat. Sed 
fenfus eft, quód radix, undelnten-
fio & Remifsio hujufmodi quali-
tatura defumitur , eft ratio fpecifi-
ca illarura, ípfarumque fpecificati-
vum objeaura. Hoc ergo fuppo-
fiío, 

4$ 1 Probatur Gonclufio 
ratione ex D . Thomá citato loco 
defumpeá. Id enim tantum compe-
tk qualitatibus fecundutn fuam 
fpeciera, & raúpnem /pecificaaiji 
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quod á fuo fpe cíficativo ada?quaté 
participant 5 fed qualitates, quse 
ípecificantur ab aliqud extrlnfeco, 
ab ilio adsquaté participant ali-
quam latítudinem , fecus vero quae 
ab aliqjuo extrlnfeco non fpeciíi-
cantur: illae igítur, & non i f e pof-
funt intendi vel remitti. Probatur 
Minor quoad primam partem.Illud 
enim extrinfecum, á quo prardidae 
qualitates fpeciem defumunt 3 ali-
quam in fe habet latítudinem , ut 
conftat in objefko Metaphyficar, 
quod^ propter maximam amplitu-» 
dínera , plurima fub feipfo com-
prehendít ; ergo qualitates ab ip-
fo fpecificatae , aliquam ctiam in fe 
habebunc íatitudinemjprópter ma-** 
jorem 3 yel mííiorem acceíTum aá 
ilíud. Patee Confequcntía. Nam 
latítudo formse fecundum ejusper-
fedíónera & efifentiam , penes ma-
jorem , vel minorem acceíTum ad 
fuum fpecificativum penfari debetí 
ergo íi íllud continet Ín fe alíquan» 
latitudínem, forma etiara^ feu qua-* 
litas refpíciens Ipfum , latítudi­
nem quamdam ab ipfo fecundum 
fuam fpeciem vel eífentiam for-

. tietur. 
4ÓÍ Quoad fecundatn 

partem probatur eadem Minoro' 
Nam fpecificativum prsdidarüm 
qualitatura tantum eft propria 
ípfarum intrinfeca difíerentiaj fed 
talis dífferentía in indiviíibili con-
fiftit : ergo qualitates ab illa fpe­
cificatae , nullam ab ipsa participa­
re poterunt latítudinem. Patet 
Confequentia. Ma^or enim »vel 
minor latitudcTgualítatis ab íllíus 

fpe-; 



. Q ^ 5 T , I V . AR 
fpecificativo proveniens, oriri de­
ber ex majore vel minore latim-
dine ejuídem fpecincativi i ergp 
fi prasdidum fpecificativuni omni 
moda latitudine caret , qualiras 
etíam abillo fpeciíícata , nullam 
ab ipío laticudinem fecundüm 
fuarafpeciem& eíTentiara poterit 
mutuari, 

§. n . 

jírgurnentis contu pnecedentem 
Conclujionem occurri* 

tur» 

46$ A Rguiturprimócon-
J L X . tra pr^cedentem 

Conclufioncm. Etením juxta eam, 
qualítatesj quae fpecifícantur ab ali-
qua extrinfeco , poflunt intendi, 8c 
remítti; fed nulla eft qualitas, quae 
ab extrinfeco non fpecificetur: 
ergo praecedens Concluíio falfo 
ínnititur fundamento. Profeatur 
Minor. Nam qualitates non ref-
picientes aliquod objectum tam-
quam proprium fpecificativum ex-
trinfecum , neceflarló íiftunc ín 
refpedu tranfcendentali ad íubje-
€tum ramquam ad proprium illa-
rura fpecificativum extrinfecum: 
crgo nulla eft qualitas, quas ab ali-
quo extrinfeco non fpecificetun 
Confequcntía conftat. 

•464 Antecedens vero pro-
batur ex Div. Thoma 1. part. 
qu^ft. 28. artic. 1. in corpore, 
übí afsignans diííerentlam inter 
relationera, & cerera pnedícamen-

T . I I I . I I . i f y 
qitod folum in hls 3 quá dicutím 
tur ad aliquid , inveniuntur <tíí-
qua fecundüm rutionem > d7* non 
fecundüm rem, Quod non eft i » 
aílis generthus : quid alia gen era 
( u t quantttas & qualitas) f e * 
citndum propriam ratianem figm 
nificant aliquid alicm inh^Yens^ 
Ea yero , qn<e dicuntur ad ali» 
quid fignificant fecundüm pro­
priam ratlonem folum refpeflum 
ad aliud. Ergo qusevis qualitas 
fecundíim rationem communem 
accidentis, & fecundüm propriam 
& peculiarem rationem , dicít ef-
fentíalem ordinem ad fubjeftumj 
ac proinde , fi ibidem fiftat, fpe-
cificabitur ab i l lo. Patet utra-» 
que Confequentia , Quia Inhse-
rens uc tale 3 eílentialiter refpí-
cit fubjedum inhxfionis j id au-
tem, quod ab aliquo fecundüm 
propriam e]us rationem , ibique 
íiftendo refpicitur , non poteft 
rationem fpedficatlvi extrinfeci 
non habere. 

467 Refpondetur ne-í 
gando Minorem. Ad cujus pro-
bationem negandura eft Antece­
dens. Ad probationem ex Divo 
Thoraá defumptam refpondetur, 
quód cetera accidentia, prseter 
relationem , dúo eflentialiter fe* 
cundüm propriam rationem im-
poftant: & rationem acias , vel 
formíE períectivae fubiecli j&r ra­
tionem eflfeétus , feu dependen-
tise ab illo ; quarum prima eft 
ultima ejus ratio fpecifíca , per 
quam conftituitur in fuá fpecíe , & 
natura . non vero fecunda : U i 
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c h hujufmodi radones infepa-
rabiiiter conjunase inveniantur. 
iQuando ergo aíferít Diy. Tho-
EEias,,, talia accidenua ípecifícari á 
fubjedo , foium loquitur de lilis, 
prouc funt eífedus, & in íuo efle 
á íubjecto dependent j non ta-
inen ut funt actus 8c Illius for-
m x perfeclivae , quo pacto fe­
cundum fuam fpeciem & efi'en-
tíam concipiuntur : fub talí ením 
ratione folüm comparantur ad 
fubjedum . tamquam ad puré per-
fedibile í id autem , quod fpe­
ciem prasftat alicul 3 ut perfedi-
vum J non vero ut perfecUbile 
ad illud comparatur. Conftat hoc 
in forma fubftantiali, quae quja 
comparatur ad materiam ut puré 
jíubjedum ab ipsá forma perfe-
Sibile, non forma á materii , fed 
materia fpecificatur á forma. Ex 
quo manifefté deducitur diferi-
¡raen , quod verfatur ínter formas, 
£eu qualkates , quae ab intrinfeco 
non fpecificantur, ut albedo , & 
calor , & illas, quae: fpecifícanrur 
ab extrinfeco , ut habitus Scien-
itJarum : quarum tota ratio for-
malis ut adus & forms fita eft 
in habitudine ad ob)cctum ; ac 
proinde ab extrinfeco fpecifican-
íur i ratio vero formalis aliarum 
^uálitatum nqn ab ex-trinfeco , fed 
i b : ípfarum intrinfecá difterentia 
.diefumttur. 

46 ó A Eguitur fecundó. 
Si aliquas qualira-

tes ab extrinfeco non fp^eifica" 
rentur , máxime Illae , in quibus 
Div» Thoraas cxemplum. áppo^ 

fuít , calor fciiicet 3 & al 
fed hse fpeciücantur ab aliquo 
extrinfeco: ergo omnes. Proba­
tur Minor. Nam albedo definí-; 
tur per hoc , quód íít dífgrega-; 
tiva vifus , calor veró per hoc,, 
quód ílt calefactivMs uc gwojfed 
in prsedidis definitionibus expli-» 
catur eflentia albedinis per ordi-
nem ad vifum , quí eft aliquid 
extrinfecum aibedini : 6c eílentia 
caloris explicatur per ordinem 
ad fub]edum calefaótibíle , quod 
eft extrinfecum calorí , m per; 
fe conftat: ergo calor, & albe-f 
do ab aliquo fpecificantur extrin»; 
feco. 

467 Refpondetur ex Divo 
Thomá cap. ultimo de ente & eD 
fentiá fie dicente : Quia proprid 
principia ¿tccidentiim non fempey 
funt mmifejlA 5 ideo quandeque 
fumimas differcntiás accidentium 
ex eorum ejfeélibus jfícut congre^ 
g<(ti-uum &> díjgYegmvum dicun-i 
tur di{ferefítí<s colorís > quiacau~• 
fantur ex Abuudantia ¡'vclpAuci* 
tate lucís, ex quk dherfa fpecies 
colorís canfwtur. Unde ex eo,' 
quód albedo definiatur per hoc, 
quód ílt difgregatíva vifus, non fe-
quitur, torum fuum eííe defumi e% 
habiíüdine ad vifum.Ad id veró; 
quod add.kur de calore, dicendura 
eftjipfum falrem ut ad tertiam fpe-i 
ciem quajitatispertinentem^ab ali­
quo extrinfeco non fpecificari: fe­
cundum iftam quippé ratíonem eft 
qbjedum fenfus objeclüm au­
tem non fpecificatur, fed fpecifit 
Cat. 1 : • • ^ ; } : '.. .u 



'468 A Rguítúr terció. Om-
j / j^nis ln tenf io , & Re-

mifsío naícitur ex proprrá& pecu-
iiarí- ratlone cujuslibet ' qaaiicatis 
inrenfibilis & remifsibllls: ergo íi 
omnes qualitaíes fi^c ab intrin-e-
co^íive ab extrlnfeco fpeciíícats, 
func intenfibiles & remifsibiles 5 In-
teníio& Remlísio competet iliís 
ratione fuae eífentiíe tamquam pri­
mee radicis. Probatür Antecedcns, 
Titm.} Qai.a c-um ínteníio & Re-
xnifsíoad qualitatém inteníibilem^ 
& remifsibilem confequancurjíem^ 
per ad ipfam per moda ai propríe'' 
tatís confeqaenmr 3 fed quod'con-
fequítur ad aliquid per modum 
proprietatís, compenVilH ex pro-
prío:& peculíari concepta : ergo 
8¿c*Tum eciam. Ideó namque p rx -
cisé ünüm accidens eír inteníibile, 
& remiísibilejnon yero aliad., quía 
haber fpecialem naturaa^quaalte-
rum ear-et« 

469 Tum deaiqaej Q¿ta 
ínténiibiliías & remifsibilitas -non 
competir qualitatibus praecísé fe-
cundüm radonem communem ae-
cidentis & qualitatis: ergo compe-
tít íllis-fecundüm propriam & pe-
culiarem i pía raro radonem. Pro-
batur Antecedens.Nam fi eis com-
peteret fecundurn rationem, com­
munem qualitatis , Inteníio" om-
nium qualitatum x-líet cjufdem fpe-
ciei 5 hoc autera eíí fólfum , alias 
eíTe magi-s &' minus calidum , ma-
gís & minus frigidum , non díft.m-
guerentur fpeciej & confequenter 
nec motas ad magís & minas ca-
|¡d^® ^£ecje áií&r/et ^ ^ o t i i ^ k í é 
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ñus frígido ad rnagis frígidum : er-
go^&c. Probatur Major^Nam ideó 
eíTé fcníibile eft e)ufdera rationis 
in homine , & equo , quia utrique 
convenic fecundurn communem 
illorum rationem : -ergo fi I n ­
teníio j 3c Remifsio competeret 
qualítatibus fecundum rationem 
communem accidentis-J & quali­
tatis 5 taíis Intentio , & Remifsio 
eflet ciuídem ratíónis íá ómnibus." 

- 4 7 0 Refpondetur diftin= 
íguendo Anteeedens 3 inteníio 3 8c 
remifsio nafcitur ex proprii & pe-
culiari racione cujuslibet quali­
tatis mteñfibilís , & remifsibilisí 

--íaroquam ab adaequata , vel 
inadaequatá radice concedo A n -
tecedens 3 femper taríquam st 
•radice adarquatá 5 negó Antece-
• dens > & Confequentkm.. Ad pri » 
mam probaíionem Antecedentis 
dicendum eíl, quód licét Intenfio, 

-& B.emifsio feníperad^ qualitatém^ 
cui corapetunc, confequantur , aá 
ilkmkameh non confequansur per. 
modum . proprietatis ..ín- quálibee 
quaütate rfed in ijJá dumtaxat y es 
cujus natura tanquam ex ad^equa-
ta-radice derivatur: ut conftat ía 
qualitatibus ab extrlnfeco fpecifi-
catis -quamm tota InteníioA Re-» 
mifsio á fuo extriníeeo fpeGÍfica«' 
tivo tamquam á prima & adaequa-
t i radice defumiruT, ut conftat ía 
qüálibet Scientiá , cujus-Intenfio 
adaequaté defumitur á majore^ 
vel minore acceífu ad fuum obje-
ctum fpecificativum : qua ratione 
fecundum fuam eílentiam efí: inteñ-
{¡bilis & remiísibilis. Qtialitatibug 
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vero ab intrinfeco fpecificatu$a 
quales íunt calor & albecio, Inten -
íio & íntenfibiíitas ex fuo fpecifí-
catívo adaequaíé non convenir, fed 
ex majore particípatione ftibjeftij 
quod ad illarum fpecificativana non 
pertinet. 

¿flX Hu'us difcn'minís fig-
lium manífeftum eíl \ quód Scien-
tia in abftrado concepta ex prae-
cisá habimdíne ad fuum fpecífi-
cativura extrinfecum poteñ habe-
re Iníeníionem. Albedo aurem & 
calor, nifí in concreto conííderen-
tur , nullam habenc Inteníionem: 
& ideó álbum dicitur magis, & 
minus intenfurn, non vero albedo. 
Id autem qaod qualitatt competit 
jn abfl:ractoJ& folummodó ex par­
te fui fpeciíícacivljfecundumfe i l l i 
dicitur convénire : quod vero il l i 
competit in concreto , fecundura 
fe illi ad^quaté non competit, fed 
tantíim ex parte fubjeóti , quod 
concernit. 

4-72 Ex his conftat ad fe­
cundara & tertiam probationem 
Antecedentis. Inteníio namque & 
Remifsio non competunt qualitati 
propter rationem communem qua-
lítatis , ut radones ibidem adduclas 
convincunr, fed ex propriá natura 
hujusyvel illius qualitatis. Quja ve­
ro ex illa non provenít tamquam 
ex ratione adxquatá, ultra hoc re-
quiritur ma'ior vel minor partici­
pado, fubiecti: ideóque qualitati-
bus ab intrinfeco fpeciíicatis non 
competit fecundum fe & ratione 
ÍU3: eflentias intéribiiitaSjauc a§ua-
Us Intcníio. 
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473 / \ Rguitur quartó.Qua-

litates fpcciíicatae ab 
intrinfeco ideó per nos non fufei-
piunt magis & ra-inus fecundura 
fuam naturara fpecificam , qu*a In­
teníionem adaequaté a fuo princi­
pio fpecificativo non participante 
fed cadera eft ratio de qualitatibus 
fpeciíicatis ab extrinfeco : ergo vel 
illse fufeipiunt magis , & minus, 
vel nec iílse fufeipiunt. Probatur 
Minor , Nam ideó qualitates ab 
intrinfeco fpecificatse non partict-
pant adaequaté- Inteníionem á fuo 
fpecificativo , quia fpecifícativutn 
coníiílit in indivifíbili j fed hoc 
eflentialiter competit cuilibet fpé-
cifícativo five intrinfeco , íive ex­
trinfeco , cüm omnes fpecies, &: 
conféquenter fpecificativa , fint 
ficut numeri , quibus quidquid 
addas 3 aut minuas, variantur: er­
go Ŝ c. 

474 Refpondetur negan-f 
do Minorem. Ad cujus probatio­
nem diftinguo Majorera , in indi­
vifíbili coníiftit tara qnoad ratio­
nem formalem fpeciíicativi , quára 
quoad id , quod importat de ma­
terial!, concedo Majorera , quia in 
indivifíbili confiñit precisé quoad 
rationem formalem fpeciíicativi, 
negó Majorera , & diftinguo M i ­
norem, eflentialiter competit cui­
libet fpecifícativo quantum ad 
ratonera formalem conílitutivara 
illius in eiTe fpécificativi , con­
cedo Minorem , quantum ad 
íd , qaod Importat de matena-
l i , negó Minorem 6¿ Cpnfequen-
tiara* 
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Lícéc enim euílibet artic. i . nan intenditu f alit re-

fpecificativo tara ínrrinfeco , quiñi 
extrinfeco eiTenúalitec competat, 
quód in indiviíibílí coníülat cjuoad 
Tationem formalem íub quá fpecl-
ficat, propter adductam in Argu­
mento rationern Í quía tamen fpe-
cifícativura extrinfeGum haber de 
materiali aliquam latitudínem ra-
tione objectomm matefialium íub-
jecto formali contentorum : fpe-
ciíicativum autem intrinfecumi níi 
iraportat, procer propiiam difFeré-
tíam intrinfecara in ind'viíibíli co-
íiñenrem j confequens fir, quód ex 
habitüdine qualitatú ad fuura for-

mittitur ex parce taiis fpecifícati-
vi : ergo &c. Probatui* Major» 
Nam íicüt in obyecto formali: eu-
jufvis Sciendíe conrinentur plu-
ra oBjeífta rnatenalja , quorurn 
unum potefl: attingi, akero non 
attaCto ; ica in objeclo charitatis 
plura contínencur objefla materia-
lia , quorum unum poísit attin­
gi , quin atringatur & aiiud j cüm 
poísit bonitas divina attingi uc eít 
ratio diligendi amicüm% quin ut 
eft ratio diligendi inimicum attin-
gatur. 

477 
Confirmatur. Nam 

malefpecificativum extrinfecura, á potencia vifiva fpecifíGatur ab ali-
quo formalicer accepto fuam ef- quo extrinfeco , & ad illud varia-
fenciam & racionera fpeciíícam de-
fumunc, confequatur in illis rnajor, 
vel minor acceíTus ad objeóla ma­
ten'alia fub illo contenía ^ racione 
cujus prasdiebe qualitates fecun-
düm fe angeantur : quod in quali-
tatibus, qux ab extrinfeco fpecifi-
eantur, non contingit. 

476 Dices. Habitudo qua-
Htatum ad fpecificacivum extrinle-
cum importans latitudinem de ma­
teriali , non fufficit 5 ut praedi-
¿tae qualitates latitudinem ca-
pianc ex parte talis fpecificati-
vi 5 ac per confequens nec at 
fecundum fuam eílentlam inten-
dantur : ergo mtlla eft Solutioi 
Probatur Antecedens. Nam habi-
tus charitatis fpecifícatur per ha-
bitudinem ad aliquid extrinfecuni 
dicens latitudinem de materiali; 
Se tamen charitas fecundum D i -
mxta Thomam 1, z, cjuaeíl. 66. 

bilíter accedit , modo attingens 
unum objeclum materiale , modd 
alterura ; & tamen ex Illo nullam 
IntenGonem, Remifsionemve par>-
ticipatjcura ad inftar proprietatisfe 
habeat , de cujas ratlone eft ha-
be re efle fixum & perraanens: er« 
go Scc. 

478 Refpondetur diíh' 
Antecedens, íi talefpecificativurn 
imporcet de materiali latitudinem 
fine multiplicatione material] ra-
tionis formalis , concedo A n ­
tecedens 3 ü talem latitudinem 
cura multiplicatione materiali ra-
tionis formalis importet , negó 
Antecedens. Ad cujus probatio-
nem díítinguo Majorera , dicens; 
Jacitudinem- de materiali abfque 
multiplicatione materiali rationis 
formalis, concedo Maiorem, cura 
íali multiplicatione rationis,. feu 
motivi formalis, negó Majorera, 

H 4 & 
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ad omnia , ut Ci non íncíitlá* 
rec ad unum , non maneret ha-
bitus charitads ad alteruro.Quem-
admodíim quia fides infufa- ha-
hi^ualiter ínciinat ad aGenfus cir-

12. O D E T E N E R . S f -CORRVPT* 
& conceísa Minore y negó CpnfeT 

.quentiam. Ad probanonem Ma-
joris, diftinguo Anteccdens > quo­
rum unum poteíl actingi attin-
genciá achiali, quin. alterum aftin-
gatur eadem attingentíá , conce- cg. ¿omnes Artículos íub eádera 
do Anrecedens; quorum unum po-
teíb attíngi attingentíá habitúali, 
quin alterum attingatur eádem 
attingentíá habítuali 5, negó Ante-
ccdens,& Confequentíam. 

479 Ut enim latitudo de 
niateriali importata in objedo 
fpedncativo fbrnoali refundat la-
titudinem fecundiira eíTcntlam in 
qualítatibus ab íllo fpecificatis,ne-
ceílario requlritur , quod ratio 
formalis fnb qitA objecti fpecifi-
cativi matenaliter multiplicetur 
per habitaalem exteníionem ad 
quodlibet objedum materíale: 
quod contingit in habitibus fcien-
tíficis, cíim ratio formalis aíTen-
tícndi uni Conduíioni íit mare-
rlaliter diíliniSta á ratione forraa-
11 affentiendi alteri , eó quod per 
diverfa media probantur: & ideó 
poíeft cfle Scientia circa unam 
Coneluíionem cum errore circa 
akeram. Hoc aucem non con­
tingit in habitu charitatis : hic 
enim a primo fuas Infufionis ín-
ftanti ita habitualiter 3 & indivi-
íibiii modo extendkur ad o p -
nia obseda materiaUá contenta 
fub divina bonitate tamquam íub 
ejus ratione formali , ut talis 
ratio Formalis non multiplice­
tur materialiter per habitualem 
extenfionera ad illa : adeo quip­
es indwiíibiliter ex fe ínciinat 

indiviíibili, ratione formaii veri-
tatis revelantis , non compatitur 
cum errore circa unum Articu-
lum. Quafé licét pofsit voluntas 
uti diversa' bonitate ut eft ratro 
formalis diiigendi amicum v abf-
que eo , quód utatur ea 3 prouí 
eft ratio. diiigendi inimicum (ha» 
bitibus enim, quando 3 & quo» 
modo volumus y uti mu r ) i pfe 
tamen habítus non poteíl habí-' 
tualiter inclinare ad unum , quin 
inclinet ad alterum : mínima e-i 
nim charitas ad implendam totam 
legem inciinat. 

480 Ad Confirmatió-
nem íefpondetur diftinguendo 
Antecedens quoad feeundam par­
tera' , variabiliter accedit accef-í 
fu acbali y concedo Maíoremj 
habítuali , negó Majorem , Se 
conceísa Minore , negó Confe-̂  
quentiam, Quamvis enim poten-
tía vífiva accefiu acluali , de rae-
diis proprüs affclbus variabílker 
accedat ad fuá objeda materia-
lia modo attingens unum , 8¿ mo­
do alterum 5 ad illa tamen va-
riabiliter accefiu habituali non 
accedit , qualis requiritur ad va-
riabilem Intenfionem , & Re-
mifstonem talis potenticE. Et ra­
tio eft illa , qax in Confírma-
tlone adducítur. Quia nimirum 
potencia viíwa fe babe^ ad mo--

dum 



'dum proprietatk, de cujus ratio­
ne eft habere efíe firmum & per-
raanens,, & invariabilem habitu-
dinem ad proprium fubjcdum. 

481 Replicabis. Po-
tentia vífiva acced.it variabiliter 
acceüu habituali ad objeóta ma­
te rialia Se . inadrequata contenta 
íub ejus objedo fpecificativo for-
raali: erg-o milla eft Solutio.Proba-
tur Antecedens.Nam ideó Scientia 
variabiliter accedit acceífu habi­
tuali ad objecta materialia fub 
íliius fpecificativo contenta , quia 
omnia attinguntur ab illa fub ra­
tione formaii materialiter multi-
plicatai fed poteníia vifiva attingic 
ob]ecta materialia fub ejus objeto 
forraali contenta , fub ratione for-
juali materialiter rauItipIicatá:ergo 

4^2 Refpondetur ne­
gando Anteccdcns. Ad cujus pro­
bationem diftinguo Majorem,quia 
attingic fub ratione formaii mate­
rialiter multiplicatá prascisé, negó 
Majorem , quia alias Scientia eft 
habítus acquifitusjconcedo Ma). & 
MinoremJ& negó Confequentiam. 
RefpeCtus enim ad objeta mate­
rialia fub ratione formaii materia­
liter multiplicatá folíim arguit ac-
ceOum habí tu al em variabilem , & 
augmentum exteníivum ex parte 
ipTius habitus, quando hic per no-
ftros adus acquiritur. Cum enim 
frequentatio aftaum non fíat, nec 
fieri pofsic fimul circa totam mate-
riam , fed fnccefsivé , modo circa 
Unum,modó circa aliud objechim, 
liatoicus, ex p s genitus non Cimd!t 

ÍUe §. Ií. ET I I I . I 2 ¡ 
fed fnccefsivé aeccedit ad .objecta 
materialia fub objeéto fpecificati­
vo contenta. Potentia añtem vifiva 
non generador noftris aótibus, fed 
dimanar ab efientiá per naturalem 
refultantiam ab inftar proprictatis, 
ac proinde á principio í ux dima-
nationis eft fufficiehter proportio-
nata per modura potcntiac , S¿ 
quantum eft ex fe ad attmgcndam 
omnem latitudincm fui oble ¿t i : & 
per confequens nequit ex parte1 
objecti variabiliter inrcndijnec ac-
cefiu habítuali vari abiliter ad iílud 
accederé. 

_ I §. I I I . 

SUtuituf fc-.cundá Concluso u 

485 O ZcundáC ondú fio. Qualí-
v 3 tatcs, de quarum ratione 

non eft indiviíibilitas, fivé sb ex­
trinfeco fpecificentur, íive n63pof~ 
funt intebdi, & remitti fecundum 
partícipatiónera fub]ecli:fecus verd 
illae , quít in fui ratione indivilibi-
litatem important. 

4 8 4 Probatur quoad 
v utramque partem h^c Concluíioi 
ratione ex D.Thoraa defumpra lo-' 

. co in prima ConcluGonc relato^ 
Nam illas qualitates poílunt inten di 
& remitti fecundum participationé 
fub]eétr, quas modo divifíbrli pof-.--
funt ab ipfo parí re i par i ; fed qualí-
tates,de quarum ratione eft indlvt-
íibilitas,nequeunt partkipari a íub-
jecto , nifi modo indivifíbili , alitf 
non participaréxur fecundum pro-

. priyn earara rationem , fccüs vero. 



122, DBGSNSR.ET 
íilae, de quarum ratíone non eft in-
dlviíibiiitas: igimr , & non i l lx 
poOfunt intendi & remlctí fecun­
dum participationem fubjecli.Ma-
)or/& Confequencía conftant. 

48 <r Minor autem pro­
batur. Nam ideó precisé numerus, 
& fpecies quanticacis contina^quae 
penes números accipiuntur, ne-
queunt d'viíib'Ii modo participan 
á fub]ecto , quia indiviíibilitas eft 
de illarum ratíone; imde additá vel 
ablata á numero v, g. ternario ali-
quá unicate y tota fpecies numeri 
ternarii diflblvituriergo qualitates, 
quse in fuá ratíone indiviíibilita-
tem non includanc, poHunt dívi-
íibili modo pardc'pari á fubjecto, 
é contra vero illa:, qux ex fu o 
concepta formali indivlíibilitatem 
important. 

486 Confirmatur ex do­
ctrina Angelici Praecepcoris citato 
loco deproraptá. Eatenus enim 
qualitates fpeciíícatae ab aliquo ex­
trinfeco poílunt intendi & remitti 
per ordinera ad illud , quatenus 
poíTunt magis vel m'nus ad illud 
accederé ; fed qualitates , de qua-
yam ratíone non eft indiviíibilitas, 
íao etiara modo poílunt magis, vel 
arúnus ad fubjeáEUm accederé; fe-
cüs vero Ufa , qux in fuo concep­
ta talem indsviíibUitatem impor­
tant: ergo ülse , & non iftce pote-
yunt intendi, & remitti fecundum 
participationem fubjeóli. Probatur 
Minor. Nam qualitates, de qua-
rum racione non eft indivifibiücas, 
poíTunt pcrfeéíiüs 3 vel rainíis per-
fedé á fubjedo participan , inti-

CORRVPT. L l B . L 
mius ipil conjungi 3 & majorera 
ejus potentiaíitatem explere 3 uc 
amplias ex dicendis infrá Articulo 
fequenci conftabit, fecus vero ¡l lx, 
quaí ín fuo conceptu indiviíibilita-
tem includunt: ergo vera eft M i ­
nor. 

§. IV . 

Sohmtut ^AYgmenui 

487 A Rguitur primó. Indivi-
J L J L fibilitas eft de ratio* 

ne cujuslibet quaíitatis: ergo nulla 
poteft intendi, vel remitti. Confe-
quentia conftat. Antecedens vero 
probatur. Nam de ratione cujuf-
libet quaíitatis eft propria ejus fpe-
cificatio, fed haec confiftit in indi-
vií]bili,cLim fpecies finí íkut nume-
ri.-ergo indivifibiiitas eft de ratione 
cujuslibet quaíitatis. 

488 Refpondetur diftin-
guendo Antecedens, eft de ratio­
ne cujuslibet qualitatisjita ut in fuá 
ratione fpeciíicá non habeat unde 
dividatur, concedo Antecedens, 
taliter , ut aliunde dividí nequeat, 
negó Antecedens , & Confequen-
tiam. Ad probatioñem Antece-
dentis concefsa Majore ,diftinguo 
Minorem , confiftit in índiviíibili, 
hoc eft non poteft ex fuá ratione 
fpecifica dividí , concedo Mino­
rem , ex- alio capite , negó Mino­
rem , & fub eádem diftinótione 
Confequentis , negó Coníequen-
tiam. 

489 Licét ením qaaelibet 
gálicas in fuá formali fpecifica ra-

. ÚO-Í 
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tione índivífibiiítatem íncludat, ita teft qualitas fufe i pe re magis & rru-
uc in rila nullum fie principium, nus,quin fpecks ipfius vaiic tur. 
un de dividí pofsit j non tamen ica 491 Rrfponde tur nega n-
includit indivifibiJítatem , ita ut do Ma'.orem. Ad cujus probano-
ejusrationi ípeciHcae repugnet di- nem dicendum eft »fpeckm & ef-
viíibilitas ex alio capite , nimirum fentíam quaiitatis per Intc níioncra 
ex participatione fubjedi : hóe non variari^fcd modum ranium 
enim tantiim contingit , quando taiis ípeciei quoad actuandum fub-
fubjeclum eamdcm habet denomí- jeclam ĉ : perfíciendum, iiJud re-
nationem , ac ipfa forma indiviíi- ducendo de potent'a ad actum. Ut 
bilis, ut talis. Quemadmodum fí- autem aliquid quoad fpeciem &: 
gura , qnx eft triangulus v.g. díci- cíTentiam variemr , debet illi ali-
tur hoc modo indíviíibilis , eó quod pr^dicatú efientiale fuperad-
quód fubjectum illius dicítur etiam 
triangulnm ', fi autem illa magis 
minufve fufeiperec, id ipfum racio 
triangali haberet: quod tamen in 
ómnibus qualítatibus non contin­
git , ut conftat in albedine. Nam 
denominado albi diftinda eft ab 

dijvel fubftrahi, vel modus aliquis 
intrinfecus ad predicara eilentia-
lía requiíitus : fupperaddítio vero, 
vel detractio diverfx particip'atio-
nis in fub)e£lo ,vclnova: entitatis 
quaíi imegralis ad. praediclam va­
ri atiene m non fufficit: ut conftat 

cíes & eííentia ex additione veí 
fubtradione pártium integraliura 
minimé variatur. 

492. \ Rguiturfecundó. Ubi 
J ~ \ eft contra rictas , eft 

máxima diftantia fuffíciens ad In ­

ca', qua albedo ut forma fpecificé in fubftan ia materiali, cujus fpe 
indíviíibilis denominatur. Quaré 
licet albedo importet divilibilita-
tem fpecificam , in quá prout fie 
figníficata non fit magis & mtnusj 
mhilom'n.is in ipsá denonninatione 
albi poteft magis & minus reperiri, 
quia diverfo-modo poteft a fubje- tenfionem , & Remiísí nem termi-
cto participan. nandamjfed quaíitares fecandum 

. 4 9 0 Dices: Non ftat qua- 38¿ pro priori ad refp'eclum, 
litatem augeri fecundum magis & quem dicunt ad fubieótum, habene 
minus ex participatione fubjeCti, ínter fe conrrarietatem: ergo iride-
qu'n :pfa fpecies q-uaütatis varíe- pendenrer á fubjedo poílunt in-' 
tur 5 hoc autem non poteft díci: tendí & remitti. 
ergo ex omni capite eft indivifibi- 493 Confirmatur primo.' 
lis. Probamr Maior. lllud enim, in Nam íi Deus fepararct .albedinetn 
quo qualitas fit magis & minus, eft nivis, & albedinem horafnis, per-

provemret 
dmlibili coníiftunr. ergo non po- conftat; ergo ^c . 

Con-
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Confiroiatar fecun- inceliigi debet de albedine 3 quíg 

1 ¿ 4 
4 9 4 

do-Ei.l3m eninfi eft albedó ín con­
creto , acjn ábftraátoj fed intendl-
tur & i'eoiittltur m concretq: ergo 
inteíldí & remittl etiam pokft in 
a b í l k d o ; ac per cQnfequens ííi-
dependenter á fubjedo. -

49 5" Refpondetur diílln-
•guendo Maioreriti, ubi eft contra-
rietas & laticudo , concedo Majo-
re'm , ubi eft precisé concrarietas, 
negó Majorem , & diftinguo M i -
¡norem , habenc contrariecatem 
pracc'sé, concedo Mmorem , con­
trariecatem & lacimdínem , negó 
Minorem , & Confequenciam. L i ­
cét en i m quaütaces habeant ínter 
fe contrarietatem., & maximam di-
ftanciam in díverGs formi's j iatitu-
dmem tamen penes magis& mi­
nas in e'adem forma non habent, 
fed llanc tantum participanc per 
hoc ,quód magis, minufvc in íub-
| e d o radicentur. ' • 

-496 ¿ Aá prímam Con-
firmstíQneiB'-íefpondemr , -in tali 
cafu ideó albedíneni ni'vis inteb-
íiorera eíTc albedine hominis, quia 
albedo nivis dicerct majorem ra-
dícationem in fubjeClo , non qu í -
dem aCtualera , fed aptitudinalcra, 
propcer reípeótum , quem íemper 

. retineret ad fabjeclom. 
497 Nec obeft, fi m 

contra objicias/spé docere Ange-
licum Praeceptorern, albedínem fe» 
parátána non poíTe intcndi/ed Ira-
bere omnem perFcctionem pofsí-

^bííerH. 
498 Non, inquam , obeíií 

quan^o eflim id docct B .Th 

eííeí fubíiftens, & ita á fubjeóto fe-
pa raía } ut ñeque actu , ñeque ap-
ticudine refpicere ipfum."* 

499 Ad fecundam Con« 
firraadonem refpondetur diílin-
guendoMa) ore m,cade m eft quoad 
reduípvconcedo Majorem3 quoacl 
obliquum & ftatum , nbgo Majo­
rem y & concefsá Minore , ncgo 
Confequcntiam. Lícét enira ea-
xlejn fit entitas albedínis abftra-
clojac ín concreto, diverfus eft ta­
men ftatus & refpectns ; nam ín 
concreto refpícic fubjeftum i ín 
abftracto veró illud rclinquir. 
Qiiaré D. Thornas 1.2. qusft. 5-3.,' 
art. 2. ad 3. docec, quód Intenfio 
& Remifsio' tribuitur accidentibus 
in cbncreto : & Ideó non dicicur 
magis albedo , fed magis aibiim,lí-
cét álbum non ínrendatur ratione 
totius, fed ratioae forma: ut corq-.' 
manicatas fubjecto. 

ARYICÜLÚŜ  IV* 

Vtfhmlñtenf to qmliratls fíat pef 
depunitknem a fuo contrario,. 
I fe lpcr corrapííonem qH(tJ¿t4u& 

'fmexifletttisr. & adyen» 
tum 'per fe cito» 

Dúplex Conclufio ¡lAhllhuf* 

foo IT prmá Conclufio. Jn^ 
teníio qualitatum non 

a ^ntrarlb,; 
Cogí 
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X&ñdu&ó cfi: D.-ThonMe' lú i .dift. ettam Condufio cft exfn i "; u 
l y . quseíl:. 2. art. z. ad 3. íic d i - D . T h o m á pluribus in locis, ex 
eentís: Non ejl de ratione Intenfio- prefsior tamen in 1 .clíft. i ^.qiirefí 
nisáUcujusciíiditatis, quM/it-per 2. art. 1. IB corpore per h^c ver 
remottonem á wnt tm.o • fed hoc ba : J l i i dixerunt rquod cha/lt 
tíceidit qtulitati fecmdttm qmd efjentialtternon migetnt * fed ad* 
tn e/2 in fubjeBo participante con- -venientemajore . charmse.minor 
trárium. Et probatur primó ratio-
ne. Nam datur alíqua Inteníio 
qu a litaos abfque eo quód interce-

tas 

charitas ^qua inerat dejlrúiíur^, 
Hoc etldm non potefi fiaré* 

5'0 3 Probatur prinió ra^. 
4at depuratio' contrarií: ergo.In- tione ex eodem D. Thoma cita{^| 
tenfio qualitatum non petit ííeri loco defumpta. Nulla enim foima 
p^r depurationera x contrario 
Confequenda conftaté Antcccdens 

aKo^ta deftruicur, nifi y tí per sc-
cidens ad corrupt íoncm fubiedt. 

vero probatur. Lux enim contra- vel propter defeclum & sbféntiam 
rium non habet $ & taraen faepé caufe confervativae .illius 3 f td níí 
intendicur. Charitas crianij & gra- horura isitervenit in Jnttníione, 
tiaDeipar^ quotidié intendeban- qualifatis : ergo Intenfio qu^licatis 
tur 3 hujufnxodi autem Inteníio per non fit per corruptionem pracxi»' 
depurationem á contrario non fie- ftentis & adventum periectioris., 
bat: beata quippé Virgo numquam Confequentia eft legitima. Major 
yel levifsimo pecqato fult infeda: certa : in illa enim omnia capita 
ergo. numeranturj unde pofsít p.rovenire 

Soi Secundó probatur. formee abfolutsc deftrutiio. 
'3Depuratio enim a contrario , vel s,o4 • M:nor veró;in qua 
expulíio dlípofitionis repugnantis efl: difficultas } Ge probatur. Nam 
attingitur fecundarió per actionera; in 'Inteníione caloris v. g. nullum 
intcníiva : linde ignis ideó remittit concraridm ágens intervenit, dim 
íiiguSj quia intendit £alorem:ergo ibi folíim adíit caiidum Intendens 
praeter talem expulfionemjaliquem rainus cal.idum prreexiftens, quocf, 
l^rmlnum poíitiyum & primarium cumiólo numero á minus calido , 
habec atlio inteníiva qualitatis.Sed: diftinguatur , non eft â ens con-» 
Inteníio.in eo formajiter coniiítit, trarium refpectu illius.Ñeque fi),b-' 
quod primario rtfpicic, non vero. ]e.6lum pr^exiílentis caioris: de-
in eo , quod rcípicit feGundarid:;; ftruitur , ut fupponimus. Nec de-, 
ergo Intenfio qualitatum in depu-- ñique abeft caufa confervam'a 
íatione á fuo contrario non confín illius, fiquidem adlntenhoncm ca-
fát* loris in ligno v. g. pnefens cñ 

5'02 Secunda Conclufio, ^ ignis confervans illura : ergo in In-
Iritenfio qualitatis non fie per ad- tenfione qualitatis nullum eít ca- . 
^entum q'aaHtatisperfeaioris.H$c put, ex quó d e í l m a i o qualitatis 

PW5 
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praeexíftentís proveniat , uc alia 
pei-fectior qualicatís inducamr. 

^05- Dices, quód cum 
intendens calorem fin magis Cali-
du¿Ti1& diísiraiíe reípedu pafsi raí-
ñus calidi, agens eíl concrarium 
il l i : ác per coflíequeas deftmí de-
bet calor praeexiftens , ut pofsit 
afsiniílarl paílum agenti magis ca­
lido, alias agens, & paíTurn mane-
bunc difsimiiia íicut antea. 

S06 Sed concrá eft. Nam 
id deílruítur ab agente contrario, 
in qao paffuni contrariamr agentij 
fed paííam minas calídura folurn 
contrariamr agenti magis calido 
fecundara magis & minas in eíTe 
calídl j non vero in entitate caio-
ris: ergo ex pnedicta Solutione 
tantüm fequitur deftraendum eíTe 
calorem prseexiftentera quoad-
id ,qaod dicit de minoritatc ; ac 
proinde quoad modum , non vero 
quoad entitatem. Probatur Mínor. 
Quia )uxta traditara Solutionem, 
Ideó magis calidam contrariatur 
paíTo minas calido , qaia (unt dífsi-
miliajfed non (unt difsimiiia in ca­
lore quoad entitatem fed quoad 
magis & minas, quod eft modas 
ill ius: ergo agens magis calidam 
folum contrariatur paíío minas ca-
lidafecundam magis & minus ca-
lorisjñon vero fecundara ipfius 
«alorls .entitatem. 

¿ o y Secundó probatur 
eadem Conclufio. Nam qualitas 
perficitur per Intenííonem , fed ni-
U l deftruitur per id,per quod per­
ficitur: ergo Inteniio non fie per 
depurationenni ûaUcatis prsexi-

CORRVPT. L l B . I . 
ftencis. Major conílat, Tum, Quíai 
cum qualitas íit accidens, & entís-
ens, cujus totum fuum eíTe eft eíTe 
affeclum fubftantige, per illud de-
bet perfici, per quod melius fe ha» 
bec in ordine ad íubjedum 5 fed 
per Inteníionem melius fe habet 
qualitas in ordine ad fubjedum, 
cum magis in illo radicetur: ergo 
per íllam perficitur. Tum etiam, 
Quia Inteniio eft íncrementum 
qualitatis 5 fed de ratione incre-
menti eft, quód rem , cujus eft i n -
crementum , non deftruat,fed po­
das perficiat , uc conftac ín aug­
mento quantitatis, quae per ejus 
admitura non deftruitur, fed per­
ficitur : ergo &c. 

ToS Confírmatur primó.' 
Qo^l íbe t qualitas fuam appeíit I n ­
teníionem 3 fed íl ad ad ventura In -
tenííonís deperiret, ipfam non ap-
peteret, nihil enim ad fuam deftru-
ctioncra inclinatur : ergo Intenfio 
non fit per deftructionem qualita­
tis prsexiftentis. Minor & Confe* 
quentia conftant. Major autera 
probatur. Nam qusellbet res appe-
tit ;'uam confervadonem j fed qua­
litas per Intenfionern confervatur, 
fiqaidemper íllam augetur:erga 
&c. 

¿ 0 9 Confirmatur fecundó* 
Chantas, quae eft in viá, intenditur 
in Patria j & tamen per talem I n ­
tenfionern non deftruitur, fed per­
ficitur: nam juxa Apoft. 1. ad Co-
rinth. 13. Charitas n u m ^ m • 
cidtt ; ergo. 

f i o Confirmatur tertio; 
Graua collata per Baptifrau/n^ per' 

ce* 
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cetera Sacramenta intendirur 3 & _ dícendum eft ideó qudifateo:, re-
augeturj & tamen per talem Inten- motís impedimentis, agere cuan-
fionem non deftruimr: ergo &c. tum poteft, quia ipfa íecundum fe 

^ i 1 Denique Coníír- eft operativa ut quo 5 forma autem 
matur. Accidentia pañis & vini , confiderata precisé fecundum fuá 
quae poíl Gonfecrationem perfe- eíTcntíam & exiftentíara 3 & pi$-
verant, faspé intenduntur3& tamen 
Ron cormpuntur,al¡as ad Inteníío-
nem illorura definerec eíTe íub illis 
Corpus Clariftí, tandiu enim Cor­
pus Chriftifub illis manec3quan-
diu eadem numero perfeverant: 
ergo qualitas per Intenfionem non 
^eílmiíur. 

$. I I . 

Solvmtur J r g m e n w 

f i z A Rguimr primó contra 
J j ^ primam Concluíio-

hem. Qualitas, remotis contrariis 
impedimentis j agit quantum po-
t e í l : ergo iifdem remotis impedi-
snentls, informabit fubjedum , fe-
que i l l i communicabic quantum 
pofsit. Sed Iwtenílo coníiftit in ma-
jore particípatione íubjedi: ergo 
non ín depuratione contrarii. Pri­
ma Confequentia patet. Ideó nam-
que qualitas agit quantum poteft, 
remotis contrariis, quia agit per 
modutn agentis naturalis 5 fed ref-
pectu communicationis fubjedi 
agit etiam per modum agentis na­
turalis : ergoinformac íubieclum, 
feque i l l i communicat quantum 
poteft. 

5*13 Refpondetur con-
ceflb Antecedenti, negando Con-
fe.(mentiarai.Ad cujas probationem 

cífa ab Omni alio modo maioris 
radicationis, non habet efle inten-
fum proxlmé & ut quo : quaré Hcéc 
informet quantum poteí l , íolüm 
communicabít totam fuam eOen-* 
tiam & exiílentíara , non tamen 
eíTe intenfum. 

514 A Rguitur fecundó con-
X x . tra íecundam Con-

clufionem. Nam terminus a quo 
cujufeumque raotus deftruitur per 
acquifionem tevmini illius ¿dque} 
(edjh motu Inteníionis terrninus 6 
quo eft qualitas remifía^ terminus 
ad quem eft qualitas inténfa : ergo 
Intenfio fit per adventum qualitatis 
perfedioris, & deftrudionem qua-
litatis minus perfeetse. Probatuc 
Minor. Nam ficut motus augmen-
tationis eft á minore ad majorem 
qirantitatem, ita motus Intcnfionís 
eftáremifsaad íntenfem qualita-
tera. 

5ri5r Refpóndebís cunt' 
CapreoIoSc aliis termínum * qu9 
Intenfionis non efle qualitatem re-
miífam quoad fuam entitatem, feci 
prcecisé ut habet a^nexam priva-»'' 
tionem gradus perfedioris: & ideo 
tantum tollitur á qualitate prasexi-' 
ftente privatio talis gradus perfe-
dioris 5 ipfa veró qualitas quoad 
fuam entitatem non deftruitur. 

^ 1 6 Contra tamen eft pri­
mo, Nam ¡nteníio eft motus fue-

eef-
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cefsims, ut fa^poniirius .ex díctis 
Lsb, V. Pliyífcarana i k d moras 
fujcefsívas vcrfatur incer terrairtof.: 
poficivos j m coLTimuniter íbidcfn. 
docetur: ergo [erminus d qv.ú mo^ . 
tus Intcntionis noii cíi privatíó.. 

' gradas perfeQ;Í'onís/ed alíqaid po- . 
Üdv'&m . enclcas fciiicet qualitatís 
r c ' n i lx : ac proníde per Incemílo-
raern corrumpí debec qualicas prae-
exiftens. 

•5 [7 Secundó. Idem enim 
efl: terminas a quo Intenfionis , & 
Cermínas adif'iem Remifsionis ,;íi-
ea-cidem eíl: terminus & cjUo ¿ug-
Eientatíonis, & terminas ad qucm 
diminucíonis Í fed terminas ¿i 
^ííe/# Remirsionís non ék priva-
tío^radus pcrfectrorrs ,fed aiiqaid 
.po'ícivaín 5 cürn veram motum 
ipíia-s Rem'fsíonís termínet per fe 
prima: crgo &c. Omiísá ígitar S©-
latione Capreolí, aKter 

f í S .Refpondetar con-
cefsi M.ijorej diftinguendo Mino-
r.em , qualítas remiíTa & intprifa 
quoid minóreme vel raajorem ra-
(dicarioneiB in fnbjeCto , concedo, 
Minorem , qaoad entítatem, negó 
Minorem, & Confequentrami Ter­
minas enim h^teo mocas Incenfio-
nís non eft qtu-litas reraiOTa qaoad 
íúam entitatem prodticenda r per 
Iníeníionem quipps potias éntitas 
qualitatís pemcltur , quHm per 
i l lam deílruatur '3 fed íerminus ejas 
d qm eft ma]or vel minor radica-
do in fab]e3:o , qas per adven-
uim aÍEeriiis raajoris radicatio-
mi tamquam per terminani ejus 

ET CORRP. L l B . I . 
U 9 / \ Kguitur terció contra 

Ji \ camdem Concluílo-; 
nem.. Corpas grave per motmii 
iocalera & continaum in fuum 
ccntram acquiric novum Vbi pcr-
feólius, Imperfeótíus Vbi praeexi-
fíens.: amittens: ergo per motum 
Imcnfionis qualítas perfeclior ac-
quirítur ^ amiísá praecedenti quali-
tate imperfediorí. Patet Confe-
quenda. Nam ideó corpas .grave 
per motum ad fuum centrum ae-
q.uiríe novum K¿/ perfedias amit-
tés rainus perfectum Vbi> .quia finís 
taíís motas eft' ácquirere ultimam 
ubícationem , ,per quara mobile 
conftituatur in ultimo termino & 
loco 3 fed £nís radtüs Intenfionis 
eft quód raobfle acquirac fuum u í -
tifoum iiacreraentum "& perfeíííO-
nem : ergo per motum Inteníionis 
acquiritur qualítas perfecl!or,araif-' 
sá quaiitate praecedenti miüüspei:-

;:aaL; ; ^ : 
f i o Refp onde tur cón«-

ceOb AnteCedenti , negando Con-' 
lequenciam. A d cujus probado-
iiem concefsa Maiore , & Mínore? 
m£ganda eft j Confequ entk. Et 
Taciodifparitatís eft. Nam cürn fí^ 
oís, &'terminus 4£l <p¿m moíiiS'-
gravisin centrum 'fíe líovum Vbi 
perfedius ut aequirendum abfolu-
íé, quoad fuam entitatem 7 termi-
mis etiam & quo eft Vbi praecedens 
quoad fuam entitatem: & ideó en-
tíeas hajus tleftrui debet per ad~ 
ventum ilíius, Terminus auccm ctd 
^ííe»í moms intéfionis non eft qua­
lítas perfectior qLioadfuara entita-
%UTÍ habendo, ¿ fed major xadíc^tia 
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Qualitatis ínfu 'eJedo praeexiftens: art. ^. prope fitietn cofporls fie 
terminus veró k quo eft eíTe remif-
fumTeu modus mínoris radica-
Eíonis in fabjedo ; ac per con-
fequens eadem numercT qualitas 
quoad fuam entitatem perfeve-
rans ¡ modum mínoris radicatio-
mis amktcns , modum pcrfccUü-
fQm acquírit. 

A R T I C U L U S V . 

Vt rum Jntenfio quítUtutiS fhít 
per add¡tionem gradus ad 

gYddumi 

§ . I» 

f z i r ^ í T prímA'Conclufio..IÜH 
tenílo qualitatis non 

per addit íonem^i 'adus ad gxa-
dum, feu qualitatis ad qual i ía tem. 
Concluí io eft Philofophi 4 , Phyfi-
co rü textu 84. lie dicentis: E x ca­
lido fit magis calidum nullo facía 
in nhitcvíA' calido , quod -non cjjct 
cduduin y guando eyat minas cal i-

>dtm. Sed íj. Intenfio calpris fie-
Tet per additioaem gradus ad gra-
á u m , five caloris ad calorem ,ex 
calido fieret magis calídum , fació 
ín matena calido 3 ut per fe con-
ftat, quod tamen Philofopus aper-
íé negat: ergo non fit per addu ío -
Kem gradus ad gradum ? vel quali^ 
latís ad qualitatem. 

521 Divus etiam T h o -
mas pluribus in locis docet id i p -
íum;.fed pr^ íer t im 2. t rqus f t .24 , 

concludens:^É,/¿«^'/fwf ergo^woj 
fíitllo modo eíhivitas augeri pa» 
tejí per additivnem chdntatis ad 
chAriíatem , fiem quidAm ponm't% 

<)i^ Probatur p r imó ra­
cione ex PbÚofopho & D . T h o 
defuraprá. Nam íi IntenGo qualita» 
ris fieret per additionem' gradus a<J 
gradumovcl qualitatis ad qualita­
tem-j qualitas in tenía irapcrfedtiof 
eílet quaHíace remifsá i hoc au­
tem eft abfurdum , & á neuiirre 
admlíTum , alias charitás- u t u n u m 
eligenda potius eílet 3 quam ut 
©cto : ergo & c . Probatur Seque-
la. Nam illa qualitas eft- perfe-
d i o r , quae eft adualior , Deoquo 
íimDior f fed íi Inteníio qualitatis 
fieret per add'icionem gradus ad 
gradum , vel qualitatis ad quaiita-" 
tem ; qualitas "remiíía eífet adua-1 
l ior ' , Deoque fimiíior y quam i n ­
ténfa : ergo. Probatur Mínor . I iJ 
en ím eft ádualíus>3 Deoque fimi-
Jius 3 quod. eft fimplicius , ut docec 
Dionyiius efe divinis nominíbu§>' 
c a p . p e r h r c verba: Pa r r í c ipa t lo 
D-e(,quAf]th fimplhior, tanto no* 
h l i o f . Sed qualitas remiíTa v. gv 
ut unum> eft limplex,qualitas veró" 
fntenfa ut dúo eft compoíita es 
duplici qualitate : ergo aduaiiorr 
Deoque fimiíior eOet reíniíla,,' 
quam intenfa. 

f i ^ Nec obeft fí d i -
cas , hanc Rationem probare , 
qualitas partialis fupsrveniens non 
adutiaretur cum qualitate pnsexi-
ftente 5 quia tamen adunantuiv 
linam majorem eíaciunt qualita-

I tem: 
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tem : major autcm qualitas- perfc- namque in íJJá hypotheíi fubílan-
^ i o r eft minore qualitate. 

5- 2 f Non 3 inqu am , id 
ibbeft. In prirnis enim qualitas par^ 
lialís fuperveniens nequit cum 
prsexiftenti adunari : ergo milla 
eft afsignata Solutio. Probatur 
Antecede ns. Nam qualitas fu peí-
veniens ñeque unitur cum pr̂ e-

tia Angelí non effet perfedior 3 ac 
eft iiiodó ,quia per takm majori-
tatem araitreret íimp]Ícitatcm , & 
compoíitionera acquireret^fed per 
majorítatem 3 quani pra'difís adu-
natíE qualitates haberent, qualitas 
remiíTa fimpliciraren) amitteret, & 
compoíatíone acquireret: ergo im~ 

exiftente per continuatíonem^cum perfeótior effet intenfa^qua remifla 
talis unió jít propría folius quanti­
tatis : ñeque per modum partium 
íntegralíum , qualíter íubítantis 
partes uniuntur cum príEdidse 
qualitates aut gradus in eadem 
parte fubjedi recipiantur: ñeque 

f 27 De ñique. Nam ut do-
cetD.Thomas i .p . quxft.3.3^,7, 
ad 2. A\}ud nos compofitd fu'nt 
me'iofd jtmplkibits : quia perfe» 
Cijo bonitñtis creaturü non invenU 
tur in uno fmplici ¡fed in mulu's: 

per modum aclus & potentia^cüm fed perfeflio dii>ín<e honitAtis ín* 
íint ejufdem rationis , & non íit yenitur in uno fimplici: ergofe-
major ratio, quaré una fe habeat 
ut a6lus 3 & altera ut potentia, non 
autem é contra : ñeque tándem 
una idemtificetur cum altera , cum 
yaleant feparari: ergo qualitas fu-
pervenlens nequit cum preexiften-
t i conjungí. Patet Confequentia: 
nullus enim fupereft modus, quo 
pofsint adunari. 

$16 Deinde. Nam da­
to , & non conceíío , tales qualita­
tes partíales poffe ínter fe adunan, 
fubíiftit adhuc noftra Conclufio. 
Etenim fi fubftantías Angelí per 

cundüm fe perfecliora funt íimpli-
cia , quám compoíka. Sed qualitas 
remifla eft íimplex, qualitas vero 
intenfa compoííta : ergo perfe-
¿tior erit remifla , quam compoíí­
ta. 

^28 Secundó probatur 
Conclufio rat'one.Nara íí Intenfio 
qualitatis fíeret per additionem 
gradus ad gradum , vel quali­
tatis ad qualitatera , auc qua­
litas' fupperaddita diftingueretur 
fpecie a qualitate prxexíílentc, vel 
numero? neutrum pbteft dicí: ergo 

ímpoísibile adderentur partes fub- non fit per addin'onera gradus ad 
ftantÍ3C,raa)or en"efj& tamen in illo gradum , vel qualitatis ad qualíta-
cafu non eíTet perfeclior,fed longe 
minus perfecta jquá eft modo: ergo 
ex eo quód ex qualitate prxexi-
ftcnte & fuperveniente fieret ma­
jor qualitas, non infertur, qualita-
tem intenfam perfecliorem fore 
mtítí&OL* Patet Confequentia. Ideó 

tem. Major , & Confequentia 
conftant. Minor quoad i . partem 
etiam liquet. Si enim gracius, aut 
qualitas fuperaddita non eíTet ejufv 
dem fpeciei, mínímé conduceret, 
ut per íllam qualitas príeexiftens 
intenderetur: Intenfio namque ,cu^ 

-jüf-
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juslibet qualitatis. intra eamdern cum unitate numérica fubiedí par« 
fpecicm ipfam perficic quaütatemj 
ut conftat induclivé. 

5-29 -Quoad íecundam ve­
ro partem probatur eadem Minor. 
Qu[a Inteniio qualitatis íic in ea­
dem parte íubjecti 3 alias non erit 
Intenfió/cd exteníioifed ín eádem 
parte íubjecti non poíTunt dug qua­
litates foío diítinclas numero reci-
p i : ergo qualitas fuperaddita non 
poteftfolo numero a prcecedenti 
qualitate diílingui. Probatur M i ­
nor pr/Wo. Nam in uno fubjedo 
totali non adeft capacitas ad re-
cipienda dúo accidentia totalia fo-
la numero diftincta j ande nec dú­
plex qüantitas totalis, nec dúplex 
totalis albedo in eodem fub]e¿lo 
totali poflünt naturalircr efle: ergo 
pariter dúo accidentia partialía fo­
jo numero diílincla non poflant 
eíTe ili' codém numero fub]e<5to 
partiali. 

5'3o Seatndo probatur 
Minor, Nam ad dúo accidentia 
íimilia } v.g. ad dúos calores ut 
'dúo non eft capacitas ín eadem 
pâ ft-e fubjeclí: ergo nec ad dúo ac-̂  
cidenria difsimiiia^v.g. ad calorem 
üt dúo , & ad calorem ut quatúor. 
Patet Confequentia, Ideó nam­
que non eft capacitas in eadem 
parte fub-e6ti ad dúos calores uc 
dúo , quia numero tantíim diftin-
guuntur^fcd eadem ratio eft de ca­
lore ut dúo , & calore ut quatuon 
ergo &c, 

5- 31 Terfto, Diílinclio nu­
mérica accldentis fíve partialis,five 
totalisjde furaitur a fubjecto : ergo 

tialis ftare nequit duplícitas numé­
rica accídentís" parciaiis, Probatur 
Antecedens .Ab co naque res indi-
viduatur , a quo ultimó indivifa & 
incommviiicabilis reddlturjfed ac­
cidentia hoc habent á fubjecloter-
go ab ¡lio individúan tur. Probatur 
Minor, Tum, Quia acciden-s quan­
tum eft ex fe, eft coíp'municabile 
alteri ut fabjeclo inhíeíionis j íeá 
hanc communícabílitatem tamittit 
per lioc,quód alicui fubjecio com-
municetur , hoc enim ipfo , quod 
uní communícetur, incoramuni-
cabilis íimal alteri, faltem naturali-
ter, redditur: ergo, Tum etiam,Na 
per id conftítuitur individuumjper 
quod ultimó reddjtur indivífum 
formali & materiali difíerentíáífed 
accidentia per hoc, quód in fubjc» 
cío recipiantur , ultimó indivífa 
difterentia formali , materaliqué 
reddunt^r : ergo a fubjeclo indivi¿. 
duantur. 

532 Ultimó' probatur 
incapacitas ín eádem parte fubje-
d i ad duas íimul qualitates folo nu­
mero diftindas recipíendas. Nam 
ubi ceílat intentió agentis caufati-
íis accidens, íbi ceíTat capacitas re­
ceptiva fubjecti: fubiedum etim 
ut capax accídentís dicit habic idí-
nem ad caufara etfeél'iVjrn e u -
dem adeidends 3 fed fuppofita e n-
ftentiá accídentís íh alíqua parta 
fubjeclí , ceíTat mteñtio aí?t';-
caufaturí accidens éVufdem fr 
in eadem fubjeflí parte : c 
eádem parre fub'eCli n 
capacitas ad dúo- ar 

. . I 2 . y. - 1 
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•dem fpeeieiTolo numero díft'níxa, 
Probacur Minor. Agens enim non 
íntendit per fe primó diñtrentí.as 
•individuales efteduum, quos cau-
fat, fed illos íntendit rationeíor-
jnx fpecíííeantis, cujus produdio-
fiem íntendit per fe primó 5 fed 
fuppofita exiítentia caloris v. g, 
•ín aüquá parte fubjedí , jam fup-
ponitur in illa fpecifíca ratio calo-
xis: ergo circa taíem partem cef-
íabit intentio calefadíva agen-
fis. 
, ^ 3 3 Minor & Confe-
qucntia conílant. Major autem 
probatur primo ex D. Thomá 1. 
p. quaeft. ¿f. arí. 3. ad4 . íic d i -
cente : Vltima naturec intentio eji 
<td (peciern 3 non autem indi-
tyiduums fed ultima intentio agen-
íis naturalís eft ultima intentio na-
turae : ergo ultima intentio agen-
tis náturaHs non eft ad differentias 
individuales, fed ad gradusfpeci-
fícos. 

5'34 Secundo probatur 
ieadem Major. Ultima intentio 
agentis naturalís eft afsimílare fi-
bi efTedum; fed non íntendit a.f-
fimilare in diíferentia individua-
).l , fed in gradu fpecifíco : ergo 

Tertio probatur 
!vía]or. Ideó ,in fpeciebus incor-
j'uptibilibus non dantur , nec da-
r i naturaliter poífunt piara indi­
vidua , quia individiia non funt 
de primarii íntentione natura, 
T'-d tantíim intenduntur propter 
fpeciem confervandarn : ergo non 
i^fa individua, fed-natura ípedfjcíi 

CbRRVPT. L l B . I . 
eft de primaí íá íntentione agénífe 
natur.aiisa 

Bohnintuí' Argumenta conivá 
ft^cedentemConclufiQi 

ncm, # 

- 3 <5 A Rguitur primó con* 
J Í \ tra praecedenteiB 

Concluíionem ex Philofopho 4 ; 
Phyíícorum , textu 8 y . dícente, 
quoáficm ex frígido fit calidum3 
ita ex calido fit magis cúidumy. 
fed ex frígido fit caiidum per ad-
ditíonem entítatis ? ergo etiam ex 
calido fit magis caiidum per entí-
tatis additionem^ 

5-37 Confirmatur ex 
Thomá 3.p.quíEft . 7. artíc. t z¿ 
in corpore , docente ; quód Aef 
non poteíi crefeere in caliditáte9 
quando pertingit ad ultimum grá* 
diim caloYÍs, qui poteft falvari i tf 
natura aéris. Et paulo ínfejrius fíe! 
inquit: Calor ígnis non poteft au-, 
geri quia non poteft ejfe per* 
f s ñ i o r gradus caloris, quam ille¿ 
ad quempertingit ignis : ergoad-
mictit gradas in quaiitate^ íivé per-' 
fedionem gradualem : & confe* 
quenter fentit Intenfionera quali­
tatís fieri per addítionem gradas 
ad gradam , íive qualitatís ad qua-» 
lita teñí . 

•5'38. Refpondetur ad 
Argumentum concedendo Ma-
jorem , debita p'roportíone ferva-
ta j Si Minorem , negandoque 
Ccaíec]uenuam, proportío m m 
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tantuin (ervari debst ex parte 
fubjectí, quatenus ídem maneas efí 
fafcepdvim coatrariorum abfque 
aliquá ipi l faperaddica racione 
mátense. N o n aucem fe r va tur p r o -
portio in hoc , quód iícut fupcrad-
dimr calor quando ex frígido pro-
ducitur 3 ita etiara fuperaddacur 
calor , quando ex calido ín t end í -
tur. Qaando enim calor íimpiiciteí' 
& abíoíuté producitur , nnIJa in 
íubjecfco caloris- entítas pr^fuppo -
ni tur j proindcquc nullum eíí i n -
conveniens quód in i pío entítas, 
¥el gradas caloris prodacatar. 
Quando vero ex calido fie ma-
gis calidum , cíim fapponatur ca­
lor 3 A' in cádem parce fub;e-

non poísít alius calor nuroe-
r̂ a rantura diftinftus inrroducí , 
qualiter diftíngueretur gradas, 
am entitas f hinc e í i , quód licét 
ex frigido fíat calidum per addí -
tacnenturn caloris 5. ex calido ta-
íB-en non fíat nragis calidum per 
hoc ? quód novus calor addatur, 
fed per hoc, quód ídem calor 
p-rasexiftens magis in eadem parte 
fubjeeli radicetur. 

^39 Ad- Con firma i'io-
. iH-m refpondetur diftinguendo 
Gonfequetis ,'adniittit gra-dus,rea-
Iker diftinetos, negó Confcqucn-
t í s m , vírtualiter ü v é equivalen-
ter diverfos, concedo Confequcn-

| tiam. Angélica^ enim Doclor non 
admittit i n qualíiate gradas reali^ 
íer en tita t i vé d í i u n t t o s , ut ex d i -
ñ k §, antecedenn fatis eonftatj 
fed vlrtualiter tantum , ícquíva-
•lenterque diverfos. Quamvis enim 
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qualitad raagis intenfx ntilla en­
títas fuperaddacur 5 per hoc ta-
men quód raagis in eadem par-
te fabje6%i radicetur , non minas 
reddí tur vigoróla , quam fi diftín-; 
da'entitas adcíeretur. 

^40 A R G Ü I T U R fecan-
Ji \ do. Sic debet fie-

r i augmeimun íntenlivura quali-
tacis , íicut fie aagmemum ex» 
teníivum quantitacis 5 f c é a u g m e n -
tura exíeníivum quancitatis fit per 

, additionerti quantítatis ad quant í -
tacem : ergo augmentum intenl i -
vum qualitatis fie per additionens 
qualitatis' ad qualitatem. 

5^41 Refpondetur ne­
gando Majorem-, ut eam exprefsé' 
negat D i v . Thornas in 1. diílv 
17. quíeft. 2. artic. i , íii cor-
pore. prope finera. Cum enim 
per augmentum quantítatis non-
producatur pars , quje recipia-
tur in; alia , fed quSE; fit extra 
íllam , poteft fíeri sFUgmentun»'* 
quaiititatis per addmcMTem- par-» 
tis ad partem , imtBÓ aliter nofr 
póteft fíen taie augmentum. I n 
augmento auten?' in-tenfivo qua-
Jícscís oppoírnira oppofita de cau­
sa contíngit. Gíin* enim Intení io 
debeaí cífe 'm eádem parte-fub^' 
jetto 5 S¿ in eádem parte fabje-
cti n®n pofsic-, ut vídimus , da-'* 
plex q a al: tas mi mero tantum d i -
ftmcla reperiri 5. bine eft , quód 
qualítas nequeat per additionem. 
qualitatis ad' qualitatem ínten* 
dr. 
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Rguitur terció. Inten- alterati< nis cít quaiitas íccundum 

j [ \ íio eft aólio realíter 
ab altéradone diftinda : ergo ter-
fiiinus Intenfionis debeí eflc alí-
quíd realíter diítindum \ cer-

inino akeratíonis. Sed terminus 
altcrationis eft cota entítas quali-
tatis : ergo terminus Intenfionis 
debet eflfc aíiquid realíter fuper-
addítum entítati qualitatís 5 hoc 
autem aliud eífe nequíc quám en­
títas , íivé gradus : ergo Intenfio 
qualitatís fie per addítionem qua­
litatís ad quaíitatem , vel gradas 
ad gradum. Probatur prima Con-
fequentia. Si naraque terminus 
Intenfionis non eflet aliquid rea­
líter diftinctum á termino Altcra­
tionis Intenfio & Alreratio non 
eflent aciones realit&r diftíndae; 
hoc autem non eft dícendum:ergo 
&c. 

^43 Refpondetur con-
cefíb Anteceden t i , diftinguo Con-
fequens, debet tfle alíquid realíter 
diftíndum abíblutum , negó Con-
fequeetiam , connotativum , con­
cedo Confequentíam. Cuí non 
obeft probatio. Lícét enim termi­
nus Intenfionis & Akeratíonis fit 
materialiter ídem , formaliter ta-
men eft diftindus , quod fufficit 
ut Intenfio & alceratio realíter 
diíiínguantur. Qu^d autem ter­
minus Intenfionis & akeratíonis 
formaliter diftinguanmr , facilé 
conftat. Nam terminus ínteníio-

' nis eft quaiitas non uteumque, 
fed ut mellorata, ut perfediusrub-
je£to unita , magífque ex e]us po-
téntiaiítate eduda. Terminus veid 

fe & abíoluté accepta.Quód autem 
entitariva diftindio terminorum 
non requiratur ad rcalem diftin-
dionem adionum , ctiam con­
ftat: Tum in corpore Chriftí D o -

• fñíni, quod ídem entitativé eft uc 
terminat adionem generativam, 
6¿ adionem converfiyam 5 & ta-
men prxdidae adiones realíter 
diftinguuntur, quia ad ipfum cor-
pus fub diversa formaít ratione 
terminantur. Tum etiam in eodem 
materialiter & entitativé termi­
no , ad quem moms fürfura 6¿ 
deorfum , qut realíter diftinguun-» 
tur , terminantur. 

5-44 Dices: Terminus 
Intenfionis debet efle nova reali-
tas abfoluta : ergo non fufficit no­
va realitas connotativa. Probatur 
Antecedens , Nam Intenfio eft 
ad ío realíter -mutativa : ergo ter­
minus ejus debet efle nova rea-
litas abfoluta. Antecedens con­
ftat 3 eft enim adío idemtifíca-
ta cum motu: ergo eft adío mu-
taciva. Confequentía veró proba­
tur. Nam terminus adionís mu-
tarivae debet eííe alíquid de novo 
produdum: ergo debet efle no­
va realitas abfoluta. Patet Con­
fequentía , Quod enim eft de no­
vo produdum , tranfit de non 
eífe ad eflc j nihil autem poteftde 
non efle ad efle tranfire » & fe-
cundura aíiquid abfolutura non 
product. 

5'4^ Refpondetur ne­
gando Antecedens. Ad probatío-
nem conceíto Antecedenti , ne-

gan-
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ganda eft Confeqaencia.Ad cujus 
probacionegi diiilnguo Antece-
dens, de novo prodaJtam vel íiai-
pliciccr ex non efle, vel faltem uni-
tivé, concedo Antecedens, praeci-
sé ex non eíTe^ego Antecédeme 
Confequentiam. Sicut enim an'ma 
rationalis eft terminus adíonis ge-
nerativae & matativse , qnin entita-
tIvéf codi]caüar,fed atiingacur tan-
tura unícivé j ita qualitas poteric 
terminare adionem inteníivam 
mutatívam ,qinn producatur ab-
foluté ? fed tancum uní ti vé. 

546 Replícabis. Aclio 
generativa fie attingit animara ra-
lionalcm unitivé , ut eam nequeat 
atfíngere produdivé , quamvis 
productam non fupponeret j fed 
aftio intenfiva ita ad qualitatenr 
terminatur , ut illara quoad en-
titatem produceret, íl quoad en-
títatem prodadarn non fuppo­
neret: ergo ex parte terrnint aíftlo-

JIIS inteníivíE debet alíquid de no­
vo productum afsignarl. 

4̂-7 Refpondetur concefsa 
Majore , & Minore , diftlnguendo 
Confequens, d-e novo produdam 
realiter vlrtualiter} concedo Con­
fequentiam, rcaiiter endtatívé for-
maliter , nego Confequentiam. 
Cura ením Intenílo non íit adío 
productiva íímpllciter , fed tantum 
fecundíim quid, aliquam entitarem 
de novo produftam , qu^ fu ratio 
terminandi, non requirlt j fed fuf-
ficicquód pr̂ s edentem attingat 
íub aliquá realitate vlrtualiter tan­
tum a p b e % p ó & e q^Iítatís en-
tuate diü-jiwtá» 

RT. V . § . I I , I 3 5 
5'48 Sed argebís. A d í o 

ínteníiva eft realiter formaliter 
ab alterar.ione diftincta : ergo ter-
m:nuse)us debet eííe realiter for« 
maiieer diftbetus á termino alter-
rationis. 

4̂9 Refpondetur p ^ -
wocoacefsó Antecedcntí, negan­
do Confequentiam. Non ením 
requirltur tanra diílindio in ter-
mjnis , q.uanta ín adionibus-j-e-
peritur. Siquidem ínrelíedus & 
voluntas eorumque aclus reali­
ter , ut conftat , diftinguun-
tur ; & tamen ad verura & bo-
Hum penes implicitum tantum & 
cxpllcitum diftinóta terminan-
tur.. " 

Sto Secundo refponde­
tur conceífo etiam Antecedente, 
diftinguendo Confeqíiens, ín efle 
entls > nego Confequentiam , fub 
ratione formal! termini , conce­
do Confequentiam. Qjamvís enitn 
üia realitas adualitatis 3 quse eft 
ratio terminandi íntenfionera con» 
fiderata. in eíTe entís virtualitcf 
tantum diílerat ab emítate qua-
litatis j in ratione tamen termini 
quo fie afficit qualitatem 5 ut to« 
tam entiratem in racione termini 
qui realiter formal'ter diverfifí-
eet j non realicate formali "abfolo-
ta , fed tantum connotaíiva s ín 
eo dumtaxac coníiftcnte, quód ea-
dem ípfa qualitas imímnis fubseda 
uníatur 5 & magis in ípfo radíce-
tur. 

5 f 1 Inftabis. Qualitas 
ut íntenfa , feipsa eft endtativé 
perfedíorut remifsS ; fed ni lpo-

14 teft 
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telí reddi entítadvc perfedius rufí nitudoYei confequitur e¡[é ipftus 
per addítaraentum. perfecíionís, 
qus fit entitas : ergo Id , quo qua-
Ikas intcnditur, non eft virtualí-
tas tantum, fed entitas. 

Refpondetur <li-
ftjngncndo Maiorera. ly entltati-
ye dícente novara entítatem , ne­
gó Majorera , novara ejuídem 
cntitatis radicatíonem , concedo 
Majorem , & fub eádem xliftin-
Síone Mínoris, negó Confeqnen-
tiara. Ut emra qualitas íit perfe-
©ior > non requiritur , quód no­
va entitas ípli addatur , fed quód 
iti fubjecto magis cadera ipíms en­
titas radícctunper hoc quíppé prae-
clsé reditur vigoroílor, proínde-
gaeperMior . 

§. M t ¿ 

gtdimtuy fecundé Conclufío. 

y 73 f^ECVNDA Conclufío. 
¡ 3 Intcnfio qnalítatis fit 

per majorera radicatíonem jn fub-: 
Jedo: quae raajor radícatio eft ca­
dera ipfa qualitas magis fubjedo 
imita, magifque ex ejus potentíaii-
tate eduda. Conclufio hxc eft 
comraunior inrra Scholam Dlv^ 

5r ^ Probatur primó ex 
Ipfo Angélico Prscceptore 2. 2 . 
quxft. 24. are. ín corpore íic 
dícente: Hic entm efimodus, pro-
prius cujuslihet ftrmte qua ¡nten~ 
dittiVy fo q- od efje hujus formas 
ti^diter coníiíHt ín eó> quod i'nhtf* 
r^í¡ítfcejitíbiiu Et ideo chm 

fvrmg' iformAm ejjc r/iiíjorem , hoc 
efl eam magis héjfe fuf^eftihiUf 
non autem álíám forman adveni~ 
ve Sk ergo & víiMím (6c 
idem dicenduro cíl de quáiibet 
quaíítate •) mgetur pev hoc xJiuod 
intendititr in [uhíeclo. 

f f f Cujus rationem de« 
drt Articuío 4 . ejufdern Quseftio-
nisad3. de cadera loquens cha-
látate per hasc verba: Qum enim 
(inquit) accidens fit j ejus cjfe ejí 
jnejje. Vnde nihil eft aliud ippm 
fecundum ejfentim augeri,qurm 
eám mAgis inejfe J u b j e ü o , quod 
efl mdgis e m rAdicarí in fuhje~ 
élo, 

Sf6 Secundó probatur 
ratione. Intenfío namque qualí* 
tatis íieri debet vel per additío-' 
nem qualitatis ad qualitatem., vel 
gradus ad gradum 3 vel'per majo­
rera radícationem ín fubjedoí 
fed non fit per additionem qualita­
tis ad qualitatem , ñeque gradus 
ad gradum , ut in prima Conclu-
"fionc probavimus : ergo fit pet 
majorera radicatíonem íu fubje* 
¿to. 

5:77 Refpondebis ín Ma -
jorenon fíeri fufficientem enu-
meratlonera ; reftat enim aliudy 
quo fien pofsic Inteníio Qualita­
tis , modus feilicet majoris radica-' 
tionis ín fubjedo, in quo fuperad-
díco modo confiftere Inteníionem 
qualitates graves Thoraiftae dow 
cent. 

f 8 Sí d contra eíl. Ra - ' 
tío enim probanslnteníionem qua-
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ílmU non fierí per addítionem 
qualicat's ad quaíitatem, VQI gradus 
•ad gradum , convíncit ctiam nóh 
poííe íicri *per additíonem modi: 
quod probatur. Nam ideó non po­
te íl fieri per addítionem qualitatís 
ftd qualitatetn , vel gradus ad gra-
dum,quia quaiitas faperaddita , aut 
gradas diílingueretur á praeceden-'' 
t i qualitaPe ípecie vel numero í Sí 
fpecie diftingueretur , non condu-
ceret ad lateníionem : íi numero 
tantíim,non po^et recipi in cadcm 
parte fabicctí.Sed ídem prorfus fit 
Argumentara de modo íuperaddi-
to:ergo ratio probanslntenfionem 
qualitatís non fieri.per addítionem 
qualitatís ad quaíitatem, vel gra­
dus ad gradum , probat ctiam fieri 
non valere per additíonem mo­
di . 

f <)'}1 Tcrtió probatur Con-
dtifio. Si Intenfio qualitatís fieri 
poteftper majorera radicatíonem 
in fubjedo, nulla fuperaddita enti-
íate, grada,vel modo,fie debet fie-
ri^íed poteft: ergo fit per majorcm 
radicatíonem In fubjecto, nulla fu-
peradditá entitate, grada , vel mo­
do. Major conftat ; natura nam-
que abhorret fuperfluumJ& fruftrá 
fiunt per plura quse fieri poOuní 
per pauciora. 

$60 Mínor autem , in 
quá efi; difncultas , fie probatur. 
Dum tota quaiitas ^ ( l communí-
catafubiedo , poteft adhuc in íp-
fo magis intendí ^ fed tune non 
intendícur per additíonem qaa-
licatis3gradas, aut modi: ergo prce-
tisé incenditur per majorem ra-

r. V. §. I I ! . 
dicationem in fub;e^fío. MTnor 
conftat, Si cn'm tota qualnas füp-
poniiur comniunicara fyb'edo~5 n i l 
poteft od ipfom qualitattm perri-
nens fuperaddi. Major aute-m pro 
baíur.Pot(.ft enim tota qu a liras efie 
communícatafubicéto, 6¿ non per-
íecté ab ipfo parncipatá j fed hoc 
i'pfo peceft in tendí t ergo , &.c; Mí­
nor conftat. Nam qualitattm In -
tendi nihil aliud c-ft , quám ipfam 
magis á fubjecto partr'cipari. Ma­
jor vero probatur in Sente^tiá A d -
vcríariornm. Eadem éntiras gra­
dus ceta vi v. g. magis perficir. 
fub'ectum cemmunicata ipfi ín 
confortio graduum praecedentium, 
quám fi íe íolá ipil communica-
retar 5 & ramen gradas prece­
dentes nihil gradui octavo fuper-
addunt: ergo poteft tota entirá? 
qualitatís efe comniunicara fubjé^ 
cto 3' & ipfi totam perfeóHonem 
non tribuere , proindeque magis 
intendí, 

$61 Confirmatur.. Naro 
intendí(ut ipfum verlüm fonat-)ni-
hil aliud eflc videtur ; c-u-ira íntas' 
tendere 3 & fubjeóíl vi Vera pene­
trare : ergo poteft tefia quaiitas 
efle fubktto uníia , & adhuc per-: 
fecté ab i'pfo non paiticípata^uf-
que p,eneíralibus non conjuncta-, 

quod eft eam poííe magis 
- perfici j & inten­

dí. 
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§. I V . 

Sohífnttir Jrgumentú, 

f6z A Rgumenta, quce con-
X x tra hanc Conciuíio-

nena fierí iolent, magna ex parte 
ex elidís cañera prGBcedencem 
funt foluci j unum tamen , vel 
altemm proponemus'Arguitur er­
go primó. Potéíi fieri Intenfio fine 
majore radicatione in fab-ecto: er­
go ín talí radicatione non conli-
fíic. Probatur Antecedens. Nam íi 
Deasíepararet albedincm v. g. n i -
vís á nive,calis albedo cuna cadera 
Inten{ione,quam habebat, perma-
neret i & tamen non eíTet radicata 
in fubjedo , cüm ab ipfo fiappona-
tur feparata:ergo dabilis eft Inten-
fio qualicatís íine ma;ofe radica­
tione ín fubfecto. Probatur Major. 
Quia in illocafu nil albedini intrin-
fecum & eífentialc deficeret, fed 
aliquíd tantum extrinfecum , con-
junétiofcilicet ad fubjectum Í fed 
Intenílo qualitatis eft aliquíd in-
trínfecum qualitati: ergo albedo 
n'vis á nive feparata cura cadera 
Intenílone permanerct. 

5'6 5 Refpondetur negando 
Antecedens.Ad cujus probationem 
nego Majorera. Ad probationem 
díftinguo Majorem, nihil mtrihfé-
cum abfoluturájConcedbM'ajorera, 
con iotacivum ,nego Masorem, & 
díftinguo Minorem , eft aliquíd ín 
trínfecum connotacívum-j concedo 
Mínorera)3bfolutum, nego Míno-
icm & Confequentiam. Cum ením 

CORRVPT.LlB. I . 
Intenílo qualitatis nihil aliud íit^lit 
fepédiximus, quam major ípfius 
unió cumfubjedo j ficut implicaC 

qualitatem efle unuam cura fubje-
d o niíí j n ftatu concretionis & 
ính^renclse ,ita ímpllcat eíle magis 
unitam , &lá fubjedo feparatam. 
Quaré cüm illa major adualítas, 
'quam accipit qualitas per Intenfio­
nera íit major unió y major autem 
unió eíTcntialiter conjundionem 
cum fubjedo unibilí praerupponacj 
hinc eft, quód qualitas ín ítatu fe-
parationís nequeat majorera íllam 
adualitatemeonnotativam confer» 
va re. 

f(54 Dlcesrllla major adua-
lltas & virtus informativa , quam 
accipit qualitas per Intenfionera, 
realicer diftínguitur á fubjedojfed" 
quldquid reale eft fn accidenti 
realiter á fubjedo diftrndum , po-
teft á fubjedo fepararítergo Inten-
íio qualitatis poteft feparara á fub­
jedo perraanere. 

5" 6 y Refpondetur Concefsá 
Majore , diftlnguendo Minorem, 
poteft a fubjedo fepararí, íi non 
dicat eíTentialera connexionem 
cum fubjedo , concedo Minorern, 
aliter , nego Minorem , & Confe­
quentiam. Sicut ením adío v:talis 
realiter entiratívé diftinguitur a 
potentiá vitalij & tamen in venore 
Sentencia ab ípsa non poteft fepa-
rarijica major illa adualítas pote-
rit realiter a fubfedo d'ftlngui, 
quin pofsit fepararí ab Ipfo. Ec ra­
tio eft,quia illa major adualitas eft 
mijpr unió : raaior autem unió 
eíTendaliter prsfupponit unionem. 

Ec 
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Et íníbtur Objeclio ín forma fub-
ftantialíjcuí noR poteft non dehce-
re adualítas connotativa unionis in 
ílatu feparationis á materia. 

5-66 Replicabis. Aclualitas 
Incenfionis in qualitate non dicic 
eíTcntialem connexioné cum fubje-
dorergonulia eílSolucio. Proba-
tur Antecedens. A^ualitas Inten-
fionis fcientiae non dicit eííentia-
lem connexionem cura intellectu: 
ergo adualítatis Intenfionis qua­
litatis non dicit eíTcntialem con­
nexionem cum fubjedo. Confe-
quentia conftat a paritate ratio-
nís. Antecedens vero probatur, 
Tttm , quia Scientia anirase Chrifti 
perfectior eflet íi ad plura objecta 
fe extéderet ab ipfo íeparata^quam 
ipil conjunta. Tum eciam , quia id 
docere vidctür D . Thomas i . 2. 
qu^ft. f S . art. 1. in corpore ,fub 
ínitium dicens: In quantitm igttur 
attendit perfe¿lio formó fecundüm 
ipfamformum , fie dicitur ipfa ejfe 
pirvaiVél múgat^utA, m^gna yel 
parvA fiaitASiyel fetentia. 

<;6j Refpondetur negan­
do Antecedens, Ad probationem 
conceflo Antecedenti, neganda eft 
Confequeratia. Et ratio difparitatis 
eft. Cum enim precipua feientias 
intentio íic éxtenfio ad plura obje­
t a per raodum lucís íllorum , quae 
in ftatu etiam feparationis perfe-
verant, hinc efl:, quód fcíentia ín 
ftatu feparationis poteft cum ca­
dera exteníi va Intenfíone relinqui 
per raodum iliuminantis illa obje-
da^d qnx eodem modo fe ipsa, & 
gne refpeclu aífubjeótuín compa* 

V . f. IV. i %9 
ratur.Intcnho ve 10 quamari?, ctm 
ipfi non convtniat nífi íccureíim 
quód magis unitur cum fubjccloj 
in ftatu auteni feparationis ab il.'oj 
ipfi nullo modo uniaturmulto mí« 
ñus in illo ftatu magis ünlri pete-
r i t , proíndeque nec 'Intcníicnem 
confervare. 

5" 6 8 Scientia veró sdhüc 
ut ab intelleñu feparatx non défi­
cit ratio formahs Inicnfionis cx-
tenfive 3 feu eífe magis , minufve 
extenfam : &: ideo a Divo Tbo­
ma dicitur magna vcl . par va 3, 
qualitati vero non concedit Inten-
fionem nifi concretivé & ut ín 
fubiefl:o,ut conftat ex verbis , quse 
loco proximé allegato ímmedíate 
fubjungit: In quantum rero atten­
dit perfeñío forma fecundum par~ 
ticipatíou' mfubjeéii , dicitur ma~ " 
gis <& mi ñus, putA magis ve! mi" 
sus aíbnm , 6^ finum. Concedit 
igítur D . Thomas feientiae in ab-
ftrado fumpta! cxtenfionem,quam 
íignificat, per ly magna vel párya 

fcientU; qualitati autem non con­
cedit Intenfionem , nifi ín concreto 
accepras.: quod iníinuat per ly mA~ 
gis, ycl minus dhum. 

5" (5 9 A Rguirur fecundó. Si 
J T A , Intenfío qualitatisco" 

fifteret in ra a jo re radicatione m -
fubjedo3rfuIlá fuperaddita en ti ta te, 
vel modo , non poíTet remíftí fe-
cu ndíira aíiqucm gradumjquin re-
mitteretur fecundum omnes 5 hoc 
autem manifefté conftat eíTe fal-
fum : ergo Intenfío-qualitatis non 
coníiftit in praecísá radicatione in 
fubjecto.Probatur Major.Nar® ve] % 

ilkdj) 
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iüiid^aod dcficieqaalítati quando 
re<isíttítur,á remanente grada , vel 
npn'SÍ diíHnguicur, idcm fit Argu-
mentiin , quod fupra faciebamus 
de fjperadditá entílate , ve! gradu. 
SI vero non diftingu-itur, impofsj-
bíle eft quaiitatem íecundum ali-
quem gradum remittl , quin fecun-
duin omiies rem'ttatur. 

5-70 Refpondetur negan­
do Majorera. Ad cuju^ probacio-
íiem di'cendum eít , ilIud,qiiod dé­
ficit quaUtad qaando remitritur, 
non efle enticateraj ñeque graduiHj, 
ñeque modum realiter diitínctura 
realiuce abfolucaj fed tantiira cou-
íaotativá : quod fuftjqtt, ut cadera 
mdíviijblíis qualitas pofslt fecun-
dum aliquera gradum , rcmitti, 
quin tocalirer remkcatur. Recolan-
tnr ea , quse fupr^ dísimús a nam, 
543.vfque &d íiiim.1) <;z, 

§. V I . 
Bxpíscstifr qt/orno do ihit £xtet}~ 

jio mt l i tMis p^í* otdimm ad 
abjctlim, 

f 71 'Xdidisfacilé- conftat, 
Ex'tcnfionera qualita-

íat's per ordinem ad ob]ectum non 
físrí per additionem quaucads ad 
qualitatem ,fed coniUlere ín ipfo 
indlvlfibili habita, v, g. fclentífico 
diverfatnaterialia obieda conno­
tante. Id docuitD.Thomas 1. z. 
quse^.- 5-4. are. 4. per hsc verba: 
Hítbtttis eft qitítlids ftmplex non 
conftitutA ex pluribus hábiti-
hm^dám fi ¿d m-4¡t¡t fe extendut, 
$1 In í o lmmg M j j i l k (inquit) 

ET CORRV? . LlBe I , 
qm íii Míquit feientta Acqwfit 
demQtytrationem f&emiám- unnis 
Covclufionis y habet quidemhabL 
tum, fed imperfetle* Cum -veto ác-
qmnt per altquam dcmonjir.itio^ 
nemfeientiam altenus Conclufío-
nis, non aggeneratuv ei alius hab¡~ 
tus, fed Ihihitus^qulptrni iueratfte 
perfeí} iot, utpote ad fíuraf? ex­
tendeos % eo quod conclwfiones, i ^ * 
demonjlrationes miusfci'entix or-
dináta f un t , Ĉ 1 uná derivAtMr ex 

5:72 Deinde probatur ra­
tione. Nam íicut potcntia intclíc-
Cliva attingit plura objecta , íta ha-
biíus fcíentificus piares, conclufio-
nesjfed patentla^ intellectlva taüteü 
attingit plura objeda, ut eadem & 
íiidíviíibilís maneat : ergo habí tus 
fcíentificus taliter plures conciuííio-
nes attingit ,.vt nuílarain fe divifi-
bilitatem admittat. Major conftat» 
Habitus enim eft perfectío poten-
túxrergo debet proportionarí cura 
ipsl in attingentiá fui objecli. Mí-
nor ctiam eft certa. Nam potcntia 
intclledlva eft o ranino fpiritualis, 
ac proínde indiviííbilis. Confe-
quentia vero probatur. Ideó nam­
que potentia intelledíva eadem in-
diviíibilis manens attingit fuá ob-
jeda , quia omnia attingit fub eadé 
ratione formali j fed habitus fcíen­
tificus omnia etiara fuá ob]eda , íí-
ve omncs concluíiones attingit fub 
eadem ratione formaií: ergoindi-
viíibilis manet. 

•ffy% Denique probatur ra­
tione, quam fupra tradidimus num* 

Nanu fi talis ekteníio fierct 
per 



lítioncm qualítatís ad quali-
tatem,vc-l gradas ad gradara^vel íl-
Ix qualitates aut gradas diíungue-
rentur fpecie,vel íolo numu'o^neu-
trura dici poteíl: ergo , &c. Mínor 
quoad primam partem conítat, 
QÜS enim fpecie diftinguimtur, 

'i-n eádem indíviiibill parte fubjf óti 
Uniri non poOunt per continuatio-
ncm jTum qaia quas fpecie diftin-
guuntur , non continuantar , 7 t/w 
etiam.quia continuafio eft propria 
quantitatís,non vero qualitatis.Nec 
yniri poflunt per niodum aflus 
& potemix , quaelibet ením ex illis 
gualitatibus habet in fuo ordine 
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extenfivo raiíonera aclus 3 non efe 
autem alíus modas , quo pofsint 

linirnergo nequeant diílirgui fpe­
cie. Qiiod fecundara verc\p?rtc m 
non rninus eft certa Mincr. Nanrj 
dúo accídentia íolo 'numero di-
ftinda non poíunt recipi in ea-
dem parte fabicCli ^ cura enim a 
fubjedo indív'duentur , eífentdU 
ft!ncla3 & non efíent diftircia : ef-
fent diítlncta , ut fupponitur j hon 
efTent vero diílinóía ^ quia fubje-
clara eft ídem. 

5-74 Argumenta , quaé contra 
hanc doctrinara fieri folent , facsld 
exdlidis §.prgcedenti folví poílunt. 

Q V ^ S T I O V. 

DE NVTRITIONE , ET AVGMENTATIONE. 

1 A R T I C V L V S I . 

¿ ín detur Nmrttio ( f Aumentatio > quali^ 
ter inralione aclíonis & mutationis 

l í t , 

Dua Conctuflone flituuntitr. 

f j f ( ^ t t f rima Conclufio.Di-
^ tur Nutrino , & Aug-

mentatio. Probatur ex Phiiofopho 
[1. de Ggperat. texca 3 u dicen;^ 

quód Angrnematío eft exiflevth 
tnignitudims addiramentum. Sed 
hoc raagnitud'nis addíramentuni 
dari , expérientia ípfa teftatur 
puerisad yin raagnitudínem per-
venientibusrdatar igitur Augmen-
tatío. Mínor pacet. Nam puer non 
acquím pagnímdlnepi ? quaDi 'vyi 



14-1 DÉ GENSR. ET CORRVPT. LIB. L 
d.'nms, per hoc , quóJ proeexíftens adiones 3 quam ut 
illius quanticas rarqfíat, non folum 
enim quantiras viri excendor eft 
quanritate puerí , íed & denfíor S¿ 
foiidior: ergo ilia ma^nitudo eft 

o > o 
veram quanLitatis add.tamentum, 
quod augmentatío nuncupatur, 

^ yó Ex his faciié per-
fuadetuc dan etiam Nucritionem. 
Ñutrirlp cnim nilill aliud eft, quam 
AnenerMio f&nitlis juh¡l¿nt\<& ad 
pihllíntiam pr<eexij}eiHem;ergo eo 
jpfojquod de tur Augmentado, da-
ri debet Ik Namdo. Patee Confe-
quentia , Nam partes quantítatis 
non poiíunt dar! fine partibus fab-
ftantise , al as daretur accidens íine 
fubjeóto , quod fierí nequic'abfque 
Tmraculojfed per AugmentaHonem 
acq'iiruntur partes quantitatis:ergo 
íubftantiíe etiam parces acquirun-
tui^quod eft dari Nutrltíonem. 

577 Coníírmatur primó. 
Animal enim per concinuam adío-
nem caloris naturalis deperdic ali-
quid caloris náturaliSjmaximé cíim 
jegrotat erjjo debec dari Nutr i -
tio j per quam damnum illud i'epa-
retur. 

/ f 78 ' Confirmatur fecundó. 
Nam virtus refidens in femine ani-
malis generantis non eft majons 
adi^itatis & efficacis , quam ipía 
anima j fed vírtuce feminis poteft 
aliqua materia tranfmatan , & ani-
malís formaia recipere : ergo vir-
tute animalis poteft tranfmatarí 
forma aliménci , & recipere for­
ma m animalis. 

579 Securiii Conchfio. N u ­
tricio , & Augaientatio tam ut 

mutationes, 
eííentialicer diftíngauntur. Pabacur 
primó. £a eíTencialiter diftinguun-
tur tara in racione adionis, quam 
in racione mucaiionis, quorum ter-
míni eííencialicer funC diverfi ^ fed 
cermini Nucritionis & Augmenca-
tionísíive ut func acliones, íiye ut 
func mutationes , eílencialicer funt 
díveríij ergo Nucricio & Augmen-
tatio tam in racione actionis, quam 
in racione mutationis efíentialiter 
diftinguuntur. Probatur Minor, 
Nam terminus Nutricionis uc eft 
actio,eft ultima difpoíicio , nempe 
qualitasj uc aucem eft mucatio, ter­
minus ejus eft íubftantia parcialisj 
fed cerminus Augmencacionis , five 
confiderecur ut adio,íive uc muta-
tio,eft raajor quantitas ; ergo ter-
mini Nutricionis & Augmencacio­
nis tam vt actio , quam uc mucatÍQj, 
funC eílencialicer diverfi. 

580 Secundó probatur, 
Nam ea , quorum fubjeda func di-
verfa,non pofíunt non eflentialicer 
diftingui j fed fubjeclum Nutricio­
nis prout eft aclio alterativa eft 
alimencum conumpendum , prouc 
aucem eft raucacto/eu tranfícusfub-
ftancialis , e]ns fufajedura eft mate­
ria prima : ergo Nutrirlo & Aug­
mentatío eíTentialiter diftinguucur. 

§. n. 

Solvuntur >AYgimentA¿ 

5" 81 A Rguitur primó ponera 
j f X primam Conclufioné 

ex Magiftfo Sentenciarum in 2.' 
di-
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dift. 50. óppofirum contra com- tare. QiKmadmodum íi vino mí-

muñe placitum afTerenrera. Nam 
Ghriftus Dominus Matthíd i ? . 
Omfw(mcinit)quQd in os intrat, in 
vemrem yitdit , & per fecejjum 
eífiittítur. Sed h^c verba veriíica-
rinon poífent , íi materia alímentí 
converterecur in íubílantlam aliti: 
ergo non datur Nutricio. 

f 8 j Refpondetur ex D . 
Thomá loco citacoj & 1. p. qúaefti 
119. art. 1. ad i.Dicendttm quod 

"Dominus non dicít quod totu^quod 
in os intrat per fecejpim cmittatur', 
fed oportet quoi de quolihet cihh 
aliquid impum perfccejfam emít-
Utur. Vel potcjl d i c i , quod quid-
quid ex alimento gcnc.rAtufipotejl 
edamper calorem natttmlem re-
folvitú?* per poros quofdam occul-
tes emitti\ut Hieronymus exponit. 
L y ergo omne íntelHgendam eft 
per d'ftnbutionem accommodam, 
ita taliter , quód aliquid exqudlí-
bec quod In os intrat ? per feceffum 
emictatur. 

5-83 A Rguitur fecundó. Si 
Xx, daretur Nutrltío^pof-

fet homo fe contra raortem tuerí, 
íiquidem tanttím poflet de fubftan-
tia reparare, quantum naturalís ca­
lor confumere , hoc autem expe-
rjentlá conftat efle falfum : ergo 
non datur Natritio. 

^84 Refpondetur negan­
do Majorem. Nam calor naturalís 
continua aóúone in alimentum 
difsimile, ab Ipfo repatitur , & rai-
niiícur.5 atque adeó debilitatur, ut 

.tándem neqaeat cibum concoque-
,reJ& in fubíhudam aliti tranfmii-

nima par aqua? miiccaturj m vinijm 
quidem con verdín r. fi vero ircjuai 
& iteriim repetatur , adeó vires i l -
lius remittuntur3ut randera evancú 
car.Quod ídem in Nutrítione coa-
tíngit, 

tü*) A Rguitur tertió. Sida-
j f l ^ retar Nutri t ioj pof-. 

fet per illam reftaurari humidum 
radicales ficur alia reparantur 5 fed 
humidum radicale reparari non-
poteft,.ut docenreommuniter Me» 
dici : ergo non datur Nutricio. 

f 8ó Refpondetur j humi­
dum radicale non poíle/altcm po'-
feclé per Nutritionem rcputan5be-
né tamen humidum nutnm'entale: 
ex quo non infertur non dari Nu­
trítione.Díílindionem autem intec -
utrumque humidú afs'gnarD.Tbo­
mas loco ex 1. p cic. ad 3.ubi ait: 
A d h umidiim radicale intelliviuir 
pcrtinere totum id , in quo funda-
tur virtihs fpeciei ,« quod (i f'.hftrA" 
hatitr , reflitui non potefl $ jicin j i 
amputetur mánus,au! pes, -vel a l i ­
quid hujiffmodi.Scdh midum nu-
trimeatah efl, quod nonduw per-
fe ni t ad fufcipiendim per fe cié 
naturamfpeciei ^fed efl in IHA A ! 
hoci/lciit efl fAnguis& diá hujuP-
modi,. Vnde fi taita fuhfrahanuir, 
remanet adhitc virtus fpeeiei in 
radice , qu¿ non tol l i tur . 

5" 87 A Rguitur quarto con-
J Í J L era fecundam Con-

clufionem. Actiones non mulripli-
cantur penes términos fecúndanos; 
fedmaíor quanrítas eft terrainus fe-
cundarius ad fubíiantiara partialem 

tara-



ía.ii j^i imad' tcnn'num primarimu 
fu^fecatus: ergo Augna^ncatío & 
Nucritio non íunt di í í incl^ eOTen-
ttalinér a^tionss. Probatap Miiaoi*. 
S'"c enia t íe habec qaantitas par t ía-
lis a.1 fubiant iaaí parcialertí , íicut 
quanc'cas tocalis ad iabianciam to-
taleaíó ^ ^aan-ticas toíaíls cft t-er-
m-nai fecandarius fecaiadaríó ad 
fiibftantíarri toraíem rubre cu rus: er­
go 'qaancitas parcialis fecandarió 
etiarn ad fiiblUntiaiii parcíalein 
CubfequetLir. 

f S á Confir-jíacur. Ideo quan^ 
titas tótalis non rit ex vi proprue 
aóti onis im-msdiacé ad ípfam' ter­
m í n a t e j-quia fe babee per moduni 
proprietads fabilantiae totalís 5 fed 
quantttas partialls per moda na 
trtiarn proprletatis fe hibecrefpe-
étu rubílantlae partialis: ergo- non-
^poteíi proprlaai adianena t e rmi ­
nare. 

^8,9 RefpondetLir concef-
Majorejnegando Mínorem. A d 

culns probatíonern neganda eft 
Major. Semel enifnrvaSitá qaan t í -
tate3eius augaientum per fe "primo 
sntenditur á natura. Sicut femel 
habka qualitate , poteft per fe p r i -
íá o ad ipíaoa Inceníio teiminari-, 
quainvís ín priava ejus p rodadio-
;;c non primario , fed' fecundarlo 
tertTiinet actíonem. l i ado autern 
quaré augmentum quantitatis per 
fe primo miendatur a natura , eíl:? 
quia per fe p r i o n ab ipsá intendi-
t^r operado.Oamque operado fine 
d -rea quantirate non fíat, qus in 
p r l i a i fub l t amur p r o d a d í o n é non 
datar ;pQftqaam fubftaatia proda-

CORRVPT, L l B . I . 
cimi:,per fe primo ad augtment inn 
quancitatis ínténditur.Ex his 

S90 Ad Confirmationenj 
reípoñdetur concefsa ÍV: ajoré , ne-
gaad»MÍnorem. Quantítis enim, 
parciahs, ut diximus, prout Tnaior, 
non eñ proprietas .fubftantise par­
tialis : Ucee enina in prima fui pro-
dutlione fecundarlo & per mo-
dum propiietatis ad fubftantiaai • 
fubfequatur , pofteá taracn per fe 
primo intenditur 3& priraarió ad 
ipfara ad ío augmentaciva termi-
natur. Qaemadmodum quah'tas, 
qu?e fecundarlo ad'fubftantiam. in. 
prima fui prodadJone fubfequi-. 
tur 3 cum famen pofteá primaría 
termiñetadionem intenfivara. 

f 9 1 Dices primó. Subftan-
tia, juxta Pía ílophum y . Metapli. 
cap. i o.eft prío-r accidente tempo-
reJnatura5& defínitione : ergo fub-
íhntia partialis prius intenditur, 
qu.im qaantitas.. 

S" 9 s Se cu n do. Nam qu a n¿ 
titas partialis eft propter fubílan-
tíam ; & ab illa dependet in omní 
genere caufae: ergo fubftantia fem-
per intenditur primario , quancitas 
vero fecundarió. 

5-93 Tertio.^Nam fi maloí' 
quantit3.s per fe primó- & prius in­
tenditur.^ quamfubftanda partialis, 
hinc infertur j fubftantlam pirtíá-
lemfubfequi ad ma]orem qüanti-
tatem^vei faltera puré concomitan-
ter , & materialiter ad produdio-
nem quantitatls comproduci : ergo 

.licet ex traditá Solutione probetrur 
dan" ad'onem augmentativam dari 
taoíen Natritioíig'm non convincí-
tm\ Ad 



fpS .xAd primarn ex hís 
objedionibus refpondetur, quod 
licécfubílanda in prima fui pro-
dudione precedat quantitatem 
fub ómnibus ilüs ratlonibusíferael 
tamen produda quantitate , per 
fe primó poteft ititendi ut majorj 
tune autem fubftantia materiali-
ter tantíim , & entitativé praecedit 
quapitíratera. Quenadmodiim ( ut 
in adducto exeraplo períiftamus) 
qualitas fubftantiam prsefupponit, 
Intenílonem tamen per fe termí-
nat. 

$9$ Ad fecundara refpon­
detur diftingucndo Antecedens, 
quantítatis in- eíTe entis , concedo 
Antecedens 3 fub ratione majons, 
negó Antecedens, & Confequen-
tiam. Lícéc eaim quantitas in eíTe 
entís fubftantiam praefupponat 38c 
ab Illa in omni genere caufse de-
pendeat, prout tamen cft' major, 
jpocius fubftantia ad ipfam } qu^m 
ipfa ad fubftantiam ordinatur^quia 
quantitas.rnajor neceparió ad ope-
randi finem exigitur x 

$96 ' Ad tertiam refpon­
detur negando Sequelam. Quam-
vis enim fubftantia partialís Aug-
mentationem comitetui: (fubftan­
tia quippe non datur íine quanti­
tate , nec quantitas íine fubftantia) 
hinc tamen non deducítur non 
dari Nutritionem : talis namque 
íubftantia partialís per fe primó 
pOreft aliam natura intentionem 

Ctrminare , confervationena 
feilicet fubje-

ai. 

ARTíCÜXUS IL 
j ín Natritio fit mutdtio continaal 

O* fuccefsival 

. $. 1.; 
Quihufdam fuppofitií , ConchfíQ 

flatuitur* 

¿ 9 ? C^PPonen<^um pr'mo^ 
3̂ Nutritionem aliquam 

habereÍuccefsionem,pr33fcíndo ab 
hoc, quod illa fucceísio íit concia 
nua^vd difcreta.Experientiá nam­
que compertum eft^vívens fuccef-
íive acquirere partes fubftantiae 
per Nutritionem, ad differentiam 
fuse primas Generationis, quae to ­
ta perficítur in inftanti. Difficul-
tas ergo eft , an eo tempore , quo 
Nutritio durat, íit mutatio con^ 
tlnua ] an vero ex pluribus muta-
tionibus inftantancís diferetis fibi 
fuccedendbus eomponatur? 

5:98 Secundó fupponen-
dutn eft , in prsefentl non inquirí, 
An vivens toto vitíe tempere in -
definenter abfque difeontinuatio» 
ne nutríatur: certum enim eft in 
hoc fenfu continué non nutrírít 
nam in primo Generationis i n ­
ftanti non nutritur,immó nec tem­
pore immedíaté fequenti tera-
pus quippé in fumptione cibí con-
fumítur3& eo fumptcaliqna etiam 
mora requiriíur,ut adNutritíonem 
difponarur.Per morbum etiam po-̂  

, teft difeontinuari Nutritio , cura 
calor naturalis tune languefeat, in 
quo cafu íícut vivens non auge-
lur, nec nutritur. Igitur quod in-



14.1? ~, DE GENER. 'ET CORRVPT. LIB. I . : 
quirimus éft , An Nutritjp tem- infertur. Major autcm ^ ín qfia eíl 
por^jquo duratjíit comínuaí Quí-
bus fuppoíiíisj 

f 9 9 Noika Concíufío s i l , 
Nutrítionem efle mutationem fue-
cífsivara & contlnuam. SL docent 
Phiíofopaus f^Phyíicorú cap. 2. 
& D . Thomas iíi apc Libro , Icct. 

diffícultas , practcr quam quód ex 
fuppoíms ad Conduíionem fatís 
probata relinquitur , vlteriíis fie 
probatur. Eo namque ipfo , quód 
ad-Generationem certa & efeter-
minata materia requíratur , ita, vt 
in minori non pofsit íntroducijne-

11 , & 16.Et orobatur lupponendo ceíTarium eft , quód introducatuf 
prias ínter Gcneraíionem & Nu- • totafimuí , ac per coníequens i i | 
triúpaem üoc íntereííe díferimi-
Siis; qaód ad illam deíideratur de-
terminata materia & deterrnínata 
quantitas , fecus veró ad iftara. 
¡Vivens enim per Generationem 
totalem jara habet certa organa 
& partes requifitas, ut anima ín-
formet corpus , & ideó non re-
qairímr certa quantitas ín ali­
mento , ut cadera anima ad in-
formandum illud extendacur. U n -
de produdo viventi , quxlíbet 
pars, qaantumvis mínima , aliis 

inftanti. 

Éolvuntm Argumenta 

60 1 A Rguitur primó. NanS 
X \ fubftantia eft indivifi-

bílisintra propriam lineam: crgo 
non poteft terminare ñiutationera 
continuara: ergo Nutritiojquae ad 
fubftantiam tcrminatur3nGn poteft 
efle rautatio continua. Secunda 
Confequentia ex prima, colligitur, 

¡mita partibus, poteft conferva- Prima veró probatur.Quia ad ter-
xl 9 vivere & perfieere vivens^ minandam mutationem fuccefsí-

vam & continuara , necefiarió, re-
quirimr ín termino pars & pars¿ 
quatum una priori parti rautatio-
nis^Sí altera pofteriori refpondeat. 

602 Refpondetur negando 
Antecedens^Ut enim in Lógica v i -
diraus/ubftantia matcrialis antece-

tuo fuppofito , fequens üat io pro 
Conclufione dfducitur. 

600 Ideó Generatío v í -
ventis fít in inftanti, quia ad eam 
deííderatur rerta & determina ta 
quantitas } quae non poteft eííe nifí 
jn inftant iqu®d fit primum f n i 
ejfe produftum 3 fed híec ad Nu- áenter ad quantitatem habet partes 
tridonena non requíritur , ut con- aduales. Pmerquamquód quam-
ílat ex modo díctis: ergo Nutritio 
non fít in inftanti, fed in terapore: 
corifequenterque continué.Secun-
da Confequentia patet. Nam in-
trodudid forrase in tempore de-
bet effe continua, ficut & ipfum 
tempus. Prima veró QX Praemifsis 

vis hujufmodi partes non ha'beret, 
negari tamen non poteft habere 
partes potentialesiquod fufiícit ad 
mutationem continuara terminan-
dam. 
603 ^ Rgukur fecundó. For­

ma vivemis, cuod alí-
tur, 
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ÍUfjtérmTnatur termino íntrinfeco 
parvitatis, nimtrürn minimo quod 
ficergo exigit certam & determi-
nacam rnateriam , in quá íntrodu-
catur. Sed haec debet Gmul & ultí-
matédirponijalias talis forma non 
ín certa & determinatá materia 
Introdaceretar,fed ante quamlibet 
partem , qaantumvis minimam, 
poflet adhuc ín alia minore recípi: 
ergo fiwxl & in infbnti rec'pitur, 
non autem in tempore,& cócinué. 

604 ilefpondebts, formam 
cxigcre decerminatam materiara 
quoad piimam, fui produdionem, 
non vero quoad extenlionem ip-
íiusad matt-riam de novo adve-
nientem ínforinandam. 

60? Sed contra eft,Nam ideo 
ylventis forma in prima fui produ-
dione determinatam exigit raate-
riam, quia determinatam babee 
cflentiajfed hoc etiam ipfum habet 
quado extenditur ad alimenti rna­
teriam informandát ergo tune etiá 
determinatam exigit materiara. 

6 0 6 Confírmatur, Quando 
tnlm corrumpitur alimentum^ma-
ximu m da t u r dift e mpe r 3 me n t u m, 
fub quo efle non pofsit: ergo tune 
etiam datur inftans , ín quo verum 
fit dicere : Nunc non eft forma cf-
b i , & immediaté antea erat 5 fed 
tune debet eíTe Nutntio , íave for-: 
ma aliti in alimenti materia íntro-
duci , ne hxc materia per aliquod 
inftans detur fine forma : ergo in-
ftantaneé íntroducituríac proinde 
non fuccefsivetea namque tantum, 
qais extrinfecé & in tempore incl-
pj viot,poírunt ef% continua & fue-
cefsiva. 

«47 
607 Rcfpondetur Solutloncm 

datam eíTe optimam.Ad cujus Im^ 
pugnatiónem neganda eílMajor»' 
Non enim ideó viventis forma de­
terminatam exigit rnateriam, quia 
decerminatam habet eíTentiam/ed 
quia m fui initio pluribus indiget 
organisjpartibus, membris ad to-
tius fabricara requiíitis , qus non 
viventium form^ non expofeuntv 
Ipfa autera viventís forma ín ex-
teníionefui ad alimenti materiara 
informandam , ciara jara prsdiétis 
organisjpartibuSj & merabrís affe-
cta fupponatur , poteft ín minorl-
bus & minoribus raateris partibus 
introducí, ut fie fuccefsivé ad ma-
joremjcertam tamen alimenti roa* 
teriam extendatur. 

608 Ad Confirmatlonem ref-
pondetur negando Majorera.Cuni 
eníra forma alimenti exttínfecl 
de í i n3 t& per ultimum f u i ejfe, 
non poteft dari máximum diftem-
peramentum , fub quo cfTe non 
polsiudifpoíinones quippe pro i n -
trodudione formae aliti in tempe­
re fequentí difponcntes , in roto 
cpmpoíito debent fubftentarr,noii 
autem in materiá nudé fumpta. 
Datur vero diftemperamentumji 
fub quo eífieífe pofsit, non tamen 
fub majori, vel fub ipfo üt am--
p-Ims duraturo. Ex quo infertur' 
illud dífteraperamentum talis eíTe 
conditionís, ut fub illo fit forma 
alimenti pro iilo infcantij&in tem­
pere immediatc fequentí corrura-? 
patur. -

Sed obiieies. Ultima difpofi-
tIo>tametfi in materia non cerra & 

K i deter-
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determlnata/ed minore^ minore 
íncroducatur, poteft tamen in ín-
í^anti introduci:ergo pariter etiam 
indiviíibiiis forma 3 quamquam in 
minore , 6¿ minore materia íntro-
ducatur , poterit in inftanti intro-
áucíjac proinde non more íüecef-
íivorum. 

61 o Refpondetur, hanc ob-
Jeftionem potius effe pro nobis, 
quam contra no^. Sicut eñ'-m ulti­
ma difpolitio, etiam in ratione ul-
tlmx , poteft conlidcrari duplíci-
ter , in introduci fcilicec, & in in­
troducto efle , & íi priori modo 
coníideretur, la'cipit cum m o t u ^ 
per ulti'mum fui non ejfc ; íi vero 
fecundo modofuraatur > íncípit in 
inftanti , & per primum fui ejfc, • 
quia íic per mutatura effe cermina-
tivum motiis^, Sic & eodeai mo­
do forma aliti poteft biáriam fu-
mijín introduci mmirum,& in in­
t rodujo efíe. Primó modo irici-
pit fuccefsivé,& In tempore: fecú-
do vero modo Inclpic in inftanti. 
Be per rautatum cííe Nutritionis. , 
611 A Rguitur tertíó. Si Mu-

X \ tritio eft mutatio fuc-
cefsiva, incipiet neceflaríó per u l -
timum non ejje,qui eft modus inct-
piendi fuccefsívorum. Tune ergo 
inquiritur.Uel materia alimenri in 
íllo inftanti exmnfécé menfurati-
vo inceptlonis Nutritionis, & in 
quo venficatur,quód Nutrirlo non 
eft,fed erit tempore immediaté fe-
quenti , eft ultimaré difpoííta pro 
receprione form-^ aliti, vel ncn?Si 
dícatur prtmú: ergo In Illo Inftanti 
eft etiam ibldcm forma aliti;forma 

CORRVPT. L l B . 1. 
enim Introducenda neceíTarió t i l -
timam difpoíitiünem comitatur.Sí 
vero íecundura afieratun ergo re-
ftac uiterius dífponenda:ergo falsa 
eft dicere forma aliti introducen-
dam effe tempore immediaté fe-
quentl, Patet hsec Confequentía. 
Qoía forma non introducicur nifi 
in fubjeclo ultímate difpoíitor 
e rgo íün tenapore immediaté fe-
quenti eft difponenda , non intro-
ducitur In tempore immedia­
té fequenti, fed poft illud> poft-
quam ícilicet talis difpoíicio ul­
tímate fuerit introduda, máxi­
me cum hujufmodi difpolitio 

4n compófíto cormmpendo red-
piatuisquo manente, neccíTarium 
eft alímentí formatn roanere, & 1 
forrnam aliti in materia íiliaSjnon': 
dum recipi» 

612 Ad hoc A'-gumentura^ 
quod fatis dífficile eft, refpódetur,' 
materiam alimenri pro Illo inftan­
t i raenfuratlyo extrlnfecé incep­
tlonis.Nutritionis efle ultímate dif-
poíira ultlmltate fufficienti ad hoc 
ut pro tempore immediaté fcquétl 
pofsit recipere forrnam alítl.Unde 
prima Confequentía ex prima D i -
lemmatis parte dedada nullius eft 
roboris. Ut autem hoc clariíis In-
norefcat, notandum eft , quód ad / 
introducendam fubftanriam , vef't 
formatn aliti in materia alimenti; 
dúplex genus dífpofitlonum exigl-
tur,3ntecedentium fcll!cet & con-
comttannum,talIter tamen cobco-
mirantium , quód etiam In genere 
caufae matériális diípoíitivae for^, 
ms introdudionern antecedant. 
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Ex qua fiippoíitions ris videtur omnino certa. Nam 
líquido conftat , q«id prxdicto 
Dilemraati fie dÍGendum , Talicer 
cnim eft in illa inílanti extrínfe-
co difpofita- materia- quód nulla. 
amplias preced^nciuni difpofií ioró 
requiracü;r. Exquo tamen non ia -
fertur formam efle introducta ra, 
guia cura ultra has dífpoíkiones, 
cciam difpoíiciones eoncomícantes, 
quae m genere tantíirn caufac mate-
riaüs antecedunt, exigantur-, quae-
que introduccnda; funtpro terapo-
TG í'rnmediaté-fequenti , non nifi 
in eodem tempore forma debct 
ihtroduci. Ex quo habetur 3 quód 
fola ultima difpoíkio puré intro-
düóHya & antecedens, non vero 
Concomitans debeat recipi in co* 
jroíico corrumpendoi 

* ói4' • A Rguitur quartó. 
Jt \ SI Nutritio , & 

forma- per illam introduda inci-
peret in tempore , & cxtrinfecé, 
in tempore etiara defineret for­
ma alimentíj' hbc autem eft im-
pofsíbile: ergo Nutritio non i n -
cípit intempore , fed ín inftanti; 
& confequenter non e ñ murado 
continua^, & ' fuccefsiva. Secun­
da pars Majoris probatur. QLiia 
cíim Generatio unius fit Corrup-
tio alterius, debent fibí mutuo ref-
pondere , & eodem modo de-
íinere trnunr, ac incipit alterum* 
crgo i r Nutritio- incípit extnn= 
fecé } St in tempore , per uíti-* 
mam rton ejfé , extrínfecé etiam, 
in tempore , & per primum 
non ejfe dfeber definere forma 
^límenti. Falfitas autem' Mino^ 

fi vna forma eormmperetur in 
tempore, & altera in tempore i n -
dpertt , in alíquo inftanti mate­
ria ptima cíTet denüdaea , ab.prarí 
forma. 

61 f Rcfpondetur negan-* 
dbfecundara partena Majoris. Ad 
cujus pr-obationcm- dicendum eft 
fufíkienter faívari proportionení 
interGenerationera, & Corrup* 
tionem per hoc, quod fi una for­
ma incipít extrinfecé, alia cxtrin­
fecé definat ; in qua. proportione 
efíugitur inconveniens y-quod Ar -
gumentum probare contendit. 
co namque jquód una forma inci-
ptat extrinfecé per- uhimum non 
e'jle J & alia, extrinfecé , Sí-peí, 
uitimum fui ejfe deünar , fequi-
m r & quód quando una definít^ 
altera incipiat , & quód per nul^ 
lura inftans detur roateria;íine for­
ma: ídem ením erit qaód.íiícipiac 
Nutritio informare fuccefsivé mi-* 
norem & minorem partera mate-» 
r is , ac qnód'forma alimenti mi=» 
norem , & minorém partera ma­
teria deferatrqaia fatfs eft ad Hee;, 
quód aliqua forma deíinat modo 
d'ci:o,quód in prarexiílente1 ma­
teria paulatim, & modo , quo un^ 
forma materiam deferit , altera' 
forma in ipsa materia ^introdu? 
catura-
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ARTICULUS- III. 

Y t w m Augmentatioproprie difla 
folis vivcntibus com* 

¡teiatl 

•J, í 

q u í h u f l m fu^oft tU , p m i t H Y 
Conchfio, 

61$ ^Upponendum efi: pri-
Augmenta-

tionem , per quam vivens a mino­
re ad majorem tendac quantítatem: 
Tum, quia id íupponit Phiiofophus 
in hoc Libro, cap. f . Tum etiam, 
quía id dgcet expcnentiae 

6 1 6 Supponendum eft fe­
cundó, Augmentacionem efle mo-
tum concinuum fuccefsivum : mo-
tus enim^eíl: de genere.fucceísivo-

& continuorum. 
6 1 7 Nec referí fi contra 

hanc fuppoíitionem obijcias Phíio-
fophum 8. Phyficórum , textu 2 3 . 
dieente-m: Ñeque entmdHgerh vec 
minm pofsibile efl continué» 

6 18 Non , inquam, referí, 
í-oquítur enmi ibi Phiiofophus de 
cqntinuirate regular!, hoc eft ta-
liter proportlonatá tempori , qaód 
ficut Augmentado , qux fit in fpa-
tio v.g. unius horas, correfpondet 
toti horae, ita medietas correfpon-
deat rñediecati: fiquidem Augmen-
tatio h'ac regularitatc noniítjquan-
doque cnirn aliquid difcoatinuano-
nisadmituc racione dependencias á 

CORRVPT. L lB . I . 
diípoficione aiimenti,qüas nonfem-
per eftxqualísj vel ratione ipíiuS 
potentiíE augmentativaj, quae non: 
femper eft aeqqe vigens. 

6 Í 9 Terrió fupponehdum.. 
eft, Augmcntationem prout ab aU 
terátíone & Nutritione difdnclam» 
efle fpeciali racione fuccefsivam. Efc 
ratio eft, Nam id, quod generatur, 
alteratur , auc nutritur , non mutat; 
locum; qu©d autem augetur, cínii 
fecundum omnes partes augeatur, 
neceflarium eft , quód quaelibet ea-. 
rum tranfeat ad locum , qucm an­
tea non occapabat : ergo Aug­
mentado fpeciali hác ratione eíl; 
continua & fuccefsiva. 

6 2 0 Denique fwpponen-í 
dum eft , Augmentum late fürap-} 
tum rebus etiam ínanimatís con-H 
venire. Hic autem loquimur de 
Augmento proprié dicto. His er­
go fuppoíitis, 

6z i Noftra Conclufio eft,; 
fola viventia veré 6¿ rigorosé au-
geri. Conclufio eft communis S¿ 
expreíía Philofophi 2 . de An i ­
ma, textu 45'. dicentis: Quoniam 
autem nlhii alitet non part id-
pins "vitAm , animatum utique 
erit corpus, quod alitur , quate-
ñus animxtum Idem docet D.Tho-; 
mas ibidem IeCt.9. 

622 Probarur rarione.Nam 
proprium Augmentum nonfirpei: 
iuxta pofitions, fed per intus fump> 
tionem , & vírtutem intrinfeca re í , 
qtiíe augetur, ad hunc fínem de f t i -

/nata; fed fo]a viventia augetui- hoc 
modo : ergo fola viventia propne 
augenmr.Confequétia conftat.P'e-
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•m0& auté probandae funt & cxpli- rías íibi fímiUs, ut conílat ín ign?. 
canda?. Animara ?eró nequenrit á principio 

623 Major igitur explica- ÍÜÍE prodactionís habere debitam 
tur. Ad proprium enim Augmen- quanLÍtatem^ a m ex femine gene-
tum neceffarió requlritiir , quód id rentur^ ac prolnde eorum organá 
jpfum , quod prseex¡íí:ebat,fiat nía-' & partes, modicx íint tune tempo-
^tiSjalüs non augebíturj fed codem ris quantitacís: ergo neceííarió re-
modo fe habebic, ac antea j ut fi quiritur quód eis communícetur 
vírgne v.g. uniuspalmi addatur al- non íoltim potentia generativa, fed 
ter palmus , quantitas pr^eexiftens etiam nutritiva & augmentati>a,uf, 
eodem modo quoad magnitudiné debita quantirate acquífitá pofsint 
fe habet: ergo proprium Augmen- s aliud íibi'fimile generare, 
tüm debet fieri per virtutem adi- 626 Dices: Etiam non v i -
vam inté|nam deferentem partes ventia, quandoin parva quantitate 
alimentí íiitus receptas,ut his partí-
bus fubtiiiter fubintrantíbus ^ par­
tes precedentes reí ,queaugetur, 
augeantur: non enim apparet alíud 
agens corporeum , quod Tta fübti-
]íter pofsit alimenti partes diftri-' 
buere» 

6 2 4 Minor etiam declara-
tur primó. Sola namque yiventia 
habent, quód non pofsinr per quá-
líbec partem auguerii,quairter non 
vi venda poíIunt,ut conílat,fed ha­
bent determinatam partem 3 per 
quam alimentum furaant , qualc 
cft os in artíñialibus, & radices ín 
arboribus: habent infuper fecretos 
quofdam rneatus & vias, per quas 
alimentum attrahant, dirtindaf-|ue 
potentías internas , per quas iliud 
in propríarnfubftantiá convertant, 
& praed'ctum augmentum cauíent. 

6z<; Secundó: declaratur 
eadem Mínor. Kes enim inanima-
ta fimul recipit fpecíem & debitam 
quantitatem : 8c ideó ftarim po^ 
teft perfectifsimam operationém 
tlicere, qualís eft generacio ake-

producuntur?_ majore indigent , ut 
fe a contrariis tueantur: ergo indi­
gent etiam potentia nutritiva 8c 
augmentativa, 

6 2 7 Refpondetur 3 per accí-; 
dens cíTejquód no viventia fub par­
va quantitate generentur: aliquan-; 
do enim fub magna produarampí 
Unde non indigent per fe potentia 
nu t r itiva ,& au gm e n t a ti va. Pe r quaer 
aliquae Óbjéctiones , qux contra 
Gonclufioné fieri poíTunc, diluútur* 

628 Advertendum cft ta-» 
men,qüód Augmentatio ignis vaí-
eíe afsimilatur Augmentationi , 8C 
Nurritioni vi ventisr ficque aliquan-
do á Philofopho nuncupatur. Non 
tamen cít prooria Augmentatio,. 
yel Nutritio. Tum, quia non auge-
tur per omnes fuas partes. Tum. 
etiam quía per combuftionem tan-
thm íncendit ignis aliu íibi íimíle m 
generare. Per accidens autem eft, 
quód combtiftibíle fit indíftans, & 
generami ígni ignis genltus unía-
tur*T! m deníque Qjja non cft oro 
niño certum ignem ín illo cafu nía -

K4 ne-
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nere eundcm numero: quod requi-
rebatur, ut veré &proprié auge-
?reiur. 

629 Sed adhuc obijeies. 
f$on enim videtur neceflarium, 
qudd qusllbet pars illius , quod 
augetur^augeatur. Uthuí'c Obje-

- aioai íiat fausj fie 

§ . I L 

StátuitUY fecuudá Conch/ie, 

r$} o (^Ecunda Condufio. Aug-
mentatio fit fecundüm 

ioniíses íllías partes , quod augetur. 
Conclufio hace ctiam eft Philoíb-
phi in hoc Libro, textu 33. & D. 
Thomas ibidetn, led . 14. Etpro-
batur. Nam ad hoc ut aliquíd per 
fe & rarione fui} non vero racione 
partiü moveaturjrequiritur, quam-
jibet illius partem moveri 3 fed v i -
Jvens per fe & non ratione partium 
snovetur mom Augmentationis:er-
gotali motu qu^Iibet ejuspars mo-
yetur. Major conftat, Illud enira, 
cujus pars moveturj dicitur moveri 
fecundütn parté^ut homo vulnerán 

, ratione manus, quia fola illius ma­
nas vulneratur. Mínor vero often-
ditur, Tum, quia vivens per fe & 
Bon ratione partium dirainaitur. 
Tum etiam3quia per fe exercet fuas 
íbperatienes: ergo per fe movetur 
ad quanticatem requifitam ad tales 
operatíones exercendas , ficut per 
ís movetur mora Natritionis ad 
quaslibec fubíhntiae partes repa-
jíandas. 

é ' t l j DIce$pf/Vo, Sí haje 

Ratio aliquíd probat, cóvincít üt*-» 
que vivens non foliim áuge-ri fe­
cundüm partes fenfibiíes, fed etiain 
fecundara proportiorjales ; imm^ 
potíori ratto fecundiim partes pro-
portíonales, quim fecundüm feníi« 
fíbiles augeretur : quod probatur." 
Quia íicuc Augmentatio , utpote 
motus continuus, íit per partes m i ­
nores & minores » iía quod priiis 
augetur, erit totum fecundüm par­
tes minores 3 & minoresj conílat 
antera hoc e(Tc falfum , quia nuil a 
pars proportipnalis poteft habere 
porosa intra quos per inms fump-
tionem recipiat aliraentum : ergo 
partes propoftionales non augen-». 
tur. 

632 Refpondetur (alíísfdü 
lutionibus praetermifsis) parces pro-J 
portionales per fe primo non au-; 
geri 3 fed cancura ratione totiuSjVel 
partiumfenfibilium & aliquotarü,' 
Ad hoc autem ut partes porport io-
nales hoc modo augeantur, non 
requiritur, quod habeant poros, ut 
ex fe confiar.Cümque ex alia par­
te fint i mmediatiores mut&tis ej¡e¿ 
perquse exiftunt , ideó priusper 
illas flutt motus, quara per parces 
feníibiles de aliquotas. Partes vero ,' 
quae per fe augentur, neceífariuiu 
eft quod poros habeant, ut intra fe 
fufeipiane alimentum , & per inms 
fumptionem augeantur. 

'653 Sfí-íípcío dices.Alimen-í 
tum nequit ad omnes viventis par-: 
te; deferri, ve! enim per penetra-
tíonem cum aliis partibus deferre-
tur , quod efr impofsibile, vel per 
Irrugtíonem, auc fcifsionem Üla-



riim , quoá fine dolore ííerl non 
valeret: dura ergo augetur vivens, 
fecundüm omnes illius partes non 

" augetur. 
634 Rcfpondetur aliraen­

tum deferri ad omnes viventís par­
tes per poros, qui funt fubdlifsíms 
quaedam vÍ3e,&cavitates.Nííi enim 
admirtcrentur tales por i , non pof-
íet fudor egredi á corpore abfque 
penetratione, velfcifsione. Unde 
bené probat Argumentum, quod 
fine illis non poífet vivens fecun­
düm omnes partes augeri, ut con­
ftat in medullá ofle undequaque 
clrcumfepta , qusc , nifi per poros 
reciperet alimentum , augeri om-
ninó,nutririve non poflfet. 

635: Pori autem fiunc vir-
l:ute caloris naturalis, ut deferviant 
étiam ad receptionem excremen-
tomm & vaporum, qui deperdi-
tis viventis partibus relinquuntur. 
Quandoque autem hujufmodi po­
r i conftringuntur: quandoque ve­
ro , ut alimentum accipiant, dila-
tantur, & peralimenti rcceptio-
íiem madores fiunc. Ñeque fequi-
tur vivens aequaliter quoad om­
nes partes augeri : crefcit eníra 
juxta ordinem naturalem,ad quera 
habet á natura virtutem , & jux-
la majorera , minoremve calorem 
in tali , vel tali parte reíiden-
^cm. 

AETICULUS l Y . 

Vtv'um uiyenstoto tempore , 011® 

" : • 1. " 

Viffiailtas exp¡!caturí&* CGnclu* 
fio JlthiKtur* 

636 ^pUpponendi:m eft, 
^3 quod íicut Nutri­

tio, ut fupra diximus, non eft i u 
continua , ut nuraquam interrum-
patur,£ic fímiliter Augmentatio. 
Solüm ergo eíl Difíicuíras, an ita 
duret toto tempore vits , ut raro, 
aut per brevera moruiam ínter-, 
rumpatur? 

637 Concluíio eft.Augmen­
tatio non durat continuó toto tem­
pore vita?. Sic Philofophus 3. de 
Anima jtexcu 5-9. Et D . Thomas 
ibidem lect. i . ' / , qui tres viventis 
ftatus afsignant, Augmertum fcili-
cet, Statum , &'Decrcnaentum : in 
quibus ómnibus vivens nutritur, 
cum hac íamendifferentiá , quod 
tempore Augmenti plus de fub-
ílantiá alímenti convertat , quam 
ad confervationem príeexiftentis 
magnitudinis requiratur: temporei 
autem Status, sequaliter : tempore 
denique Decrementi minus. 

638 Probaturratione. Virtus 
enim & vita corporis viventis con-
fiftit in húmido & calido ad debita 
medioeritaté reáa&lsjíeá hoc tem-
peramentum paulatina déficit, quia 
per continuara reaclioné alimétí in 
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íiiuci; & per contlnuam aclíonem 
unius partís corporís in alíam fen-
íim cnervatur , calor etíam natura-
lis continuó pra>dici:um humidutn 
radicale depafcit: ergo vita pariter 
& virrus operativa converíiva ali-
menti in fubftantiaúi alibi paulatim 
déficit, ita ut rninus de fubftantia 
&quantitate acquirat , quám de-
perdat: ac proinde non folüm vi-
vens non pofsit augeri jfed neccf-
íariuin fíe minui. 

Ó39 Inquíres:Quantum fit 
viventi temporis afsignandum pro 
Augmento , quantum pro ftatu, & 
quantum pro Decremento? 

640 Refpondetur , hujus 
non poíTe certam regulam afsig-
nari : dependec enim á vitge pe­
ríodo, Quaré anímalia quae diu-
tius vivunt, díutiüs etiam augen-
lur. In homine autem , regulariter 
loqueado > Augmentatio durat uf-
que ad vigefimum priraum aetatis 
annum completum, ín cujus primo 
quínquennio dimidiam folet quan-
titatis partem acquirere , utdocet 
Phílofophus 1. de Generatione 
animalium j cap. 18. Tempus vero 
Status durat ufque ad quadragefi-
mam quintum , vel quinquageíi-
mum annura.Tempus denique De-
erementi ad reliquum vhae tempus 
^xtenditLwr. 

C O R R V P T . L l B . l . 

§. He 

Solvuntur Ohjefttonesl 

<>4I A Rguitur primo. Uc 
U J L detur Augmécatio, 

fufficiü, quód magis quantitatis ac-
quiratur 5 fed hoc in vívente toto 
tempore reperítur r ergo vivens 
femper augetur. Major conftat á 
paritare intenfionis: ut enim aíi-
quod fubjeólum in ten da tur , fuf-
fícit, quód calor v. g. quena nunc 
habetjíit intenfior>quam il]e,quem 
antea irnmediaté habebat, quam-
visaliquando íncenfiorem habue-
n t : ergo pariter ut fubjedum au-
geatur , fufiicíet, quód magis nunc 
habeat quantitatis, quám immedía-
té antea habebat, quamquám alias 
majorem habuerit quantitatem. 
Mínor autem probatur. Nam toto 
tempore vitae datur Nutritio: ergo 
datur etiam Augmentatio. Patet 
Confequentia. Eo namque ipfo, 
quód detur Nutritio , acquiritur 
pars fubftantiae 5 fed fubftantia non 
datur fine quantitate : ergo pars 
etiam quantitatis acquiritur : ergo 
major pneexiftente , alias nulla ac­
quirere tur. 

642 Refpondetur concefsa 
Majore j negando Minorem. Ad 
cujus probationem conceflb Ante-
cedenti, neganda eft Confequentia* 
Ad probationem concefsa Majore, 
Se Minore, diftinguo Confequens, 
pars etiam quantitatis acquir.itur,ita 
ut aliae deperdantur,concedo Con-
fequentianijita ut deperdatur nulla 
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hégó utramque Confequentiam. 
XJt enim legícime acquifitio majo-

" ris quantitads inferretur, oporre-
bar, quod ita nova pars quandtatis 
acquireretur, ut nulla •deperdcfe, 
tur , hoc autera fie non contingít, 
ímmó, ut experientiá conñpt, plus 
quantkatis in gegrá vaktüdine & t 
fenedute deperditur/quám per ali-
mentum acquiratnr. / 

643 A Rguitur fecundó , & 
J ^ X poteft effe Replica 

contra priecedéntem Solutionem. 
Calor naturaiis crefeit toto teñipo-
re vitse per converfionem alimen-
t i in fubftantiam ali t i : ergo vivens 
ioto vitse tempore augetur. Con-
fequentia conftat.Anteeedens vero 
probatur. Calor ignis eó plus cref-f 
el t , quó plura Hgna convertit in fe 
Spfum : ergo calor naturaiis ví-
yentis, quó raagis in ipíius viven-
tisfubílantiam converterit alimen-
tum,eó plus augebitun ac per con-
fequens toto,quo vÍvat,tcnapore. 

644 Refpondetur negan­
do Antecedens. Ad cujus proba-
lionera concefío Antecedenti , ne-
ganda eft Confequentia. Et ratio 
eft manifefta diferiminis. Nam ca­
lor ignis ideó crefeit per ut con-
VerGonem iígnorum inipfumig-
nem , quia calor ut.o^o eft pro­
prietas ignis. Quaré in quácumque 
materia forma ignis introducatur, 
ad illam calor ut,ocfco fubfequitux; 
Calor vero naturaiis , quc m haber 
yivens, non eft pafsio , & proprie-
tas ejus. Un de íi pe r reaeHo n e m 
alimenti & per alias caufas dcbiJi-
Ceturínoii fequitur naturall fequeiá^ 

, IV. §. IT. 1 c j 
reraotis impedirnentis, cum eadem 
intenfione, quam antea habebat: 3¿ 
ideó toto terapore Nutritionis non 
augetur, & fed potius minuitur , & 
tándem evanefeit. 

•^4?' PRO COMPLEMEN­
TO hujus Quxftionis, & Articuli 
inquires, Art vivens maireat ídem 
numero coto tempore Áugmenta-
tionis? 

646 Refpondetur afíirma-
rivé ex Philofopho in hoc Libro, 
textu 33. Et probatur.In hoc enim 
Generado a Nutritione & Augmé-
ratione dilHnguitur,qucd Genera­
do non confervac res in proprio 
effe individual!* , fedin alio indiví-
duo ejufdem fpeciei: Nurritio ver^ 
£z Augnientatio natura fuá ordina-
tur ad cenfervandum vivens in fu o 
elle individuali;id igitur, quod au­
getur & nutritur, idem numero 
xnanet toto tempore, quo nutritur 
& augetur. 

647 Nec refert íi contra 
lianc Radonem obijcias, quód per 
Nunitionem & Augrnentationeaj 
omnes víventis partes variatur: er­
go ipfum etiam variatur ivens, ac 
proinde non manet idem numero. 

648 Non, inquara,id refere, 
Refpondetur enim partes illas va­
ria i tantum materialiter , non ve-
ró formaliter, eó quód partes, quíe 
per Nutritionem, & Augmcntatio­
nem acquirunmr, pracedentibus 
adunanrur, & ad ipfarum viventif-
que individúale eí^e-írahllntur•. 

********* 
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CONDENSATIONE , ET RAREMCTIONEV 

ARTíCVLVS VNICVS. 

tdfint ttrmtni RarefdcííQms ( f Condtnz 
Jat toras? 

hufdm fuppofith & notxtis, 
Conclujio jUhilitur. 

iRlUS qiüm ad Dif-
ficultatis panel 

kccedamus, notanduni & fuppo-
rxcnduiii eft primó^darí Rarefaélio-
jiem & Condenfationem: quod do-
cet Fhilofophus 4. Phyíic. á textú 
84. ufquead 89. & inhoc Libro 
cap. fo quera u:robíque fequitur 
D . Thomas. Ec probatur. Ramas 
enim & Deníitasfunt contra riñe, ut 
per fe conftat: ergo poílunc. íiiccef-
fivé in eodéra lubjeCto reperiri, 
& ad invicem tranfmutari, ita ut 
ex raro fíat denfam , & ex denfo 
jamm. Patet Confequentia. Nara 
qux funt contraria ídem fubjectum 
habent que autem contrariantur, 
& in eodem fubieclo recipiuntur, 
facilé rranfmutantur $ Sed non po-
teft tranfmutari ramm Ín denfum, 
ñeque 4enfam in n m m , nlfi deíur 

Rarefaólio , 6¿ Condenfatio: ergál 
dan tur. 

C<)0 Secundó fupponendum 
eftRarum illud efle Qiiod f i h mag~ 
nis dimenfioribíis parum continet 
máterlx. Denfum veró eHe iJiud*' 
Quod fub parvis demenfiorlbuí 
m dtum mátena continet, Vel vt 
alio modo deíinivlt Ariílor. 3, de 
Ccelo textu 10. dicens: Eft autem 
fpifflm a raro diferens, eo qt*3Í 
in ti^udli mole ( hoc eft fub eif-
dem dímeníionjfcus ) plura exi» 
fiant. Quaréflamma dfgítalis v. g." 
mínus continet de materia 5 quám 
ferruen dígitale : íi enim hoc rare-¡ 
fíeret, majorem proculdubio lo-: 
cum oceuparet. 

651 Tertió fupponendum eft 
Rarefach'onem 3í Condenfatíoné 

cohfiftere in mutationibus per fe 
primó ad rarum & denfum termi-
natis. Probatur. Sicut enim calefa-
6:1o terminatur ad calidam , Be f r i -
ge factio ad frlgidam^itaRarefacHcr 

ramm, Condenfatio adden-í 
>. • ' fum 
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fum terminatur j fed calefaclio & 
fíigeíaótio funt eflentíaliter muta-
tiones per fe primó ad calídurrs & 
frigidum termínatae: ergo' Rarefa-
€i:io & Condenfatío íunt etiam 
eflentíaliter mutationes per fe pri­
mó termínatae ad rarum & den-
fumjHis ergo fuppolicís;íit 

ó^z ConcluíiojRsrefac'do 
«ft alteratio per íe primó termina-
ta ad qualitatemiac proinde rari-
tas por.eíl vera quaiítas nuncupari. 
Concluíio hxc eíi Phíloíophi 4, 
Phyíic. textu 84. 6c 8 f . & 2. de 
partíbus anímali&nx, cap. 1. 6¿: 
ThorHseín hoc Libro lect. 14. íic 
dícentis, St ¿ér rarejiat, vel con~ 
denfeturJalis trafmutatlo nonpo~ 
tefl dici aUgwentum.Jl'd alteratio: 
fie enim jfemndkm trafmutatio-
nem pafsihiííiim qttditcírumj feili* 
cet rari & denji. ídem docet 3. 
p. quseft. 77 , art. ad 3 .vbi Ra-
Y'imflnqxxK) & denfumpint qua» 
dam q?ta'hAtes confequentes COY~ 
potá ex hoc * quod háhent muí-
tum yTel párum de materia j 'uh 
dimenfionlhus, 

6<r3 Probatur ratione.Nam ra-
rítas, & denficas, íicut afperura, & 
lene, calidam, & frigidum poíTant 
per fe primó tachi percipijfed quia 
afperum,& Iene?calidum, & frigi-
dam tadu percipiunturjut conftat, 
penlnent ad tertiam fpeciem qua-
litatis: ergo etiam Rarefactio & 
Condenfatío: proindeque termi-
nus Rarefadionis & Condenfatio-
n's eft qualitas. Maior j & utraqué 
Confcquentia conftantvMln.autem 
probamr. Mam illa accidentia^qu^ 

V n i a I . ET I I . I j 7 
caüfant pafsionem in fenfu , pertí-
neiat ad tertiam fpecienkqualiiaíisj. 
fed eo ipío , quod aliquid taótu 
percipiaturj caufat pafsionem in 
feniu : ergo pertinet ad tertiam 
fpeciem qualitatis. 

6 5*4 Confirmaeür. Qiiia Rarítas 
&_deníitasfunt contraria, ínfor-
raánt unum idemque lubjcctumí 
habent látitudínem^ & aliascondí-
tionesad motum requintas 3 non 
autem motum augmentationis, vel 
locaiemjíarítas enim & deníitas ab 
augmentanone & ubíeatipne di -
üinguuntar :.ergo ad qualltaíaos 
texminantur. 

§. II. 
Bülymtur Arrumen Mi 

6')'> A Rguitur pHnió ex Phí-
lofopbo in Predica­

mento qualitatis Ce dicence : RAYH 
'pero CJ7" fpijpim,á[pcrum¡ & lene 
putabuntur qyidem qude quid 
fignipcare '.fed aliena, hujufmodi 
putamur ejp a divtüone. qu^ ci r ' 
cd qnale efl. Divus etiam Thomas 
2. .de ;Generatione 3 led 1. íic aic: 
Rarum autem €3̂  dehpm.ut in 4. 
Fhy/icorum dicitur , non ff-vt 
qudnátes phy ficx.Stá. Rarefactio 
& Condenfatío-termina mu r oer fe 
primo ad rárum & denfum ; ergo 
jaxta Phílofophum , & An^elí-
cura Preceptorcmjnon terminan-
tur per fe primó ad qualiuitcrn. 

6<f6 Pro Solutíqnc huíus 
Argumentlinotandura eft , rarum 
p o & fenfiderari duplicker: for-

malí-
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fíiaííter fcÜ/cét j & fecunílum effe- exteníionem in ordlne adlócüffl¿ 
dum'primarium^qucm h a b e t á ra­
dícate j vel fecundíifti conñotata & 
íibí adnexa. Pxímo modo futnpta 
dicít quaitatem , quia dícic partes 
qulnttcatis talirer per raritatem 
affectas & mod'ncatas, quas cft, ut 
íupra dixinvas>>/era qualitas^ut pe-
tant majorem düatatíonera 3c dí-
ftantiam ínter fe. 

6^7 Secando vero modo 
accema dicít hujarmodi dilatado-
nem á quantitate formaliter pro-, 
veníentem : habere ením plures 
partes & majorem locum oceupa-
i:e , eft propríus eífedus quantíta-
ds: taíiter tamen per raritatem af-
fici, uc quantitas petat ampliüs di­
latan , non poteft non á raritate 
proven Iré : ac proinde efl: efFectus 
faritatis, 

6 f 8 Philofophus ergOi & 
I). Thomas in TeíHmoniis allega-
tís non loquuntur de raro .& den-
fo fub prima coníidcratíone j fed 
íaníumíubfecunda: iiterque ením 
fatis aperté docet raritatem , & 
denfitatem efle qualitatem, ut fu~ 
pra vídimus fff/w.ó 2 .Ufi funt au-
tem Illo loquendi modo rarum & 
denfnna quantícatem eíTe infinuate, 
quia non tam ipfum rarum & den-
fum , quam ipforum conñotata Se . 
efientialiter connexa explicarein-
fendebant, quze quantitatem eíTe 
non n^garaus. -
6$9 A Rguítur fecundó Qua-

litas fecundum propria 
lincam non habet diftinctionem, 
vel exteníionem partiumtergo ne-
qukmbuerc cuamirsíi majorem 

Antecedens eft certum. Confe-
quentía vero non mínus certa ví-
detur. Quí enim ííeri poteft jUt 
alíud éxtendat, quod nullam in fe 
habet exteníionem? 

óóo Refpondetur concef» 
fo Antecedenti, djítínguo Confe-
íequens, nequit tribuere primario 
quantítati majorcm exccníionera, 
concedo Coníequcntíam , fecun­
darlo & ex confequenti } nego 
Confequentíam. Raritas enim fo-
lum íntendit primario líquefafStio-. 
nem fubjectí. -Cum autem cera v« 
g. liqUefieri nequeat y quin partes 
illius díiatentur,& roajorem locura 
repleantjhine-eft , quód ad rarita­
tem fequamr extenfio partiuni,-
quantitatís: ac per confequens ra­
ritas quaíi caufa hujufmodi fecun-* 
darii effectus cenfeatur. DIximuSi 
(¡Hafí caufa^qiúa. hoc, quod eft t r i ­
buere partes quanritativas & exté-
fas eft propríus eíFcclus quatitatís: 
tribuere vero parter hoc, vel iílo^ 
modoj licét íit etíara munus quan-* 
titatis, non tamen eft ejus abfolute 
coníideratae, fed ut modifícate per 
raritatem , ly «í fumpto fpecifica-
tívé , unde partes feraper corref-
pondent quantítati a rarítati autem 
dumtaxat modus. 
661 A Rguíturtertíó. Rarum 

Xx. eft , quod fub magnís 
diméfionibus parum habet mate-
rÍ3B > é contra vero deníum : crgo 
ficut Rarefactío per fe primó ter-
minatur ad rarum, ita etiam per fe 
primó ad quantitatem termina-; 

tur. i : : 
Con-
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'C6z Confirmatur primó 

Authorltate Phüofophi 4. Phyfi-
corum, texíu 84. ubi doceí Rare-
faátioncm fieri per hoc } quód 
magna dimeníio,qiiae priíis erat m 
pocenciá,fiat in a6tu. 

ó 6 3 Confirmatur fecundó 
é x D . T h o m a ibi lect-M-dicente; 
Condenfátio & 'Rtírefdlio fit per 
hoc,quod mdtetU emmdempif-
tium accipit nunc mAjonm ^nunc 
minorem (¡uAntiratem. Ergo per 
receptionem majerís quantitatis 
conáituitur fúbjedum'in majore 
Raritaté. 

6 6 4 Refpondetur concef-
fo Antecedcnti, negando Confe-
quentiam. LIcet enim Rarefadio 
per fe primó terminetur ad ra-
rum , nontsmen per fe primó ad 
¡quantitatem termina tur: eó quód 
major exteníío quantitatis tantum 
éft efíeéi:us,ut dixímus, fecundarió 
ad Rarítatem fabfecutus. Quod 
claré docuit D . Thomas in hoc 
Libro Iect.14.ubi fie aít: Variatio 
mtem qunlitatis, aut quantitatis 
fe habet ex confequenti. Sicutex 
motthqui eft fecundítm locum, ya-
riatur metas jecundum dextvtm 
nel finijlrum t nen timen dicitur 
tnotus fecundi*m fittim , quia -va-
ridtio /¡tus ex confequentí fe ha* 
het ad variationemloci» Exqui-
bus 

66? Ad prlmam Confir-
tnatlonem facilé refpondetur ibi 
Philofophnna explicuiíle Raríta­
tem per effedum illius fecunda-
yium. 

Kces; SJ calefA'o 

RT.VNIC.§, I I . 15^ 
definiretur pir/lioc i quód eslor, 
qui priüs erat in-potentia , per 
iilsfñ fieret in a£íu , non per cffe-
¿tum fecundariu^j/fed per prims^ 
ríum definiretur 5 íed hoc raedo 
definitur Rarefafíiorergo ncn-pei' 
fecundarium , fed per primarkuii 
cíFedum definitur. Confcqtícntta 
videtur confiare ex paritate ratio-
nis. 

66 j Refpondetur concef-
sa Majore & Minore , negando 
Confequentiam. 'Ad cujus proba-
tionera dicendum eft nuliam effc 
parítatera. Calefadio namque per 
fe primó ad explicandum caiprem 
terrainatur : Karefaólio vero non 
nifi ad caufaedam qualitatem iíi 
fubftantiá & quantirate.: adquam 
ex confequentí fe habet major 
illa extenfio in ordinead íocum. 

6 68 Ad fecundam Con-
firmationem refpondetur D.Tho-
mara folum velíe Rarcfaftionem 
fieri per hoc , quód materia acci-
piat raajorem quantitatem non 
entirativé, fed tantum expiieativé, 
id eft^quod eadem quantitas^ nullá 
ipfi fuperaciditá entitate vel parre, 
per Rarcfadionera ad maíorem 
locum oceupandum extendamr: 
ín hoc enim Augmentatio á Ra-
refadione diftinguitur , quod 
quantítas per augmentationem ad*-

' ditione partium extendirur: per 
Rarefadionem vero exíenditur 
quidem j nulla tamen ei fit íupe­
ra dditío. 
66p A Rguítur quartó. Pe-

J ~ \ Rarefadionem acquir 
fít Corpus n m m majoreíp exten-

í io« 
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íloneiii in orditíe ad locum : ergo norí parcium niultítudidl opponi-
pnus acqpirít majórcm ex ten í ioné tur. Major autem exccníio locaüs 
in ordine ad íe. Sed haec extrní iOj in noftro cafu arguk majorem ex-
u t p o t é elíeCtus formal is quáticatís, ceníionemin ordine ad fe íccun-
dfcit qaantitaEemrcrgp per Rarefa- do modo, non autem prímo, qua-
cciqncm acquint corpas rarum no­
vara quanritjtem. Uldrna Confe-
queacía per fe conftac. PrÚTia yero 
probacur. Nam exccníio localis eft 
pafsio extenííonis ín ordine ad fe: 
ergomajbr'exteniio in ordine ad 
locura arg'jit tnaiorem exceníío-
nem tn ordine ad fe. 

C'rjo Confírnutur. Quia 
per RarefaClionem aequirítur no­
va vis ad oceupandara locura : er­
go aequirítur edam nova quantí-
ías.Pacet Confequencia. Nacn vir -
tus occupatíva íoci dicit quanti-
tatem : ergo nova virms^novam 
etiatn dicit quantitatem. 

Ó71 Refpondetur concef-
fo Antccedenti diílínguo Confé-
quens , majorera extesüonern fn 
ordine adfe^proat opponitur mi-
nori exíenfíoni, concedo.Confe-
quentíam^ prouttaiis extcníilo dt-
cít additíonem partium entitativa-
ruoi, negó Confequenriam , 8¿ di ­
ílínguo Minorera fubfumptam:di­
cit quantitatem uc modificaram, 
concedo Minorem , ut additam, 
siego Minorcm, & Confequen-

672 Maj.cnirn extcníío in ordi-
aie ad fe,prout diftinguitur abex-
tenfionein ordine ad locü poteft 
confiderari duplicitenprimo modo 

tenus fcilicet illa, quantitas taliter 
modificatur per raritatem , quód 
illas eafdem partes ^quas antece-
denter habebac ínvolutas & coar-
ctatas, cvolvat & explicet, & nulía 
ipíls facía fuperadditione 3 ad ma-
jorem locura oceupandum exten-
dac. 

673 Ad Confírmatlonerní 
concefib Antecedentijueganda eft 
Coníequentia. Ad cujus probatio-
nem concedendum eft íimilíter 
Anteceden^, negandaque Confe-
quentia. Quavis enirn vis oceupa-
tiva Ioci arguit quanticatem 3 Inde 
tamen non ínfertur , novara vim, 
novara femper quantitatem argüe-
re.Sícut enim nova vis ad calefa-
ciendura non infert novum calo-
rem in fubjecto , íed cundem ma-
gís in eodem fubjedo radicatura, 
íic nova vis loci rcpletiva novana 
quantitatem non arguit/ed cam­
ele m aiiter modificacam 3 & per 
Raritatem extenfam. 
(S74 A Rguitur quintó. Per 

X \ Rarefadioncm pro-
ducuntur nova punda: ergo etiasn 
producitur nova quantitas. Confe-
quentia conftat, Quia non poííunt 
dari novapunda^quin detur novie 
partes^nec novas partes, quin detur 
nova quantitas. Antecedens vero 

prout dicit majorera multimdi- ,probatur.Nam fi detur vas rarurn, 
ñera parciam quantitatis, vel fub- cujus medietatem cera eondenfata 
íbncíx: fecunda modo prout raí- repleretjtanc fingida punclu cer« 

íingu-
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fingulís punclis íuperficiei conca- quod eíTet omnímoda commeníu-
YX vafis circumícriberentur , & 
nienfurarentur : fi vero prsedííJta 
cera liquefieret, tune puncta i l ­
lius correfponderent quamplurimis 
aliis punctis praedictx fuperficiei^ 
fed hoc fieri nequít nííí cerse no­
va fopjkraddantur pun¿ta r er^o 
adduntur, 

6 ^ Corrfrrmamr. iPartes 
proportionales ceras plus diftant 
ínter fe poft Rarefactionem, quám 
antea diftabant jfed magis-non ái -
í larent , niíi aquae- ipíi- partes per 
Rarefadionera adderenmr: ergo 
adduntur.Major canftat, Nam ex 
ma'arc diftantia pardum in ordt-
ne ad'locum opíímé arguíturma-
for diftantia earumdcm- pardum 
ínter fejper Raritarem autem ma-
gís diftant ín ordine ad locum. 
Minor vero probatur. Si enim 
novae partes non adduntur jfolíim 
diftabunt ratione puncfci ínter paí-
cem & partenr mediantis-j fed'ra­
tione puncti magirínter fe diftaré 
nequeunt j punétum enim eft índi-
vlííbile j ae proinde ñon poteft d i -
ftantiam caufare : ergo ut magis 
diílent í(paitlum fuperaddítio po» 
ftulatur. 

676* Kefpdndeáir' negan­
do Antecedens. Ad cu;jus probar, 
tionem dicendum eft, vel quód 
cíim vas illud eflet rarius.ut fuppo-
«it Argumentara , non eíferomni-
Eioda commenfuratio ínter illúls 
puncta & puntb cerse : ífta nam-
que cííent magis- comprefTa. Vel 
(ne Argumenti efficaciam fugere 
yidcsmur)daCQ edam & £onc€foí 

ratio inter pu r>¿ta determina ta ex-
tremitatis ceíar^ & paneta íaperfí-
ciei cóncava? vaíís ; eííent tamen 
plura puncta qu3e- vago & confu­
fo modo includerenmr in partibus 
propomonalibus cérae , qu^r quia 
magis efletjUt fupponitur, conden-
fata,piares partes,proindeqac plu-
ra etiam púnela contineret: qa^ 
cum cera rarefieret, facili negotió 
poflent punctis medieíatis vaíis, & 
íuperficiei concavs illius aecom». 
modarE-

6 77 Pbtcft hoc explícarí 
exemplo motus tardí collatí cura 
motu velociísirno primi mobil i^ 
Nam ficut cuilibet mulato ejfe de-
terminato motus tardi corrcfpon-
det ex parre motus píímí mobílis 
aliquod'wMf.<f«Wfj/e3 & tamen es? 
hoc non tollitiir3quód plura »í«ftf-
ÍA ejfe vaga & Indctcrminata con­
tenta ín partibus illius- proportío-
naÜbus tranfeantjquín mutatis efíe 
motus tardi coraraenfürenmrjaíias 
non eífet velocior ünus motus ac 
altefjparicer ín'noílro'cáfu eft dif-
currendüm. Ex quo fácílé dígnofet 
poteft'qualíter efle pofsit corref-
pondentía inter pulida vaíis & ce-
fie ^ quamvis non (ínt ejufdera Ra-
íitatís & condenfationis. 

678 A t i Con nrm a t í o -
ñera' refpondetur diftingüendo 
Majorera , partes proportionales 
cerae'3 qusr non Immediaté uniun-
tur plus diftant inter fe poft Rare-
faftioncm , quam antea diftabant, 
conc. Haj. qua: ímmediaté uniun-
íUiVlieg.Ma).& diftingyoMni.r.on 

h magis 
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magís diftarent qu^ immcdiaté 
iiniuniur , niíi no.var partes adde-
rentur , concedo Minorem ,.quae 
ínrimediaté non unluntur , negó 
Minorem & Confequentiam. Ex 
quibus patet ad probationera M i -
noris: convincít enim de partibus 
immedíate unítís , non vero de 
partibus,qu^ non nífí ratione alia-
nim partium proportíonalium 
uniuntur: quia cum punólum íit 
indiviíibile , non poteft ratione 
illíus modo rainor , modo major 
diftantia dari. Partes vero cum 
pofsint magís amplíari, & hoc ip-
lis competac ratione qualitatís & 
ínodífíc3tionis,quas á Raritate de-
íumuntjhinc eft , quód qu^ ratio­
ne altcrius partís mediantis dífta-
bant, magis ampliaras & extenfe, 
m a jorem diftantiam ratione ma-
joris illíus ampliationis & dííatio-
nis acquirant. 
679 A Rgmtur rexto(& poteft 

J~\^ efle Replica praeceden-
lis Argumcntí) extriplici abfurdoj 
quod inferri videtiir,íi per Rarita­
tem nova pars quantitatis non ae­
quirítur. Primum eft eamdera 
quantitatem eííe in duplici loco 
clrcumfcriptívo. Probatur. Quia 
cera , quac medietatem vafis oceu-
pabat, traníiret ad alteram medie­
tatem oceupandam : ac proinde ad 
alterum locum extenderetur. Se-
cuni ím eft , duas qúantitates par­
tíales penetrar! Qiia eademeera, 
qû ^ rarc&da totum vas prsgdi-
ctum oceupabat, fi poftea conden-
fetur,ad folam medietatem replen-
dsm coarutabicur. Terttum eft, 

quantitatem eile intCDÍlbikm 8c 
remifsibííem. Ex co ením eadem 
albedo v. g. eft intení]bílis& re­
ñí ífsibilis quia reddit fubieclumj 
in quo recípitur,modó magis,mo-
dó minus álbum 5 fed in nofíro ca­
ía eadem qualitas conftitucret ma­
teria m modo magís 5 modo minus 
extenfam : ergo quantitas etiam 
eflec inceníibilisJ& remifsibilis. 

680 Refpondetur negan­
do Sequelam quoad omnes partes, 
Ad probationem primi abfurdi d i -
cendum eft ,quód fi illa cera rare-
fiac, traníibít ad totum vas oceu-
pandumihoe autem non eft duplí-
cem. locum occupare,fed ad majo-
re m ratione Raritatis extendh 
quod nullum eft abfurdum , immó 
nunquam contlngit oppofitum. 

681 Adfecundura refpon-i 
detur^quod ficut Rarefadío quoad 
rcpletionem Ioci aequivalet addi-
tioni materiaB & quantitatis 5 fie 
Condenfatío sequivalet diminutio-
ni.Unde ficut cera, fi aliquid aufe-
ratur quantitatis , poteft minore 
loco abfque aliquá penetratione 
circuraferibi , fie cura condenfa-
tur , fine ulla etíam penetratione, 
fed per majorera ftricticrcmque 
partium conjunctionem , minore 
loco contineri. 

082 Ad probationem ter~ 
tíi abfurdi refpondetur concefsá 
Majore}& Minore,díftinguo Con-
fequens eflet intenfibilis & remiísi-
bilis racione qualitatís , concedo 
Confequentiam , ratione fui. negó 
Confequentiam, Quarovis enira 
quantitas non pofsit ratione fui re-

ci-
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cípere magis & mínus eo rígore, fupra vkiimus , & hanc redpíat 
quo qualitas , poteft tamen aliquid quantítas , poteft racione illius 
qualitátivum accipere , ratione cu- magis minufve extendí iuh]?3um$ 
Jusintendi & remltti videatiír.Cüm proindeque aliqualiter intencfi, vel 
enim Raritas íit vera qu-alitas, ut remitti. 

QV^EST 10 VIL 

DE ACTIONE , ET RE ACTiONE. 

A R T Í C V L V S V N I C . 

Virtm $mne agens tn agendo repatiattíri 

§. i . 

Quihujdm fuppofitls } Jlatuitur 
Coaclufio, 

'óSy (^Upponcndara cíl primó 
O uc probabiliuSjagens no 

poffe agei e in fibi fimile, quando 
cft oraninq fimile paflb.. Et ratio 
cftjQuia orane agens Intcndit afsi-
núlare fibi paííum , In quod agit: 
ergo non poteft: agere in paííum^ 
omninó fibi fimile.. Patet Confe­
quentí a.Eo namque Ipfo,quód de-
ficiat finís alícuius adionis , défi­
cit ipfa actio j ficut deficiente ter­
mino motus, déficit ipfe motus:er-
go pofitá omnímoda fimilitudine 
ínter agens& pafíum , non poteft. 
agens agerc.Pfobatur Confequen-
tia. Nam finísagentis eft fimilitu-
do cum paíTo jícd'fi omninó fimí-
lia fupponuatur, cefla? hic finís; 

ergo fi agens & paffum funt om­
ninó fimiliajnon poteft agens age-» 
ye in paflum, 

684 Nec obeft fi con­
tra hanc Suppofitionem objícias, 
Quód quantó eft Inter agens & 
paíium minor refifíenna , tanto 
eft facílior operatioj fed ínter dúo 
fimilia nulla datur refiftentia 3 re-
fiftentia namque ex Góñtraríeta-
te dímanat, quse non eft ínter í í -
milia : ergo agens poteft agere ín 
paflum omninó.fibi fimile. 

685" Non , inquam , id[ 
obeft. Quamvís enim ínter dúo 
vaide fimilia nulla fie refiftentia, 
nec contraríetas pofitiva 5 cft ta­
men comrarietas & refiftentia ne­
gativa , quatenus fcülcct paíTum 
omnínó fimile agenií cft incapax 
ut recipíat novum terminum , vel 
gradum: ut fi ponamus dúo ca­
lida ur<]uatuor, neutrum poteft 
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ab altero reespere cnaíorcm , vel pondus^nequit ,n i í i difficuiter, 
minorem giadum caloris , quia 
utrumque tantum eft potens ad 
produetndum calcrem u.tquatuor» 
Quarénií! detur aliqua díísimill-
tudo , non poterit unum agere in 
alterum, fiquídcm eft miuuum ím-
pedimentura ínter ucruraqne 5 ex 
parce unius ad recipiendum , ex 
parte vero altcrius ad agendum. 
Ex qao infertur , quod íi agens'íit 
íimiie paflo in fpecie , ut dúo cali-
daidifsimile autem in gradu , ut fi 
unurar eft intenfum ut dúo 3 alte-
rum autem ut quatuor j hoc poteft 
agere in illud : quia calidum exce-
dens.akerum in intenfíone poteíl 
silud íibi fubjicerej 3c in eádem in-
lenfione afsimiiare. 

6 8 ó Secundó fupponen-
dum eft 3 quod ut agens agat in 
paíTum, maj.or debet eíTe aclivl-
las agenté , quám reíiftentia paf-
íi . Vel ( ut aliter dici folet) á pro-
portíone raínoris insequalitatís 
non fie scHo 3 bené taracn a pro-
portione majoris. V t hoc autem 
expiieetur , notandum eft , dupli-
cem efle" reíiftcntiamjalteram actí* 
vamjalteram veró pafsivam. Acti­
va eft , media quá unum agens 
contrarium j ut ignis refpeau 
aqu?e s debilitat .vires illíus:undc 
media adione calefactiva , ignis 
refíftit aquae 5 quatcníis per fuam 
actívitatem diminuit frigiditatem 
aquae. Pafsiva autem 1 cllftentia eft 
indifpoímofubjecl;! > feu Impro-
portio refpedu agentis , Se ejus 
yirtutis ^ ut contingit in lapide, 
^ui propter fuam giavitatem, & 

ágeme moven : & vocatur pafsi-
va , quia fe tenet ex parte pafsí 
non potentis in fe recipexc for-
mam ab agente introduefindam, 
Ha^c autem reíiftentia folet etiam 
appeüari mateiialis , & forraa-
Iis:materlalis quidem , quia fe te-
n^t ex parte materiae 5 formalis 
v e r ó , q u i a convenit ratíore ali-
cujus formae , á qua provenít í n -
difpoíitio ad priedifium cñVólura 
ab intendente moveré lapidem, 
abfque coquód media aétionc ad 
h o c concurrat. 

087 Hoc fuppoíito,di-
cimus ,quód fi fíat f e ímo de. re­
íiftentia pafsivá , ut agens agat, 
major requintui^ aclivitas illius, 
quam fit reíiftentia pafsi. Si ve­
j ó loquamur de reíiftentia aclí-
vá , poteft agens agere in aliud, 
quamvis refiftentia unius fie ma-
jor , quám adiva virtus alte--
flus. 

<>8§ Probatur prím* 
pars, Agens enim femper inten-
dit introducere formam In paf-
fo:crgo quando hoc reíiftít, ma-
jor requiritur aftivitas ex par­
te agentis, Probatur Confequen-
tia. Impofsibile namque eft, quód 
lapís magnus moveatur , extra-
haturque a fuo Ioco,qu-in a d í -
vitas illum extrahentis excedac 
pondus lapidis , alias7 immotüs 
remanebit, fed hxc eft reíiften­
tia paísiva : ergo refpeclu hu* 
)us ma]or femper requiritur vir­
tus agentis , quám ilt fefiftenlia 
pafsi^ 

se-: 
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probatur.. Poiico effim ígne. calido. 
ULocto,,& aqua trigida at íes.híEc 
agic ia illum 5 & cainen rc-íiiientía 
isnis eft attiva: ergo vera.eíi fecú-
da.pars. Major coiutat.-rftter igncra 
ermii)&. aquam daiur mutaa Att io 
&.Reatio.cutn aqua aüquem gra-
dumirigiditatis ia íngné íntroda-
Gm, racione cujus dcbrlitetirr vír-
tus ignis. Mínór autem probatur. 
Nam per vírtutern caleracti'/ani 
reíiftit- ignis vircuii frigefaüiva; 
aquáé $é. atraque virrus eli activaj 
f e d ^ x fúppoíitione fa£ta virtus 
j^nis eft uc octo-, aquas veró,viitus. 
eít ut fex: ergo aqua , qa^.eil'in­
ferior .agic in ignera, qai eíl íupe-v 
r ior j piomdeque á proportione 
minorís fnxqualicatis datur sctío^ 
loquendo d.e reisíiendá activa. 

: 690 = Hoc-autem talíter 
eft inteliigenduni, quód aquaíe-
cundarn omnes gradas frígidicatís 
agat ín Ignem non- fecandum om«-
nís caloris gradas•í fed fecündum= 
jJlum tantum,quem viricit 3 rcfpí-
¿la cu)U5J aqua;..excedic. ín quo 
feníu falvatur rqut;-d-Majas agít in-. 
minus fecandiim aliquam e'jus par-
tem.Qaamvis predictum Ariílotc-
lis Axioma potiüs 3-n.paOo rehílen­
te p3fsívé5ut in lapide , quam a6tí-
ve rdiftentejUt in ígne , locum te-
rieaí.Kis icaqae pr^ruppofir's, 

691 Circa praecipuam^ 
Difiícaitatem in Título Anicu-
14 propoíitani Notandum • eíl, 
Agens in- agenda repari , n ih l l 
aiíud eíTe ,-quam- quód ita agat in 

RT ., y r n ^ f . . . . . 
acat in; ajiens-., QUa-re acífo ,,qua. 
paiiuai agic , dicicur ile-acdo, quia 
niedia iliá. operacur in agens, 
quali. agens paimm lir rcipccta-
iJlias. 

6-9 2 Ad - i 11: u m. autem? 
mu tu y m o rd i ñera. Actionis , & 
Reactionis tres, condiciones con-
currunc.Fm^íí eíl , quód agens&-
pafiam. commiinicenc in mate-

^ m}talitcjr quód age-as iiabeat ma-
teriam j qua pofsic pací a Reactio" 
ne ^quia paírum agic in iilud. De--
fedu cujus conditionis Ccelum, 
& Angelus poflunt age re in híc& 

. inferiora ,quin ab iliis repatian-
turí á'ecííHí.i.í conditio eíl; j quéd-
sgens , & paiíu-rh íint in potencié-: 
ad formim Vcl eíFcttum utriuf--
que : ficur calídunijl& írigidum A.. 
quorum quodlibet éll; in potencia 
ad CD)Usiibet Formara vei eiílctum,, 
calidum nempe ad frigns, fngU-
duin autem ad caloren^. Quare íi-
caíidum ñipéis intenfum agic in-
calidum remiOum , ab hoc iiiud-
non repacmirjquia.-noa caree calo-
requem communicaro ' i cf/íá con-
ditio eft^quód agens & paíTurn fine , 
inira ípíia-ram aCtivitaiis utriuf-
que , quia extra prooriam fphes— 
t m r>on datur adió. His isÍMl* 
condicioníbuS' prrtnocntis, 

- Noílra Concia--
íio eír-jquód omiie agens in o'geti-
do repatitur, Probatur primó. Ut 
enim aliquid agat;& patiatur , ne-
cerfarió requiritur, quód firaul fit 
in actn & ¡ir pótentia ¡ífA pofitíS 
prasdicíis códition;bus;omne agens 
íinml eft in a£lu Se in potlcjaxrgo 

L 5 ¿ r » -
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prxdi^tis condítionlbus obferva- ex quo fequímr.Mrnor 3 8¿"Confe-
t í s , omne agens ín agendo rcpatí-
tur. Maier.conftat, Eaceníis enim 
aliquid agit, quatenüs ck in adu^ 
& cattníis patitur .jqaaíenüs ,eft m 
potentiá. Mwior autem probatur. 
Nam ignis, % g. agens in aquam 
ítmul eft in adu calidus, & in po­
tentiá frigidus:aqua fimiliter agens 
in ignem íimal eft in aclu frígida, 
& in potemia cali(éla:nulia cft enim 
repugnantía, quód refpeftu diyer-
farum qualitatum idetn fimnlfficin 
adu , & in potentiá : ergo yera eft 
Minor. Unde optim^ dixit Arifto-
teles Iib.4.de Generat. animalium 
.cap,. §. quód Gmne Agens patitur 
etiám 4 p4tiet¡;te, ut quodfecat he* 
hetatur ah eo , qttod fecAtitr: quod 
ccdefAcit, refrigeratur. 

694 Secundó probatur Con-
clufio pluribus experientiís. Si 
enim ferrum ignitum míteaturin 
aquanijillam calefacltj& ab illa i n -
frigidatur.SImiliter aqua ÍHfrlgidat 
ferrruFn,&'íic agít, & á ferro reddú 
tur calida 3 &: fíe patitur. Deinde 
gutta aquíe in Ígneos projeda aii?-
quam Illius parte extinguit, proin-
deque in illum agit; 6c tamen fí-
jnul patitur , ín vap.orem quippe 
convertituK ergo In agendo repa-
titur^Rurfus, Dúo gladii fe i¡wi-
cem percutientes hebetantur ; hoc 
autem aliunde proVenire non po­
te ft , nifí quia agendo repatiuntur: 
er,go,&c. 

6 9̂  Deníque probatur Con-
C;1UÍÍO. Si agensin agendo non re-
pateretuiveílet impofsibilis mixtio, 
fcoc suiem eíl falíuiiiiergo 6¿ |llud; 

quentia conftant.Major autcm^vel 
Sequela probatur. Mixtio enim ni -
hii aiiud eft, quam MifcibtUuw al­
te vat o YU «n/Ojfed hxc mixtio fieri 
omnlnó no potcft,nifi ea,qiiac raif-
cétur,ín fe invicem aganr, & repa-
tiantunergo fi agens in agendo no 
repatitur , non poteftdari mixtio., 

§ 11. 

Solvimtut Argumenta: 

6 96 A Rguitur primó. SI ora-
ne agens in agendo 

repateretur,Í,nde fieret,quód agens 
squalis virtutis cura pafio repaíe-
retur ab iilo j hoc autem eft im-
pofsibile : ergo & quód omn$. 
agemin agendo repatiatur.Proba* 
tur Minor. Nam á proportione 
aequalitatís non fit adtio : ergo lie 
unum repatiatur ab alio,debet eífe 
insequalis virtutis. Sed nec hoc 
modo veriíicatur , quód agens re-
patitur in agendo: ergo, &:c. Pro-
¿atur Minor. J t inc enim illud? 
quod eííet ma]orís adivitatis tan-
tum ageret, non autem repatere-
tur: naro á proportione minoris 
ínsqualltatís non fit adioj ut íi po-
natur calidum ut odo, & frigidum 
ut quaíuor, hoc non poterit agerc 
in ílIud:ergo íive fit sequalis virtu-
tis*,fivé íit virtutis iniequalis,nullum 
agens In agendo repatitur. 

0.97 Confirmatur. Ignis 
numquam poteftTepan ab aqüá,& 
tamen fe haber ut agens refpedii 
illius.' ergo, & c . Probatur Major. 

Nam 
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Mam ígnis rc-fiílin aquse per calo- tur in agendo , fequeretur ; qucd 
reraA íimui per fubílantiam: ergo 
EiajoTem habez rcíiíicnt 1 aaj,quat» 
aqua actívuatem.. Probatur Con-
fe juenciaj Qiia aquafoiü n ag,ici» 
ignem, ratíone qualicatls frigoris, 
non ves ó raticine iublíantiaE , hxc 
enim tancíim. eíl operativa racione 
accidentium,: ergp tune ig iis agit, 
§c non repaíiSiür.. 

698 Rcípondetur, quód 
femper fie adió a proporcione ma-
joris insequalitatis, juxta fuperius 
diéla nutn. 6&ú. & óS;?. Calidum 
cnim ut odio repatitur á frígido ut 
quatuor quatenus agit in illud non 
fecundum fe totum j fediecundum 
aliquem gradum caloris, quí de-
ftruitur per introduótionem gra* 
das frigiditatis, ratione cujus cali­
dum repatitur á frígido , & feiiíim 
debilitatur, noii; tamen adxquacé 
d'eftruitur , quia totaliter á frigído 
Eion excedítur : cujus contrarium 
eveniret, fi frigidum in- gradlbus^ 
calidum íuperaret. 

699 Ad Confirraaíionern 
refpondetur, quód refiftentia acti­
va ignis asquatur cum virtute acti­
va aqux : utrumque enim agit per 
qualitatesproximé & Formaliter, 
& per fubftantiá remore & radica-
liter. Refiílencia auté pafsiva ignis 
Eñinor eft refiftentiá activa aqu^í 
lindé bec agit in calidum^ ufque-
dum talís reliftentia vincatur , non 
crit a£tio : quia cum ignis & aqua 
fínt contraria , adinviccm aguntr 
& patiuntur, 
700 A Rguimr fecundé.Sí ali-

X \ ^uod agens rep^efc^ 

idem fubjcótumfecundttni eaÍRdem 
paítem moverecur moribus con-

trariísjiipc elt falfum:ergo & q u ó d 
irt ágendo rtpatiatuf. Mínor íup-
pomtur.fvlajoer autem , vel Sequela 
pro¡>aci.ir,Pona.TOis ¡ga¿ .alefacere 
acy-iaai j & aqua iafrigídare ignem 
msedio aerej nic acr íimul movere-
tar moiu calefadionis , & frtgefa-
clionisífedíhi motus fnne contrarii: 
er^o-idé fubiedurn íimul fecundú 
eátiÁftt parte concrariis motíbus 
moverecur. Probatur major. Nam 
aér íimul recipit calorern ab ígne, 
& frigus ab aquá1, non enim poteft 
recipi calor in aqua , ñeque frigus 
in igne,ni(i priíis ^utrumque , & íi­
mul tranfeac per medium^quod cíi 
aér:ergO)&c. 

701 Yariís Sbluríonibus 
pr3etermifsis,Reípondeture% Mag» 
Joan.á S. Thomá in cafu Argu-, 
mentí aé'rem Gmul calefíeri 8í f r i -
geíieri in. gradibus remífsi& > non 
vero in gradibus inteaíis , qnoá 
nullum eíl inconveniens, ficut in-
conveniens nullum eft , quod duse 
qualitates contraria? in gradibus 
remifsís íimul in eodem fubjedo 
recipiantur.Ratioautem eft ,Quia 
omnis diftinétio motus, á termino 
per fe producto defumitur, Quaré 
ex diftinctione terminorum diílin-
ctio ctiam motuum redé infertur» 
Simíiiter incompofsibilitas mo-
uium ab incompofsibilítate termi­
norum defumi debet. Nulla enim 
efl: ratio 3 cur^ualitates producto, 
íi iínt remiHic , íimul -í^pcriantur 
fe vno eodemqae fubjecto fecun-

L 4 álm 
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áíim eamdem p3írtcm ( nam fecnn-
dum di veríam imllus dabitat poffe 
rccipi , cum prout lie níillam di-
cant contraFlmtem ) & tnotus ac-
quiíitivi talium qualitatum , ília-
ruaique produélivi non poísint ín 
eodem íubjecto 3 eidernque illius 
parce finitil rccipi.Tune enim qua-
íicares iilae atteraperanmr , qu^ndo 
ígnis, & aqua adinvieem agünt, & 
reagunt. Quaré non íropedíuntur 
ab operan remiísé , fed ab operad 
tantíim intenséíutrumque ením-fn-
tendítfuum eflfeétum vel qualita-
tem in aheram íubjedum induce-
ye medio aere. Unde hic dupJi-
eem illam qualitatcm remiíTam , dí 
attemperatam habebit, quoufque 
altera illarura ad^quaté alterara 
vincat; & tune illa praBdominabí-
tur3quf fuerit victoria confequuta. 

702 Dices cup» Mag. Ba-
geẑ Si aer fimul celefic, & frigeíu; 

ergo nime calfdior efequam m ¿ 
teaj.&"íicB.i]iiteF frigidiorrac pro-m*» 
de fimul CFÍE frigidior , & calidior 
p r o e ode tn i f>ft a ni i s q 110 á v Láé t u r 
contradictionem irapiicare* 

70̂  Re fpon de tur-con ce» 
áendo Coafequenciara. Cura enim 
calor incroducantur fueceísivé 
paulatiui io aere , & íimiliter fri« 
gusjíicut nullimi eft inconveniens4 
quód íimul fie calidus & frigidus 
in gradibus jemirsís j íta nuilurn 
em inconveniens quod firaul ííc 
frigidior & ralidior , dumraodó 
ad fummum frigorís , & caloris 
gradum non perveniat: nam jux-
ta probabiliorem Sentcntiam, du® 
concraria in gradibus inteníis noa 
poffunt, etiam divinítus in eadera 
fubjecti parte reperirí. Qüód au-* 
tem in gradibus remífsís reperianT 
tur^non folúm non repúgnate feí| 
^ naturaliter evenit. 



-STIQ Y11L 

DE MIXTIQNE, 

á R T I C V L V S .1, 

J l d h f i o } E t ex q u í ( j u s t 

f o f s t t l 

fes.Qu^fití partes rcfol-

^704 T J R o intelligentja pracfeiv 
J_ tiUm Difficukatum No-

isndum eft priaió a Mixtionena 
pofle duplicitef accipi, Brimo im^ 
propné pro conjiiRttíone, feu ad-
glomeratione. multorura in unum: 
qu^ quidem remanent in propriá 
¡íbrma & fígurá. Et hoc modo ap» 
pellamr Mixtio , quando triticum 
v.» g. adjungitur bordeo 5 urroque 
in fu o efle permanente:, hsec autem 
potlus eft aggregatio 3 quam Mix­
tio. Secundo modo 'dicitur Mix­
tio proprié , quando fe i lie et plura 
rniícibilía ita Inter fe uniuntur , ut 
nullum ipforum in proprio efie re-
ipaneat, fed refulcet quoddam ter-
tjüjquod mixtú appellatui:ut quan­
do dúo liquores conjunguntur. 

705- Secundó Notan-
Hum eft, ad v i i m & rigoroto 

Mixt ieneoi quatucr Condí t íones 
í c q u i r i . P r t o eft, quo.diDÍfob'ha^ 
ex qulbus íit M i x t i o , pri.iis (int 
pa ra ta^ tendaHt ad vniim facittt-
dum. Quod docuic Aü'ír. ín hoc 
L ib ro t t x tu 83. dicens : Oporfíf 
exiftere jep^yahile utrtmque mlx* 
tOYurth U b i AngeJicus D c d o r 
/ f d . 2 4 . Cmnía( ín^mt) mjdhilí4 
primoJíint fep¿rata. 

( ,70.6, Secunda Condíno, 
• eft , quód mifcibllla mutuo d;v i ­

da n tur , ut partes univ.s iiura par­
tes alterius collocennu-, Teytvü 
eft: ,-qüód talía miXcibilia Tnr s d i -
va •& pasiva fecundum dktias 
qualitates , non taliter quód vírfus 
activa unius rctalítcr sl íerum ad 
fe t r aha tA íliud veluíi abioibeat. 
U n de quando ex Hquonbüs fit 
mixtura,qualitatcs Ilíbrum mane nt 
teirnperata2írefr3dae5& ad medinm 
reduetse: quod fine alterationc , & 
mutua adione §Í readíc i ie min i -
me poQit íierl. 

707 QuartS deníque Cond i - . 
tío eft; quod rniícibilía íic alteren-

tur* 
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tur,quóJ,Mix£io'ae facta , non i m - ínxquaiislNeutrurn dici poteñ: er» 
neanc licúe ancea. Hoc etiam do- go &c.Minor quoad pnmani par-
cuit Pliiloíopluis loco citato texcu tem probatur, a proporcione cnim 
uít ino á lceas í f íxc Mifcibi' aequalitacis non datur actio; ergó í l 
li¿ ) nec corrupta ejfe necejfc eft, mifcibiii,a (une squalis vircutis^nea-
quando mixto-^nec íídhiíc fimpíici'- trum aget ín alterura. Quoad fc-
tereadem effe^ux prius. Quzlkei: cunda tía vero partera n o n m í n u s 
autem.in mixto raaneantjArticulo certa videtur. Sj\namque mifcibi-
fequenti videbííiius.Hisigitur prae- lia fucrinc inaequalia , quod Fueric 
notacis, fortius, vincet alia, convtuctque 

708. Dicendum eftpritnd, ín feipfumjac proinde deficiet vna. 
darl Mixcionem. Probatur prírad ex conditionibus ad veram Mix* 
expericntíá. Vídemus eniraplura tíonem requiíitis. 

712 Non , ínquam , haec 
obftant. Ad primum enim reípon-
jdetur ,'quód licét mifeíbilia in in-
ilanti^quo dafut Mixtio/ormalítef 
corrumpancur, vírtuaiiter tamen 
perfeverant, ut, Articulo fequenti 
videbimus: quod fufficít, ut detur 

corpora^quae non func íiniplicia,uc 
Elementa/ed ex Elementis coní i í -
tutarergo funt compoíita & mixtaj 
proindeque datur Mixtio. 

709. Secundóprobatur. Nam,ut 
fupra vidimus, datur mutua a d í o 
Se reaLtio,: crgo datur etíam Mix-
í io. Patet Confequentia. Mixtío 
emm.coníiíHt in boc, quód íimpli-
cia taliter ínter fe uniantur, quód 
eo-cum qualitates redúcantur ad 
debitumitemperamentumí& reful-
íet quoddsm.tertiumjfed haec om-
niafiuntper mutuam adioHera,& 
readionem.eo namque ípfo, quód 
unum mifclbile agat ín alterumi& 
ab illo repatíatur , talía mifeíbilia 
jion manent ficut antea : ergo re-
fuítat Míxtum. 

71 o Nec obeft , Ci contra 
Bañe Conclufionem primó ob)i-
cias, Quód eâ quae non funt, raif-
ceri nequeuní 5 fed mifcibílía non 
funt ín ínftantuquo mifeeri dicun-
m r , cum in eodem ínftanti cor-
ruoipantunergo non daturMixtío* 

711 Secundó. Nam vel 
miícibílla fuat a^nalis vircutls, vsl 

vera Mixtio. 
715 Ad fecundü m refp on.-

detur nejando Minorem quoad 
fecundara partera. Cujus probatio 
non obeft. U t enim vídimusArti-
culo praecedenti «ww. 08.9. Agens 
magis adivum poteft á minus 
adivo repati, proindeque hoc in 
illud agere:ac per confequens>quaf-
vis mifeíbilia fine ín vlrtutibus in-
aequalia, poterunt invicera.debili-
sari, & commifeerí. 

7 1 4 Secundó dicenduni 
eíljMíxtionem fie opcimé á Philo-
íopho híc , & D . Tbomá le£l.z.f., 
diffiniri. M i x t i o efl mifeihílíum 
altemorttm mió . Cujus Difi iní-
tíonis bonitas non alíter meliíis 
probatur , qu^m ilHus partículas 
exponendo. Per illam partícuíam 
m f c i h i l i m áenoíam^ jerminus a, 
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qtso Míxtioms, qudd Ccilke.t non 
fiat ex vno tariiCtim a quod totaliter 
corrumpatur , fed ex p!Íuribüs,qu:3S 
ínter íe pofsint refringí, in unun*-
que congregan': quse eft LÍOS ex 
-condidonibus eOentialiter ad Mix- , 
tionem requiíicís. 

'715: Per ilíam partlcu-
Jam alt^ratOYum dúo ínter aiia de-
notantur. Primum eft, quód Mix-
t io per fe primó debec fieri in qua-
litatibus, quae íic media akerationc 
.confunduntur, ut in unacri vinu-
tera, aut mediara qualicatem ,qugE 
in mixto maneat, redigantur. Se-
cundum eft , quód calis alterado 
perveniat ufcjue ad comiptionem 
mifcibiliu , alias unum ex ipílsmlf-
cibilibus non fiet. Utruraque xlo-
cuit D . Thomas leclione cicaíá in 
¿fine per hxc verba : quidem 
alteratio folum eft mteíligendi in 
vir t t i t ibus, fn>e quM'itAtibus eo-
rum. Sed fi etiam dtewtio fuma* 
tur impveprle , Mix t io eft mlfci ' 
hilium alurAtoYum , t i eft , coy-
fttptorumfecundwmfoYmASi unió, 

716 Per illam denique 
particulam mió fírnul terminas ad 
qttem Mixtionis, & adío mixtiva 
lenotantur. Termínus quidem ad 
quem , quod fciiicet ex mifcibili-
bus In f̂ ipCis non manentibus fíat 
unum terduin , nara unió non po-
teft dari íine uno. A6do etiam 
mixtiva : haec enim non ad aliad, 
quam ad raifcíbílía congreganda, 
uniendaque terminatur, ut exllíis 
tínamfubftantialicer faciat, quod 
eft mixtiun. 

717 Sed contra haac Pif-
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finitionm cbjicics piiiiió. Qiiia in 
illa expli.catur l/u'xdo pír frJíci-
.bile ifcdmifcíbile seque ( f t ' g r o -
tu m ac Mixíio ;:m3'.á î H.ar d t ^ 
nitur Mi-xtio per .mifcib'ile. 

71S Secundó. Naramelitó 
defimremr Mixtio per hoc , cuód 
eífet rranfitiis de non eííe fub for­
ma mixn zá eííe fub tali forma* er-
gonon ita bene per del>niti,one|n> 
quam appofuímus,>delinifiir. Pro-
batur Ancecedens. Quia C^eiiers» 
tío in communi oprime áiñmt&t 
per hoc } quód íit trsnfitus de non 
cíTe forrase ad eíTe' fub iliá : ergo 
Mixtio optimé etíam dííiníetur 
per hoc quód fit traníítus de non 
efle fub forma raixti cid efle fub ts-
H forma. Patet Confequenda. In 
hoc enim ex parre termini ad 
quem Íimpiex-Gencratio , & M i x ­
tio diftmgiiumur,quüd illa ad for­
mara abfoluté , hscc vero ad for« 
mam , qû e in mixto refultat, ter­
minatur. 

719 Tertiq, Quia in tra-
ditá á nobis Difdnitfone vídexur 
committí círculura vicie fura jfiqui-
dem mifeibile deíimtur per M i x ­
tión em : ergo Mixtio necuit per 
Mifeibile .definiri. 

720 Ad primam ex hís 
Obiediónibns refpnnderur negan­
do Minorem. Prius enim expifeatS, 
natura mifeibilis , qualiter íil.ira 
Phílofophus cxpíicavít ; outimé 
potuit Mixtionem per mifeibile 
declarare ,qu!n ígnomm pereque 
ignotum .definirer. Q ü e r a a d m o d L i 
qualitatera per quale expíicurt, 
QUÍn hoc iaconve^iens íncuiTerír. 
~ A 4 
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72.1 A d íccund.iai ref-

pondecar negando Aacecedens. 
Ad cajas prob^tionern conceffo 
Antccedenci, nganda eft Confe-
qaenrLi, Cual eniai Mixtio diñe-., 
rae a G.eneracídne , íicut fpecics 
4iífcjF| .1 genere, ín e)us definícione. 
débét íuperadcii fpec.ialis diftí'ren-

;t'Í3 contractiva, Gensrattonis in. 
comin^ni, tklls autern, difterentia 
deciaratar per hoc quódMixtio íit 
tcaníitus ad lo roí 3 m. mixci,noa.uc-
Cüm,|u^ (ilcenim á Generatione' 
la coms^aai non differc ) fed per 
hocjci'-iódíic traaíítus de forma 
r4Í'cibíiíuon ad tbrmam rníxti j.íe-
ctindum quód üioram-fupponícar 
^iterado, QX13, ver^ 9̂' Genera^-
mne 5 licét füpponatur materia, 
altcrata &. difpoíka ad recipien* 
áim u n a m fo rrna m .p res a li 4,,, n o a, 
íappanítur tamen cogregaiio muí-, 
torum ad conftítu.endum. uñara, 
t<u>tium , f(j:d íímplex tantuai raa-
ttrlié bine eft.̂  quód Mixtio recté.; 
pgr^raditam Difiinitionera. expli-
cáturí ín iiiá namque exprimícur 
per qaid caaiGeneratioue in cora-? 
muñí conveniat, & per quid diffe-
rac: cgnyenit cnim in b^c , quód 
he íranlítus ndformara raixci 3 dif-
ferc autern per hQC,qaod ea>nempc 
liiifcibiiia j á quibus tranílt , non 
totaÜter corrumpancur >fed renu-
nent in potencié , aut in virtute 5 in-
GeñeratioTié vero, ea , á quibus 
íit rraníicus (única excepta ma-
terii prima ) nedum formali-
ter j verumedam vírtuaiiter eva-
íieícunc, 

izs . A i terciara Obje-

etiouem, quid, refpondendurai fi(*á 
coaftat.ex dtótis ad primamí 

§. I I , 

723 Tcendum eft tenida 
f Mixcionem poüe tíe--

rí ex quatuor Elementis. Oppoliru. 
hujus Go^u í ipn í s aliqui teaent, 
judícantcs , quod jicéc .Mixtio fieri 
pQfsit ex daobus, aut tribus Ele-, 
mentís non taoien ex ómnibus., 
Condufio tamen eft.,coaimunis3&: 
expreGa D . Thomíe in hoc.Libro^, 
/etcL 2.4. £t probatur. Nam íi ali'. 
quod Eleraentura non poflet ín-. 
geedi Mixcionem, máxime igríís,üc 
Ad/erfarií ipíi fa ten tur i fed ignis. 
poteft ingredi Mixcionem. : ejgo • 
Mixtio fieri poteft ex-quatuor Ele­
mentis, Probatur Minor , Tum, 
quia in parte interiorí , fcíliccs 
Terra , ubi eft locas Mtxtíonís, da«-
tur veras ignises quo pofsic fíerí^ 
Mixtío , quí cum... íit elementarís, 
licét noaita purus ficut' eft in pro-
pria Sphcera , nihíl illi déficit ad-
Mixcionem. Tum etiara, quia ignis 
poteft defeendere ad locum Míx-
tíonis: ergo ex i l la, poteft fieri 
Mixtura. Probatur. Antecedeas,, 
Namignrs raovetur á Ccelo non 
minus quam cetera Elementa , & 
motus, quibus moventar,, funt pe­
culiares , uc fusé docet D, Thomas 
Jedione eitacá , ubi omniura Ele-
mentorura motus, eprumquedi* 
veríitatem afsignat, & ex quibus» 
S^hsris i3 aftrifve groyenían^mani 

fe* 
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feílaí* ergó poteft Gcelucn raover« 
ígnern ut defcendat in térran3,quíq 
talis motas fie ígnl violctitus: eo 
quód , UE docet D. Thomas chato 
loco , & probat ex Philofopho i . 
Meteororura , Amhitut tgnis per 
d'érem frequenter fpargituf ms-
p t , idefi j per virtutem coeleftis 
motas , fertur ^iolentU de or~ 
fum : ¿deo júnt aliqu^e partes /g-
nhÚ?* in rote in yaporibus 
pluvíaltbus descendentes ; quas 
yapares ácctpímit in regione A Í -
ris edefaffiá : & Ideo aqtf<e plu~ 
yiales fi tnt vaporofa & calidx: 
& hac etiam efl caufa , quod, n i -
ye defeendente , non ejl tanta /»-
tenfiofrigoris , ficut in alits hie~ 
tnalihus temporihus. Sic ergo cum 
plto-via & rore , d7* aliis hujujm§~ 
d i defeendunt partes ignitú ad lo* 
cum Mixtionis. 

^724 Ex hác Ratione folví-
tur principale , immó 'Se unícum 
Argumentum Contrariorurn , quia 
ign{sCinquiunt)nequIt nifi per vio-
lentiam defeendere , cura ílt cor-
pus leve. Unde dedacunt Mixcio-
nem ex illo factara non poffc efie 
Katuralem, fed violentain. 

72 5" Solviturj inqüiam. 
Licét enim defeenfus ílle ílt vio­
lentas attenta íbluna particalari 
ignh inclinatione , quod innuk 
Div. Thomas ilJIs verbis, Fertur 
ifiolentia deorfum 5 ut á corpore 
ta raen coclefti motus^proptér com-
mune bonum & pulchritudinem 
Univcríl j eíl: naturalis: quod pau­
lo inferius exprefsk D. Thomas/ic 
concludens: %x his patet ? quod 
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ad Mixtióntm non moyet violen-
tia, f?dnatura:O* ideh Mtxi¡o v.p 
e¡i-violeta, fed naturaíis.Quetnad-
modum ergo lapi's contra partieu-
larem fuíipíius incíínaticntm natu-
raliter'aícédit furfun^ne detur VA-
cuum ; ira ignís contra propriara 
incUnationem naturaliter defeco* 
dit deorfum , utdctur Mixcurn. 

y2 f I>íccnduxm t.ft quar-
tó , ex liquoribus .poíTe fíeri Mix-
tionem , íive íiuc diverfe fpe-
c i f i , ílve cjufdem , dum tanien 
habeajít contrarias quaiitates. C ó -
ciuíio cft omnium Thomiftarurae 
Et quidem de liquoribus diverge 
fpeciei, qualcs funt vinumySe aqua, 
exprefsé id docet D. Thomas 3. p. 
q. 77. art. 8. Ec probatur rstione. 
Quandocuraque enini dúo aut plu» 
ra mifcibilia poílunt ad i n vice age-
re, & pati j poteft ex illis fieri veris 
MIxtio 5 fed hoc ctíntíngit quando 
Hquores funt diverfe ípeciei} & 
kabent contrarias qualitates: ergO 
ex iilis poteft ííeri vera Mfxtio. 
Probatur Mirxor, Nam mediis qua-
litatibus contrariis poílunt adinvi-
cem alteran* & corrépiquosd íuas 
fuhíhmiasjcum alteraio in contra-
netate fundetuncrgo íi predidi jí-
quores habent cÓtrarias qualitates, 
poteruní fe corrumpere per vetara 
adionem, & re3c5tioncm3proinde-
que Mixtura ex ülis fefuhabir. 

725 Si aiuem e]ufdem fue-
rint fpeciei, eádem ra tíone proba­
tur. Nam fi dentur düo-vina v. g. 
ejuídem fpeciei , quorum unum 
habeat qualitstem contramki al-
tcri3 ut ü aótivius ftr, quia calidiuSj 
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hib:t CjUÍclquid requíricur , ut ex 
utrifque fíat vera Mix-tio: ergo 
non íoíum poteft hcri Mixcum ex 
líquorlbus diverfae fpeclei , fe ejuf-
dem. Probata i- Antecedens. In ca­
fa enim pofico qualicas unius H-
quoris poteft agere in aliara? ab i l -
ioque repati , ciim ínter jilos Ge 
contrariecas ad Corrapcíonem faf-
ficiens: ergo poceric alter deftrue-
re~qaalirates confervativas a!te-
íias , & é contra. Sed tanc gene-
labitur qaoddam rertium 3 quod 
cft Mixrum : ergo &c. 

y iy Ex que infermr, 
quód fi prxdiéti liqaores non ha-
beant contrarias qualitates, non 
poterunt concurrere ad veram 
Mixtionem; ad hanc enim neceffa-
jió requiritur alterado ínter mif-
cibilia j i u iñ Defínitione Mixrio-
nis diftura cft. Cüm autem alcera-
tio fine contrarietate non deturj 
coníequens eft , quód deficiente ín 
liquoribus contrarietate, minime 
ex íllis poteft fieri vera MIxtio. 

•728 Dices: Uñara indiví-
dunni ejaídem fpeciei non poteft 
agere in aliad 3 cüm fint fimilia, fi­
ní i le enim non agit in íimile : ergo 
qaando liqaores funt ejufdem fpe­
clei, non d abitar Inter illos mu ta a 
actio & readioi ac per confequens 
nec Mixtio. 

729 Refpondetur nullum 
tile inconV£n:ens, quód liquores 
jfint ejufdera fpeciei , dummodo 
liabeant contrarias qualitates:tune 
.cnimunam individuara poterit in 
virtuce quilitatis contrariae alteri 
agere i a illud > ''U üppoíitaaT de-
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ftruere qualitatem propter raajo-í 
rem aclivitatera , taliter quód qua­
litates utriufque perfcvercnf, re-
fraclae taracn, & ad médium redu-
t l x in uno tertio. Sic autém con-
tingitqaádo uñara vinum eft alio 
vigoroíius. Ex hoc tamen non fe-
quitar , quód fimile agat in íímile; 
Licét enim utrumque fít fimile in 
fpecie, eft tamen difsimile in quali-
tatibus; ficut dúo homines, qui 
ejufdem funt fpeciei 3 8c fimiles ín 
natura, in conditionibus tamen ín-
divídualibus funt difsimíles, quo­
rum unus poteft agere ín alium.' 
Immó ejufdem homjnís una pars 
poteft agere ín alterara , ut con-
tingit quando illi déficit ali ra en­
tura. 

750 Contra noftram Con» 
clufionem , & przefertira contra i l -
lara partera , in quá aíTerimus ex 
duobas liquoribus ejufdem fpeciei 
polTe fieri verara Mixtionem A r -
guitur ex P.SaarezTomo 3.in 3.p.' 
difp.fy.- fed.4.Nam fi dúo liquo­
res ejufdem fpeciei, ut dúo vina 
confecrata ita ínter fe conjunge-
rentar, ut ex íllis fierct propría 
Mixtio , feqaeretur qaód. nullura 
Illorum maneret confecratumjhoc 
áutem non eft dícendura r ergo ex-
dupbas liquoribus ejufdera fpeciei 
non poteft fiei i vera Mixtio. Pro-
batur Seqaela. Nam illud tantünv 
vinum permanet confecratam , ad 
quod fait confecratío termínata; 
fed confecratío non fuit termina­
ra ad Míxt ira , quod refultat, fed 
ad vina 3 quae mífeentur, Se per 
Mixtionem corrumpunmr: ergo 

non 
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ncñ pernaancret vínum confecra-
mm. 

731 Refpondetur, quód 
fpecies confecratac iíi Sacramento 
Euchariftix virtute confecrationis 
remanentes fequuntur modum eí-
íendi íubíhntiac proíndeque ha-
benc cumdem modum agendi & 
patiendiiUt docec D. Thomas loco 
ifuprá citato ex 3. p. Unde ficut 
fubftantia, fi ibi adefíecpoíTet age-
re & pati, íta ípecies confeciatsE. 
Quaré ex duobus vinís confecratís 
per mutuam adionem & readio-
nem non minus poceft fíeri Mix-
tio, quam íi confecrata non eííent, 
fi femel, ut dixímus, díverías ha-
¿canc, & contrarías qualitates: íi 
enim eafdem habeant , non fiec 
Mixtío,fed mera continuatio unius 
cum alio. Pofícá ergo verá Mix-
tione, reftat difficultas Argumentí 
de permanencia Sanguinís Cbrifti 
fub pracdiótís fpeciebus. 

732 Ad quod refpondetur 
primó, quód ibi non remanec ^ fed 
definit eífe Sanguis" Chriftí, quia 
non manent esedem numero fpe­
cies, qux antea erant, cürn refultet 
akerum Indivíduum , fuper quod 
non cadit confecratio , qu^ prius 
fuit terminata ad fpecies feorfim 
furaptas. Et hoc dixit D. Thomas 
ibídem , quoACorpus C^Sangtiis 
Chrifti remanet in hoc Sacramen­
to , qaaadiu i l U fpechs manent 
dedem numero : confecratur enim 
hicpañis , & hoc -vinum. Vnde 

fi ñdt tanta permixtio ¡iqnoris cu-
j 'fcumque , qtt od pertingar ad to-
tum yiihnn cwfewtum , f m 
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per mixthtn, ertt. al iud n u m e r o ^ 
non rewanehit ihi Sanguis Chrifií . 

733 Secundó reípondcíuiv 
quód licét ex duqbus vinis confe-
cratis fíat tmüm tertium ind iv í ­
duum j quia tamen omnes illíus 
partes eranc confecratíE , totum 
etiam íl!ud racione fuarum par­
tí um remanec coníecracuín. Cujus 
exemplum eft in ipsá Hoftia, quac, 
ü in duas parres dividatur , fub 
qualibet manet Corpus C h r i f t í , & 
quxlibet retinet fuam confeerstio-
nem : quia licét non fucrint c o n í e -
crats uc dúo individua, fuerunt 
tamen confecrata in fuo pr inc i ­
pio : ac proinde qüodiibet indiví­
duum pemanet confeerstum. Idé 
ergo dícendum eíl: de duobus vínlS 
in uno ter t ío permixtis. 

7 3 4 Nec hule Solut icní 
opponitur D . Thoras?» Loquivur 
enim , quando vinum non confe-
cratum raifectur confecrato , ira 
ut per totum diíRjndatur : in quo 
cafu fit íertium individuum ex 
utroque , quód cum non fíe r a t io -
ne omnium fuarum parium confe-
crarum , poteft dici qu d in i l lo 
non remanet Sanguis ChrílVi. 

735" Qiiia tamen hoc val-
de difticilé poteft perc ip i , docent 
Auétores , viriam ilíud fie per m i x ­
tura religiosé eíTe t r a ü a n d u m 
quoadufque ciaré innotefear, acci­
dencia in illo vini non mane re : có 
quód fumma illa partiú divino & 
penetratio ad veram Mixtionem 
requifita raro contingere poteft: 
vel quia non poteft reperirinií i ín­
ter liquores valde íubtiles; vel qiwa 

ad 
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ad id requírírar multuoi teoiporis,, 
vchcm^nrqae comoiotio. Si vero 
utriimque fie vinunv coníecratuen 
{ in qua cafu procedic Argumen-
clim) tcrtiiMti, quod refultít, per-
manebit etíarñ confeerstum» 

ARTICULUS m 

Quomih Ele/ne nta \ ntAttemt m 
MixtQÍ 

§. I . 

QuiUrfclám fupjyofttts, frímA cw* 
cbfio flábdituré 

73 & ^Upponendum^ cft pri-
^J" mó) Elementa aliqao-

modo in Mixto-permanere rallas 
Mixcio non efl^t mlfcibilium unió, 
fed adasquata corruptio, quod m i * 
íjifefté repugnat effentíae Mixcio-
n'.s in ejus definitione fuperiüs ex­
plica tae. 

-757 Sseundó fupponen-
dum cft Elementa non manere in 
Mixto vitwaliter ratione cujuídam 
snediae qualitatis ex iliis derivatge, 
quae virtualicer contineat qualitates 
Élementorum,& ex iliis fit virtua-
fiter compofita , formaliccr tamea 
fimplex, 

y^g Ratiohujus Suppoíiti 
cft , Nam fi Elementa tantum per-
wanerentin Mixto ratione prsedí-
¿rac m?dlx qualitatis, é medio col-
Icrctar vr/encis Misti corrupcio, 
fplmfque confervatio $ hoc autem 
non eft dicendura: ergo &c. Pro-
feptur Major; Eatenus cmm homo 

i n vita confervatur, quatenus prí^ 
mae qualitates ad temperanaentum 
íunt redaftíej & ideó- corrumpítur, 
quia hujufmodl cjuaütates ínter ffe 
pugnant , & una pnedominatur a l -
terij fed íi- Elementa tantum per-.' 
manerent in-Mixto ratione prxdí-
€he qualitatis, numquam hoc con-
tingere poffet: crgo &c. Major^ & 
Gonfequentia conílant-

73 9 Minor autem pro^ 
bafur. Nara qualitas illa , juxt^ 
Auctores eam adftruentes, eft fíra* 
plex formalírery licét compofita 
virtualiccr : ergo ubi illa precisé 
fueritiOec poteft cffe temperamen-» 
tum quálitatum- ad vitae conferva^-
íionem requiíi,ta) nec ipfarum con-; 
crarietas ad cormptionem exada» 
Píobatur Gonfequentia, Hu)ufmo« 
di namque qualitas omnes alias 
continc ns qu alitates' n equit^íibiipfi-
eíTe contraria , alias fcipfam cor-
rumperet: nec poteft alias ad tem-
peramentum reducere,qus ibi non 
íunt : ergo 6cc. Probatur Antece-
dens. Nara ad contrarietatem qua« 
liiatum requirimr mutua aclio&: 
reaLtio. Cüm ergo quodlibet Mix-
tum fit ab intrinfeco co^ruptibile^ 
íh feipfó debet7 habere principiiim 
corruptionis í fed hxc non-aliter 
excrectur, quara mediis qualicati-
bus pugnantibus ínter fe: nec al i ­
cer vita confervatur, quam praedi» 
dis qualitatibus temperatis: ergo 
Elementa nequeunt in Mixto per­
manere medica illa qualitate alias 
virtualiter continente, íed nectSa­
no requintur quod formaliter In 
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H'ac de causa, díxit: 

^Phílofophusquód m quolíbcr v i -
vente eft compoíiíío qaatuor pri-
marura quálitatum 5 (1 a-utem tiu-
)ufmod¡ qualitates eíTent vtrcualiref 
contente in teraá prsdióla qualita­
te, non eíl'et vera compoíitio,quod 
ramen eft falfum. 

741 N Dívus etiam Ti lo­
mas quxft. de Malo , artic. f . 
ad 6 . docet. Q^od. i tá ¡ u n t con-
tYíiritf qual i ta te in corpore nn*. 
fto , ficut f m t contrar ió EkmentA 
in Mundo 5 fed Elementa non íic 
íunt in Mundo cócraria, ut ad uni-
cura redigantur: ergo qualitates 
tíuae funt in Mixto non funt ad 
unicam redaótae, fed divife; 

742 Tertió fupponen-
dum eft contra Scotum-, & alios 
Elementa virtualiter permanere 
ín Mixto , quatenus hu)us for­
ma fubftantialís continet eminen-
ter formas Elementorum > quemw 
iadmodura anima rationa'lis conti­
net eminenter formam vegetati-
"Vam & fenfitrVam; Probatur haec 
Suppoíicio. Nam- forma eminen-
tialiter continens inferiores formas 
eft principium operationum ta-
Humformarum perfeí51:iori modo 
ae ipfoB. formae j íed forma Mixti 
non perfectiori modo , immd nec 
squé perfcaé operatur ac formíe 
Blcmentonjm: ergo fórmie Ele­
mentorum nequeunt in forma 
Mixti eminentialiter contineri.Ma-
jor conftat, Tum in eádem anima 
rarionalijqus, quia eminentialiter 
contiiret vegetativam , & fenfiti-

RT. 11* f> r* Í 7 7 
eft principium vcgctandT 3 Se fen-i 
riendí. Tum etlam m exiftentia ¡¡ & 
fubíift.entiár divina , quaB" própter 
eartídem riiionem 3 perfectiori 
modo reddum naturam humanam 
Chrifti Doraini exiftentem & fub-
íiftentera , qu.im íi cadera natura 
humana propriam haberec exi-
ftcntiam & fubfifteritláin'. 

743 Minor autem non 
minus cerca vídeenr. Nam MiXtum 
Cut qüoüdianá experitntia com-
probaí-ur) ratione conilnentiíe ig -
nis, & aquíE , non ita pcrfeíle ca-
lefacít, & inffigidát. ficut ignis, & 
áqua 5 fedii eminentialiter ignemr 
& áqüam contíneret, perftítius In -
frígidaret, & Jgniret f ficut dé ani-. 
má rational'i'dtcebamus , quae per« 
fectíori modotribuit eñ'edum ve-
getandi, & fericiendi, quám anima' 
vegetativa , & feníitiva , c-d quod' 
has formas.cmincmialirer conti-
nttrergo form.T Elementorum rai-
nimé in forma Mixti cmincntiali-: 
íer concinentur. 

744- Connrmatur. Si' 
forma Mixti- confineret formas 
Elementorum1 eo modo , quo ani­
ma ratiónalis continet eradura 

o . 
vegetandi, fentiendi, ficut Hu-
jufmodi gradus de Homine prse-
dícantur , verum cnim eft dicerc: 
Homo.eft yege 'mhus , & fíomv 
efl fenjltiyus j ita etiam formar 
Elementorum de quoiibet Mixto 
dicerentur 5 unde quodeumque 
Mixtum veré eflet quodlibet Ele-
mentura 5 hoc autem aperté con-
ílat efle falfum : ergo forma Mixti 
non eqníiaei eminenter formas 

M fe 
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E'emencoruai. His igitar prlefu^-
poíitis, íi£ 

745" Prima Conclufio, 
Elernenca non líjanent formali-
ter In Mixto. Conclufio hxc eft 
contra aliquos Philofpphos anti-
quos, & recentíores Médicos. Et 
probatur primo ration-e communi. 
Nam mmere Elementa formaiicer 
in Mixío, idem eft 3 ac in eodem 
Mixti compoíitoeíle plures formas 
fubftantiales j fed hoc repugnar, 
utfupponliaus ex Libris Phyíico-
rum: ergo Elementa non pof-
funt in Mixto formaliter perma-
nere* 

74̂  Secundó , Nam 
ü form^ Elementorum eíTent in 
Mixto , vel informarent eam-
dera paríem materiae M i x t i , veí 
di ver fa ra 5 fed neutrum poteft di-
c i : ergo formaliter in ipfo non 
inanent. Minor quoad primara 
partera probatur , Nam íi for-

Elemeniorum eíTení in ca­
dera parte materias Mixt i , eo-
rura qualitates codera modo effenc 
in illa parte , ac funt in ipíis Ele-
mentis 5 fed in Eleraentis funt in 
fummo 3 & funt contraría: ergo 
5am plures qualitates contraria, 
& in fummo eíTcat m eádem parte 
materia. Sed hoc juxta commu-
nera Sententiam naturaliter re-
pugnac, fecundura veríoiera au­
tem , etiam fupernaturaliter im­
plican : vera eft ergo Minor quoad 
primara partem.^Qlioad fecundara 
vero non minüs eft certa. Si enim 
ills forras non recipereatur in ea-
dem parte materia, ex iüis non 

ET CORRVP. L l B . I . 
ííeret Mixtura , fed quoddam ex 
pluribas fpecie^ formis aagrega .̂ 
tura. 
747 / " ^ O m r a hanc Conclu-

1 ^ íionem opponunf Ad-
verfarii primó Philofophum híc 
dicenten?, quód quando Elementa 
veniunt ad Mixtionem , non cor-
rumpantur:ergo formaliter inMIxr 

" £0 perfeverant. 
748 Secundó. Nat^ 

Mixtura refolvitur in Elemental 
fed nihil refolvitar in ea , quae 
ín ipfo formaliter non exiftunt: 
ergo Elementa formaliter raanens 
ín Mixto. ¡Minor , & Confequen-
tia conftant. Major autem proba­
tur éxpenentía. Nara Ci lígno v i -
rídi applícetur ígnís , egreditur 
aqua j ín evaporatíone autem af-
cendit aé'r , in fíammá vero ígnís, 
& ín cínerlbus tandera raanet tér­
ra: ergo Mixtura ín quatuor refol-
vitur elementa, 

749 Tertíó. Nam Phí-
Jofophus h k Textu 84. fie aits 
VideniUf enim qua mifceniur, 
priks ex fepdyMis convenienti^ 
& pofsibiliá fepAYíiri rurfus: ergo 
juxta Philofopham, Elementa pof-
funtá Mixto fepararí : 8c confe-
quenter formaliter íant in illo. 

7,7o Confirmatur primo 
experientia. Nara íi aqua mifeea-
tur vino , poteft per artera unas 
liquor extrahi ab altero : ergo fa­
cía Mixtione 3 utrumque íbi mifei-
bile formaliter perfeverat. 

75" 1 Confirmatur fecun­
dó ex Diffinkíone Mixtion's, & 
Miícibilis. In illa namque dicitar, 

quód 



quod Eft Mtfcihílium dtefAtovum 
unió : ergo Mifcibilia tantími ake-
rantur, non autem corruinpuncuri 
prpindeque fotmalicer permanenc. 
In Díffinítione autem Milcibihs 
veí Elementi, u: infrá videbimus, 
dícitur, quod cíl intus exifttns;kd 
q.uodintus exiftíc non corrampí-
tur: ídem ergo quod prius, 

y f z Refpondetur ad 
primum jquód quando Elementa 
veniunt ad Mixtionem non cor-
rumpuntur quidem quoad fuas 
qualitates jUtin fecunda Conclu-
íione videbimus^corrumpuntur ve­
ro quoad formas fubftantialcs. 
Quaré D. Thomas hic LeH.z.^'in 
fine docet,quód Mixt io efl mifci-
hilium alteratorum , td efl,corfup' 
forufecundumfotmasyunio. Unde 
verificatur Elementa corrumpi 5c 
non corrumpi, fecundum diverfas 
tamen ratlones , quod nullum eft 
ínconveniens. 

Ad fecundum refponde-
tur negando Minorem. Licét enim 
Elementa formalicer in Mixto noiv 
cxiftant, ín illa refolvi poteíl, quia 
cxíftunt in ilio virtualiter, m víde-
Bimus.Adexperientiá refpondetur, 
iUu4 lignura non refolvi in Ele me­
ta: nam aqu'a , qux ibi appáret non 
eíl Elememumjfed humor quídam 
virtute ignls & calorís expulfus, uc 
difponatur lignumj & in illo intro-
dücatur forma ignis. Si autem ve-
lishumorem illum & flamrnam á 
Hgno egredientia effe veram aqua. 
Be Ignem, dicendum efl; non efle 
formalíterin ligno contenta.;íed 
(une per accidens geneyatg* 
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y f 4 Ad tcrtlum reíponde-

tur, fenfum Airiftotciis efle , Mifci­
bilia poffe feparari quatcnus ex 
Mixto poílunt generan* Elementa, 
quae in ülo virtualiter contintntur. 

y ^ f Ad prímam Confírmati-
tionem refpondetur quód in ipfo 
fieri Mixtionis aqus: & vini poteft 
per artemíieri feparado: tranfaño 
veró tempore ( requiritur quippé 
tépus ut fiat , cum Mixtío fit motus 
fuccefsivus3non auté mutatio infta-
tanea )talis non poteft fieri fepara-
tro : quod enim femel corruptum 
eft , nullá poteft arte rediré 5 Ele­
menta autem per Mixtionem fub-
ftantialiter corrumpuntur 3 unde 
ilíorum forma; no poQunt á M'ixto 
excrahi, a privatione enim ad ha-
bltum non datur regrefíus. Quodíi 
vinum & aqua feparancar , tune 
casüs non mifecntur, 

7 5r 6 Ad fecu ndara- Co-nfír~ 
mationem dícendum eft̂  r. ideó 
Pfiilofophum dixiffe (íherátwtímt 
non mtem corruptorum, ut innuei-
ret Elementa psr Mixtionem noi> 
omninó perire, fed aüquá racione, 
virtualiter feíliect ín Mixto rema-
nere : ad hoc enim alteranfur, ut 
eorum forms fubftantiales cor n i -
pantur,& nova forma fubftantialís 
Mixtí generemr. Nec hoc potuíc 
Phílofophus negare: nam iuxra Ip-
fum,GeneratIo unius eft Corruptio 
alterius, Qüaré fi per Mixtionem 
nova fubftantialís forma producí-
tur ,.neceííarium eft , quód forrase 
Elementorum , qux Mixtionem 
Agredíuntur 3 corrumpanmr. 

257 Ex hls conftat ad 
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illudjgüod dicitur de ElemenLcuLN-
céc cnim inr.us exiftat in mixto, no 
Gxifíit tamcii formaliterjfed victLia-
licer/ecundiim ftiam nimirum qua • 
Jitatem , non vero fecundíim for-
Enam fubííantialem. Si autem illa 
partícula intus exiflens mtelíigatur 
de exiiíentia formalijdicendum efí 
Philofophum. nomine Elemcnti 
materiam primara íntejlexífle: quia 
prima principia 3 quale eft materia 
prima ^ etiam dicuntjur Eíemen^ 

Secunda Conclusoflatultuy, 

3̂ Elementa manent vir-
tualiter in Mixto, quatenus primas 
quatuor qualitates in illo formalú-
íer perfeverant. Conclufio haec 
eíl Philofophi in hoc Libro tex-
tu 84 . fie dicentis : Ñeque ma* 
nent igttur acia Elementa , ut 
corpas y & álbum , vejue cor-
%-umpumar¡ ñeque alterum , ñeque 
arribo , j a lva tur enim i>irtus eo-
rum : quera íequitur D . Thomas 
fbidsm lectionc 24. in fine. Idem 
docet z.cótraOenr.cap. ff.opufc. 
3-3 .In fine.: & 1. p.. qu3eft. 76 . are, 
4 . ad 4- ubi fie inquit: Secmdum 
Th'dofofmm in prim'> de G e n e r é 
t.ÍGne}fjrm£ ElemenToriím mment 
inMíx t t t non 0 t t , f e d v í r fu t e .mm 
í ^ n t e n u n q ^ á l i t a t e s proprk E/e-
wentof im, licet remijfe, in qttibets 
efi virtus jQxmAYim 'elementxriu, 

75-0 probatur raüpne. 

11 
Nam Eíemenía aliquo modo- m i ¿ 
nent in M i x t o ut omnes fatentur; 
fíd non nisnent in illo. ratione cu-
jufdam mediae qualitatis ex ípfis 
derivatae, nec ratione formíe M i x t l 
eraínentialitcr Eiemcntorum foiv 
mas contraentis , nec quia ipís 
forras Eicmentorum in Mixto 
permaneant, ut omnia hasc fuppo^. 
fita relinquirniis & probata: ergo 
tantüm manent in M i x t o , quatei. 
ñus eorum qualitates inipfofor-
maliterperfeverant. Patet Gonfe» 
quentia. Non eft enim aüus exco-
gitatus modus, quo Elementa xu 
Mixto permaneant,, 

760 - Obfervandum eíl: 
tamen , qualitates nianentes i n 
Mixto non elle eafdem núme­
ro cum Ülis , quse erant in Ele-r 
raentis , fed. tantum eafdem fpe^ 
cié: quod fufíícit 3 ut veré dicatuE1 
Elementa virtualiter in Mixto per-. 
manere. Ra tío primi eft, Acciden-
tia namque , quse faerant in cor­
rupto , non perfeverant in genito., 
alias daretur tránfm'gratio forma-
rum de fubjeüo in fubjectú, quod 
repugnat t, fed quando Mixiurry 
generawr, Elementa corrumpun-
tu r : eorum igítur qualitates noa 
iisanení esdem íiumero. 

76 1 Secundum. etiam 
efi certum. Nam calor, qui eft 
in aqua , diverfus numero eft -a 
calore , qui eft igne , & fpecíe 
t ra tura eft idem j & tamen ignls 
virtualiter dicitur in aquá perma" 
nere , 6¿ aqua in virtute ignis ca^ 
lefacere: quamvís ergo qualitates 
Ipemeníorum non maneant eae-

demj 
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á i m .numero,in Mixto > íed fpecie^ 
vei'e &: proprié dicetur; Elemsntai 
Wrtualiter in Mixto permanere., 

j 6 z Dices. : Pr^dittíe-
qu alistes fuñí i a. Mix to üt.. i a 
(übjecto : ergo agunt in virtute 
M i x t i , non antera in virtute Ele-
mentorum j & coníéqucnrer Ele­
menta ratíone harnm qualitatum 
non manent virtualiter in Mix to . 
Secunda Confequentia ex prima 
coligitur. Prima vero probatur. 
Nam omne accidens in virtute i l -
ÍÍ'US operatur, á quo habet eífej fed 
p v x á l á x qualitates habent efle á 
M i x t o : ergo in virtute M i x ú ope-
l'antur. 

763- Refpondéttif/quód 
accidens po t r i l eíTe vel in fubje-
é lo proprio & connatural!, vel ím 
fiibjcclo extraneo. Quandoautera 
foerit in fübjecto connaturalij quia 
ab i l lo habet efie^ab il lo etíam ha^ 
bet o p e r a d fieut calor exiftens in1 
Igne.. Sí- autsm fuerk in fubjeálo-
txtranco > non eperatnr in virtute 
illius 5 íicut ídem calor exiñens in? 
aquá5non operatur in virtute aquf > 
fed ignis > quia non eft connatura--
fe aqune ,.!fed i g n i : ignis enim eft 
cal idus per na turara j aqua vero-
per participationeai^ pmne aucera 
quod eft; tale per.parílcípationern 
sd illad reducimr ? & in virtute 
ülias operatur , qnod eft. tale, per 
tiaturara, 

7 6 4 Qualitates ergo ,.CLmí:3 
í in t . form^ accidenta'es, a formis 
íubftantjal'bus perfkiuntur, unde, 
oportet omnemearuni efíicaciam 
|n,vinuí€mfubílamiaUs f q r m ^ rs« 

fef^ffií W k W l l i o : 
ducere, cui func connaturale^quod' 
cbnffiat in luce 5 cuius; eficacia iiv 
So!em.reducÍtur ubicumque taiis 
lux reperiatur. 

76 f. Ex quibus conftat, quod 
qualitates Elenxentorum , ciun í in | 
iííis connaturales , & iliarura 'ni 
operativa, in ipía debent Elementa 
refolvi,, i n Mixtura antera tara* 
qüara; in; fub]ectum non conna-
tura'c : & confequenter ' ab - iiío 
non perficiuntur 5 fed- folum eft 
íabjectum- utens- illis. Quemad---
modura .animal , quod - eft. Mix— 
tum 3 uticur quidem calore jquem-
participat, refertur tamen in ignis 
Elemcntum taraquam in proprium 
íubjeCtum, á quo & efle , & vi r tu^ 
tem habet operandi,. 

Solu un tu r -Afgumm tA ¿ 

766 A R G U l T U R primo.'. 
. / JL 1° M i x t o manent 

formalíter." qualitates Elemento* 
ru m : e r go & 4 pía Ele m en ta.- Pro * 
batur Confequentia , Quia nullum: 
accidens poteft fine proprio fubje-
d o maBere abíque miraculo ; ü i 
conftat in Saeraraento. Euchari-
ftis 5 fed qualitates habent. pro 
íub jeao proprio ipfa Elemen­
ta': ergo.fi illaeí perraanent j edativ 
ifta. 

. 76-7 • Idenvfit 'Árgumen--
tum e converfo. I n Mix to cor-
rumpuntur Elementa quantum ad 
eorum formas fubftantiales: ergo 
®m%m eciam.-qualitates .corrum-

M i 
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panfur. Probatur Confequentía. 
' D d h u á í namque fubftantiá & 
fubicctp accidentium , ímpofsíbile 

' naturaliter eft ipfa acciáehtía re-
manere ; fed fubftantiá & fo r ­
ma ElernctTtorum eft fabjeítum i l -
larum qualitatum : ergo fubftantiá 
Elementorum deftrut tá , eorunci 
ecíara deftruuntur qualitates. 

y ó 8 Refpondetur diV 
ftinguendo Autecedens , manent 
forma lite r quoad fpeciem , conce­
do Antecedens, quoad numerum, 
n e g ó Antecedens > >& Confqquen-
tiam. A d cu)us probationem d i -
ftinguo Majorcm ,non poteft ma* 
«ere quoad numerum, concedo 

manifeftaai ínftantiam ín Sentcn-
tíá aííerentmm Elementa manere 
ín tertiá media qualirate , quse re-
manet ín Mixto^qüamvís Elementa 
deftruantur: ergo poííunt Elemen­
ta corrumpi 3 & e ó r u m yinucs re-
mancre. 

7 7 0 Dices: Qualitates^quae 
funt in Eiementís, non poííunt m a ­
nere ín Mis to : ergo nulla eft afsíg-
nata Solutio, nec Inftantía. Proba-
tur Antecedens. Nam qualitates^ 
qü32 funt ín Elementís, funt ín gra-
dibus intení)is , & contraríae 5 fed 
plures qualitates contraria , & ira 
gradibus inienfis, juxta veríorenj 
Scntentiam , non poflunt firaul efle 

M a í o r e m , quoad fpeciem , negó ín eodem fubjedo ; ergo quamvis 
Majorem, & concefsá Minore , di* íint ín Elementis^ín Mix to effe non 
ftinguo Coníequens, fi illae perma- poflunt, 
nent quoad numerum , concedo 7 7 1 Refpondetur ne«; 
Confequen t í am, fi quoad fpeciem gando Antecedens. A d cüjus pro-
tantum 3 n e g ó Confequentíam. bationem concefsá Majore , & M i -
Idem naque numero accidens non nore , diftinguo Confequens, ira 
poteft abfque propr ío fubjedojniíi Mix to efle non poflunt ín gradibus 
per miraculumjpermancre:i& hoc in tenf ís , concedo Coníequen t iam, 
tantum probat Argumentums uc remifsis, ne^o Confequentíam. L í -
autem ídem permaneat quoad fpe- cet enim qualitates Elementorum 
cíem, nullum eíl míraculum necef-
farlumiut conftat i n calore ab ígne 
in aqua caufato , quí licét non fit 
ídem quoad numerara , ídem eft 
tamen quoad fpeciem, 

769 A d ffcundam par-

maneant ín MixtOínon tamen cum 
eádem intenfione ac fu'nt ín Ele-
mentís .* quia ucfuprá íium. 7 5 8 . 
vidimus ex D ív . T h o m á í Forffí<e 
Elementorum manent in Mixto 
non acluifed yirtute: munent enim 

tcm ArgumentI eodem modo ref- qualitates propri<e Eíementcrumt 
pondetur, quód deftrudisElemen- licet remijpe* Quód autem plures 
tis quantum ad formas fubftantiá- qualitates contraríae in gradibus 
les j poíTunt manere quantum ad 
eorum qualitatesfecundum unita-
tem ípecificam , non vero fecun­
dum numencam. Ec hoc paticur 

remifsis in eodem fint fubjecto^ 
non repugnat. 
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772 / \ R G y i T U R fecundo. Tum eciam quia non habct omnes 

^ualitates álterius > ut conflai m 
Aere concinéte calorem Ignisj non 
continentei: amen iiJIus íkei ta tem. 
Mixtum aucem cocinee omnes qua« 
litates" Eiementomrn ab eííd^m 
provenientes & derivaras 5 qua-
propter hujufmodí qualitates ope-
rantur i n Mix to virtute Elememo-
nini jqnx funt propria & conna-
tu.raíia fübjeda talium qualitatum. 
Nee ünitmMixtum continet omnía 
alia Mixtas quía non eominet o m ­
nes eomm qualitates ^fed tantum 
communes & non proprias cujuf-
cumq^e»-Cíim autem quaíuor qua­
litates cienaentares femper repe-
r ían íur in quolibet M i x t o ; i n M i x ­
to vero qualírates alterias Mixtí 
non conííneantur 5 veré dicitur^ 
quód quodlibet Míxtum continet 
omnias Elementa ^non tamen alia 
Mix ta . 

774 Si aurem ínquiras, An 
qualitates Elementorum , qux i n 
M i x t o repcriunturr(iiat ipíis Mixtís 
connaturales ? Reípondetur afíir-
mativé; fitamenr illae qualitates co-
fiderantur ut refradac quia prouc 
fie funt propriaí Mixtorum : non 

Ideó dicimus M i x ­
tum commere virtuaiiter Elemen­
ta > quia continet quatuor il lorum 
qualitates jfed hoc non. íufiíclt , uc 
dicatur Mix tum virtuaiiter Ele­
menta continere:: ergo ra tío qua. 
probamus Míxtum virtuaiiter Ele­
menta continere, nulla eft. Proba-
tur Minor . Sequeretur enimíUiium 

"Mixtum; continere virtuaiiter om­
n í a Mixta , unum Elementum 
alíud y hoc autem cft impofsibile:; 
crgo & quod Mixtum virtuaiiter 
contineat Elementa. Probatur Ma-
f o r , Quia unum Mixtum continet 
qualitates repertas i n aliis Mixtisr 
¿ fimiliter unum Elementum con­
tinet qualitates-alteriuSjUt aer con­
tinet ín virtute calorem ignis: ergo 
v e í continet virtuaiiter ípfura i g -
nem > vel M i x t u m non; continebit 
yirtuaiiter Elemtnta. 

773- Refpondetur negan-
MihoremvAd!probationem ne­

g ó Sequelami A d cujüs probatio-
j íeradif t inguoAfí tecedensj conti­
net aliquas qualitates alteríus,tran-
fcat Antecedcns,.omnes, nego A n -
íccedenSjSc Confequemiam.Unum 
ágitur Elementum non poteft. aliud vero fi fecundum fe confiderenturi 
cont'nere : tum , quia qualitas ín ptout fíe enira rantüm funt | í roprif 
Mno reperta non.dirivatur ex a l ió . É lemen to rum. 



G E N E R A T I O N E 

E X C O R . R V P T I O N E . 

^ V ^ S T I O L 

A R T í C V L V S i : 
1Q¿¡d (¡t, quotuplix Elementum , qtéa 

Trddltiír Ekmentl Dtffim* 
tíÚ, 

^Lemenmra getieralitér 
fumptatn fumitur pro 

quovis rei p r ihc íp io : qaá radone 
íiceras r^"peEáái (5 t ionis , materia 
etiam 3c forma rcfpe<5tu corapoílti , 
Elementa nuncupanmr. De Ele­
mento ígitar fub hác cotnmuní ra-
tione non loqi i imur , fed raagis 
prefsé {Irictéquejde Corpore n ími-
gmi fimpllci 5 ex c¡no alia corpora 

cómpominrar ,& ín quod tanden? 
íefolvuncur. 

z Eleraeníum íg'tur fíe ae"̂  
ceptum hoc modo defínivít , auc 
defcrípíit Philoíbphiis l i b . 9. de 
Goelo , textu 3 i^Sit itaque E l e " 
mentum corpotuns i ad qitod &IU 
cor pon dividuntur, itttus exijlens 
pútentUi&ut acitt . f . ipfum autem 
efe índivifilnle in dtertt fpecie. ln 
qtia Dehnltione, aut DEfcríptione 
perillara partictilam corponm de-
notatur j ElementLim deberé eííé 
Corpus í n q u o cpnvenit cura m i x -
ús; & per eam excludutur materias 



&€ox.m$,qnm n m í u m eorpora G JC 
salteria, & forma compoíita t q«á 
ratione materia- non dicít'llí• cor­
pas, fed pars corporis , & ídem' eft 
de forma. Unde prima prmeipia 
í o l ú dicuntur univérfalia E iemc»-
ga,ue docec D.» T h o m . citato loco 
-pTíedidam DifhnicíoMé exponens. 

5 Ad qitad di4 corpor* di-
'pidun.tm i deaotat quodlibet cor-
pus ex Elementis compofitum , úi 
-ipfa Elementa refolvi . Eft etiam de 
>ratione Eíementi , quod in roixt®, 
quod componit,exiftat, five actu, 
fiVc potentiáíUt fuprá díximus. Per 
&]timam particulam mdivifthile h 
alterú /pec/e, denotatur difteren-
l ia ínter mixta & Elementa : ilíív 
enim poíTunt refolví io dfyéifa fe-
.cundíim fpeciem/ecus fc'ero ¡fta.. 

4 Nec obeft íí primo ob j i -
cías, illam particulam atlu opponi 
l i s , quae fuprá dixímus , Elementa 
Tcilicet aclu To mixto non manere: 
ergo vel faifa eft illa dodn'na , vel 
lltapaiticula áííí* non .bene D i í -
í n k i o n i Elementi appoílta'. 

5" Secundó contra ultímam 
particulam oppones, Nam ín quo-
j íbet corpore reperiuntur plures 
partes integrales, in quas eft d i v i -
fibiie, & ípfum non eft dmfibile ín 
alias fpecie díftinÉtasi Sí eh ímj lg -
num v.g .d iv ídatur , partes ín.quas 
díviditur , ab ipfo fpecie non difte-
funt/iquidemfunt etiam lignum. 

6 Ñ o n , inquarn , h^c ob-
funt. A d Primum enim refponde-
lur5 non ideó Philofophum appo-
faiííe illas partículas atiu Tel. po-
U i u i t ¡ c[uia pataverí t 5 Elementa 

a^u í n mixto poíTe remancr^j SCá 
ideo. füiíTe fub illa d^ jurc t í cne 
|oquutU-m,qu,iá adh.uc fub lite crax» 
m r o horum modo remanerent í a 
mixto : quod tune non determina-^ 
vít ' , féd in hoc t i b r o determínan-
dura reliqüit., Quod autem hic í lc 
P'hilofoplii fenías /ex verbis ipíius, 
manifefté couvincitur:hsc enira m 
Diftinitionc?quam ex ipfo afsigna-
vimusjinterponit: f/oc aúm «ir®-
ĉ xic modo adhttc dukifabtk^ 

7 A d Tecundu ra refponde-
tur,.lignum dupliciter poffc dividí» 
•dlvifione quatitativá & íntegrall3&: 
diviiione alterativa & corruptivas 
primo modo non dividitur in pia­
ra diitincta fpecie , quia eft tó tus i 
homogenium conftííns partibus 

'Cjuídem raíionis. Secundo autem 
modo non díviditur in pa-ptes ejuí-» 
4em raEÍonis/ed refolvitur ín Ele^ 
menta , qux fpecie diftingtiuntuf« 
•!Uefutmtur h rc Solutio ex D« 
Thom.-j ' .Mctaph.lect.^, 

s i m . 
Numcrus Elementorum éfs ign^ 

Jcendnm cft^quatuor effe 
líantüm Elementa, f c i l i -

cet Ignem, & Aejrem , Terrarn , 8c 
Aquam-Concluf ió eft Philofophis 
& cora muñís. Rotio autem, q u i 
íllam probatídefumitur ex quatuoí 
primis qualitatibus, Calore , n i m i -
.rum,6¿ Frigore,HumiditateAr S:'c-

-citate- Et poteft ad hanc formam 
rcduci-Quatuor funt tantum prime 
gUnlicatei; ergo ^uatuor f i^x-uníú 



i g 6 DÉ GENER. ETCORRVPT. LIB. 11. 
Elementa.Probatur Confequentía. mentís deberenE efle íummh i n -
Nam ex quatuor primís qualiratí-
bus quatuor tantíim poflunt fieri 
combinatíones , quae com-petanc 
E e ment ís : ergot quatuor funt tan­
tum Elementa. Probatur Antecc-
dens.. Nam praediclse quatuor qua­
litates hoc tantum modo poflunr 
combinar i , nempe Calidum cura, 
SiccojCalidum cum Húmido j F r i -
gidam cum Húmido tandeoi; 
Frig^idúm cura Sicco. 

9 Secundum quascomr-
binationes quatuor conftituuntur 
Elementa. Calidum enira & Sic-
cum convenir Igni,Calidum,& H u -
midum A é r i F r i g i d u m & H u m i -

tenfa. 
12 Contra Elementorum 

numerum, objicies. Si darentur 
quatuor Elementa., quatuor etiam 
deberent darí dififerentiae loc i , hoe 
autem eft falfum >cum,non.dentur 
niíi, dux tantum. loci diíferentiae,. * 
furfum feilícet & deorfum : ergo 
falfum eft quód, dentur quatuor 
elementa.. 

15 Refpondetur quód di£-
férentiae loci funt duae tantum in 
Argumento afsignatse: ad Ignem 
enim, & Aérem pertinet locus fur« 
fumo ad Terram v e m , 6c Aquam 
locus deorfum j non ita tamen 

tíum: Aquaj , Frigidum & Siccum quód aequaiker illrscompetant: fed-
¡Térras $fed non funt aliae pr ims Ignis, qureft fimpliciter Levis^íím»" 

pliciter fertur furfuríj, Terra, vero, 
quia. eft fimpliciter gravisifimplici-
ter fertur deorfum.. Media;autemi 
Elementa^qualia funt Acr & Aqua, 
participant ex extremis:, cum hác 
tamen differenüa>quód;Aqua>,qu^ 

dura , & Frigidum , HumidUm , & magis habet d1e gravitatejquam de 
Siccurarergp Ratio> quam afsigna- Ievitate»magis participat de Terrar 

qualitates , nec aliae excogitabiles 
combínat iones ^ex quibus confti-
tuantur. Elementa: ergo quatuor 
í u n t tantum: afsignata. 

10 Dices: PoíTe fierí alias• 
duas combinatíones ,,fcilicet Cali-

yimus,e í l milla». 
11 Refpondetur , hanc 

Ob je í t i onem fibiipG joppofuifle 
Philofophum Cui tamen facilé 
yefpondet, hu)ufmodi combinatio-
nes repugnare ,Cdlidmn ením[m-

& i d e ó TerríE &: Aquae unicus tan­
tum- datur locus. Aer vero, quia 
plus habet de levitate>quain de 
gravítate, ideo magis participat de 
Igne , quám de Terra, , und* ídem 
íocus i l l i correfpondet, ac I g n i . 

t p \ t ) & F r i g i d u m efíe tdem, & Levitas ergo & gravitas i n f u m -
ritrfus t íumidum <&* Siccum, rw- mo correfpondent Igni & Terrae; 
pofs'íbiíe. Ratio autem impofsibi- citra fummum Aéri & Aquie.Qua-
litatiseft ,quia dúo contrar ia ,ut re hujufmodí quatuor Elementa 
Infra videbimus, in gradibus ínten- non oceupant niíi locum furfum & 
jíis non pofTant efle fimul^ Calidum deorfum , juxea di í l r ibudonem af-» 
autem & Frigidum ,Humidum & {ignatam» 
Siccum contraríantuí: ? & In Ele-

A R r 



Q v 

A R T I C V L Y S JI. 

quáUtAtesrO* quomodo coilt-
libct conventant E le -

mental 

.§. I. 

V m q u e ¡>m Qut f iü refolvitur. 

. Icendum eft p r imó 3Ele (14 T A 
i J mentó Ignis convem-

re Caiiditatem,& Siccitatemj.Ele-
nicnto Aeris Caliditatem 3 & H u -
miditatemiEIcmento Aquae Er ig í -
d í ta temj& Humiditatemj Elemen­
to de ñique Terrae Frigiditatem 6c 
Siccitatem. Conclufio hxceft ex^ 
prcfla Philofophi & D . ThomíEJ& 
ab ómnibus unanimiter admiíTa. 
Vndc non eft cur in probatione 
i l l ius iramoremur. 

1 ^ Dicendum eft fecun -
, quatuor prasdictas qualitates 

hoc modo fingalis Elcmentis con-
veníre:i ta nimirüra,ut Jgnis íít ca-
lidus in furamo , & ficcus citra 
furamum: Aér fít t iumidusin fum-
m o , & calidus citra fummuru: Aqua 
íit frígida in fummo,&: húmida c i ­
tra fummum : TcTr / denique íi t 
ficca in fummo , & frígida citra 
fummum. Conclufio hxc videtur 
conformior mentí D . Thomae, 
quamquara oppofica íit etiam fatis 
ín ejus d o d r í n á probabilis. 

16 Probatur pr imó ex 
Phüofopho hic textu 23 . fie d i -
cente : Cum fimpjkjter quatuor 
fint^nius unnwqHodque eJ},T€rr& 

V^ST. I . A R T . I I . § . L ^ 1 8 7 
cvlm pcci w á p s quam fayéíy 
jlqua. áutem fíigidi mugís quam 
huwidi , Jeráutem humtdi wagís. 
quam Cubdi , Ignis áutem c&lidi 
magis qiii-ir, fxci. 

17 Qucm fequens 3c ex-
plicans D . T h o m . ibi l e d . 3. iiterá: 
£ . íic ait : Oflendit qu* qualimsin 
quolibft Elemento dominetur, di* 
cens^quod ElementA^ckm Jint qua-
íitor , & quodlibet haheat duas 
qualitates, non tmen habet eas 
.^qualiter .¿fed unumquodque efl 
uniusytd efijn unoquoqué domina^ 
tur una^ficut in Terra wagís domi-
nAtur ¡ iccius qulm fr ipd ius ', in 
dqita magis frlgidítas quam hu* 
miditás'* in Ahre jjagis hfmidiats 
q iúm calidltásiin Jgne •veromagig 
dominAtur caliditas quam ficcitas* 
Idipfum & -exprefsius adhuc do-» 
cuit l i b . de Senfu & Senfato expJí« 
cansPhilofophum dícentem; 5/cc¿5 
enim Ignis natuMifed proprium 
Jgnis cálidum eft. ^Quamvis qua~ 
tuor prscdiétarum qualitatum dua* 
fingulis conveniat EIccncntis , In 
fingujis tmen ( í nqmt . ) Elcmentis 
finguU harum qualitátum princi" 
páliter in-venmntur qiiaf prcptU 
ipfis, 

18 Deinde probatur ratio-ñe* 
K a ín quolíbet Eh meto debct al i* 
qua qualitas in fummo repcrir í , in -
nullo amtem poflimt repenri duse 
qualitates in fummo; ergo vera eft 
noftra Conclufio. Anteced. quoad 
primam partcm conftat.Nam que- ' 
libet prima qualitas debet efíe in 
aliquofubiefto cum o m n i e á na-
turali períectione;_quam potcí l ha-

berej 



ktpgfeS í Kanc ^erfediopeav. nec 
babee,nec aabere poceíl in mixcoJ: 
ín hoc enim .eft refracta ; ergo i l -
k ra habst in elemento , hoc enim 
eft connaturale rubjeduiTi Üílus; 

19 Qaoad Cecundsm 
vero partem,: in qua eft difficuka-s, 
probamr ídem Antecedens. Q j s -
jrbec prima qualitas in fummo eft 
ultima difpoíiuo ad formam fub-
ftantialera,!icuc calor injummo eft 
ultima difpoíiwo ad formam ignisj 
íed i n nullo fubjecto polTunc con-
naturaliter efle duas ulcimT difpo-
íitiones ad duas formas iubftanda-
lesj alias tales formse poflent.in eo-' 
dem fabjedo fímal efle ». ergo .ín 
nullo Elemento poflunt r epe r í r l 
dux qualitates fn fummo. 

20 Contra d i f t í nd io -
nera afsignatam primarum quali-. 
ía tum Argüí tur primó.Terrse con-, 
venicfumm? frígiditas: ergo i p i l 
non convenit fumma ficcitas. Pro* 
batu'r Antecedens. T u m i quia má­
xime diftat á Coelo 3 cujus, l u x - & 
motas eft caufa caloris: ergo eft.» 
máxime frígida,- Tum etiam ,quía 
máxime diftet ab Igne3qiu eft fum-
m é calidas:; ergo ipfa., eft fummé • 
frigidn, 

z i Gonfirmaíur.SieíTet 
aliquod aliud Elemeníum,cui fum-
sná friíjiclltas conveniret, raaximé 
Aqua ; haic non conven't:: ergo 
Terrse- Probatur Minor , Nam fv 
Aqua eífet íummé frígida , femper-
cOet naturalíter congelataihoc au­
tem expenentia conftat efle fal-
íbm ? frequentius cnim eft fí'^ida: 

2 z Refpondeíiir ¡ quodl 
íicut. dúplex eft calor , aker ele* 
mencarís^quí provenit ablgne-, aU 
ter vero cceleítis, qui á Cceío 
faturilt-aetiam eft dúplex in'his i n -
ferioríbus frigidítas ,a l ía elemen* 
taris & íutrinfeca cuilíbet Eíemcn-. 
toralia ext r ínreca& coeleftis áCce-
lo ín hís inferíoribus cau^ata.Qa5=-, 
do autem dixirnus Terram cCib 
funimé ílccam , 8c citra fummum 
ÍTígidám,Ioquüti fumus de Sipcita-
te & fngiditate eíementarí í n -
trinfecá , non vero extrinfecá dcs 
coeleftl; íub hác enim ratione Ter­
ra eft frigidior Aquá , &'fub illái 
Aqua eftfrigidior Terra, 

23 • A d Confirmationeni' 
refpondetur • negando Mínorem; 
A d 'Cujüs probat íonem negandá'-
eft Major. Congelatio naroque ex-
folá friglditate non provenit , fedy 
ex friglditate admixeá ficcítatej' 
ficcitas autem non convenit natu­
ralíter Aquae , fed ex vaporibftS' 
Terrae: unde non femper conge-
latar, cura non femper requifitus Int-
illam vapor exhaletur. 

24- Argüí tur fecundo*' 
Nam Aqua eft humidior Aere: er­
go Aer non eft humidior Aquá ; ' 
Probatur Antecedens-, Tum exp?-
ríentiá : perfíepé quíppé videmus 
veftesplus Aqua humcSari , quám 
Aere,Tum etiaraiNam ipfe hume-
étatas veftes, non Aqua , fed : Aere 
deGccantur: Ergo ,&c. 

2 f R'tófpondeíurnegíin-
do Antecedens.Adcujus utramque-
probat íonem dicendum eft , idíó: 
«ierem magis éxicc^re 13c Aquxún 



1T1 k 1 « 

lítas í|)íis extianca ab alns Eje-
nient*s pfovcníens adraiícetur: 
quod convenit cpriíerv.aíIoni.mix-

§. 1L 

Viffcultates vefohun* 
Sur. . 

2.6 XNqu i re s p r i m o : Quomodo 
JL definiantHr prima QMáli-

fáfeíUlefpondetur ex Philofopboj 
Thoma hlc LeiSione 2. fie 

o p d m é difiniri : Calidum eftj 
QtiQd congregcít homogetu'á [th'u 
Fngidum eft Q«OÍÍ co^g^egáí Ĉ * 
Conjungit <& homogema, & hete* 
roge/í/íí.Humidum eíí , Quod fáci l e 
fiijcipit terminum AÍienum , áifji' 
culter áutem pwprinm., Siccum é 
cont rar ío eft Quod fací le termini' 
tar termino proprio 9 difficile/tá'-
men alieno» 

2 7 - A d has quamor p rU 
nías Qualitates reducunt Hic Ph i -
lofophus 8¿ D . Thotnas omnes 
aliaSiqualcs-íunt Suhtlle^ Gtojj'um* 
Lubrícum , Artdum , VnruMf 
Molle. Quod breviter ex ipfis exr 
plicatur. Suhtik enirn eft cíícctas 
í-iamidi , Grojfum ñutem SiccL 
Nam cum Humidunn Qx , ut vidí-
spus, Quodfácile fufeipit termi* 
nim aliertítm , difficíiíter áuttm 

' ftroprhm, eft repletivums fed fH^-
tjle e í l -Tepleti?Lim:íuá enirn ipíias 
fü,btílitate quodlibet minimum 
ffjbintrat: ergo Subt'le eft efFedus 
ñ i m i d i ? ad igfum^tw redacitur, 

Ex quadeduciturj per oppoí^uira,, 
Grüjjhm cflc c filcíp.m Sicti i £$.c$ 

. faciié difeurrenci cenftabic. 
28' i.í/^i^Vú'w autem rcdi i -

ckur ad Hurnldum, Tune enim alí-
qiúd Ht Luhricum> quando 'tiutrd» 
áum^zúiMX commixtioném fubti» 
Iis tciTci & eft \.m&.i\o{um,Aridi¡m 
vem per oppoíituiu ídem cñ ac 

•fémSié'Sivcttm rril rétirtens Tub^ 
tile terreum , nec humidum un-
ctuofura : ergo Lubncim reducU 
tur ad Himidum , A.tiduh auterat 
ad Siccum. 

2 9 Símiciter M ú l e redn* 
clmr adtlumidum >.& Durum 
Siccum. Ra t ío prioils e ñ .j Nam 
Aío/Ze cedit tangenti. Diftert ta-
men ab Humida-j quia Humuium. 
tranímlitat .tangens^quia liuEncftat, 
fed Molle Í4l quantum tale noa 
tranímutat tangens: & confequen-
Ux Molle nO:n efi: Huwidum , cít 
tamen effeílas flum'idi. Ratio ve-^ 
r ó pofteríaris eft, Qin& Durtim cít 
QÍÍOÍI tange-mi non ccdtt , quia cít 
coagulamm i fed coatulatum .cau*-
fatur a S/fcc;.erg,o Durum eft cite-
Ét.US SíCCí. 

30 A l i ^ queque dantur. 
Hvmidi & S/rc/ dfffcrenriíe. Eíí 
cnim quoddam humidüj quod ha-̂  
bet bumiditaurri in p ! o f u n d o : 2 í 
hoc poteft elle dupliciter. Si enim 
habeat propriam humiditatem^ 
quemadmodum uva, proprié d ic i -
tur Tlumidíim. Si vero habeat hu-

- inidí ta teni extraneam ficut ípon-
¿13 1 áicitur Hurnidum infttfúíi^ 
udum, vel ut CcmmtTúator noini -
n a t . i u o x a í u m . 
: r ' SIc* 



I p ú DE GEKER. ET 
3 Í Slccum e tía ra malt ípl i -

citer dici tur; Alíud eft eníra Slc­
cum , Corpus fcílicet groíTuni 
arídum in fuperficie : alíud vsrd 
Siccuüi coagulatum , quod habec 
humlditateui ín profundo. Quo-
curnque autem modo confideren-
tür hxc Sicca , & illa Humida,funt 
eífectas prími H u m í d i , & p r imi 
Sicci. 

•$z De Afpcro autera & 
Leni , quamvis nullam h k Philofo-
phus faciat mentionera > manife-
fíum eft Miud ad.Siccura5 hoc vero 
ad Humidum reducl.ob ra t íonem, 
quam adfert D . Thomas. Afpe-
rum eníra eft Qiiod habet¡iccitst-
tem in fuperfick ^ qu^ itítequalíter 
gmes ejas conflAre fAcit. Lene au- -
aera eft Quod in ptperficie babét 
humoremiCi^i ^(¡ualiterfacit flue-
re párPem pártem: Ergo dfpe~ 
vurn eft cífcdus Ca l id i , & Lene 
Sicci. 

5 5 Inqiiires fecundó; 
feprimti Quálitates dicantur pri~ 
Wííe^Refpondeturilded primas dic i , 
quia omnes alíae ad ípfas reducun-
tur ipíf auté no reducutur ad alias. 

3 4 Inquirester í ióí / í / i pr i -
m<z Quálitates fint m flivátuelpaf-
fiya ? Refpondetur om-nes illas efle 
a€tivas-& pafsivas, Quia funt inter 
fe concraríáe j & agendo & patien-
á'o mutuo ab eodera fujecto fe 
expellunt. 

3 f Dices, Philofophus hic 
tcxai 9. & D . Thomas ibidera 
Z e í i , 2. docent quod C<íI/(?«»?, C"* 
Ffigidum funt aflhA) Hmidumy 
i& S i c c m f m t %tfúyñ 1 ergo non 

CORRVPT.LlB. I I . 
oranes pr ims qualítates funt a^ ívg 
íimul & pafsivas. 

3 6 Refpondetur ex eodem 
D . Thoma 4. Metaph. Zecl . 1. 
quód quando Philofophus aíTeric 
duas quálitatesefíe adivas, & duas 
pafsivas Intelligí debet quantum 
ad vichriam m h s fiipra (tliáw in 
corpore mixto , c^uUfecunáumfe^ 
qualibetpmt a f tha , &* qu<elíbet 
pafiivx , cum fint contYdria Adin-
yicem. 

3-7 Inquires quartó : y^/i 
untm Elementum popit ex altere 
generari ? Dicendum eft primó* 
quodlibec Elernentum poííe alte-
rum generare.Probatur.Quia ín ter 
omnia Elementa datui* c o n t r a r í e ­
las : ergo quodlibet Elernentum. 
poteft alterum generare. Confe-
quentia conftat, Generatio enírn. 
eft ex contranisJ& ínter contraría,> 
ciim íit traníitus de non eflfe ad1 
eíTe ,.quod contrarietatem impor^ 
tac. Antecedens vero probatura 
Contrarietas naraque ínter- E le­
menta attendi debet penes eorumi 
qualítates 5 fed qualítates Elemen-
torum funt con t ra r ía : ergo ípfa; 
Elemenrafunt contraria.Major a & 
Confequemia conftant. 

38 Minor autem probatur;. 
Igtsis enim ratione Caliditatís > & 
Siccitatis contraríatur Aquae^quae 
eft Frígidaj& Húmida : Aér autenii 
qui eft CaliduSjCorimriatur A q u x ; 
Terra veró^qua» eft frigidajContra-
r'atur Aer i & Igni 1 ergo raríone 
duarü qualitatü.vel falté unius, da-
tur fufficiens contrarietasjur quod-
VÍs Eíejnentü goísit alíud generare, 

cíim 
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ciim nul lum f i t , qucd cura altero 
iíj.diiplki qualitate convcnist, 

3 5* , Dices; N o n _ 
franfimsdc uno extremo ad al iuá, 
nlii per medíuci^ergp quando dúo 
Elementa fe halpent nt extrema 
in contrarietate , í ku t contingic 
in Igne , & A q u í , qus in riuüo 
conveiaiunt , fed funt extremé op-
.pofita , non poterí t unum ii^rac-
diaté ab fltero generan. 

40 Refpondetur diftingueii-
do Antecedens, non poteft dari 
traníi tus fuccefsivus Sí localis de 
uno extremo ad aliudjniíi per m é ­
dium , concedo Amecedens, non 
poteft dar! tranfitus, qui Ciz muta-
t ío inftantanea , negó Antecedens, 
ex Confequcntiam.Licét enlm non 
pofsit dari tranfitus , fuccefsivus.& 
localis de uno extremo ad a1iud, 
niCi per médium > traníitus tamen, 
qui eft rautatio inftantanea, qualis 
eft G^eneratio Elementorura , dari 
potef t ,Tí /w, quia non indiget me­
d io , quod prius percurratur. Tvm 
eihm j quia materia Elementi ha-
bet immedíatam habitudinera ad 
formam Elementi , unde formas 
Elementorum ita funt Immedia í s 
raaterlíe ? m non fit necceíTaiium 
alias p recederé Qenerationes. 
Quaré D . Thom. in 2. dift. 1 2, .' 
qu^f t . i . a r t .4 . in corpore docet ex 
Commentatore 11. Metaph. qaód 
Trima h M i M s , cfug ejl in mate' 
rieíye¡¡ ad formam Elementi. 

41 Dicendum eft fecundó 
facilius fierí tranfítüíu de uno Ele 

I 0 

mentó fymbolo ad aliud fyrabo-
iun^quaíü ínter «¿ug Elementa d i í -

ÜJUS intelhgcnna 
notandum tft j illa dici Ekfotnta 
fymbola ^qu3? iíi aiiqua C^isií-src 
cor.veniua?; , qaalia fonc Igfíis 
Aé ' r ,qus iiset difrerant in SiccijCaW, 
conveniunt tamen in Calídi tate. 
Ea vero dicantur pif íymbola,quaí 
in nuliá conveniunt Qoslitate, 
qualia funt Ignis, & Aqua , quse i n 
nullá Quaütate conveniunt, fed i » 
Utraque funt contrar ía . Hoc er-
go íuppo i i t o , 

4^ Probatur Aífertura. í a 
fymbolis enini^ c í i ^ fit malar con-
venienda j quára in .4í%mhoIi$¡, 
confequenrer minor eft ;ex pane 
patieníisrefifte-ntia : ergo racilÍGi' 
eft traníjtus de uno Elemento f y m ­
bolo ad aliud fymbpium. Prqba-
tur Antecedens, Quando cnim I g ­
nis agtt ín Aere ra , cius Hiumidita-» 
tcm corrumpendo ,3g i í intenden» 
do calorem in Aé're , Ae'r au» 
tem folum refíftit per Humidita?' 
tem : quando vero Ignis a g i r í a 
Aquam per CsJorcm , & Siccits-
t e m , Aqua refiftic per Frigidi'ta-
tem & Humidí ta tem , erm in utra­
que qualitate cljfconveniant: ergo 
minor eft refiftenria ínter Ignéna 
& Aérern,qu5e funt Elementa fyra-
bol3,quam ínter JgncmJ& Aqua-m, 
quíp diíTymboIa í ac proinde faci-
lior erit tranfmis. 

43 Hoc tsmen intelligen-
dum eft, quando ceterafunt paria? 
poteft enlm aliquando contingere, 
quód ínter Elementa diíTvmboIs 
facilius fíat traníitus , ob dcTectum 
debnse parítads , poteft quippe irr.-
pedimemuna e% alüs quaíkanous 

pre-
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proveru're, ex majoi-e fciiicec r a i i - nem- requiri 5. quatenus hsec e i l 
i m , mi dc-nfuaíe exi í t tn te in uno traníitus de termino ¿ quo ad Éer-
Éemento^qúára in alio. Quaprop- minum ad qtíemj ut autem ílt faci-
ter licét Terra magis in Siccitate l ior traníims ín ter prscdiólos ter-
Qum.Igne fymboliz.etjquam. Aqua, minos potiüs exígitür & Jüvat m í -
qux cum ipfo Igne no eft fymbo- npr reíiftencia } & major conve­
la 3 quLi tamerí Térra magis habet nienííajicét hec íir ciim,con[rane-
de deniítate , non ita faciié poteft íate .Convenientia ergo, qux ínter 
reduci ad rarltatem neceflarió ad dúo reperimr, toílít impedimenta, 
fonnam Ignis requiiieam. Unde quibus pote rae a d í o retardaría 
fi Terra eíTet aequalis ín rarítatc Quemadmodum motus, quí foa-
cum Aquáo facilius tranííret in I g - t íüm, per quod fíe, minüs I m p e d í -
aera. tüm in ' /ener í t , eft veíocíor. Haud" 

4 4 Díces í Tranfinutatio difsimiiitcr ergo^ut unum Elcmen-
unius Eiementi in aiiud , ex eo- tum generetur ex altero ? requiri* 
í u m contrarietate defuraitur , hác mr quídem eontrarietas in aliqul; 
enim ratione diximus 3 ex quodii- qualírate^qü-a tranfmutatío eíí; re»-
bet Elemento poOe aliud generaría eemis ab uno , & acceíTus ad aliudj 
fed infer Elementa diííymbola eft major tamé facilitas majoré exígíc 
ínajor cGntrarieías,ctenirn ratione conveniemía , & praefupponit con-
Utriafqne qualitatíJ opponuntur, trarietatéi Ex quo deducitur, quód ' 
proindequa duplici aíli-vítate unü Elementa fymboía facías í r a fmn-
agk.in sl terum: ergo Elementum íantiir,quia funr contraría in aiiqua 
áiíTytóbolüra faciiius tranííc in al- qualitare , & íimul habent rnaio-
Serum, quam í y m b o l a m . rem convenienriam , in quá f o r ^ 

45' Refpondctur, cate- maliter facilitas in tranfmüíadon^ 
aíis concrarietarem ad Genera t io» confiftíto, 
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DE TEMPERAMENTO MIXTORVM S ET REPRODV-' 
¿ l i o n e r e r u m , 

A R T i C V L V S V N Í C V S . 

Qjtidfit Temferamentum? Qmmodo dettsr? j í n 
^IQtialítates contraria pújstm meodem f&b'jeffo 

(muleffe? £ t res[émeí extmcta rs~ 
groduci? 

-> . ^ i . . - - - -

priores J d n k d í partes re-
fohunt'H.r', 

46 . T n E M P E R A M E N T V M n i -
híl aliud eft , quam Pin-

ríum incer fe d^ftantium & difcor-
dantium moderado iÜnde Tcmpe-
rarnentuín mixtorum , de quo í-an-
tüm Joquimúr in pr^CenrijEft qüa -
lirstum elcmentanuní in ípíis v í r -
tualkcr, ut díximuSjpermaricntínm 
sd mediocritatem redu£tio. 

4 7 Huiuffflodi aurem 
Tcmperamemum eft dúplex : U n i -
f0rme,& DííTorme. Temperarnen-
íum Ftfi /bme IHuddícituf, in quo 
oínnes quah'rates cunidem habenc 
gfad'jm ínteníionísr^uod etram d i -
cítur Tcmperamentum «quale ad 
gondus: cnini datar hoc Tsmpe-

raroentanr, ratione IIHu? omnes 
qualitates fánt in íequali pondere, 
¿• ^equilibrio. Hoc autem tcmpera­
mentum , cíim in iridtviíibíli con-
íiftat , non poteft in alia m'mbya 
fu bd i vid i . 

4-8 Tempcramentum V l f -
forme eft i l lud , in quo p i i m x qua-
litates a perfecta squal i ía te reca­
do nt , eó 'quód una, vel plures aliis 
dominantun & éft áúpkk^tmjf'ex 
fd l i ce t , & Campofitum. Simplex 
eft,in quo una tamum qu a litas alHs 
d o m i n a t u r j ü t íl calor y. g. íiit ut 
f e t , ceterae vero quaíitates ut'duo: 
& hoc Temperamentum quadru-
plicíter poteft dividí ? )uxta mime* 
rura quatuor primarym qualifa-
tum. 

49 Tempciamentum Ccw-
pofitum 'ú\uá dicitur , in quo dux 
qualiíaí€5 duabus aliis áoraínanHKí 
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quod c tiam , juxta nuraerum qua-
tuor primarum qualitatum, ín qua-
tuor mcmbra dividitur, Qua ré íi 
Calor & Siccítas dominentur , T é -
peramentum eft IgneumA ín Aní-
maiibus Cholcr ícum. Sí dominétur 
C a l o r é Humidiras^ft Aéreum, & 
ín Aniraalibus Sanguineum. Si do -
minentur Humiditas & Frígiditas, 
dicitur Aqueum , & in Animalibus 
Phlcgmaticum. Si tadem Frígíd'cas 
& Siccciras dominentuc/Téperamé-
tum erit TcrreuniJ& ín Animalibus 

"Meiancholicü. Hisergo fuppofitis, 
f o Dicendum eft non pofle 

dari Tcmperamentum ad pondus, 
Concluí io eft expreíía Philifophí 
hujus Operís, l ib . i .Cap. i o. &: A n -
gelici Praeceptoris ibideraj/eí]-. u l ­
tima.Qupd idé docet in z, dift. i 9. 
qu^ft . i .art .4 .3d z . & in 3.dift. i<5. 
quxft. 1. art. 1. ad 4. Ex cujus do-
dr ina talis deducitur Ratio.In o m -
ni mixtione neceíTarium eft , quód 
aliquod mifcibiliú aliis domíne tur : 
ergo ímporsibile eft Temperamen-
tum ad pondus. Antecedens cóftar, 
Agi mixtionem namque neceflarió 
rcquir í tur jquód aliquod mifcibiliú 
agat in alterum j fed i proporcione 
sequalicatis non datur a&iorcrgo ín 
omní mixtione neceflariú eft}quód 
aliquod mifcibiliú aliis dominétur , 

<¡i Confequenia y ex o 
probatur , Eo namque ipfo , quód 
unum mifcibiliú p edorninetur aliis 
ín mixtione, neceflaríum eft, quód 
tale mífcibüe perfeveret ptsedomi-
nans in miKtojfed ín mixto manet 
fatione qualitatis : ergo q 11 a litas 
mifcibHis manet in mixto p rxdo-

minans5& confequencer non jtoteít 
in i l lo dari tcmperamentum ad 
pondus. Patet Coníequentia . Nam 
ín temperamento ad pondus, nulla 
debet qualitas aliis dominan. 

5" i Confirmatur.Si in m i x ­
to daretur Temperametum aequale 
& ad pondusjmixtum non effet ens 
per fejhoc eft falfumtiergo & U u d 
ex quo fequitur. Minor & Confe-
quencia conftant. Major autem}veí 
Sequela probatur.Tunc non eft ali%. 
quíd ens per fe , quando omnes 
illius partes fe habent ut af tus , fed 
fi in mixto daretur Teraperamen-
tum ad pondus, omnes illius partes 
fe haberent ut adusrergo non eflet 
ens per fe. Probatur M i n o r , Eate« 
níis enim qualitateSíquas manent in 
m i x t o , non fe habent omnes uc 
aclus^quatcnus una agit ín alteram; 
& coníequenter quaer agit, fe habet 
ut adus, quse vero paticur, uc po-
tentia 5 fed fi daretur praedidum 
Tcmperamentum , &: o m n í m o d a 
sequalitas qualitatum, nulla i l larum 
in alteram ageret, á proportione 
enim aequalitatís non datur aclio: 
e rgo&c . Quapropter D . Thomas 
citato loco ex z . Sene. Ad mixtio­
nem (Inquit)or/gíf»»* Eiementorft 
alterttio quam ejfe non cotingeret^ 
fi penetretur conm guales virtu» 
tes-, opartet enm,qaod virtm alte-
vantis virtutem alterm excédate 

5" 3 Contra hanc Conclu-
fionem Arguitur pr imó.Juxta P h í -
lofoph. 1. de Coeio > texru 44. 
Si unum contrariorum eft naturalí-
ter pofsíbile , poteft etiAm dai i na-
tiiraliter alterum 5 fe4 Tempera-

men-
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snentum aequaie &. ínaequale con-
t r a r i a n t u r , & hoc eft namralícer 
pofsibile*. e r g o & il iud. 

5'4 Refpondetur, Philofo» 
phum incellígendum eííe de íís^qug 
opponuntur contrar ié ftncté & r i ­
gorosa aequaie autem, & inxquale 
potiíis opponuntur privativé^quam 
coíatrarié^ 

Arguitur fecundó ex D . 
T h o m á i .p.quseft. 91 .art. í . in cor­
pore docente homine habere ma-
ximam ¿qu&litátem coMplcxionis. 
Et art. 3. eiufdecnquaeft. ad 1. ait 
cíTe in homine perfeclam comple-
xionis ¿qaálitdtem jfed máxima, 
perfedaque squalitas complexio-
nis fine Temperamento ad pondus 
non daturt ergo 6:c.. 

$6 Refpondetur, Angelicum 
Frseceptorem deberé inteiligi de 
siiaxlmá jequalitaíe non mathema-. 
ílca,qualis eft xqualitas ad pondus, 
íed folum de jcqualitate quafi. phy-
íicá latitudinem adfnítte.nte,qu9 d i -
cítur in homine máxima, quia ma-
gis accedit ad sequalitaté arithme-
ticam. Quod autem hsec fit Ange-
l ic i Praceptons mens,conftat ex 
ipfo híc leflS.'m fine docétejquod' 
mixtorú complexiones variantur, 
Stciít efl homo, cujus complexh 
mtxime •vicina eft Temperamento, 
Quod autem máxime vicínum eft 
Temperamento , in ipfo Tempera­
mento nondum eft. 

Arguitur ter t ió. Quód de-
tur Temperamentum aequaie, vel 
ad pondus, nec repugnar ex parte' 
fubjecH m i x t i , nec repugnar ex 
parte ageatis^rgo ex nullo |epug-

V N I C V S j § . I . i 5)5 
nac capite. Probatuf Antecedens 
quoad primara partem,Nam quali-
tates asquales quoad gradus remif-
fos poflunt í imulcompat i in eodem 
fubjcóto, in íi ponatur in i l lo calor 
ut quatuor , & i n eodé gradu o m -
nes aliíe qualitates. Q.ioad fecunda 
etiam partera probatur.Si in aliquo 
mixto prgdominetur C a l o r é H u -
midítas , & pofteá ab aliquo Seco , 
& Frígido patiatur, tantum rcmittí 
poterit deCalído & Humido,quan-
tum crefeit de E r i g í d o A Sicco:er­
go tune cafusad ílium perveniet 
punótum , in quo omnes qualitates 
ÍIIK aequales. Probatur Confequen-
tia. Siccum ením, & Frigidum non 
poflent traníire ad raa)orem ínten-
íionc m j quin príus ad ícquajitatem 
cum H ú m i d o , & Calido perveni-
rent: ergo in íllo cune eífet qualita-
tum xqualitas. 

f 7 Refpondetur negando 
Antecedens.. A d probaí íoné primas 
partís dicendum eft, repugnantíara 
non effe ex parte fubiedi , fed ex 
parte agendi & patiendi per mutua 
aá l íonem, & reaLtionem , ad quod 
neceflarió requiritur quód una 
qu a liras íit pra:dominans, proptec 
addudam fupra rationera, quia n i -
mtrum á proportione sequalitatis 
non fit a d í o . A d Probationem fe­
cunda partís refpodetur, quód fi in 
aliquo punólo detur omnímoda 
s q u a l í r a s , ceíTabittunc a d í o uníus 
qualitatis in alia, & ímmedíaté póft 
erit ínsequalitaSjUt detur motus , & 
a d í o . C u m autem in raixtís femper 
detur mutua a d í o , & r e a d í o , 
scquale in ípfis Temperamentum 
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humquara datur. Et hoc pr^c 'pué 
conftat in hornine 3 in quo calor 
domina tur , propter operaciones 
cnimíe , qnse indigent calore ut ín-
f rumeñto.ur docet D . ThomJoco 
cií . ex y. Seüt* -

Pudnis aliis AnicMÍi fártihus 
refpondetur» 

.58 T ^ v U i B , Qualítates contra-
nx ín gradibus fummé 

ihteníis nequeunt, etiam divinitús, 
efle in eodí m fubjecio. Concluíio 
k^c } qnamvís alfquibus Thomiftis 
.opponatar, eft tamen in Schola D . 
¡Thomae commaniorj& tam Phi lo-
Jopho^quam ipfi Angélico Pnecep-
to r i conformior. Probzmt primO', 
D ú o oppoíica c o n t r a d i d o r i é , auc 
pfívativé nequeunt , etia divinitus, 
íimul efle in eodem Ipbjcélo 5 fed 
dua: qualítates contraria in gradi­
bus fummé inteníis j oppoíicionem 
c o n t r a d i d ó n a m , vei privativam 
efientialicer ínferuntíergo nequeut, 
etiam divinitus, in codera fubjecto 
fiaiurerfe.ívlv)or,&: Cofeq. conftat. 

S 9 Minor autera probatur 
primo ex ípsa natura Contrario-
rum,qus ut in eomm dicitur Dií> 
ümúone,áb eodem jithjeélo mutuo 

fe expeíUint í ergo unum eífentia-
licer arguit non eífc alcerius;fed in 
eradibus rcraíísis hujufmodí ne^a-
tionem non arguunt: ergo illam 
non poflunt ín gradibus fummé i n -
tenfis non arguere. 

úo SecundQprobatur ea*». 

dem Minor . Efle aliqiram formara 
contraria ín alíquo fubjecto fummé 
intenfam , nihl i aliud omninó eft, 
quam totam fubjeóli aftuabilitatem 
implcre .quantum il lud fubjeclum 
aduabiie eft a tali fo.rmájfed co i p ­
fo nihíi in il..o í u b ] c d o relinquimc, 
acluandu ab altera forma cóciarlá: 
ergo efle aliquara forma in alíquo 
fubjeSro fummé iarenfaro , necefla­
rió infere negationcm vel privado-
nem -aiterius. 

6 t Terció probatur Minor . 
Contraria veríantur círca íde , hoc 
eftjin eodem f u b j c d o A fecundum 
eamdem ipíius potcntialitatem re -
cípluncur: ergo implicatorium eft, 
quód tale fubjectum fummé ab uno 
contrario acluetur , & in fenfu co-
poíl to locus eontrar ío alcen re l in -
quatur s proindeque unú contraria 
fummé iníenfum efíentialicer infeit 
negat íoné vel privationé altcriuSa 

6 2 Secundo probatur Con­
cluíio.Si ídem fubjeelá poOet cífe 
sumé calidú , & fímul fummé frigi-í 
diíjlimul eíTcr fumíné calidú,& noa 
fummé calidú, fummé fngidum s 6¿ 
non fummé frigidúj hoc repugnat;' 
ergo & i l lud . Probatur Maior. i m ­
primís eflet fummé calidum;& fun2«t 
méfrigidu;ut fupponítünaüás fum-

smé calidumt & fummé frigidum no 
eíTetrergo vera eft Ma ío r .P roba tu r 
Minor . Quod poteft efle raagis ca-
lidum , non eft fummé calídum j &: 
quod poteft efle magis frigldums 

feon eft fummé frigidum 5 fed i l lud 
fub]ecl-um poflet efle magis ca l í ­
dum , & raagís frigidum 1 ergo 
fuííimé calidurap& fummé frigi-í 

dum 
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émrt tton effet.:Probatur Minor .Ná ' 
in eadem potenttá fabjedi^ua re -
cipiwr calor,recipítur frigus, alias-
contraria, non verfarenEur circa 
ídem. jTed i l iuni fabiedum famme 1 
calidum poííet eíTe íummé frígida: 
rnngis ergo calidum,& magis fr igí-
dum poííet eífe. Patet Confcquen-
tía j Qaia non repugnante recepti­
vo , non repugnat receptibile ; f i d 
receptívum caiídi ídem e í t , ac rc -
cepíi ' /nm frígidi: ergo fi fabjecluni 
ftimmé calidum potc l l üimil eííe 
fummé frigídura-, poterit etiam fi-
mul eíle magis calidum , & fummé 
frigidmn poterit íimiliter efle ma­
gis íVigidum* 

43- Contra hanc ConcluíTo-
nem Arguitur primó.Cócraria íunt 
forma poíicivae : ergo ex íimulta-
neá'utriufque poíiciorie no fequitur 
contradictio immediafé/ed media-
té taisiíim, coírfequuíívé , & íecun-
darióifed effectas fecüdarius pmeft 
di*.'i ni tus impedirirergo dúo cocra-
ria vñ gradibas fummé intenfis pof-
funt de pofentiá abíolútá i n eod'em 
fabjedo-fimul eífe. 

64 , Confírmatur; Gonfe-
qtiurio prop.riíE parsionis poteí l d i -
V-initíis ifñpedíirijfed expuifio unius-
fórma^ contrar ié coníequitiir ad 
altcram formara per raodum pro* 
prirc pafsionis: ergo poteft d i v i n i -
ttis impediri . 

6f- Pvcfp onde tur negando • 
primam Confequentiam.. Ex eo 
riamque precisé, quod dúo contra­
ria fint formx poGíivce, non fequi­
tur, quod negado unius immediaié-
ad negüíion !ina-§lt£íias ggn. Ce^ua^ 

tur. Quia- duarformas- fdbftantiales 
funt £ox mx pbCim&fá ta me n poí i -
tío unius immediaté infert negatio-
nera alten*tís. Aílenfus íimiliter de 
difftnfus funt alíquid poíitivum , & 
tamen exiílentia unius negationcm 
al tenüs immediaté 8t- efientialiter 
infert. Quamvls ergo formae con­
t ra r í a íinc aiiquid poíi t ivum, pots-
runt, rí duplicato ftacu fu?e perfe-
clioniSjCÍTcncialitcr & immediaté fe 
exeludere^licét ílfecundíim fe con-
fiderentur, espul í io unius media té 
tantíim ad poíitionem alterius con-
fequatur, 

66- Ad-'Confirmatloncm 
refpondetur conceísa Majore, dift4 
M i n . confequitur per modum pro-
príge pafsionis ad alterara formam' 
fecufidam fe conuderatam, ornitto 
Míaorem,redup!k-a ta-.ftatu fum mf. 
in ten í ion is , negó Mirr-. & Confe-
que,ntiá. Licét enim expulílo unius 
formse contraria , fequelá .tantum 
connataralK^ per raodum proprig 
paísionis ad alteram formam fe^ 
cundum fe confideratam confequa-» 
tur j ad iílam tamen , redupHcato 
ftatu fummsE intenfíonis ,-fcqucla 
eflentiali confequitur , ficut confe*. 
quitur expuifio unius form^E fub-f 
íbntíaHs- ad poíitionem alterius, 
& negatio diflenfus confequitur; 
ad afTenfum. 

67 Argui tur fecundó. Pof-
íunt dúo corpora efle flmul d i v i n i -
tus ín codem loco: ergo & duae 
qualitates fummé intenfac ín codem. 
fubjeLlo,-

6% Refpondetur conecífo 
Antecedenti , negando Confe-

NA 
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cueiuíam^Difparítí j t ís ratío eon-
ftat ex dictís, Quia ícrlicct espulí io 
unías corporís ab eodem loco pro-
venit ab ímpenecrahilítate, qax eft 
eífectus fecundanus qaanri ta t ís , uc 
d ix ímus in Lfbrís Phyíicorum. Ex-
pulíio vefó umus forma; contra­
r i a ab altera , reduplícato ftatu 
fummíe inteníípíiis, eft eftedas , uc 
cixHnus, éfl'éntialitcr ad talem for-
mam confeqautus. 

ó <? Arguitur certió. L U 
dét qualícas fummé íntenfa adse-
quec totam capacitatem naturales 
íiibjecU , íllius tamen capacitatemt 

, obedientialem non ad^quac; ergo 
de potentiá abfoluta áux qualitates 
ftirame íntenfe pofluni in eodena 
fubjedo coexiftere» 

y o Refpondetur negan­
do fuppoíitum Antecedentis 5 ad ea 
namque, quíe cont rad i í l ionem i n -
Volvunt, nec datur, nec dari poteft 
potentía obedientialis i duas autetn 
qualitates fummé intenfas eíTe íimuí 
in eodem fubjefto , ape.rtá imbibic 
contradictionem, ut dixímus. Nec 
etiamíi illa capacitas admittatur, 
qüidquam prodeí l . Vel ením eflet 
ad recíplendum plus fr igor ís , v. g, 
vel ca lor í s : ergo quando pervení -
retur ad fummum cujuslibec ham 
qualitatura , tota fubjefti capacitas 
rcplerctur ; & confequenter in Illo 
íubjcclo coexiftentia alterius qua-
Ktatis rep'ugharet. 

71 v A D T J L T í M A M Arc i -
cSS'll partem Dicendura eft, rem fe-
m d extinftam non poíTe natura-
lircr reproducijdivínitíis auté po-
tef t / i tamcp illa res non fuerit fue-

CORRV^T. L í B . II. 
cefsiva , fed permanens. Conclufidi 
haec quoad omnes partes eft ex-
preíTa ín D» Thom^ Quodlibero 4W 
ar t . f . Et quoad fíngulas ex doc t r i ­
na, quám íbi adducir, eft probada. 

y 2 Qiioad primam quidem, 
Quia non poteft ídem numero ef« 
fedus reproduci , niíi redeat ea-¿ 
dem numero a£tio , quá fuit p ro-
duótus 3 fed cadem numero a¿tio 
non poteft naturaliter rediré: ergo 
nec ídem numero effetUis. Major 
conftat, Quia ideratítas numérica 
eftedus depédet ab unitate numé­
rica aclionis , a d í o enim eft: ipfum 
fieri effeclus.Minor auté probatur* 
Quia nequit eadtm numero aft ia 
r ed i r é , non redeunte eadé entitate 
numérica m o t ú s , nec hasc red i ré 
poteft3quin redeat imitas numér ica 
temporis j fed non poteft eíTe idem 
numero t épus , quo res reproduci-
tur3ac quo fuit primó produch:er-* 
go re?? femel extrincla non poteft 
naturaliter reparari. In quo fenftl 
veriíimum eft i l lud Pro loqu íum 
exPh i ío fopho defumptum cap. de 
O p p o í u i s , privátíon? ad habir 
tum non eft rerreffus, 

73 Quoad fecundara partens 
prob.QtiidquidDeus poteft produ-
cere mediis cauíis fecundis, poteft 
fe folo faceré, prseferfim in genere 
caucas efticientis ^ quod nullam i n -
volvit ímper fed ionem : ergo ídem 
numero eífeclus corruptus & ex-
tinclus poteft a Deo reproduci. 
Probatur Coafequetla^Quia mane-
te eadem causa cum eddera vmute> 
poteft ídem numero effedus re-
producíj fed caufa divina, illiufque 

mí* 



Q V J E S T . . 
vírtus femper eft eadem: ergo e r ­
ólas feirjei excinttus p^teft virtute 
divina reparan. Hoc autem in ie l -
ligendum eft de rebus permanenti-
bus, non vero de fucceísivis, quas 

74 Tertia pars Conclufio-
nis. Et probatur. Si eadem numero 
res fuccefsiva poííet reproduci y cf-
fet eadem numero, & non cííet ea^ 
dem numeroj hoc repugnar: ergo 

iilud , ex quo fequitur, Major 
^aoad príraam partera fupponitur. 
Qupad fecundara vero probatur, 
77íf?í',qiiia res fuccefsiva eft una 
namero per continuationé , ut do-
cetur in L i b . Phyficorum^fed fi res 
fuccefsiva extinguÍtur5difcontinua-
mr : ergo non poteft divinitus ea­
dem numero reparan. 

y f Tum etiara 3 Nam fi ea­
dem numero res fucceísivA repro-
ducerecur, diceret habitudinem ad 
ídem numero tempus , in quo fuit: 
hoc repugnat: ergo &c . T u m á e -
níque , Qoia coexifterec tempori 
p re té r i to , & praefcnti 5 p re té r i to 
quidem,quia ipfa prxtenrio repro-
duceretur: prsfenti vero , { \ nunc 
ením reproduceretur , huic nunc, 
•quod eft repus pr¿efens,coexirteretj 
hoc antera non minus repugnat, 
quam quod ídem -corpus düobus 
íimulfpatiis fit prjefenst ergo i m -
plicatorlum o m n i n ó eft eamdem 
rera mi mero fuccefsivarn reoro-
ducí . 

75 Contra rat íonera^ qua 
pnraam partera prsecedentis C o n -
clufionis probavlmus, objicies p r i ­
m ó . Siquíd enim iiíá convincicur^ 

eonvincitur urique ñeque Deym 
pofíe femel corrupta ra reparare; 
hoc autem eft contra fecundara 
partera: ergo. Probatur Majar , 
Quia non potcftyjuxta noftram ra-
iionem,idera numero effeclus redi­
ré , quin redeat eadem actio , ídem 
motuSs&r tempusjfed haec etiam d i -
vinitiis rediré nequcutu, ut conftat 
ex tertia parte ejufdé Conciuiionis-j 
ergo vel Ratione nóftra níl proba-
íur5vcl cov inc i tu rnequeDcú poííe 
rem ferael corraptara reparare. 

77 Secundo contra eara-
dera primara partem objeigs, Quta 
raotus, & tépusTíon funt intriníéca 
principia individuatlonls reruni, 
fed extrinfeca : ergo quamvís hxc 
íterura rediré non pofsint , non 
exinde collígítur eamdem rem nur 
mero non pofle redi ré . 

78 C o n f í r m a t u r ; Quia 
ídem numero agens creatum po-
tefl: diveríis ac l íon ibus , & tempo-
ribus eumdem numero efFedum 
confervare t ergo poterit etiara 
eundem numero eífectura repro-
ducere. 

79 Ád primara ex hls Obje-
¿"tionibus refpondetur negando 
Majorera. Ád cujus probationcm 
concefsá Maj, diftinguo M i n . non 
poíTunt rediré in íeipfis^ concedo 
Minorem , í n causa eminentialiter 
íila continente,nego fuppofitum>& 
Confequentiam. Licét cnim eadem 
res numero permanens femel ex-
tincfca non pofslt naturaliter repa-
Tari,ed quod a d í o , motus, & tera-
piis ,quibus primo fuit producta, 
rediré nequeunt in feipfis , quia 

" N 4 in 



£ OO D E G E N E R A T a 
ín nuüá caasá cr^adi cm.mc-oá.iI.i-
ú t contineucur > divinicus tam.eií 
poccft í quia Deas illaai eaendcm 
acttoríetn 4 motuin & tempus emir 
nericíah'ter ccvndnet: & confequen-
ter potcíc qií^moptínaé efteclu-m ab 
íUis dependenrtrn reparare. 

8o Con íakó dixitp.us Negó 
juppo/Jeumyhá hoc enínajUt üJc ef-
fedusprouc emlnentíaiker cont i -
necur inDeo dcpe-nret^ncceíTanum 
erat , quóci divina v í r t u s & actio 
dehnerenr, quod ta rae omninó fa i ­
fa m eftrtraíiré naque non poflunt, 
íed ím^utab i l i t e r pcrfeveranc. 

81 A d fecundam O b j e d i o 
ncm refpondcmr di í t íngaédo A n -
tecedens, non fant intrinícca p r in ­
cipia indivíduationis rcrum in fa-
¿ to eíre,concedo Antecedes, in fíe-
r i , negó Arttecedens, 8c Confe-
quentiá. Qaamvis ením a d í o , rao-
tas, & tempus intrínfeca principia 
non íint individuationis remen ín 
fa£to eííe • funt tamen intrínfeca 
principia indivíduationis carura in 
jSerí. ín fioc autem fecundo fenfu ^ 
loquimur in pr^fenti. Nam fermo 
eíV de Reproduát ione rerum , qax 
jndifpenfablliter ad íonem » per 
quam reproducuntur, importar* 

82 Praeterquamquód liceE 
cadera iatrínfeca principia indivi '-
duationis períevercnti i ion infermr 
eumdem pofle rediré nursero eífe-
Ctu'm.Qaemadraodum Hcét maneac 
i d o n agens, & p a í l u m ^ t f.-epé ma-
n'etjtl, non collig'tur , quód iterató 
pofslnc eumdem numero effedura 
producere , fed táaíüra eUQidera 
ígeciep 

^5; A d Confírnaationem. relk-
pondetar- diíHngUendo. AíKecedés, 
po te í l euradem numera eífedum. 
confervare 3 GO'nfervarione ex í r i n -
k c á , c o n c e d o Aníecedens,ínírinre«« 
ca , negó Antecedens , & Confeqi' 
Dupl ícker ením poteft resaliqua 
con fe r va r i , exirinfecé, & intr infe cev 
Confervatur extrinfecé^quando i l l i 
convenientia applicanturs & cotra» 
ria removemur. Intrinfecé autera 

s confervatur, quando caufa confer-
vans, per verum influxura in re ía 
confervatam , cara in fuo efle con -
tlnetj ne pereat. Qnod autem idena 
numero efíedus pofsit.dircontinua-
tis adionibus extrinfecé conferva-
r i , non repugnar: hujufmodi nam-
que adioneshabent dlverías parces 
corrcfpondentes diveríls partibus 
duratioms cont inúa te eífedus con-* 
íervati . ^ u ó d vero per dift inds^ 
adiones ídem eífedus numero i n ­
trinfecé confcrvetur.s manifeftam 
implicat con t r ad íd ionem:eo nam-
que ipfo , quód per deíitionc iilius 
eífedus actiones dTcontinuentur, 
qual.iter reverá difeótinuantur, im« 
pofsibile eft eúdé numero eííe eífe-
í l ó j qui reproducitur & qui perilt.' 

84 Contra tertiara partera 
Cocluíioms íicObjicies. Efí^dus in 
causa contentas poteft ab illa p ro -
duci i fed res íucccfsiva corrupta 
in divina oranipoLenuá contine-» 
tur : eigo res fuccefsiva corrupta 
poteft a Deo reproduci. Maior , 
8c Confequentia conftanr. M i n o í 
autem probatur.Nam quod eíí ab-
fóluté pofsibílejjn divina omnípo -
teatíá. concineturjfcd res fuccefsiva 

eft 



éfí abfoíute pofsíbilis:,ergo la dívi^ 
fiá omñipótentía concmetww 

RefpondeEur concefsá 
Majare ̂ diftinguo Minorem^co ntí« 
íietur in divina ornnipotent iaüc 
producenda,coGcsdo. Minorcm3ut 
Eeproducenda , negó Mrnorern3& 
Confequentiana. Licét enim res 
íuccefsiva ut producenda fit abfo-
íuté pofsibiI is í& ideó in diviná 
omnipotentiá contineatur: u t r e -
|(roducenda íamen non eft pofsi-

k i l i s /ed r epugna^ob impijcAt*.© .̂. 
nes afslgnatasiunde p.rout í7c m'mv 
mé'm divina omnipotentiá concir*-
nctur. Hanc doctrinam & Soíatio". 
ncm in fimiü íradidít D , Tbomas; 
l .p .qu^ft . 2 a r t . 4 . a,d 2.. ubi 'Si 

¿ £•»c/ <i f«)•.,(í n q u i t) /w »? ?/ f 4 P / í / f ¡i £ 
diviiJiC potenti<e , qmdqitid D c m 
patuit ¡poteft. AIÍOUA tamen clim 
hthuerunt rátione popihilltim dti 
erant fifndá > quxjám dcficimt ¿6 
ratione pofsibilium düfant f a £ l ^ 

^ V ^ S T I O I IL 

DE S v B j E C T O ACCIDENTIVM Í ET PFJNCÍPIO 

d u a c i o n i s r e t u m m a c e i i a l i u m » 

Á R T Í C Y X V S L 

Vifumacádenúa mafmalta ncipiéntur inmate* 
r ía^r imaian w r b intoto compojito} 

Qttihufdm fuppofitis > ftatuitm* 
Cendufio, 

V A M V I S hec Ouseftio ad 
\ ^ / M e t a p h y f i c a potius, quam 

ad hosLibros attineat^quia 
tamen gravifsimi Auí to res , quales 
funt Mag. Joannes a S. T h o m á , 
Colleg.CompIut.PP.Carinelitam3 
& novifsimé Colleg. Complut. S. 
X h c m x híc ilíara opponunt i ideó 

fe nos lila in p r^ ícn t i fublicjiiw?* 

Pro luce autem praefcntls Art icul l 
87 Supponendum <íi p r i ­

m ó aliud eífe fubjeétum i n h x í i o -
nís , aliud vero denominat ionís . 
Subjecium inh^Gonis eft iííud , ln 
quo forma actidenralls recipirur 
& inhíeret /u t albedo in pariete, 
SubjeCtum vero denominationis 
eft illudjquod a forma denomina 

tur . Nec femper b'tsufraodifubje-
¿la coincidunr. Psries enim deno-
minatur vifus a yiílone , qua ' I p í i 
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8S Secundó Supppncndum ciufio hsec quoad omnes fuaspar-

eft fubjedum accidentium alíud 
eñ^quoá 3 «Se aliud qaf). Subjechim 
qmd accidentium eíl quod illa re-
c ip í t& fubiientat. Sub]edum au-
tem quo eft* id,ratione cujas habet 
illa recipere •& fuftentare. Quem-
admódum aliud eft fubjeclura 
quodoperativam,nerape homo,& 
aliud eft operativum ut quj , ipfa 
n lmirum virtus^atione cujus ope-
ratur. 

T e r t i ó fupponendum 
eft accidentia fpiritua]ia,feii íupe i -
naturalia fint,qualis eft gratia , feu 
üaturalia, qualia funt intelledus S¿ 
voluntas , ín anima íantum fubje-
^at ' í jquia talium accidentium ope-
ía t iones a corpore non depen­
dente Pr^fens ergo Diffículías pro-
cedít defubiedo quod inhaeíionis 
accidentium materialium. 

90 Prima Scntentla docet 
bmnia accidentíá materialia i m ­
mediaré recipi in matená prima 
íamqaam in fubjedo inhasfionis,. 
Kcéc exigat per modam condit io-
iiis, quód iie informata forma fub-
ftantiali. Sic P. Suarez in Metaph. 
difp. Í 4..fed.^ Jn principio.Secun­
da per oppoíitum tenet materiara 
priaiam non poíTe efie fubjedum 
quod receptivum accidentium ma-
lerialmm. Sic omnes ThomiftsE, 
cum quibus íit. 

.91 Noftra'ConcluGo. Ma­
teria prima eft fubjedum quo re-
ceptivum accidentium materia­
lium -3 non eft tamen fubjedum 
qtwd immsdiatum /fed hoc tan-
lum eft totam compoíi tuai . Coa ­

tes unanimiter á Thomiftis ó m n i ­
bus propugnatur:& mérito fane.eft 
enim expreffa Angelici PrsEcep-. 
íoris . 

92 Quoad primara ergo 
partera illam docuit in 4 . dift. 12. 
quaEÍi.i.art. 1. qu^eftiuncula 3. in 
corpore,ubI íic a i t : Quámitas non 
recipitformam nífi ratione mate-
f U ; unde formx imm.ireriales di» 
menjtmtbus car en t; ^ ideo cum, 
alia dccidentia3medi4nte quantira-
te , referantur ad fubjlamiam > n m 
potem forma exiftens fine mate­
ria accidentium fenfibilium jubje-
cíum eflet,Quod exprxfsius adhíic 
docuit inferías in éodem- corpore 
articuli, ubi Sciendum autem Cm~-
quid ) qiiod fuhflmtia corporaíis 
habet quod fit fubjecium acciden­
tium ex' materia f u á , cu i primQ 
inejl fubjtci alteri. Prima etiam 
parte quieft.29.art. 2. ad f. í ic ait: 
Individuum compojltum ex mate~ 
fia & forma habet quod fobflet 
accidenti ex proprieiate rn&terie; 
Et paucis interjedis , rationem 
afsignat, dicens: Quia materia efi 
principiii m fubjlandi ,&foma efi 
¡>rmcipinm fubftflendi. 

93 Ratione autem probad 
tu r eadem prima pars Concluíio--
nis. EatenuS' unuraqtiodque in fe 
recipit aliud , quatcnüs eft in po­
tentía adi l íud:ergo accidentia ma­
terialia in tantüm recipiuntur in 
í u b j e d o ,Tn quantum laoc eft in 
potentía ad jlla.Sed fubjedum fo» 
lumdic i t potemialitatem ratione 
máterjae ? non autem ratione for- : 



Qy.EST.III. ART. I. §.I. 203 
/hse: é rgó materia eft ratio quh, poíitumfubftantialeiUt ftatim pro» 
íeu fubjectum'^o recipiendi acei- • bahlmus. 
dentia. Probatur Minor . Nam to - 9^ Secunda pars Conclu­
ía radix potentialicatis non aliun- ílonis probatur pr imó ratione de-
de defmnitur, quám ab eo , quod íumprá ex D . T h o m á i . p» quzR. 
cft prima & pura potentia j p n -
mum quippé in unoquoque gene-
j e eft meníura 5c radix cetero-
rura j fed materia prima eft prima 
& pura potentia: ergo omnis po-
íentialitas á materia prima defu-
initur. Probatur Minor , Quia on i -
r is forma fübftantiaiis eft primus 
aclus: ergo prima de pura potentia 
tantum eft materia prima : ac 
proinde hxc eric ratio quú 3 fen 
fubjeclum quo recipiendi acci" 
dentia. 

94 Refpondebis huíc Ra-
tioní cum Durando , ex iiláfequi 
formara fubftantialem eíTe imme-
díaté fufeeptivam accídentíum, 
prsecipué quantitatis;, quia materia 
prima non eft principium p r o x i -
mum/ed remotum 5 fed Inter ma-
teriara príraam^Sc quantitatem fo-
lurn mediat forma fübftantiaiis: 
ergo hsec erit immediatum & 
proximura fubjedum quantitatisj 
hoc autem manifefté eft contra 
noftram ConcIu!ionem:ergo ratio 
afsignata non fubfiftit. 

9? Rcfpondetur negando 
Sequelam , cujus probat'o non 
convincit. Licét ením Inter mate-
riam , <& quantitatem medíct for­
ma fübftantiaiis, non tamen inde 
ínfertur hanc eíle immediatum 
fubjeaum quod quantitatis , veí 
cuiufvis alterius aCcidentis'í tale 

j d . art. ó . . in corpore jquae poteft 
ad hanc formara reduci» Materia 
prima eft pura potentia receptiva 
ta forras fubftaníiaÜs j q u á m accí-
demalis: ergo non poteft priüs re-
cipere formara accidéntale , quánx 
fubftantiale.Probatur Con fe quen-
tia, TwTKjQaia materia pilma prius 
debet recipere id quod tribuic 
efle pr lmum,quám i d , quod tribuit 
efle fecundum 5 fed forma fübftan­
tiaiis tnbui t materia; primae efle 
pr imum 5 accidentaüs vero forma 
fecundum : ergo prius debet recipi 
i n materia prima forma fübftan­
tiaiis,quám accidentalis. 

v y j Tum etiam , Nam fo r ­
ma fübftantiaiis tribuit efle finppli-
citer raaterise , forma vero acci­
dentalis tribuit i l l i tamüra eííe fe­
cundum quid 5 fed eííe fecundum 
quid neceífarió pneíupponí t eííe 
íimph'cirer .* ergo materia prima 
prius recipit fofmarn fubftantia-
lem,quára accidentalem. 

93 Tum denique^Quia ac-
cidentís eíre,ut commun!ter,& ve­
ré dic'tur.cft ineWe'yUÁ ¡vcjje idem 
omninó eft , ac recipi in eo , quod 
prxfupponitur habens efle : ei"go 
eííe accidemis allud fupponit c-ííeo 
Sed hoc aliud eííe'í qued íupponir, 
aliud efle non pote-ft^quám quod á 
forma fubftanriali pr^ftarur : ergo 
prius récipiiUT in materia prrma 

quippé fubjeaum tantum eft com- forma fubíianiialis, quara acciden 



20^ DE GEKER. E.T 
U \ K Qúat'é D . T-hotnas ioco pro-r 
ximé cicato ficconcludit: i ^ p o p í -
biie ejl' ergo nmenam prms ejfe-' 
cdlidam j v e l quántam , quúmejfi 
fadéiu. fjje rfwfm in etttu , habet 
per f i rmm fubjlanfía'em, vu^ f4~ 
mt ejp flm-pUciPer. 

9-9 Hác Racione p r a d u d i -
tur Evafio refpondentium, ordfne 
quidem Iníentionis prius recipi in-
materia prima formam fubftantia». 
íem,qnám accidentaléjordine veró; 
executionis prius recípi formam 
accid en tale m, quá m- fabítandalern. 

100 Prscludicurj inquara» 
D r d o enim executionis-expoícHv. _ 
q u ó d materiá prima priíís recipiat-
3d,a quo habet pr ímum cííe, quam 
id,a quo tanmm habet efie fecun-
dumí& quód prius recipiat id3cum 
quo habet immedíatam propor--
tione,quam id , cura quo talé pro-
por t ioné non dicit;fed materia pri-. 
ma recipíc á forma íubftantiali prí­
mum eíTe,a forma vero accidcnta--
Mifecundam : & cura forma fub-
ftlntiall dicit immedíatam propor-
í lonem , nan vero cura formá ac-
c iden ta l í , có quód prima potentía 
fubílantialis folíím poteft imme­
diaté proporttonari cum primo 
acfcu fubftantigli , non vero cum 
a£tu fecundo sccidentali, ergo or-
dine etíam executionis priíís reci-
pít materia príma- formara fub^, 
{lan:ia!em,quam accidentalem. 

101 Dices , Ex noftrá Ra-
tione potiusoppofitumfequi. O r ­
do quippé natura poft.ulat, ut ab 
Imperfectioribus ad perfeCtiora 
pi'Qcedamr. Hác de causl 

-LIB, 
communítec docent Metaphyí ic í 
priorcra eífe cognitionem confa-

* fam , quára diftinclam. Gura ergo-
forma accidcntalis minüs perfecta; 
íit3quám íubftantialis, prius^ ut na-. 
turx ordo feryeturjilla dehet reci-. 
pí ín mater lá ,quam ifta.. 

102 Refpondetur non* 
ideó prxcisé formam fubftantia-
lera priíís recipi in materia priraa,. 
quám-accidentalem,, qui« illa fíe 
iítá p e r f e d í o r , fed quia haec ilíam 
eOentialiter, praríupponit. Quod 
aucem iílam eíTentialiter prsfup-. 
ponat, faíkfuperque probatura eft; 
ex eo^quód-forma fubftantlalis t r l - -
buit materiae efie primum,eíre f i m -
pliciter,dicitquc immedíatam cun> 
il la proporíione.FG.rma vero acci-
dentali's tribuit efle fecundum, e(s&* 
fecundu quid,& non habet imme--
díatá proport ioné cu materia p r i s ­

ma.Hac de causa ipfa materia pri». 
ra a non poteft,ut communicer do-, 
cetur ía Libris Phyficarum, etiami 
divinitus , exiftere fine forma , e ó ; 
-quód forma eíl primus adus, &^ 
exiftentia ultimus; adus autem 
timus non poteft no prsfupponere • 
prinru.Quavis ergo forma fubftan-. 
tíalís firperfeftior acc2denra!i,priíis 
deber recipi ín m3teriá,quia forma-
accidcntalis, neceflarió & cííentís-
Iker praefopponk fubíbntialemi 
Quemadmodiim. iícét dodrinas 
ordo poftulet, ut á facilioribus i n -
cipiatur, & Lógica fit difíícll 'or 
aliis Scientiis; Lógica camen prius 
acquiri debet, quia parat viam , & l 
prsobet raerhodum,qua alí^ Scien^ 
t i s debeant corabaran., 
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.QVJÉSTJÍÍ. ART:L §. L 
Ex hac Dof t r lna , ria aliquam acluaií tatemi 

6c Soludone inferes cobtm Suá-
rez/ormam fubihnciakm non fo-
iiimefle conditionem, á-qua mate-
¡ f h dependet j tit redplat acciden-
.t ia i fed effe neceflarid & eíTenria-
,íiter rcquiritara tamquam aliquid 
idans propordonem eííencísícmj 
utpocc prx-bens primara cííe Étri-
plicí tcriad diíícrentíara aliarura 
;d2fp:oíiE;oniun , qu« connataraiicer 
.tantum exiguntu/. Qaare Deus 
ípocell: introdacere forEiam m ták-
l e r i á non difpolká, mínimé tanjen 
.,poteiQ: . introducen ini íÜá aclum 
fecundum abfque eo , quód prius 
Introducac adum primumjproprer 
effentialeiTi dependenílam , quam 
liabec ab actu prípao sftus fecun-
-d.us.' • -. ,r: ..-l,:)r., r >humh 

í 04 Secundó probatur ca*-
jdem fecunda pars Goncíufionís 
ratione defampd ex D . T h o m á 
ja.p. qu^ft. y y . art. ó.in corpore. 
Sübjeclum form^ accidcntalis cfot 
bet effe ens actu exiílens;& fubfí-
ftens^ fed materia prfma aniece-
denrer ad formam fLibílantieJcm 
non eftens acta exifíens & fabí i -
fíens: ergo nequít effe immedia-

I vero accidcntalis dat tile Í¿CÚK-
dnni i & ideó neceOarió íupponít 
íiTe .priramn , quod á primo aótu 

. defumitur di crgo íicut 3U44a]itas 
prius in forma íubfiantiaÜ . quáin 
ín e )us ' í ub iédo re perica r ? íta é 
eontrái onSatalítas pifas invtnífüf 
in' íü}3$pí& formas .accidenraus, 
quam in ipsa forma accidsntaiL 

106: Prubatur Confeqacn-
tía.Qijia foi nra íubilannalís-ira dat 
efil1 ma te r i a ; . cuód ilja.m íine ait-
q.UQ efle &: aCtu pracfupponar., anas 
nec darct prímiím efle , nec cficC 
primus adus.í forras vero acciden-
talis-taliterdaí efie fi ibictlo i quod 
ab ipío íubjcclo etiam recípic eííe: 
.ergGifubjectum.accidends praífim-. 
.panlturaclu exiitcns. Partít coníc» 
qu entia >.-Quta^.íbJeSy*©) l eípcctn 
formae accickntalis.habet dúo mu-
4iera3íilam feiliect rccipei e.,& pro-
dueere } dummodó talis ío rma íis 
aGcidens pro,prium.& p t r / c j í cd m 
quantíim i 11 a ni i -brmamrecipir jeí i 
111 porc-ntia , & in quantum iilarn 
fl»&$k cft in acta : e-rgo fubjtclum 
accidentis femper íuppor-uur ens 
ín adu : ad caüfsndam cnim al i -

tum fubjectum receptiva ni fartnsB qu^d e iTeaívé , neceíí-ifid rcaulfi 
;J i*':' ttg» h • ' ' n ' -r, »' . .. . accidentalis. Minor conftat } & in 

Sentencia Thomiftarara cft nota, 
quia nuüam adniittunt exiftentiara 
in materia ab orani forma fubftan-
tialí denúdala. 

IO? M : í o r 2utem pro­
batur ex ditferemia qus verfatür 
ín ter utramque formam.Nam féfj-
ma íubílantiah's dat primuna efie» 
.3.c p rü inde noníupponi t in íiiate-

tur exiítcnn'a. Q.iaré albedo g . 
i n pácete.potito5 ab ipío cxiílens 
reddjmr>&ffubírenra'iur , quod fu-
ílentandi geLUí non eft^piné re-
ceptivunij fed c-ffecli'^ffi : ideo 

fu pp l e r i ^ q ua í i t e r d e 
Mvííe 'no.Eu--

po teft k De o f 
ñ a 
ckíri i t i í? 
íacío luppíctnr m 

Jtn í o rmj vero IUOÍCS; 
tiaü rcfpeclu .mareri.T prima: c 
poíí tum OPpüístA de c 

? " 



206 D¿ GENER. ET 
g i t : materia namque primafolum 
fe habet ut fubjedum receptivum 
formule, non autem fuftentativüm, 
có qaód materia non ti ibuit cffe 
formse , fed potius forma tribuic 
c-ííe materia. 

107 Hinc deducícur alia 
difterentia ínter formam. íubftan-
tialem & accidentalem, quód fc i l i -
cet forma fubrtantialis non eft 
propter materiam jfed é contra, 
materia eft propter formam fub-
ftantialcm: hscc enim eft illa pr in-
cipalior & perfeíSIor. Forma vero 
accidentalis eft propter fubjeclum, 
cíim hoc íit illa perfeflius 5 omne 
autem mínus principale eft prop­
ter magís. principaieiad iftam er-
go verifícandam diflferentiára ne-
ceíTarió requir i tur , quód fubje-
¿lum formsB' fubftaníialis ííc pura-
potentia, S¿. fubjedum forrase ac­
cidentalis íit ens adu. 

108 Tertia deníq-ue pars 
Concluíionis probatur pr imó ex 
hucufque dicHs.Si namque mate­
ria prima folíim eft principium 
quo y & nullo modo principium 
q u ó d , tantum fupereft compoG-
tum ex materia & forma , quod íiü 
fubjeótum quod receptivum acci-
dentium. 

109 Secundó ,QuIa Ulud 
eft fubjeótum quod receptivum 
accidentium materiallum , quod 
ímmediaté illisfubftat 5 hoc autem 
eft compofitum: ergo compoíi tum 
eft íubjectum quod receptivum 
accidentium materialium. Major 
conftat^atenus enim compofitum 
talía recipic accidemia ? tjuatepus 

C O R R V P T . L l B . i l . 
Bis f u b ñ a t , íiquidem ad hóc fub-
ftatjut recipiat. Minor autem pro­
batur.. Nam efle fubjectum inime-
diatéfubftans accidentibus folhm 
convenir primas íubftanuae j fe^ 
compofiíuni fingulare eft. prima 
fubftantia,quia juxta Arl í lo te lem, 
Prima fubftantia eft , quae nec de 
fubjeclo al{qua<llcitur3nec in fub-
jedo aliquo eft , & ideó vocatur 
raaximé rubí tan t ia .^ ratione iliius 
a d fun t a 1 ia. p r aed Ic a ta;, íi ve fu bft a n -
tialia,íivé: accidentalia: ergo folum 

^'compoíito convenit, fubftare accí-
dentibus, quamvis hsec íit propric-
tas ad fubftanciam confeqnuta /ub» 
ftantia, namque conftituítur p e r 
efle & fubfiftere per fe.. 

110 Ex hác R a t í o n é 
denuó Confiimatur fecunda pars 
Conclu í ionis , Quía materia prima 
nec eft prima fubftantia , cüm non 
íit direá:é in reda linea praedica-
mentali ,, eó quód eft fubftantia 
partialis & incompleta r e d u d i v é 
pertlnens ad Prasdicaraeníum non 
mínus quará forma , cura utraque 
íit par5,& neutra to tum: ergo ma­
teria prima non poteft efle i d , 
quod ímmediaté fubftat accidenti-
bus^fed compoíl to tantum hoc 
convenit. 

111 Nec obeft, fi díca* 
tur, compofitum fubftare acciden-
tibus tamquam fubjectum deno-
minationis, non veró inhasfionis. 

n z N o n , inquam, hoc 
t)heft , Compofitum enim fubftan-
tiale eateníis fubftat accidentibus, 
quatenus fupponimr fubíiftens per 
íe;6c ideó dat «fíe accidentibus illa 
"* - " " fwf-



QVJET. IIÍ, ART, 1.§.II. 
fuftcntando j hoc autem fine verá 
receptioae íncellígí nequic, cuín 
accidemia , quae fubjectum deno-
minant,in i l lo reciptantur, alias de 
i l lb non poflent praedicaririn coin-
poílco ergo fiibftancialijnon autem. 
4n materia prima recipiuntur ora-
nía accidentía tamqwam in Aibje-
£ to non folum denominationis, 
fed ctiam inh^fionis: ad hoc quip-
pé accidentia in toto compoí i to 
recipiuntur , ut i l lud exo rnemícu -
jus perfectlonis non eft immediaté 
capax materia prima , proptcr ra­
siones fuperius afsignatas. 

§. 1L 

Solvttntur Argumenta, 

í 13 A R G U I T U R p r i m ó . 
J J L Nulla eft repugnan-

tía & ímproport io ,uc materia p r i ­
ma pofsit eíTe fubieclum recepti-
vum quantitatis: ergo & aliorum 
accidentium material íum. Confe-
quentia conftat , Ratio enim de 
aliís accídentibus probans, etíam 
de quantitate convincit. Antece-
dens aurcm probatur. I n corpore 
Humano non eft nífi única forma 
fubftantialís, qu^ eft anima ra t ío -
nalis fpintualis & oraninó indivi -
fibiKs j fed quantitas nequít in illa 
recipi : ergo tantum poteft recipi 
i n materíá prima.Probamr Minor . 
Q i i a in fubiecto fpirituali nequit 
recipi áecidens materiale , ficut in 
fubjeclo material! nequit recipi ac-
cidens ípiricaakíepgo fí anima ra-
tionalis eft fpirí tualis, ÍQ illa non 

poteft recipi quantitas , fed tan-
t i im in materia , quas eft materia-
lis. Patet Coníequentia , Nam-
totum n ih i l aliud eft , quam ejus 
partes,materia fciilcet ¡Si íorma 
íimul íumptae: ergo íi quantitas 
non reclpitur in forma , neceíTa-
r ium eft quód recipiatur in ma­
teria» 

. 114 U t hu íc Argumento, 
quod eft fundamentum P. Suarez, 
refpondearaus, oftendendum eft 
p r imó materia prima eííe fubjeftu 
incapax recipiédi quantitate.Qua-
tltas enim in ¡lio fubjeelo rec¡pí-
t u r , cui tribuit fuum efíeelum for-
maíemifed materia non eft capax 
eífedusformalis quantitatis: ergo 
nec ipllus quantitatis. Ma)or con­
ftat, Mino r autem probatur. Nam 
eflecius formalis quantitatis eft ex» 
tení io & divifibilitas pardum;& ex 
confequentí fubjeólum quantitatis 
d l v i f i b i l e & ex t tn íum acquirit l o -
cum diviíibiiera, & mutatur de l o ­
co ia locum j fed fola materia nec 
eft extenfa & diviííbiiis.ncc muta-
tur de loco in locum, cíim hoc 
tantum competat habenti potcn-
tlam loco motivam, quod dumta-
xat eft compoíi tum : ergo folum 
compoíí tura , non vero materia 
prima eft fub}e6him capax effe-
ctus formalis quantitath; proinde-
que quantitas non in materia , p r i ­
ma , fed in toto corapofico poteft 
recipi . 

t í S ^ autem Argumen-
tum Suarcz eft efficax , convincit 
üt ique quantitatc m non pofl^ re-
cipi In mateníi prima- Ideó nam-

que 



20% DE GEISER» ET 
que ] m h dott r'nara ejus no» po~ 
te-Út rccipi in forma fubftantíalt 
hominis ,.quia quandtas( mquit) 
üniíur íubiccto uc forma & aótus 
éjusjuncle iífeí-ü^füm fuójeclo u n i -
rí poteft , quod íit capax effecius 
foriBalis iliiaSj hoc autem non ha-
bet iíoima- rationalis, qax non eft 
capax cxccníionis quaniicaíivsDier-
go l i fofa materia prima- non eíl 
eapa-% calis éxteni ionis , fed totnm 
eompoíitunijiuxca doclrinam Sua-
ri i .non fola materia prima, fed t o -
tum compoíi tum eric íuí)jeclum 
reccptivum quancitati?. Hac ergo 
p rob i t í one fappofita5 

i i 6 - .Refpond^mr a é A r -
gUüientum negando Antecedens., 
A d cujas probatíoneixií 'dicendum 
®ft , quód accidens corporeura, 
q m h e í l qoantitas , non poteft fe-
cipi in fubjedo, q'iod eft totalitcr 
& completé fpiritaale. Qíia. de 
causa Angelus eík incapaz qíiisncí-. 
t?-Ús c o r p ó r e a : po te í t carnea reci-
bí in liibjeálo , cujas una pah eft-
formaliter c o r p ó r e a ^ ákf ra e m í - • 
lyenter , ui in homine. A d proba-^ 
tioncm ín contraríum<ia^iduclam^ 
X4'ip\onclemr, quód anirnrs srationa-.' 
jis5quia eíl eminenter corporea> 
íicurporcfr elTe principlum & ra-
¿ i t operationum raáterialium 
potcntiíc p roximx taliam opera-
ii-onum non fnnr in anima fo lá /ed 
i n toto eoiiipoíito ut in fubjedo, 
iir docet D.Thoraas i .p.quacft.yy. 
a r t . f . i n fine Corporis|ita íimííiter 
aníma potedt efle príncípium & 
fobjcclum quantítatis * ex hoc 
tmm umum fcqijiwr;quod anima 

íit actus coRporis^phyíicílQrganicfl 
& poreft lubjecti munus exercere 
abfque eo , quód íit divifibílis Se 
extenfaí qaía íícut fuílentat accio­
nes & operationesfenfitivas & ma^ 
tedaJesí lnc materiaiitate forraali;: 

potetit-fuftentare quantitateraj 
extenfam íine exceníloqe formaií,: 
í ed folum eminente. 

117 Diverfo autem modo fe-
habet mima- refpeclu accidcncium' 
ípiritauial ac materialiu : rcfpcdtu 
enim i l lomm eí lpr ineípium cjHod,. 
&. non folüm tp^^quía ipfa eft ípi— 
ricualis ut. quod. Refpedu vmdi 
matcrialium tantum fe haber uc-
quo , qaía non4onc|rr ic quafenus 
eft rpiritualis fed quí tenus dat 
gradiim^orporeum & fenfiiivuni 
eminenter: quo eodem modb exí». 
ftens ín cGrpore„dat ' eííe "corpo-
reum. Qciaré ergo immaterialis 
exiftens non poterit eífe prfnci— 
pium quo terminad! accídentia' ' 
raaterialia compofitum fubje-
cl-am ípeof' receptivum illorums ; 
Nurr/quaro- tamenj-dicitur anima 
fwbjeclum quod receptivum ta- / 
Vmm accidentínm , fed. tantum qii&-
te-rminacivura» 

•. 118, ' Bices^ Quantitas 
num-qaam poteft recipi in totQ:,; 

-compoíico 5 nec termínarl pe r ' 
formam , eó quod quantitas- fe-
qii i tur ad materiam s ílcut q j a -
liras ad forrnam : ergo quantitas 
neceiTafió. recipitiJ'f í n : materia, 
ira ut prscedat formara 3 alias tam 
quantitas , quam qu a litas de fu me­
re tur a forma contra comraun^ 
Prolo^úiuai : 

' Kcf-



QsT/EST. IÍL A 
'rr$í Reípondetur ne­

gando Anteceden^. A d cujus i m -
bibitam probationcm dicendum 
eft quanticattm fequi ad to íu j i 
compoíi tum , non autem ad ma­
teria m nude íumptam: quia for­
ma ur dar gradura corporcítatis 
eft principium & radix quantita-
tis. Senfus autem ilhus Axioma-
tis eft j quód quia quantitas f o ­
lum repericur in rebus materialí-
b u S j i d c ó fequi dícrcur ad raate-
r i a m : quia convenit cum illa in 
hoc , quód ficut materia nullo 
modo eft activa , fed puré recep­
tiva j ' ita quantitas e-ft médium qwo 
reliqua accidentia recipiuntur in 
compoílto j,. quin adivé- aüquid 
operetur, 

i z o Quemadmodíim4 
communí ter etiam dici folet gc-
nus defumi á materia , S¿ di-ffe-
rentiam á forma 5 non ita tamen^-
qiiód eíle animal in homine á 
materia defumaturcertum'.quip-
pc eft tam animal , qnam rati6-
nale in horaínc abeadem anima 
fscundüm díverfum gradum pro-
veoire. Dicítur tamen defumi a 
materia , quia ficut h3?c eft pocen-
tialis 3 determinabais , &• a í tua -
biüs per formam 5 ita genus eft 
poreiadale , determinabile , & 
acbuabüe per diíFerennas: uterque 
tamen gradus ab eádem fo rmá 
dimanar. Fáriformiter ergo ib pre-
fenti eftdifcurrendum de quanti- " 
tate refpedu materb , & dequali-
tate r e í p e a u f o r m - ^ 

12 1 
19 

R G U í T U R fecun­
dó . Difpohtiones, 

(juibus materia ad receptionem 
aiicujus formas difponitur 3 imrtie-
diaté in ipsa malesU recipiun­
tur : ergo materia ell immedia-
tum fubjcclarn receptivum acci­
dentium. Antecedehs- cátauat. Di f -
poíitiones enim in i l lo fubjedlo 
recipinntur , quod difponunt 5 non 
diíponunt autem compofitum , fed 
mrceriain: ergo non in compo­
í l t o , ied in materiá recipiuntar. 
Goníequerttia veró probatur. Nam 
dífpoíitíones illas funt -acc-dcntla: 
ergo (i ímmediaté in materia re­
cipiuntur , al'qua accidentia I m ­
mediaté recipiuntur in mate-

•A 
na. 

122 Confirma tur p r i ­
mó . In eo fubjeéto accidentia r e ­
cipiuntur , de cu)us potentialifate 
educitur forma vimite agentís 
nataralis j fed forma- cducirur ex 
poíerít.alícate materia : ergo in 
materia recipiuntur accidentia.Mí-r 
ñor conftat , Nam forma moa 
educitur ex feipsa , nec: ex com­
poílto , hoc enim adu includít 
ipfam formam : ergo tantum edu­
citur ex materia j i -nqaá antece-
dentercrat in potentia , & poftea 
fic i n achí.-

123 f Confírmatur fe­
cundó. Generatio fubftantialís 
eft:.' accidens .j & . tamen Í m m e ­
diaté recipitur in materia: ergo 
& c . Probatur M i n o r , Nam G e ­
neratio eft fieri totius compoí i -
t i : ergo non poteft recipí in toto 
¡compoiito. Patet Confequemia, 

u U 



í o DEGENER* E t CORRVPT. L l B . I I . 
C^Lna compoíitum non príéíúp-
pr 'núur ad Gcnerationcm , citm íic 
íllíus terminas j nihíl aucem pocell 
efíc cerrulnus alicujus actioms , & 
íimu fubjetlum iílius.-, 

124 Rcfpondetur ad 
Argamentum negando Antece-
dens. Ad caías probationem ne-
ganda eft Majar. Nulla enim dif-
poíirfo recipltur immedíaté in 
materia pr ima, l ed in toto com-
p.oíito , & per niediatam in hieren— 
tiam dicitur materia difpoíitá 5 tit 
quando calor ignis in ligno pro-
ducitur ad introducendam in i l lo 
forrnam ignis , calor, qui eft dif-
pofin'o ad talem formam , non in 
folá materia l i g n i , fed in toto l ig ­
no recipitur , totum enim lígnum 
dicitur & eft' caliduai. In mate­
ria autem prima pro prior! ad for-
mam fubftantialem nulla poteft 

126 Refpondetur fatts 
appoíi to excmplo ex fanditate 
fubftantiali humanitatís Ghrif t i 
defumpto, Hx'c enim incommu -
níore Scntentiá non fanóíificatur 
fubihntlaljcer á perfonalítate ver-
bi pro expreflb , fed a natura d i ­
vina j & tamen non natura d i ­
vina ,fed perfonalitas Verbí i m -
mediaté unitur human i t a t i .Qücm-
adaiodum -ergo natura divina> 
quamvijs non imniediaté «nia-
tur humanitati , eam immediaté 
fandificát 5 [ta difpofitioñes , ta-
metíi immediaté non uniantur ma-
tcrisB primee , eam immediaté dif-
ponunt. 

127 A d primam C o n -
firmationem refpondetur ex d í -
ñ i s , omnes dífpoíitiones inha^rcre 
toti compofito , & (ic difponere 
materiam , ut ex illiys potentiaíi. 

recipi difpoíicio. Qaod exprefsé tate agens educar formam. Ñeque 
docuit D i v . Thomas loco fuprá requir i tur , quód in eodem fub]e-
relato ex 1. p. quaeft. y ó . art. ó . < ô3 á quo forma educitur, difpoíi-
i n corpore , ratione , quam fuprá tiofies recipiantur : in compoíi to 
t e t i g imus ,QaÍa nimirum materia enim exiftentes poíTunt difponere 
prima prius debet redpere eíTe & determinare materiam,cíim om-
primam , quám fecundum 3 forma accidens (ut diximus) recipiatur 
autem fubftantialis tribuit efie p r i - i n toto compoí i to^ mediante ra­
ma m J difpoíitiones vero tantum ñien materia prima ut principio 
tribuunt fecundum. Qnaré corpus <p<J talís receptionis: quod fufneit, 
praedicti Articuli fie con eludí t: Vn- ut dicantar difponere & preparare 
de ¡mpofubtle eft t quhd.qmeum» materiam ad hanc potiíis formam, 
que difpojitiones¿tccidenratespr<s~ quám ad aliam. 
p x i i l d n t In máterid ¿tute füYmám 128 A d fecundam Con-exijlmit in mAtetU Ante formitrn 

Jííhfid •rlálem 
iz<y Sed ínquires. Si ma­

teria prima medíaté tantum reci-
pit difpoíitiones , quomodó dicí 
poteft iaimediaté difpouta? 

íirrnationem refpondetur ex díctis 
fuprá Líb. I . o W t . 11. A r t . I V . 
num. 178. ubi limile Argamcn-
tum objecimus, & duplici viá.oc-
currimus. Recoiantur qua; ib i .d i -

x i -



QV^ST.111. ART. 1 . 5 . ÍI. 
xímus^ ne hic cadem inutiliter re- malcriar» cum fon 
pctamun. 

129 ¡ \ R G U I T U R ter t ió 
duplici Angelici D o ­

cto ris Teitimonio. Primum deíu-
mftur ex 4. contra Gentes, cap. 
% 1. ubi Ntilium ( inquit ) ¡ffine 
piorum ejfentialiitm haminh per 
monem omuino cedií in nihtlum, 
nam anima vaiiondis , qu<e eji for­
ma homin'iSy maní't poj¿mortem..,,, 
materia etiam mana, qntt tali for-
m&fmt ftihjecia , fifb dimenftoni~ 
bits eifdem , e% quimis habebat, ut 
ejjet ind'nñdualis materia. Sed 
príedictíe dimeníiones func acci­
dentia , ut per fe conftat: ergo ali-
qua accidentia iramediaté in mate­
ria prima íubjeóUntur. 

130 Secundum Teft i-
monium habetur in 4 . dift. 12. 
quaeft. 1.. arr. 2, qüaeftiuncaiá 4 . 
ubi docet ex commentatofe in 1. 
Phylicorum , quód lámateria ge-
nerahilium O* corvnpübiliÚopor-
tet intelligere dimenjiones ínter-
minaras ante- adventum fá¥m» 

~ fubjlamialh) Alias non pojjet in~ 
telligi divifío materiti'» ut indher-
fis. pArtibusmitey¡(e diverfe fatma 
fuhfiantiaíes effent,. Sed in diverfis-
P^rtíbus. mate rice- diverfe fortuíe 
fubftantiales recipiuntur í. ergo in 
materia praefupponitur quantitas, 
á qua talis divifio defumatur. 

151 A d primum T e f t i -
monium refpondetür D i v . T h o -
mam ibi non Toqui ex priora , fed 
ex Gentilium Sententia , & ex his 
qus ipfi concedebant , manere 
fciiicec poft moneni animara 3 ^ 

2. \ l 
dimeníioni-

bus , inferí pofic idem numero rc-
narari & rcfurrcctioncm ficrí. 
U n de exxprxmiís's fallís 3 á G e n t i -
líbus tamen , contra quos argue-
bat, admifsis, Goncluíionem, quara 
intendebat^oftendit. 

132 Vei poreft fecun­
dó d^ci, quód dimenfiónes esedem 
raánent in materia non a c h í , fed 
in radice quatenus in materia iria-
nct ordo ad. vúzs diraeñliones fi­
c u t ' & ad formara, fubftantialem. 
Quaré íicut fubftantia materialfS 
dicítur habere partes fubftantia l i ­
te r diftinctas, quia eft radix quan-
t'ftatis, & dicit refpectum ad i p ­
fam , quamvis quantitas i l l i aclua-
líter non inhsereat , fimiliterdiel 
poteft , quód praedicta? d imen í io ­
nes remanent in materia, non quia 
materiae acta inhaereant, fed quia, 
materia eft radix illarum. 

133 . A d fecundum Te-
ftimoniura fimdircr refpondetür , 
in i l lo non ioqui Angelicum Pr^-
ceptorem ex propria , fed ex 
Commenratoris Sententia , quarn 
Opufcuio 3 2. cap. 4 . reiccit. I n 
locis autem pro noftrá Conclu-
fione addudfs ex propia loquitur 
mente. U n de numquam fe n fie a l í -
quod accidens recipí in raateriá, 
fed in toto compofito. 

M r 
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13 f Secundó Notas-

A R T I C V L U S I I . 

Quoinám fít pririCíphim tndiyj* 
duát ion is fu hitan ria mate-

§• I» 

Qnihufchm f r á i o t á t h i fmmí 
Conchtfio fldilituy, 

Í134 " O R O inteí igentia hu-
X jus gravifsiras D i t 

ficulcatis Notandum eft primó , I n -
díviduationem poíTe triplicicr fu-
m i 5 metaphyíicé nimirum , í o -

dum eft j nomine, princípíi IndiVi-
ciuationfs inrellígi id , quod eft 
pnmuni fundameníum & radix 
phyfica , ratione cu jus eft aliquid 
indivifum infe , & divifuip ,á quo~ 
libet alio ejufdé fpeciei, qu^ radis 
non poteft non eífe fubftancialis. 
Cum enim Individuum fub^an-
.tiale pertinsat ad Prxdicamenrura 
fubftantiae , ratio , quá tale confti-
tuitur , á principío'fubftan'tiali non 
poteft non provenire. De hoc au­
tem inquírimus ? Quid fit ? An ma­
teria l an forma? an natura? an 
fubfiftentia 'Et quidem fubfiften-
íiam non poíTe eOe Individuationis 

gicé , & phyficé. Mctaphyíicé d i - principium vel radicem , quam-
vis aliquí oppofitura judicave-
rint 3 apud feré tamen omnes 
cjft certum, Quia fubfjftentia fe 
habet per modum termini 8c 
ultimí in compofito fubftantía-
l i 5 proindeque fubfiftentia , vel 

eit ultimum gradum ín íeríe cu 
Jufcuraque Pi^dicamenci, fícu't ge­
mís fupremum dicit gradum pnV 
Síjüm > qui fi,t ultimus per difieren^ 
í iam indívidualera , quae contrahij; 
fpecíem. Logicé dicit relationem 
fubjiclbilitatis sd prsdicata fupe« fuppofitalitas non crit príncípium 
r íora 3 & prjEciicabíiitatis de uno individuationis , fed potius iliius 
t$iitíim,fcílícet de fcípfo, & utrum- terminus. 
que eft fecunda intentío. Phyíice 136 T e r t i ó notandum 
autem eft ípfa unitas numerícaj eft Indivíduatíonem eíTe dupli-
qu'a aliquid íta eft unum, quód eft cem , alterara mixtam cum diftín-
indivifum in fe , 6c divifum á quo- é t ione fpecíficá , qualícer diíferunt 
Jibet a l i o : qualícer Individuum Petrus^& equusjaíteram vero puré 
definívic Dív . Thomas 1. part, numerícam 3 fervata prorfus con-
quxft . a 9.ai;t. 4.1n pr.^fentí autem venientia formalí ínter pnedicata 
non loquíraür de Individuacío- quídditatívajfpecífíca & efientialía, 
ne raeísphyftcé aut logicé fump- qualiter diíferunt Petrus & Paulus, 
ta, , fub lú.c enim coní iderat ío- quí numero tantum diftinguunturj 
-ne confiftít in eo , quod modo fervatá convenient'á ín pra^dicatis 
diximus : fcd DifficuÜas de I n d i - quidditativís.Et de hác fecunda l o -
viduatione phyftcé tantum cóníl- qu ímur ín pr^efend non autem de 
deratá procedió . prima. T m q a h h i c d e A n g e l í c l 



QVJEST. III. ART. I L §. I . 
Inílivklaatione non dilTer!mus,qu3G! rctidere naíúnmi in 
ex ipsa efientiá dcfumicur., Tum 
ctiam j quía in íubíbntüs materia-
libus-majar eft.dífficultasln- afsuj-
Bando principio Individuationis 
puré numericae , quam íimul etiaín 
fpecifícíe: in'fubftanuis enim mate-
lialibus diftinctio puré nameríca 
minímé poteft}ut Infrá conftabic, á 
principio fpecifico & eíícntiall dc-
íumi . © 

i ^ j Qiia r t á d e ñique N o ­
tada m eft , pkira ín Indíviduatione 
repejriri, quar dífficulrcr poííunt in 
unicum reduci piincipium & radi-
cem.In Individuanonc enim repe-
l i tu r uniuis ^quse videtur fequi ad 
entítatem. Invenitur etiaín dlviíio 
á quolíbet alio, qux vidccur fequi 
ad quantitatem. Rcperitur quoqu-e 
ultíthus grados in linea prsdica-
mentsl i , & fie ad formara videtur 
pertinere , ad quam fequuntur a^ii 
gradas. Invenitur etíam íw>n con-
Situere graduni quidditativurn3nec 
faceré differre eOentialiter : & ex 
hác parte videtur fequi ad accidé-
t'a. Reperlttrr tándem incommuni-
cib'iitas: Individuarlo narnque non 
dscit comrannicabiliratem , vel c é -
munitatem ad piara ; & prout íic 
videtur fequi ad materiam. 

* Bine orta eft va-
rictas Sentenríarumv Prími eft. 
Scoti in 2. dift.3. quxf t .ó . docen-
tís Indivíduationem defumi ab 
sliquá emítate abrolutá ab ex í r in -
íceo proveniente natur.T , abfolu-. 
té , ralrem.modaliter, ab illa díftín-
£íá ^quas ab ipfo appellatur híec-
celias; cujas ef&aus foymalis. eft 

^ affe-partes fabJeCtivas. Sccniiíít 
rir,. princípium individuatronis de-
fanái á formá fubftantíaii. Pro quá 
referuntur Averroés , Avicena , Se 
ah'i. Terf/l-í docet, quamljbet fub-
ítantiam íingularem feipsa per fuá 
entitatem , nullo alio íuperaddi to , 
eííet principium Individuattonís: 
quam tenent a l í q u i c u m ? . 'Sua/ió 
5̂'. Metaph. fect. 4 . ^eift4 deni-

que Senteníia tener materíam p r i ­
mara-elle príraum. Indíviduaitones 
príncipiumjnon tamen nudé fump-
tam. Sic TíiomiílcT. 

1 3 9 I n afs'gnando au« 
tem quid fie íllud , quod deber ma­
teria .fuperradi, dividuntur. Nam 
alii dodi^t cíTe. forraarn fubftan-
tialero , quía acras eft qui d i f t in-
giut. Al i i materiani ut fignatani' 
quantltatc adualicer iraforma l i ­
te materiam. A l i i materiara ip-
fam ut radicaüxer príehabentern 
quantitatera.. A l i i materiara quan­
titatem praecisé connotantem. AHÍ 
denique 'materiara quantiratern 
per . raodura tantíim conditionis 
includentera» His igitur p r x n o í a -
fcis, ut 

140' Vv-mA Concia-fío^ 
P-rincipium Ind1v;áíia|ionís fub-
ftantiís materialis non poteft elle 
kíEceciras prout eft entiras abfo'u-
ta, adhíic modalis, fuperaddíta na- . 
tai'íE ab extrinfeco, quin aliqua ra-
tione ab ipsa' natura orlginetur* 
Probatur primó., Nam talis entítas, 
aut modas vel eííet accidentalis, 
vel fubftantíalis ^ neutrurn poteft 
d icúergo repugnar taHs'entítas^aiit 

O 3 mo-



DE GSNER. ET CORRVPT. LIB. ÍL 
niodiis. Ma'or , & Ccmfeqaemfa 
coníKmt. Minar antera quoad p r i -
mam partem probarur , T$fmt 
Qiua cánftítuit Indí'vídüum fuh-
fhntia?, vel primam íabrtamíam in 
linea & Praxiicamento fubft.in-
'y accídens autem rninimé poceíl 
rem inttinfece fubftanciaiem con-
jfticaere. Tum ctíam, Quía vel effet 
accídens commune, vel propriurn? 

reí darentur natune . uníverfaks 
p-roduCt.Tj ve] uníverfaie Platoni-
cum , quod rcpugnat : crgo ante-
ced 'nrcr ad hxcccícatem ab cx-
trinfeco proveaiencem ínteilígitur 
natura individua & íingularis.: 

142 Secundo , Nam ta-
Ih haecceicas vel eíTcc entitas, vel 
raodus? Si dicatur prírnum , ma­
teria etiam , & forma func en-

N o n propriurn : aliás omni na- titas, & fínaíliter natura ex utrá-
turae conveniret, cura accídens que confí.aca , poíTuntque aclio-
propriurn vel propria pafsio ex ñera productivara non minus 
príncipíis intrinfecis & eíTentialí-. quárn hscceí tas terminare : er-
bus oríacur > Individuatio autem § 0 vel materia , forma , & na-
non omni natune convenit , fed tura funt feipíiís pnncípium I n -
único dumnxat Individuo. D e í n - dividuat ionís , veí non poteft cf-
d<?, non eflec accídens commane> fe princípium Indívíduacronis haec-
Hoc euiai poceít adefic , & abef-
fc abrq i t fubieelí corrupnonej 
Individuatio autem ñequit ü íl-
eere , quin Individuum terrumpa-
tur. 

ceitas. Si vero d í c a t u r , haececi-
tatem efle modum , debet & con-
fequentet díci efle modum natu-
ralem natura? , Individuatio nam-
que i l l i naturaliter convenit: er- | 

141 Quoad fecundara go debet ab ipsa natura origina-
ctíam partem probacur eadem M i - r í , qualjtcr fubfiftentia , quía eft 
ño r , Primó ,Quia natura ut ante-
cedit pro aHquo prtori entitatera 
illa h^cceícatis ab extrinfeco pro-
Veníentem , cft (ingularis & ind i ­
vidua : ergo haecceitas pro altero 

modus naturam complens 3 ab l i l i 
dicírur refuJtarí, Deinde modus 
eíl Inrrlnfeca aíFcdío & complctío 
naturas, ac proinde debet cum illa, 
proporcionan , ipíique connatura-

pofteriori adveníens eft omnind Ittér deberi : ergo modus fingula-
fuperfíua. Antecedens probatur. ris fupponit tiaturam íinguíarera. 
Pro íllo namque priori non eft Patet Confequentia , Natura eníra 
imiverfalis metaphyGcé , aut !o- indífterens prout talis, fingularíta-
g ' c é : ergo pro íllo priori eft i n* tcm non expofclt. Prsetetquara-
dfVidua & íingulanis. Probatur A n - quod eadem ratío mllícat, five afle-
tecedens, Qn.ía pro íllo priori i n - ratur haecceítas modus, íive entitas 
teUígítur exercíté terrn'nans ac t ío - aíTeratur , fub utráque ením ra í io-
nem generanvám ; fed ni í poteft ne língularítatem praefupponít. 
acionera generativara terminare 14? Dices, plures dan 
nifi prouc ílngulare , alias a parce modos f u b í l a n t í a l i s q u l ab all-

qu5 



Q v ^ E T . I I I . AR 
t¡úi entftace fubPcantialí nor> or i -
í i inancur: nec dari incra í u b í h n -
tiara alíquod principiam rigorose 
fandans & exigen? taiem mo-
d u m ; Modus enim uníonís ínter 
materíam & formam tantíim pro­
venir ab effícíenre , praEfcrrifii unió 
animsB rstionalís , q u i ñ ó n orsgi-
nacur eflTfdlLvé ab ípsá animá tam-
quatn quid ítibíeciuinn ád ipfam 
tít priüs produt lam, eiim enritas 
aniin^ rationalis non produca-
tur j ac proinde íinmediafe ab e f i ­
ciente caufetur, sequé primó & i m -
mediaté utraraque extremum uni-
b ü e , materíam fcilícec & formam 
uniente. 

144 Rarfus. "Unto hu-
manítatis ad fiabíiftentíam Vcrb i 
nec originacur ab humanicate efíe-
Ctívé , nec in humanitate rigorose 
exaclivé fundamr : ergo ex eo, 
quód híECceiras fie modas, non fe-
(^akur deberé ab em'tate fubftan-
tise originari , & in ülá fundaría 

I 4 f Prartereá. In t r ín -
feca indífferentia poremia? opera-
tivse per •phyíicam praedetermina-
tionem ab extrinfeco provenien-
tem aufertur,quin taíis determina-
tío ápo ten t l á oriaru.r ? vel fn illa 
fundetur: er^o paríter ínrrinfecs 
indifterentia narurse auferri potc-
m per modalem ilseceeítatis deter-
minarionetn , quin talis determina-
tío á íubftantiá oriatur , vel in iUa 
fundetur. 

146 Reípondetur ad pr í -
m n m j q u ó d licét modus unionis 
immedjaté ab efneicnte procedat, 
«ft lamen íundatus in extremis; cu 

T. I L § . L 2 ; y 
ipíí fque propon ion jTaí qaoru m 
unibiütate detcrajin.ica fundatur.-
unió producía . In entiute veró na­
tura! próut inlm'crenri non po-
telt fandari modas [iscceíratis: ac 
proinde parirás adducta non rener. 

147 A d fecundum dí-
cendum eñ , quod unió humani-
tatis ad Verbum ( (í qnx datar ab 
extrerrtis un'tis eonduifncla ) eíl 
fupernaruralis, ac per coníequens 
nec cauratur , nec fundari poreft 
in enticace naiurali. Noftra autem 
Ratio tantíim procedit de modo 
naturalí ad entitarem natúralem 
comoarato. 

148 Ad terciam refpon-
détiif determination-em Prsedeter-
minationfs efle rationem ad cau-
fam primam tantum pertinen-
tem j ande nequú ab aliquo p r in ­
cipio creato procederé , nec in 
iHíús exigemiá flindarí , fed a Deo 
tamum proven;t cáufas fecundas 
ad oran es earurnjopcrationes qua-
doySc q u o m o d ó voluer i t , juxta 
camm naturas appítcanre. Práédí-
ctus autera modas, fi da retar in 
fubftantía deberet, ut diximus,fan-
áaii) & radicari. 

149 Si aurem Scotns 
h.Tcccitatis nomine ultimam tan­
tum difFcrenríam índívldualern i n -
te i lex í t , praeíentehi Difíículrarem 
non refolvir, fed iniaclam omninó 
défeí iqu ' t , idemque per idera ex-
plicávitihaecceitas enim ídem pror-
fus eft j ac Individuado. Dice re 
ergo fubftanriam materíalem rad í -
calíter conftítui Individuam per 
híeccqtatem, perinde eft, ac ii di-

O 4 cattur 



cjrur radicalkcr conírituí índiv!. 
daam ptr Indíviciaationcm. 

StAtmtiw fecunda CondufiQ, 

E C V N D A Conclufto. 
^ 3 Forma^fubílantialis fe 

íolá non eft íufhcíens principíuni 
lodividuationis fubftaníiae matc-
riajís , ñeque fuípfius. Probatur 
^uoad prii-eam partem. Pfincír 
pium enitn Indivíduationis in fub-
ftantiis materiaiíbus eft caufa dif--
ferentíít materialís íllarumjfed dif-^ 
ferentía materíalís non poteft á 
íoia forma caufan:ergo fola forma 
non potefl: eíTe principiLirn Jndivi-
duatíonís fubftantiaE materiak's.Ma-
jor c®n{l;ar,Ad hoc enim datur tale 
principíum , ut Individua folo nu­
mero diflínguantur 'y fed diítinctio 
puré numérica , tantíim ef tdif t in-
£lío mater ía l ís ; ergo principium 
Indivíduationis infubftantiís ma­
teriaiíbus ad hoc datur, ur fit caufa 
difFerentíx materíalís illarum. 

I^I Mí ñor autem non 
minus certa videtur , DiftincHo 
namquea felá forma prQveniens, 
tantíim cft fpedfica de fonnalís: 
ergo difterentía materialis non 
potéft afola forma caufarí. Pro 
batur Anrecedens , Nam sdiílin-
¿t ío á folá forma proven'ens, non 
poteft efle materialis: ergo ran-
tam poteftefle ípcc'fica & forma-
lis. Probatur Antecedens , Tumi 
quía íi diferencia paré materialis 
pDfitt a fo la fornú provenire^iulla 

T C O R R V P T . É l B . II» 
e f e múpi ut per fe conílac, quare 
Angelí non poíí tnt mu t i p l í c m 
folo numero i fed iuxea commu­
ñe ra Scntcntiam Thomíharuma 
etiam de potentíá abfolutá , non 
poflunt dan* dúo Angelí, folo d i -
ñ m g u i numero í ergo díftínc'tío 
materialis á fola forma piovcnire 
non poteft. Tum etíam , Quia di-» 
ftínctio formalis non poteíl pro*» 
veníre á folá materia: ergo nec 
diftinílio materialis á folá forma. 

Quoad fecuiidam 
etiam partem probatur Concluíio» 
Quia íi forma per feipfam fine a l í -
quo fuperaddito eíTec principíum 
Indivíduationisfuiipííus/cípsá d i f -
ferret índívidualiter ab alia formá 
ejufdem fpccieí j hoc eft falfum* 
ergo & quód per feipfam fit p r ín -
cipium Indivíduationis fuiipííuSe 
Major coníÍ3C,E{Tet enim per feip­
fam Individua: ergo ab alia índívi­
dualiter difFerret per feipsá. Minor 
autem probatur ? Nam duae f o r m ^ 
ejufdem fpecie^a materia & ab o r -
dine ad illam feparatae , func adus 
in genere pby í i co : ergo prout íie 
non poflunt numericé , materiali-
terque diíiingui. Probatur Confc-
quentia., Nam diíferentía materia-
lis. & numérica debet habere pr© 
primo principio materiam : e rgo í t 
formíe ilíze non haberent materia, 
nec dicerent ordinem ad mate-
ríanij numericé & materíaliter non 
differrent. Coníequentía conftat. 

i Antecedens vero pro­
batur , Quia diftíntt io , illiufqué 
principíum & caufa in eodé deben? 
ordine e x i ü e r e : ergo fi d i f t indío 

ta» 



• QymsT, I I ! . 
. talíum formarum eíi ín Hncá ma­

teria! i , id , quod radical: & cauíac 
hujuímodi dillinctiónem non po­
teíl non elle materiale , vel dicens 
ordinem ad materiam, Probatur 
Ant-cedens , Nam omnis effedus 
debet eííe in eodem ordine cum 
fuá causa 3 fed diftthcfci.ó materialis 
eft aüquis eí íedus: ergo haber pro 
cauiá .materiam , íicut di i t incl io 
forma lis , & fpeciíka habet pro 
causa foi mam. 

1 ̂  Contra hanc Conelu-
fionem Arguitur primó. F o r m » 
non individuantur per ordinem 
ad materiam ut fubeft accidend-
bus, ñeque per ordinem ad ilíara^ 
rmdé íumptara : ergo individúan-
tur per feipfas. Antecedens pro 
prima parte probatur .3 .Nam habí-. 
tudo forma? ad materiam- eft íub-
ílantialis : ergo in fu o primario 
conceptu non ineludie accidentia. 
Pifo fecunda etiam parte probatur, 
Nam fi entitas formas fecundíim 
fe confideretur 3 aptitudo ejus i n -
trinfeca non eft determinata ad 
informandam pótius hanc mate­
riam,quam aliam:ergo Individua-
t ío talis formae non poteft deíumi 
ab hác materia. Confequcntia 
conftat: hxc enim numero mate­
ria non eft terminus edsequatus 
kabitudinis forma?. 

1 f f Antecedens vero pro-
b a t u r ^ i m , quia de potenria abfo­
lutá , forma ¡qux hanc materiam 
modo informar 3 poflet rransferrí 
ad aliam informandam : ergo eft 
aptitudo & capacitas ad alteram 

materiam. l ' m etiara^ quia mate-

t I I . f . I.í» . Z í*7 
i h i qu« moda eft fub u n í formá, 
eft poténs inforniari ab aliá ; appc -
titus enim materjVfublunans nula 
forma fatiatur: quá de causa íequa-
liter appetic omnes formasj & ideo 
quamvis íu jub perfectifsimá. ,'ap-
petit imperfcclara : ergo forma 
etiam informans hanc raateriam, 
poterit aliam informare : unde fi-» 
cut adsquatus terminus materias 
eft ornms forma 5 ira adsquatus 
terminus formas er í tomnis mate­
ria. 

i ^ d Refpondetur negan­
do Antecedens. Ad probationem 
prima? partís dicendum eft quód 
formx individuantur per ordiucm 
a.d matenam,qus eft terminus hu» 
jus habitudims , non quidem ut 
fubeft accidentibus l i l i i.nhaerenti« 
bus aclualiter, fed radicalicer tan-
tum in iíla pr^habitis/ Ad proba­
tionem fecundaE partis negandum 
eft Antecedens. A d cujus primam 
probationem dicatur , nec de po­
ten tia abfolutá poffe eamdem n u ­
mero formam duplictm materiam 
totalem informare.Et íi fuer i tani­
ma rátionalis , non poteft migrare 
d é ^ o r p o r e in corpus/ed quse hoc 
cór^us modo informar, quando ab 
i l lo feparatur , manet cura ord'ne 
ad ipfum , eó quód de cffenna cu-
juslíbet forran eft quód íit pars 
compoíitiva hujus Individui & 
non alcerius , ficut de ratione cu-
jufeumque caufee creatse efhc'entis 
eft quód fit produfiiva quorum-
dam determinatorum cíFectutira, 
non autem quorurncumque. Qaa-
ré prxdicta forma non a quácum-

que | 
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que.fed a ckterirunaía materia i n - forma non petit plures potcntías 
di vid a a tur-. - - s 

15- 7 Ad'ccundam proba-
jtionem Antecedenris refpoñdetur, 
unam eamdemqtie materiam poffe 
recipere plures formas fucceísivéj 
quia cíim fit pura^ potendajá nullá 
forma tctaliter ad.Tquatur^nec ap-
petirusejus expíe tur. Hxc autem 
ratio non tenetin forma , quse eft 
adus informatívus materia. For­
ma enim vel eft marcriaÜs & cor­
pórea , vel incorpórea &: ípÍFÍcua-
lis?Si fuerit raaterialis , eo ipfo, 
quód á, corpore leparetur , cor-
rumpitur j id autem , quod femeí 
corruptumeft, non poteft natura­
liter reproduci ^unde non manet 
forma potens aliara materiam i n -
formare,nec eamdcm.Si. v^eró fue­
r i t forma immaterialís ,qualis eft 
anima rationalis, quamvlsá mare-
rlá fepareíur,confervatur, quia eft 
immortalis & incorruptibilis: in 
ipsa tamen' perfeverat ordo ad 
ídem corptis ^cui ín refurreftione 
iterum unieturjalias non idem nu­
mero homo refurgeret. Quare 
nuil a forma íubftantialis eft po­
tens plures informare materias,-
cét eadem materia pofsit fuccefsi-
vé pluribus forrais actuari, propter 
rationem difcriminísfuprá taftam, 
Quia nimiríim materiam actuari 
per plures formas fuceefsivé , pro-
vénit ex imperfectione & poten-
tialitate materíae, quae cura nuüa 
ada3quatur,& per nullam explet-ur. 
Formara vero afluare materiam, 
provenít ex adualitate & peife-
ctíoae form^idern auccm adus & 

perhcere& aUuare, Undc h íue-
rit forma accidentaiis , corrupto 
compoíico, perít ^accidentia nara-
que^quae fuerant ín dorrupio,non 
perfeverañt in genito.. 

i f S Secunda contra eam-
dem Concluiionem objicies. D a -
tur diftinctío numér i ca , & mare-
rialís á ío!á forma proveníens v er­
go fola forma eft princípium talis 
d'ftinCtionis.Probatur Antecedens,: 
Nam duar animae racionales á cor-
ponbus feparatíB , numericé tan-
cüm>& raateriaiieer d'ftinguuntur, 
fed hxc díftinctio' ab ipíis formis-
defnmitur,. cum nuliam eíTe mate-
teriá íupponacur r ergo fola forma 
eft fuftíciens princípium dift índio--
nis numérica & raatejíalís. Quaré 
D , Thomas 2. contra Gent.. cap. 
8 1 . docui t , quód íicut efle animae: 
íntelIedivsE non caufatur a mate-
ria,ita nec ejus Individuado.Unde 
forma ratione ftu ipfius e r i t p r in -
c í piu m pr oprise IncÉ vida atiba i s.. 

1 Refpondetur^aníraam 
feparatam diíferre numericé & 
materialicer ab alia anima fepara-" 
ta (íne materia,non tamen ííne or -
dine ad materlam:haec enim habi-
tudo fernper rcmanet in anima 
feparaca , quia fempereft eílenda-
licer pars corporis: ad h o r q u i p p é 
á Dco creata eft , ut corpus aíruet 
& informet. Ñeque dicit habicu-
dincmad corpus vel maceriamín 
communi/ed ad hoc numero cor^ 
pus. Sicut enim de racione animse 
in commnni eft dícere ordíncm 
ad corpus ^ i w de racione hujus 

ani-
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anims cft dícere ordinem ad hoc s r t . ^ U n d e forma? Angel fc^ q u ' r 
Corpus. Et racionem aísignaf 0< 
Thomas loco proximé alÍcgato> 

mcnfitrttd hmc cor pon , & non 
i l l í ü l h autem fie de omni-
hus.Qozre anima D.Petri v.g.non 
d k i t modo ord'nena ad quodiibet 
corpus/ed ad ídem nnrnero, quod 
antecedenter informabar. 

160 Dices ;Subíbnt ix A n ­
gelice numericé & indíviduaiiter 
differunt non íoliifn fine materia, 
fed etiam fine ordine ad illam: er­
go ad numerícam & indivídualem 
díftínciionem habitudo ad rnate-
riam non requiritur 5 ac proinde 
quamvis áux ammx feparatae 
nulíam dicant habitudinem ad 
mareiiam, poterunt indíviduaiiter 
diftingui. 

16 1 Refpondetur Ange-
los non díííerre folo numero , fed 
etiam rpecíe:& ideó intra eandem 
fpeciem non pofiunt dari plures 
Angeli folo numero differentes, 
quia non foliini carent raateriá^fed tíze furrí pr imó d i v e r g í ergo pr ih -
etiam habítudine ad illam.Conve- cipium illas diftingutns taon eft 
n íun t autem cum animá rationalí emitas cujuícumque abíciUe aliquo 
In h o c , quód non habent mate- ílli fupperaddito. Antecede ns eft 
riam , ex quá fíant. Diíl ingiuintür certum. Illa namque dup Ind iv i -
tamen ab an ima , feafC enim eft dua univoce conveniunt in natura 
forma corporis, 8¿ adhíic á corpo- fpecifícá , haec enim de íJHs ucfpc-
rc feparata remanet cura ordine cies prcedicatu». Confequentia ve-

funt per fe complete íuhíiíícmcs, h 
feipíis individunntur , quía íunc 
irrcceptibi-les in materia. Anima 
vero rationalis , licét fit ípirituaiis» 
quia tamen dicir ord'nem ad ma­
teríam 3cum quáfacit unum com-
poíltum humanum , per talcmcr-
dinem individuatur : ac proinde 
animse feparstse folo numero diífc» 
run t ; Angeli autem nurncro > &; 
fpteie. 

§ . m . 

Tertid Conclufio fiatuitur, 

161 r r ^ E R T J A C o t i c l f i f i o M a -
cipium Individuatio-

nis non defumitur á propna enti-
tate fubftantiaB matenaüs , nullq 
alio fupperaddito. Probamj;. Sub-
ftantia raaterialis , ut Petrus v. g. 
non d'ffert totalirér ab alia fub-
ftantiá materiaü ejufdem ípc-cici, 
v.g.a Paulo , nec iílae duas fubftan-

ad corpustunde fecundum divif io-
nem materia funt plures anjmae 
ejufdemfpecicl , & folo ¿ ' ñ h ñ x 
numero ; plures vero Angelí e)uf-
dera fpcciei omninó efle non pof-
func.ut docet D.Thomas z.contra 
Gent. cap. 9 3. & 1. p. quceft. 5- o. 

r ó p r o b a t u r . Nam in enrítate fub-
ftahtlali prsecisé furoprá fecundiim 
aíiquíd conven'iunt, & fecundum 
aliquid differunt: etgo ut calía I n ­
dividua di ínngnantur , alíquod de-

rl r . i -bet afs gnan princip um , quoc 
liter íit in uno^ quod nullasenus fie 

i n 
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in alio. Sed boc nequk efie tota 
eatiras. íiibllaniialis , híec enún ín 
aitero eft etiara Indmduo3& cum 
i l l o convenit in gradu. fpecifico: 
ergo ad illas fubftantias individua-
liter diftinguendas 3 aliquid debet 
ab^earum entisatibus dift indum 
afs'gnari. 

i 6 3 DIces:EíTe Indivíduura., 
etiam eíTe ex praedicatis intrinfecis 
Gonftitutivis compofití fubftantia-

exipfis o r i r i . Unde fi in onir-
nibus prsedícatis Intrinfecis conve-
niunt , & aliquo- rnxído difFerunt, 
non eft ratio , qu'are Individuatío 
prsedicta ab aliquo fuperadd'to 
entitati fubftandsE materialis de-
furaatur.. 

i 64 Refpondeturefle I n -
dlvidauiTi non efle praedicatum in-
trínfecum natura fpecifícíE,fed po-
tius ipíius naturst: modificationemi, 
Q u á de causa Individuuna fpeciale 
Ffsedicabile non coní l i tu i t , fed eft 
idjde quo omnia Praedícabijia prse-
dicantur. Unde non pertinet ad 
Im-riufecam entitatem. & conftitu-
tionem reí individualís , nifi per 
inodum modifícantis, & ad ftatum. 
C)uídem natura pertincntis. Qoa-
propter non eft natura, fed t e r m í -
nus naturs illam reddens fingula-
rem & dercrminatam» Hocautem 
non poteft non efle aliquid extrin-
íeciun prsdicatis conftitutivis. Gu-
jus ratio eft« Nam prsdicata con-. 
f t i tutiva fübftantias materialis inte­
gre abfq ie hác , vel illa fingularí-
íate falvantur . ut in natura huma­
na, per fe conftat, cu'us predicara 
€fl"entlalia ab bac vel illa Ind ív i -

duatione cjufdem in firigulart non 
dependent: quod maniftftam eft 
fignum^, Individuationcm non a, 
prsdiearis Intrinfecisjfed ab aliquo 
eíTe extrinfeco defumendam.Quid 
autem lie hoe excrinfecum > fe-
quemi 'Concluíione dícemus. 

1 6 f Contra Kanc tamen 
Objicies pr ímo. Natura prout efi; 
in re , eft. Individua & íingularií,: 
ergo aliquo a fe diftinclo non indí-
get,ut fít haec, S¿ Individua. Ante-
cedens conftat. Natura enim prouf 
eft in re non eft. univerfalís, U n l -
ver.f3le en1m.per íntellectü tantum 
dari poteftiergo prout eft in re, eft 
Individua & íingularis. Confequé-
tía vero probatur. Nam ílnguiaría-
tas oppoíito modo convenit -natu-
raíjac unlveríalitas 5 fed unlverfalí-
tas convenit naturse pe.r intelle-
écura,nuIlo alio fuperaddíto : ergo 
fingularitas natura, nulloíuperad«-
dito,perfe competir. 

16 6- Secundó.Cuilíbet n a ­
tura á parte rci per fe competir 
efle unanr.ergo per fe etiam com~-
petit efle Individuami Probatur 
Anteccdens. Quaelibet enim natu­
ra eft ens raíione fuiiergo racione 
fui eft una. Patet Cónfequentia. , 
Nam imitas eft pafs-io entisrergo-
eo modo , quo natura eft ens, eft 
una.Sed hace uní tas eft realis, cum 
conveniat naturae a parte rei: ergo 
a parte rei cric etiam íingularís, fi-
quidem á parte rei unitas commu-
nis dari nequit. 

167 Refpondetur ad pri-* 
mum diftinguendo Anteccdcns.Jy* 
jproíff íedupiieante ftatugi contra­

rio-
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d'toms concede AnrecedenSj redu­
plicante pr^dicaca.efleniialía natu­
r a , feu í latum natura fecandíim fe 
tanciim infpects , nego Antece-
dens, & Conícq . Namrce namque 
fecundíím fe íaníiim acceptse nee 
fnigularitas, nec univerfalitas com-
petinquod exprefse dQCiiitD.Th©-
mas cap.4. de Ente & eíTentla, ubi 
Si qu£r¿ttt? ( inquic ) Vtrhm íftn 
natura papit dtei um ., vei plures, 
neutrum concedendam efl , quid 
títnimq'.ie ej} extra ¡ntelUtlmn hu~ 
mmítat i s , utrftmquc fotejl fihí 
decídete. Natura ergo fecundum 
íc nec univérfalítas , nec íingulari-
Cas competi t : iíla enim conveníc 
FiatnríE prout in ftatu abftradio-
mhi hxc vero prout in ftatu con-
t r ád ion i s . Quaré efle uníverfalem, 
Vel íínguíarem .3 ípíi accidit, & ab 
.extrinfeco conventt. 

16 8 Ad íecundum eodem 
fKodo J refpondemr diftfnguendo 
Anrecedens, competir eííe uñara 
|>rout in ílatu contfactionis, con­
cedo Ántecedens , fecundara fe3ne-
so AntecedeiiíS,:& Confcqucntiam. 
Licét enim natura prout eft in ftatü 
contractiünis •ÍÍEtina & Individuas 
fecundüm fe tamen (ut ex D . T i l o ­
ma vid ¡mus) non eft una, Unítas 

Subftantia ígitut raarerj'alis.ur COH-» 
ftítuatur individua > ab aliquo-CTc-
trinfecCdcpcndet illam raod'ñcin-
te 5¿ determinante , quod nq^) po-
te (i ad prx'd"c:ita intí infeca & cf* 
fentiaiia ipíius fabflantiaf pcrtinereí 
íi ením íinguiarítas natune effen-
tíaliter conven í r e t , in onmi ftatti, 
i l l i competeret 5 quod nulli non 
eonftat efie falfura. 

•S. I V 

íhlhiUtíW. 

' A R T A Conchjifa 
Materia prima fe 
íolá non eít p r i i : -

cipium Individuationis , íed ut íig~ 
nata quanticate non formaliter ¡n-
haeremefed racfíealitér 'm ipsa ma­
teria praBÍiabítíi, <^uoad pr'mam 
partera prob vtur primó C o n d u í i a 
ex D . T h ^ m á de•Entc-& Eífemra-, 
cap. 2. fíe dicente: ¿ CíVñc/íí^j^iíbíi 
materia non ^ómtd&^jjket accepta 

((ttieñis, fed e¡i prtnciphm Indi-vid 
folhm mAxerid fignAta. "übí j vt v i ­
des, Ang. Do¿tor maten, m prima 
nudé fumptam a ratione pr incipi l 
I n d i v id u a c i o n is e xc lu d i t . 

170 Secundó probamr ra-
cnim fequitur ad entitatem prout t i pne , Quía ut u.num lndividuuni 
cft in tali ílatu. Unde fi un'tasfuc- 1 numericé ab aÍTero diftinguarur. 
ntipecmca & forrnalís ^ convenií-
natura ratione forraae,, quGK confti-
tuic/peciem. sí autem unirásfaeric 
Individualis dicen? i n corara única « 
bilifaré, fequitur ad ma te r i am,h«c 
.cnim eft principia incommunicabi-
Ikatis prout eft in koc Individuo. 

materia fola non fufneit ; críro ma­
teria prout íic non éft pvinc'pii ra 
Individuatjonis= Confequetia con-
ftat. Antecedens vero probat¿r 
f t h m > Omn's enim d'ftiuct'ü ab 
a¿tu defuroicur , ve] ab ordine ad 
acluiu 3 tnam iuxta Phiíáfóíph. 5". 
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Metrphi te*tu 4 9 . / í c luse f tq in 
J//^W'i/r:ergo a Cola Materia,qiúe 
pura pocentia eft , dcíurni nequit. 
Secundo, N;im e a se ñus uoum I n d i -
vid uum ab altero diíferc, quatenüs 
eft indiviíum in fe , Si divifum á 
quolibet alio; (ed hoc áTola mate­
ria non poceíl proveníre:ergo,&c» 
Proharur Minor, Licét enim mate­
ria prima hsbeatpartesfubftanali-
te^eacicacivé d ' í í inctas, ut in L o -

vidimus, illas tamen non ha-
bet realifer feparatas & extenfas, 
quod neceíTario. rcqu.iritur , uc iinu 
Indivíduum. ab altero di í t ingua-
tur: ergo ad hoc materia fola non 
íuf f idu 

171 Tertio probatur Ante -
cedensj Nam materia omnium re-
5'um corruptibilium eft una: ergo fi 
ípfa fefólaeflet principium I n d i -
viduationis > omnia corruptibilia 
aiuHatenus-eíTent plura, fed nnicum 
sancum Indivíduam. Patet Confe-
quentia , Si enim ín.principio ftac 
uni-as, nsquk ftare in principiaro 
di^erlitas, fiq JÍdeni unkas vcl d i -
verficás effcttüs ab unttace , ve! di- , 
verfítate caufe defumituf; Cum er­
go. omnia Individua íublunaria ín ­
ter fe, ut con'ftat, iinc diftincla,ma-
teriá autem in ómnibus í i tuna^ma-
niíéfté convincitur huiufmodi d i -
íHnctionc á folá materia non or í r i . 

172 Qaoad íecundam ve­
ro partem ( nimiríim quod mate­
ria non íic pfincipium Indivldua-
tíonis prout íigillatur qnantitate 
formaliter inherente , ipfamque 
niateriam aólualiter informante) 
probatur eadsm Concluido e j I> . 

CORRVPT.LlB. II . 
T h o m á Opuíc . 7 0 . quneft. 4 . a r t ; 
z.ad 2,ubi íic únDimen¡loriesiettm 
¡int accidentU tper non pojínnt 
ejfc principium unitAris individua 
fuhjhntitiyfed mtietu^tmit, tall* 
hits dhmnfionibits fiihejl^ntellip-. 
t(trej]e principhm talli mntátis, 
<& multltudinisi . 

175 Ex quo Te í l imonia 
talis deducitur Rario. Per id con-
ftituitur aliquid Jndividuum 3 per 
quod individaalíter diíFert ab aiíoj 
fed principium talis indívidualís 
diftindionis non poteft efle mate­
ria cum quantitate actualiter infor­
mante s ergo materia proútfie non 
poteft eíle "principium Individua-
tionis^Major & Confequentia con-
ftant.. Minor autera probatur, Nam 
ornnis efifeólus petít caufam ín eo-
dem ordine , quoeft ípfe effedusf 
fed díftincUo índivíduális eft eífe-
clus fobftantialis: ergo petic p r i n ­
cipium fubftantiale. Sed materia, 
cum: quantitate i l l i adual í ter inhe­
rente non eft. principTura fubftan­
tiale , quantitas enim eft accidens? 
ergo il materia íicfurapta praediótíi 
diftinctio non provenit. Minor . 
íubfumpta probatur , Ex-materia 
namque & quantitate nou poteft 
unum per fe, fed unum.tantura per 
accidens refuítare, conftat enim ex 
rebus ad díverfa Prxdícamenta 
fpeclantibus : ergo materia cum 
quantitate ihiaftaaliter inhgerente 
non eft principium fubftantiale. 

174 Confirmatur. Si mate­
ria eum quantitate aftualiter Infor­
mante eflet principium Individúa-
lis dií l in&ionis ; abiatá hujufmodí 

<¡uanT 
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quátícate, inclividaaris dUtindio no fimndim phflofoph. 5. éera 
mancret; hoc eftfalíum:ergo qua-
tkas adualiter informans;^ inhae-
l í n s ad calem diftinctionem non 
¡conducít. Major c o n i t a t A b l a t o 
namque priiTcipio , néceílaríum eíl 
auferr í& pfincipiritum. Mínor ve­
ro proba tur. Nara aninia íeparata 
individualícer ab aíterá anima í e ­
parata diftiogaitur j Se tafnen non 
^dua l í t e r hibet corpas veí mate-
riam , per quam .conftituítur I n d i ­
vidua: ergo quam 'is materia non 
habear adualiter quantícatem, po-
íeric e!Te príncipí'üm nndividuaíís 
díftinclionís. Patee Confequenda. 
I d e ó namqae animaíeparata ab al­
tera individualiter díftírigáitura 
qaía lícet non ínfdr'met acta raate-
/ í a m ^ d iilam tamen ordínatarjfcd 
materia etíacn orclinatar ad quan-
titátem : erizo qaamvis iliam non 
habeat attuaiíter infineréntemí, po­
te ríe eíle príncipiüm individualís 
diftindionís^ 

175" ; Kefpondc-bis, mate­
ría m , & qaantitatem concurrere 
quidem ad Indsvidaationem , íiib 
diverfo tamen muñere . Nam ma­
teria prasíiat incoramuñícábílitatés 
qaantitas autem divifionem hujus 
Ind.vidui abalio. Et quia aurum-
que ad Individaationcm expofei-
tur , neceflarió requintar materia 
indivihonem communicans,& quá-

Cíim ergo diviíio , qux í n t e r c i :o 
Individua repcnuirjnon fie io rn i .x -
]is,fed mater ía l is , uefaremur , nc -
ceílarium eft , quód non á ^¿rma, 
fed a quantitate clefumator. 

170 Contra tara e n pr i -
m ó , Nam per qaantitatem acia in -
híerentem non potefi unum I n c í -
víduum eííe divifum abaitero : er­
go nujhi eft afsignata Solatio. Pro-
batur Anteccdens , Per id en ím 
ipfum, quo aliquíd coníl i tui tur, ab 
alio díi l inguitur j fiquidem confti-
tutivum & diílinclivu-m ídem funt: 
•ergo íi raatei ia Hne quacitare actúa"* 
liter inherente eíi: in íe indivifa, 
erit etia divifa a quávis alia. Quod 
autem fnperaddicur, non cíl; quan-
titas aCtualis, fed radicalis ordo ad 
quantitatem , ut ín fecundá Con.--
cluíionis parte monftrabiauis. . 

1 77 Qi-iando ergoaOeric' 
D.Thornas, qaód omnis diuifío de 
diftínftío eft per qaantitatem , m-
íelliVendus cft de quantírate radi-
calircr prxhab'ta ín materici, Que-
admodüm d'citur fabílantian) ma-
terialem habere partes entitativd 
diftindas cum príedícta continen-
tiá radicaii. Nuila enlm cft major 
ratio, quare dúo Individua totalia 
gaudeant diiíinclione íubllanc'ali, 
ablatis qaantiratibuSjVemancnte'ta­
men oftiine ad illas, & quod dux 

t í t is^adual is dívifionem pr^itan^: '. (ubftanti^ partíales per ordincm ad 
div:{io en[m rion p0te(]- ^erj pjfj p,1rrir(les quancirates ñmlíi díífeíi 
per aclum, at docet D . Thoraas in 
i . d i ñ . z ú . qu^ft. z. art. 2. dicens: 
OmnísdiftincHoyVel dMfiú eft^el 

parnalvj 
¿lione non gaudeant. 

178 Secundó, Nam div*-
í ío, qua; ínter dúo Individua repe-
r i tur , QÍÍP VÍ dixímus, fubfíantialis; 
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c r ¿ o n o n poícíl a quantítace actúa-
1| provenire, alias cfftclus exccde-
rec faam caufam , quod repugnan 
ergo neteflarió recurrendimi cft 
ad materiara uc quantitacem radi-
caHter p r í E h a b e n t e m : hasc enim 
prag^ábicio fufiicic ad prajdidara 

' duíínClionem, ut de Individuis í o -
t a l í ba s , & d,e animabus feparatis 
üílendinaust 

179 Qaoad tertiam deni-
que partem probatur, Conclufio 
Fri'mo ex dictis , Si enim materia 
íecundüm fe , nec vt quantítatem. 
adualiccr habens , eft principium 
IndivíduacioniSj non remanec aíius 

' modus, qao tale principium pofsit 
eííe , niíi prout radicaliter pra ha­
bens quant í ta tem. 

18 o 'íccundo.. Nam iilud, 
t i l principium Indíviduationis, per . 
quod fubllantia raaterialís pr imó 
incelJígitur Individua & fingalarisj^ 
fed hoc habet materia prima vt ra-
dícalirer prnehabens quantitate: fub 
hác igicur ratione materia prima . 
eíl principíú Individuationis. M a -
jor , & Confequenda probatione 
non indigent.Minor aurem proba­
tur, Prius oamque eftj qyod mate­
ria hanc pocíus , quam íllam quan-. 
titarem prcccontinéat , quam quod 
ilíá afitaaliter irtíoraietur í fed non 
poteft hanc poiiüs , quam iiiara 
quani'tarem prxhabere , quin fíe 
tleíernr'nata & individua, quando- . 
quidem prout eft indifferens nul-
lam determínate praehabet quantí­
tatem: ergo fub hac ratione e f t l a -
$liv'ldua & íingularis» 

§^ V . 

181 ^ R G U I T U R Primó.It i 
X l^^P i^c l i camcn io í u b -

a n t iíe d a t u r í n d i vi d u a t i o {"ub Pr a n -
tialis-, & Indivíduum fubftantiale: 
ergo d i ñ i n a i o fubftantialís ínter 
dúo lud.'vidua íubftantialia nequíc 
ámiaten'á cura ordíne ad quantí ta­
tem provenire. Probatur Confe-
quentia, Nam efle&usíubíhntiaíis. 
debet provenire á causa íübílsmtia-
lijft'd materia cum ordine ad quá -
titatem non. cft.caufa fubftantialis:. 
ergo taÜs cffetlus nequit a mater iá 
cum ordine ad quautitatem prove~ 

..ñire. Probarur Minor , Nam pr in ­
cipium fubftantiale effeaús fub.-
ftantialis debetjhabere intra fe , & 
in ordine. ad fe omnia prsedicata. 
conílituentia ipfum in ratione cau--
í x fubftantialis, fubftantia enim,. 
& quidquid ad. iilam pertinct, ab 
altero non dependet $ fed materia.; 
in fenlu diclo non habet intra fe3. 
& . i n ordine ad fe quod iiiara con--
ftituat in ratione-principii fubñan--
tialis diftinclionis : er^o materia 
prout iic non eft caufa fubftantia­
lis. Probatur Minor , Nam materia 
in. fenfu. ex-plicato poiiüs habet. 
emendicatam ab alio conftitutivtim 
principii Individuationis, nirairínn 
a quantitate i ad quam radicaliter 
ordinatur ¿ fed hoc eft fubftantiam 
^b aliquo extrlnfcco dependere:er-
go prout fie nequit efle principium 
individuationis fubftindalis* 



QV^ST.IÍL 
18* Conñrmacur pr imó ex 

comráuiii Sentencia Thomi í l a r am 
afierentium , ideóíubi lant íam non 
pode efle-immediate operativam^ 
quia fpécjíicaretur ab aliquo ex-
triníeco^neríipe ab opcratione,qu3e 
eft accidensj hoc autem íubftantiíE 
repugnat: ergo materia prima non 
per ordinem ad quantitacem > fed 
per fe ipfam. eft una& Individua. 

183 Connrmatur fecundó 
ex D . T h o m á qusft.f). de Potentíaj 
art. ad 8:. ubi hcEC habet: Dicen~ 
áumy qiíod aceidentia non ind ív i -
dvantur, ni ¡i ex f u s fabjeclis: foU 
autew ¡ubjhntiaperfe- ipfi mindi-
yiduvitur per propria princl-
pííi,.Et ideo conyenieter in polo ge* 
itere fubftaíitia particitUre habet, 
proprium Kor/aew^Et Articulo a .fe-
quenci, in corporej,Dí£'€,ni«^ (ait) 
quod rMíonAhlíite?, neutex py^-
mifs/spatet, indlvidíium ín genere 
fuhftántU fpecule ncwen fortiturí 
quÍA fubjiantia ex proprijs princi» 
piistndivuluíitur , O^nmex alio 
extrlnfcco, ficttt accidens exfth-

p B o i E í . f p ex menteAngelici P rx -
ceptoris, materia prima per ordi?-
rsem.ad quantitatem no iiadiVidua-
tur:.per talé quíppe ordinem á ge­
nere fiibílantis removemr y & in 
accidencis genere collocatur.^ 
- 184 Refpondetur ad A r g u -
mentum conceíío Antecedentijire-
gando Confequentiara. A d cuius 
probationem concedo Ma]orem & 
n e g ó Minorem. Ad probationem 
concedo edam Majotem 3& negó 
Minorem. Ad probationem ne-
ganda eí l .Ms)oí . h k h gnim m t e j 

ría prima radicct qu.TntÍt3tcai,indc 
tamen eífe aeccidenj non infertur, 
fed oppoíitum m a n í í c í l é colligitur. 
Nam prima radixunius accidentis 
non poceft eííe aherum acc'dens, 
quamvis unum accídens pofsit eííe 
principium proximum akerius ac-
cidentis: ut coníiar in intelleclions 
humana , cuius principium p rox í -
muin eft intelletlius , qui eft acci-
dens/S: prin-ríp'um radicale eft aj.ii-
ma rasión a l i s , quaD eft fubíhnt ia 
radicaliter eontinens omnes fuas 
potentias, earumque operationes, 
qum ex hoc Inferre ltccaí, animam 
raticnalem in Predicamento acci-
dentis collocari. Conftat ctiam ín 
principio motús natufa)ís , quod 
debet efte primum & radicale, tan-
tum competens enti mobjií fub-
ftantialí , juxta communíorem 
Sententíam , ut vídimus L ib . I * 
Phyí ic . Qu^ft. I . Procem. Artic,. 
I . Qoia de ratione natura eft. efle 
primum principium motús , quod 
foli fubftantiíE convenít , non au-
tém accidentí. Quamvis ergo ma­
teria prima hanc prse i l l ^ radicec 
quantitatem , rationem fubftantiíe 
non amittltv! 

1 A d primam Confirma-^ 
tíonem refpondetur coscefsa Ma-
jore & Minore , diftinguo Confe-
quens,non per ordinem ad quanti­
tatem in feipsa,concedo Confequé-
ciara , prout in mateiia radicaliter 
prxcontentá , negó Confeq.Mate­
ria namq^ prima non indívidnatur, 
ut diximus,,per ordine ad quantita-
íem in fe ipfa forn^aliter í u m p -
tailV; fed ttt ¿n mater ia radicaliter. 

P 
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pi ^contenram ? hoc aucem modo 

- ordinarí ad quantitatem , non eft 
ad aííquid extra fubílantis gemís 
ord inar i : nam qaantitas ut radi-
calicer pvxhabita in materia eft í p -
fa materia , íicut eífedus prout ín 
causa eft ipfa caufa.Quaré ftibftan-
tiam abaliquo extrinfeco fpecifi-
cari non infertur. 

i 8 ó A d fecundam Confir-
mationem refpondetur , mem^m 
Angelici Proeceptoris in ilUs duo-
bus locis, 8c aliis, quae adduci fo -
Icnr, tantíim clíe, quod materia eft 
principium Individuationis abfque 
alíquo fuperaddiio realiter ab íp -
sá diftincto. Hoc autem verifsimu 
eft, ut modo diximus, quia mate­
ria uc radicat quantkatem n i l i m -
portat realiter diftinótum á mate­
r ia . Quaré fieut in anima dúp lex 
conceptus datur,»& conftítuendi in 
efle ípecifico , 6c radi^andi pafsio-
nes, qui realiter ínter fe non díftín-
guuntur , fed per rationem unus 
concipitur ut primarius, aiter reró 
Ut fecundariusj ica materia , quate-
niis eft radix quanutatis, nihi l ac­
cidéntale ab eá realiter dif t indum 
importat. Cujusoppoíí tum ín ac-
cidentibus contingit: nam fubjeda 
eorum func illis ex t ranea ,p ro índe-
que ab ipfts realiter diftinda^utpo-
te ad diVerfum Praedicamentura 
pertinentia. 

Í 8 7 A R G U I T U R Secundó. 
J x Materia prima priüs 

recíp't formam fubftantiale, quam 
áccidentalem : ergo prius refpi-
cit hanc numero formara fubftan-
tialcm , quam hanc numero quan-

C O R R Y P T . L l B . i l . 
titatcm. Confequentia tenct a par í -
tate rationis. Antecedens vero pro­
batur primo , Quia potentialitas 
iflaterisE eft fubftantiaiisiergo priüs. 
refpícit adum fubftantiaiemj á quo 
accipit eííc fimpliciccr , quam 
aclum áccidentalem , a quo tan turra 
accipit efle fecundüm quid. Secun­
do probatur Antecedens, Materia 
namque prima non poteft priüs 
fuum fpecifícativum priraarium 
non refpicere , fed hoc non po­
teft efle aliquod accidens, fed for^ 
ma tantüm fubftantiales: ergo haec 
eft, quae priüs á materia refpici-
tur. Probatur Minor , I l l ud enítn 
eft fpecifícativum tprimarium ma­
teria; p r i m x , á quo accipit p r i -
raura efle , & cum quo unum fub­
ftantiale conftituit ; fed hoc habec 
forma fubftantíalis, non vero ac-
cídentalís: ergo fpecifícativum p r i -
marium materias primae non eft 
forma accidentalis,fed tantüm fub­
ftantíalis ; ac proinde non poteft 
índividuari per habitudinem ad 
formam áccidentalem , qualis eft 
quantitas, fed per refpectum ad 
formam fubftantialem. 

188 Confirmatur. Quia 
materia nequit praccontinere hanc 
numero quantitatem, nífrpriüs ha-
bcat formam fubftantialem : ergo 
per formam fubftantialem confti-
tuitur Individua. Probatur A n t e ­
cedens. Quantitas enim non radi-
catur in materia antequam habeat 
formam fubftantíalé , íiquidé quan­
titas radícatur in corpore , corpus 
autem dicit materiam forma cor-
poreitatis informatam: ergo mate­

ria 
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yia prima neqnk prxcontinere hac cipicíbrmá fubllantidíé, qulm ac-
nuaicro quantitaté , quin prlusha-
beat formanifubftantiakm. 

189 Refpondetur a d A r -
gumentum diftingaendo Antece­
dens, pniis refpicit formam íubfta-
tialem, quam accidentalem, ut ma-
teríam aótualiter informantem^có-
cedo Antecedens, ut materiam, ut 
fit hace, & IndivÍdua,difponentem, 
nego Antecedens, & fub cadera d i -
ftinctÍGneConfequentis3nego Con-
íequentiara. Quamvis enira mate­
ria prima prlíis refpiciat formara 
fubftantialem, quám formam acci-
cidentalem , ut actualiter infor-
mantem , eó q u o d , ut ex fuperiíis 
diótis conítac , prius recipit etTe 
/impliciter , quám efle fecundüm 
quidjut íic tamen hgc,& Individua, 
prius refpicit quancitatera ut ipfara 
difponentera , quám formara fub-
ftantialé: Quia ut docet D . T h o m . 
3.p. quaeft.yy.art.z. Prima dtfpo» 

j ids mátertte efl. qnantitás dimenfí • 
ya', non quidem adu inhaerens, ut 
diximus, fed ut radicalitcr praecon-
tenta. 

190 Dices} Hanc Soíutio-
nera eífe contra ípfum Ü . T h o m a m 
1 .p.quaeft.yó. a r t . í . ubi Impofsi» 
hile efl ( inqui t ) quod qutícuwque 
difpofttiones accidentales prxexi 
ftant in materia anu formam fuh-
ftantialem: ergo quantitas non fo -
Jura ut ínhaercns , fed etiamut dtf-
ponens, fupponit forma fubftantia-
Jem in materia. Ratio autem hujus 
eft , Quia materia eo ordine pras-
cócinetfuos effedus, quo illos cau-
íat¿& recipltjfed prius cauíat & ^e-

cidentalern, aiiás^üiís 'pé diximus, 
prius haberet efle fecundíím quid, 
quam eíTe l implicíter.ergo materia 
prius i n o m n í genere r.c|p'icit for­
mara fubítantialem, quam accidcn-
taiem. 

1 9 1 Refp.mentera Angeüc i 
DoCtoris In eo loco eíi'e , quod ac-
cidentia materiam difponcntia non 
mediant inter ipfam & formam ut 
Ipíi rnaterisE inhíErentia , earnque 
actualiter informanda , quod cura, 
ipfo D . T h o m á fateraur : 3¿ in hoc 
fenfu fuprá diximus, quod materia 
non eft fubjeétum recepíivum ac-
cidentiura. Sed quia difpofitiones> 
quas funt i n toto compolito, difpo-
nunc immediaté materiara ad reci-
piendara potiüs hanc formam, 
quám alterara j ideó prius á ra ate-
ria^ quám forma fubfontialis iuípí^ 
ciuntur. 

i 9 ¿ Quod autem hoc mo­
do debeat intelligi D^Thoraas, ex 
addu¿lls illius verbis infertur.: d i -
xi t enim^mpofsibile e.Qe quód dif-
poíltiones pr^exíftant in mátcriay 
fed pr^exijiere idem o m n i n ó eft, 
ac inh^rere, íicut accidentia in c ó -
poíito prxexif tnnt , quia ipfí ráhse-
rent: ergo quando docet D,Thorae 
quód difpoíitiones no poífunt me­
diare iuter materiara & formara, 
intciligidebet de medíatíone ínfor 
mante, non autem dífponente .Ncc 
inconvenlens ullum eft, quód qua-
titas in genere caufa? materialis tiif-
pofirivíe priíis infpicíatur á m a t ? ^ 
riá,& in genere caufx receptiva ad 
ipfatn fubfequatur. 
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Ad Confirmationem c i m fe tantura dicit unitatérri n é -

gativa/m , qyateníis cxfe eft indif-
ferens ad dmnes formas j quemsd-
raodíim natura fecundura fe dict* 
tur una negatiyé , quía fecundura 
fe ñeque eft una,ñeque piares, Di ; -
ciíur autem materia una poíraVé, 
a pr^cominentra radicaii hufus 
numero quant í ta t is ; ad quam prae-
continentiam determinatur tanquá 
aprint lpio íntrinfepo a fuá ipíias 
potétíalitate cum connotatione a4 
aclionem agentis, & difpoíitiones; 
quibus poptis, hanc potiüs? quam 
illam radícat quantitateni. 

reípondecur diftinguendo A l t e r e -
dens 5 nequit prscontinere hanc 
n u m t ro quantitatem u t p ais i o n é m 
formíE , niíi prius habeat formam, 
concedo Anteccdens, átdifpoíitio» 
ncm ad formam, negó Antccédens, 
3c Coníequendara. 'Quamitas enini 
duplic'ter coníiderari pote i l : & ut 
eft p fsio form® ut eft difpo-
i l t io ad ipíam formam. Prout eft 
pafsio íormx fupponit quidem f o t -
mam recepta lo materia : prout ve-
ro eft diTpoíicio ad ipfám formam, 
prscedit formam : omnis enira dif-
péfít ló rieceílaríó debet prseceder^ 
i d ; ad quod diíponit,, 

194 A RGUlTUR, Ter t ió . 
Materia prima íine 

fbrdirie ad hanc numero quantita-^ 
terfi pbteft efle una & Individua; 
crgo per talem ordiné non indivi-» 
duitur.Probatur Antecedcns,Nam 
¿adem materia, quse erat ín corrup 
tb , perfeverat ín geniro j & tamen 
fjon manee ordo ad eamdem nu»-
amero quantitatem ; ergo mareria 
prima fine rali ordine eft una & ír^-
dividua. Probatur Mínor . Ácc idé-
tla5quaeerant m corrupto?non per-
feverant In gení to j fed unam eorú 
eft quantrtas: ergo accidens hoc nó 
perfevcratj ae prolnde nec ordo ad 
Idem numero. 

19 5" Refpondetur negando 
''Antecedens. A d probst ioné diftín-
g u ó Majorem eadé materia nega-
tive,pcríevérat.,concedo Majorem, 
eádéni pofuivé, negó Majorem, & 
concefsá Minoré , negó Confequé-* 
m m . Etenim mstgria prima fecun^ 

§• V I , 

D«Ée a¡l<e ViffícidtAtes t x J/cl/V 
refolvuntur. 1 

196 * P 7 X B i d i s Inferes pri~ 
wo Accídcntia indiv i ­

d ú a n per ordínera ad fubjectum» 
Et probatur, Nam imitas & díftin-
cl io matenalis non defuroitur a for 
m á , ícd taniüm á materia, fed ref-
peélu accidentium fubjeceura eoru 
fe habet ut materia: ergo imitas & 
diftinátio materialis accidentium 
defumítur á fubjeélo, 

1 97 Confírma.tur. Ab i l l d 
principio Accidentia jnd iv íduá tur í 
per quod ulterius íncomrauníca-
biiia redduntur 5 fed hoc habent á 
fubjeci:o,per hoc enim, quód alícui 
fubjeclo in f in t , non poflunt alteri 
íneíTc : ergo per fub)eci:um,in quo 
redpiuntur,individuamur. 

198 Mee obeft fi primo 
dicas, Quod quantitas eft vnunv 
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Ácc*<íensí & ramcn non íncir/iclua-
tuf per fub jed iu iv íed per feipfarn, 
ut feplísimé afleric D . Thom^si cr­
eo non omnc accidens individus-
tur per íubjecbjm. 

19 9 Sccmdo. Nam fi acci­
dens indíviduamr per fubjcclum, 
o m n i a A ce i de n pa -e] n f d c ra- f p e CÍ e i , 
qux fuccefsivé eííent in eodem fub-
j.eclo , eílent eadem numero, cura 
fubjeelurn ídem efle ¡pumero fup-
ponaturj confequens autem eft fal-
Cum : ergo. & iilud ; ex quo fequi-
íur . 

200 Tírf/OjQuia Acddens 
non ita iímitarm" per íubjectam, ut 
ab i l 'o , díVínitüs fakern , nequcat 
removed , ocalteiyjm, informare: 
ergo illud Accidens. per ntillum 
iílorum fub;e¿lorum.tQCaliter. l i m i -
tacur^proindeque nec índividuum 
conítítuicLir,, 

201 , Non , inquamjüíec ob-
íunt. A d Pi'imum entrn refponde-
tur, quód quantitas fccúdíim quód 
eíl quoddam tomm intégrale con-
fíans partibus homogeniis, & ejaf-
dem omninó r.átionis( quod Kabet 
prae c^teris accidentibas fpeciale) 
¡Jidividuamr períeipfam , có quód 
quaí ejuídem rationi* funt , &. ípe~ 
ciei , individualiter tantíim difíin-
guumur jíecundíim vero quód efl: 
forma , individuatur á íub jedo l i ­
cúe alige formas accidentales : per 
fub jectüfn. cnim Incommunicabijis 
conCtiiuituriquemadmodum forma 
fubftaniialis per raateriana. prímam 
limitatur. 

202 A d S'erMwJw?» refpon-
detur negando Majo^em^ yei Se-

n . 5 . v i . ¿ t b 
queiam.. Ad cujas irobíbiía m pro-
hationem d'ccndum cít , quód íi'-
cét iliud íubjectam íic idem nume-
raero materia'iter . & in eíle entis, 
non efl: tamen ídem numero for-
malitcr Jn raxiout fubjeCtí : a-d hoc 
enim requiritur connotatio ad idé 
t.cmpas, qus per fucccísioncm au-
fertur. Quemadmodum ut perfe-
veret ídem numero íocus, non fuf-
ficít quód fuperficies corporis coh-
únentis iocatum urcumque , feu 
máterialher perXeveretj fed r equ í -
ritac quód permancat cum cadera 
cqnnota t íone diftantiae ad poloá 
Mundi ,& centrum Terr.T. 

203 A d Tertium refpon-
detur negando Anteceden?, quam-
vis illud aliqui admittant. Eo nam-. 
que ipío quód. Accidens per fub-
)e¿tum individue.tur, neceííarió d í -
cehdum eft, non poííe etiam d iv i -
.tiis á fuo.íubjeclo feparari, & in ai-, 
tero pon;: efiet enim ídem nume-
roj & non eííet. Efict quidem , ut 
fupponitur, Non effet veró , quia 
dúplex fubjeclum haberef, a quo 
proinde. duplicem Individuatio-
nera ácciperct, 

204 Secundo ex didis i n ­
feres , dúo Acqdcntia folo nume­
ro diñincla non po í í e , etiam de 
potentiá abfóluta , ílmul récípi in 
cadem parte fubjectí. Proba tur, 
Quia eficnt eadem numero, & non 
eíTent eadem numero 3 hoc repug-
nac: e rgo& illud) ex quo infertur. 
Major quoad primara parte fuppo­
nitur. Quoad fecunda veró proba-
tur. Quia ftanre eodem principio 
índ iv idaaúon is , non poteft ídem 
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índiWdauin non ftare ; fed íb rec do ConfequenEÍam. Difpar'tas eíljj 
ídem princípium iHdíviduatióiiísj 
cadem fciiicet pars objecfci : ergo 
illa Accidencia non eíTcnc dúo , í t d 
ídem numero* 

205- Dices primo. Eadcni 
numero caufa fínalís poceft íimuí 
finalizare plures actiones.ut quan­
do ¡j plur'bus ídem bonum amatur. 

Nam Accidencia not? indivídaan-
tur á causa fínali, vel effíciencejun­
de non mirurn quód ab jpfis cau-
fentut eÉfeclus numericé tantu.ns 
diTerentes, Subjeclum autera e í l 
princípium & radíx Ind.'viduatio-
nis Accídentium : quaré l i fubje¿tíl 
eft ídem numero , ímpofsíbila eft^ 

Eadem eciam numero caufa effi- accidencia ín ípfo recepta, numera 
ciens poteft íimuí plures efifeclus tantum dífterre poíTc. 
foío numero dííb'nctos producere, 210 A d Secmdum refpon-
uc cíim ídem ignis caufat plures detur negando Majorem» Nam ea^ 
calores ín diverfís l ign í s : ergo ea-= dem reíatione , quá pater refertur 
dem numero caufa maceríaíís po-
terícfímwl recípere plura acciden-
tía íbío numero d í í l i n c h . 

z o ó 5ecíí»¿o: Poííta re ía­
tione paternitatis ad prímum fil iu, 
& nova alterius f i l i i gencrat íone, 
refukat ín ipfb patre nova relatío 
ad fecundurajilium terminara j fed 
h&c non fpecíe , ut conftat}fed nu­
mero tamíim ab alia reíatione d i -

ad prímum filium , refertur etíam 
ad fecundum , & alios Í termínus 
enim formalís relatíonís pgterní ta-
l isnon eft fílíus 3 ut p r í m u s , aut 
fecundus , fed ut fílíus j cum au-
tem haec faíío ín ómnibus fíliís fie 
una & eadem , una tantum relat ío 
fufficít, quas ad omnes filíos t e r m k 
nctur, 

211 A d Tertium refpon-í 
ftinguitun ergo duae relatíoncs nu- detur primo , juxta ea , quse díxi -
mero tantum difFercntes poflunt ín mus L i b . I I . Phyfíc. QuaeíL V . A r r , 
codem patre fimul efle. I I I . §. I I . a Mww. 384. tune noQ 

207 íVrf /o . Duocorpora produci dúplex lumen, fed unícum 
lurainofa eídem fpatio applicata, tantum , partialiter camen , á d ú o • 
caufant ín ípfo dúplex lumen 5 í e d bus íllís corporibus luminoíís. Ex 
hoc dúplex lumen non cft dúplex 
fpecíe, fed numero:ergo. 

208 - Qudvio, Specíes vífi-
bilcs,&ThteIlígibíles Pern, & Pau-
H numericé tantum diíhnguünturj 
& tamen illx m eadem potentíá 

hoc autem níl contra nos, ut per fe 
conftatjínfcrtur» 

2 12 Secundo cum alíis ref-
pondttur caufari tune quidem dú­
plex lumen , fed ín diversa parte 
fabjedí : quod exínde collígitur. 

vi{ivá,híB vero ín eadem potentiá quía illa dúo corpora luminofa cui 
intel leálva poflunt recipíiídem er- non penetrata fupponanrur,per d i ­
go quod príus. verfas medií líneas fuum lumen 

209 Ad Prímum refpon- e^fundunc , & m corpore opaco 
detur conceíTo Antecedcnti, nega- duplícera umbram caufant. Ex hoc 

. . au-
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autem tantíim deducitur , dúo Ac - -xent 5 quod efícntíalirer repnefcn-

2 ^ í 

cidentia folo numero diílincla, 
non in uno 3 fed In duobus íubje-
6 í s rcperiri . 

213 A d quartum refpon-
detur negando Ma)orem.Nam Mise 
fpecies non numericé tantüm, fed 
fpecificé &; eflentialíter dlftinguan-
tur. Ec rat'o eftmanlfefto; Qnía 
fi \\\x fpecies in ratione talium 
fpecificé & eflenclaliter non diífer-

teiur per unam, poílet repraeícn-
tari per alterara j hoc aurem efi: 
falíum , íi quid era fpecies, quíe re-
praeíenta^Petrum , ncan poieít re-
p rx í emare Paulum 5 nec fpecies, 
qux repraefentat Pauíum , po te í t 
repraEÍentare Petrura : fpecies ígí-
tur iliae non tantüm numero , led 
fpecificé etiatn & efientialiter d i -
itingauntur. 

Q V ^ S T I O I V . 

D E EESSENTIA > EXISTENTIA , t r SVBSISTENTIA. 

A R T í C V L V S I . 

V i r ú m E j p n U a \ í £ E x i f t e n t í a i n c r e a t t í r h r e a l i -

$ e r d t j i t n g u a n t U Y ? 

§. r. 

Quihufdíim fuppo/tth', Concupo 
flabHittir*. 

214 ^ \ V i E S T I O N E M hanc 
etiam, propter eam-

^"^dem r3tionern,qua!n 
m Ilmine. Qu^ftionis praecedentís 
dedimus , híc fubjicimus. Pro quá 
Supponendum e£Vprimó,Exiíi:entiá 
creatá fie cpmmuniter definiri t Éfl 
ultmum compkmentíi.m,veltermí-

21 ^ Secundó Supponenduna 
cft cura communi Aucloi\um con». 
íenfu (uno,vel altero exccpto)Sub-. 
íiftentiá realíter diftingui á naturá 
fubítantiali completa fubfiftente. 
Ratio hujus fuppofitionis eft d ú ­
plex.Prima , Nam quas realíter í e -
parantur,realí ter diíl inguunturífcd 
Subiiftentia realíter feparatur á na­
tura, ut conftat in Myfterio Incar-
natlonis, in quo Verbum DIv inum 
naturam humanara non fubíiflcn-
tem aíTumpfít, alias non natura tan-
tufi i /ed hominé aííumpfiíÍÉt^quod 

P4 " «ft 
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ci} Eilfum: ergo'Subíiftemla « É i p 
ccr difringaicur á natura. 

2 í ó Secunda Ratiox-íi, 
Qoia Uaic Propoíuio , HumxintAs 
e¡l hoftío, cCi fiüía abíoiacé, ctenint 
homo íupra hamanitaccm addí£ 
Siíbíiílentiam j ícd íi realirer n o n 
dift.ngacrctur á natura , abíoiuté, 
ratione idemtitat ís , eífet verarergo 
realí ter á nat.urá clsftinguitur.. His 
.erga appoíiLÍSj círca prppoíitá D i f -
íícultacera 

z i 7 Dúplex vemtu r Sen­
tencia .Pf^- íc iocet Eííemiafíi crea-
lam reaiiter ab Exiftentiá.non d i -
í l ingui . Quam cenent Scotus, Du^-
randus,Va/cncj3 ,Suarez,Vázquez, 
& alíi. S.ecundá> ex t remé oppoLua 
aflerit díftingui realiter.Eft expref-
í a D . T h o m f E L ib .z . de Demonftr. 
icap .y.Opuíc. . cap. S.'DcEnte 
& Eírentiá3C3p.5'.& ó . Q ¿ o d ¡ i b . 3 . 
art. 3.6¿: 4. i ,contra Gent. cap. f 2. 
& f 3, i , p . qüsefl:. ^ . art. 4 . & alibi 
paísíín: quem omnesillius Difcípu-
l í fequentur. Cura quíbus fit 

21% IWJlf4 Condufio¡Eften-
t ía & Exiftentia- ín crcatis reaiiter 
diftinguu-ntur.Probatur pr imó Ra­
tione deducía ex quinfáj quam ad-
ferc D . Thora loco cítate contra 
Genu de Qucdlibcto citaco. íllud 
pracdícatuai abfollitum , quod de 
fubjeclo lu Gnguiari accidentalí-
ter 5 vel contíngenter pisedicatur, 
yealiter afubje&o diítinguíturj fed 
Exíftentia cG; cns abfo utum , & 
accidentaliter vel ebritingenter de 
oítíní EíTenda crcatá prxdicatur: 
£Y°o reaiiter ab ¡lia diftin^uirur. 
Mlíior cenfiac , Nam íoii Deo 

CORRVPT. L w , 11. 
coTnpélíe nccdlar ió exífterc; nncíé 
Exodí 3, proprium iWi nomen I m -
poncn's^dixit eue,Quí eft, 

z 1 9 Ma)or autem proba-
turprm-ib.Nam quod ncceíTarióde 
re aliquíi íkigulnri d i c í tu r , realírcí 
cura illa iderrinticatur : ergoquod 
de illá conungenter predica tur, 
reaiiter ab illa diftingultur. Secun­
do probacur í^ájor. Quia ablato \ 
quacumque re prsedieato reaiiter 
idemtificato cum ipsá , res ipfa ef-
fentialiter va r í a tu r : eflentiae narfi* 
que funcficut numen ín indivifibí-
l i confiftentes , quibus quidquid 
aadas^ aut minuas, neceflaríum eft» 
quod eorum eílentiam & ípeciern 
e medio tollasífed-exiftenda auftiT-
r i poteít ab efientíá , quln cíTentia 
varietur ( htímines quippé pofsibi-
les , qui exiltentiam non habent, 
ejufdem procuidubió efl'entige funt, 
ac horaines exífte-ntes:) ergo quod 
contingenter de aliquo prsedicaíurj 
reaiiter ab ilío diftinguitur. 

220 Rcfpondenc Adverfa-
n i negando Majorera, quam pluri-
bus ín l tantüs conantur falíitatis ar-
guere. PWWÍÍ e í t , Nam hscPro-
poíicio:H<cc miferi^t pm»<i ejl iinl~ 
tafotm* , eft fingularis, & cohr ín-
gens j d¿ camen prsedícatum non 
diíHngumir á materia , cíira non 
uníatur forriKe ratione modi reali-
íer ab utráque dif t inf t i , ut vidimus. 
LVhyfic. Qu^jl. V I . Arrie. 1. ergo 
qaamvís Exiftentia contingéter de 
EtTencia prsdicétur , non colligitur? 
quod ab ilíá reaiiter diftinguatur,; 

221 SfcundA eft , Quia Reía-
tío in proba'blli SentÉtiá quorunda 



QVJEST. 111. ART. I . §. í. 
Thomií larura reh'ter a fundamento realitef á füb'cclo 
non diíl:!ngüitur3& tamen acciden^ 
talicer de i l io prxdlcatur, de Petro 
enim v. 2;. contingcntur dicicur, 
quod íit fimilis Paulo , ut per fe 
con'Ut: ergo. Tcrtiá eft: Hasc pro-
poficío Boc V.ÍS t¡} aureum, eft 
eciam 2ecicienr3lis& concingensj & 
tamen pr^dicacum non dí i t inguk 
t u r a fubjedo , aurum nímirum á 
vafe: ergo &c . , 

222 (¿uartA eft: Hcec Pro-
poficio , Atito eft Pafsio , fimijiter 
é ñ accidentalis.; & tamen Actío no 
diílinRuitur realiter á Pafsione , uc 
d ix imus/ / / . Phyfic. Quxjl. Vnica, 
A n J . e r g o . Qai?íí.t denique eft. 
H^cPropofuio Animal ejiYMíonA-
/'fieft con t íngens^- tamen íubjectú 
iílius, iá\\ctt)íniiihúlA fuo príidica-
to, n ímirum rationalh realicer non 
diftínguirur: ídem ergo de EíTenciá 
& Exíftentía dici poteft. 

225 Nulla tamen ex his 
í-nñantiis Rationem noftrarn ener-
vat. Ad PriMixm enim facílé rcfpon-
detur, quód eo ipfo,quód de mate-
Ha eííe unitam form^ accidenta-
líter praedícetcir , neceíTafíó dícet?-
dura eft , przedicatum a fubjeólo 
diftingoi in r e t í o , (i unionis mo-
dus adaiiititur 3 vel ín obliquo, pro 
eo nímirum quod caufat , nempé 
formam , íi praedictus modas non 
conccdítur.Idem dícendara eft ¿e 
fundamento & RelatíoneJ^er quod 
conftac ad Secunáam Inftsntiam, 
qus nil favere poteft Adverfariis. 
Ideó namque illa prasdicata reía-
tiva accidenraliter dicuntur, quia 
habent extrínfecutu connotacuni 

quod connotatum adctle , te témm 
poteft 5 fed praíáicaía etiam ab-
folata , qusB accidcnraliíer p-sedí". 
caatur , habere paricer d.-bc-nt alí-
quid realiter á fubjecío díftin-
¿ tum, quod aclcííe & sbefle pófsíc 
ergo quando aliquid de aíiquo ac-
cidentalitér prsedicatur , femper 
realiter a fubjedo diftinguitur. 

224 Díces:£xifteRtiam ha-
bere etiam excrlnfecam connotatrij 
fciiicet caufam cfticícn-tem caufan-» 
tera ipfam Exiftentiam ; & ide© 
quávis nondíf t inguatur realiter ab 
EíTenciá, accidentaditqr a m é de illa 
pra;dicatur. Siciit prepter ea^dem 
rationem de materia accidirhípJfer 
,prxdicatur}quód íit única férme,á¿ 
de Petro ,quód fit fitníiiiPauío>quia 
nimírtí coimotanc términos extr i t í -
fecos realiter á fubjedo diftindos.. 

225' Contra tamen eft p r i ­
mo , Nam E^iftenris creara non, 
connocat rerniínum vel princípium. 
r e a 111 e r d i ft i n d u m, q u o d í p f 3 E H e n -
tia non connotetmullum igitur í u -
bet excrinfecum connoraium/i atio-
necuius accídenttlítcr de ElTentii 
praedícetur. Probatur Anteccdens, 
Qiiía Exíftentia crcats , quatcníi^ 
creata eft , connotat Deum uc fui 
caufam & príacípiúj fed hoc iprum 
conotat Eílencía: creoípfum habec 

~jj 1 
connocacura EíTenciá, ac Exíftentia. 

224 Secundó , Quia Exí­
ftentia eft p.ra?dfcíiturjl. abfolutum 
non connotans aTquid dif t indum, 
eó quód eft pr^dícaturn ÍIT Dea 
abique taü connoratione repern. 
tüW. • ei^O guando abíque ajiqua, 

re 
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rcft'ríCtíone d í c i t a r , ut ín illa : Pe* animaübas , -Rdiionaíe enim nófí 
tras ejl ¿xiflk-n-s'i principium dií l in- eíl (¡málibet A n i m l . In íingulari 
rturn ni in imé connotatur. Ciirn autem illa Propoíicío eft ncceííaria, 
ergo Propoíirio íit accidentalis, üt fi dicatur : Hoc ÍÍ^/W/(homine 
Exíftentia Petri realíter diftingui ¿ d i g n z t o ) efi mionale. De Eflen-
deb t ab illius Eííenda. tía vero , íive ín communi , (ive ín 

z z j A d J V ^ w I n f l a n - particulari acceptá , femper Ex i -
tiam refpondetur negando, M i n o - ftentía accídentaliter praedicatur; 
rem, in illa enim Propofitione Vas proindeque ferape.r realíter ab illa 
e/2 íí.'ií'e«»í importatu.r figura acci-. difiinguitur., 
dentalis realíter ab auro dift inda; 
linde accídentaliter praedicatur. Sí- § . I I ; . 
cutenim, hasc Propofitío, eft acci­
dentalis: AiiYum eíl yas, quía acci- d l U RtAtio pro noflrd Conclujione 
dit auro habere figuram vafisjíta. fiatuititr, 
hxc etiam eft, accidentalis:, Vas ejl 

m n m , quia; figuras vafis omnind, 13 0: { p E c u n d ó probatur noftra 
accidit habere aurú pro í u b j e d o . >3 Conclufio Ratione de-

228, Ad:Q«4rfit»3.refpon-. fumptaexD. T h o m á loco cítate» 
jdetur negando Májorem. Eo nam- i . p . q u s f t ^ . art.4. quae poteft fub 
que ípfo , quód: Ac t ío , & Pafsio hác forma p ropon í . Si Eííentía. 
realíter non díftínguantur , illa, creatafuam idemtificaret Exiften-
Propofitio, ratione ídemtítatís,non^ tiam , evaderet fimplicíter infinita 
poteft non efie neceíTária : licéc ín efle entis 5 hoc eft, ímpofsibile, 
non yerificetur quód Acl io forma- ut per fe liquen ergo & quód fuara 
liter cft Pafsio jqula.formaliter d i - , íde.mtifícet Exiftentiam. Minor 
ilinguuntur. conftat, Nam folus Deuseftfira-

229, A d Quintam Inftan- plicíter ín efle e n t í s , feu per eíTen-
t íam refpondetur, concefsá Majo- tiam infinítus. Major autemjin quá 
re , diftinguo M i no rem , .Animal cft difficultas, íic probatur. Potcn-
inadxquaté fümptum á Ratonali tía , vel adus prímus idemtificans 
non díftinguitur , concedo M i n o - aclura ultimúfui generís eft;in íllo 
rem , ada;quaté acceptum , negó genere fimplicíter íhfín'tajfed Efsé-
Hino rem. & Confequentiam. Ideó tía creata cft aclus primus in ge-
n 3 TI quedase Vtoyo&úo Animal ejl ncre eflendi, & Exiftentia eft aátus 
rationale i eft aceídentalis , quia ukimus ih eíTe entis: ergo fi Eflen-
fubjedura illius eft terminus com- lía creata fuam idemtificaret E x i -
snunis, de cujus ratone non eft ftentiam, evaderet fimplicíter íní í -
praedicatum, quia prsedicatum rea- níta-ín efle entís.Minor fupponitur, 
iicerdiftlnguirur á f u b j e d o inad^- 231 Major vero proba-
quaté fumpro ? neínpe ab aliquiíbus tur ¡>rimOj Intflle^us eft §ctus p r i -

0 » 
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nius ín te l l igendi , & intelIeClio eft 
achis ultímus in eodem gcnerej fed 
fo'us ínteiledus divinus, qui eft 
.ficnpJiciter infínicus, ideratificat ta -
"íeca ulRmurn aáum , inte.Ile^us 
,enim creatus á cali aCta realicef d í ­
ftinguitur, ut per fe conílat.: ,ergo 
a£tus primus idemtificans .aóturn 

2'5 3 Sed Contra cít.Nafn ín 
genere eflerrdi (íiGUt in quo^is slrc-
ro i debetdari aliqua aCtualiias üln-
raaífed fubítftentia non poteft eíTe 
ulríma actualicas ín genere entís: 

xiftencia tantum debet eO'e 
adual^as (o fioc genere. 

Probatur Minor , Ükírná Hsmque 

ergo k 
ultima 

ultimum fui g e n e r í s , eft in i i lo ge- adaalitas cujufvís g e n e r é commu-
.nere íirapliciter infinítus. Secundo nis eft omni aclui primo talis ge-
probatur Major. Actus primus 
idemtificsns adum ulcimuro;ídem-
tificac omnes perfediones ínter 
aélum primum , & ultímum me­
diantes : ímpofsibilis quippé appá-
ret idemtificatio perfedionís p r i -
mx.cnm ultima , quin detur idem-
líficatio cum omni perfectione i n -
termedíáj unde Apocalypfis i .Ego 
fum Alpha , C O mega , Princi-
f i ü m , 0* f i n í s dicit Vomums 
V e u s : Quafi d í ca t , Omnes fimul 
perfediones habere,quia prima illí 
eft, 6c poftrema perfedioj fed per-
fed íones pertinentes ad genus d i^ 
.Cens formaliter perfecHonem funt 
infinita: ergo adus ílle omnes has 
perfediones idemtificaret Í confe-
quenterque ín fuo genere eflet fim­
plicíter infinítus.. 

232 Hu íc Rat íoni ref-
pondenc alíqu' frimO negando Exi ­
ftentiam efle uitímum adum in l i ­
nea entis, dicunt enim, hujufmodí 
trlctmüni adum non cite Exiften-
í ^ m / e d tantum fubíiftentíam.Cnm 
autem fubriftenría realíter diftín-
güatur ab Eííentía , non fcqui-
tur infiaitas , idemtificatio enim 
cum ultimá adu^litate non fcqui-
tur. 

neris, omnís enim adus primus e í l 
aduábii.ís per ultimara peí fed i o -
nem fui gencrísjfed fubfiftejatia noa 
eft communis cíTentíse, alias omne 
accidens eflet fubíiftens, fubíiftere 
autem foli fubftantlae competit: 
ergo fubfiftentía non -eft ultima 
adualitas ín genere entis. 

234 Sectiíidh refpon-
dent a l ü concedendo Exiftentiam. 
efle ultirnam adual í ta tem generís 
en t í s : megant tamen ex idemtifica-
tione ipílus cum EiTentiá in fe i r i 
infinítarem, eó quód realíter a fub­
fiftentía diftinguitur j ac per coíifef-
quens limitatur. 

237 Sed contra eft primd." 
Xmpofsibile eft Subfiftentiam efle 
priorem Exiftentia , & quód haec 
idemtificetur cum Eflendá, quin 
idétifícetur & illarergo Solutlo hxc 
non mínus eft infufficíens, ac p r s -
cedés.ProbaturAntecedens,Impof« 
fibile namque eft unum extremum 
idemríficari cum altero,quin idem­
tificetur cum medio inteTUtrum-
qne : ergo inipofsibile eft , quód 
Exiftentia fit ultima adualitas idé-
tificata cum Eflentia , qufh etiam 
cum Síibfifteritiá,qus ínter ucram-
que mediar, idi-mtificetur. 

Se-



d a GENS^ 
236 Secando. Qaía ín-

teiiectus prior eft in anima', quam 
v^ol-inras , oprime arguitur, quod fi 
ín ce! ledas reaiiter ab anima dift in-
Síi'ciiT /voluntas ccíam reaiiter ab 
anímá diílingiratur ; ergo pantcr, 
íí lübtiíiontiá prior eft , quam Exi -
ftcntía , &' i l l3 reaiiter ab Eflentia 
d i l t ingui tur , neceílaríó. h,a;c quo* 
que eft diftinguenda... 

237 TertiQ refpondenc 
aüi , Effentiam creatam , quam-vis 
idemcííicec Eíif tent iam, lirnitan^ne 
evadac íimpliciter infinida ge-
nere entis, quiacomponitur ex ge­
nere «S¿:-diííerentiá.. Quá de causa 
íaiis cornpofitío non poteft ín Deo 
repe r l r i , ut vidimus in Lógica Lib . 
I V . Qiiseft. í . Ar t . IÍ. & ex D iv . 
Jgom'i probavimu-s 1. p. quseft..3;. 
art. f • 

238 Sed nec ífta Solu-
t io placee : & ideorrejicituf pr imó, 
Quia compoíi to.ex genere & dif-
Cerentiájn reaji compofitione Ef-
íencis & ExíftentíVfundatur: ergo. 
k Eírentia, & Exiftentia reaiiter 
non di í l inguuntur , in ÍHis compo-
íuio ex genere & dificrentia non 
datar. Probitur Anreccdens. Nam, 
compoíi t io ex, genere &: difreren-
tía eft compoiitio racionis cum, 
funda mentó i n r e: e rgo d e be t fu p -
poneré rem ipfam conftitutam: 
ergo ipfara debet etiam fupponere 
limitatarn: ergo compoí iuo ex ge­
nere & diíFerentia non eft qux I i ~ 
ipirationern tribuic, fed qace Jimi-
tationem prsefupponit. 

239 Secundó, Nam , ut 
fe?0 c ju ig ^¡dimus j i^G á á í l f e 

E T C O R R V P T . L l B . II. 
r i i contra Angelicum Pí^cepto-í 
rem no renuunt admittere iu Deo 
compoíi t íonem ex genere & djffe-
reiKiá ; & tamen limitationem in 
Peo non admittunt, nec admittere 
poííunc: ergo , juxta. ípforum do-
¿ t r í naa i , ex compoíi t ione ex ge­
nere & differenriá limitatio,. non 
infertur: ergo neceflarió inferr l 
debet ex compofitione reaii Eflcn-
t i s , & Exiílehtise-i proindeque ex 
Keáíi diftindione ínter utramque., 

240. P c w / ^ e alíi re^on-i 
pendent, & frequencius ,.Efie,ntiam 
creatam l imitan per ordinem. ad 
caufam primam efficientem , á qua 
omnía procedant, vel per o r d i ­
nem ad Ideam divinam, á qua o m ­
nes res. creatas tamqaam á causa 
exemplari. dependenr. Unde. ád 
falvandam limitationem Eflennas 
creatíB no eft neceíTarius (inquiunc) 
recuríus ad compoíicionem gene-, 
nV& diñerentia:, vel reaiem cora-
poíi t ionem gfleqtjas, & Exiftcntis^ 

2.41 Ha:c tamen Solacio 
ex dictis príBelufa manet & rejecla.; 
Ratio enim , ob quam EíFencia. 
creara dicit ordinem ad Deura. ut 
ad primam caufam efficientem , 8i 
ad Ideam divinam ut ad, primam 
caufam exeraplarcm , eft , quia? 
creatura eft cns fin'itum íncrinfe-
cé , non autem i'ofínitum : ergo 
pt'o prior! ad talcm ordinem de­
bet creatura inteliigj limiíata,. Sed 
hxc limitacid aliunde provenire 
non poteft , quam ex cotapoíicione 
generis & difterentiíB, & rcali 
compofitione EífendíE & Exiften-
ti^í ergo non l.ynatur a taÜ ordinew 

g p n -



QVJSST. I V • A r 
Confcquentia conílanroFundamen-
Curn enira alicuíus ordinis vcli-sf-^ 
pectus p¡ius eft taü orduie^veí ref-: 
pefturergo prius eO: creacurarn efTe 
ínnicatam , quana qu©d dicat taiens 
.drdincq* v d refpeéluirso 

-242. Áticecedens v e r é pre» 
- .batur. Raíio enlm s 'O^ qi3a ia l^cus 
nullum poteft refpectum dicerc ad 
caufana efficíentem ye! e?cempla~ 
íénayeít ^ qu'a eft ínnnkus omnem 
perfectíonefB i-ncluderns *• ergo é 
contra, ratio, ob-quatti cresctira d í -
d t ordinem ad Dcum ut ad ppíml 
fc:aufam efíicientem , & exempla-
rem 3 eft , quia eft finita & limitara 
non idemtiricans - Gmngm per íen 
é t íonemfui geneds,. 

2.45 Kuríus . Si mteüeClus: 
areatus ídemcincaret íntelleétioné, 
q ñ x eft ultima actuaÜras fui gene-
tis , non díceret íiabimdinem; vcí 
refpeéitam ad Deum ut ad primara, 
eaufanacfficíeHíeni , nec ut ad prk, 
tnam caufarn exempIaré:ergo parL 
t c r ^ í i alíqua EíTentia creata fuara 
Idemtificaret Exiftentiam , quíB eft 

. tiltíma aflualítas i n genere, entis, 
p r í sd idum refpcctum vel habícudi-
nem ad Deura no haberet. Confc-
quentía eonftat,Tíím a paritatc ra-
tionis. 7>/.^ etiam, Quía genus en- ' 
tisjcíim fit radix generum cetero-
rum ? perfedáis eft genere in te i l i -
gendi , quod eft gemís ad deternai-
fiatamiíneam coarclatura ; ergo íi 
intellectus creatus idemtificans fuá 
inccíleélionem , non diceretillam 
fefpeclum ad Deum, poíiorí rario-
ne E'íentia crcata fuamExiftentiam 
yemtjficans prxdtcluna refpcctum 

z < S 

ftmpcr 

&on' babcret.Anieced.ens vero tro» 
mínüs ccrtum videtu.r^ N.ulíus uv.rü 
creatus iniellecius fuam idciatinc ru 
imi-liectoncm > 2 
a&u inteliigcns Cimt Deu 

Argumentis cunttá preceden rem 
Rationemeccunitur, 

•.Z44( jk E G U l T U R - prftna 
J r \ . contra prscedtnrem 

Rationem.Ex ¡deraíiiicaiíoae adus 
primi cum aclu ultime alic'ujus ge-
«cris non arguitur ínfiekas in tall 
genere : ergo Katio pr^cederis ,cft 
ou.ll.á. Confequcntia eft nota. A n - , 
tecedens vero probatur primo* ín-
genere: unionis forma eft actas pri~ 
ajas unibilís; & unió eft actus u l t i -
mas5& carné forma idéniieac u n í o -
nem j quin ex hoc ín foima aliquá 
infinitas argaatur : ergo Idem dici 
pocerit de ÉíTenüá, & Exiftcntiá. 

245* Secundo -probatur A n ­
tecedes. Ob] eCtum vifibile.eft.actus 
priraus ín genere vííibi]iü,& aii.ua-
íis terminatio vifionis elí ultima 
acluaÜtaSj &a l t imum üllus generis, 
exercitium5& tamé objeclu vifibile 
abfque aliqua infinítate ídernt'ficat 
actualem terminationern:ergo ¡kc« 

246 Si dicaiurjunionera 
efie ultimam acbuaütstem generis 
dí'cenc's imperfectionem ( & ide.m 
de actuali terminatione ob-eCti v i -
fibiüs, refpondetur ) ex hu]u,rmodi 
autem idcmE'fícatione nníla infín?" 
tasfequitur. Exiftencia vero eft u l -
ilms, actualiitas genpris dicemis for­

ma" 
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malicer perfedionem , ut diximus, 
& ex tali iderntificatioire fequicur 
infinitas, ut probabimusj 

247 Contra eft p r imó. 
Nam genas c m í x fínalis dicit f o r -
maliter perfectionem , cütn repe-
riatur in Deo , & canien caufalícas 
ejus, quse eft ultima illius actuali-
tas, cum ipfo idefacificatur, ut p iu-
re»Thoraiftae docent Lib . z . Phy-
ficorura : ergí) actusprlmus gene-
ris dicentis perfectionem poceft 
idemtificare aótuni ulnraunu 

243 Secundó, Narn ge-
nus inteiligiibile eft etiarn genus d i -
censformaliter perfectioneni,aIíás 
non reperirewr in Deo3& verbum 
eft ultima illius afitualitas, & tamen 
Juxta probabilem Cajetaní Senten-
.tiam , quorLimdamque Thomifta-
rum , Angelus in cognitione fui 
idemtificat verbum cum fuá eíTcn-
iIa:ergo &c.Vids infra á num.2 ^ 6 . 

249 Ter t ió . Verbum eft 
ultima aclualitas in genere inte l l i -
g ib i l i 5 & tamen idemtificatur in 
hoc genere cum objecto , ut aliqui 
Thomiftae probablliter docent af-
ferentes ex verbo & objeóto fieri 
u n u m i n efle intentionali , exift i-
m i n t enira ex intelleíShi, & re i n -
xelleéta fieri raagis un.um, quam ex 
materia, & forma: ergo. 

25*0 A d primam ex his 
Replicis rcfpondeíur diftinguendo 
Malorem ,d ic i t formaliter perfe-
¿ t ionem, fi nullum dicat rcfpedum 
ad aliud, concedo Majorem, fi ta-
lem refpectum dicat , negó Majo­
rem , Se admifsá Minore , n e g ó 
jConfequenuaín. CaufaÜtgs spia* 

CORRVPT. L l B . II . 
caufse finalis creat.T, íi eft finís uítl-
muscreatus, eft malus eíTentiali-
t c r , & p r o pr ioi í ad caufalitatem 
habet imperfeclioncm j de confe-
quenter quamvis illam idemtiHcet, 
non evádet infínitus. Si aotera eft 
finís bonus eflendaiiter , dicit fub-
ordinatioíTem finí ul t imo, eo quód 
eft finís ín te rmedius : unde pro 
priori ad motionera, vel caufalita­
tem intelügítur limítatus.. Exíf ten-
tia veró eft aclualítas ultima gene-
ris cntis nuilum dicens re ípe-
ctum ad aliud , eft enim aclus tota^ 
liter abfolutus refpiciens tantum 
Eflentiam, á quá limitatur, quia i n 
illa recipitur, & cum illa realem ra-
cit eompoíi t ionem. Unde fi ab i l t 
realíter n6.diftinguitur3nullLim ha-
bet príncipiú , per quod iimitetur.. 

2<ri A d fecundam ref-, 
pónde tur concefsa Majore, negan­
do Minoreof quoad fecundam par­
tera. Verbum enim in Sententia 
Cajetaní non eft ultima aftualitas 
gener is in te l l íg ib i i i s ; & i d e ó j u x t a 
eumdem Cajetanum illiuftjue Se« 
quacesjpoft idemtificari cura Eflen-* 
tiá Angel i , ut docet 1 .p.qua?ft.2 7 . 
art. 1. 

2 5" 2 A d tertiam concefsa 
Majore , Se admifsá Minore (quara 
omninó falfara judícamus 3 ut in 
Libris de Anima, Deo d3nte,vide-
bimus) negó Confequentiam,Tho-
mift.x namque adftruentes ídemti-
tatem intentionalem verbi cum 
objedo , loquunturde objcc lo in 
a6lu fecundo. 8c íimul docent ver­
bum diftingui realiter ab objeóto 
j n eíTe cntis¿ac j n a¿lu primo.Unde 

non 



QVJEST. ÍV. 
non admíttunt perfeótam íderfciica-
tem ínter ulcimam aótualicatem ge­
ne rís perFetti, & aclura primum. 

257, Dices: Aliqua idemti-
tas, juxta illam Sententiam,datur 
Inter verbum & objecium: ergo 
ín ter EíTentiam & Exiftentiam al i ­
qua etiam ídernticas dari poterit. 

Z5,4 Refpondetar negan­
do Confequentiam. Qi-iia Exíften-
l ia cft ens abfolutura. Undefii 
ex alíquo capite iderntlficaretur 
cura EOTentiá , totaüter idemtifica-
retur:& confequenter nullum prin-
cipium limitationis permaneret, 
Vcrbucnautem eft aáual i tas ref-
peóliva, feu generis refpeótivi, & 
fecundi generis: & ideo juxta illos 
Auclores poteft a l iquomodó i d é -
tifícari cum objecto , quin totalíter 
Idenitifícetur, 

2 5 5 Secundó refponde-
íur Argumento principali negando 
Antecedens. A d cujus primani 
probat íonem neganda cft Major 
pro lecundá parte. U n i ó epim non 
cft aclus ultimas, vel ultima actua-
litas refpeéhi formae, có quod for ­
ma non fiftit in unione/ed ultcrius 
ordínatur ad totum componen-
dum & ad exiftentiam. U n i ó au-
tem tantum eft conditio ad infor-
inandumjficut applicatlo ignis tan-
ti im eft conditio ad comburen-
dum. Q^arc íicuc applicatlo ignis 
ad comburendum non eft ca ufa l i ­
tas ignis , ita applicatio íormx ad 
informandum non eft caufalitas 
formaj.S' aucem non eft caaíal/ta^ 
«on cft ultima perfeclto iri fuo ge-
nere^ac proinde .cx.idenitificacione 

ART.I .^I1t . 2 3 9 
i l l iuscum aótu primoinconven é^ 
adduftum non infcrtur. Exlftentia 
vero cft ultima aélualkas in genere 
entis: & ideó fi idemtificaretur 
cum Eftentia , I nferretuf infinitas. 
Ex bis conftat. N 

2 ¿6 Ad fecundam pro-
bationemAntecedentis,neg.inda eft 
enim Major pro fecunda parce, Si-
quidem acluaüs terminatio vifionis 
non eft ultima aduaütas ob jed i : 
nam aétual'tas propric perfícit i d , 
cujus cft aclualitas ^ objectum an­
tera non per hoc , quód termince 
viíionem, perfíciturj unde praedicta 
terminatio non eft objecti aétuali-
tas, fed extnnfeca tantum denomi-
natio á vifu proveniens. Conftat 
etiam quid íit dicendum 

z f y A d Replicas quate-
nus huic Solutioni obftare poOunt.-
A d Primam enim nefanda eft MiV 
ñor . Quia caufalitas íinis vei eft: 
aclüalis motio actús voluntatis,vel 
aclualis illius terminatio , quidquid 
aucem horum fit , nee perfícit fí-
nem , nec defervit ad perficien-
dum intrinfecé ípfum fine: per hoc 
quippé , quód finís apperatur , vel 
non appetaturjaliquam intrinfeeam 
perfedionem nec acquirít, nec de-
perdit. AétuaKtas autem ultima 
debet intrinfecc , & non tantüra 
excrinfecé perficere illud , cu jus dí-^ 
citur ultima adualitas: & ideó cau­
falitas finís non eft adualitas u l t i -

. ma illius. Exiftenria vero eft u l t i ­
ma aduah'tis EíTentis , nt f^pé d i -
XíHiusiep q'íQd iifam fntíinfece per-
fícit; unde fi i!Í3m ídenit^fi< •et Ef-
feniia^eíTet ínfimta/jt dictum eft. 

A d 
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Í <r S A d Secundam & 

tlam Replican^ rcfpondecur negan­
do verbam praprié elTe ultimam 
a^uíittaÉén^, objeótí > q'-iia oaje-
ctam per verbam nec actuai:ur,nec 
perfi.cícuT, qnod 3 ut Ge nlcima iiiíus 
atl.a 1 i M s p bita i atar. 

2 < 9.. Contra fécundafii- So-
Intlonem, quam veriorera judica-
mas , infurges primó- lo genere 
caaíne íínalís, & in línea unibilita-
u m debec daíí ájí^ia ukíma aclaa-
iítas & perfeclLo ; fed non poíeft 
sAli íléñ^aiH , q-u-ani caüfalitas 
íitr-iafqae : ergo qux'ibec barurn 
cauralitacam eíi in fuo genere u l t i -
Sn-a attualitas. 

260 Secundo. Natn q u ó d 
Intrínfecé pomtLir intra aíiud , i n -
trinfece períicic iilud Í fed Verbuni 
ina-ínfecé ponitur incra inteile-
¿ tum:ergo incrínrecéperficít i l lum, 

z.61 - Refpondetur ad í . 
in-genere caufe-finalis , objecií v U 
íiti'lís. ímelhVíbilis, & aliorara ha-
l ' i rmoJí jdari quidem ultimam per-
f^tt íonem , non ordina rara taro en 
s-dperfíciendam . ípía objeda ,fed 
ad' alíad: perficíendaa* & fpecifi-
can-dum ,, ed 'qadd ' ían t genera ref-
pectiva. Untic tales caufalítates 
nita fujjt propr!^ aftualitates u k i -
inje perfedivae ipforam ob]edo-
ram , eírrn nallam ípfis adferant 
perfedionera íntrínrecam.Exiílen-
tía aurerá eft ulcima adualitas & 
parfedio-Eflentis, ut-didum eft. 

2C2 A d 2. Tcfpondetur 
pr 'm^ , , ex ülo n m u m ínferri ver­
bam , ve! fpeciem expreiTam efíe 
íntrinfecam pqfsdiqnem ¡nsellê  

T CORUVP. LIB.I I . 
d a s , n o n autem ob ied í . S i en í r a 
non intrínfecé in objedo , fed in 
ín te l leda rccIpicur3non eríc in t r in -
feca perfecjio o b j e d i , fed tanturu 
incellcdas. . -

z 6.} Se cu n do re fp o n d e tü t.9 
ob;e6tam intelligibiliter perfici per 
verbam , non fecundum q a ó d 
objedum eft in fe , fed fecunduni 
quód formsliter eft in inteiledu 

. media fpecie esprefsá 5 vel fccun« 
díim quód cíl Ipfa fpectes expref^ 
Sa $ hoc autem potiüs eft fp.cciení 
expreflam perfici ab inteiledu^ 
quam o b j e d u m í i q a i d e m obJe« 
dism ex'trrafecé eft a parte reí . 

- 2.(54 Tert ió dicí poteft; 
quód quamvis ob]edum intrínfecé:-
unía tu r. inteliedai, ab inte l ledu ta^-
íQtm í nt r I áfe c é no, p e rfi c í tur: ob j e 
d u m enim íe habet ut fpeciíica«* 
ttvum íncelledus ; fpecífícatívuni 
autem non perfícítur á ípecíficato^ 
fed podíis é converfo, 

z.6 s: A R G U I T U R fecundos 
X x Qnismvis Eficntia' 

creata fuam ideratificaret Exíften-8 
tiam , haberec ,adhuc unde poíTeü 
limitarí : ergo infinita non efleti: 
Confeqnentia confta'r. Antecc-
ét-fis vero probatar p r imo . Nam* 
íi illa eíTet fubftantía materíaliV, d i -
ceret ordínem ad' materiam j fed 
perordineni ad maténam l ímita-
rur : ergo quamvis ídemtiíicarec 
Exiftentiam , baberet adhíic unde 
poflec HraitarL 

265 Secundó pi'obatur 
Antecedens.. Priíis eft quód accí-
dens refpícíat fubftaníiam á quá 
defaxTiú ^eqsra ^ u a m exiften-



Q V i E S T . IV 
tíaiTi, á quafpeeiem non dcfumííj 
fcd per ordinem ad íubílamiara l i ­
mitatur: ergo pro pr ior i adEx i -
ftenti-am incellrgitur limitatum 5 ac 
proinde quatnvis iderntificet E'xi-
fteníiana ^ i m i í a m r . 

2 6y Ter t ió . Quamvis pe-
fentia vííiVa v. g. fuam idemtínca-
ret viíionem , non effet l'implicicer 
infinita, adhuc enira eflet matería-
l t s & corpórea: erg;0'&c. 

z ó S C|Liartó. Eflentia BsU 
ílentiae iderníificatur cura fuá ipfius 
ISif tendáj & tamen non eft fimplf-
citer infinita : quamvis ergo qu.x-
Climque Eíítntia iderntificet pro-
priam Exiftcntiam , non fequitur 
«íle fimpliciter infinitara. 

Refpondctur negandoAntece--
dens. A d cujus primara probat ío-
nem neganda eftMajor.Cafu enim', 
quo illa fubftantia fuam Exiftentil 
idemtificaret, nullum diceret ord i ­
nem ad materiam.Et ratío eft^Quía, 
«atenüs fubftantia materiaüs dicit 
ordinem ad materia , quateníis per 
talcm habitudinem conftituitur hge 
6c individua 5 fed fi fuam Exiftcn­
tiam idemtificaret, efict individua 
per feipfam : ergo nullum diceret 
prdinem ad raateriam. 

269 A d fecundam probatior, 
ñera neganda eft etiam Major. I n 
quálibet enim re prihs debes intel-
l i g i ratio cómunis , quam ratio dif-
íerétialisj ficut in homine priüs i n -
íelligitur eílc animal,quám eífe r a ­
t ó n a l e . Gum- autem Exiftentia fit 
Ipecifícativura accidentís fecundú 
miionem coramunera, fubftantia 

, 1 . §.111. 2 4 1 
j j r e m , prius accídes debet rtfpice-, 
re Exiítentiara , quam fubftantiara. 

•270 A d terciara prpbacionem . 
conccíTo Amecedéñt i , neganda eft 
Coníequentia , Et ratio eft aperta 
diícriminis. Nam poten tía vifiva, 
cíim fitín linea dctermmatájí i í d e -
tífiearet v i í ionem,íanmm eífet in f i ­
nita in illa Imeá.Exiftentia vero eft 
ultima actualitas commpnífs im^ 
ratíonis cntis y quod intimé tranf-
cendir omnes. Unde fi EíTentia 
idemtifi'csret Exiftenriara , effes 
í impiicker infinita. 

271 A d quartam concefsa; 
Ma). & M i n . neganda eft Confeq^' 
Eífe mi a enira Exift entice non exiftic 
ut quod, fed tatíim ut auo^á eft, eft 
i pía ratio formalis exiftendúQuan*, 
d'o antera aliquíd eft ratio formalis 
i-ir íit a l iad , non opor te t , quod fit 
alia ratio formalis ut fit iíiud , aliás 
dtiretur proceflus in Infinítum^ 
Quaré quía rclatio eft ratio for--
malis, utfundamcntum ad rerrai--
numreferatur , & a d í o eft ratio^ 
formalis, ut efectus ab agente pro--
cedat s 'ut referatur ire!atio , a l i ^ 
rclatio non requiritur , & ut pro^ 
cedat aélio , a l ia-adió non expof» 
d tu r . Nec ex hujufmodi idemtífi-* 
catione Exi f ten t i l ' cum füa ipfius 
Eflentia infinitas fcquiair, cd quód 
in EOentiá , qu^ per illam ut quod 
exiftít, recipiturj proindeque limí« 
tatur. 

272. Quod exíftit vero ut 
^«oc/,cimi non fit ípfa ratio fon^a-
Jis exiftendi, neccíTarió requirit 
aliud realiterá fe díftinchim,ut ex i -
ftat^alias fecuna ideratlficaxet adum 



t^z DE GENEKAT. 
príniurn 8c ulumuin in línea eííen-
d i : quod ci\ efle íímplícicer infin:-. 
tum, UE fuprá argucbatBUSr 
273 R G U l T U a Terc ió . 

JFJ^ Qoamvis Eílentia ho-
minisv. g. luara idsmtiíicarecExi^ 
ftcntlam , realíter diftingaeretur a 
fubíííléciáj fed hác díftínclione ad-
mifsljdaremr principiuta l imitat io­
nis: ergo ex ídemtifícacione Eflen-
siae cum Exíftenda infinitas non ín -
fertur. Mínor eonftat ,Qaoníam m 
lllocafu ETentía eíTet fuojectú re-
ceptivum fabfiílétísL'ifeid endinfini­
to repugnac elle fubjedum recepti-
vum,u.c docet D.Thomas i . p . q . 3. 
are. 6. ergo admiísa prsedictá d i -
ftinttione ? EíTcntia eflec finita & 
íimitaca, non autem inlSn-ira? 

274 Major autem proba-
íUr p r i m ó , Q u i a fubíiftentia in ho-
mine eft pofterior Exif tcnt i i j fecl 
ex ideratificatione cum eo , quod 
cft prius,,no.n infertur idemeificatio 
cam e o , quod eft pofterius: ergo 
quamvis EÍTencia hominis ídemtifi-
cetur realíter cum illius Exíftentiá, 
poteft realíter diftingui a íubíífté-
t iá . Probatur M a j o r , Nam última 
aétualitas prioris generis prior de­
bet eíTe ultima aótualitate generis 
pofterioris j fed Exiftentta eft u l t i ­
ma adualitas generis entis j ^ u o d 
cft prius, fubríftentia vero eft u l t i ­
ma adualitas generis fubftanríac, 
quod poftenuS:ergofubfiftcntia eft 
pofterior Exiftentiá, 

z j t Secundó probatur Ma­
jor . Licéc enim fubríftentia in ho-
mine íít prior Exiftentja , bené po-
íeft EíTentia hominis idemtificarl 

I T C O R R V P . L l B . I Í , 
realíter cumExiftcotiá iJliuSj& fub-
íiftentía inter utramque uc realitef 
díftincla aíedíare:ergo ex eo ,quód 
Eftentia homínís iderntíficetur cum 
iliíusExiftentiájnon infertur a fub-
fiftentiá realíter no diftinguí. Pro­
batur Antececlensjntelledio prout 
ê : d i d i o , & ipfa ut contéplatio, eft 
una índívífibílís entitas ^ & tamen? 
verbum, five fpepies expreíTa real í­
ter diftinda ínter atraque mediat, 
nam fequitu»r ad dídtionem , & an-
tecedíc' contemplat íonem : ergo 
quanavís EíTentia hominis realiner 
ideratificetur cum illius Exiftcntía» 
poterit fubíiftentia realíter dif t in* 
d a inter utramque mediare. 

2715 Refpondetur negando 
Maj , Ad primara illius probacione 
concefsa Maj . neganda eft Mínor 
quoad fecundara partera , quamvis 
ab alíquibus concedatur. Ul t ima 
enim adualitas tara ingenere entis^ 
quam in genere fubftantiaceft E x í ­
ftentiá , poft quara non eft al i^ 
perfedio pert ínens ad lineara e j t 
íendi , uc í i ídura eft. . 

277 ISfec obef t / i dicas,genus 
entis, & genus fubftantiae eíTe d ú o 
genera: ac proinde utrique deberé 
fuam ultima adual i ta té convenirc, 

z j% Non> inquam, obeft, 
Refp onde tur enim , v.el quód (une 
dúo genera fubilternatim pofita, 
íd eft,quorum unu fub altero con-
íínctur nara ratio entis, nul!o ref-
pedu ad aliquíd extnnfecum habi­
do , intrinfecé contrahí tur pee 
fubftantiarn ; unde eadem ultima 
adualitas utrique generi correfpo -
det;Vel quód cns non eft genu d i -
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ftíndum a fubftarídá , nec ab aliis tibusfinitis non poteíl anum ens 
Ptíedicamentis: nara genus non de-̂  infinitum íimplicíter refultare: fini-

tum enim- addicurn finito non facíc 
inf ini tum, ficut indivifibile adduú 
indíVifibiií non facicdmíibi le j f ed 
Eílentia creata eft finita,& E x i -
ííétia creata eft fimilíter finita:ergo 
quavis per idemúiatem conjungan-
tui'jcx ülis unum ens íimplicíter i n ­
finitum refulíare non infertur. 

28 Secundó probatur Ante-
cedés.Sidaíeíur a b.do per fe /ub« 
fiftens non recept'bi'is in fubjeclo, 
non eflet íimplicíter infinita/ed ta-
tíim in propríá fpecie: ergo pariter 
fi EíTentia Angelí eííet per fe. c x i -
ftens, non eííet fimplicíier infinita, 
fed tantum in propríá línea, 

z 82 TertiórAngelus íntra pro 
prlam fpeciem fubftantlíB fpiritualis 
eft quodammodó infínitu<:ergo í n ­
tra propriam fpeciem idemtificat 
ultimam aftualitatefflj bsec auté eft: 
Exíf tent iá : ergo ex hac idemtitate 
infinitas íimplicíter non infertur. 

283 Quartó.EíTentia fubftan-
t i r creats idemtificat adum prímú 
eííemdi abfque infinitdte j ut per fe 
conftat r ergo abfque tali infinítate 
idemtificar achim ulnmum. Prob. 
Confeq. Nam ti fubftantia creata 
idemtificsret aíbu primum p r o x i -
mum opctandijdemnficaret aduns 
ultimum,fivt accualem opera t ioné j 
hoc autem eft impofsibile , nam uc 
docetD.Thíomasin i .dift. 3. q.4^ 
ar .2 . Solvs ( D t m y f l , qui non agtt 
per pntrtriam medUm diffevzntem 
^ fua fiibjhntí^trvQ patltKT fi ít&-» 
ftantia creata idemtificat actual 
primum cfllndi 3 idemtificat aftum 

bet eífe anaiogum ^íed univocumj 
cns aucem non eft univocum , fect 
analogum intime in ómnibus craní-
cenfumj unde eadem ultima aJua-
licas enti, fubítantixque defervit. 

279 A d fecundam proba t ío ­
nem Majons refp. negando Ante 
cedens.Ad cujus probat íonem con­
cefsa Maj.dift.Mín. mediat ex t r in-
fecéjConcedo Mín. íncrinfeeejnego 
M i n . & Confeq. Licéc enim inter 
•dúo realíter ind i í l índa pofsit a l i ­
quíd realíter diftínítura extr iníecé 
mediare, intrinfecé tamen mediare 
uequít jverbum aute vel fpecies ex-
prelía exrinfecé tácüm mediat inter 
íncellectioné ut eft d i d í o , & ipfam 
m eft contemplacio3eó quód veibü 
íeu fpecíes exprefla no recípltur in 
intelledione, fed fe habenc ex par-
fe ob jed í uc caufalitas illius ipfum 
conftimens adualiter in te l lcdum. 
Subfiítentla vero, quae fupponlt Ef-
fentÍ3m,S¿' antecedít Exíf tent iá , i n ­
trinfecé recípitur in Eííencíá,in quá 
etiam intrinfecé recípitur Exíftécia.-
Cumque impofsibile fir ( ut ex ipíis 
íerminis patee) inter d ú o reaiieer 
sndiftinda aliquíd realíter d i f t i ndu 
Intrinfecé mediarej; onnninó repug-
nanseft, fubfíftentiá realí terdif t in-
p i l ab EíTentia, &: Exiftentíam, rea­
lí ter non diftinguí. 
a8o A Kguicur q u a r t ó . Licéc 

& \ , EíTentia creata í d e m t i -
üce t Exiftentiam, non fequitur efle 
íimplicíter infinita: ergo Ratio n o -
ílras Conclufionis cft nulla. Proba-
prAmecedés prirad.E^ duobus en-
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ulcimum , ícilicet Exi i lenibni . 

284 Refpóndctur negando 
Antecedes. Ací primam píotTacíone 
eoncefsá Maj. ^í Min. neganda eft 
Confeq. quse ex Praemírsís non ín -
fertur. Qa.Mido enim unum. íinitum 
addicur ai ter i , utrtunque remanct 
-fínítu n ,& díícínilújunde ex conjü-
dlone utriufque non póteí l ináni-
Etim refultare.) qala infinicura debet 
Mem-tifícare omnera perfeclíonc. 
ixíftentia autem fi idémtificarétui? 
eura Effentlá'-í careret principio li« 
níicationis i eo quód eflet aíSus gc-̂  
nerisperfecti non receptus in alioa 
proíndcque infinitas, ut Exiftentia 
ípíius Dei.QuamvíS ergoElTentía & 
Exiftétía ereata de fado fint finíte, 
in hypodieí i '.amen quód idemtifí-
carentur,eflent adusíimplicicer i n -
finitus. Quemadmodí im licét ani­
ma , dona , vírtuies fupernaturales 
Inteliedus, & intelledio íint a l i -
quid finitumjG tamen animan dona, 
& virtutes funernaturaies idemti^ 
íicaret , & íntelledus ín te l l cd io -
í i e m , anima , & inteiledus eíTem 
perfedionis infinitas. 

2Ef Adfecandam probatio-í. 
ncm Antecedencis admifio Antece^-
denti, neganda e í lConfeq . ob ma-
nifedam difcrimínis rationem. A I -
bcdo enim pertinet ad determina-
tam lineam^unde fi eífet per 
fiftens nullum dicens ordínem ad 
fubjedum, a quo iímitatur, tancüm 
eíTet infinita in í lü fpecie. Exiften­
tia autem eft ultima adualitas in 
genere en.tis,quod ad nuííam fpecié 
coardaturjac proinde íi ídemtifíca" 
remrcum EíTentía; e^et íimpliclteg 

C O R R V P T . L l B . IL 

2 8'6 A d tertiam probationem 
conceffo etíam Antecedentij nega-
tur Confcq.Angelus enim non ideo 
dicittrr quodammodó ínfinitus,quia 
fuam idcmtiíicet Exiftentiara , fed 
quia cifhi careat omni materia 
ftkyfíc&jtk habitudine ad ilíamjnon 
poteft multiplican folo numerQ; ac 
proinde in único tantüm individuo 
tota pcrfedio fpeciei Angelicae 
continetur. Sí autem ídcmtifícaret 
Exíftentiam. non eflet quodammo­
d ó , fed fimpliciter infinituSjob fepá 
tradítam rationem.-

2 8-7 A d tertiam probatio« 
nem conceíTo Antecedenti, ncgd 
.Confeq, A d cujus probationem 
eoncefsá Majore, 8¿ Minore , n e g ó 
Confeq. Difparitas defumitur ex 
iis, qu^ d ix imus í l . Phyfic. Quaeftw 
I I I . Art . I I .Nara íi fubftantia ereata 
i^emtiíicaret potetítiam proximam 
operandi5fpccificaretur ab opera» 
tione , a qua debet omne principiu 
proximé operatiVura fpecificari, 
C ü m vero ex alia parte nequeai 
fubftantia ípecificari ab accidentij, 
fequeretur , quód operatio in iiío 
eafu eflet fubftantiaj & confequen-
ler fubftantia ereata eíTetfua ipíius^ 
operario , íicuc divina operatio eíl 
e)us fubftantia.EíTentia autem erea­
ta , quamvis idemtifícet adum p r i -
raum eíTsndi., non tamen indemtífíw 
cat Exi f ten túm; eft enim entiras 
petens ab adu pr'mo fui generis 
diftingui j ficut intelledio ereata 
petit reaiiter diftingui ab inteilgg 
clu^ 
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ArgumentA c$ntu Conclujlonem 
á i l u m t u r , 

aS8 A RGU1TUR Q u i n t ó 
j H ^ c o n t r a Conclufioncm. 

Exiftencia non poteft realíter r e d -
pi in EíTendá: ergojab illa realíter 
non diíHngumir ; Con fe qu en tí a 
coní la t . Antecedens yero proba-
tur.Nam íi reclperetur in Eííentia, 
vel recipe retar in ípsá tu intra 
caufas pofita, vel uc poní tur extra 
caufas 5 neutro ex his modís poteft 
recipi-.ergo non poteft realíter re-
d p i in Bílcntiá. M m o r quoad p r i -
mam parteoi c l l certa , EOentta 
namque intra caufas eft nih'13 in 
n i Kilo amé nil poteft recipi.Quoad 
fccundam etíam conftat. Quia Ef-
fentia ut ponimr extra caufas eft 
cxirtensjfed prouc eft exiftens non 
-poteft recípere Exiftentlaíii j alias 
id'pfum rec ipe re í , quod haberetr 
ergo Eflentía non recipít Exiften-
t íam prout ponítur extra caufas.. 
Major autem probatur, Narn ínter 
contradictoric oppofita nulluor 
;poteft mediumdeíignari j fed effe 
jntra vel extra caufas contradicco-
ríé opponuraíunergo fi Eífentía re­
cipít Exiftennam , iiiam rccípit u l : 
cft intra,vel extra caufas. 

289 Huíc Argumentb ,cúi 
máxime ndunt Adverfarii, refpon^: 
detur ex üs quíE díxirnus I .Phyí ic . 
Qunsft .TII .Art .III^.II .a nww.209. 
negando Antecedens. A d proba-
t íonem diftínguo Majorera quoad 

caufas in-fierijCcc.Ma]. inf ido ej~ 
f e ,m¿o Mal . S¿ íub cadera dif t in- ' 
ctlone Minoris nego Confeq. A d 
probat ioné Majoris concefsá M a -
jorejnego M;n Nara ínter eíle i n ­
tra caufas,& extra illas perfs t té , & 
in fdéíoejft^áamv médium^ nerape 
ipfa vía ad exiftendum , quod non 
convenit rei prout perfecte eft in ­
tra caufas, nec prout pc-rfecté eft 
extra illas', in hoc autem ftatu me-f 
dio Eflemía recipic Exiftcntiam, 
Que ra adraodú materia prima pro 
prior!3quo recipít formanijnon eft 
perfeíté intra caufas , nec perfeele 
extra lllas.Non perfecte intra cau-
fasmamquod perfcólé intra caufas 
eft3cum nihi l in fe íit, recípere ne« 
quit. Nec perfeélé extra illas: quía 
quod perfecte eft extra caüfas}exH 
íiic ; & confequenter exiftentiana 
non rec'pít5fed fupponir. Vicie an­
ta r qu® loco cítaío dixímus. 
290 A R G U l T Ü R S e y t ó : E x í -

X M . ftcntía non diftinguítuí 
ab Eííentia ut res á re , vel emitas 
ab entitate,nec tsnquam modas 8¿ 
enr í tas : ergo realíter ab illa non 
éífíÍMgníturiConfequeotía confrar. 
N o n en i ni poteft alter excogitar i 
modas, quo Exiftentía realíter ab 
Eífenria diftínguatur. Antecedens 
autem pro prima parte probatur. 
Quía Exiftentía eft adua í i s m o d i -
ficatio Eíientíxjífa ut non pofsít ab 
Effentía feparari 3 fian fefsio, quiíi 
cft modificatío fubieélí fedcntiSjab 
i i lo feparar! non poteft : ergo 
quemadmodum fefsío non eft en-
'titaS;ita nec Exiftentía* 

291 Pro fecunda etíam 
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pírce probacur Anteeedcns». 2̂ /»?, ma 3 & lamen non éft modus , k á 

. Q j í a Exiftcmia in Sententjá proba- entitas , eiím veré fit í ub íkmia > u£ 
bilí elí peifectior Eíl'entiá 3 fed Ef- ípfa forma. 
femía hominisv.g. eft e n c ú a s ^ 293 A R G U I T U R Septi-
non modus: ergo ípía Exíítcnría JA^ m ó . Eflcntia ra r io -
non eft raodus,íed entitas. Pacen ne fui terrainae actionem creat í -
ConfequcntiajQuia modus non eft vam , cüm racione fui íit aliquid: 
perfetüior entitace. Tum ecíanis ergo racione fui habec efle. Pacec 
Quia uc docet D . Thornas Opufc, Confequentia, Nam aí t io crcaciva 
4 8 . cap. 2 . K/Je EjJÍ'nti* & efe te rmínatur ad cííe: ergo íi Eflentia 
actualis ExiflevtU dijfenmt reu- racione fui^terminat aclíoné crea-
liter m du* diverfe res. Et quaeíh tlvam, racione fui habec eílc. 
7 . de potencia, are. i . ad 9. Hoc 294 Refpondetur diftin« 
(inquit) qnod díco effe , eft a t lml i» guendo Antecedes, cerminac a£lío-. 
tas omn u á d u u m : & propter hoc nem creacivam incomplecam, cen-
eflperfeélío omniü perfedionum* -cedo Antecedensjcomplecanijnego 

192 Refpondetur negan* Ancecedens,& Confeqirentiam.Ef-
do Antecedens quoad primam fencia namque non terminar aetio-
partem. A d cujus probationen» ncm creacivam completam/ed tan-
dice ndum eft , Exiftendam di ver- tum incompíécam.Et rat'o eft,Qijía 
ííísimé modificare EfTentiam > ac cüm efle lie ultimus fínis& te rmi-
feísionem fubjeclum fedens. Sefsio ñus actioniscreativejEíTentia prouc 
enim modifícac fubjeólura fedens pr2elntelligítur ad efle, vel Exiften-
uc quid tenuifsiraum & impefe- tiam3'ncompIeté tantüm Srinchoa-
clifsimum ín genere entís , quod tivé terminat praedidam adionem, 
modas dicítur j Exíftentia vero quareniis per illam redditur exer-
modificac EOentiam ut quid in ge- cité recipíens Exiftenciam. Ex hoc 
nere encis excellens . quod aucem non infertur, quód Eflencia 

ommum atluum , CT* perfe* per fuam dnmtaxac encitacem con-
¿l/o omiitiw perfe ti ion im , ut ex ftituacur íímplieicer exiftens : fed 
33, Tho ra á vidimus 5 nuncüpacur» quód tcrnrnet acUonern producli-
Qi iod aurem eft adualicas o m - vam uc fubjectum recipiens E x i -
nium actuum , & perfeótio om~ ftencíam. Quemadmodí im materia 
nium perFe6:ioniira,non poteft eííe prima terminat adionem creaii-
modus, fed entícas modus enim eft vam incomplecam ac! ipfam terrai-
mínima omnium reaiieacum. Nec natam^quia non poteft, eclam dívi-
oh'Hi quod Exiftencia nequeac ab nicíis, fine forma c r ea r i , qaamvis 
EíTencia reaiicc'r feparari, uc hinc realicer á forma diftinguatur. P a r í -
non entitacemj féd raodü efle con» cer ergo licéí EOemia realícer d í -
vincatur : materia namque prima ftinguatur ab Exiü:éciá?non poteric 
non poícft realícer feparari á f o r - aclio creativa adEnentiam termi-

narí> 
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n a r í , qüln ad Exíílcntiain realiter 
diTiindam terminetur. 

z ^ i D i c e i : Per id ali-
quid conftitaicur exiftens : per 
qaod ponícur extra níhil i fed Ef-
í enna pro pnor i ad Exíílentiara 
.reaücer ab ipsá diíHnttam , per 
actionera creativam coníl i t imur 
extra níhi l :ergo pro íllo priorí 
coní lúuí tur exiftens. 

296 Refpondetur diíHn-
guendoMajorem'jper qaod coníl l-
tultur extra nihi i EíTtiKÍcE , negó 
Majorírn , extra nihi i Exiftentiae, 
concedo Majorem r & díftínguo 
Minorem ? conftituitur extra nihi i 
Hí&ntiae , concedo Minorem, Ex í -
ílentíaEjiiego minorem , & Confe-
quent iá . Inter eíTe enira intra ílatíí 
purgpofsibiiitatis^in quo res efl: pu-
m nihi!3& ftatum Exirtentise , me-
-diat aliquíd , nempé cffe aclualis Se 
exercítíe EíTentiíe prout eft in viá 
ad exiftendum , nondum autem in 
í e rmino ExíftentííE. Sicut ínter effe 
materiam primam intra ftatum pu­
ras pofsibiiitatis, & ftatum Exíften-
tiae mediat ipfa materia prima ut 
a6tu recipiens formam , q u a m í u b 
hác ratione pr.Tccdit.Pro illo auté 
p r i o r i non poteft inteli igi ut exí-
ftens: ut exiíiens enim intelligatur^ 
debet cócipi ut polira extra orane 
caufa^fcd tune non intclligítur ex­
tra oranes,quia extra causa forma-
lera nondum e í t : ergo poteft al i­
quíd concipi extra ftatum purx 
pofs-bilitatis, quin inteiligitur intra 
ftatum Exiftentisc. 
2P7 A R G U I T U R U l t i m ó . 

X \ £ankiplaliteg 

fumptum dícit Exíf tentiam; fed ta­
le ens eft tranícendens , quia eft 
analogum. ergo Exiftentia idemtí-
£ca tu r cum EíTentia. Patet Confe-
quentia,Ideó namque jUnitaSj V e ­
ntas r Bonitas idemtificontur cutn 
Edentiá entis, quia tranícendunt 
iiIud:ergo & c . . 

298 Refpondetur conceísa 
Ma)ore,d.iíHugaendo Minorem,eft 
tranícendens ad ens diceris exiften-
tiara 3 concedo Minorem , ad ens 
nominalker fumptum , negó M i ­
norem ^ & Conicquentiam. LiceC 
enim ens particípialiter fumptum 
tranfeendens fie , & confequenter 
analogum ad ens dicens Exiftcn-
tiam , éó quód fub hác ratione re-
duplieatur Exiftcniia , & ideó EXH 
ftenria eft i i i i erfeníialísjfícut homo 
eflentiajitereft: albus reduplicativé 
ut dlfgregativus visús 5 Ens tamen 
participialiter fumptum non eft 
tranícendens. ad ens nominaliter 
acceprum , prout feiiicet hoc.tan-
tíim EíTenciam dicit. Et racio eft 
maniTcftci.Ensenira,quod eft tranf-
cedens,de fuis infertoribus eííentía-
líter pr.Tdicatur;íed"ens participia­
liter fumptum de nuüá Edenciá 
creatá eflentjaltter dicituf , alias 
quodiibct ens creatum eflentiali-
ter cíTct exiílcnsrergo ens partici­

pialiter acceptum non eft t ran í ­
cendens ad ens nominali* 

ter fumptum. 
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An lneodemcompopto f.ih[tánti(i* 
íi dmpof sm Suhfífientm ,sC^ 

§. I . 
Pr/fwrf Conclufw ¡la ta i tur. 

zpy T^kTcendam eft p r i m ó , in 
compofito fubftan^-

tial i non dari piares Suhíiftentías 
•parciales. Concltifio eftcommunis 
i n Se hola D.Thome contra P.Sua-
xei 8i alíos. Et probatur pr imó ex 
jpfo Angél ico Prasceptore 4 . cov* 
tra Gcnt.cdp, 4.9, ad 10. ubi Ne~ 
que partes ( inqui t ) álicuius fuh* 
j iuntU fie dtcuntiiY pArticuldres 
fubftanti<e , qtialt fint fev fefibfi-
fienres.fcd fubfíjlunt in tato; un de 
me hypoftafis pofunt d k i , cum 
tiulU earnm ftt fubjlantíA comple~ 
t(í;Ali>isfequeyetur , (¡uod in- uno 
homine tot ejjcnt Siibfljlent!(C}qitot 
funt partes. 

3 00 Secundo probatur Ra-
l'one ex, jpfo Angélico Prxceptore 
defumpta, Quia única Subfiftentía 
fufricit ut compoíitum fubfiftat ut 
quod}8c iliius partes ut ^r/otergo in 
corapoíi to non dar-tur Subfiften-
tlx partíales. Confequentia con-
ftat: Amecedcns vero probatur. 
Quia ímpofsibíle eft , q u ó d aliqua 
Subftantia conftitaat compoíitura 
fubíiílens ut qaod , quin iliius par­
tes conñí tuantur fubíiílentes ut 
c^mm'go ut partes & eonipoütum 
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hoc mocio fubíiftant, una tantfim 
íufficit Subfií]:eñtiá. 

301 Confirmatur.In C h r i -
fto Domino non datur niíi unlca 
tantíim Subfifteaíia : ergo nec in 
aliis íuppoíitis debent multiplicari 
Sübíiíleñtiae. Antecedens cíl Fidc. 
certum.Confequentia vero proba-
VdYjTmn a paritate rationis. T u m 
i t i am ? Nam eateniis Adverfarll 
eontédunt deberé in eodem cora­
poíito dari pluresSubíiftentias par-
tialesjquatenüs Subíiítentia eft mo­
das & terminus naturae , proinde-
que debet cura ípsá proportionaii 
in hoc , quód ficut natura , quam 
terminat,eft compoíita ex m a t e r i í 
& forma 3 íta Subiiftentia debet 
etiam eíTe compoíita , & non una 
íimplex Subfiftentiaj fed h^c ora* 
nia exemplo addutto non con*-
gruunuin Chrjfto naraque Dora i -
no datur natura compoíitaj & non 
compoíita Subiiftentia : ergo rn 
nullo fuppofuo debent mult plica? 
r i Subiiftentia» 

3 oz TcYtio probatur C o n i 
cluíio.Ex duabus Subíiftentiis par-
tialibus non poteft re fu Ita re una 
Sukfiftentis totalis: ergo in eodem 
eompofito non danmr 5 nec dari 
poííunt piares Subíiftentix par t ía­
les. Probatur-Antecedcns. Quia ut 
ex duabus Subíiftentiis partialibus 
rcfultet una Subfiftentia totalís^ne-
céffafiú cft3quód una illarum fe ha»' 
beatut actos, & altera ut potent ía , 
unum enim fimpliciter nequit niíi 
ex aftu &potétta refultarcjfed una 
Subiiftentia refpectu altefias non 
poteí l íe habeie ÜÍ acius^aut pote-* 
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t ía: e rgó &c,. Prob. Minor^príma, 
Nam quse ejufdena ratlonis funt, 
non poíTmit ad Invicem fe habere 
iic adas, & potencia , quá de causa 
Una pars quantiíacis non poteft a í -
Eeram reoipere 3 aut inforraare: 
ergo una Subfiftentía refpectu al­
te rías no poteft fe habere ux ad;us, 
aut potentia,. 

303 'Secundo probatiH" 
M í n o r , Nam íi una Subíiftentia 
poflet alteram aduare, aliquem c£-
fedum poOeulli trihue re j fed nul -
iura poteft: ergo nequit alterara 
aduare. Probatur MInor. SI enira 
sliquem effe el um tr ibuerct , m á x i ­
me effedum fubíiftendi j hunc au-
í e m prseftafe nequit: ej-go. Proba-
«ur M i n o r . Nam íi hunc efiectum 
i l l I praeftaret, illa Subfiftentia fub-
Oft eret ut qued , queraadmodum 
quod recipic eífeótum albediais, 
á e n o m i n a t u r álbum ut quod, & 
•quod recipit eííeduiti reiationis, 
denominaturut quod relatum , feel 
Subíiftentia., cum fu Ipfa ratio for-
ni a lis fubíiftendi , non poteft ab' 
alio á fe d i f t indo hujuímodi de-
nominationem aeciperej ut conftat 
í n d u d i v é per alias rationesforma^ 
les d i ícurrendorergo & c . 

3 04 Te r t i ó probatur ea-
dem Minor . Quia 11 una Subíiften-
¡tia alterara aduarec, Subfiftentia 
a í tuata amítteret rationem Subíi-
ftentise ; hoc autem non eftdicen-
dum: ergo nec quód una Subíiften-
tia poísit aduari per alterara, Pro­
batur Major, Nam de ratione Sub-
fíftentise eft efle ultiraum te rmi-
m m i i iHne l íubf i f t fnd i j f e d í u b -

fiftentia, quaj aduaretur per aiter 
ram^non eífet uitimus terminusjVa 
potius aliquid terminabile , ut per 

' fe conftat:ergo amitceret rationcHi 
Subfiftentiae. 

^o.^ Argumcní^quae coifc» 
i ra hanc Conclufjone militantj e,a-
dein feré íunt^ac ca^uae contra fe-
queacem opponi folent. Quare e^ 
•dicendis §. I I I . ÍGIFÍ poílunt* 

§. lí. 
Si Mu ¡tu v f m nda Conclufioi 

306 f^Ecunda CoricJafio. I n e o « 
^ dem compoíi to íubftan<r 

i i a l i non dantur plurcs Exiftentiaí 
part íales. Haec etiaiii Concluíio eft 
omnium Thomiftanimj & expreOa 
in D . Thoms. 1. z . quseft.. 4 . artic. 
5'. ad 2. fie diecnte; ídem cjl effe 

form*, ¡gp mAterk3?£* h&c idew ejk 
cjje compafti, Quod ídem alibi íae* 
pe docet. 

307 Probatur hác única Ra-
tione.Uc totumCa^ium v .g .& ejus 
partes íint extenfe 3 fufficit única 
quantitas totalis:crgo ut tora ipfuíii 
C c e l ú ^ illius partes exiftant, íuffi-
cletunicaExíftétia totalisjac prc in-
de Exiftentlís paríiales'íunt íuper -
flux. Antecedens eft certum. Quia, 
quantitas totalis tft proprietasTub— 
ftantiae corporeDc: ergo fuiíicituna 
quantitas in quálibei fabftaViriá t o -
ta l i í ficut eádeni de causa únicas 
fufficit intelledus , única volun­
tas , única potentia viíiva > & íic 
de ecteris potentíis d i í cu r rendo : 
ergo pariter única quantitas tota» 

k le t in ío to compoficoj quia 
<quan~ 
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quamltaseft proprictas íllius ínfe- Jutio hxc falío Innití tur funcfa-
parabílstcr ílit eonveníens^íicur alie 
propriétates. Confequentia vero 
prqba tür , Idéó namque per un i -
c.am quantítatcm redditur totum-
Ccclum,, & iüius partes extenfe, 
quia tocum ídem eí l : , ac illíus par­
tes ímixl fumptx j ac proinde non 
datur realis d ' f t i n í t í o , rdtione cu-
ius una extenfio t o t i , & alia partí-
bus adaptatur , qu.x funt capaces 
extení ionís j fed parces etiam funt 
capaces EKiftentuT, tk to^tum ídem 
é f t ^ c ejus partes: ergo única etiam 
furHciec Exiílentia , ut t o í u m , & 
iíJius partes exiftant.. 

508 Refpondent Contra-
r í i negando Confequentiam. Qiu'a 
quanticas realicen diftínguicur ab' 
encitate totiusj& partium : & ideó 
Unica cantum dacur quantitas cota-
Jis in quátibet fubftantiá corpórea^ 
ficut hác de causa in único ind iv i ­
duo única tantüm datur totalis a l -
bedo. Et cam accidencia non fub-
jectencur iraraediaté in partibus, 
fed in toto compo í i co : compoíi-
turn aucem fit unum j albedo, & 
quanticas eft una. Exiftencia vero 
non eft accidens, fed fubftancia: & 
ideo poceíl immediaté onateris & 
f o r m x convenlre 3 pnsfercim cum 
Exiftencia non diftinguatur ab Ef-
íc-ntia. Qiiaré cínn materia & for­
ma lint duae entitates partialesjcon-
Tequens eft , quod fu as etiam ha-
beant parciales Exiftcntias. 

309 Sed contra eft pr imo, 
N a m ut vidimus Articulo prsce-
denti , Exíftentia creata realiter 
«iíftinguúur ab Eflcntia: ergo So-

mento. 
310 Secundó, Qaamvis 

enim Exíftentia fie modus fubílan-
t ial is , exínde tamen non infertur, 
quod ienmediaté debeat materias 
conveniré : ergo non dantur par­
tíales Edftentiae. Antecedens pro»' 
batur p r imó. U t enim dixíraus in 
l.Phyfic. Qutfl. J I I . Anic* I V , 
materia prima eft pura potencia 
phyí ica , & Exíftentia eft ulrímus 
actus phyficusj forma vero eft p r i ­
mas acias y repugnac aucem aftum 
ulcímum iramedíaté conveniré m á ­
tense primas antequam i l l i conve-
níat acias primus: ergo materia; 
primee non convenlc immediaté 
Exíftentia , fed medíante forma, a 
quá provenir Exiftencia tpcíus , & 
per quam parces etiam redduntur 
exift entes. 

3 1 1 Secundó probatur 
Antecedens. Nam fi materia p r i ­
ma fuam immediaté habet p ro-
pr íam Exiftenciam , non poteft fíe-
r i ex illa & forma unum ens per fe 
compofitione d i f t ináá ab aliis c ó -
pol i t is , hoc autem non éft dicen-
dum: ergo materia prima non ha­
bet propriam Exiftenciam. Mí ñ o r 
fupponitur. Major autem , in qua 
eft dif icultas, íic probatur. Com-
poíit io compofiti ex materia di 
forma conftamis major & perfe-
cl ior eft , quam compoficio com­
pofiti conftancis ex parcibus inte-
grantibus, & quam compoficio cu» 
jusvis compoíi'ci accidencalis, i l la 
namque eft prima & eflcncialis 
co jupc íu lo , hsc vero accidenra-



QVJEST. IV. 
lis, & fecunda 5 fed fi materia pro-
priam haberet Exií lentíam , i l la 

, compohcio non eífet ma)or,& per-
feciior : ergo talem Exií ientiam 
non habet. 

312 Probatur MInor.Nara 
fi materia prima cum fuá Exiften-
tíá 8c aólualitate ordinaretur ad 
í b r m a m , cum quá componit, id ip-
íum haberet^ quod partes inte­
grantes , hx nam que cum fuá 
siétualftace ad totum componen-
dum ordinanmr : ergo compoí i -
t i o ex materia & forma non eíífC 
major de perfeélior, quám compo-
fitio integralis, vel quaslibet acci-
dentalis compoiltio. Confequentia 
c o n ñ a t . 

313 Antecedcns autem, 
praeícr quam quód oftenfum imbí­
bita probatione reiinquitur , mul-
tipliciter períuadetur. Intelleótus 
tnlm per fe ord ína tur ad intelle-
¿ t ionem , ex quo & ipsa hoc con-
cretura accidéntale confurgic, Z«-
telligit. Caput , raanuSjpedes, oíía 
8cc. ad totum hominem integra-
lite r componendura ordinamur* 
Genus per fe ord ína tur ad diflFe-
rentias , ex quo , & ipfis, quamvis 
rationis, ^eratamen refukat cora" 
poüt jo 3 & tamen h^c omnia fuas. 
habent actualitaíes, ut conftat: er­
go íi materia vprima fuara etiam 
habet Exiftentiam ut componat, 
non aliter & perfediu?^ qudm enu-
merata componit. 

314 Refpondebis, Mate-
riam eíTe cum fuá aduai í ta te par-
t ia l i & incompleta per fe & eíTen-
tialíter ordinabíl i ad totum com-

ART. IÍ,§. 1!. 2 5 i 
po n c nd. 1 m , quod ín aliis c o trip 0-
í i t iombus non. conungí t , QHH C 
compoiitio ex materia & forma cít 
ma^or & perfectior, quamvis fu as. 
habeanc partíales ExiftenciaJé 

315:-: Sed contra eft, Nám 
brachium v.g.effentiaíitér eft par í , 
& eflentialiter ad cómponemium* 
& integrandum hominem ordina-
turj 8c tamen non eft iliius a d i u l i -
tas completa , fed tannim incom­
pleta : ergo nulia eíi Difnaritas af-
í ignata. 

5 16 Dices , Quod lícéc 
brachium per fe ordmetur ad to­
tum inte^ralej eft camen dabile to'~ 
tum intégrale íine brachio5 fine 
materia autem, 8c forma totum i n ­
tégrale dari nequit , alias materia 
& forma noneffeht totum eílen-
tialiter componente?. Unde cora-
poí ic io , quae fit ex partibus inte-
grantíbus , non eft ita perfecta , ac 
compoí i t io , quae ex materiá ,& for­
ma refultat. 

7 Sed nec hzc Solutio 
fatisfacit: & ideó reí 'citur Primó.. 
Nam ratio precisé , pi opter quam 
alíquod compoí i tum eít per fe 8c 
fimpliciter unum, non provenit ex 
eo, quod dependeac á partibus, fed 
ex eo , quód una pars ad alterara 
utper i l iara pcrfectibílís & actua-
bilis ordinetur: ergo ubi datur ea-
dem unius parr<s sd alterara ordi -
natio, dabitur aequaüs corapofiuo. 
Sed non minus per fe dígiti v. g. 
o rd ínantur ad manus,& manus ad 
brachia , quam materia ad for­
mara , fi a&ualitas & Ex'ftcn-
tia non obeft 5 ns materia ad 

for-
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foi-níara effentlaliter ordinewn er­
go & c . 

^ 18 Secundó,Quiafemel 
admiflo > quod materia prima ha-
be at incomplttam partiaiemque 
Exiftcntiam 3 non poteft per íb r -
mam adveniente eíTentialiter per-
fíci,'fed tancum accidentaliter, vel 
intcgraiitcr, íicut minus perficitur 
per d íg i to s , & brachium per ma­
nara: ergo aequalis. coaipoíi t io eric 
todas e & n t u l i s , & totias integra-
lis. P robatur Antecedens , Nara 
Exiftencia non eft de Eííentia en-
tis creati,.ut vid i mus Articulo prae« 
cedenti: ergo quodTupponit E x í -
lleniiara ad.pcrfíciendura 3 non ef-
fentialíter perficit t ergo íl mate­
ria rupponitar cura fuá, Exiftentia 
ad formanijab illá eíTentialiter non 
perficitur 5 ac proinde non accipit 
cfie fpeciftcura & eííentiale a taii. 
formá , fed quoddara aliud eííe, 
quod potius debcat intégrale v o -
car i . Ns ígitu'r hoc dicatur , D i -
cendum. eft , ñeque matcriara, ñe ­
que forraarn habere Exiftentias 
partíales , fed única tantum E x i -
ftentiá totura , & illius partes 
cxlftere, 

§, n i . 

Solviwtur Jrgumetrtá'¿ -

319 A R G U 1 T U R Primó. 
J r \ * Quamvis materia 

prima & forma fubftantiaiis fuas 
liabeant partíales Exiftentias, po­
teft ex illis fíen unum ens per fe 
íubftanu'ale : ergo nullum eft i n -

CORRVPT. L l B . I I . 
conveniens in et>j quod m a t e r i a ^ 
forma fuas habeant partíales E x i ­
ftentias. Coníeqttentia conftat.An-; 

. tecedcns vero probatur primh? 
Narn partes integrales func entia 
ín aálu j ut per fe liquet j & tamen 
ex illis fit totura intégrale , quod 
eft fubftantiaiiter per fe unum: er­
go :écc Secundo probatur Antece^ 
dens. Ex duplíci a¿tione intellc-
d ü s , ex adibus fcil ícet, quibus I n « 
tellígit Subjeaum , Copulara , Bi 
Praedicatum , fit una fbrtnalis Pr6-
poíi t io , qu^ ín ^ententiá p robab í -
l i eft compofíta, & unum per fe 
perfeitaíe corapofitionis: ergo. 

3 20 Tertío. EK forma vel 
nntura totali, Subfiftentiá , & Exi-; 
ílentia fi-t un-.ura concretura fubfta-
tíalcj v .g. homo: ergo. Qu<irto.'Ei< 
forma p3rtíali3& forma totali , q u s 
fecundara probabilera Sententiara 
quorundam Thomiftarüm3realite3r 
a partíbus difti'nguitur , fit unum 
ens per fe fubíl:anEÍale:ergo ex da-
plici ente ín adu poteft fien unun^ 
€«s per fe», 

321 Refpondetur^éx du ­
plíci ente in aífcu poííe íieris uhuíií 
ens per fe vel intégrale , ve! acci­
déntale, vel fubíiftens , 8¿ exiftens,' 
quibus compoíici.s modb ímperfcf 
ftipri convenit ratio corapoíi t io-
ra'sj unum vero per fe efiemíale e t 
partibus eíTentiaíibus conftans, m i -
nimé poííe fíeri ex pluribus entibas 
in attu. Hoc enim totUHijCÍirn per-
fecliusík in ratione totias , necef-
farió debet raakiplícatione aélua-
litatis excludere. Cura autem ma­
teria & forma ad hog Rotura cora-
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p ó n e n á u n í eífennalitcr o rd ínen-
tur, non poíTunc habcrc partíales 
Exiftcntías. "'Per quod conftat ad 
Oítines Antecedentís probatlones. 
Na Ha cnina lüarum probat de c ó -
p o í t o fubUántíalí eíTentía-Ii, fed d.e 
aliis. Conftat etiam quid íit dicen-
dum pluribus aliis Objcctionibas, 
quae híc cans'inimker opponun-
tur . 

322 - Sed Replicabis p r i ­
m ó . T o t u m ut refultaos ex materia, 
& forma partla!t,& toralí eñ rotara 
eficntiaíe.; & tamen tale totum du* 
pllcem actualitatem admíctic 3 alte-
ram fbrmáe* p a n i a l i s & alterara 
formas totalis: qcamvis igitur de-
tur una Exiítentia partialis, & al/a 
total is , quse íunt duar aCtLialítates, 
poterit ex illis fíeri unum per fe 
fubftan tiale cffcntiale. 

323 Secu ndd. TLx ohjeSh 
&poreutih fír mdgh imum , qulim -
m mxteriá & forma , juxca com* 
muñe Proloquium ex Commenra-
tore "defumptum > & tamen obje-
d u m 3 & potentia fu as habcnt 
aci:iialítates,ut conílat: crgo quam-
vís materia & forma fuas habeant 
Exiftentias , poterit ex illis fieri 
unum per fe fubftantiale eíícn-
tiale. 

3 2,4 Terti©, Qa^amvis ma­
teria prima habeat Esi í tent iam i n -
completam & partíalem , poteft 
cOe pura potentia pafsiva fubílan-
tialis rcfpedü formae : ergo ex illa 
& forma poteft fieri unum per fe 
fubftantíale , eílentíale. Proba tur 
!4atee£dens. Nul ia enim .apps.-f 

ret nati©,quare materjíE primar xzr 
lis reDLisnct Exiilentia. 
V 3:5' Refpondetur ad Pr i -
mam conccísa Maiorcj d i í l inguea-
do Minore.ni, duplicem aOualita^ 
tera~ admittk ratione diíl inüam,, 
concedo minorem , reaÜrer j negó 
Miuorem, & íub eádem d í iUnd io^ 
ne-Confequenns, negó Confeqüé-
tiara. Forma enira totalis non ó.Í-
ftinguitu-r realiter á forma parcialit 
nam forma totnlis cft ipfa forma 
partialis, non fe íolá , íed ut unita 
xnatenV pr ims. Hoc autem noa 
.obeft, ne unum per ÍQ íaba;sntíaíe 
& eficntiaíe refultet • quia non eíl-
•duplexforma & attuaiitas realiter 
adxquaté diftináta. A d inflar erg® 
£ o r m k . panialis & toralis concedí 
poteft Exiñent ía etiam, paríialís, 
quaíenus provenit 4.forma partiali, 
& eadem dicitdr Exiftentia totalis 
prout convenir tori : quze quia non 
eft dúplex Exiftcntia^non impediíj 
:Ut totum ilt . unum per fe fubfbn'-' 
tiale & cffcntiale cómpofiturmv IÜ> 
pedíret autcm i l tam materiajcuám 
-forma fuas haberene partíales c x U 
i lent ias , propter rationes íuperius 
afsignatasi 

326 A d fecundam refpón-
de íu r d ' f í ingucndo , yel explican­
do Majcrcm, fit msgis «nuafjíi i n -
ícllectus faer i rd ív inuí íe ipfam ín-
telligenS j , concedo Majorem , Ci 
fuerit creatus íntelleclus.nceü Ma-
áorem . & concefsá 'Minore , nc-íio 
¿Co.n^equegtiam.. . . .Quando .c-nim 
Dciis feipfum intelJieitj tune iñtcl-
% c o § & fgs|ntejlf.cta eft ppa QnU 
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plijiísíma encitas magisuiia, quám tialis componit totum 'cura fuá 
id , quoci refukat ex materia & 
forma, Q n n d o vero creatiis intel-
leclus vel reípfum , ve! aliud á fe 
díftiníbucn incelligic, adcíl realis 
accidencalífqac campofido .ínter 
utrainq ic,qu^ profectó minar eft, 
quám compoíitio íubllantialís , ex 
materia' & formá refuLranSínec a l i -
ter verum eft iilud Proloquium, u t 
in Libris dcAnimx latius pateíiet. 

327^ Velpotefl: fecundó 
d í c i , e x íntelle6:u & re intclleciá 
fieri magis unum, quara, ex raa-
ter íá , & forma , quantum ad 
uni ía rem convenientlae, non ve­
ro quantum ad unítatem corn-
po{itionrs.: Q^ia n iml r i im in í n -
telleAu eft fpecíes , quae eft for-
malis ílaiilIt\ido ob)ecti ; in ma-
teria autera nihií eft , quod ta'iter 
fií íimlle forma?. Hác igitur ratio • 
ne poteft d i c i , ex ínteileftu , & re 
jnteliecláfieri magts unum , quam 
ex materiá,8¿; forma. E x h o c aute: 
n i l contra nos inrertur. 

A d Te mam r e í p ó n -
detur negando Antecedens.Ad cu-
jus probationem dícendum efi;3raa-
iceriam dicere eflentíarem & Imme-
láiatiim ordinem ad fbrmam fub-
ftantlalem tanquam ad i l i i dantem 
efle fpeclficum , ad quod compo* 
nendura eífemialiter o rd 'na íu r . Si 
autem hsberet propriam Exlften-
tlam , non aliter componerer, 
partes integrales 5 qusí cum fuis 
a^ualitattbus ordinanmr ad xotum 
fComponendum. 

3a9 fi^??! í ? ^ 3 ? 3 ^ 

actualitate partíalí & incompleta^ 
& tamen cum partibus integranri-
bas in racione componendi n o n 
coavenic : erga qaamvis materia 
habeat propriam. Exiltemiáij pote-
r i t non conven i r e ín radonecapo­
nen di cum partibus integrantibus, 

330 Refpondetiif concef-
sá Majore 5 & Minore , negando 
Con íeqaenná . DÍ»er(imodé: nam-
que forma partíalis cum fuá actua­
litate componit torum , ac parres 
integrales. Nam forma componic 
totum prout dicit immediatum or ­
dinem. ad materiara quíe eft pura 
& nuda potencia, Partes aiitem in ­
tegrales componunt prout fuas 
aótualitates impor tan t , &r ad alias 
paites, aflualicaces etiam dicemeSj 
ordinantur. Si ergo materia prima 
actualitatem & Exiftentiam habe-
ret, non alicer cum forma c o m p o » 
neret 5 quám. una pars. íntegralis. 
cum altera,, 

3.3 1 Sed replicabis ptirno*. 
Partes integrales componunt qua« 
tenüs ex materia & forma compo-
nunturj fed materia , quamvis ha­
beat Exiftentiam,. non componit 
quacenus ex materia 6¿ forma co -
poni tur : ergo non componeret uí 
partes integrales. Secundo* Una 
pars integral i í non recipicur i n -
trinfece inal terájfed forma merina 
fecé recipitur in materia 
quamvis materia & fora ia fuas ha 
Beant partíales Exiftentias, diverfd 
modo componunt, ac partes iníe« 

m 

ergo 
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3 3 1 Ee íponde tur ad 1. quando duobus vltiis dlfpaiaií 

negandoMinorenj,. y t e n i m díXí* hebentibus peccat :ergo. SPCUZQ^ 
mus [ ^ h j t f M m m y Q i i x í l d l h Art,. probatur Aníecedens» Opergu'a 

intcl leduseí]; ultiraa ííh'as aótuah.» 
tas i & taojen i,n codem ínrelieCtu 
da.ntur plures aítuaiítates , m con-' 
fíat ín D'dcmíuydc in Propoíicíone., 
dato quód Cit eompoííta qualitaSj,. 
Teníb. Materia prima hominis nc-
quit exiftere per exiftentiam f o r -
n33?;ergo per propriam. Proba­
tur Antees dens. Qiiod en un eft 
materiaie > non proportipnatur 
enm co , quod eft íplrituale 3 fed 
Exiílentia for'm^ bominis ef t fpi -
rkualis , ut ipfa forma^ : crgo 
non proportionatur ,cum mate­
ria 5 ac proinde nequic hsc per 
iílacn exi f t l re . 

535; Rcfpondctur ne­
gando Ántecedens. A d cujus prí« 
raam probationem negó Antece­
dens. Quí-a ultimus finís peccantis 
mortaliter eft jbontjm propriura 
ipfíus peccantis, quod eft ipfemet 
peccans: & ideój^on dantur d ú o 
lines. Ve l admiíío Antecedencijne-
ganda eft Coníequent i s . l i l i nara-
que fines nonordinantur unum 
fubftantiale cornponcnduro , quod 
deber efle rnaximé unum in jinest 
ConipoStionis. Unde darl pofllint 
plures ulunai Jines partia.les; íicut 
eadem de causa dari poíTunt p ' u -
.res acciones in eadenr) pottnp'a, 
non vero plures Exiftenci^ par­
tíales. Per quod patet ad Secun­
dara probationem. 

330 A d T.eruam refpon-
decur negando Anteceden^ Cu-

I V . ' materia prima non poteft ha-
bere adum uitiaiiim , qui eft Ex i -
ftentí a, abfque eo > quód prius ha-
beat adam primuni , qui eft forma 
fubftantialis.Unde íi materia com-
ponic ut exiftens, coraponit ut ex 
snateria & forma componicur. 

335 A d 2. refpondetur 
concefsá Majore , & M i n . difting. 
Confequens, diverío modo com-
ponunt , quantum ad receptionem 
junius partís in altera j concedo 
Confeqtientiam , quantum ad per-
fediorem compolitioncm , negó 
£onfequen t iam. SI enim materia 
prima propriam haberet Exiften­
t iam, non ^érficeretiír eflenualiter 
performam , eó quód fupponerc-
tur aduata.Unde eo tantum modo 
perficerctur, íicuc perficitur una 
pars integralis per allam , vel íicuc 
sncellectus intelledione in ipfo re-
ceptá perficitur. Hoc autem non 
©ft d icenduai j^u ía dif t indio com-
poficionis materix & form.x ab 
jal ís compoíi t ionibus non íalva^ 
t u r . 

334 A R G U I T U R Se-
J t ^ ^ cundo. Quapvis 

Exiftentia fit u l ­
tima adualitas, poteft raultiplica-
r i ín eodecn c o m p o í i t o ; ergo darí 
poíTunt Exíftentias partiales. Pro­
batur Antecedens frmo.ln eodem 
homíne poííunt dari dúo ultimi fi­
nes partiales , juxta probabilera 
X á e o l o g o r u m Sementiara > üt 



t f S DE GENER. ET CORRVPT. LIB. I ! , 
jus probatío níl convincit. ^ a f r i - vííibtle ; & tamen üneani ,' qU3e 
vis ent-m anima ratíoiulís l i t fa r*- eíl divíí ibii is , termtnat. Aifít 
mi lker fpricu-aUs, virtualiter ta- Argumenta , quge híc fíeri folenr, 
men eir corpórea ; quod fufíicic ex d id ís Articulo prxcedentl , ¿5£ 
ut materia per illam ínformetur, loco in Lihris BhyfiCQYHW- citatQ 
& esiftat. Sicuc p u n í t u m eft indi-; folvi pofllinc. 

m 
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I N H O C T E R T Í Q T O M O 

GONTIN E N TVít. • 

P r í m u s Ñ ü m e r u s F o I t u m : í e c u n d u s N í i i n c r a i n m a r g í ^ 

n a l e m d e í i g n a r » 

^Tgens nbfi'pDtéft sgeré íó* 
ílmlíe^ quando eft omninQ í i -
EnilepaíTo. 163. 6 8 3 ; 

Agens ut agar ín paíTum > majoc 
débet eíle a^Ijifítasagentis, qua 
refiftcntia pafsi. 164» 68<í«; 

ciemis fubfequantur , eam ta- • A g ^ i i r ^ í u t a ^ t in'aliudrqdW 
men ia genere caufae rna- quirat? . ibid. 
íerialis difpofitivíe p í « c e - Alteracio qu id ; » 6c quotu-* 
diint. 5:7, 228 . pleXí 102. 4 1 1 ^ 

Accid^ntia matctóalia recipiuntur Álterat io a d s q u a t é dividitur í» 
in c o r a p o í í t a á 2 o z ; p t . fímpiicera Al£eratíotiem>In-ten-t 

Acddentia folo numero diftincla ' fionera, &R4mifsj;oncm. i 104^ 
ó í ioñ pofíunt ^ etiám depdterltla • 42.0. 

abfolutá?, eíle torf^in eádéai Áugmentát ib eíFpraééxíftétis m & 

i-CCidentia cífefíivé d'fma-
nahtia á forma genitá , licét 

ad ilíam ' in genere caufae effi-

i paite íubieétr. 229 . 2*04. 
rA6tt o, Pafsro j Qc Motus non pof­

íunt fecundum fe intendí, vel 
remittí. 1 1 1 . 4 4 7 . 

5^gens in agená© íégaíitur: 1 ^ ¿ 
1 

' nítudíhis addúamentum. í 4 i ' 

Augmcncatío , & . Nu twi ípv t am 
acciones , - qüárn ut muta-

tiañes cíentlal í tcr difting'Aip-' 



IKDUX RBRVM NOTABILIVM. 
tur. 142. $-79, 

Augmenta t ío c i l rautaíio cont i ­
nua, &: fu'ccefs'.va. 1 f o . 616. 

AugmtHtatio pt\ uc ab Aiteratio-
ne jdc iMurritione diftinda eíi 
ípeciali^ra ci on e fucc cfsi y a. /¿/c/, 
6 i p . 

Augmcntatiopropria, & rigorofa 
folis yíventibüs competir, ibtd, 
¿.2 i , 1 

Augmenta tío fit fecundum om-
nes illius partes, quod auge-
tur. i ? 2 . 030. 

Augmentado non durat continuó 
toto tempore vita:, 1^3. 637 

muiaiiojnon pofitiva , & p c r 
modum entis, fcd rcraotiva , 5c 
per modum privationis á parte 
reí inventae. ihld. 2 8 3 

Corruptío fubftantialis no eft for-
¿nalicer a d i ó , adhíic mediaré, 
eft tamen actio virtualitcr.Z¿'/íí» 

Corruptio & Generado eft única 
& íimplex a d i ó daplicem in-; 
cludensmutatiGnem.73. 289* 

Corruptio quomodó ab adnihlla-
tiónc diftinguatur? Ihid. 290»' 

Cormpdo unius quomodó fit G e ­
ne ratio a Iterius^ 7^.299.' 

jCJuantumíit vivenci ceraporisde- .jCorfupiio& Generatio quem i n -
fignandumproAugmentOjquá- ter fe fervent ordinem prioris, 
tum pro Statu , quantum pro 
Decremento? 1^4.639* 

yivens toto tempore, quo auge-
w r , manctideia. i f f * t^6» 

c 
Condenfatio quid fit? i f C . Ó f ó . 
Corruptio per fe pertinet ad hunc 

Tradatum. 7. 25 . 
Corruptio fubftantialis datur. 71 . 

279. 
Corruptío fabftantlalis ejft muca-

tio á motu fuccefsivo diftin-
d a . ihicl, 280. 

Corruptíó fubftantialis difíini-
tur. ihid 281* 

& pofterloris? 76. 3024 
Corruptio an per f e in tendatur í 

natura? 78. $16*1 
Jn Corruptione fubftantiali dc« 

ftruitur quíecumque forma fub^ 
ftantialis prius in materia prse-» 
exiftens. 80. 324.-

I n Corruplhfáe fubftantiali nuí-
lum accidens eorum, quac eranc 
ín corrupto , perfeverat in ge-
n i í o . 89. 3604 

D 

Denfum quid fit? i<;6. ¿ f ú i 
Difpofitio dúplex: alia antecedens,, 

aliaeoncomitans. 51. 203, 
jCorruptio fubftantialis eft muta- Difpofitio concomitans non con-

tío realiter á generatione fub- curritefiPedivéadgcnerationem 
ftañtidi díftinda. 7 2 . 2 8 2 . . formíB. ir 2. 204. 

Gorruptlo fubílamialis eft íealis Djípofixiones antecedentes con-



INDEX RERVM 
eumnt ín genere cauíae mate» 
rialisdiípoGcivas ad Qenera-cío» 
ncmforma; fubílaniiaiis* 53» 
207. 

Dirpoiulones-anteeedctes ín coin-
. pollito corrupto recepta; non! 

poflunc cftcctivé concurrere 
ad Generaiíoncm. forraje íub-
ftantíalís.. ihid* z i z * 

Pifpoíitiones ultimse- ad formam, 
iicét ad- illatn; ín genere caufae 

- «fiicientis fubfequantur , earn 
. lamen in genere caufe materia-

, Jisdifpoíitivae praecedunt. fy. . 

N O f ^ I L I V M . 
Elementa poíTunt ex fe ínvicera 

generar!. 190. 37, 
Eleracntum fymbolum racüiíis ge-

neratarexEkmento fymbolo, 
quám difTymbolo. 1 91. 4 1 . 

EíTcntía & Exiftcntía in crea-
tís reallter diftinguunturr 232* 
218. 

Estftentííe partíales non dantur 
in eodem: compoíitor fubftaa-r 
tialL 249V 306 , 

Exteníio1 quaiitatis- quomod^ 
fíadi 140 .571* 

E 
Jlementajalíquos nSodo^manere íft̂  

Mixco certura; eíl.; *y6 i r 
Hffncyita non1 manent, in Mixto 
. rationc eujufdam mcdfV qualir 
« -tacís. lhld9. 73 7. 
Elementa non5 mancnc virtual« 

ter in Mixtcf 3 quatenüs forrr ap 
fubftantialisv Mixti continesr 
cminenter formas Elemento-

• ' rum.- 1 7 7 . 7 4 í ¿ ' 
Elementa non manenrformaliter 

ín Mixto, 7 4 f « 
Elementa manenc virtual!ter 

Mixto , quatemís primar qua-
tuor qualitates in -illo^ formalí--
ter perfeveranc. 189*7^ 

Elementum quid í i t i 184. i * 
Elementa funt quatuor^IgniSjAéV,. 

Terra3&Aqua. 1 ^ . 8 . 
Bementis qux conveníanr quali-

Forma fubftantlalís- fe fo!5 non eff 
fufiicic nsprirncipium dndividua^ 

utt tioais íubli^i^fflíiterialis, ¿-i f 

G 
Generatío1 fubuantialís7 datur. 

Generatío^ communiter fumpta^ 
: prout: íeilícer abftrahíti a fulbfe 

i t a n t i a l i a c p i d e n i a l i , quid 

X»enerauo minus generaliter íac-
cepta" , quatenüs nimiruiii e(í; 
fubftantialis' abftrahens á p e « 
neratione viventium & n^n vi» 
ventiítm^ quid íirf l^idh-xyt-

Gencratío' fuBíianfíalis, prout 3^ 
, ; folán^vívencíum Generaciontm 
"^-.•scoaráfatur quomodc^ diffiníerr-

daf! 9» 
Generatio fubííantialis cíl eíTen-
. tialuernmtatío; 10. *%» 



INDEX .-REHVM NOTASILIVM;, 
GenéfatioTubfiantialis m mutacio, Intenfio qualitacís *fit pér m i ¿ 

realitei; a pr^cedeníi .álteratio- Joreni radicatíonem in fub-
rie diftínguitQr. 17. 64. 

•Gcneratio íuhíuníialis cft 'actio 
' * realiter áprsccdenti altcratio-
' nedifíinsaa. iS? jo -
^Geheratio & Corrupiio funt úni­

ca & íim piex adió duplicé in-
cludens rautatioriera.73. 289» 

•Generado unius quosiodó íitCor-
ruptio alterius? 7 . 2 9 9 • 

^eñ&ffioC & Corruptio quem 
inter fe ordinem prioíís 3 & 
|)ofte^odsfp|• end y ó . 302» 

:JSídbkin j-qiiíeflí Í?f3Edícaraenmm; 
non intenditur 3 nec üe^Hnit-

l imr* l i a . 45'4. 

jeclo, qiiíe pnajor radicatio tft 
eadem ipfa qualitas nugis -fub-
jeito unirá ' magií'quc ex 
•cjils potentiaiiiate «dudáé^t?^.* 

Materia eíl fubjeclufñ «JÍ/O ^ .ftotí 
a ute m <| u od a ecid c n m m tn a-
itcrialíum.. . ^ -V^íkí^dapipt^ 

Materia príma quomodS -^dicí-. 
tur imraediaté. difpGÍita, íi non1 
recipit imgif¿iaté difpoíitio-
nes. 210. 125;. 

Mixtiio-:qürd-fit^; • - v;- 8 x ^ 3 ^ 1 ^ 
Mixtio frote&fierl ex quatuoír^Ele-

Mintió qíiomodó pofsít fieri ex H-
guoribus? $7 5 i 

'íntHv^düátíonis princípíuto. Vicie 

jhtenMO ad quae Praedicamenitápcr 
-fe de tur? • 1 0 8 . 4 3 a . 

•^n.téhfió5 íqualitatum non üt fer 
tiepuratíónem a cotrárió. • ia4# 

rlnterffio1 quaíitátum! «í&» fíf -"per 
"• advencif ^lalifátis ^peefedio^ 

"Intenílo' ípíafíCatis non fít pemd-
•^^ditionetn gradus ad gra-
'"•'•^ürtfyVIÍ ^uáiitatis ad quaHía¿ 

Hifíritío efi: aggeneratío psrtfaíiV 
r. íübft&mxiss: ad íübftantíam •prseá-» 
r-exiftfentem. 142. • ?7^-í 

Nurrioíb aü^mentatio tam itó 
naÉilones, qaár^ut snutatiOneSj 

efcwaiiíerdiíliñgiiuniiir* J^/íf, 

N u t r i ó eílnpCaitOiíticeefsiva,:^ 
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Qh]eSium adcequatum horum L i -
g .brorum /eft ens mobils moti l 
. v : Gcnerati.Qqís qd formam fivc 
.1 fubftantiakín , five accidenta-

i letiio , . • , ; 2 . : z , 
jQ&g&Uty-i P.rincipalitatis ho,r;um 
, - ^ i b r p m r n eft ens mobílc motu 
• .íGenc.raupnis .ad formam (iib? 

| ífínapíugri Individnatíonís fub-
f . fíantís materiaJis np-n.cíí hxCf 

fl ceícas. 113. 140.' 
^nncipiwpx índivíduatíonis íub -

ilantise. macerialis, non eíit fo­
ja forma; fubíiantiaüs. 216, 
15^0. 

^ i a c í p í u m , indíyiduationis noa 
.defumicur, i prppriá enfiiate 
tubftsntuE macerialís, nuílo alio 
fup(;radditor z 1 9. 162. 

Principium ín^v idua t íon i s non 
efi: materia ^ í r a a fe foIá5fed 

. j . J í | íigrrata ;<JU3ntit3te ¿ non for^ 
rnalíter InH^rente , fed, ra-

+.,. ;dic4i t^t: in, ; mate ría praejha^ 

Prínclpium; • •indiyidüationis A c c í - ' 
dentium «íl íüb),?¿lum, 2^8. 

Qua]itates,,/qus non j jpenf ícs^ . 
tur ab al.iquo- cxHÍní tco , n-prs 
poflunt fecundün» fe infcn« 
di > & retiíítti , bené tamen 
¡Use .s quis-ab aliquo extrinfe-

,cpTpdfic'añtur. 115. -^-rp* 
Qualíta'tes , _4e ouarura rationet 

non ;ejj . índivífibllitas, , Tivé 
ab extrinfeco rpecifícentur, íivc 
•non, poííuní intendi , & re-
fnitt i , fecus vero \¡Vx , qwx 
in fui ratjone íhHivifiBfíuafetn 
ímportanr, ,. 12 Í . 483» 

Qualit-ates no iÉtwdümdr per de-
puiatjone a co^ano. 1 24,5-00. 

piialkates non intenduncur pg í 
: ádventum QÚalítaus perfegíip-

ris. 125-, Y 0 2 , 
Quaí i t a te^ non intenduntur per 

addin'one.m gradus ad graduníj 
r e í qualitatis ati qualitaté. i 2 90; 

.. 52 1 . • \ ' .' , C . ; ' : 
Qualitas intendítar per majoVcrn 

radicationem in fub jcao ,gus 
major radicatio eft e d xa ?p« 
fa quálitas raagís fubjesSto t in i -
ta}maglfque ex ejus potcntiali-
tare eduQa. 136. f 5-3, 

Qualítacis exteníio quoraodo fiatl 
, J.40. ^ 7 1 . . I 
Qualitares qure , & quoraodo 
I conveniant Elementis?.iH7. 14. 
Quaütates primíE quaruor. 1S^. 8'. 
Qualjtates p r ims q u o m o d ó ác-ñr 



INDEX RBRVM 
Qualítaics prima? quarc. dicantut 

prímasí 190 . 33. 
Qaalítaté s, primre omnes fant acti-

vae, & pafsivae. 190 . 34. 
Qoilkates. contrarlae ia gradibus 

ítimmemtenGs nequ,eunc,,etiaín 
dlwiniiu.s , ílmul eííe. in. eodenv 
fübiecló.. 1 9 6 . fS.. 

Quando non, íntendítur , nec re-
mírtitur., I 1 z., 45:4. 

Qaantttas continua, non potell 
intendi vel. remúti.. ,109.. 
437.. 

Quntitas difercta non fufeipit 
magis &;jninus,. 110. 443.t, 

R 
Earcfa(3:ov eft alteratío per fe prí--

mó> adi quaiieatem. termina-
ta. i^y. 6 f 2 . . 

Ha runa' quid fiti 1 f 6 . 6 f o.. 
RtraIrsio ad quae prxdicamen-

ta per fe deturi 108. 43z . &c., 
^.eptoduci' nulta res naturalitcr 

poteil., Dívihitus autem poteít , 
dummodó taiis. res non íit fuc-
íccfsívao .198. 

NOTABILlVM» 
Subjcdum accídemlum fpínrua-

lium eft anima.. ibíd, 89. 
Subjedum quo accidcncium ma-

tcrialiutc eft matcriaprima.2¿/, 
91. 

Stibjeftum. ^tfoJ accidentium mi* 
tcrialium . eft totum compoíi-
tum.. midm 

Subjedum inhacílonis Generatio-
mifubftantialis eft materia pri­
ma. 41 . 16 3, 

Subiiltentia , fea fuppoíicum non 
eft terminus extrinfecus , fecl 
incrinfecus, Gencraúonis fub-

ftancialis., 53 . 131 • 
Sabiiftentia realiter diftinguitur 

á natura. fubftantíalL completé 
fubíiftente. 2 3 i . 2 i f « 

&ib!iftentiaE partíales in codem 
compofito fubftantiali non dan-
tur. 248. 2 9 9 * 

Subftantia' non terminat rhotuni 
íntenílonis*, & remiísibnis. 108w 

4 3 l - ^ . . . 
Subftantia materralis> non; Indiví-

duatur ab hscceitate.z 13 • 14̂ 4 

Sttus- non intcndiwr > nec remíc-
titur. 112.. 4̂ 4» 

Sublectum: aliud inhaefionis, aliud 
denominationis.- 20r» 87 . 

Sab)c¿tum accídeúuno aliud <|«OÍ/, 

Tempéramcniumf quid fit? I93,« 

Tcmperamemum dúplex , Vnifor* 
m \ & DijfQvme, lhid> 47 , 

Teraperamcntum Difforme dú­
plex, Simplcx 9 & Compofi-
mm. J61Í/.48. 

Temperamemuni ad pondus ne-
^uíidarís 

1*1? 
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Tcrmínuí Generatíenis fubftan-

tialis quit 8cquo3 adaequatus, 
formalis partiaÜs, & cotalis quis 
fie' 3 r. a num. i z i , 

Jraókatus hic raeilus infcríbitiir de 
Ceneratione & Corruptione, 
quam De Ortu O* Interi* 
tu. 7. 14, 

' v 
V h l Pr^dícamcntuni non íntendi-

NOTABILIVM. 
tar, ncc rcraútitur. i i x . ^ . ^ ^ 

Virtus inílruroenrana jquá gtne-
rans ad gtncrandum concur-
rit , in quo fúbjeclo rrcipia-
ttw^ 5'4. k num. z 1 8» 

Vivens totó tempere , quo au­
ge tur, manet idetn. 1 ? f • ^4^» 

Vnío non eft terminus cjuo par-
tialís Generatíonis fubílantia-
iís. 4» i55* 

mu FI MIS. 
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